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PREFACIO 


Com  o  {)!•( sente  núinero,  entra  o  •Anuário  Açucareiro"  no  6.^  ano 
(te  sua  publicação  ininterrupta.  O  fato  demonstra,  sem  dúvida,  a  sua  acei- 
tação crescente  pelos  meios  económicos,  sociais,  políticos  e  culturais  do  pais, 
interessítdos  no  conhecimento  estatístico  de  tudo  quanto  concerne  ao  açúcar 
e  ao  álcool  no  Brasil.  De  fato,  embora  editado  pela  Secção  de  Publicidade 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  não  seria  possível  a  sua  manutenção,  se 
ele  não  correspondesse  cada  vez  mctis,  de  ano  para  ano,  às  necessidades  in- 
formativas das  classes  vinculadas  a  esse  ramo  de  riqueza  nacional. 

A  edição  de  lí)4()  apresenta  abjiins  acréscimos  e  altemções,  em  cotejo 
com  as  anteriores.  .1  Secção  de  Est((tístic(t,  que  elaborou,  como  sempre,  a 
parte  de  sua  especialidade,  procura  aperfeiçoá-la  continuamente,  aprovei- 
tando os  ensinamentos  da  experiência 

Como  esta  obra  é  um  inventario  (mual  da  situação  do  açúcar  e  do 
álcool,  na  ordem  ascendente  das  atívidades  que  exploram  tais  produtos,  a 
disposição  de  suas  diversas  partes  obedeceu  ao  mesmo  critério  de  organi- 
zação. Por  isso,  os  seus  títulos,  em  vez  de  se  referirem  simplesmente  à  la- 
voura, à  industria  e  (to  comercio,  como  no  "Anuário"  de  1939,  se  referem 
mais  expressivíímente  à  situação  agrícola,  índustrifd,  comercial  e  demo- 
gráfica. 

O  esquema  fiindíunental  dos  assuntos  estatísticos  acha-se  desdobra- 
do em  cerca  de  250  tabelas,  ilustradas  com  10  gráficos,  focalizando  os  dados 
que  mais  possam  interessar  os  consulentes.  E  foi  padronizada  a  confecção 
das  referidas  tabelas,  de  modo  a  permitir  a  impressão  de  todas  numa  posi- 
ção única  —  a  vertíc(d  —  o  que  facilita  mais  aos  leitores  o  manuseio  do 
volume. 

No  tocante  à  situação  demográfica,  que  compreende  o  número  de  pes- 
soas liyadas,  direta  e  índíretamente,  à  lavoura,  industria  e  comercio  de  cana 
e  seus  derivados,  (dem  dos  quadros  publicados  em  1939,  com  as  necessárias 
modificações,  são  inchados  vários  outros,  destinados  justímiente  a  compro- 
var a  procedência  das  cifras  obtidas.  Esses  novos  quadros  são  calculados  no 
recenseamento  da  população  brasileira  em  1920,  segundo  as  profissões. 
Transportados  os  Índices  dessas  para  a  população  estimada  em  1937,  con- 
forme à  taxa  de  seu  crescimento,  e  aplicados  ao  conjunto  das  ditas  pessoas, 
de  acordo  com  a  discriminação  feita  pela  Secção  de  Estatística,  conclue-se 
que  o  totrd  das  mesmas  —  1.505.475  —  corresponde  a  3,48%  do  total  dos 
habitantes  do  país  —  43.246.931  —  no  mencionado  ano  de  1937.  Resta  ver 
se  o  censo  geral  de  1940,  ainda  em  apuração,  confirma  esse  resultado,  que 
parece,  entretanto,  enquadrar-se  bem  na  realidade  nacional 


Ao  hido  da  matéria  estatística,  figuram  neste  número  diversos  annn- 
cios,  alguns  a  cores,  de  firmas  comerciais  e  industriais,  que  costumam  lion- 
rar  o  ''Anuário"  com  as  suas  preferencias.  Consignamos  aqui  os  nossos 
agradecimentos  a  esses  anunciantes,  que  assim  contribuem  para  o  êxito 
desta  publicação. 

Realçam  ainda  o  texto  um  trabalho  do  dr.  Adrião  Caminha  Pilho, 
técnico  de  grande  nomeada,  funcionário  do  Ministério  da  Agricultura  e 
assiduo  colaborador  de  "Brasil  Açucareiro",  e  um  largo  estudo  do  dr.  Gi- 
leno  Dé  Carli,  redator  do  órgão  oficial  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
e  autor  de  vários  livros  importantes  sobre  assuntos  açucareiros,  dos  pon- 
tos de  vista  técnico,  económico  e  histórico.  Versa  o  primeiro  sobre  o  tema 

—  "O  açúcar  na  economia  humana",  que  é  desenvolvido  com  a  reconhe- 
cida capacidade  especializada  do  autor,  constituindo  valiosa  propaganda  do 
produto  como  um  dos  alimentos  básicos  da  espécie.  O  segundo,  intitulado 

—  "Estrutura  dos  custos  de  produção  do  açúcar",  é  o  resultado  do  inqué- 
rito de  que  o  reputado  economista  foi  incumbido,  em  principias  deste  ano, 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  atendendo  a  uma  determinação  do 
presidente  Getulio   Vargas. 

Finalmente,  merece  uma  referencia  especial  o  trabalho  do  sr.  Paulo 
Wcrijeck,  que  fez  a  capa  desta  publicação.  O  artista  brasileiro,  que  é  tam- 
bém o  autor  da  atual  capa  de  "Brasil  Açucareiro",  recebeu  há  pouco  uma 
verdadeira  consagração  com  a  .edição  em  inglês,  por  encomenda  dos  srs. 
Grosset  &  Dunlop,  editores  de  New  York,  e  primorosamente  trabalhada  pelo 
Serviço  Gráfico  do  Ministério  da  Educação,  do  livro  "Lenda  da  Carnaubei- 
ra",  para  a  qual  fez  umas  ilustrações  admiráveis  (aquarelas). 

Reunindo  a  todos  esses  elementos  cuidadosa  f atura  gráfica,  o  "Anuá- 
rio Açucareiro"  espera  satisfazer  com  esta  edição  a  confiança  do  público, 
cujo  acolhimento  será  o  melhor  premio  dos  esforços  envidados  pelo  Ins- 
iiluto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  no  sentido  de  apresentar-lhe  uma  obra  con- 
digna dos  progressos  deste  setor  da  economia  brasileira. 


SITUAÇÃO    agrícola 


/'-S^' 


ESTADOS 


Al- ri' 


Amii/.onas 

l'aiíi 

ManinliSo 

Pia\ií 

CoarA 

Kio    (iraniU'    do    Xnitf. 
Para  ília 

Pt»rnainliU(  V) 

Alagiias 

St'iy:il)t* 

Maia 

Ksiiiiito    Santo 

Kiii   lie   Janeiro 

Distrito    Federal .  . 

São    Paulo 

Paraná 


Santa  Catarina  .  .  . 
Kio  Cirande  do  Sul 
Minas   Gerais  .  .     .  . 

Goiáz 

Jlato    Grosso  .  . 


BRASIIi 
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11  —  CULTURA 


111  —  Área  das  lavouras  de  cana  —  1934/1938 


19    3   4 


6.  B.Tl) 


2.9IHI 


473  .  50a.-... 


NUMERO       DE       HECTARES 


1 .  ;;;iu 

Hi.  ISII 
5  .580 
8.  íl!)l) 


52 

010 

1 

710 

2 

r„so 

;!9 

:í2o 

fiO 

000 

1- 

9«o 

440 

437 

..500 

920 


52 

;!5o 

550 

a 

20  0 

21 

fiOO 

71 

200 

7 

000 

480 

460 

.660 

NOTAS:   —  Dados  fdrnecidos  pela  D.  E.   P.   do  Ministério   da    Agricultura. 
Os  dados  de  1938    estão  sujeitos  a  retificação. 


19    3    7 


56 

20U 

540 

5 

800 

20 

500 

78 

260 

7 

100 

1 

.720 

394. 

716 

19    3    8 


400 

320 

930 

1.590 

1 .  000 

11.000 

4.00(1 


60 

000 

500 

6. 

000 

20 

500 

-  70 

347 

5 

500 

1 

800 

393 

.557 
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11  —  CULTURA 


112  —  Produção  de  cana  —  1934/1938 


ESTADOS 

Acvê 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio    Grandtí    do    Norte .  . 

Paraíba' •  • 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo 

Rio   de   Janeiro 

Distrito    Feder.al 

São   Paulo . 

I'araná 

Santa    Catarina 

Rio    Grande    do    Sul     .  . 

Minas   Gei'ai3 

«oiáz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


QUANTIDADES   EM   TONELADAS 


19  3  4 


22 

200 

2 

160 

47 

820 

14 

160 

70.600 
599.000 
171  .3()0 
272.650 

3.537.210 

1.084. 180 
235. C40 

2.214.900 
404.830 

1.269.640 

2.414.140 

100.800 

118.960 

1.217.440 

3.454.900 

408.000 

32.910 

17.793.500 


19    3    5 


14.600 


21.650 


3.770.000 
1.560.000 

744.500 
1 .226.000 

435.500 
1.378.000 

1.545.000 

60.000 

136.300 

983.000 

2,971.000 
327.700 
.17.400 

16.680.570 


35.200 


287.800 


4. 106.000 
1 .037.700 

695.680 
1.126.600 

197.950 
3.021 .200 

1.6.75.230 
16.420 

150. 3  80 

540 .000 

3.257.940 

248. 000 

19.900 

18.496.420 


19    3    7 


28.500 

46.880 

34.000 

262.500 

212.000 

329.880 

1.936.300 

1.028.000 


1.283.000 

195.000 

o .208.400 

1.911.000 

17.370 

278.280 

550.500 

3.600.000 

228.14(J 

77.400 

15.736.580 


19    3    8 


12.902 

8.000 

28.000 

55.600 

45.000 

326.000 

180.000 

373.280 

2 

690.000 

1 

.0-00.000 

397.000 

1 

238.104 

157.000 

3 

612.000 

1.561.085 

15.000 

300.000 

550.500 

3.591.900 

190.000 

78.000 

16.409.371 


NOTAS;    —  Dados   fornecidos  pela   D.   E.   P.   do   Ministério   da   Agricultura. 
Os  dados  de  1938  estâo  sujeitos  a  retlficação. 
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11  —  CULTURA 


113  —  Rendimento  médio  da  cultura  da  cana  —  1934/1938 


ESTADOS 

Mrc 

Amiv/.oMiis 

PiuA 

Mnninhãi) 

Píhuí 

Ceiíríi 

Rio   Grnndt'   do    Noiti'. 

Paniília 

Pt'rnninl>iu!0 

Alugoas 

Sergipe 

Baia 

Espirito    Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito    Federa! 

São   Paulo 

Paraná 

Santa   Catarina 

Rio   Grande   do    Sul    .  . 

Minas   Gerais 

Goiáz 

Mato   Grosso 

BRASIL .  ,  


NUMERO      DE      TONELADAS      POR      HECTARE 


54 
■10 


.13 

:?,s 

41 

3U 
49 
49 
49 

38 


19   3   5 


30 
30 
51 
25 
43 
41 
40 

38 


24 


5U 


32 


32 
30 
47 
25 
46 
35 
41 


NOTAS;   —  Dados  fornecidos   pela   D.   E.   P.   do  Ministério  da  Agricultura. 
Os  dados  de  1938    estão  sujeitos  a  retificação. 


19  3   7 


58 

34 

32 
48 
27 
4tí 
32 
45 


80 


34 


40 


70 

26 
30 
50 
27 
47 
S5 
43 

42 
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11  —  CULTURA 


112  —  Produção  de  cana  —  1934/1938 


ESTADOS 

Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

fleará 

Rio    Grande    do    Norte.. 

Paraíba •  • 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe  

Baía 

Espirito    Santo 

Rio   de  Janeiro 

Distrito    Pede.tal 

São   Paulo , 

Paraná .  .     . 

Santa   Catarina 

Rio   CTrande   do    Sul    .  . 

Minas   Gerais 

«oiáz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


QUANTIDADES      EM      TONELADAS 


22 

200 

2 

160 

47 

820 

l-l 

160 

70.600 


3.537.210 
1.08-1.  180 

235.640 
2.214.900 

404.830 
1.260.640 

2.414.140 

100.800 

118.960 

1.217.440 

3.454.900 

408.000 

32.910 

17.793.500 


19    3    5 


11.600 
10.920 
21.650 
48.300 
61 .400 


3 . 770 . 000 
1.560.000 

744.500 
1.226.000 

435.500 
1.378.000 

1. 545.000 

60.000 

136.300 

983.000 

2, 971.000 
327.700 
.17.400 

16.680.570 


19    3    6 


12.550 

9.470 

35.200 


287.800 
288. 700 
'482.  300 

4. 106.000 

1 .637.700 
695.680 

1. 126. 600 
197.950 

3 .621 .200 

1.675.230 

10.420 

150.380 

540.000 

3.25  7.940 

248.000 

19.900 

18.496.420 


19    3    7 


28.500 

46.880 

34.000 

262.500 

212.000 

329.880 

1,936.300 

1. 028. 000 

489.870 

1.283.000 

195.000 

3.208.400 

1.911 .000 

17.370 

278.280 

550 . 500 

3 . 600 . 000 

228.140 

77.400 

15.736.580 


19    3 


12.902 

8.000 

28.000 

55.600 

45.000 

320. 000 

180.000 

373.280 

2.690.000 

1.000.000 

397.000 

1.238.104 

157.000 

3. 612.000 

1.561.085 

15.000 

300.000 

550.500 

3.591.900 

190.000 

78.000 

16.409.371 


NOTAS:    —  Dados  fornecidos  pela  D.  E.   P.   do  Ministério  da  Agricultura. 
Os  dados  de  1938  estão  sujeitos  a  retificação. 
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11  —  CULTURA 


113  —  Rendimento  médio  da  cultura  da  cana  —  1934/1938 


ESTADOS 


Acro 

Amazonas 

Piu-fi 

Maratilifi" 

Piaiii 

Cenrá 

Rio   Graiuli»   do    Noit<>.. 

P«rail)a 

r<  rnnmlmco 

Alagoas 

Sergipe 

Unia 

Kspirito    Santo 

Rio   de  Janeiro 

Di.slrito    Federal .  .     .  . 

São    Paulo 

Paraná 

Santa   Catarina 

Rio   Grande   do    Sul    .  . 

Minas   Gerais 

Goiáz 

Mato   Grosso 

BRASIL 


NUMERO      DE      TONELADAS      POR      HECTARE 


NOTAS:    —  Dados   fornecidos   pela  D.  E.   P.   do  Ministério  da   Agricultura. 
Os  dados  de  1938    estão  sujeitos  a  retificação. 
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19  3  4 

19  3  5 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 
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35 
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32 
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T.-! 

GS 

58 
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49 

■.ifi 

37 

30 

30 

•11 

■.ir, 

36 

33 

85 

i 

'fifi 
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:u 

24 
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30 

1 

■IS 

."iS 
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40 

45 
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fiO 
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2.-, 
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34 

34 
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4'.) 

(iõ 
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34 

34 

40 
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49 

.■(5 

32 

36 
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30 

33 
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fiO 
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~ 
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34 

26 
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30 

30 

32 

30 

41 

51 

47 

48 

50 

:in 

25 

25 
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27 
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43 

46 
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47 

49 

41 
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49 

40 

41 
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12  —  MANUTENÇÃO 

121   —   DESPESA    COM    A    CULTURA    DA    CANA     NOS     CAMPOS     DE     COOPERAÇÃO     AGRÍCOLA 


N."     de 
campos 

DESPESA      COM      A      CULTURA 

ESTADOS 

iraa    cultivada 
em  Ha. 

Preparo  do 
solo 

Cultura 

Colheita 

TOTAL 

Media   por   Ha. 

Amazonas 

Maranlião 

Piauí 

1 
6 
1 

11 
1 

10 
7 
2 
3 
1 
3 
2 
1 
5 
1 
3 

58 

5 
42 

1 
27,7 

5 
91,3 
34 

5 
10 

3 
12 

6 

1 
23 

5 

6 

277 

9505900 

3:0895230 

345580 

1:7235055 

6075462 

12:1035338 

5:3015896 

2175243 
1:0645859 

1885280 
1:7515919 

5255700 

7415600 
3:2485342 
1:2775096 

9535006 

8375600 
0:3125529 

1885545 
0:3925404 
2:4315882 
36:2025204 
7:1785851 
1:0275712 
1:648$626 

6085208 
1:8605709 

9755200 

2005400 
5:4775941 

5555640 
1  :  9065560 

1 

4:5855900 

4-:707|557 

645050 

7:2255520 

7755106 

10:6475920 

6:4925836 

3655600 

1:3925733 

2305000 

1:5265190 

3:2085000 

60|000 

8:8645241 

3:1885454 

1:056.$535 

6:3745400 

14:1095316 
2875175 

15:3405979 

3:8145440 

■58:9535402 

18:9735583 
1:6105555 
4:1065218 

' 1:0265488 
5:1385818 
4:7085900 
1:0025000 

17:5905524 
5:0215190 
3:9105101 

1:2745880 
3355936 

2875175 

Ceará 

Rio   Grande   do   Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Ala^^oas 

5535825 
7625888 
6455712 
5585046 
3225111 

Sergipe ' 

4101-621 
3425162 

Espirito    Santo 

Rio    de    Janeiro .  . 

Santa   Catarina 

Minas   Gerai.'? 

Goiaz         

4285234 

7845817 
1:0025000 

7645805 
l:004'5238 

6525683 

Mato    Grosso 

TOTAIS 

33:7788506 

73:805^011 

54:390$642 

161:974S149 

584$744 

NOTA:   —  Dados    fornecidos    pelo    Ministério    da    Agricult  .ra. 

12  —  MANUTENÇÃO 

122   —   LUCRO     COM     A     CULTURA     DA     CANA     NOS     CAMPOS     DE     COOPERAÇÃO     AGRÍCOLA 


N."    de 
campos 

LUCRO      COM     A      CULTURA 

ESTADOS 

Área    cultivada 
em    Ha. 

Produção 
em    toneladas      • 

Valor   da 
produção 

LUCRO 

Total 

Media 

Total 

Media 
por   Ha. 

Amazonas 

Maranliãn 

Piauí 

1 

6 

1 
11 

1 
10 

7 

2 

3 

1 

3 

2  ■ 

1 

5 

1 

3 

58 

5 
42 

1 
2  7,7 

91,3 
34 

5 
10 

3 
12 

6 

1 
2« 

5 

6 

277 

300 

2,362 

35 

422 

500 

4.091 

1.740 

252 

642 

213 

416 

475 

35 

1.208 

451 

307 

60 
56 
35 
15 
100 
45 
51 
50 
64 
71 
35 
70 
35 
53 
90 
51 

48 

10:1005000 
58:6445000 
4205000 
39:6915008 
12:5005000 
109:0415655 
52:3005000 

5:9645000 
14:8955000 

3:450$600 
10:3505000 

8:9705000 

1 :0505000 
47:4985200 
15:0505000 
30:3045000 

3:7255600 

44:5345634 

1325825 

24:1505029 

8:685$560 

50:0885193 

33:3265417 

4:3535445 

10:7885782 

2:4245112 

5:2115182 

4:2615100 

485000 

29:9075676 

10:0285810 

26:3875899 

7455120 

1:0605340 

1325825 

8715842 

1:7375112 

5485611 

9805188 

8705689 

1:078$878 

8085037 

4345265 

71051S3 

485000 

1:3005333 

2:0055762 

4:3975983 

Ceará 

Rio   Grande   do   Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas.  .    .  .     .  .     .  .    . 

Sergipe 

Baía 

Ksjiirito   Santo 

Rio    de    Janeiro .  . 

Santa  Catarina 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

TOTAIS 

13.449 

420:228Ç463 

258:054S314 

931?604 

NOTA: 


Dados    fornecidos    pelo    Ministério    da    Agricultura, 


SITUAÇÃO  INDUSTRIAL 


SITUAÇÃO    INDUSTRIAI 


27 


21  —  APARELHAMENTO 

211   FABRICAS    DE    AÇÚCAR,    RAPADURA,    ÁLCOOL    E     AGUARDENTE      EXISTENTES     NOS     ESTADOS      E 

CADASTRADAS     ATE'      31     DE     DEZEMBRO     DE     1939 


ESTADOS 


Acre 

Amazonua 

FaiA 

Muiauhão 

Piaui 

Ceará 

Kio    Grandií    do    Xorte 

Paraíba 

IVriíambuci) 

Alagoas 

■•^erg-iiie 

Baia '  .  .     .  . 

Espirito  Santo  .  . 
Kio  de  Jaiíeiro  .  . 
Distrito    l'Vderal.  .      .  . 

;São     Paulo 

í'araná 

Santa  Catarina  .  . 
Kio    Grande    do    Sul .  . 

Minas    Uerals 

Uoiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


TOTAL   DE 
FABRICAS 


551 


2.389 

3.918 
309 
5.987 
1.800 
29.fi45 
3.121 
1.893 

C3\ 200 


DISCRIMINAÇÃO 


USINAS 

c/turblna  e 

vácuo 


ENGENHOS 

c/turbina 


ENGENHOS 
(açúcar   bruto) 


73 
27 


913 


274 

5.692 

2.  158 

34 

18.315 


ENGENHOS 
(rapadura) 


413 


231 


ng 


35.710 


ENGENHOS 
(exclusivamen- 
te   aguardente) 


07 


301 


95 
37 


173 


1.839 


1.478 


8.514 


28 
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21  —  APARELHAMENTO 


212   —    1    —   NUMEEO    DE    USIKAS,    SEGUNDO    O   LIMITE    FIXADO    PARA  A   PRODUÇÃO    DE    AÇÚCAR 


TOTAL  DE 

PODENDO     PRODUZIK 

ANUALMENTE 

ESTADOS 

USINAS 

Até 

De    10.001 

De    50.001 

De    100.001 

De   200.001 

De   300.001 

10.000 

a    50.000 

a    100.000 

a    200.000 

a    400.000 

a   400.000 

SCB. 

ses. 

ECS. 

ses. 

ses. 

sacs. 

Acre. . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— ' 

AmazoraB 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

•    — 

Pará 

6 

6 

Maranhão 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

Piauí 

1 

1 

Ceará 

2 

1 

1 

Rio   Grande   do   Norte. 

3 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

Paraíba 

8 

2 

õ 

1 

— 

— 

— 

Pernambuco 

62 

9 

16 

25 

8 

2 

2 

Alagoas 

28 

10 

12 

3 

— 

2 

1 

Sergipe 

81 

59 

22 

— 

— 

— 

— 

Baía 

19 

tí 

9 

3 

1 

Espirito   Santo 

2 

1 

1 

— 

-^ 

Rio  de  Janeiro 

27 

1 

8 

■12 

5 

1 

— 

Distrito     Federal..      . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

São   Paulo 

34 

10 

12 

3 

8 

1 

— 

Paraná 

_ 

Santa  Catarina 

4 

2 

2 

— 

— 



— 

Kio  Grande  do  Sul .  .    . 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

.— 

Minas   Gerais 

28 

16 

10 

2 

—    . 

— 

— 

Goiaz 

1 

\ 

Mato    Grosso 

10 

10 

— 

— 



_^ 



._ 

BRASIL 

321 

141 

100 

49 

2à 

6 

3 



— 

: 


Companhia   Usina  Tiuma 

Proprietária  da  Usina  Tiuma 

Pernambuco 


Recife 


Brasil 


PERSPECTIVA    DAS    MODERNAS    INSTALAÇÕES    PARA    IRRIGAÇÃO, 
REALIZADAS  NOS  CAMPOS  DA  USINA  TIUMA 

(  Bentley's,   Mascote, 
CÓDIGOS    USADOS     l  Ribeiro,  Borges, 

(  União    e  A.  B.  C.  5^ 

Endereço:     Rua   Barão   do  Triunfo,  393 

Caixa  Postal  327  Telegramas:   TIUMA 


BALANÇAS  AUTOMÁTICAS  TOLEDO 

PARA  FINS   INDUSTRIAIS 


., 


Balanças  de  peso  pre- 
determinado para  en- 
sacar açúcar,  balanças 
de  plataforma  para  pe- 
sar tambores  de  álcool, 
carros  de  boi  e  vagões 
pipa,  podendo  ser  equi- 
padas com  REGIS- 
TRADORES AUTO- 
MÁTICOS PRINT- 
WEIGH-TOLEDO 


Pecam  informações    sem 

compromisso    aos 

agentes  gerais: 


E.  HAEGLER  &,  CIA.   LTDA. 

Rua  da  Quitanda,  163  -  5^  andar  -    Rio  de  Janeiro 


:S 
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212    —    2    —   NUMERO    DE   ENGENHOS   COM   TURBINA  SEGUNDO  O  LIMITE  FIXADO  PARA  A    PRODUÇÃO 

DE  AÇÚCAR 


PODENDO  PRODUZIR  ANUALMENTE 


ESTADOS 


Total  cie 
engenhos 
c  '  turbina 


Ainaioims 


PaiÃ 

llaranhfto 

Piauí 

Ceará  

Kio   (iraiuie   do    Xt)rte. 

Paraíba 

Perna  inlmco 

Alagoas 


Sergipe. 
Baía.  . 


Espirito  Santo  .  .  .  . 
Rio  de  Janeiro  .  .  .  . 
Distrito     Federal .  . 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina  .  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul .  . 
Minas   Gerais 


Goiaz  . 


Àlato    Grosso. 


BRASIL.. 


Até 
50  ses. 


De  51  a 
100  ses. 


149 


103 


316 


De  101  a 
200  ses. 


29 


De  201  a 
500  ses. 


79 


De  501  a 
1.000-  ses. 


23 


De  1.001  a 
4.000  ses. 


15 


30 
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NUMERO    DE  ENGENHOS  SEM  TUEBINA   SEGUNDO   O  LIMITE  FIXADO,  PARA  A  PRODUÇÃO 
DE  AÇÚCAR  BRUTO  E   RAPADURA 


ESTADOS 


Total  de 
engenhos 
s/turbina 


PODENDO  PRODUZIR  ANUALMENTE 


At  é 
50    ses. 


De   51   a 

100   ses. 


De  101  a 

200    ses. 


De    201    a 

500    ses. 


De    501    a 

1.000  ses. 


Acima    dé 
1001   ses. 


Maranlião . 


Piauí. 


Ceará 

Rio   Grande   do   Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito   Santo  .  .    .  . ,  . 

Rio  de  Janeiro 

Distrito     Federal .  . 

.São   Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Kio  (írande  do  8iil .  .    . 

-Minas   fiprais 

Goittz 

Mato    Oro.'3So 


BRASIL. 


62 
71 

597 
1.443 
2.277 

517 
]  .203 
1.835 

699 

123 
2.658 

299 
1.905 


64 


29.392 

2.993 

73 

53.858 


41 


1.2O0 


2.037 


1.394 

59 

4.086 

284 

24.377 

2.01Õ 

60 

'41.584 


191 
452 
107 
211 
147 


304 


214 


21 

2.160 

136 


5.230 


59 


28 
193 

14 
125 


14 

1.440 

29 

1 

3,143 


72 


58 

1 

1.202 

11 


2.460 


93 


21 


20 


17 


175 
2 


723 


34 
73 


226 


716 
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212    —    4    —    NUMERO       DE  DISTILARIAS   PARA  A   PRODUÇÃO    DE   ÁLCOOL    POTÁVEL   E     ANIDRO 


ESTADOS 


NUMERO     DE 
DISTILARIAS 


Arre 

Amazonas 

P«rA 

MnranhÃo 

Pinut 

Onré 

Rio   ({rande  do   Norte 

Parnfha 

Pernambuco 

AlaponR 

Sergipe  

Bnia 

Espirito    Santo .  . 
Rio    d»    .I«n»iro.  .     , 
Distrito     Federal 

São   Paulo 

Paraná 

Santa    Catarina .  . 
Rio    Grande    do    Sul. 
Minas   Gerais  .  .     .  . 

Goiar 

Mato    Grosso 

BRASIL..    .. 


18 
5 
2 
2 

34 
1 

46 

3 

1 

14 


212 


CAPACIDADE       DIÁRIA    EM     LITROS 


POTÁVEL 


3.000 

3.000 

9.350 

258.495 

41.760 

12.200 

4.500 

2.700 

191.400 

254.550 


35.350 


10.030 


838.245 


ANIDRO 


5.000 

163.000 

3.000 


562.000 


TOTAL 


1.910 


3 

000 

9 

350 

453 

495 

74 

760 

12 

200 

4.500 
7.700 

354.400 
3.000 

412.550 


7.800 

1.000 

40.350 

10.030 

1.400.245 

32 
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Z12  —  5  —  DISTILARIAS  DE     ÁLCOOL  ANIDEO,  COM  INDICAÇÃO  DA  LOCALIDADE,  CAPACIDADE  E   PROCESSO 

DE  FABRICAÇÃO 


NOMES 


ESTADO    DE    PERNAMBUCO 

Uíina    Catende. 

Usiíia    Central    Barreiros. 

Dist.   Central   Presidente   Vargas. 

T.ísina    Cncaú. 

Dist.     Produtores     dn     Pernambuco. 

Usina    N.    S.    das    Maravilhas. 

Usinas    Sta.    Terezinha. 

Usina     Timbó-Assú. 


ESTADO    DE    ALAGOAS 

Usina    Brasileiro. 
Usina    Central    Leão. 
Usina    Serra    Grande. 


ESPIRITO    SANTO 

Usina    Paineiras. 


ESTADO   DO   RIO   DE   JANEIRO 

Dist.    Central    E.    do    Rio. 

U=ina     Conceição     de     Macabú. 

Usina    Cupim. 

U.sina    Laran.ieiras. 

Usina    Outeií-o. 

Usina    Queimado. 

Usina    Quisssaman. 

Usina    São    José. 

Usina    Sta.    Cruz. 

Usina    Sapucaia. 


ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

Usina     Rio    Branco. 


ESTADO    DE    SAO    PAULO 

tTsina  Amália. 

Usina  Jíster, 
Di.st.    ii-acema. 

Usina  Itaiquara. 

Usina  Jtaqueré. 

ITsina  ./unqueira. 

Usina  Monto    Alegro. 

Usiiiii,  Piracicaba. 

Usina  Porto    Feliz. 

Usina  Sta.    Bárbara. 

Usina  Tamoio. 

Usiíja  Vassununga. 

Usina  Vila    Raffard. 


DISTRITO    FEDERAL 

Ilsinas    Nacionais. 


município 


Catende. 

Barreiros. 

faho 

Rio    Formoso. 

Recife. 

Goiana. 

Agua    Preta. 

Ipo.iuca. 


Atalaia. 

Sta.    Luzia    do    Norte. 

S.    José    da    Lage. 


Itapemirim 


Campos. 

Macaé. 

Campos. 

Itaocara. 

Campos. 

Campos. 

Macaé. 

Campos. 

Campos. 

Campos. 


Rio    Branco. 


Sta.     Kosa. 

10.000 

Sta.     Barbara. 

8.000 

Limeira. 

20.000 

Tapiratiba. 

3.000 

Araraquara. 

li.OOO 

Ignrapava. 

20.000 

Piracicaba. 

8.000 

Piracicaba. 

12.000 

Porto     Peliz. 

17.500 

Sta.   .Bárbara. 

fi.OOO 

Araraquara. 

30.000 

Sta.    Rita    P.    Quatro. 

3.000 

Capivarí. 

17.500 

158.000 

Capacidade 

diária 
em  litros 


30.000 
20.000 
fiO.OOO 
3  5.000 
20.000 
15.000 
30.000 
5.000 


15.000 

8.000 

10.000  ' 


.     tio 

000 

8 

000 

20 

000 

7 

000 

5 

000 

8 

000 

15 

000 

20 

000 

15 

000 

5 

000 

163 

000 

5 

000 

construtor 


Estabelecimentos  Barbet. 
Golzern  Grimma.A.  G. 
Eptabí^ieçimentos  Skorla. 
Eíitabelecinicntiis  Skodn. 
Striiuch  &  Schniirlt . 
Estabelecimenlns  Wíi  rbct. 
Estabelecimentos  Skoda. 
Estabelecimentos    Barlvet. 


Estabelecimentos    Barbet. 
\Y.   Bockenageii    Nnclifl. 
Estabelecimentos    Skodii. 


Estabelecimentos    Skoda. 


Estabelecimi^nlcis  Barbet. 

Estabelecimentos  Barbet. 
Cie.    de    Fives    —    Lille. 

Estabelecimentos  Barbet. 

Estabelecimentos  Barbet. 

Estabelecimentos  Barbet, 

Estabelecimentos  Barbet. 

Estabelecimentos  Skoda. 

Estabelecimentos  Skoda. 

Estabelecimentos  Barbet. 


3.000 
562.000 


PROCESSO 


Usines     de 

Melle. 

Drawinol. 

Usines     de 

Melle. 

Usines     de 

Melle. 

Drawinol. 

Usines     de 

Melle. 

Usines     de 

Melle. 

Usines     de 

Melle. 

Usines     de     Melle. 

Hiag. 

Usines     de     Melle. 


Usines     de     Melle, 


[Tsines 

de 

Melle 

Usines 

de- 

Melle 

Marille 

Usines 

(Te 

Melle 

TTsines 

de 

Melle 

Usines 

de 

Melle 

[Tsine.í 

de 

Melle 

yisines 

de 

Melle 

Usines 

de 

Melle 

Usines 

de 

Melle 

Mariller. 

Cie.    de    Fives    —    Lille. 

Usines     fie 

Melle. 

Estabelecimentos    Barbet. 

Hiag. 

\V.  Bockenagen   Nachfl. 

Drawinol. 

Golzern   Grimma    A  .    Cí . 

Drawinol. 

Golzern   Grinimii    A  .    G. 

Mariller. 

Cie.    de    Fives    —    l>illc. 

Usines     de 

Melle. 

Estabelecimentos    Skoda. 

Drawinol. 

Golzern   (irimma   A  .    <i . 

Mariller. 

Cie.    de    Fives   —   Ijille. 

Mariller. 

Cie.    de    Fives    —    Ijille. 

Drawinol. 

Gol/.e)-n   (Tí-imma    A  .    G  . 

Dra  winol. 

Golzern   Grijnmu   A.    G. 

Mariller. 

Cie.    de    Fives   —   Lille.   ■ 

Mariller.  • 

Cie,    de    Fives   —   Lille. 

Hiag. 

Egrot    &    Granijé. 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


USINAS 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


MOENDAS 


tf.  de       Dimensão 
rolos       polegadas 


Media    diária 


de  aturar      ^ 
(saro   de    60 
quilos) 


Pará 

KiiMiiidi  \';ili'iiti',    M.    &    Barros  OastRuluil 


\i>vi)   Ihiri/oiito  ■'i'ãi>    \iii)lái>    F<irti's 


l'jilln<la 
SIa.    Cruz 
Sia.    Olinda 
São    Pedro 


Maiii^s    &    Toi-antiiii 
A.    .1.     Vallr 
Uisé    San! 
.7.    Ciiimbra    \-    fia. 


Maranhão 

.Mianija  ÍMan. 


■1    U.    «la   Cruz 


listino   Cruz 
mccição 


naiiuim     .Vnto- 


Piaui 

^     ril'   \r 


Ceará 

larirí 

Maracajá 


.1oai|uim   Vaz   da   Costa 
.\go.stinli"    M.    .\.    Cam- 
pus. 
Alii^lardo   da    Silva   Ri- 
ln'iro 


Cil      .Maniii.s 
roira 


Açucareira     Cearense 

S.    A. 
Telles  &•  Cia.   Md. 


TíTarai>é  Mirim 
M  uaná 

I^arapr-  .Mirim 
.\l.act,-. 
Kelém 


Cnrui  upú 
'.'axias 

Flores 

'íuimarâis 


R.  G.  do  Norte 

i;-tivas  il lidas     de     Paula 

IHia    Bela 


Francisco 


Illia    Bela    S.    A. 
l.uiz    Ijtiiies    Varela 


Teresiiin 


Reden(.'ão 
Crnio 


Al*ez 
Ceará-'Mirim 

C-eará-M  irini 


?araíba 

espirito     SantoAdalberto     Ribeiro 


>ia.   Ale.vand. 
■íanfAna 
-íla.  Helena 
^ta.    Maria 

■-<a.    Rila 
>.    Gonçalo 
-^ão    João 
inques 


Ta 


Pernambuco 

Agua    Branca 


C.    Regis   &   Cia.   Ltd 
Flaviano    R.    Coutinho 
J.   Ursulo   &   Irmãos 
Vva.   Francisco   de  As 

sis    &    Fls. 
S.    A.    Usina    Sta.    Rita 
-J.    Ursulo    &   Irmãos 
.T.   Ursulo    St  Irmãos 
Zenaide,  Holnies  &  Cia 

Ltd. 


Cia    Usina  Agua  Braii' 
ca    S.   A. 


Sapé 


— 

80 

— 

34 

24.'<:í.5 

.51 

— 

4(i 

M.-cíS 

li(i 

■ — 

■;;! 

•nu 



180 

2:j.\4H 

l(i7 

18x:!2 
21x40 


,5         ofix75 

1 1       i8x:;fi 

|'4      24x44 


71. 


:í      24x18 


loão   Pessoa 

6 

— 

íta.    Rila 

11 

22x10 

Sapé 

11 

22x39 

Vreia 

— 

— 

Sta.    Rita 

— 

— 

Sta.   Rit;a 

— 

— 

Sta.    Rita 

— 

— 

Vlagoa    Grande 


Quipapá 


r2 


«-! 


Iáx:j2 
18x:j2 


(2      21x47 


8^ 


B      26x47 


ÁLCOOL 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro  |  Potável 


Refinaria 
anexa 


lOR 
459 

200 
200 


152 
79 


140 
264 


200 
309 
■375 

181 
3  35 
332 
968 


2.907 


658 


500 
250 
300 
lifiO 

500 


linhas 
férreas 

próprias 
etn 
qlms. 


AÇÚCAR 
Maior    produção 
Saco  60  I      Safra 
çils.      I 


—   I 


I    20 


1 

200 

2 

000 

1 

ooo 

3 

000 

1 

800 

1 

200 

3 

000 

1 

500 

,  2 

.000 

1 

.000 

300 

4 

.550 

9 

.350 

900 

I  — 


I  - 


-  I 


I       4 


20 
I    20 


1    18 

i       * 
30 


92 


5.333  I  1929/30 

2.109  I  1939/40 

3.135  I  1934/35 

1.867  I  1935/36 

4.300  !  1936/37 

509  i  1935/36 


8.324 
1.824 


160 
5.770 


1931/33 
1936/37 

1937/38 

1929/30 


3.150   1930/31 


16.013  1  1939/40 
3.119   1935/36 


7.225  1932/33 

23.292  I  1939/40 

I 

19.479  I  1939/40 


21.260 

3.200 

49.854 

65.421 

15.535 
52.535 
20 . 748 
137.632 

8.6SS 


77.547 


1928/29 
1930/31 
1939/40 
1939/40 

1939/40 
1939/40 
1935/36 
1939/40 

1933/34 


1939/40 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


peopeiíetarios 

MUNICÍPIOS 

MOENDAS 

Media  diária 

de  produção 

de  a(uiar 

(saco  de  60 

A  L  C 

0   0   L 

Refinaria 

Linhas 
erreas 

AÇU 

C  A  R 

USINAS 

Distilarias 

Maior  produção                  1 

N.  de 

Dimensão 

Capacidade  diária 
em  litros 

anexa 

próprias 
cm 

Saco   60  1      Safra 

rolos 

polegadas 

quilos) 

illnis. 

qls .      1                                  1 

Anidro 

Potável 

j 

íVliança 

Pessoa  de  Mello  &  Cia 

Aliança 

11 

22x44 

788 

6.000 

—    i    40    ■ 

114.268 

1939/40 

Aripibú 

Usina    Aripibú    S.    A. 

.'Vmaragi 

11 

24x48 

641 

, 

1.600 

—    j    72 

88.542 

1928/29 

B:iraburral 

Herdeiros     de     Darino 

1 

i                                    1 

dos  Santos  Pontual 

Amaragi 

6 
(2 

30x44 
18x36 

369 

— 

2.000 

— 

1    40 

55.506 

1929/30 

Bai-i-a 

Benjamin  Azevedo  '■ 

Vicencia 

8^3 
[3 

20x36 
22x36 

337 

— 

800 

— 

5 

30.631 

1939/40 

Bavreiros 

Estacio   dè  A.   Coinjibra 

Barreiros 

14 

32x66 

2.433 

20.000 

20.000 



125 

830.255 

1938/39 

Bom    Jesus 

Vva..     João     Ijopes     S. 

Santos 

Cabo 

6 

30x60 

991 



4.100 



65 

140.543  j    1939/40               1 

BuUiões 

Pessoa,      Maranhão      & 

1                                   1 

Cia. 

Jaboatão 

8 

24x48 

977 



4.000 



27  . 

91.606 

1935/36 

Cabeça    de    Ne- 

Herdeiros    de     Davino 

gro 

dos  Santos  Pontual 

Amaragi 

3 

26x72 





1.200 



1    — 

21.176 

1928/29 

Cachoeira    Ijisa 

Doroteu  Araújo  &  Cia. 

Gameleira 

8 

30x54 

1.187 



6.000 

Siin 

1 
1 

146.046 

1939/40 

Camorim  Gran- 

de 

Bastos   Mello   &   Irmão 

Agua    Preta 

3 

34x38 

145 

__ 

600 

_ 

13.724 

1929/30 

Capibaribe 

L.     Araújo,      Irmão      & 

1 

Cia. 

S.    Loui"enço 

11 
11. 

18x38 
29x72 

225 

— 

2.500 

— ' 

1/2 

28.717 

1929/30 

Catende 

Usina   Catende  S.  A, 

Catende 

2.623 

30.000 

_ 

Sim, 

152 

447.235 

1939/40 

9 

35x78 

Caxangá 

Cia.     Agro     Industrial 

Central    Serra 

Caxangá    S.    A.   ; 
Irmãos      Gouveia      de 

Ribeirão 

11 

28x54 

1.108 

— 

8.000 

50 

118.804 

1929/30 

Azul 

Melo 

Palmares 

6. 

26x40 

136 



2.000 

- 

6.207 

1935/36 

Ci-auntá 

Vva.    Mota   Filhos 

Canhotinho 

140 

_ 



_ 

8.867 

1934/35 

3 

âlx3S 

Cruangí 

Andrade.      Queiroz      & 

j 

Cucaú 

Cia. 
Cia.    Geral    de    Melho- 

Timbaúba 

8. 

25x48 

1.043 

— 

3.200 

— 

20 

93.520 

1939/40                 j 

Dois  Irmãos 
Estreliana 

ramentos    em     Pern. 
A.   Cavalcanti  &  Irmão 
João      Wanderlei'     Si- 

Rio Formoso 
Quipapá 

11 
■3 

31x60 
28x44 

1.464 
144 

15.000 

10.000 

Sim 

70 

210.793 
8.572 

19;i9/40           ■     j 
1929/30           ', 

queira    (Herds.) 

Ribeirão 

C. 

538 



9.000 



50 

57.9:0  1    1929/30             1  ! 

3 
9 

Í3 

28x54 

Fi'pi    Caneca 
Ipo.iuça 

Silveira  Barros  &_  Cia. 
Dourado     &     Monteiro 

I.rd. 
Anto],io     M.     de    Albu- 

-Maraial 

30x54 
24x50 

1.033 

— 

6.000 

— 

'75.040 

1938/39 

.Ta  boa  trio 

Ipojuca 

6^ 
,11 

30x50 

712 

— 

2.000 

40 

105.328 

1938/39 

.Taguaré 

querque 
Oscar      Cardoso      da 

Jaboatão 

26x54 

907 

— 

5.000 

- 

44 

117.127 

1939/40               ; 

José    Rufino 

Fonte 
Herc.ilia  de  A.  Bezerra 

Serinhaem 

3 

24x3  6 
20x40 

308 

— 

1.500 

— 

— 

24.030 

L929/30               ; 

.  Cavalcanti 

Cabo 

8.  3 
2 

22x40 
22x40 

452 

— 

2.000 

"  — 

34 

70.165 

1938/39 

.Limoeirinho 
Mameluco 
Maria  das  Mer 

Barão    de    Snassuna 
Batrão    de    Suassuna 
Arfhur     Cisneiros     Ca- 

Escada 
Escada 

3 

8 

24x48 
28x57 

303 
913 

— 

5.000 

— 

30 
40 

29.520 
93'.  798 

1927/28        jyi 
1938/39       fljl 

fés 
Ahi.Rsatiassú 

valcanti 
■T.      II.      Carneiro     da 

Cabo 

8 

28x60 

939 

— 

6  .  000 

1 

52 

102.148 

1929/30       S  , 

iVralarí 

Cunha 
Pessoa,      Maranhão      & 

Escada     ■ 

11 

29x54 

1.483 

— 

6.400 

1 

61 

158.605 

1938/39      .H 

Meio  ,1:,  Varsea 

Cia. 

NTazaré 

11 

22x44 

928 



3.500 

1 

28 

114.050 

1939/40       I^hÍ 

Luiz    A.    Alves    li:ir.ros 
hnrvlo 

1 

lírrife 

— 

— 

120 

— 

— 

- 

5.047 

1929/30       ^ÊM 
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PROPEIETAEIOS 

municípios 

MOENDAS 

Media    diária 

de  orodução 

de  açuiar 

(saco  de  60 

qul.os) 

A  L  C 

0   0  L 

Refinaria 
anexa 

Llnlias 
férreas 
próprias 

em 
qlms, 

AÇÚCAR 
Maior  produção 

USINAS 

n.  de 
rolos 

Dimensão 
Polegadas 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 

Saco   60 
|qls. 

Safra 

Anidro    |  Potável 

Moi"enos 

.António       ile       Souza 
Leão 

Morenix 

1  fíxlO 

" 

1 
í 

i 

4.358 

1929/30 

Mussurepp 

Júlio    0.    de    Albuquer- 
que   Maranhão 
II.    Bandeira    &    Cia. 

Jaboalão 
Pau   d' Alho 

n 

:!0.\61i 
26x54 

836 
837 

^ 

4.000 
4.000 

1 

—  45 

—  40 

64.000 
96.007 

1925/26 
1938/39 

\',     S.     Auxili.T- 
iloni 

^'va.   João   Dourado   da 
('...iiM     .\/evedo 

M0l!"IH)S 

8,12 

14.\24 
13.V24 
13.\;28 

173 

— 

— 

—       — 

14.705 

1929/30 

\.    S.    das   Ma- 
ra s-ilhas 

Cia.      Açucareira      de 
Goiana 

Goiana 

1  , 

:^.-\54 

1  .201 

15.000 

10. 000 

Sim     [    78 

109.982 

1939/40 

X.    S.    do    Des- 
terro 

Alfredo     C.     Albuquer- 
que 

Pau  d' Alho 

22x10 

174 



500 

—           6 

15.300 

1928/29 

Olho    d'agua 

Hardmann,   Tavares   & 
Cia. 

Ilanibó 

1  ! 

22x:;fi 

40  3 

2.500 

1 
—    i       8 

36.299 

1939/40 

"edrosa 

Siqueira    Cavalcanti    & 
Irmãos 

Tíonii  o 

^ 

:;nx42 

786 



5.000 

i 
Sim     1    60- 

112.928 

1935/36 

Terí-perí 

Afonso   Freiíe,    Irmãos 
&   Cia. 

Quipapã 

(i 

21x42 

355 

— 

11.195 

- 

25.962 

1929/30 

1'etribú 

Herdeiros  de  João   Ca- 
de    Petrihú 

l-l<n,.stn      dos 

s 

21x4.S 

48» 

— 

6  .  000 

- 

32 

57.556 

1929/30 

riiangi 

Porto    Alegro 
l'iini!ití 
!;  eira  lia 
líio   Una 

.\.    Gonçalves    Ferreira 

Júnior 
José  Acioli  A.  Silva 
Tancredo  Costa  &  Cia. 
.\ntonio  Lopes   F.  Lima 
.V.   F.   Souza   &   Cia. 

Palmares 
líio  Fortnoso 
Palmares 
Barreiros 
Barreiros 

8 

11 
5 

8 

22x36 
30x56 
24x42 
17x26 
26x52 

3  53 
59  1 
588 
109 
729 

2  .  500 

600 

5.000 

2.000 

— 

22 

4 
— 
33 

46.062 
8.430 

93.673 
5.295 

51.318 

1938/39 
1931/32 
1929/30 
1938/39 
1928/29 

ivoçatlinlio 

Mendo  Sampaio  &  Cia. 
Ltda. 

Ca  tende 

11 

28x54 

735 

_ 

6.000 

— 

30 

119.457 

1939/40 

"Galgado 

Joaquim     Bandeira     & 
Cia. 

Ipo.iuea 

'2 
11. 

30x67 
32x67 

1.691 

9.000 

— 

75 

152.825 

1939/40 

Sta    Flora 

Ben.iamin     Nunes     Ma- 
chado 

I  lambe 

5 

24x40 

171) 

— 

— 

-^ 

3.451 

1933/34 

sta.  Panfila 

Feliciano    Rego    C.    Al- 
buquerque 

Vitoria 

24x40 
24x43 

317 

5.000 

— 

8 

17.392 

1929/30 

Sta.  Teresa 

0:a.       Agro- Industrial 
d«^    Goiana 

Goia)ia 

1» 

24x48 
28x54 

1.262 

_ 

8.000 

— 

57 

124.754 

1939/40 

Sta.   Terezinba 

Usina     Sta     Terezinha 
S.    A. 

Vgua   Preta 

11 

32x66 

2.850 

30.000 

— 

— 

77 

429.726 

1939/40 

Sta.     Tcrezinha 

do    il  e  n  i  n  0 

Jesus 
Sto.    André 
sto.     Ignacio 

São    Félix 

M.   Pessoa   &   Cia. 
Miguel  Otávio  de  Melo 
Brennand   Irmão  &  Cia. 

Carolino  Dias  da   Silva 

Goiana 

Rio    Formoso 

Cabo 

Gameleira 

8 
9 
8 

22S;36 
24x44 
26x48 
15x3  0 

lSx36 

336 
519 
.848 

6 

3.000 
2.100 
5.000 

— 

10 
32 
35 

- 

34.342 
54.795 
84.940 

517 

1939/40 
1938/39 
1929/30 

1930/31 

S.   João   da  Vár- 
zea 
São    José 
Serj-o   Azul 
Sibéria 

M.   C.   do  Rego  Barro.' 
Bandeira    &    Irmãos 
José   P.   G.    de    Melo 
Cristiano    S.    Falcão 

Recife 
Tguarassú 

Palinare.i 
Cabo 

11 

n 
11 

33x67 

24x48 
24x48 
24x40 

1  .835 
618 
519 
271 

12.000 
5.100 
1 .  000 

-  30 

-  j    5  5 

-  i    12 
1 

1 
1 

103.007 
93.028 
00.607 
10.500 

1929/30 
1929/30 
1939/40 
1929/30 

Timbó-Assú 

Belmiro   Corrêa   &  Cia. 

Escada 

8. 
6 

26x52 

721 

5.000 

— 

30 

74.177 

1939/40" 

S6 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


USINAS 


Tinoco 
Tiuma 


Trapiclie 
Três    liarias 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


MOENDAS 


N.  de     Dimensão 
rolos     polegadas 


Media    diária 

de     produção 

de    a;ucar 

(saco  de  60 

quilos) 


■Joaquim      P.      Abreu 

Lima 
Cia.     Usina    Tiuma 

Mendes   Lima   v^-   Cia. 
Sebastião      Merii'ulhão 


Treze    de    Maio  Vva.    Luzia   Pedrosa 


Ubaquinha 
União   e    Indus- 
tria 


Uruaé 


Mendes    Lima    &    Cia. 

Cia.  Agrícola  União 
Industria]  de  Per- 
nambuco 

António  Corrêa  de  Oli- 
veira 


Alagoas 

Agua   Comprida  Jusé  Hortas  Fernandes 


Alegria 
Aurora 

liom   Jesus 

Tirasileiro 
Camaragibe 

(Uimpo   Verde 


f'aiiriclio 
('■•nlral    Leão 

'^'orurips 

KsiHM-ança 

João    de   Deus 
Ijaginha 
.Mucurí 
Ouricurí 

l'au    Amarelo 

Peixe  Granda 
1'indoba 

l'orto    Rico 


Kio   IJrauco 
SanfAnu 


Cansanção   &   Cia. 

Eustiquio  T.  C,  Cavai 
canti 

Aristeu  A.  B.  Cansan- 
ção 

Usina   Brasileira   S.   A, 

Osman  Loureiro  de  Pa 
rias 

Usina  Campo  Verde 
S.    A. 

Cicero   Cabral  Toledo 
Leão    Irmãos 

S.   A.    Usina    Coruripe 

Leão    Irmãos 

José   Otávio    Moreira 
Usina    Laginha     S.     A. 
Cansanção    &    Cia. 
Manoel     Tenório     A. 

Lins 
Leão    Ã     Irmãos 


Climerio    W.    Sarmento 

João   Pereira   da   Costa 
Pinto    (Herds.) 

Ezequiel  Siqueira  Cam- 
pos 

União    Agrícola    S.    A. 
Demócrito       W.       Sar- 
mento 


Serinbaem 

.São     Loui"eiiço 

Sei'inliaem 
Agua     Preta 
Palmares 
Serinhacm 


Escada 
Goiana 

Camaragibe 

Muricí 

Pilar 

Camaragibe 
Atalaia 

Camaragibe 
Muricí 

Capela 

ta.     Luzia     d( 

Norte 
Corurijie 

Muricí 

Capela 
União 
Muricí 

Atalaia 

Sita.     Luzia     d( 
Norte 

S.  Luiz  do  Qui 
tu  lide 

S.  Ijuiz  do  Qui 
tunde 

Leopoldina 

.\talaia 

Porto  Calvo 


5  30x40 
p  ;!2x75 

i-t; 

[12  ;!4x78 

3  32X.56 

6  28x60 
3  32x5fi 


11    32x66 
5    18x30 


6  24x34 

('2  18x36 
11,' 

[SI  20x34 


5  18x32 

12  38x66 

8  21x40 

(2  18x36 

['.>  20x30 

3  26x40 

16  32x61 

8  23x13 

(6  18x32 

[2  16x32 

5  10x22 

6  26x40 
5  14x20 

8  18x30 

[6  22x40 

[2  18x40 

8  22x38 


5    22x3  6 
3   22x3  6 


i  20x40 

8  31x63 

(3  23x30 

[3  21x31 


2.868 

1  .163 
142 
860 
400 


1.928 
129 


ÁLCOOL 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro       Potável 


2.400 

3G0 

6.000 

2.400 


8  .  000 
2.000 


Refinaria 
anexa 


Linhas 
férreas 
próprias 
em 
qlms. 


AÇÚCAR 

Maior  produção 

Saco  ^õn 

qls .      í 


Safra 


51,972   |115.0n0 

,  317 

314 

02 

152 
2.  143 

372 

426 

2!)0 

2.810 
435 


224 

4:3  9 

89 

186 

630 

296 

133 
301 
597 
265 


258.495 

600 
3.500 


2.000 
1.500 


2  .  000 


1  .  600 
3.000 


I 
Sim  jJOO 

6  I  2.155 


15 
.32 


8.187  I  1929/30 

i 
870.308  I  1929/30 

i 
140.675  j  1938/39 

19.920  t  1931/32 
105.989  j  1929/311 

67.710  I  1934/35 


170.025 
9.673 


1935/36 
192  9/30 


30 
34 


—  I   8 


10,381   1928/29 

47.625  j  1938/39 

3.42!   1939/40 

15.017   1928/29 
286.862  I  1939/40 


33.048 

52.092 

25.218 

444.731 


1939/40 
1939/40 
1934/35 
1939/40 


71.949  I  1939/40 


42.984 

34.230 
45.48  5 
10.000 


1929/30 

1939/40 
1939/40 
1929/30 


I 
32.558  i  1938/39 


26.759 


1939/4(1 


11 . 948   1929/30 

20. 125   1938/39 

] 
53. 721   1930/31 

I 
12.254   1938/39 
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USINAS 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


S(:i    Kcli.-lHTta    .losiS     Jovgo     <ic     Fariii| 

Salos  ;Mar.ií;"K:! 

S.    António  S.    PnigiUio    &    ('ia.         'S.    Ijiii/  (Ki  (Jui- 

I    Ulll.l.' 

Sãii    (loMi,-alo       [Osmaii       Liunvini       <i'-\ 

Fai-ias  Porlo  <]<■  Pinlras 

^Th.    .Ii.Ki.  lAliiliii    l,rãn    ,1a    Cunl.a   Malaia 


Sâ"    Simeão 


Ijdiws    Oinfiia    &    Cia.     Murii'í 


'■ít-na    tii'aiuie      fsiiia      Serra      (!raiult 
S.  A. 


Siiiiiiiljú 

K.-ia.ilo 

Trõs   liocas 

Trrra   Xova 
l'nil)a 


Sergipe 
\iitas 


;'."Iéin 
liôa    Lii7. 

Uc'ia    Sorte 
i'.óa    Vista 

Tafuz 

'  ':inia^'arí 
I  '.imbuí 
'  araíhas 
Cassunguê 

;a.<ti>lo 
'  Vdro 
■  Viitral 

''luzes 
Cumlie 

funibe 

Eí>cui  ial 


S,  JusO  (la  Laffe 


Isina      CaiisaiH-ão      de '^^     Mijfiicl     dos 
Sininihii    .'-!.    A.  !    Caniiios 


Serzodelo      de      Harros 
•    Correia 
Vrancisco   P.   Iieite   Oi 

ticica    Filho 
Ku/.inio    Medeiros 
Cia.      Açucareira      Ala 

^oaua    S.    A. 


José  Batista  da  Costa 
e  Pedro  C.  Carva 
lho 

Manoel  Freire  Teles 
Barreto 

Vva.   Felisberto   Freire 

Aldebrando  Fi-aneo  de 
Menezes 

J.    Sobral    .«•    Cia. 

Ilerds-  de  José  Fran 
cispo    de    Almeida 

Adélia      do      Prado 
Franco 

João    Sobral    Garcez 

Osório  Vieira   de   Melo 

Sabino   Ribeiro   &   Cia. 

Armando  Menezes  Sil 
veira 

Caiitidiano    Vieira 

.Aliliio    E.    Lima 

António     do     Prado 
Franco 

Adolfo  de  Matos  Teles 

Delfino  do  Faro  So- 
bral 

Pedro    Ij.    D.    Nabuco 

Edsard    Rollemberg 


Viçosa 

Maí'»Mn 
Pilar 

Atalaia 


Sta.   Luzia 

Laran.ieiras 
Itaporanqra 

Laranjeiras 
Laran.ieiras 

Esj).    Santo 

Laranjeiras 
Itaporanga 
Japaratuba 
Sto.    Amaro 

Estancia 
Sta.   Luzia 
Sta.   Luzia 

Riachuelo 
Japaratuba 

Rosário 

S.   Cristóvão 

S.    Cristóvão 


MOENDAS 


N.  de 
rolos 


Dimensão 


H-! 


28x;U) 
20x4:! 

25.X4:) 

:!.l.\f>o 
:n.\(io 

24x48 

22x48 


Meilia    liiatia 

de  produtão 

de     a(ucar 

(saco  de  60 

quilos) 


ÁLCOOL 
Distilarias 
Capacidade  diária 
em  litros 


Anidro    |  Potável 


r,  i9x:io 

3  16X.30 

5  20x36 

3  18x30 

6  18x30 

fi  18x30 

8  18x30 

3  18x30 

3  20x32 
16x28 


11 


11  18x32 

3  18x30 

9  30x60 

6  18x32 

3  22x42 

3  46xTo 

[2  18x36 

13  20x36 


76 
6.48 

r>o 

104 
445 


46 


~ 

— 

135 

! 

18x30 

t)2 

1" 

24x44 

813 

13 

35x56 

16.274 


109 

78 


37 
141 


187 
126 
204 
153 

28 

204 

85 

820 
158 

185 
89 


Refinaria 
aneia 


Unhas 

férreas 

próprias 

em 

qlms. 


I    52 


I 
Sim     I    35 


I  - 


-    I    26 


AÇÚCAR 
Maior  produção 


Saco  60  !      Safra 
qls .      i 


59.241  I    1930/40 

I 
65.329  I    1935/36 

I 
1.014  I    1936/37 
10.128  I    l»39/40 

I 
91.150  I    1928/29 

I 


367.361  I  1939/40 
I 


8>3.707 


8.450 
4.015 


96.971 


6.877 


2.757 


1938/39 


1939/40 
1931/32 

1929/30 


1934/35 


1935/30 

15.833  I  1930/31 

I 

6.800  I  1930/31 

7.038  I  1934/35 


4.020 


1936/37 


18 

841 

1939/40 

4 

357 

1934/35 

3 

000 

1929/30 

19 

991 

1930/31 

155 

1939/40 

24 

016 

1934/35 

4 

500 

1936/37 

66 

186 

1930/31 

5 

000 

1930/31 

4 

016 

1939/40 

4 

343 

1934/35 

14 

000 

1936/37 

38 
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USINAS 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


MOENDAS 


n.  de     Dimensão 
rolos     polegadas 


Media    diária 

de  produ(ão 

de  a(ucar 

(saco  de  60 

quilos 


álcool 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro     Potável 


I 


Refinaria 
anexa 


Linhas 

férreas 

próprias 

em 

qlms, 


AÇÚCAR 
Maior  produção 


Saco  60  I      Safra 
qls.      I 


Rsi^irito     Snnto 

Flôr    do    Rio 
FnrÍHun 

ítain*i"oá 
•  Ingiiaribe 
Jordão 


Jurema 
Lagoa    Orando 
Tjombada 
Ijourdes 
Mata    Verde 
Mato     Grosso 


Nazaré 

N.  S.  da  Con 
ceirão 

N.  S.  da  Puri- 
ficarão 

Oitocentas 

Oitci  j-inhos 

1'alnieira 

Ta  raiz  o 

Pafí 
1'atí 
fali 

Pedras 

fedras 

I'i'ri-Peri 

l'ilar 

l'i)ito   dos    I2ar- 

C(ts 

1'riapú 
Proveito 

lii"  liranco 

Salobro 

«la.   Jjarliara 

Xla.    (,'Iarii 
Sta.     í'ru. 


Fríincisco  Rabelo  Leite 

Manoel  Soares  de  Melo 
Flávio     de     Menezes 

Prado 
Pedro   Leal   Bastos 
Afonso   de   Melo   Prado 
S  e  m  e  ã  o     Machado 

Aguiar  Menezes 

Joel  Acioli  de  Faro 
Passos  &  Irmãos 
.Si meão  Bastos  Sobral 
Adolfo  Acioli  do  Prado 
João  Gomes  do  Prado 
Gonçalo  de  Faro  Ro- 
lemberg 

JuIio    Acioli   do    Prado 


Riaeliuelo 

Capela 

Oivina    Pastora 
S.     Cristóvão 
Siriri 


Durval  Cunha  Maynart 
Kzeiiuiel     Manoel     de 

Almeida 
José    Pais    de    Azevedo 

Sá 
Gonçalo   Rolemberg   do 

Prado 
Leonardo    Machado    A, 

Menezes 
Gonçalves     Diuiz     de 

Faro    Dantas 
Viuva  Valentim  Prado 
Flávio    Menezes    Prado 
Oelso  Vieira  Dantas   & 

Irmão 
Gonçalo    Rob^inlierg-    do 

Prado 
Virgilio        Silva      d 

Souza 

Dionísio   de  Paro   Mota 
Freire  &  Irmãos 
Eduardo  Vieira  de  An- 
drade 
Menezes   Kc  Irmãos 
Francisco      Vieira      d 

Aiiilraílc 

Ileliodoro     \-asconceIos 

Prado 
Miguel   Acioli    de   Faro 
Salustio     Vieira     de 

Melo 
Manoel   R.   R.   da   Cruz 
loão     Pais     Madureira 

Filho 
Sobral    &    Garcez 


Maroim 

Rosário 
Rosário 
Sto.   Amaro 
Divina    Pastora 
Siriri 

Maroim 

Divina  Pastora 

Sto.     Amaro 

Capela 

Rosai-io 

Jai)aratul)a 

Capela 

Lai'an,i(*ii'as 
Laranjeiras 
Siriri 

Rosário 

Maroim 

Capela 

Rosário 

Tjaranjeiras 

Riachuelo 
Sta.    liuzia 

Capela 


S.     Ci-istovão 
Divina    Pastora 

Rosário  ■ 
Capela 

Laran.ieiras 
tiacliiiclo 


|'2   20x28 


5^ 

r 

11 
3 

5 
G, 
3 
9 

5 
11 


3 

n 

3 


20x30 
18x36 

22x36 
18x30 
18x30 
20x3  2 

22x42 
20x36 
18x28 
18x24 
22x44 
16x28 

22x3G 
18x30 

20x30 

16x28 

18x30 

18x30 

22x42 

20x30 


3 

18x30 

3 

18x36 

3 

18x30 

8 

16x28 

8 

22x42 

3 

18x36 

3 

18x30 

6 

18x28 

3 

22x34 

í^ 

16x32 

n-! 


|9  18x32 

6  24x48 

■■)  22x42 

6  .19x33 

8  18x30 

:i  18x30 

()  iSxliO 


I 
160 

101 

3  70 

122 

90 

167 

156 

51 

88 
396 
103 

345 

152 

117 

40 

i 
105   I 

466   1 

101 

129 

33 
15   j 

143   ! 

416 

111 

27 

125 
164 

244 


429 

205 


173 
174 


—  I 


10.747  I  1929/30 


2.156  I  1939/40 


27.100 
9.S3ÍÍ 
4.200 

12.000 


1929/30 
1929/30 
1929/30 

1930/31 


10 

500 

1930/31 

4 

000 

1928/29 

6 

014 

1939/40 

20 

936 

1930/31 

13 

964 

1930/31 

15.891   1939/40 

I 
8.961   1934/35 


4,  860 
2.500 
3.034 
50.163 
3.500 


1930/31 
1931/32 
193  5/3. 6 
1938/39 
1928/29 


4 

375 

1929/30 

1 

500 

1928/29 

2 

000 

1931/32 

6 

000 

-  1930/31 

37 

109 

1939/40 

4 

604 

1939/40 

1 

479 

1929/30 

2 

400 

1930/31 

6 

822 

1930/31 

10 

177 

1936/37 

38 .670 


10.674 
6.757 


12.000 
15.310 


2,000 
6.504 


1939/40 


1934/35 
1935/36 

1930/31 
1939/40 

1930/31 
1930/3  1 
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21—    APARELHAMENTO 
212  —  G  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


USINAS 


PEOPKIETARIOS 


MTJNIOIPIOS 


MOENDAS 


t(.  de       Dimensão 
rolos       polegadas 


Media  diária 

de   produtão 

de  a{uiar 

(sato  de  60 

quilos) 


A  L  C   00   L 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro   i  Potável 


Refinaria 
anexa 


Linhas 
férreas 
próprias 
em 
qlms. 


AÇÚCAR 

Maior  produção 


Saco  60  I      Safra 
ols. 


Sta.   Maria 
Sto.    António 


São    Carlos 
São    Diniz 


Durval   Barnito   &   Cia. 

Vliliid    V.    Menezes, 

Silvio     Sobral     Garcea 

Herdeiros      de      Pedro 

Diniz    Gonçalves 


São   Domingos     lonqiiim     Soarps     de 

Melo 
Joio    Vieira    de    Melo 
Paulo     de     Souza     Vi 

eira 
Lafayete  B.   P.   Franco 
Francisco     Xavier     de 

Andrade 
Manoel   Santos    Silva 
Lourival    Sobral    &    Ir 

mãos 
Manoel     dos     Santos 

Silva 
Adélia     do     Prado 

Franco 
Ci-.rdoso    &    Irmãos 
Oscar    Costa    Leite 
José    Soares    da    Silva 


São    Felix 
sfio    Felix 

<ão  Francisco 
São  Francisco 

São    João 
São    João 

São      João      do 

Faleiro 
í<ão    José 


I 


São  José 
São  José 
São    José    Jar 

dim  j      Melo 

São      José      do 

Junco  '  Ariovaldo   Barreto 

São      José      do  Toão   Gomes   Vieira   de 


Capim   Assú 
São    José 
São    Luiz 
São   Paulo 
Sergipe 


Serra    Negra 

Si>corro 

S(íledade 

Tábua 

Ti.iuca 

Timbó 

Tinguí 

Topo 

Trindade 

Várzea    Grande 

Varzinha 


Melo 
losé    Dionizio    Soares 
Menezes   &  Filhos 
N'estor   Acioli    de   Faro 
Tose    Otoniel    A.    ifon- 

talvão 

Joaquim     M.     A.     Me- 
nezes 

Pedro     Montahão 
Amado 

José  Francisco   de  Me 
nezes   Barreto 

Asiizio     Ezequiel     de 
Barros 

Francisco    Pedro    Bas- 
tos   Freire 

Tovino  de  Andrade  Vi- 
eira 

Teófilo     de      Freitas 
Barreto 

José    de    Faro    Rolem- 
berg 

Josiuo      dos     Santos 
Mendonça 

Herds.    Manoel    Vieira 
Melo 

Suadicani   &   Cia. 


Siriri 

Sta.  Luzia 
Itaporanga 
Laran.ieiras 

irirí 
Divina    Pastor; 

Sta.  Tjuzia 
Laranjeiras 

Capela 
Riachuelo 

■Tapara  tnlia 

ljaran,)eiras 

Ijaranjeiras 
Itaporanga 
Sta.    Luzia 

Ja para tu ha 

Capela 

Rosário 
Estancia 
Laranjeiras 
Riachuelo 


Í2 


laxiso 

18x30 

IGxíSO 
ISx.TO 

i8x;;o 


lí<x28 
l(ix28 

20x:i(; 
2(lx:!(i 

24x55 

4r,.s52 

l.^xliO 

26x42 
IBxSO 
19x29 

20x:sn 

16x:i2 

18x32 
18x30 
18x30 
16x28 


Laranjeiras 

a 

20x31 

(2 

19x42 

Eiosario 

5^ 

l^ 

22x42 

Socorro 

G 

]  8x30 

Japaratuba 

3 

18x30 

São  Ci-istovão 

8 

16x28 

Campo  de  Brito 

3 

12x24 

•Taparatuba 

11 

14x24 

Hiachuelo 

6 

18x30 

■Taparatuba 

3 

17x36 

Esp.  Santo 

3 

:  8x-;'8 

Rosário 

S 

18x36 

Laranjeii"as 

6 

24x34 

87   .: 
114 
124 
143 

94 

134 

135 
209 

283 
2611 

19 

23 

768 

90 

169 

127 

194 

106 

90 

176 

104 


127 
102 
121 
31 
134  I 
147 
154 


192 
222 


-  I 


^.900 

5.445 

17.427 


1929/30 
1929/30 
1930/31 


C.467   1939/40 


2  . 

511 

1926/27 

12. 

052 

1980/31 

6 

000 

1930/31 

16 

331 

1939/40 

3 

372 

1939/4U 

21 

701 

1939/40 

3 

646 

1929/30 

2 

041 

1930/31 

40 

229 

1939/40 

3 

948 

1930/31 

8 

470 

1934/35 

6 

112 

1930/31 

30 

070 

1939/40 

8 

504 

1939/40 

1 

.200 

1929/30 

14 

.441 

1930/31 

10 

.900 

1930/31 

18.500 


10.980 


1930/31 


1934/35 


4 

234 

1939/40 

7 

504 

1934/35 

8 

468 

1935/36 

1 

731 

1930/31 

10 

000 

1930/31 

* 

6 

760 

1927/28 

6 

080 

1931/32 

2 

103 

1927/28 

16 

202 

1939/40 

15 

771 

1934/35 

40 
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21—    APARELHAMENTO 


212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


PROPRIETÁRIOS 

MUMICIPIOS- 

MOENDAS 

Media  diária 
de  produção 
de    açúcar 

(saro    de  60 

A  L   C 

0   O   L 

Refinaria 

Linhas 
térreas 

AÇU 
Maior  p 

C  A  R 

USINAS 

Distilarias 
Capacidade  diária 

rodução 

N.  de 

Dimensão 

anexa 

próprias 
em  - 

rolos 

polegadas 

quilos) 

em  litros 

qlms. 

Saco   60 
dls.      1 

Safra 

Anidro  1  Potável 

• 

Varzinha 

António      Nunes      Bar- 

roso 

Siriri 

.T 

]fix30 

68 

— 

— 

— 

— 

2.00n 

1930/31 

Vassouras 

Manoel      Corrêa      Dan- 

tas   (Herds.)    , 

Divina    Pastor: 

8 

22x3  6 

422 

— 

— 

26 

35.500 

1930/31 

14.413 

— 

12.200 

Baia 

Acutinga 

José   Augusto   de    Vilar 

Cachoeira 

8 

24x48 

398 

— 

— 

__ 

_ 

7.940 

1938/39 

Aliança 

S.    A.    Lavoura    e    In- 

(■' 

32x()(i 

dustrias   Reunidas 

Sto    Amaro 

"■! 

26x60 

1.148 

~ 

^ 

Sim 

26 

156.637 

19:!9/40 

Aratu 

S.   A.   Lavouras  Reuni- 

ífi 

24x48 

das 

Salvador 

a. 

[2 

22x48 

408 

— 

1,480 

37.500 

1928/29 

Cinco   Rios 

Cia.    Usinas    Bom    Jar- 

(H 

26x54 

dim 

São    Sebastião 

11. 
3 

26x48 

709 

— 

— 

— 

20 

78.287 

1939/40 

Dom    João 

Rodolfo    Torino    &   Cia. 

São     Fr:inci.'-f'0 

fi 

26x44 

286 

— 

— 

— 

12 

30.544 

1939/40 

Itai>PtÍTig;ui 

Pinto    &    Cia. 

Sto.     Amaro 

G 

24x48 

379 

— 

— 

— 

16 

43.000 

1928/29 

Lagoa 

.Aristides    Borges    Men- 

des 

Rio     Rr-.a 

— 



— 

— 



N.    S.    díi    Vitó- 

ria 

Santos   Barreto    &    Cia. 

Sto.     Amaro 

0 

24x42 

156 

— 

3  .  0  00 

— 

— 

12.238 

1928/29 

ifin-undú 

Taime   Passos   Leone 

Sto.     Amaro 

3 

24x48 

86 

— 

— 

— 



3  .008 

1930/40 

Paranaguá 

J.    Costa    Pinto    &    Cia. 

Sto.     Amaro 

|2 

19x48 

443 

— 

— 

— 

13 

57.976 

1939/40 

Passag-om 

Brandão,  Arau,io  &  Cia. 

Sto.      ATuaro 

8 

26x18 

547 

— 

— 

— 

— 

51.307 

1937/38 

Pitanga 

Veríssimo      Martins 

INIata      dl'      São 

Tourinho     &     Cia. 

João 

a 

24x18 

3  73 

1  .  500 



10 

25.524 

1928/29 

São    Bento 

S.     A.     Lavoura    e     In 

í'' 

30x60 

dustria    Reunidas 

Sto.     Amaro 

11. 

28x:!0 

1.377 

— 

— 

— 

28 

122.733 

1939/40 

São    Caries 

S.     A.    Lavoura   e    in- 

í" 

26x54 

dustria    Reunidas 

Sto.     Amaro 

^M 

8  70 

— 

— 

— 

20 

65.825 

1938/39 

[2 

9 

24x54 

S.ão    Paulo 

Veloso    &    Irmãos 

São     Francisco 

24x42 

405 

— 

— 

— 

1 

25.000 

1926/27 

26x48 

Sta.    Eli/.a 

S.    A.    Magalhães 

São     Sebastião 

864 

— 

— 

— 

20 

51.168 

1937/38 

l« 

30x60 

'S' 

18x33 

Sta.    Luzia 

TI.    Costa    &    Cia. 

Salvador 

95 

— 

. — 





5.447 

1937/38 

- 

[•■' 

22x40 

Tori-a     Nova 

S.     A.     Lavoura    e     In- 

ro 

30x60 

dustria    Reunidas 

Sto.     Amaro 

11. 

28x30 

1.348 

- 

— 

— 

30 

167.786 

1939/40 

Vitorii.    do    Pa- 

P.    Muniz    Barreto    de 

ragua.s.sú 

Aragão    Júnior 

Cachoeira 

3 

22x34 

150 

— 

4.500 

1 

197 

14.012 

1939/40 

10.042 

— 
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21—    APARELHAMENTO 


212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


USINAS 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


MOENDAS 


H.  de      Dimensão 
rolos      polegadas 


Espirito    Santo 

.TabaQuara 
Paineiras 


Rio  tio  Janeiro 
Abadia 


Hnrcelos 


Cambaiba 


Carapebús 


Conceição  ■  Ma' 
cnbú 


Cupim 

Laranjeiras 

Mineiros 

Novo   Horizonte 

Outeiro 
Paraiso 

Poço  Gordo 

Porto  Real 

Pureza 

Queimado 
Quissaman 
Bio   Preto 


Cia.   Agrícola   e    Indus 
trial    Magalhães 


Governo   do   Estado  Anchieta 

M.     T.     Carvalho     de 

Brito  Itaptniirim 


Usinas   Francisco    Vas- 
concelos   S.    A.  Campos 


Cia.   Usina    Cambaiba    Campos 


São    Joio    da 
Barra 


Usina  Carapcbús  S.  A. 


Vitor     Sencs     &     Cia. 
Ltda. 


Soeiété     de     Sucreries 
Brésilieunes 

Cia.    Engenho    Central 
Laranjeiras 

Atilano   C.   de  Oliveira 

Usina   Novo   Horizonte 

S.    A. 

Cia.  Usina  do   Outeiro 
Soeiété     de     Sucreries 

Brésilieunes 

Usina  Poço  Gordo  S.  Â, 


Nello    Morganti    &    ir- 
mãos 


Ferreira     Machado      & 
Cia.     Ltd.     • 

Julião   Nogueira   &   Ir 

mão 
Cia.    Engenho    Central 

de  Quissaman 
João  Pereira  Pais 


Macaé 
Macaé 

Campos 

Itaoeara 
Campos 

Campos 
Campos 

Campos 

Campos 

Rezende 

São  Fidelis 
Campos 


6  — 

11  :tiix(io 

f:!  28x54 

ta  32xfi0 

f2  24.'c54 

9  29x54 

2  22x54 
9  26x54 

3  2()X.54 

6  28x54 

(2  26x54 
14] 

112  28x54 

11  28x54 


11    22x36 
2   24x54 


Media    diária 

de  prodtção 

do    acucar 

(saco  de  60 

quilos) 


ÁLCOOL 

Distilari-as 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro     Potável 


uf 


Macaé 
Campos 


19  26x54 

8  24x48 

11  24x48 

11  28x54 

2  24x54 

8. 

6  26x54 

(3  28x60 

I3  22x40 

(2  26x54 

H 

|6  28x54 

11  29x54 

11  82^86 

5  g4x48 


106 
070 
776 


1.178 

642 
986 


308 
926 


1.042 
717 


424 


1.253 


1.920 
230 


5.000 


Refinaria 
anexa 


linhas 
férreas 
próprias 

em 
qlms. 


2.700 

2.700  —       36 


20.000 


7.000 


4.800 


i.OOO 


—       54 


30 


14.000 


8.000 
15.000 


3.000 
5.000 


32 
5 

8,9 
42 

34 

I    24 


3.600 

5.000 

6.000 
5.000 


Sim 


I 
Sim    I    30 

—       56 


AÇÚCAR 

Maior  produção 


Saco   60 
qls. 


Safra 


36  9.561 

52.117 


38.667 


131.214 


77.604 


83.998 


1929/30 
1935/36 


1929/30 


1936/37 


1936/37 


1936/37 


1936/37 


165 

251 

1936/37 

96 

812 

1939/40 

143 

113 

1936/37 

15 

601 

1937/38 

119 

538 

1939/40 

152 

931 

1937/38 

UO 

271 

1936/37 

34.347 


114.296 


200.815 


156.227 
10.000 


1929/30 


1937/3f 


1936/37 

1937/38 
1929/30 


i^^ÉiiiillMMklÉã 


42 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais    características  da  capacidade  de  produção 


1 

MOENDAS 

Media    diária 

ÁLCOOL 

Linlias 

AÇÚCAR 

USINAS 

PROPRIETÁRIOS 

MUNICÍPIOS 

de  produção 

de  atucar 

(saco    de    60 

Distilarias 

Refinaria 

férreas 

próprias 

m 

Maior  produção 

N.  de 

Dimensão 

Capacidade  diária 

anexa 

rolos 

polegadas 

quilos) 

em  litros 

qlms. 

Saco   60 
qls. 

Safra 

Anidro 

Potável 

SaufAna 

M.   Ferreira   Machado 

Campos 

8 

24x44 

395 

_ 

3.000 

_ 

16 

45.190 

1939/40 

Sta.    Cruz 

Sindicato     Anglo     Bra- 

(2 

26x54 

sileiro    S.    A. 

Campos 

11. 

1.232 

15.000 

— 

Sim 

50 

141.205 

1939/40 

• 

[9 

28x54 

p  16  3  4x30 

Sta   Izahel 

João    Ferreira    Soare.í' 

Itaperuna 

^i 

172 

.   — 

6.000 

— 

0,300 

14.326 

1937/38 

[3  17  l|4x36 

Sta.   Luiza 

Sociedade     AnonisH^ 

fs 

24.X42 

Agrícola    Sta.    Luiza 

Saquarema 

13 

24x44 

3  32 

■     ' 

2.000 

~ 

25.998 

1939/40 

Sta.   Maria 

Cia.      Agrícola      Usina 

(2 

20x35 

Sta.    Maria 

Campos 

11. 

415 

— 

1.500 

— 

10 

54.293 

1936/37 

[9 

24x39 

Sto.    Amaro 

Cia     Agrícola     Bai.xa 

Grande 

Campos 

8 

2  6x54 

600 

— 

— 

- — 

12 

71.047 

1937/38 

Sto.    António 

Cia.   Industrial  s  Agrí- 

Í5 

24x54 

cola    Sto.    António 

Campos 

8. 

559 

— 

2.000 

3 

26x54 

— 

— 

69.940 

1937/38 

P' 

26x54 

São    João 

F.    Lamego    &    Cia. 

Campos 

■     [9 

29x52 

'  1.040 

~ 

3.000 

40 

111.662 

1936/37 

São    José 

Usinas   Francisco   Vas- 

Í4 

28x54 

concelos    S.    A. 

Campos 

13. 
9 

80x60 
24:<48 

1.91-7 

20.000 

7.000 

70 

333,775 

1936/87 

São    Pedro 

C.    de   Oliveira 

Campos 

i 

26x54 

464 

— 

3.000 



1 

54.890 

1936/37 

Sapucaia 

Irmãos    Sence    &    Cia. 

Campos 

6 

30x60 

683 

5.000 

6.000 

— 

30 

79.495 

1939/40 

Taí 

Saldanha    &    Irmão 

(lampos 

6  • 

'3 

26x54 
22x45 

622 

— 

— 

— 

20 

55.984 

1931/32 

Tanguá 

Crrilo    Paz    &    Cia. 

Itaboraí 

6. 
3 

24x48 

290 

" 

5.500 
119.400 

3 

4,700 
72C 

13.480 

1939/40 

23.587 

103.000 

São   Paulo 

.\lbertina 

Guilherme     Schmidt 

Sertãosinho 

9 

18x30 

352 



1.000 





40.413 

1938/39 

Amália 

Francisco      Matarazzo 

Júnior 

Sta.    Rosa 

15    30 
'2 

l|2x60 
26x52 
28x44 

1.750 

10.000 

10.000 

Sim 

52 

189.100 

1938/39 

Barhacena 

Francisco    Frascino 

íortãosinho 

11^ 
3 
3 
8 

24x42 
24x52 

667 

3.600 

Sim 

— 

90.097 

1937/38 

Eôa  Vista 

Irmãos    Ometo    &    Cia. 

Piracibaca 

18x30 

309 

— 

8.000 





42.888 

1937/38 

'3 

15x19 

Bôa   Vista 

Vitorio    Mazzer 

Sortãosinho 

6. 

5 

17x21 

28 

— 

— 

— 

— 

3.600 

1936/37 

"'"tivn 

"'•-r»    *    Cia.- 

Capivarí 

18x30 

129 

— 

3.000 





8.522 

1937/38 

.  .1.1    José 

irmãos    Al)dalla    Ltda. 

Biriguí 

6 

lCx20 

66 







2.086 

1937/38 

Capiiava 

T.     Svendsen     &     Ma- 

thiesseu 

Piracicaba 

6 

23x47 

373 

— 

3.000 

— 

— 

23.193 

1939/40 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais   características  da  capacidade  de   produção 


USINAS 


Costa    riiito 


Dn   Pedra 
De  Cillo 


Estór 
Furl.in 


PROPRIETÁRIOS 


municípios 


l'siiia     Costa     Pinto 
Ltdn. 

Irinãos   Biagi 
António     De     CilIo     & 
Irmão 

Usina     Estór    Ltda. 


Fioravanto     Furlan     & 
Irmãos 
Irmãos    Azanha' Irmãos   A/.anlia 


.  Ttaíiiuara 

Itaiiuer? 
Junqueira     usi 

na    nova 
.Tunqneira   (asi 

na   velha) 
IjambarI 
Miranda 
Monte  Alegro 


João    B.    Lima    Figuci 

rodo 
Cia   ItaquerÊ 
Francisco      Maximiano 

Junqueira 
Francisco      Jtiiximiano 

Junqueira 
João  Jun(iueirn   Franco 
S.  A.  Usina   Miranda 
Refinadora     Paulista 

S.    A. 


Piracicaba 
'''ravinhos 

Sta.   Barbara 

Camiiiiiis 

Sta.    Barl)ara 


Tapiratilia 
Arara(|uara 

Tgarapava 

Igara  i<ava 
Bebedouro 
Pira.iul 


N.  S.  Aparecida  Virgolino    de    Oliveira 


MOENDAS        „jji3    ji3^|a 
de  produção 
de  açúcar 
n.  de     Dimeiisão    I  (saco   de    60 
rD'os     polegadas    {       quilos 


"i. 


199 
190 


24x48 
28x52 


16x24 

18x30 

20x3(1 
22x42 

34x72 

2fix54 

24x48 


ÁLCOOL 

Distilarias 

Capacidade  diária 

em  litros 


Anidro   1  Potável 


Refinaria 
anexa 


Linhas 

férreas 

propilas 

em 

qlms. 


AÇÚCAR 

Maior  produção 


Saco  60 
qls. 


Safra 


—  I       8.000 

—  I       3.000 

I 

7.000 


10.000 


Paredão 
Piracicaba 


Porto    Feliz 


Rofhelle 
Sta.   Barbara 


Sta.    Cruz 
Sta.    Elisa 

fta.   Lncla 
São  Vicente 

Schmidt 

Tamandupá 
Taníoio 


Max    Wirth 
Société     de     Suererius 
Brésiliennes 


Société     de     Sucreréis 
Brésiliennes 

Usina     líochelle     Ltda. 
Cia.    Estrada   de   Ferro 

e  Agrícola  Sta.  Bar 

bara 


Usina  Santa  Cruz  S.  A. 

Irmãos     Biagi     &-     Pa- 
gano 

Faraoni   &   Cia. 


Piracical)a 

11 

28x54 
20x30 

ttapira 

G. 

3 

lGx24 

Marilia 

5 

18x30 
22x60 

Piracicaba 

14J 

.João    Marchesi 


Usina    Schmidt    Ltda. 

Paulo     Menegliel 
Refinadora     Paulista 
1      S.    A. 


Porto    Feliz 
Sta.   Barbara 

Sta.   Barbara 

Capivai"! 

Sertãosinho 
Vila  American; 

Sertãosinho 

Sertãosinho 
Pi-    /icaba 
Araraquara 


^12 

P4 
25.J 

.3 


14.J2 


—   50 
105 


11 

3 


30x60 

26x54 

24.X48 
16x24 

34x72 
23x55 
33x59 

22x42 

20x36 

16x29 
19x36 

lSx40 


'3  18    3|4x31 

9^3  18    3  4x35 

3  19    3  4x41 

18x43 


21x43 
18x30 


3  15      I       3.000 
(Hl       I       3.000 


26 
815 

1.502 
158 
107 

1.417 

2.036 
31 


20.000 


189 
152 


12 .000 


17.500 


3.000 


4.500 
3.500 


1.000 
3.000 

25.000 
8.00O 
1.000 

1 8 . 000 


Sim 
Sim 


—   I    23 
Sim     1    — 


Sim 


22.968      1939/40 


18.956 

47.718 

130.012 


5.000 
8.266 


47.017 
85.574 


37,853  270.873 


—   I       1.250 


8.000 


3.190 


Sim     I    25 
Sim     i    — 


Sim        — 


I    40 


Sim 


— 

5.000 

— 

4.000 

.  — 

2.400 

.  — 

3.000 

—  - 

2.800 

— 

3.000 

0.000 

20. 000 1 

Sim 


Sim 


164.698 

2.635 

88.943 

260.258 

14.918 


1939/40 
1937/38 
1937/38 

1929/30 
1939/40 

1939/40 
1936/37 

1936/37 

1931/32 
1939/40 
1939/40 

1939/40 

1937/38 


8.887  I  1939/40 


175.256 


236.454 


1939/40 


1939/40 


3.011  I  1939/40 
180.600   1939/40 


26.063 

17.992 
7.500 

26.230 


1939/40 

1939/40 
1931/32 

1936/37 


64.534 

1937/38 

6.754 

1937/38 

242.410 

1039/40 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais  características  da  capacidade  de  produção 


MOENDAS 

Media    diária 

ÁLCOOL 

Linhas 

AÇÚCAR 

USINAS 

PROPRIETAEIOS 

MUNICÍPIOS 

de  prodiião 
de   a(ucar 

Distilarias 

Refinaria 

férreas 

Maior  produção 

Capacidade  diária 

próprias 

1 

N.  de 

Dimensão 

(saco  de   60 

em  litros 

anexa 

em 

1 

rolos 

polegadas 

quilos) 

qlms. 

Sttco  60  1      Safra 

Anidro 

Potável 

ais.    ( 

Vassuiiuiiga 

Cia.  Usina  Vassununga 

Sta   Rita   Passa 

Quatro 

11 

20x36 

563 

3.0t)0 

3.500 

— 

— 

60  ,261 

1939/40 

Vila    Raffard 

Société     de      Sucreries 

Brésiliennes 

Capivarí 

14 

30x60 

1.923 

17.500 

18.000 

Sim 
14 

56 
441 

238.997 

1937/38 

23.984 

138.000 

234 . 550 

Sta.  Catarina 

Adelaide 

Sociedade     Anónima 

Usina   Adelaide 

Itaja! 

— 

— 

292 

— 

6.000 

— 

— 

29.617 

1935/36 

Pedreira 

Sociedade    Cooperativa 

Pedreira    Ltda. 

Joinville 

3 

— 

12 

— 

— 

— 

— 

19.830 

1939/40 

São  José 

Pontes   &   Cia.   Ltda. 

Gaspar 

6 

60x40 

26 

— 

1.200 

Sim 

— 

1.075 

1939/40 

São    Pedro 

Empresa   Industrial   de 

' 

Gaspar  Ltda. 

Gaspar 

6 

45x75 

147 
476 



600 
7.800 

1 

— 

21.072 

1937/38 

_ 

Rio    G.   do    Sul 

Sta.     Marta 

Açucareira    Rio    Gran- 

dense   Ltda. 

Osório 

52 

1.000 
1.000 

2.917 

1935/36 

52 

■      " 

Minas  Gerais 

Ana  Florencia 

Cia.   Açucareira   Vieira 

r2 

26x50 

Martins 

Ponte  Nova 

11^9 
3 

26x51 
30x50 

888 

■ — 

.6.000 

— 

18 

142.786 

1935/36 

Ariadnopolis 

Sociedade      Agricola 

Irmãos   Azevedo 

Campos    Gerais 

9 

20x36 

260 

— 

3.000 





10.773 

1937/38 

Bôa    Vista 

Azarias    de    Brito    So- 

brinho 

Três   Pontes 

.? 

14x27 

45 









2.812 

1938/39 

Bomfim 

Coute    Santo 

Vila      Nepomu- 

fs 

15x40 

ceno 

G. 

15^35 

91 

— 

— 

— 

— 

1.704 

1937/38 

Esmeril 

José   Vilela   Barbosa 

Bôa  Esperança 

-— 

— 

29 

— 



— 



1.291 

1939/40 

Jatiboca 

Cia.     Agricola     Ponte- 

f8 

14x20 

- 

novense 

Ponte   Nova 

13  17 

112x30 

122 

— 

1.500 

— 

— 

11.645 

•1937/38 

José   Luiz 

José   Custodio   Dias   de 

"■ 

Araújo 

Campestre 

8 

18x30 

180 





. 

, 

9.,157 

1937/38 

Malvina     Dola- 

Dolabela        Portela      & 

bela 

Cia.  Ltda. 

Bocaiuva 

6 

26x54 

365 

— 

2.400 



27 

21.774 

1937/38 

Maria  Sofia 

Dolabela        Portela      & 

Cia.   Ltda. 

Bocaiuva 

6 

24x48 

308 

— 





9 

9.400 

1930/31 

Mendonça 

Mendonça    &    Arau.io 

Con.|uista 

11 

18x32 

192 

— 

— 

-^ 



23.493 

1937/38 

Monte     Alegre 

Jorge   Vieira 

Muzambinho 

3 

35x50 

11 

— 





_ 

429 

1939/40 

Lindola 

João      Carlos      Belo 

í'' 

20x30 

Lisboa 

Rio   Casca 

5. 
2 

20x29 

115 

— 

1.000 

— 

— 

6.976 

1939/40 

Paraiso 

Oliveira,    Povoa    &,    Ca- 

bral 

Cataguazes 

« 

60x80 

41 

— 







1.089 

1939/40 

Passos 

Cia      Açucareira      Plu- 

p 

20x42 

vial    Passos  Ltda. 

Passos 

8. 
6 

20x42 

292 

— 

2.400 

—   1 

200ms. 

20.026 

1937/38 

E.C.FO 


ICAFÉ 


EXPORTADO  RE  S 

A  Q  U  C  A  R 


D  E 

M  A  N  G  A  N  ÊS 


OUTROS         PRODUTOS         NACIONAIS 


IMPORTADORES      DE      TECIDOS      E 
MERCADORIAS    EM    GERAL 

INSTALAÇÕES      PARA      A      PRODUÇÃO 

DE       ÁLCOOL       ABSOLUTO       PELO 

PROCESSO      DAS      USINES 

DE     MELLE 

Rua  da  Candelária,   42-44 

(  23-2539 

TELEFONES     )  23-5006 

( 23-2447 

CAIXA      DO      CORREIO      N.«      3 

TELEGRAMAS  :      AFONTES    —    RIO 

: :    RIO     DE     JANEIRO    : 


'Õ 


11 


iété  M\m  fle  Ri 


PROPRIETÁRIA    DA 


Usina  Rio  Branco 


Situada  na  cidade  de  KIO  BRANCO.  Estado  de  MINAS  GERAIS 


ENDEREÇO  TELEGRÁFICO  "COBRACO"     —  :—     TELEFONE  64 
CAPACIDADE   DE   PRODUÇÃO:    1.000   SACOS   DE  AÇÚCAR   POR   DIA 

Fabricante  do 

Afamado  açúcar  cristal  de  primeira,  extea  bronco,  marca  "Rio  Branco" 
Capacidade  de  produção  de  álcool:   1.500.000  litros  por  ano. 

Instalações    para 

Álcool  anidro  de  99°,9  a  99,8  de  graduação. 

Álcool  potável  de  97°,  extra  fino,  o  mais  procurado  pelos  fabricantes 

de  licores. , 
Alcool-motor   anidro,    marca    "URB",    o    mais    antigo,  o    melhor    e    o    mais 

económico  dos  carburantes  do  Estado  de  Minas. 

É  nosso  correspondente  o 
Banco  Hipotecário  e  Agrícola  do  Estado  de  Minas  Gerais, 

com  sede  em  Beto  Horizonte  e  agencias  em  diversos  praças  do  país,  e 
que  se  encarrega  de  encaminhar  qualquer  negocio  de  nossa  firma. 
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212  —  6  —  Relação  das  usinas  e  principais   características  da  capacidade  de  produção 


MOENDAS        „,j,3     j;„.,3 

ÁLCOOL 

Linhas 

AÇÚCAR 

USINAS 

PROPRIETÁRIOS 

MUNICÍPIOS 

de  produção 
de    atutar      ( 
saco   de   60 

Distilarias 

lefinaria 

feneás 

Maior  produção 

N.  de     Dimensão 

Capacidade  diária 

anexa 

próprias    - 
em 

! 

rolos     polegadas 

quilos) 

em  litros 

qlms.      £ 

aco  60  1      Safra 

Anidro  |  Potável 

qls.      1 

Pfdrão                   1 

'ereira     Osório     Maiid 

(■3           18x24 

&   Cia.   Ltda.                1 

""edra  Branca 

1 
Í3           18x30 

137 

— 

550 

— 

— ■ 

13.830 

1937/38 

Pontal 

Manoel     Marinho     Ca- 

marão 

Ponte  Nova 

8              14x20 

128 

— 

2.500 

— 

— 

15.219 

1939/40 

Ribeiro 

Francisco    Ribeiro    Oli- 

f3          17x3.5 

veira 

Uberlândia 

•H 

13(1 

— 

— 

3.453 

1939/40 

[3           20x42 

Rio    Biaiico 

Sooiúté      Sucrière      do 

Rio   Branco 

Rio  Branco 

y              30x60 

1.102 

5.000 

5.000 

— 

22 

104.793 

1937/38 

3           18x34 

1 

Sta.    Ciuí 

foão  Torreiít   Gibert 

Rio  Branco 

(i. 

3           20x30 

119 

— 

— 

—  1 

— 

3.537 

1937/38 

Sla.   Heleu» 

1.     Bernardino     &     Fi- 

Conceição   do 

*3           18x30 

lhos 

Rio    Veide 

(). 

3           18x28 
^3  17    1  2x35 

105 

1.500 

Sim 

5.498 

1935/36 

Sta.    Tereza 

A.    Souza    &    Filhos 

Catapuazcs 

t>. 

3           20x42 

175 

— 

— 

~ 

6.496 

1937/38 

São    Juão 

Pinto      Bouchnrdet      & 

Cia. 

Kio    Branco 

11              11x20 
2           18x28 

144 

~ 

2.500 

Sim 

13.993 

1937/38 

São  Josí 

Carlos    Trivelato 

Ponte    Nova 

6           20x30 

139 

— 

— 

~ 

" 

5.100 

1937/38 

São   Sebastião 

Bueno   Torrent    &    Cia. 

Rio     Branco 

3              14x20 

20 

— 

— 

— 

— 

810 

1937/38 

Tangará 

Xlario    Pinto    Bouchar- 

det 

Ubá 

9              18x30 

50 

— 

— 

Sim 

— 

4.473 

1933/34 

Ubaens» 

diário    Pinto    Bouchar- 

S           14x20 

det 

Ubá 

16J5  18    1  2x3G 
3  19    1  2x36 

286 

1.000 

150ms. 

22.239 

1935/36 

Volta   Grande 

1 

Comp.     Açucareira     de 
Volta    Grande    S.    A. 

Além  Paraíba 

6              20x30 

147 

— 

6.000 

— 

1 

12.356 

1936/37 

1 

5.616 

5.000 

35.350 

3 

77 

Mato   Grosso 

Aricâ 

Virginio   Nunes  Ferraz 

Sto.  António  do 

Rio    Abaixo 

—                  — 

55 

— 

4.000 

— 

6 

4.428 

1929/30 

Conceição 

João  Celestino  C.  Car- 

Sto. António  do 

doso 

Rio    Abaixo 

—                  — 

40 

— 

1.500 

— 

3 

2.627 

1939/40 

Flexas 

João  Pedro   de   Arruda 

Sto.  António  do 

27 



100 

— 



3.195 

1937/38 

1 

Rio    Abaixo 

Ressaca 

Vilanova  Torres  &  Cia 

São    Luiz    úe 

59 

, 







2.923 

1929/30 

Sta.    Fé 

Oton   Nunes   da   Cunha 

Cáceres 
Poeoné 

—                  — 

19 

— 

300 

— 

— 

967 

1932/33 

Sto.  António 

Palmiro  P.  de  Barros 

Sto.  António  do 
Rio    Abaixo 

— 

117 

— 

500 

— 

— 

5.750 

1929/30 

Sto.     António 

ITsina    Açucareira    Sto 

271 

8.116 

1939/40 

Ltd. 

António    Ltda. 

Miranda 

6                  — 

São   Benedito 

Joaquim      Cursino      C 

Sto.  António  do 

132 

23(1 

6 

1 .  575 

1928/29 

da   Costa 

Rio    Abaixo 

6                  — 

1 

São    Gonçalo 

Júlio    Genesio    Martin 

^ 

58 

2.40C 

11.000 

1929/30 

Pereira 

Cuiabá 

— 

t>ão    Miguel 

Francisco  Pinto   de  OU 

-  Sto.  António  de 

64 

l.OOC 

_ 

3.000 

1926/27 

V  t  i  ra 

Rio,  Abaixo 

842 

— ' 

1    lO.OOC 

— 

15 

Goiáz 

Ipanema 

BRASIL 

António    Sales 

Catalão 

3              14x2 

l               35 

-        — 

746. 24E 

,          30 

4.030 

3.880 

1937/38 

132.524 

|399.000 
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212  —  Capacidade  de  produção  das  Usinas,  Engenhos  e  Distilarias 
7  —  índice  da  capacidade  de  produção  das  Usinas  por  Estado 


Número 

de 
usinas 

Capacidade 

das 

moendas  em 

24  horas 

Toneladas 

AÇÚCAR 

ESTADOS 

Media    de 

fabricação 

diária 

(s.  de   60   qls.) 

Maior  produção  verificada  em 
cada  Estado 

Limite    de 

produção 

(s.  de   60  qls.) 

Refina- 
rias 
anexas 

Linhas 
férreas 
próprias 

Produção 
(s.   de   60  ais.) 

Safras 

klms. 

Pará .     .  . 

Maranhão 

Piauí    

6 
4 
1 

2 

3 

9 
69 
32 
88 
19 

2 
30 
36  • 

4 

1 
28 

1 
10 

345 

215 

540 

200 

347 

571 

2.323 

34.413 

10.499 

11.861 

7.775 

850 

15.-838 

15.376 

392 

48 

4.334 

40 

1.126 

310 

459 

200 

231 

617 

2.907 

51.972 

16.274 

14.413 

10.042 

776 

23.587 

23.984 

476 

52 

5.616 

35 

842 

7.946   ■ 

10.324 

3.150 

16.013 

49.949 

326.412 

5.215.913 

1.817.698 

843.329 

848.887 

52.117 

2.615.923 

2.464.064 

49.895 

2.917 

414.023 

3.880 

31.787 

1936/37 
1931/32 
1930/31 
1939/40 
1939/40 
1939/40 
1939/40 
1939/40 
1939/40 
1939/40 
1935/36 
1936/37 
1939/40 
1939/40 
1934/35 
1937/38 
1937/38 
1929/30 

14.238 

9.789 

2.678 

14.912 

41.531 

229.412 

4.514.006 

1.381.887 

728.145 

688.774 

50.000 

2.024.002 

2.088.420 

54.425 

6.318 

372.004 

5.000 

28.669 

6 
2 

1 

3 
14 

1 

3 
30 

20 

Ceará 

Rio   Grande   do   Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito   Santo 

Rio  de  Janeiro  .  .    .  .    . 

São    Paulo 

Sta.   Catarina 

Rio    Grande    do    Sul    . 
Minas   Gerais 

4 

92 

2.155 

241 

26 

197 

36 

726 

441 

77 

Mato    Grosso 

15 

BRASIL..     .  .     . 

106.748 

152.793 

12.254.210 

4.030 

CONTINUAÇÃO 

(Distilarias  anexas  às  Usinas) 


ESTADOS 


Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio    Grande    do    Norte 

Paraíba  .  .    ~ 

Pernambuco  .' 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

E.spirito     Santo  .  . 
Rio    de    Janpirn .  . 
São     Paulo.  .    ,..-.. 
Santa    Catariía  .  . 
Rio    Grande    do    Sul .  . 

Minas    Gerai,: 

Goiaz 

Mato    Gros.so .       .  .     .  . 

BRASIL 


ÁLCOOL 


Número  de  distilarias 


Anidro     1    Potável 


32 


1 

2 

— 

2 

— 

5 

6 

55 

3 

15 

-^ 

5 

■ — 

2 

1 

1 

9 

22 

12 

32 

— 

3 

— 

1 

1 

13 

172 


Total 


1 

2 

2 

5 

61 

18 

5 

2 

2 

31 

44 

3 

1 

14 


2fl4 


Capacidade    diária    (litros) 


Anidro 


115.000 
33.000 


5.000 
103.000 
138.000 


5.000 


399.000 


Potável 


1.910 

1.200 

3.000 

o.  000 

9.350 

258.495 

41.760 

12.200 

4.500 

2.700 

119.400 

234.550 

7.800 

1.000 

35.350 


746.245 


Total 


1.200 

3.000 

3.000 

9.350 

373.495 

74.760 

12.200 

4.500 

7.700 

222.400 

372.550 

7.800 

1.000 

40.350 

10.030 


1.145.245 


Maior  produção 

verificada  em 

cada  Estado 

(litros) 


385.902 


.500 
.427 
.540 
.300 
.379 
.947 
.650 
.371 
.650 
.288 
.287 
.123 
.574 
.296 
.000 
176 


98 

927 

34.497 

7.595 

877 

2.245 

343 

24.505 

29.694 

711- 

76 

2.728 

88 

288. 


SAFRA 


1931/32 

1932/33 
1931/82 
1939/40 
1939/40 
1938/39 
1939/40 
1935/36 
1930/31 
1936/37 
1938/39 
1939/40 
1936/37 
1936/37 
1937/38 
1932/33 
1937/38 
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21—    APARELHAMENTO 

8  —  Quadro  demonstrativo  da  equivalência  indispensável  entre  a  capacidade  das  moen- 
das e  o  aparelhamento  técnico  correspondente,  nas  usinas  de  açúcar 


Toneladas 

de     cana 

Moendas 

Caldo 

Caldeiras 

Aq .    caldo 

Defecadores 

24  horas 

por   hora 

N"  rolos         Dimen. 

Hect.  p/hora 

HP 

(Sup.   açLUec.) 

(Sup.   aquec.) 

50 

2.083 

3                10x24 

14,58 

80 

ni2             4,5 

in2           16.5 

75 

3,125 

3                18x26 

21,10 

120 

7,0 

24,5 

100 

4,166 

3                18x36 

29,16 

160 

9,5 

32,5 

125 

5,208 

3                 20x36 

36,45 

200 

12,0 

41,0 

150 

6,249 

3                 22x36 

43,74 

240 

14,0 

49,0 

200 

8,332 

3                 24x42 

53,32 

320 

18,5 

65.0 

250 

10,415 

(>                 22x42 

72,90 

400 

23,5 

81,5 

300 

12,498 

6                 24x42 

87,48 

480 

28,0 

97,5 

400 

16,664 

8                 24x48 

116,64 

640 

37,0 

130,0 

500 

20,830 

11                 26x48 

145,81 

800 

46,5 

162,5 

600 

24,996 

1 1                 26x54 

174,97 

960 

56,0 

. 

700 

29,162 

1 1                 28x54 

204,13 

1120 

65,0 



800 

.":;,. 12  8 

1  1                 30x54 

233,29 

1280 

74,5 

— . 

900 

37,494 

1  L                30x60 

262,45 

1440 

84,0 

— 

1000 

41,660 

14                 30x60 

291,60 

1600 

93,0 



1100 

45,286 

14                 30x66 

320,78 

1760 

102,0 



1200 

49,992 

14                 30x72 

349,94 

1920 

111,5 

— 

1300 

54,158 

14                 32x66 

379,10 

2080 

121,0 

— 

1400 

58,324 

14                 32x72 

408,26 

2240 

■     130,0 

— 

1500 

62,490 

14                 34x72 

437,43 

2400 

139,5 

— 

1600 

66,656 

14                 34x76 

460,59 

2560 

148,5 

— 

1700 

70,822 

14                 34x78 

495,75 

2720 

158,0 

— 

1800 

74,988 

14                 30x72 

524.91 

2880 

167,5 

— 

1900 

79,154 

14                 30x78 

554,07 

3040 

'    176,5 

— 

2000 

83.320 

14                 36x84 

583,24 

3200 

186,0 

— 

(CONTINUAÇÃO) 


Toneladas     de    cana 

Filtros 

CENTEI^GAS 

Evaporadores 

Tachos  vácuos 

!■>  Inf  íriores 

24  horas 

por   hora 

Placas 

Vácuo 

(sup.  aquec.) 

(Sup.   aquec.) 

(área  de 

orivação) 

(área  filtrante) 

50 

2,083 

m2         18.5 

in2            1,0 

Te.         46,5 

m2            9,3 

m2         0,3 1 

m2         0,68 

75 

3,125 

27. S 

l,i 

69,5 

13,9 

0,51 

1,02' 

100 

4,166 

37.2 

1,9 

93,0 

18,6 

0,68 

1,36 

125 

5,208 

4  6,4 

2,3 

116,0 

23,2 

0,85 

1,70 

150 

6,249 

55,7 

2,8 

139.5 

27,8 

1,02 

2,04 

200 

8,332 

74,3 

3,7 

186,0 

37,2 

1,36 

2,72 

250 

10.415 

92,9 

4,6 

232,5 

46,5 

1.70 

3,40 

300 

12.498 

111.4 

5.5 

279,0 

55,7 

2,04 

4,08 

400 

16.664 

148,6 

7,5 

371,5 

74,3 

2,72 

5,44 

500 

20,830 

185,8 

9,3 

Qe.       464,5 

92,9 

3,40 

6,80 

600 

24,996 

222,9 

11,1 

557.5 

111.5 

4,08 

8.16 

700 

29,162 

260.1 

13,0 

650,5 

130,0 

4,76 

9,52 

800 

33,328 

297,2 

15,0 

743,5 

148,6 

5,44 

10,88 

900 

37.494 

334,4 

16,7 

836,0 

167,2 

6,12 

12,24 

1000 

41.660 

371,6 

18,6 

929,0 

185,8 

6,80 

13,60 

1100 

45,286 

408,7 

20,4 

1022,0 

204,3 

7,48 

14,96  - 

1200 

49,992 

445,9 

22,3 

1145,0 

;V22,9 

8,16 

16,32 

1300 

54.158 

483,0 

24,1 

1208,0 

241,5 

S,Ò4 

17,68 

1400 

58..'?24 

520,2  ■ 

26,0 

1300,5 

260,2 

9,52 

19,04 

1500 

62,490 

557,4 

27,9 

1393.5 

278,7 

10,30 

20,40 

1600 

66,656 

594,5 

29,7 

1486.5 

297,2 

10,88 

21,76 

1700 

70,822 

631,7 

31,6 

1579,5 

315,8 

11,50 

23,12 

1800 

74,988 

688,8 

33,4 

1672;5 

i.~^4,4 

12,24 

24,48 

1900 

79,154 

706,0 

35,3 

1765,0 

353,0 

12,92 

25,84 

2000 

83.320 

713.2 

37,2 

1858,0 

371,6 

13,60 

27,20 

NOTA:   A 

em 


expressão  foi  calculada 
relação  ao  volume  hora 


em  70%   e  a  pureza  do  mel  foi  considerada  86%.  O 

rio  do  caldo.  —  Te  —  Tríplice  efeito.  Qe  —  Quádruplo  efeito.       .,     .      ,      ^         ^    ,     a 
(Mapa   organizado   por   Auibal  K.  Matos,   assistente   técnico   do  I.  A.  A.,   Inspetorla   do 


volume  total  de  decantação  pode  ser  estimado 

Eecife) . 
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221—     PRODUÇÃO 
11  —    Quantidade  e  valor 


DE      AÇÚCAR 

-  1920/21  —  1939/40 


SAFRAS 

Produção 
(Ses.  60  qls.) 

Valor  em 
contos  de  réis 

Preço  medlo 
por  saco  de  60  qls. 

1920/21           

12.127.978 
Í4. 340. 872 
14.209.028 
14.371.862 
15.370.394 
12.489.362 
15.592.480 
13.869.433 
15.699.989 
19.601.272 
16.996.145 
17.125.279 
16.269.997 
16.602.100 
16.554.703 
17.900.199 
14.996.654 
16.742.712 
18.339.728 
19.631.952 

375.944 
332.625 
450.874 
598.881 
599  .'718 
518.242 
589.990 
457.556 
656.045 
775.292 
384.336 
432.836 
4Q8.764 
547.671 
622.779 
659.539 
609.308 
713.787 
682.046 
730.947 

30$998 

23$194 

311731 

411670 

391017 

411494. 

371838 

321990 

41$786 

39$553 

22?613 

25$274 

281811 

321988 

37?619 

36$845 

40?629 

42.1632 

37$189 

37$232 

1921/22 

1922/23  

1923/24 

1924/25 

1925/26 

1926/27 

1927/28 

1928/29 

1929/30 .. 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

1933/34 .. 

1934/35 

1936/37 

1938/39 

ppi-l  r        I 


WWM 


. .   LPi 


:i^  I  1  Uldl_!  ■  ^     I  i-"  : 


:20|2I  l92l/22_  I922|?3    I923|24  igz^rfzs    I925|Z6   I926|27  1927/28  m&h  1529/30    l93o/3l    l93l/32    1932/33  1933/34  l93't/35  1935/36   1936/37  1937/38  1938/39  ig^/tO 


PRODUÇÃO    I  I  -1=2.000.000 

VALOR    r  Psi  I   -1:60.000     • 


Ji 
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221-     PRODUÇÃO      DE      AÇUCAE 
Discriminação   por   categoria  de  fábrica  —  1925/26  --  1939/40 


SAFRAS 


1925/26 

1926/27 

1927/28 

1928/29 

1929/30 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

1933/34 

1934/35 

1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39, 

1939/40, 


PRODUÇÃO    EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


Usinas 


•    5.282. 

6.378. 

6.992. 

8.000. 
J0.804. 

8.256. 

9. 156. 

8.745. 

9.1)49. 
1 1 .136. 
11.841. 

9.550. 
10.907. 
12.702. 
14.406. 


071 
3611 
551 
407 
034 
153 
94K 
779 
5911 
Olo 
087 
214 
204 
719 
23U 


Engonhos 


T.a07.291 
'.1.214.  12(1 
(i.  876.  .'<K2 
7.699.582 
8.797. 238 
8.739.992 
7.968.331 
7.524.218 
7.552.510 
5.418.693 
6.059.  112 
5.446.440 
5.835.508 
5.637.009 
5.225.713 


Total 


12 

489 

362 

15 

592 

480 

13 

869 

433 

15 

699 

989 

19 

601 

272 

16 

996 

145 

17 

125 

279 

16 

2(i9 

997 

1(1 

6(i'.' 

KMI 

l(i 

551 

7(i;; 

17 

900 

199 

14 

996 

654 

16 

742 

712 

18 

339 

728 

19 

631 

952 

%    SOBRE  O  TOTAL 


Usinas 


42,3 
40,9 
50,4 
50,9 
55,1 
48,6 
53,4 
53,7 
54,5 
67,  ;t 
66,2 
63,7 
65,1 
69,3 
73,4 


Engenhos 


57,7 
59,1 
49,8 
49,1 
44,9 
51,4 
46,6 
46,3 
45,5 
32,7 
33,8 
36,3 
34,9 
30,7 
26,6 


USINAS 


EN6ENH0S 


1925    26 


^^^^^^^^^^^^^^^J                         1 

H^^HIHIH  '<^2^  2ô  iH^^^HilHI 

^^^^^^~  ■  1    1             1            1 

^I^^^^^^^^^H  192Ô  /  29   ^^^^HI^^^HH 

^^^^^^.  ._^      . .  n              1 

^^^—^^^— A                     1 

^ Â                     1 

^■■■^^^^^^■1931      32    ■■^^^^^■■H 

^^^~~^^^~^~^^^^^^^^J 

■■■■■^^■H  1932  1  33   ■I^^BHHHI 

^^^^^^^^^^                                 T                        1 

^^■■■■^^^■1933     34   ■^■■^■^l 

1                      1 

i^HHIHi^^^Hli934  35  !■■■■■ 

[            1 

§^■^^■■■■■^^^■1935/36  ■■^^■H 

1             1 

■■■■■■^^■1936   37  ■■■■■II 

^1                           L 

■■■■■■■■■■■■1937     36    ■^^^■H 

"T                   r 

■■■^■■■^■■^^^■111938  /  39    ^^■■■i 

^^^^■1  1  ■■■  IHII^BI^HI                                                                             W                                         1 

^^^^^■■^^^^^^^^■■■■■■|i930  1  40  HBIHHHH 

15    n     13    12     11     10     9      6      7     6     5     4     3      2     1      O 


01     23456789    10 
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221  —  PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 
21  —  Produção  de  usinas 


ESTADOS 


SACOS 


D  E 


6    O 


QUILOS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo.     .  .     . 
Rio    de    Janeiro .  . 

São   Paulo 

Paraná 

Santa    Catarina .  . 
Rio    Grande    do    Sul. 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

B   K   A   S   I   L.     .  ,     . 


MEDIA 

1930/31 — 1934/35 


493 
880 
501 
813 
,820  *■ 


135.140 

3.550.772 

995.475 

504.287 

544.889 

24 . 692 

1.625.989 

1.604.299 

19.667 

1.574 

207.801 

440 

17.364 

9.268.896 


1935/36 


6.269 

S.600 

1.790 

3.119 

28.840 

219.223 

,588.761 

,074.873 

741.022 

518.612 

52.117 

.107.651 

.032.083 

41.897 

2.455 

394.395 

1.891 

17.489 


11.841.087 


1936/37 


7.946 

7.298 

1.350 

1.198 

28.512 

139.768 

2.122.793 

669.535 

531.067 

652.470 

46.436 

2.615.923 

2.248.370 

47.304 

1.085 

408.229 

1.359 

19.571 

9.550.214 


1937/38 


6.464 

9.383 

2.004 

7 .  884 

24.034 

104.892 

3.080.160 

901.567 

524.560 

801.277 

37.365 

2.513.960 

2.408.772 

46.673 

403 

414.023 

3.880 

19.903 

10.907.204 


1938/39 


6.251 

7.391 

2.620 

13.195 

38.063 

220.953 

4.974.561 

1.588.786 

628.486 

568.199 

36.951 

2.023.707 

2.198.510 


328.240 

583 

24.537 

12.702.719 


1939/40 


7.479 

5.635 

1.700 

16.013 

49.949 

326.412 

5.215.913 

1.817.698 

843.329 

848.887 

40.579 

2.308.122 

2.464.064 

49.895 

384.361 

1.047 

25.166 

14.406.239 


221  —  PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 

22  —  Produção    de    engenhos 


ESTADOS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do   Norte . 

■  Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe .  . 

Baía 

Espirito    Santo.     .  .     . 
Rio    de    Janeiro .  . 

-São   Paulo 

Paraná 

Santa    Catarina .  . 
Rio    Grande    do    Sul . 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL.     .  .     , 


MEDIA 

1930/31 — 1934/35 


14.509 

5.907 

20.441 

49.371 

64.065 

500.914 

146.749 

215.273 

1.122.693 

559.898 

90.201 

1.263.398 

158.450 

202.817 

218.583 

68.839 

8S.815 

771.225 

1.560.714 

302.233 

20.593 

7.440.748 


SACOS    DE 


6  O 


QUILOS 


1935/36 


12,919 

9.793 

18.391  - 

46.587 

38.193 

476.915 

222.784 

401.306 

859.200 

440.992 

123.651 

485.292 

106.165 

106.633 

300.481 

11.866 

84.482 

12.265 

'!  I12.4J6 

J 86. 926 

2.865 

6.059.112 


1936/37 


10.464 

7.922 

23.452 

37.014 

30.935 

386,301 

220.556 

256.830 

395.232 

273.415 

87.792 

613.015 

131.565 

130.821 

332.385 

13.685 

95.465 

13.859 

2.175.583 

206.971 

3.172 

5.446.440 


1937/38 


9.240 
7.326 

21.810 

24.72'J 

35.504 
182.720 
187.472 
193.243 
515.232 
353.252 

56.200 
806.612 

83 . 765 
Í40.296 
400.819 

14.765 
226.283 

20.300 

2.394.861 

158.09] 

2.988 

5.835.508 


1938/39 


11 .533 
6.968 
19.628 
48.82'i 
3,S.520 


308.226 
151.355 
252.383 
568.060 
.  377.950 

66.130 
596.890 

98.972 • 

98.893 
282.523 

12.937 
248.968 

48.750' 

2.248.917 

147. 59Í 

2  .  980 

5.637.009 


1939/40 


9.517 
7.887 

44.500 

46.400 

38.700 
328.915 
109. 109 
248.960 
598.347 
451.715 

52.086 
397.834 

79.427 
118.732 
347.975 

14.836 
268.527 

35.720 

1.897.314 

122.500 

"6.:712 

5.225^13 
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221  -PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 
23  —  Produção    total 


SACOS        DE        60         QUILOS 

ESTADOS 

MEDIA 
1930/31 — 1934/35 

1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39 

1939/40 

14.510 

5,9ii7 

23.934 

56.251 

66.566 

502.727 

168.569 

350.413 

4.673.466 

1.555.371 

594.548 

1.808.287 

183. 142 

1.828.805 

1.822.883 

68.739 

103.481 

772.800 

1.768.515 

302. 6T3 

37.958 

12.919 

9.793 

24. 660 

55.187 

39.983 

480.034 

251.624 

620.529 

5.447.961 

1.515.865 

864.673 

1.003.904 

158.282 

2.213.284 

2.332.564 

11.866 

126.379 

14. (20 

2.506.801 

188.817 

20.354 

10.464 

7.922 

31.398 

41.312 

32.285 

387.499 

249 , 0«8 

396. 604 

2.518.025 

942.950 

618.859 

1.265.485 

178.001 

2.746.744 

2.580.755 

13.685 

142.769 

14.944 

2.583.812 

208.330 

22.743 

9  .  240 

7.326 

28.274 

44.887 

2.6.  733 

190.604 

211.506 

298.135 

3.595.392 

1.254.819 

580.760 

1.607.889 

121.130 

2. 654.25  6 

2. 809.591 

11.765 

272.950 

20.703 

2.308.884 

161.971 

22.891 

11    533 

6.968 

25.879 

56,217 

,    41,140 

321.421 

189.418 

473.336 

5.542.621 

1.966.736 

694. 616 

1.165.089 

13.>,923 

2,122,600 

2,481 .038 

12.937 

290.654 

48.750 

2.577.157 

148.178 

27.517 

Amazona.s 

Pará 

9,517 

7,887 
51,969 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

52.035 

40.400 

344.928 

159.058 

575.372 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo 

Rio    de    Janeiro 

São   Paulo 

5.814.260 
2.269.413 
895.415 
1.246.721    . 

120.006 

2.426.854 

2.812.039 

14.83  6 

318.422 

35.720 

2.281.675 

123.547 

31.878 

Paraná ... 

Santa    Catarina 

Rio    Grande    do    Sul 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 

16.709.645 

17.900.199 

14.996,654 

16,742.712 

18,339,728 

19.631,952 

221  —  PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 
24  —  Valor 


ESTADOS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará  

Rio  Grande  do   Norte , 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo.    .  .     . 
Rio    de    Janeiro .  .     . 

São  Paulo 

Paraná 

Santa    Catarina .  . 
Rio    Grande    do    Sul .  , 

Minas  Gerais 

Goiáz 

Mato   Grosso 

BRASIL,     .  .     . 


VALOR    EM    CONTOS    DE 


RÉIS 


MEDIA 


290 
118 
689 
,187 
,308 


10,225 

3,642 

9.984 

124.007 

38.360 

15.252 

50.113 

4.85* 

59.083 

74.466 

1.986 

2.863 

29.456 

55.328 

7.049 

1.013 

491.277 


1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39 

1939/40 

387 

471 

427 

.   519 

428  ' 

294 

357 

351 

326 

369 

740 

1.413 

1,358 

1.211 

2.464 

2.285 

1.861 

2.019 

2.529 

2.435 

1.439 

1.511 

1.315 

1.926 

1.915 

20.161 

17.437 

8.806 

14.463 

15.522 

7.247 

10.461 

9.518 

8.297 

7.157 

22,339 

16.657 

].■:;.  416 

19.880 

24.166 

179,783 

90.649 

140.220 

166.279 

174.428 

.50.02? 

32.249 

46.670 

59.002 

68.082 

25,940 

22.279 

21.604 

18.755 

26.862 

34,936 

53.150 

67.531 

41.943 

46.378 

5,508 

8.010 

5.597 

6.116 

5  .  544 

92,958 

112,067 

119, 442 

92.968 

104.840 

97.963 

116,13-1 

129,803 

111.647 

126.542 

463 

591 

664 

544 

640 

3.033 

4,283 

9.008 

9.242 

10.126 

530 

673 

956 

2.193 

1.629 

105,286 

108.520 

126.400 

115.969 

104.044 

7.364 

9,375 

7.289 

6.668 

5.560 

855 

1,160 

1.384 

1.569 

1.817 

659.539 

609,308 

713.787 

682,046 

730.947 

L^ 
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221—    PRODUÇÃO       DE       AÇÚCAR 


ESTADOS 


3  —  Discriminação  segundo  os  tipos  fabricados 
31  —  Safra  de  1936/37 

SACOS      DE      60      QUILOS 


TIPOS         DE         AÇÚCAR 


Cristal 


Mascavo 


Bruto 


Rapadura 


TOTAIS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio   Grande   do   Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Kspirito     Santo  .  . 
Rio    de    Janeiro .  . 

S5o     Paulo 

Paraná 

Santa    Catarina  .  . 
Rio    Grande    do    Sul. 
Minas    Gerais  .  .     .  . 

Goiaz 

Mato    Grosao 

BRASIL..      . 


7.946 

fi.002 

1.3.50 

.    1.198 

28.512 

mg.. 553 

2.106. 106 

359.709 

465.898 

618.680 

48.683 

1.949.875 

1 .853.480 

41.036 

1.085 

390.888 

1.359 

18.492 

8.064.910 


97 

262 

2  .  932 

511 


6.230 


3  08 

536 

43 

154 

5 

066 

2 

878 

606 

343 

430 

679 

6,268 


2.075 


1 .450.374 


10.397 

1.290 

22.015 


59.705 
6.476 


107.848 


(.726 


328 

Oi3 

218 

732 

84 

280 

403 

160 

111'.  724 

68.027 

194.380 

3.  161 

81,145 

10.533 

753,329 

127,036 

562 

2.618.992 


1.779 


62.794 
95.740 
10.010 
14.320 

3.326 

1,399.040 

77.860 

2.558 

2.754.530 


7.922 

31.398 

44.312 

32.285 

387.499 

249.068 

396.604 

2.518.025 

942.950 

618.859 

1.265.485 

178.001 

2.746.744 

2.580.755 

13.685 

142.769 

14.944 

2.583.812 

208.330 

22.743 


14  996.654 
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221—    PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 


3  —  Discriminação  segundo  os  tipos  fabricados 
32  —  Safra  de  1937/38 

SACOSDE      60      QUILOS 


ESTADOS 


TI  POS         DE         AÇÚCAR 


Cristal 


AciP 

Amnzonns 

l'i\iA 

Marnnlifti) 

Piauí 

Cenví 

Rio   Urniuii-    il(i    Ni>vl 

Pb  iniba 

Pernainhnco 

Alagoas 

Sergijií* . 

Bata 

Espirito     Santo.  . 

Riu    de    Janeiro .  . 

São     Paulo 

Paraná 

Santa     Catarina  .  . 

Rio    tírande    do    Sul 

-Minas    Gerais .  . 

froiaz 

Mato    Grosso  .  .     .  . 

BRASIL.. 


Demsrara 


Bruto 


S77.H2,s 


L'.005.2nff 


39(1.  658 


9.794.873 


Rapadura 


28fi 


1.927 


1.112.880 


1  .  1188 


1.574 


72.209 


25 

1 

827 

i;i(i 

855 

23 

189 

396 

729 

342 

fiS4 

5  3 . 142 
258.116 

58.272 

77.060 

257.841 

5.906 

223.966 

10.791 
829.366 


2.866.967 


1.848 


16.161 

24.497 

180.893 

50.617 

170.054 

118.503 

10.598 

5.058 

54.8.496 

24.974 

63.049 

100.271 

8.859 

2.262 

3.439 

1.540.250 


1.733 


2.895.783 


TOTAIS 


9.240 

7.326 

28.274 

44.887 

26.733 

190.604 

•   211.506 

298.135 

3.595.392 

1.254.819 

5f- 0.760 

1.607.889 

121.130 

2.654.256 

2.809.591 

14.765 

272.956 

20.703 

2.808.884 

161.  971 

22.891 

16.742.712 
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221—    PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 


3  —  Discriminação    segundo    os    tipos    fabricados 
33  —  Safra  de  1938/39 

SACOS      DE      60      QUILOS 


r  I  p  0  s      D 

E         A  Ç   U   C 

A  B 

ESTADOS 

Cristal 

Demerara 

Mascavo 

Bruto 

Bapadura 

TOTAIS 

Acre.  .       

— 

9.226 

2.307 

11.533 

Amazonas 

— 

— 

— 

3.205 

3.763 

6.968 

Pará 

6.251 

197 

— 

18.071 

1.360 

25.879 

5.8i55 

2.620 

13.195 

1.869 

487 
37 

1.207 

24.584 
38 

3.082 

22.692 

37.995 

305.107 

56.217 

Piauí                   

41.140 

CearÃ 

321.421 

Rio    Grande    do    Norte    .  .     .  . 

37.233 

830 

— 

110489 

40.866 

189.418 

Paraíba 

220.565 

388 

— 

30.286 

222.097 

473.336 

4.145.837 
973.592 
574.677 
516.002 

810.023 

614.926 

.Tl.  178 

49.623 

18.701 

268 

22.631 

3.144 

437.406 

366.612 

60.178 

190.822 

130.654 

11.338 

5.952 

405.498 

5.542.621 

1.966.736 

694.616 

Baía 

1.165.089 

Espirito     Santo 

36.951 

414 

— 

29.567 

68.991 

135.923 

Rio    de    Janeii'o .  .     .... 

1.687.654 

292.290 

43.  ?63 

54.391 

44.502 

2.122.600 

São     Paulo 

1.865.145 

362.680 

5.081 

178.655 

69.477 

2.481.038 

Paraná 

37.239 

556 
4.105 

S82 

4.952 
246.439 

7.429 
2.489 

12.937 

Santa    Catarina.. 

290.654 

Rio    Grande    do    Sul 

— 

— 

— 

40.463 

8.287 

48.750^ 

Minas    Gerais 

315.709 

29.998 

3.555 

779.763 

1.448.132 

2.577. 15T 

Goiaz 

583 

1.414 

— 

128.639 

17.542 

148.178 

Mato    Grosso 

24.314 

•    40 

223 

1.235 

1.705 

27.517 

BRASIL 

10.463.432 

2.201.055 

98.955 

2..718.103 

2.858.183 

18.339   728 
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221—    PRODUÇÃO      DE      AÇÚCAR 


3  —  Discriminação    segundo    os    tipos    fabricados 
34  —  Safra  de  1939/40 

SACOS      DE      60      QUILOS 


ESTADOS 


TIPOS    DE    AÇUOAS 


Cristal 


Demerara 


Mascavo 


Bruto 


Bapadura 


TOTAIS 


Acre 

AmazunaB 

Pará 

Maranhão 

Piaií 

Ceará 

Rio    Grande    do    Nort» 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito     Santo.  .      .  . 
Rio    de    Janeiro .  . 

São     Paulo 

Paraná 

Santa     Catarina  .  . 

Rio    Grande    dn    Sul .  . 

Minas    Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


7 

469 

4 

021 

1 

700 

16 

013 

49 

949 

325 

749 

5 

.030 

1G2 

1 

.016 

655 

780 

583 

838 

.490 

40 

.579 

2.051.734 


2. 125.052 


44.592 


1.047 


12.752.381 


204 


387 


204 

756- 

369 

684 

298 

4 

882 

26.508 


1.595.517 


1.212 


19 

074 

601 

27 

382 

51 

812 

5 

289 

470 

9 

.335 

- 

- 

115 

.175 

^      '    1 

7.614 

3  .  628 

41.195 

23.707 


32 

892 

79 

650 

29 

875 

460 

727 

438 

164 

47 

398 

127 

155 

55 

451 

65 

204 

224 

.650 

265.793 

29.648 

658.273 

106.314 

2.805 

2.705.996 


1.903 
4.259 
3.101 

21.884 

38.275 
296.023 

29.459 
219.085 
137.620 

13.551' 
4.688 


7 

887 

51 

969 

52 

035 

40.400 


159.058 

575.372 

5.814.260 

2.269.413 

895.415 


270.203 

1.246.721 

23.764 

120.006 

53.348 

2.426.854 

87.364 

2.812.039 

8.723 

14836 

2.685 

318.422 

6.072 

35.720 

1 .222.506 

2.281.675 

14, 197 

123.547 

3.873 

31.878 

2.462.883 

19.631 .952 
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221  —  PRODUÇÃO     DE     AÇÚCAR 

4  —  Tipos  de  usina 
41  —  Comparação  percentual  das  safras  1925/26  —  1939/40 


SAFRAS 


Produção 
s/60  qls. 


l§25/26. . 
1926/27.  . 
1927/28. . 
1928/29. . 
1929/30.  . 
1930/31. . 
1931/32. 
J932/33.  , 
1933/34. . 
1934/35.  . 
193.5/36.  . 
193IÍ/37.  . 
1937/38. . 
í 938/39.  . 
1939/40. . 


.282 
.778 
.992 
.000 
.804 
.256 
.156 
.  745 
.049 
.  136, 
.841. 
.550, 
.907. 
.702, 
.406, 


071 
360 
551 
407 
034 
153 
948 
779 
590 
010 
087 
214 
204 
719 
239 


Diferença  a  +  ou  a  — 
de  safra  para  safra 


1.096.289  f 

614.191  + 

1.007.658  4- 

2.803.627  + 

2.547.881  — 

900.795  4- 

411.169  + 

303.811  4- 

2.086.420  4- 

705.077  f 

2.290.873  — 

1.356.990  4- 

1.795.5J5  4- 

1.703.520  -f 


20.75  % 

9,63  % 

14.41  % 

35.04  % 
23,58  % 
10,91  '/;, 

4,49  '•/,. 

3.47  'r,. 

23.05  % 
6,33  % 

19,35  <)',. 

14,20  '/, 

16,46  '/, 

13,41  '•/,. 


Diferença    sobre    a 
safra    1920/26 


1 

096 

289 

+ 

20,75 

% 

1 

710 

480 

+ 

32,38 

% 

2 

718 

336 

+ 

51,46 

% 

5 

521 

963 

+ 

104,54 

% 

2 

974 

082 

4- 

56,31 

% 

3 

874 

877 

+ 

73,36 

'■/,> 

3 

463 

708 

-h 

65,57 

% 

3 

767 

519 

^- 

71,32 

'fr 

5 

853 

939 

4- 

110,82 

'■/v 

6 

559 

016 

4 

124,17 

% 

4 

268 

143 

4- 

80,80 

'•/'■ 

5 

625 

133 

T 

106,49 

"/<• 

7 

420 

648 

-1- 

140.48 

'/; 

9 

124 

1(;8 

4- 

172,74 

'■/<- 

DE       SAFRA      PARA     SAFRA  DIFERENÇA   &OBRE   A  SAFRA    192í/2£ 

1925/26  •I926/2M927|28-I928|29-I9Z9|Í0.|930|3I-I93I|32- 1932(33  •l«3|34.|934|35. 1935(36  •I936f57-l937/3e-l936(39.|939/'f0        1926|Z7-27[28-26/Z9-29/30-io(3I.Jl/l2-«(3i-i3|3'i-»/3íi5Íi6-i'ft'"/38-3a(39-39/'lO 


Milhões  ' 


"A  20,; 


l'».»!      35,0»     23  SB 
+         t         - 


10,91         't,*9        3í«      23,05       6.33        19.35        \l*,2!>     '%•>!,      I3,ltl 

+       -4-       +       -I--++       + 


|•5U6■l0'^.sv■56.3l■?^,^6•65.«•7lii•ll0,ll^■l2^:.7■e0^o•l06.w•IM,«l•l?^,»;í 
+     ++      +    +    4-      ++-     +     ■»- 
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221  —  PRODUÇÃO     DE    AÇÚCAR 
4  —  Tipos  de  usina 
42  —  Histórico  da  safra  1934/35 


ESTADOS 

Usinas    que 
funcionaram 

Capacidade     de 
moendas    em 
24   hs.   Tons. 

Cana    moída. 
Tons. 

Açúcar    fabri- 
cado em   ses. 
de  60  qls. 

Media  do 

rend. 
industrial 

% 

Álcool 

produzido  em 

litros 

Aguardente 
produzida 
em  litros 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

3 
4 
1 
l 

4 
6 
62 
21 
82 
17 
1 
27 

3 

1 
20 

1 
10 

296 

75 

330 

200 

200 

4  80 

1.951 

32.276 

8.768 

11.506 

7.  S87 

600 

14. 308 

I I .497 

.392 

48 

3  .  76.3 

40 

1  .  126 

3  .  981 

6-.  251 

2.096    • 

2.198 

23.599 

86.59'9 

2.809.980 

861.434 

595.900 

506.30  7 

14.335 

1.080.381 

1.120.389 

25.127 

2.334 

166.302 

961 

13.303 

4.981 

6.894 

2.366 

2  .  748 

32 . 255 

117.013 

4.267.376 

1.336.577 

743 . 802 

641.284 

16.003 

1.825.474 

1.844.496 

30.356 

2.917 

245 . 82  t 

1.201 

14.646 

7,5 
6,6 
6,8 
7,5 
8,2 
8,1 
9,1 
9,3 
7,5 
T,6 
6,7 
10,1 
9,9 
7,2 
7,5 
8,9 
7,5 
6,6 

9,0 

66.172 

214.972 

20.628.748 

4.345.728 

35  7.483 

333.031 

104.500 

8.389.479 

11.567.458 

115.651 

980.637 

126.481 

367.408 

9.932 

5.816 

22.313 

78.129 

1.541.877 

98.611 

253.207 

1.521.335 

168.805 

1.042.884 

1.209.621 

99.390 

384.033 

38.000 

3  73.817 

CenrA 

Rio   G.   do    Norte .  .     .  . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito   Santo 

Rio  de  Janeiro 

São    Paulo 

Sta.    Catarina 

Rio   G.   do   Sul 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 

95.537 

7.321.480 

11.136.010 

47.230.436 

6.995.183 

221  —  PRODUÇÃODE    AÇÚCAR 

4  —  Tipos  de  usina 
43  —  Histórico  da  safra  1935/36 


Usinas   que 

Capacidade     de 

Cana    nioida. 

Acucar    fabri- 

Media  do 

Álcool 

Aguardente 

ESTADOS 

funcionaram 

moendas    em 

Tons. 

cado  em  ses. 

rend. 

produzido  em 

produzida 

24   hs.  Tons. 

de  60  qls. 

industrial 
% 

litros 

em  litros 

Pará 

5 

3 

75 
330 

9.098 
8.898 

6.269 

8  .  600 

4.9 

5.8 

76.002 

283.769 

Maranhão 

21.124 

Piauí 

1 

1 
4 

200 
200 
480 

1.830 

2.495 

26.634 

1.79Ú 

3.119 

28.840 

5,9 
7,5   . 
6,5 

750 

9.700 

Ceará 

Rio   G.   do   Norte .  .     .  . 

Paraíba 

7 

1.951 

177.816 

219.223 

7,4 

371.400 

247.476 

Pernambuco 

63 

33.069 

3.068.430 

4.588.761 

9,0 

28.519.312 

1.280.833 

Alagoas. .        

23 

3.882 

704.681 

1.074.873 

9,2 

3.635.809 

101.436 

Sergipe 

80 

11.280 

573.204 

741.022 

7,8 

877.650 

170.664 

Baía 

16 

7.650 

392.886 

518.612 

7,9 

130.410 

756.221 

Espirito   Santo 

1 

600 

45.80  5 

52.117 

6,8 

233.611 

74.633 

Rio  de  Janeiro 

27 

14.198 

1.331.941 

2.107.651 

9,5 

11.448.005 

880.101 

São    Paulo 

33 

11.662 

1.313.890 

2.032.083 

9,3 

14.031.621 

912. U81 

Sta.    Catarina 

3 

392 

35.710 

41.897      ■ 

7,0 

195.090 

61.368 

Bio   G.   do   Sul 

1 

4S 

2.204 

2.455 

6.7 

59.688 

9.810 

Minas   Gerais 

21 

3  .  763 

298.294 

394.395 

7.9 

2.090.097 

538.330 

1 

10 

300 

40 
1.126 

2.500 
16.321 

1.891 
17.489 

4.5 
6,4 

8,9 

213.686 

Mato    Grosso 

3  89,699 

BRASIL 

95.946 

8.012.637 

11.841.087 

61.883.131 

5.537.245 
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221  —  PRODUÇÃO     DE     AÇÚCAR 


4  —  Tipos  de  usina 
44  _  Histórico  da  safra  1936/37 


ESTADOS 


Usinas  que 

Capacidade     de 

Cana  moida. 

Açúcar     fabri- 

Media   do 

Álcool 

Aguardente 

ESTADOS 

funcionaram 

moendas  em 

Tons. 

cado   em   ses. 

rend. 

produzido    em 

produzida 

24  hs.  Tons. 

de   60  çtls. 

industrial 

% 

litros 

em  litros 

Pará 

6 

135 

0.618 

7.946 

6,5 

23.580 

340.606 

Maranhão 

4 

540 

•7.583 

7.298 

5,8 

39.151 

1 
1 
4 

200 
200 
480 

1.295 

1.106 

26.925 

1.350- 
1.19S 
28.512 

6,3 
6,5 
6,4 

6.  300 

Rio    Ct.    do    Norte .  .     .  . 

Paraíba 

7 

1.923 

112.268 

139.768 

7,5 

194.108 

82.206 

Pernambuco 

61 

32.597 

] .467.008 

2.122.793 

8,7 

17.787.650 

1.283.651 

Alagoas 

22 

9.479 

44  5.232 

669.535 

9,0 

3.851.386 

57.232 

Sergipe     

76 

10.948     . 

393.006 

531.067 

3,1 

659.558 

54.066 

15 
2 

7.084 
850 

484.560 
39.802 

652.470 
46.436 

8,1 

7,0 

343.650 

275.340 

Espirito      Santo .  . 

104.336 

S.    Paulo 

30 

14.856 

1.772.791 

2.615.923 

8,9 

14.907.709 

1.121.380 

Rio    fie    Janeiro .  . 

34 

14.311 

1.423.444 

2.248.370 

9,5 

10.023.096 

476.711 

Santa     Catarina .  . 

4 

392 

44.043 

47.307 

6,4 

711.123 

168.513 

Rio    G.     do    Sul..     .. 

1 

48 

4.550 

1.085 

6,5 

76.574 

74.930 

Minas    Gerais 

23 

4.206 

296.513 

408.229 

8,3 

2.420.282 

582.209 

Goiaz 

1 

40 

1.390 

1.359 

5,9 

Mato    Groso 

10 

1.126 

25.934 

19.571 

4,5 

287.432 

320.898 

.BRASIL 

302 

99.415 

6.557    063 

9.550.214 

3,7 

57.382.148 

4.987.529 

221  —  PRODUÇÃO    DE    AÇÚCAR 

4  —  Tipos  de  usina 
45  —  Histórico  da  safra  1937/38 


Usinas  que 
funcionaram 


Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio   G.   do   Norte. 

Paraíba 

Pernambuco  .  .    .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito  Santo . 
Rio     de    Janeiro . 

S.    Paulo 

Santa  Catarina . 
Rio  G.  do  Sul. 
Minas    Gerais .  . 

Goiaz 

Mato    Groso .  . 

BEASIIj 


6 
4 

1 

1 

4 

6 

57 

23 

75 

17 

1 

30 

35 

4 

1 

24 

1 

10 


Capacidade    de 
moendas  em 
24  hs.  Tons. 


135 

540 

200 

147 

480 

1.683 

32.000 

9.714 

10.780 

7.384 

600 

114.856 

14.311 

392 

48 

4.206 

40 

1.126 


98.642 


Cana  moida. 
Tons. 


7.462.402 


Açúcar     fabri- 
cado  em   ses. 
de   60   qls. 


6.464 

9.383 

2.004 

7.884 

24.034 

104.892 

3.080.160 

901.567 

524.5  60 

801.277 

37.365 

2.513.960 

2.408.772 

46.673 

403 

414.023 

3.880 

19.903 

10.907.204 


Media    do 

rend. 
industrial 

% 


5,7 
5,1 
6,3 
6,5 
6,3 
7,3 
8,8 
9,4 
7.8 
8,0 
5,7 
9,0 
í\5 
7,1 
6,0 
8,3 
5,8 
4,0 

8.8 


Álcool 

produzido    em 

litros 


15. 


91.700 
138.898 
092.312 
568.821 

82.320 

213.200 

567.691 

15.369.853 

632.974 

55 . 000 
2.728.296 

288.176 

63.861.605 


Aguardente 
produzida 
em   litros 


353.147 
35.632 


SITUAÇÃO    INDUSTRIAL 


59 


221  —  PRODUÇÃODE     AÇÚCAR 

4  —  Tipos  de  usina 
46  —  Histórico  da  safra  1938/39 


ESTADOS 


Pará 

iíaianhuo  .  .     .  . 

Piauí 

Coará 

Rio   (i.    (Io    Xoiti- 

Paraíba 

Pcriniml)U<'n  .  . 

Alagoas 

Sergi])? 

Baía 

Espirito   Santo .  . 
Rio  de  Janeiro  .  . 
São    Paulo  .  . 
Sla.    Calavina  .  . 
Rio   G.   (lo   .•ul.  . 
Minns  (.5,^: ais.  . 

Goiaz 

Maio    Grosso.    .  . 

BRASIL. 


Usinas   que 
funcionaram 


Capacidade     de 
moendas    em 
24    hs.    Tons 


4 
1 
1 
3 
(i 
(>0 

-» 
7(i 


i 

10 


291 


98.286 


Cana    moida. 
Tons. 


7.:!09 

8.  674 

2.7;í0. 

12.968 

S8.800 

17S.931 

3.266.589 

969.349 

466.659 

411.692 

34.470 

1 .335.438 

1.408.433 

37.488 

235.588 

603 

35.574 

8.451.295 


Açúcar    fabri- 
cado em   ses. 
de  60qls. 


Media  do 

rend. 
industrial 

% 


12.702.719 


5,1 
5.1 
5,8 
6,1 
5,9 
7,4 
9,1 
Í).S 
8,1 
8,3 
6,4 
9,4 
9,4 
0,7 

8,4 
5,8 
4,1 

9,0 


221-PRODUÇÃO     DE     AÇUCA 
4  —  Tipos  de  usina 
47  —  Histórico   da  safra  1939/40 


Álcool 

produzido  em 

litros 


21.888 


38.050 

729.000 

34.497.379 

7.061.131 

473.769 

41.790 

299.927 

24.505.288 

21.731. 116 

42  7.240 


92. 314.075 


Aguardente 
produzida 
em  litros 


375.156 

28.013 

2.200 

65.000 


4.890.930 


Usinas   que 

Capacidade     de 

Cana    moida. 

Açúcar    fabri- 

Media do 

Álcool 

ESTADOS 

funcionaram 

moendas    em 

Tons. 

cado  em  ses. 

rend. 

produzido  em 

24    hs.   Tons. 

de  60  qls. 

industrial 

% 

litros 

Pará 

õ 

2 

215 

540 

8.806 
6.210 

7.469 
5.635 

5,1 
5,3 

28.334 

Maranhão 

Piauí 

1 

1 

200 
347 

1.632 
15.572 

1.700 
16.013 

6,3 
6,2 

Ceará 

Rio   G    do   Norte.  .     .. 

3 

571 

45.625 

49.949 

6.5 

98.540 

Paraíba  

6 

2.323 

262.175 

326.412 

7.5 

927.300 

Pernambuco 

59 

34.413 

3.460.396 

5.215.913 

9,1 

29.259.371 

Alagoas 

25 

10.499 

1.145.908 

1.817.698 

9,7 

7.778.685 

!  Sergipe 

78 

11.861 

652.424 

843.329 

7,8 

767.383 

Baía 

17 
1 

7 .  775 
850 

015.087 
32.822 

848.887 
40.5  79 

8,3 

7,4 

18.760 

Espirito   Santo 

258.431 

Rio  de  .Janeiro 

27 

15.83,S 

1.401.327 

2.308.122 

10,1 

22.231.607 

São   Paulo 

34 

15.356 

1.607.594     ■ 

2.464.064 

9,3 

29.094.287 

Sta.    Catarina 

4 

392 

42.658 

49.895 

7,0 

399.147 

Rio   G.   do   Sul 



Minas  Gerais 

24 

4.334 

257.411 

384.361 

9,0 

2.119.780 

Goiaz 

1 

40 

1.562 

1.047 

4,2 



Mato    Grosso 

1 
BRASIL 

10 
298 

1.126 

32.494 

25. 160 

4,7 
9,1 

152.614 

106.700 

9.590.303 

14.406.239 

93.714.230 

k; 

Aguardente 
produzida 
em  litros 


634.650 
45.390 


1.212.559 

405.531 

43.424 


5.237.155 
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48  —  Totais  por  usina  —  1934/35  —  1939/40 


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE 

60     QUILOS 

USINAS 

í 
MEDIA        i 

i 

LIMITE 

SEXENIO 

POSTERIOK 

A     LIMITAÇÃO 

1934/35 

1935/36 

1 
1936/37 

1 

1937/38 

1 
1938/39 

1 

1939/40 

PARA' 

■       1 
1 

1 
1 

Eremita 

3.826      1 

4.591 

— 

— 

- 

— 

— 

— • 

Novo     Horizonte.. 

— 

.     4.000 

— 

1.251 

,       934 

800 

1.050 

2.109 

.Palheta 

1.057 
826 

2.507 
1.372 

3.135      1 
1.372 

1.684 
1  .867 

1.374 
1.110 

2.255 
1.646 

2.124 
1.455 

2.262 

■Sta.   Cruz 

1.750 

Sta.   Olinda 

.  — 

1.200 

— 

958 

4.300 

1  .440 

750 

920 

São    Pedro.  .  ' 

185 
5.894 

568 

474 
4.981 

509 

.      228 

323 

272 
6.251 

428 

TOTAIS    . 

14.238 

6.269 

7  .  946 

6.464 

• 

7.469 

MARANHÃO 

Aliança 

5.052 

6.084 

5.444 

5.400 

3.282 

5.253 

5.221 

4.041 

Cristino    Cruz 

— 

183 

:80 

— 

1.824 

1.740 

801 

Conceição  .  .     ■ 

100 

150 

150 

158 

142 

160 

125 

■Joa'luini    António.. 

2.410 

3.372 

1.120 

3.042 

2.050 

2.  230 

1.244 

1.510 

TOTAIS 

7.562 

9.789 

6.894 

8.  600 

7.298 

9.383 

7.391 

5.551 

PIAUÍ 

Sant' Ar.a 

2.648 

2.678 

2.366 

1.790 

1.350 

2.004 

2.620 

1.700 

TOTAIS 

2.648     1 

2.678 

2.366 

1.700 

1.35U 

2.004 

2.620 

1.700 

CEARA' 

CarirI 

1.580 

12.564 
2.348 

2.748 

2.748 

3.119 

1.198 

7.884 
— 

13.195 
13.195 

16.013 

Maracaiá 

TOTAIS 

1.580 

14.912 

3.119 

1.198 

r 

7.884 

16.013 

RIO   G.   DO   NORTE 

Estivas 

5.65^ 
3.981 

9.375 
-    * 

5.920 
5.000 

5,174 
..     4.500 

".871 
4.700 

4.934 
3.290 

4.815 

7.178 

Guanabara 

Ilha    Bela .  . 

2.226 

17.156 

5.298 

4.999 

5.004 

4.164 

18.130 

23.292 

.São    Francisco 

7.900 

15 . 000 

16.037 

14.167 

14.937 
28.512 

11.646 

15.118 
38.063 

19.479 

TOTAIS..     .. 

19.759 

41.531 

32.255 

28.840 

24.034. 

1      49.949 

PARAÍBA 

E",pirito    Santo 

16.890 

—    * 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

.    St.   Alexandrina 

3.100 

6.000 

— 

— . 

— 

— 

— 

— 

Sant' Ana 

23.053 

27.000 

9.564 

27.204 

14.570 

3.842 

27.343 

49.854 

Sta.   Helena , 

26.526 

46.331 

— 

34.831 

25.903 

21.913 

41.289 

65.421 

Sta.   Maria 

5.839 

10.867 

7.180 

8.015 

5.788 

4.824 

5.000 

15.092 

Sta.    Rita 

31.734 

38.081 

22.468 

41. 776 

23.015 

14.330 

43.986 

52.535 

São   Go:içalo  . 

15.165 

—    * 

7.021 

20.748 

8.200 

— 

— 

— 

50.595 
4.706 

95.380 
5.753 

67.895 
2.885 

84.625 
2.024 

60.842 
1.450 

57.291 
2.692 

100.329 
3.006 

137.632 

Tanques 

5.878 

183.668 

229.412 

117.013 

219.223 

139.768 

104.892 

220.953    ■ 

326.412 

PERNAMBUCO 

Agua  Branca 

25.212 

47.000 

52.776 

41.944 

32.076 

34.195 

70.542 

77.547 

95.096 
52.199 

100.956 
.    56.700 

86.670 
66.614 

95.093 
01.580 

49.154 
27.370 

51.305 
32.566 

104.400 
57.271 

114 . 268 

Ariíjiljú 

64.352 

Bamburral 

45.515 

56,443 

46.009 

52.146 

18.729 

— 

45.806 

41.026 

Barra 

12.165 

18.496 

16.017 

16.765 

13.228 

12.409 

22.670 

30.631 

Barreiro.^ .  .     . 

114.671 

280.000 

269.969 

274.905 

129.983 

226.479 

330. 255 

291 . 974 

Bom   Jesus 

98.161 

120.623 

122.979 

122.495 

61.835 

68.166 

131.461 

140.543 

Usinas  Francisco  Vasconceilos  S.i 

Proprietária  da 

Um  í  II SI    ^âo    Joisé 

Situada  no  Município  de  Campos    -    E.  do  Rio  de  Janeiro 

Fabricantes  dos  afamados  produtos 

/\çucar  cristal  puríssimo 

/\lcool  anidro 

Álcool  poíavsl  2  industrial  superíinos 

Elscritorio   Central 

Edifício     Esplanada 
Rua   México,  90    -    8/    andar 

Endereço   Teleg.  "SANJOSÉ"     —    Telef.  22-7605 
Caixa     Postal    1.399 

DISTRITO     FEDERAL 


L^SIi\A  SAIVTA  CRUZ  S.  A 


PROPRIRTARIA 

:- Tr—— =       D    A      ====== 


USINA     SANTA     CRUZ 


Situada  no  município  de  Campos — E.  do  Rio  de  Janeiro 


Fabricantes  dos  afamados  produtos: 

AÇÚCAR  REFINADO,  puríssimo,  marca  "Santa  Cruz" 
AÇÚCAR  CRISTAL,  branco,  extra  seco 
ÁLCOOL  ANIDRO 


PEDIDOS  para  o  escritório  central  à 

Rua  México,  90    -    8°  andar 

EÍDIFICIO    ESPLANADA 

Endereço  Telegráfico   "Z ENEIDA"     —     Telefone  2ÍÍ-7005 

CAIXA       POSTAL      1399 

BIST  RITO        FGDERAIi 
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48  —  Totais  por  usina  —  1934/35  —  1939/40 


QUANTIDADES  EM  SACOS  DE  60  QUILOS 


USINAS 


Bulhões 

Cachoeira   Ijisn 

Camorim    (íraiule 

Ciipibaribe  .  . 

Caliecu   de   Xegro 

Cateude 

Ciixangá 

Crauatú 

Centiiil  Seiín  A/.ul 

Cruaiig! 

Cucaii 

Dois    Irmãos 

Estreliana 

Florestal 

Frei    Caiii  <:i 

Ipojuca 

Jaboatuo  .  . 

Jaguaré 

José    Rufino 

José  da  Costa  . 

Limoeiriuho 

Macujé 

Mameluco 

Maria  das  Mer<i"'s 

Massa  uassú 

Matari 

Morenos 

Muribeea 

Mussurepe 

Meio  da  Várzea 

Manoel   Borba 

N.  S.  Auxiliadora  .... 
N.  S.  das  Maravilhas.  . 
X.   S.   (lo   Desterro .  .     .  . 

Olho   D 'Agua 

Pedrosa 

■   Peri-Peri 

Petiibú 

Pirangi 

Pocinho 

Porto   Alegre 

Pumati 

Regalia 

Rio    Una 

Roçadinho 

Salgado 

Sta.   Flora  

Sta.    Pânfila 

Sta.  Tereza 

Sta.  Teiezinha 

Sta.  Terezinha  de  Jesus 

Sto.   André 

Sto.    Inácio 

São  Telix 

São  João   da   Várzea  .  . 
São    José 


MEDIA 

58 

770 

88 

386 

(i 

764 

l(i 

500 

12 

i;í7 

n-M\ 

459 

SEXENIO     POSTERIOR     À     LIMITAÇÃO 


LIMITE 


13.820 

47.842 
147.1fi8 
6.530 
43.113 
14.234 
41.747 
4(1.637 
78.088 
20.461 
47.952 
75. ^i 
18.234 
2.610 
78 . 788 
71.575 
118.396 
92.631    I 
4.086    i 
25.377    j 
69.607    I 
2.884    I 
5.946    I 
8.509    I 
78.992    I 
8.943    I 
10.515    I 
74.835    I 
17:408    j 
31.951 
31.968 
3  .  807 
7.197 
61.192 
4.340 
37.414 
72 . 739 
05 . 842 
2  .  442 
8. 707 
80. 794 
157 .507 
10.236 
34.190 
54.282 
351 
57.194 
60.586 


67.500 

115.133 

10.496 

];).6H4 

342.723 

98.425 

67.928 

4.683 

59.219 

179.000 

7.836 

52.073 

(iO.OOd 
67.056 
93.707 
21 .600 
53 . 956 


86.431 

85.838 

134.061 

92.631 

4.9()2 

30.3(il 

85.212 

3.460 

8.  136 
94.768 
11.0 
15. 166 
81.000 
20.686 
38.341 
33.216 


66.430 

5.  846 

44.896 

81.834 

120.000 

3.451 

10.528 

92.733 

339.167 
16.783 
41.045 
65 . 122 

68.633 
64.101 


1934/35   I  1935/36 

I 


74.827  I 
89.221  I 

4.1)48 
17.340 

::  7  1.037 

09.5  02 

8.867 

34.850 
205. 183 


54.489 
80.240 
88.759 


24. 

047 

67. 

663 

26 

602 

80 

265 

78 

380 

131 

462 

69 

539 

1 

324 

19 

.901 

52 

.157 

4 

.  730 

95 

.842 

0.518 
16.545 
81.412 
18.313 
17.132 
40.813 


55.885 
5.800 

86. ,949 

185.729 

2.620 

5.246 

59.474 

355.180 

8.146 

43.787 

52.554 

40.275 
52.359 


1936/37 


91.606 

107.216 

7.476 

21.495 

358.678 

.99.828 

5.769 

6.207 

61.472 

198.731 

51.516 

71.470 
73.332 
99. 709 
20.391 
65.713 

25.573 

88.948 

69.455 

135.233 

89.016 

27.460 
83.(1111 


5  . 

531 

106. 

018 

10. 

083 

17 

116 

112 

928 

14 

376 

33 

899 

36 

959 

68 

958 

5 

846 

44 

045 

81 

.000 

153 

.325 

2. 

904 

5 

387 

89 

148 

306 

100 

12 

200 

46 

736 

74 

451 

74 

.412 

61 

.117 

26.448 

51.193 

2.630 

5.824 

157.110 

42.461 

2.663 

2.699 

41.020  ] 

■  80.151  I 


1937/38 


28. 789 
44 . 395 
50 . 546 
12.700 
33.477 

9.222 

35. 300 
31.243 
66.158 
46.200 


11 

262 

36 

706 

1 

508 

39 

862 

2 

030 

15 

075 

42 

.016 

9.132 
21.343 


21.221 
4.000 
25.030 
28.618 
77.124 

3.012 

39.261 

101.650 

8.436 
22.700 
33.881 

27.701 
3  7.445 


37.308 

91.008 

5.142 

8.980 

308.645 

79.850 

3.477 

2,802 

30.050 

162.218 


1938/39 


1939/40 


I      — 


I     24.273 

I      — 


42.447 
60.039 
60.044 
18.273 
48.485 

16.732 


51. 

710 

48. 

056 

107 

H95 

42 

257 

15 

376 

46 

170 

3 

462 

47 

908 

4 

381 

15 

135 

60 

.937 

18 

.061 

32.991 
5.013 
21.648 
53.024 
82.643 

4.895 

4;0.130 

240.040 

9.826 

37.255 

44.788 

46.991 
50.850 


83.894 

.129.873 

7.851 

19.723 

431.384 

87.207 

6,638 

5.720 

73.049 

204.296 

42.242    I 

i 
75.046    [ 

105.328    j 

110.479    I 

22.364    j 

70.165 

26.778 

93.798 

85.880 

158.605 

95.284 

31.706 
96.007 


8.976 
90.069 

9.549 
23.417 
82.-134 
11.329 
25.332 
46.062 


66.632 
5.295 

40.033 
112.743 
133.143 

9.470 
79.883 
366.788 
21.603 
54.795 
66.042  I 

77.090 
74.430 


82.200 

146.040 

4.460 

26.209 

447.325 

69.882 

8.314 

5.254 

93.520 

210.490 

47:418 

74.924 
97.525 
117.127 
21.802 
65.778 

24.352 

81.729 

85 .920 

152.224 

114.050 

27.221 
91.777 


11.488 
109.982 

36.299 
87.217 
14.225 
28.041 
44.306 


64.768 

4.438 

.40.878 

119.457 

152.825 

8.953 
124.754 
429.720 


54.120 
70.287 


84.573 
59.^08 


62 
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Totais  por  usina  —  1934/35  —  1939/40 


USINAS 


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


MEDIA 


LIMITE 


SEXBNIO     POSTERIOR     A     LIMITAÇÃO 


1934/35 


1935/36 


1936/37  •    I     1937/38 


1938/39 


1939/40 


São    Salvador    ,  . 

Serro    Azul 

Sant'Aiia     do     Aguiar 

Sibéria 

Timbó-Asú 

Tinoco 

Tiuma 

Trapiche 

Três     fiarias 

Treze     de     Maio .  . 

Ubaquinha 

União    e    Industria .  . 
Uruaé 


TOTAIS., 


ALAGOAS 

Agua    Ooniprida. 

Alegria 

Apolinário  .  . 

Aurora 

Bom   Jesus  .  .     .  . 
Brasileiro  .  . 
Camaragibe  .  .    . 
Campo  Verde .  . 
Capriclio ,  . 
Central   Leã^) .  . 

Coruripe 

Esperança  .  . 
João    de    Deus .  . 

Laginha 

Mucurí 

Ouricurí 

Páu  Amarelo  .  . 
Peixe    Grande .  . 
Pindoba  .  .    .  .    .  , 
Porto   Rico  .  .     .  . 

Recanto 

Rio  Branco  .  .    .  . 
Sant' Ana.  ... 
Sta,  Felisbcrta.  . 
Sto.   António  .  .     , 
São   Gonçalo  .  .     . 

São  José 

São  Simeão  .  .    .  . 
Serra  Grande .  . 
Sinimbu    ....    . 

Teles 

Tena  Nova  .  .  . 
Três  Bocaí  .  . 
Uruba 


60  [ 

29.246  I 

15.269  I 

6.253  I 

46.106  i 

2.060  j 

Í211.337  j 

46.375  I 

9.794  j 

55.603  j 

49.052  I 

140.159  I 

6.832  I 


7. 

55. 

2. 

220. 

112, 

11. 

67. 


432 
332 
452 
860 
000 
633 
500 


3.645.944    ]    4.499.737 

I 


4.115  I 
19. 894  I 
44.149 


5, 
106, 

6. 
26. 
14. 
272. 
33. 
28. 
20. 
11. 

6. 
23. 
46. 
11. 

5. 

5. 


764 
194 
790 
585 
585 
592 
908 
006 
654 
000 
122 
286 
114 
657 
006 
581 


TOTAIS. 


51 .557 
4.197 
2.247 

24.044 


30.552 

224.710 

43.713 

1.737 

2.478 

63.516 

1.146.753 


7.438 
32.885 


6.916 
202.500 
3  1.784 
31.565 
17.502 
354.437 
41.845 

21.363 
19.187 


7. 
26. 


346 
762 


15.188 

6.007 

11 .679 

61.862 
5.036 
2.696 

45.732 
3.000 
9.581 

'43.682 
242.369 

47.925 
—  § 
2.972 
5.887 

64.344 

1.357.195 


58.135 

11.417 

8.193 

2.095 
202.187 

9.886 

71.970 

67.710 

159.039 

5.927 

4.267.176 


8.000  I 
25.792 


162.819 

4.515 

48.555 

25.518 

376.260 
43.297 

32.724 

27.374 

9.246 

29.870 

751 

17.037 

6.660 
41 .663 

42.693 

282.229 

54.551 

1.976 

95.047 

1.336.577 


50 

542 

18 

822 

7 

.501 

54 

.509 

2 

179 

221 

672 

34 

114 

82 

919 

52 

179 

170 

025 

6 

937 

4.588 

761 

5 

958 

24 

021 

7 

350 

130 

709 

3 

707 

30 

000 

13 

758 

302 

143 

44 

686 

14 

740 

25 

911 

6 

851 

23 

036 

— 

-  * 

13 

391 

18 

081 

8 

716 

.   65 

329 

5. 

748 

32. 

240 

184. 

401 

56. 

989 

1. 

202 

55. 

906 

1.074. 

873 

28.591 

3.150 
37.937 

1.079 
79.261 
85.051 

33.224 

65.749 
1.270 


8.750 
48.177 


132.244 
111.508 


51.412 


103.958 
4.204 


2.122.793  I  3.080.160 


4.000 
19.631 


6.964 
64.071 

17.250 

10.534 

189.023 

31.195 

13.843 
16.850 

19.900 

10.719 

8.815 


5.037 

24.278 
1.014 
4.503 

18.921 
124.318 

38.643 

1.265 

38.761 

669.535 


6.340 
27.535 


6.401 

102.499 

12.318 

24.997 

541 

264.511 

35.989 

17.265 
23.775 

17.050 

17.733 

10.626 

8.794 

25.720 

5.135 

27. 164 

166.689 

51.809 

715 

47.901 


901.567 


52.590 

8.540 
67.274 

1.432 
207.507 
140.675 


60.607 

9.571 

74.177 

364 

248.249 

132.035 

9.859 

91.748 


I      - 


169.751 
965 


4.974.561 


6.622 
47.625 


7.142 

241.245 

26.242 

35.413 

396.293 
55.755 

21.363 
37.492 

32.558 

26.613 

20.125 


12.254 


9.384 

45.724 

344.935 

83.807 

1.215 

7.845 
77.528 

1.588.786 


152.654 


5.215.913 


6.500 
45.925 


8.585 

286.862 

33.048 

52.092 

8.330 

444.731 

71.949 

34.230. 
45.485 

28.680 

26.759 

16.548 


59.241 

10.128 

54. 170 

367.361 

78. 121 

2.024 

8.450 

104.353 

1.317.698 
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USINAS 


SERGIPK 

Antas 

Aroeira 

Helém 

Boa     Luz 

Boa    Sorte 

Bon   Vista 

Cafuz 

Oamassarí 

Cambuí 

Caraíbas 

Cassunguè 

Castelo 

Cedro 

Central 

Coração   de   Jesus . .     .  . 

Cruzes 

Cumbe  (S.  &  Irmão)    .. 
Cumb^    (P.   Nabuco)    .  . 

Escurial 

Espírito   Santo  .  :    .  .     .  . 

Flor  do  Rio 

Fortuna 

Itaperoá 

Jaguaribe 

Jordão 

Jurema 

Lagiia  Grande 

Lombada 

Lourdes 

Mata    \'erde 

Mato     Grosso , 

N.     S.     da     Conceição.. 

X.    S.    da    Purificação., 

Nazaré 

Oitocentas 

Outeirinhos 

Oriente 

Palmeira -. 

Paraíso 

Patí     (P.     V.     Prado). 

Patí     (C.     Dantas).. 

Patí    (Vva.    Prado)  .  . 

Pedras    (G.   R.   Prado) 

Pedras    (V.   Souza)  .  . 

Piaus 

Pilar 

Porto    dos    Barcos.. 

Priapú 

Proveito 

Recurso 

Rio    Branco 

Satobr» 

Sta.    Bárbara 

Sta.   Clara  


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


MEDIA 


LIMITE 


3.278 
1.480 
8.93(i 
2.72r. 
1.  l.!9 
1 .  709 

8  .  (i94 
2.536 
1.994 

9  .  55 1 


,133 
,651 


33.332 
106 
2.3.52 
2.427 
1 .  324 
7.608 
5  .  539 
710 
12.393 
5.040 
2.060 
6.360 
5.610    I 
1.852    I 
2.437    I 
11.222    ] 
8.350    j 
14.233    j 
2.584    I 
1.387    I 
3.627    I 
896    I 
27.681    I 
1.561    I 
1.878    1 
2.093    I 
1.633    I 
3.147    I 
466    I 
21.032    [ 
1.214    j 
833    I 
887 
3.658 
4.579 
11.545 
995    ! 
4.833    I 
4.063    I 
6.344    I 
2.803    I 


SEXENIO     POSTERIOR     A     LIMITAÇÃO 


1934/35  1935/36  1936/37       !     1937/38  1938/39       |     1939/40 


6  .  000 

2  .  400 
12.000 

3.300 
6.000 

3  .  000 
17.853 

4.000 

2.500 
14.000 

1  .018 
22.000 

4.000 
50.000 

4.000 

3  .  000 

3.000 

10.000 

9.000 

1.000 

20.747 

6.000 

3.500 

10.000 

10.000 

3.500 

6.500 

16.561 

12.000 

21.000 

4.000 

1.700 

7.000 

3.000 

40.000 

2.700 
2.500 
* 

5.000 


000 
,000 


1.043 
5.000 
17.500 
17.000 
—  § 
8.000 
5.000 
9.000 
6.480 


6.877 
2.428 
10.965 
7.038 
2.000 
3.800 
17.824 
.357 
.366 
750 


4. 
2. 

13. 


24.016 

4.070 

49.069 


435 
684 
343 
136    i 
724    i 
258 


19.295 


883 

488 


9.3  73 

10.412 

3  .311 

5.211 

16.408 

13.267 

22.734 

3.479 

1.685 

8.961 

2.976 

42.582 

2.751 
2.120 
1.399 

4.540 

31.007 
3.604 


4.610 

8.336 

19.604 

10.674 

.3.84  6 

10.061 

6.451 


4.874 
2.757 
8.707 
3.301 
6.024 
3.702 

16.551 
2.033 
1.375 

]4.773 

22 . 599 

3  .  900 

50 . 800 

3.163 

3.120 

2.984 

9.584 

9.365 

1.365 

25.259 

5.677 

3.459 

11.341 

9.699 

3.096 

5.450 

15.734 

12.630 

28.345 

4.068 

1.621 

6.593 

3.034 

27.391 

•2.116 
2.955 
1.263 
5.004 

42.212 
.  3.128 


5.082 

6.982 

20.186 

8.O02 
6.757 
9.000 
6.144 


5.441 
2.082 
8.005 

4.416 

4.020 

15.650 


7.866 

19.305 

4.500 

29.049 

-         i 

2.196    I 

2.314    I 

2.803 

14.000    I 

5.828    I 

909    I 

12.080    I 

5.708    I 

3.061    I 

7.222    ] 

2.849    i 

3.153 
15.390 

9.291 
14.961 

3.527 


15.756 
2.897 


4.277 
10.177 
18.824 

8.107 
2.814 
4.901 

7  9»e 


4.460 
2.364 
5.4l7 


1 

910 

4 

076 

12 

912 

9 

922 

105 

19 

188 

3 

915 

24 

380 

3.718 
2.913 
1.836 

10.298 

5.056 

554 

11.321 
2.994 
2.000 
9.931 
8.365 


I  — 


4.655 
11.178 

6.425 
14.583 

3.507 

4.544 
'2.999 
44.766 


6.653    I 

1.311    j 

33.833    I 

-  1 
1.094  I 
2.257    I 

190    ]  — 

2.145    I  4.8 


1.304 
1.350 


33.538 


2 

127 

2 

538 

6 

697 

13 

858 

5 

374 

2 

606 

9 

010 

O  .377 


4.129 
1.827 
7.620 

4.999 

3.419 

1Ò.403 

3.001 

9.278 

105 

20.418 

2.806 
41.556 

4.000 
2.864 
2.668 
8.524 
9.730 
1.026 
20.312 
4.450 
3.106 
6.184 
6.613 

3.676 
16.555 
10.895 
20.365 

2.169 
507 

6.  9 "6 

2.2  -6 
50.1 '3 


2.473 
3.457 


24.749 
3.659 


~-   1 

3 

149 

6 

943 

19 

672 

8 

059 

4 

043 

8 

898 

10 

.750 

5.415 
2.400 
7.665 

6.028 
3.440 

18.841 
3.730 
2.533 

18.061 
155 

23.112 
4.393 

66.148 

4.701 

4.016 

■2.830 

10,100 

10.370 

2.156 

22.924 

5.089 

2.058 

10.395 

8.739 

6.614 
17.653 
12.000 
21.667 

3.656 

6.369 

2.507 

40.000 

3.470 
3.780 

5.837 


37 

109 

3 

000 

4 

915 

6 

978 

38 

670 

9 

995 

4 

412 

9 

064 

15 

.310 
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48  —  Totais  por  ixsina  —  1934/35  —  1939/40 


tr  s  I  N  A  s 


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


LIMITE 


SEXENIO     POSTEKIOE     À     LIMITAÇÃO 


1934/35 


1935/36 


1937/38 


1938/39 


1939/40 


Sta.    Cruz 

Sta.  Maria  (S.  Garcez)  . 
Sra.    Maria     (B.    Barreto) 

Sto.    António 

São  Carlos 

São  Diniz 

São  Domingos 

São  Félix  (P.  V.)..  .. 
São  Félix  (J.  M.).  .  .  . 
São  Francisco  (F.  A.)  .  . 
São  Francisco  (L.  F.)  .  . 
São  João  (M.  S.)..  .. 
São   João    (Vva.   S.)  .  .     .  . 

São  João  Faleiro 

São  José  (J.  D.  S.)  .  .  .  . 
São  José  (C.  Irmão)  .  .  .  . 
São  José  (C.  Leite)  .  .  .  . 
São  José  do  Junco.  .  .  .  . 
São  José  do  Jardim..    .. 

São  .José  C.  Assú 

São    Luiz 

São   Paulo 

São  .José    (.A..  F.) 

Sergipe 

Serra    Xegra 

Socorro 

Soledade.  . 

Tábua    .' 

TrtQuarí 

Tijuca 

Timbó .  .     .'. 

Tinguí 

Topo 

Trindade 

Várzea  Grande 

Varzinha    (A.    S.) 

Varzinha    (A.   B.) 

Vassouras 

TOTAIS 

BAÍA 

Acutinga 

Aliança 

Afratú 

Cinco  Rios 

Colónia 

Dom    João 

Itapetinguí 

Lagoa .  .     .  .     

Murundú 

N.    S.   da   Vitoria 

Paranaguá 

Passigem 

Pitanga 

Sta.    Elisa 


898 
3.936 
1.425 
3.528 
8.182 
3.525 
773 
3.111 
6.816 
1.465 
8.075 
7.319 
1 .  623 
1.150 
744 
1.832 
3.779 
8.877 
■  3.511 
1.278 
6.149 
6.573 
25.438 
8.241 
4.609 
1.150 
3.975 
4.459 
1.326 
•  836 
6.241 
3.323 
862 
167 
064 
677 
030 


2 

1 
9 
5 
1 
18.836 


4.121 

115.014 

16.995 

64.787 

9.477 
20.539 
19.545 


7.166 
35.535 
35.625 
11.692 
26.097 


2.000 

2.000 

4.500 

14.000 

6.000 

1.000 

4.500 

8.500 

3.000 

12.000 

14.000 

* 

1.370 

1.000 

3.000 

7.000 

15.084 

6.000 

3.000 

12.000 

9 .  000 

32.000 

12.000 

10 . 000 

3.000 

T.  000 

7.000 

—    § 

1.500 

9,000 

4.500 


000 
398 


13.000 
14.000 


23.000 


6.000 

136.637 

20.394 

73.262 

24.566 
23.414 

2.360 
8.599 
42.642 
42.750 
18.000 
42 . 67C 


556    I 

6.280    I 

1.614    j 

4.886    j 

14.360    I 

6.300    I 

709    I 

4.763    I 

8.097    I 

2.644    I 

11.958    I 

16.350    I 

1.238    I 

-  I 
566    I 

2.419  I 

8.470  j 

14.025  I 

6.032  I 

3.486  I 

12.840  ] 

9.247 

34.634  I 

10.000  I 

10.980  I 

3.878  I 

7.504  I 

8.300  I 

" I 

1.211  j 

9.475  I 

4.423  I 

4.236  I 

-  I 
13.474  I 

15.771  [ 

1.606  I 

21.262  I 

743.802  I 

I 

I 
4.586  I 

134.314  I 

23.246  I 

.  69.677  I 

19.383 
8.942 


2.121 
42 . 943 
38.526 
14.032 
42.676 


6 .  034 
2.071 
4.486 
8.717 
6.020 
1.075 
3.497 

10.776 

2.785 

,13.362 

17.112 


650 
761 

,387 


14.007 
5.975 
2.161 

12.029 
9.998 

39.492 

12.841 
9.237 
3.918 
5.001 
8.468 

1.551 
9  .  323 
4.721 
3.827 

13.000 

15.598 

1.962 

28.975 


741.022 


6.000 

114.543 

16.149 

35.193 

17.394 
7.784 


43.932 
23.335 
14.360 
36.228 


660 
4.150 
1.029 
4.492 
.12.548 
5.302 
•1.000 
4.207 
7.721 
2.284 
8.108 
9.319 


5  70 

2.  630 

7.153 

11.921 

2.966 

1.967 

6.444 

6.131 

25.850 

1] .041 

4.226 

2.360 

4.632 

6.330 

1.120 
5.879 
4.500 
2.270 

5.279 

9.558 

1.010 

17.550 


6.000 
131.944 


60.286 


21.790 
10.460 


44.103 
42.827 
15.869 
43.903 


10 


4.039 
769 
5.503 
9.098 
4.406 
1.101 
4.060 
3.682 
1  .210 
7.078 
:174 


420 
1 .  880 
7.008 


13. 

4, 

5. 

4. 

5. 
23. 

4. 

5. 

1. 

6. 


500- 
281 
222 
652 
717 
158 
800 
936 
749 
254 
746 


1.200 
5.846 
3.526 
3.909 

9.148 

5.565 

-  1.454 

19.154 


7.563 
143.457 

87.214 

28.001 
17.716 

2 .  908 
6.853 
51.801 
51.307 
21.248 
51.168 


4.374 

1.726 

3.862 

11.336 

4.731 

1.096 

3.872 

5.967 

2  .  529 

11.709 

15.095 


703 
1.800 
4.955 

15.768 
5.598 
5.236 
4.849 
4.655 

29.854 
9.942 
4.561 
2.705 
5.881 
6.995 

1.350 
8.668 
4.500 
4.639 


12.121  I 
7.027  I 
1.983  I 

23.000  I 


7.940 
118.555 

54.254  I 

26.149 


2.176 
5.580 
29.223 
30.348 
13.704 
41.810 


3.982 
1.906 
4.724 
10.385 
6.467 
1.383 


21.701 


110 
1.885 
8.711 

30.076 
5  .  602 
8.504 

13.706 
7.954 

40.229 

15. 432 
7.028 
4.234 
7.406 
7.893 

6U 

10.515 

3.563 

5.588 

240 

16.202 

11.029 

. 1.933 

33.796 


628.486    I        843,329 


7.805 
156.493 


30 . 544 
10.380 

3.008 
9  .  440 
57.976 
43.315 
19.568 
48.229 


srruAÇÃC 
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QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


U   S   I   JT  A   S 


MEDIA 


LIMITE 


SEXESIO     POSTBEIOE     Ã     LOnTACÁO 


1938   39  1939:40 


S:a.   Loaia. . 

Sio    B«DtO.  . 
Sio   Carlos 
São    Loor^nro 
São    Paal.i    . 

T»iT»  Xov» 

\''.ioria  d«    Parmeuassã. 

TOTAIS . 


6.8ã3 
82.4<ífi 


: . :  -  ■ 

-.021. 

4.7": 

•57.il" 

'  -44T 

'! 

.  nT-^ 

i^.r'- 

'    ■ 

2ÍO 

5.261 

1.403 

S.2- 

-  324 

•»-  1 

'.22  T2  1 

!*4.365' 

112. 1-- 

'  ^.310- 

11. -'5.. 

14.32Í 

13.510 

Í.4T0  \ 


63.690 


11.820 


68.972  167.786 

12.2S1  14. '.12 


ESPIRITO  SA.VTO 
Jabaiuara  .  . 

Pain-in- 

TOTAIS..     .. 


2ÍU174 


9.  J61 
4". 139 


Í6.436    ;  37.365 


,    -.379 


RIO  DE  JAXElKi- 
.\badia 


Ciipia 

Larmnjeinii    . 

X-  S.  das  Portas .  . 
Xovo     Horiíonte .  . 

<>u(*iro 

Noto  Honaaato. . 
Piraiso .  .     .  . 
Poç«   Go  rdo 
Porto   R.?al. 
Poresa .  .     .  . 
QveÕBat^o. . 
Qaissaman. 
Rio    Prelo .  . 
^4al"Aaa.  . 
>-a.  Crui .  . 
>:a.  Ijaheí. 
>■-*.   Lbízs 
>ra.  3f  aris . 
íta.    Rosa .  . 
Saato  Amaro  .       . . 
Siato    António .  . 
"-ão    João .  , 
Sio  José .  . 
>ão   Pedra 
>apa«ata . 


TOTaZS 
Si.0    PAULO 


3a.667 

*  1 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

57.762 

120.102 

1  I :; .  + 

.  1 " " 

1-54.  4T7 

142.  :-.y6 

120.10.5 

_-  -, 

I3.36Õ 

__   » 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

7i?.07'5 

u:-,  -•  .  ■ 

.1  ■  -. 

•  '  .5-ii 

1  :  --.i 

; 1-  1.: 

93.673 

111.023 

.  , 

- 

46:*5d 

60 .  478  [ 

77.604 

71.29Í. 

65.327  ; 

59.301 

_ 

25.244 

39. 992 j 

83.99S  ; 

49.427 

47.106 

70.552 

;  ;  ,   ... 

liõ.4dã 

91.*04 

118.540| 

165.251  [ 

156.651 

112.856 

12».  170 

.,  -■   i   . 

60.549 

44.277 

54.757 

71.437  i 

80.564). 

73.247 

96.812 

63.746 

99.765 

97.4.1 

1  --"14 

14-".  113 

119.715 

103.492 

-  -   - 

31.933 

• 

— 



— 

7.694 

I- 

8.357 

12.i.i:iS 

15.-iij3 

15.601 

12.35. 

------- 

72.452 

73.0*) 

96.256 

90.0.59 

89.321 

77.142 

119. 53S 

-■   ^  -  ; 

•  ■  ""^  T  *"*  ^ 

143 .  459  . 

152.931 

97.520 

111*.  733 

_  .  , 

_ 

--  :  i  - 

110.271 

97.717 

76.443  ; 

90.397 

2  i  .  .i  i  4 
62.396 

_-  -- 

--  -■ 

-^:..3i 

100.110 

30.659 
99.504 

30.853 
114.296 

25.576  [ 
97.506  ; 

29.544 
65.322 

1^7  a.;j 

- 

137.476 

2C.0.?15 

1?2.53S 

1.54.515 

137.469 

.  -  -  __ 

-  T  ■: 

1.30.22- 



-  — - 

-' 

-  i  "^  '^ 

— 

-i  -  - 

i4.2õ« 

23.277 

29 .  24Q 

29.436 

29.153 

45 .  i9t:> 

:  -.. 

--- 

129. «14 

lío.^se 

153.692 

139.347 
14.326 

106.906 
11.760  ; 

141. 205 
11.377 

-: 

-- 

_. 

^ 

13.289 

1S.70O  ! 

25.998 

-   -   - 

- 

-   -  - 

-t- .  7^2 

40.517 

4''  .  i"'  3  5 

26.172 

4  •  .  .=  . 

- 

^  ~ 

■ 

— 

:  -  4  ^  r 

— 

— 

-  -  "i  1  ~ 

. 

31.777 

-:  ^  , 

^ 

'  - 

"  -  :  - 

"-  jj. " 

5*.25á  1 

õa.74j. 

M-740 

- 

■  --  i--  - 

94.592  ■ 

95.132 

70.063 

?-i.  -- 

'- 



;.io.04S  ' 

234.513 

222.247 

1    234.513 

2ÕÍÍ 

-" 

.  , 

33.6S7  1 

44.503 

31,597 

-  -  ~  ~  ~ 

■  -  "  '  ' 

d-i-õoC 

55-35d  j 

79.495 

33.343 

'__" 

--.-:_ 

6.942 

5.319  [ 

13.4SO 

iõ  .  525 

•, 

— 

— 

— 

1 

.  .  -  -  . 

.   - 

7  -  ;  -T  ■-'--' 

3.016. 


40.413 

139.100 


33.S77 
175.947 
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48  —  Totais  por  usina  —  1934/35  —  1939/40 


USINAS 


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


MEDIA 


LIMITE 


SEXENIO     POSTEEIOE     A     LIMITAÇÃO 


1934/35 


1935/36 


WS6/37 


1937/38 


1938/39 


1939/40 


Barhacena 

Bôa  Vista  (I.  O.) 
Bôa  Vista  (V.  M.) 
Bom     Retiro  .  .      .  . 

Capuava 

São    José 

Costa  Pinto 

Da    Pedra 

De     Gilos 

Ester 

Purlan 

Irmãos  Azanha  .  .  . 
Itaíquara.  . 

Itaquerê 

Junqueira  (tJ.  V. ) 
Junqueira    (U.    N.) 

Lambari 

Lorena 

"Miranda 

Monte  Alegre  .  .  . 
N.   S.  Aparecida.  . 

Paredão 

Piracicaba 

Porto    Feliz 

Rochelle.  . 
,Sta.    Barbara .  . 

Sta.    Cruz 

Sta.    Elisa 

Sta.   Lúcia 

São    Vicente    .  . 

Schmidt 

Tamandupá 

Tamoío 

Vassununga 

Vila    Raffard..      .. 

TOTAIS 

MINAS    GERAIS 
Ana   Florencia.  .     .  . 
Ariadnopolis.  ... 
Boa    Vista.  ...     .  . 

Bonfim 

Campestre 

Esmeril 

Jatiboca 

José    Luiz 

Lindoia 

Malvina    Dolabela  .  . 

Maria  Sofia 

Mendonça 

Monte    Alegre  .  .     .  . 

Paraizo . 

Passos 

Pedrão 

Pontal 


28.919 
6.700 
3.600 
3.400 

200 

1.609 

4.425 

19.838 

86.205 


2 

047 

33 

.327 

56 

.728 

128 

.686 

169 

.396 

27 

069 

41 

633 

119 

396 

4 

297 

3 

458 

138 

690 

115 

715 

131 

650 

6 

704 

4 

144 

3 

449 

6 

685  - 

38 

223 

858 

129 

904 

25 

160 

152 

399 

1.653 

221 

61 

957 

5 

678 

500 

935 

6 

988 

687 

5 

932 

3 

899 

10 

221 

8. 

730 

3. 

610 

1. 

581 

60.750 

20.225 

720 

5.400 

15.000 


z 
6 

■  IVO 

.639 

14 

.328 

30 

.386 

117 

.958 

2 

456 

6 

.000 

40 

.500 

76 

.305 

286 

180 

2 

000 

61 

500 

138 

600 

9 

000 

8 

000 

138 

690 

192 

121 

3 

000 

160 

000 

20 

000 

15 

420 

17 

000 

43 

152 

4 

500 

176 

809 

45 

945 

167 

540 

2.079 

295 

87 

058 

8 

953 

2 

812 

4. 

000 

— 

.  * 

3 

260 

10. 

400 

21 

600 

4 

000 

14 

000 

6. 

000 

20. 

000 

675 

331 

15. 

000 

13. 

000 

8. 

577 

40.195 
25.100 

5.967 

7 

3.685 

12.526 

20.915 

118.010 

1.795 

1.648 

33.909 

64.625 

194.700 


52.521 

134.298 

5.721 

3.773 

139.447 

173.050 

28.283 

124.396 

12.312 

4.978 

1.266 

17.511 

50.690 

3.096 

181.420 

48.786 

190.088 

1.844.497 


76.442 
6.832 


1.945 

9.292 

737 

7.377 

2.261 

19.016 


5.943 

7.001 

127 


56.094 

32.683 

37 

7.390 

15.022 

4.548 

12.601 

26.936 

109.533 

840 

28 

43.533 

67.085 

204.578 
514 


60 

.670 

173 

.574 

10 

314 

148 

453 

200 

502 

161 

143 

881 

20 

641 

5 

160 

1 

356 

21 

460 

47 

496 

4 

228 

204 

871 

43 

706 

185 

303 

2.032 

083 

142 

786 

8 

941 

4 

089 

]0 

204 

7 

092 

3. 

294 

14 

456 

6. 

456 

20. 

185 

13. 

120 

8. 

105 

12. 

900 

■  80.481 

38.520 

1.280 

6.290 

20.900 

375 

6.015 

13.413 

35.294 

113.225 

1.361 

5.391 

38.398 

85.574 

270.873 
2.000 

62.330 

182.261 

11.331 

150.621 

213.001 

1.519 

147.088 

20.480 

13.012 

1.988 

26.230 

62.427 

5.195 

187.964 

48.099 

187.294 

2.248.370 


127.500 

8.980 

639 

465 


10.742 
8.472 
4.005 

20.402 
6.400 

19.988 


18.744 
13.043 
12.129 


90.097 

42.888 

2.589 

8.522 

22.627 

2.086 

9.730 

15.959 

47.718 

130.012 

1.909 

6.731 

36.284 

84.016 

234.562 
2.428 

82.934 
1.87.672 

14.918 

8.297 

138.783 

224.003 


1 

.848 

178 

.213 

24 

.093 

15 

651 

1 

.112 

24 

750 

64 

534 

6 

754 

219 

007 

52 

388 

238 

997 

2.408 

772 

115 

115 

10 

773 

1 

574 

1 

704 

n 

645 

9 

157 

2 

604 

21 

774 

2 

518 

23 

493 

1. 

018 

20. 

026 

13. 

830 

9. 

508 

74.161 

26.219 

1.828 

5.859 

15.929 

10.003 
15.650 
85.107 
94.887 
2.419 
6.000 
40.211 
81.851 

218.886 
2.000 

65.774 

202.104 

9.198 

7.556 

158.048 

197.470 

1.594 

150.080 

20.082 

17.062 

21.356 
62.473 
5.114 
189.895 
50.18] 
10.000 

2.198.510 


104.014 
8.982 
2.812 


10.541 
7.430 
2.843 

12.603 

17.976 

581 

15.127 

13.013 

8.531 


75.565 

32.666 

1.654 

8.361 

23.193 

22.968 

18.956 

43.883 

125.101 

2.570 

8.266 

47.017 

73.263 

161.094 
2.635 

88.943 
260.258 

14.506 

8.887 

175.256 

236.454 

3.011 

180.600 

26.063 

17.992 

19.690 

60.075 

5.973 

242.410 
60.261 

205.175 

2.464.064 


115.83» 
9.044 
2.812 


1.291 

J1.173 

4.750 

6.976 

14.356 

20.000 
429 
1.089 
15.816 
J3.400 
15.219 
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48  —  Totais  por  usina  —  1934/35  —  1939/40 


USINAS 


Ribeiro 

Rio    Branco .  . 
Sta.    Cruz..     . 
Sta.   Carlota  .  . 
Sta.  Helena.  . 
Sta.     Tereza .  . 
S&o    Jo&o  .  .     . 
Sao    José..     . 
SSo    Si'b«stiao. 
TangnrA 
Ubneiise.  . 
Volta    Guinde. 


TOTAIS 


BTA.    CATARINA 

Adelaide 

Pedreira 

SSo    José.  . 
Sffo    Tedio  .  . 


TOTAIS. 


RIO   G.   DO   SUL 
Sta.  Marta  .  .    . 


TOTAIS 

MATO   GROSSO 

AricS 

Conceição 

Fle.xas 

Ressaca 

Sta.   Fé 

Sto.  António 

Sto.    António    Jjtda. 
São    Benedito .  . 

.São   Gonçalo 

São    Miguel 

Taquarussú 


QUANTIDADES     EM     SACOS     DE     60     QUILOS 


TOTAIS  . 


GOIAZ 
Ipanema . 


TOTAIS. 


MEDIA 


LIMITE 


SEXENIO     POSTERIOR     À    LIMITAÇÃO 


1934/35 


1935/36 


918 
46.079 
1.648 
333 
1.324 
3.198 
6.014 
2.452 

3.836 
1.273 
5.069 

182.862 


12.124 
515 


3.405 
16.044 


4.000 
75.000 
3.250 


1.099 
1.099 


5. 

000 

5. 

000 

12. 

000 

5. 

000 

675 

5 

000 

15 

000 

10 

122 

355 

778 

30 

.024 

1 

.032 

4 

.200 

19 

.  169 

50 

.225 

2 

790 

1 

157 

1 

608 

1 

978 

505 

3 

858 

1 

.516 

5 

.296 

774 

1 

.892 

40 

6.318 
6.318 


3.350 
1.388 
1.928 
2.374 

602 
4.630 
5.000 
6.355 

904 
2.  138 


28.669 


500 

1 

5.000 

500 

! 

5  .  00  0 

9.734.909 

1 
|12 

1 

173.408 

2.539 

74.827 

1  .614 

2.716 

4.695 

11.113 

2.437 


6.210 
2.697 


23.504 
1  .286 

5.566 

30.356 

2.917 
2.917 


1.197 

1.031 

1.831 

1.379 

313 

2.527 

2.841 

2.716 

154 

656 


14.645 

1  .201 
1.201  I 


2.923 

76.891 

3.250 

5.498 
3.357 


1936/37 


1937/38 


11. 

744 

4. 

481 

22 

339 

12 

284 

394 

395 

29 

.617 

1 

.152 

11.328 
41.897 

2.455 
2.455 


836 

899 

2.475 

2.061 

276 

3.025 

4.979 

2.038 

195 

705 


17.489 

I  .891 

l.Sfll 


11.136.010  111.841.087 


3.220  I 

92.089  I 

3.250  I 

4.705  I 
5.066  i 
11.998 
4.120 
675 

19.241 
12.356 

408.229 


29.020 
1.255 


17 

029 

47 

304 

1 

085 

1 

085 

1.069 

1.355 

1.769 

2.076 

387 

2.536 

6.819 

2.864 

228 

468 

19.571 


1.359 

1.359 

9.550.214 


3.422 

104.793 

3.537 

3.390 

0.496 

13.993 

5.100 

810 

20.449 
7.294 


1938/39 


414.023 


24.323 
1.278 


21.072 


46.673 

403 
403 


962 
1.878 
3.195 
1.164 

421 
1.852 
5.549 
3.010 

348 
1.524 


19.903 

3  .  880 

3.880 

10.907.204 


2.900 

76.741 

2.178 

3.701 

3.482 

10.197 

4.017 

675 


828.240 


25.176 
1.137 


15.373 
41.686 


1939/40 


477 

2 

217 

2 

208 

1 

982 

269 

2 

950 

7 

.237 

4 

.550 

479 

2 

.168 

. 



24.537 


3.453 

100.981 

2.091 

3.268 

4.108 

10.519 

5.788 

675 


13.896       9.615 
6.000  I     11.675 


27.440 
1.550 
1.075 

19.830 


1 

185 

2 

627 

1 

923 

2 

338 

328 

8 

116 

3 

.810 

647 

1 

.067 

28.669 


83  1.047 

583    I  1.047 

12.702.719    114.106.239 


NOTA  *  —  Limite   Incorporado    a   outra   usina. 

í-l:Ti:::\ZlTTu..  d^dlndo-se  o  totalda   produç.0   pelo   n..ero   de    safras   .ávidas. 
A  media  do  Estado  corresponde  à  soma  das  medias  das    usinas. 
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221  —  PRODUÇÃO    DE    AÇÚCAR 

51  —  Produção  de  usinas 


SACOS 

DE        60        QUILOS 

ESTADOS 

193  5 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 

1939 

6.208 

8.122 

1.  790 

3.119 

28.400 

194.676 

4.431.638 

1.402.060 

764.047 

703.090 

50.971 

2.097.402 

2.017.414 

41.068 

3.384 

382.080 

1.891 

17.489 

8.164 

6.920 

1.350 

1.198 

28.865 

163.885 

3.559.342 

966.863 

-    695.805 

589.106 

44.797 

2.533.138 

2.147.830 

42.994 

801 

389.253 

601 

17.717 

6.407 

7.810 

-     2.004 

7.684 

20.553 

ilO.069 

2.533.775 

747.368 

520.544 

687.124 

35.851 

2.497.960 

2.408.188 

50.174 

583 

416.409 

1.909 

18.901 

6.251 

8.418 

2.  620 

13.195 

31.930 

193.489 

3.720.466 

1.103.057 

444.874 

697.590 

40.161 

2.071.676 

2.199.632 

41.949 

328.976 

1.177 

19.992 

Araazona.s 

Pará 

7.265 
6.563 

Piauí.  . 

.     1.700 

10.510 

Rio    Grande     do     Norte 

Paraíba 

Pernambuco                    .              ... 

43.645 

232.674 

4. 614. 184 

Alagoas 

1. 640. 512 

621.759 

637.607 

Espirito    Santo 

41.668 

Rio    de    Janeiro 

2.313 .975 

São   Paulo 

Paraná 

2.464.692 
46.921 

Minas   Gerais 

Goiaz 

382.050 
1.047 

26    262 

BRASIL         .  .                                     ... 

12.154.849 

11.198.629 

1 

10.073.313 

10.925.453 

1 

13    093    034 

-'                                         1 

221  —  PRODUÇÃO     DE    AÇÚCAR 

52  —  Produção  de  engenhos 


ESTADOS 


SACOS        DE        60        QUILOS 


19  3  7 


19  3  9 


Acre    .  .     .  .     -. 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí '. 

Ceará 

Rio    Grande    do    Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo .  . 
Rio    de    Janeiro .  . 

São    Paulo 

Paraná 

Sta.    Catarina 

Rio    Grande    do    Sul .  . 

Minas    Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


12 

188 

9 

113 

14 

679 

35 

025 

49 

421 

420 

189 

248 

921 

378 

591 

800 

000 

582 

000 

123 

774 

600 

000 

100 

000 

91 

386 

236 

777 

11 

194 

61 

219 

11 

571 

2.112 

406 

172 

.588 

2 

.333 

6.073 

.375 

10.464 

7.894 

23.962 

37.425 

29.744 

239.111 

223.000 

300.771 

664.849 

479.916 

115.871 

551.447 

131.565 

130.869 

331.985 

.13.685 

95.465 

13.859 

2.175.533 

206.971 

3.172 

5.787.558 


9 

6 

,18 

32 

26 

212 

160 

201 

531 

3  74 

86 

644 

136 

128 

324 

14 

192 

16 

.281 

188 

3 


.313 
.965 
.796 
.334 
.028 
.809 
.560 
.517 
.880 
.334 
.904 
.800 
.697 
.205 
.934 
.471 
.700 
.631 
.511 
.  504 
.307 


5,593.200 


9.337 
0,219 

18,085 

39.146 

31.938 
260.437 
119.086 
167.351 
491.690 
353.435 

48.266 
610.037 

98.292 
103.535 
282.234 

12.184 
233.626 

45.210 

1.907.122 

156,550 

2.708 

4.999.488 


8.596 
5.849 

46.043 

53.080 

39.882 
313.489 
164.115 
304.662 
565.634 
451.630 

56.518 
541.930 

81.437 
115.462 
325.371 

11.353 
257.453 

30.040 

.111 .795 

128.945 

6.52',' 


5.619.809 


COMBU^nON^^NGINEERING^O. 

GERADORES  DE  VAPOR  DE  TODOS  OS  TIPOS 

EQUIPAMENTOS  EFICIENTES  PARA  QUEIMAR  BAGAÇO. 
LENHA,   CARVÃO    NACIONAL 


Um    gerador  "CE"  industrial,  moderno 


Câmaras  de   combustão  revestidas  de  tubos   vaporizadores  -  máxima  elasti- 
cidade -  eliminação    de  despesas  com  manutenção  de  alvenarias 


Us     nossos      técnicos      estudam      com      prazer      qualquer       problema      térmico    de     VV.     SS. 
Representante  Geral  para  a  America  do  Sul  —  MELLOR-GOODWIN  S.  d.  R.  LTDA. 


ESCRITÓRIO  PARA  O  RRASIIi 
W.  HALíIiER  -  Rio  de  Janeiro 


TELEG:    IIELGOOD        -        RIO 
TEL:     43-2199       —      C.   P.    3525 


Reprodução,  em  cifras,  dos  gráficos  apresentados  pela  Usina  Catende  S/À  no  seu  "sfand' 
instalado    no   "ambiente    açucareiro"   da   Exposição  Nacional  de  Pernambuco 


BISCRIMINAÇÃO 


Açncai'   —   sacos  .  .     .  . 
Álcool    anicho    —    litros 
Adubo    —    quilos  .  .     .  . 


Ganas   Usina ,  . 

Ovdpnados    e    salários    —   Rs. 
Gratificações 


Impostos    federais,     estaduais     e    mu 
nicipais 


Assistência     Social 

Taxa     de     defesa    da    produção.. 

Escolas  primarias    (16  c/18   cadeiras) 
Matrícula 


1034/35 


371.fi^7 
2.337.045 


153.974.070 

3. 946:4478380 

312   266¥740 

1.978:4428630 

158:231$860 

1.118:511$000 

724 


1935/36 


1936/37 


358.078 
2.006. S37 


202.086,080 

5.361;9]6$120 

336:860$060 

1  .705:'Í89S760 
237:112$930 
832 :728$000 

846 


157.110 
4.268.968 


74.308:440 

5.475:002$910 

33!  •017?100 

1, 369:248$550 
24::  :!)02.Ç180 
471  324S000 

976 


1937/38 


308.645 
2.697.602 
2,655.000 

15'l. 161.010 

6.602:021§930 

228 -6448220 

2.001  :076S040 
875:3961030 
925:935$000 

1.141 


1938/39 


431.3 
5.251.172 
3.981.270 

251 .059.250 

8.142:071$620 

309-320$500 

2.003:520?960 

87G:170$500 

1.305:142$000 

1.250 


Estimativa 
1939/40 


•150.00(1 

'3.500,000 

4.500.000 

(tons.. 
iíOO.OCO) 
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PRODUÇÃO    DE    AÇÚCAR 
53  —  Produção  total 


ESTADOS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piavil 

Cearé 

Rio    Grande    do    XnrU 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo 

Rio   de   Janeiro  .  . 

São   Paulo 

Paraná 

Sta.   Catarina 

Rio    Grande    do    Sul .  . 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL..  ..     .. 


SACOS       DE        60        QUILOS 


19  3  5 


12.188 

9.113 

20 .887 

43.447 

51.211 

42.3  .  31I.M 

277.32  1 

5  73.267 

.").23  1  .638 

1  .  '.184  .(16(1 

.S.S7  .  H21 

1  .  3(i:í  .09(1 

150.971 

2 . 188. 788 

2.254. 191 

11.194 

102.287 

14.955 

2.494.486 

174.479 

19.822 


18,228.224 


19  3  6 


10.464 

7.894 

32.126 

44.345 

31.094 

230 . 309 

251.865 

464.656 

4.224.191 

1.446.779 

811.676 

1.140.553 

176.362 

2.664.007 

2.479.815 

13.685 

138.459 

14.660 

2.564.786 

207.572 

20.889 

16.986.187 


19  3  7 


9.313 

6.965 

25 . 203 

40.144 

28.032 

220.493 

181.113 

311.586 

2.065.655 

1.121.702 

607.448 

1.331.924 

172.548 

2.626.165 

2.733.122 

14.471 

242.874 

17.214 

2.697.920 

190.413 

22.208 


15.666.513 


19  3  8 


9.337 

6.219 

24.336 

47.564 

37.558 

273.632 

151.016 

860.840 

4.212.156 

1.456.492 

493.140 

1.307.627 

138.453 

2.175.211 

2.481.866 

12.184 

275.575 

45.210 

2.236.098 

157.727 

22.700 


15.924.941 


19  3  9 


8.596 

5.849 

53.308 

59.643 

41.582 

323.999 

207.760 

537.336 

5.179.818 

2.092.142 

678  .,277 

1.179.537 

123.105 

2.429.437 

2.790.066 

11.353 

304.374 

30.040 

2.493.845 

129.992 

32.784 

18.712    843 


221  —  P  R  O  D  U  Ç  ÃO    DE    AÇÚCAR 

54  —  Valor 


V 

A  L   0   R         EM 

CONTOS 

DE         R  É   I 

S 

ESTADOS 

19  3  5 

193  6 

19  3  7 

193  8 

193  9 

Acre 

Amazonas 

Pará 

3  66 

2  7,! 

627 

1  .  786 

1  ,844 

17.779 

7.987 

20.638 

172.644 

65.474 

26.635 

45.34S 

5.254 

91.929 

94.676 

431 

2,455 

538 

104.768 

6.805 

833 

471 

355 

1.446 

1.862 

1.455 

10.814 

10.578 

19.516 

152.071 

49.480 

29.220 

47.903 

7.936 

108,691 

111,592 

591 

4.154 

660    ' 

107.721 

9.341 

1.065 

430 

334 

1.210 

1.806 

1.379 

10.187 

8.150 

14.021 

119.561 

41.727  - 

22.597 

55.941 

7.972 

118.177 

126.270 

651 

8.015 

795 

121.406 

8.569 

1.343 

420, 

291 

1.291 

2.140 

1.758 

12.313 

6.615 

15.155 

126.365 

43.695 

13.315 

47.075 

6.230 

95.274 

111.684 

512 

8.763 

2.03  4 

100.624 

7.098 

1.294 

387 

274 

2.527 

2.791 

Piauí 

Ceará 

1.971 

14.580 

Rio    Grande    do    Norte 

Paraíba 

Pernambuco  ,  , 

9.349 

22.568 

155.395 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito   Santo 

62.764 

20.348 

43.879 

5.687 

104.952 

São   Paulo ,     ,  . 

Paraná 

125.553 
490 

Sta.    Catarina 

9.679 

Rio    Grande    do    Sul 

1.370 

Minas   Gerais ■    .  , 

__(ioiaz 

Mato    Grosso ,  . 

113.719 
5  .  850 
1.869 

BRASIL 

669.093 

676.922 

670.641 

603.794 

706.002 

- 
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222  —  PRODUÇÃO    DE    ÁLCOOL 


11  —  Quantidade  e    valor 


S  A  F  E  A  S 

Produção 
(em  litros) 

Valor    em 
contos  de  réU 

Preço   medio 
por   litro 

1930/31 

33.291 .642 
37.357.959 
38.968.390 
43.436.288 
47.230.346 
62,038.610 
57.382.148 
63.861.605 
92.314.075 
93.714.239 

13.548 
21.510 
24.493 
31.221 
37.605 
44.446 
48.791 
47.391 
67.759 
69.496 

$407 

1931/32 

1576 

1932/33 

1933/34 

?629 
$719 

1934/35 

1796 

1935/36.    .  -; ■ 

$716 

1936/37 

^BÒO 

1937/38 ;.  . 

1938/39 

?742 
1784 

1939/4U 

?741 

1930/31         1931/32       1932/33       193^34       1934 
LD  PRODUÇÃO  :  -1s10.000.000 


1936/39      1939/40 


VALOR  C.R?:islO.O0O 
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222  —  PRODUÇÃO    DE    ÁLCOOL 
12  —  Discriminação   por  tipos  de  fabricação 


PRODUÇÃO    EM    LITROS 

%      SOBRE     o     TOTAL 

SAFRAS 

Hidratado 

Anidro 

T  OT  AI. 

Hidratado 

% 

Anidro 

% 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

1933/34 

1934/35 

1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39 

1939/40 

:);).291.fi42 

:i7.:t57.95!i 

:!M.9()K.  ilDIl 
43..'13fl.28K 
43.  973.8(12 
.Í4.22H.5.52 
43.  283.. '■,11 
43.244.835 
55.808. 197 
62,214. 8fi8 

100.000 
3.256.484 
7.810,O.Í8 
14.098.637 
20.616.770 
36.505.878 
31.499.371 

33.291.642 
37.357.959 
38.968..T90 
43.4.36.288 
47.230.346 
62.038.610 
57.382,148 
63.861.605 
92.314.075 
93.714.239 

100,0 
]  00.0 
100,0 
Oh, 8 
9,S,1 
87,4 
75,4 
67,7 
60,5 
66,4 

0,2 

6,9 
12.6 
24,6 
32,3 
39,5 

33,6 

1 

NOTA  —  Nas  quantidades  de  anidro   não  estão  computadas  as  p    rovenientes   de   deshidrataçâo. 


90 
80 
70 
60 
50 
40 
30 
20 
10 
O 


B< I        Ji      I 


iiri     111 

iimii '' 

1 1  ^ '  ■ 


93O/3I-3Í32-3^3-33/3Hí|35-35/3H07-3;í':3-3$9-39/W      l330/3l-3i/32-32|33-3:,'34-?il35-35|3Hfi|37-37/38-38^939/4fl     1930|3l■3li32-^$3•33^3^|35•3Í6■36/3^37l3fl•3fl/3939^0 
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222  — PRODUÇÃO     DE    ÁLCOOL 

21  —  Quantidade 


QUANTIDADES    EM    LITROS 

ESTADOS 

MEDIA 
1930/31    —    1934/35 

1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39 

1939/40 

60 

57 

203.389 

100 

2.180 

4.045 

205.615 

16.596.598 

3.148.418 

500.175 
1.106.763 

142.202 
8.777.620 
8.301.635 

73.212 

1.957 

798.850 

36.800 
157.264 

76.002 

750 

371.400 

28.519.312 

3.635.809 

877.650 

130.410 

233.611 

11.448.005 

14.031.621 

349.421 

59.688 

2.090.097 

214.834 

23.580 

194.108 

17.787.650 

3.851.386 

659.558 

343.650 
14.997.709 
16.023.096 

711.123 

76.574 

2.426.282 

287.432 

32.364 

91.700 

23.138.898 

5.092.312 

568.821 

82.320 

213.200 

15.567.691 

15.369.853 

632.974 

55.000 

2,728.296 

288.176 

21,888^ 

38.050* 
729.000 
34.497.379»' 
7.061.131 
473. 769 V 
41. 790 f 
299  .-927 
2d.505.2S8\' 
21.731.116 

427.240 

2.250.198 

237.299' 

28. 334 

Piauí 

— 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco    .           

98.540 

927.300 

29.259. 371 

7,778.685 

Sergipe 

Baía 

Espirito  Santo 

Rio   de  .Janeiro 

São   Paulo 

Paraná 

767.383 
18.760 

238.431 
22.231.607- 
29.604.287 

399. 147 

2. 119. 780  ^ 

Mato    Grosso . 

152.614 

BRASIL 

40.056.940 

62.038.610 

57.382.148 

63.    861.605 

92.314.075 

93.714.239 

222  —  PRODUÇÃO     DE     ÁLCOOL 

22  —  Valor 


ESTADOS 


VALOR     EM     CONTOS     DE     RÉIS 


MEDIA 
1930/31    —    1934/35 


A  cre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco ....    .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía .  . 

Espirito  Santo  .  .    .  . 
Rio   de  Janeiro  .  .     .  . 

São   Paulo 

Paraná , 

Sta.   Catarina 

Rio    Grande    do    Sul, 

Minas   Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL..    .  . 


112 

7 

932 

2 

186 

359 

786 

106 

6 

908 

6 

305 

60 

1 

652 

26 

109 

25 

675 

1935/36 


297 

17 

112 

3 

018 

790 

117 

191 

10 

303 

10 

103 

307 

72 

1 

881 

44.446 


1936/37 


20 


155 

11 

562 

3 

466 

594 

292 

17 

.397 

12 

017 

626 

92 

2 

305 

265 

48 

791 

1937/38 


1938/39 


1939/40 


74 

15.040 

4.583 

512 

74 

181 

11.676 

11.528 

557 

66 

2.728 

344 


17.391 


— 

— 

18 

24 

30 

79 

569 

723 

22.423 

19.019 

6.214 

6.845 

417 

683 

37 

16 

255 

207 

18.624 

16.896 

16.298 

22.271 

363- 

339 

2.250 

2.226 

261 

168 

67.759 

69.496 
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PRODUÇÃO     DE    ÁLCOOL 


31  —  Safra  de  1934/35 

EM     LITEOS 


ESTADOS 


DISCRIMINAÇÃO    POR    TIPOS    DE    ÉÁBEICAÇÃO 


ÁLCOOL  BRUTO 

de    74"    a    94,5" 


Acro 

Amazonas 

Pará  .  . 

Maranhúo 

Piauí 

Ceará 

Rio   (rianilc   (111    Norti 

Paraíba 

Perriaml>u<'0 

Alasioas 

Sergipe 

Baía 

Espirito  Santo  .  .     .  . 
Rio  de  Janeiro .  .    .  . 

São   Paulo 

Paraná 

Stn.    Catarina  .  .     .  . 
Rio  Grande  do  Sul.  . 
lliuas   Gerais  .  .     .  . 

Goiaz 

Mato    Grosso.  .     . . 

BRASIL.     .  . 


M06 


214.972. 

4.315.517 

643.163 

135.164 

45.244 

848.520 
612.010 

7.250 

4.200 

119.498 

7.002.644 


ÁLCOOL 
KETIFICADO 

95"   a    97,5" 


9.066 


15 

.528 

3  63 

2 

600 

738 

222 

325 

287 

787 

104 

500 

7 

100 

196 

10 

043 

388 

108 

401 

976 

437 

6 

983 

36 

988 

184 

ÁLCOOL  ANIDRO 
acima  de  99,5"  G.  L. 


784.868 
1.101.827 


440.763 
912.060 


3.239.518 


TOTAL 


66.172 


214.972 

20.  628.748 

4.345.728 

357.489 

333.031 

104.500 

8.389.479 

11.567.458 

115.651 

980.637 

126.481 

47.230.346 


222  —  PRODUÇÃO     DE    ÁLCOOL 

32  —  Safra  de  1935/36 


EM     LITROS 


DISCRIMINAÇÃO    POR 

TIPOS     DE     FABRICAÇÃO 

ESTADOS 

ÁLCOOL   BRUTO 

de    74"   a   94,5" 

ÁLCOOL 
RETIFICADO 

95»   a   97,5» 

ÁLCOOL  ANIDRO 
acima  de  99,5"  G.  L. 

TOTAL 

Acre 

38.138 

306.300 

4.920.579 

571.726 

623.451 

52.420 

2.384.163 

802.617 

59.688 
6.500 

151.494 

37.864 

750 

65.100 

19.784.636 

2.401.914 

254.199 

77.990 

233.611 

7.730.441 

11.298.880 

349.421 

2.083.597 

63.340 

3.814.097 
662.169 

1.333.401 
1.930.124 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

76.002 

Ceará 

750 

Rio  Grande  do   Xorte 

Paraília 

371.400 

Pernambuco 

28.519.312 

Alafijoas .  . 

3.635.809 

Sergipe 

877.650 

Baía 

Espirito   Santo ■ 

130.410 
233.611 

Rio  de  .Janeiro 

11.448.005 

São   Paulo 

14.031.621 

Paraná 

Sta.   Catarina 

349.421 

Rio  Grande  do  Sul 

Minas   Gerais 

59.688 
2.090.097 

Goiaz  .  .     .  . 

Mato    Grosso  .  .     . 

214.334 

BRASIL 

9.917.076 

44.381.743 

7.739.791 

62.038.610 

1^— 

74, 
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222  —  PRODUÇÃO     DE     ÁLCOOL 

33  —  Safra  de  1936/37 

EM     LITROS 


DISCRIMINAÇÃO     POR 

TIPOS    DE     FABRICAÇÃO 

ESTADOS 

ÁLCOOL   BRUTO 

de   74°   a   94,5» 

ÁLCOOL 
RETIFICADO 

95»   a   97,5» 

ÁLCOOL  ANIDRO 
acima  de  99,5"  G.  L. 

TOTAL 

4.512 

148.200 

2.191.315 

865.297 

468.606 

3.341.012 
1.105.217 

70.574 
2.300 

183.583 

19.068 

45.908 

10.292.296 

2.395.313 

190.952 

343.650 

8.038.763 

10.809.429 

711.123 

1.969.638 

103    849 

5.304.039 
590.776 

3.617.934 

4.108.450        ' 

454.344 

MEiranlião , 

23.580 

Piauí               

Rio   Grande'  do  Norte 

Paraíba 

194.108 
17.787.650 

3.851.386 

659.558 

Baía ■ 

343.650 

14.997.709 

São   Paulo , , 

16.023.096 

Paraná 

711.123 

Rio  Grande  do  Sul 

76.574 

Minas   Gerais 

2.426.282 

Goiaz  .  .     . 

Maio    Grosso ".  , 

287.432 

BRASIL 

8.386.616 

34.919.989 

14.075.543 

57.382.148 

222  —  PRODUÇÃO     DE     ÁLCOOL 

34  —  Safra  de  1937/38 


EM     LITROS 


DISCRIMINAÇÃO     POR 

TIPOS    DE    FABRICAÇÃO 

ESTADOS 

ÁLCOOL   BRUTO 

de    li"   a   94,5» 

ÁLCOOL 

RETIFICADO 

95»   a    97,5° 

ÁLCOOL  ANIDRO 
acima  de  99,5»  G.  L. 

TOTAL 

£vcre .  .     . 

3.384 

39.400 
3.115.889 
1.858.079 

16.452 

934.810 
1.065.241 

448.074 

55.000 

'  129.927 

200.017 

28.980 

52.300 

12.278.483 

995.061 

552.369 

82.320 

213.200 

7.756.161 

11.085.260 

184.900 

2.061.369 

88.159 

7.744.526 
2.239.172 

6.876.720 
3.219.352 

537.000 

32.364 

- 

91.700 

23.138.898 

5.092.312 

568.821 

82.320 

213.200 

15.567.691             ' 

15.369.853 

632.974 

55.000 

2.728.296 

288.176 

Amazonas.. 

Pará. . 

Maranhão . 

Piauí 

Ceará 

Bio  Grande  do  Norte .    . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas. .     . 

Sergipe.. 

Baía . 

Espirito   Santo 

Bio  de  Janeiro 

São   Paulo 

Paraná ' 

Sta.   Catarina 

Bio  Grande  do  Sul 

Minas   Crerais 

1  Tíito    Grosso 

BRASIL,. 

7.866.273 

35.378.562 

20.616.770 

63.861.605 
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222  —  PRODUÇÃO    DE    ÁLCOOL 

35  —  Safra  de  1938/39 

EM     LITROS 


DISCRIMINAÇÃO    POR    TIPOS    DE    FABRICAÇÃO 

ESTADOS 

ÁLCOOL  BRUTO 

de    74"   a   94,5" 

ÁLCOOL 
RETIFICADO 

95"   a   97,5" 

ÁLCOOL  anidro' 
acima  de   99,5°  G.  L. 

TOTAL 

8.136 

254.000 
4.670.249 
2.919.537 

2.018.704 
1.489.067 

193.720 

66.303 

185.252 

13.752 

38.050 

475.000 

18.040.813 

1.528.267 

473.769 

41.790 

299.927 

5.593.821 

15.136.028 

233.250 

2.076.445 

52.047 

11.786.317 
2.613.327 

16.892.763 
5.106.021 

107.450 

Amazonas 

Pará 

Alaraiihão 

21.888 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  ííorte 

38.050 

729.000 

34.497.379 

7.061.131 

473.769 

41.790 

299.927 

24.505.288 

21.731.116 

427.240 

Paraíba 

Pernambuco 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro 

Paraná 

Sta.   Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

2.250.198 

Goiaz 

Mato   Grosso 

237    ^^99 

BRASIL 

11.804    968 

44.003.229 

36.505.878 

92.314.075 

222  —  PRODUÇÃO     DE    ÁLCOOL 

36  —  Safra  de  1939/40 

EM     LITROS 


DISCRIMINAÇÃO    POR 

TIPOS    DE    FABRICAÇÃO 

• 

ESTADOS 

ÁLCOOL  BRUTO 

de    74"   a   94,5° 

ÁLCOOL 

RETIFICADO 
95»   a   97,5° 

ÁLCOOL  ANIDRO 
acima  de   99,5"   G.  L. 

TOTAL 

Acre 

10.466 

315.300 
4.101.596 
3.206.320 

110.614 
2.440.957 
2.168.053 

776.308 
142.199 

17.868 

98.540 

612.000 

16.592.287 

1.397.032 

767.383 

18.760 

6.505.845 
21.232.260 

399.147 

1.291.518 

10.415 

8.565.488 
3.175.333 

127.817 

13.284.805 

6.293.974 

51.954 

Pará 

28.334 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

98.540 
927.300 

Pernambuco 

29.259.371 

Alagoas 

7.778.685 

Sergipe 

767.383 

Baía 

18.760 

Espirito   Santo 

238.431 

22.231.607 

São   Paulo 

29.694.287 

Paraná 

Sta.    Catarina 

399.147 

Rio  Grande  do  Sul 

Minas   Gerais    . 

2.119.780 

Goiaz 

Mato    Grosso 

152.614 

BRASIL 

13.271.813 

48.943.055 

31.499.371 

93.714.239 

_^ 
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222  —  PRODUÇÃO     DE     ÁLCOOL 
41  —  Quantidade 


QUANTIDADES     EM    LITROS 


ESTADOS 

1 
19  3  5 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 

19  3  9 

76.002        ] 

-  1 

—  i 

249.304        ' 
21.651.040        1 
3.016.895        1 
449.381 
175.255 
184.311        { 
10.152,618        1 
13.245.075 

125.201 

46.860 

1.673.133 

214.834 

23.580 

500.416 

26.312.920 

3.665.319 

1.044.610 

30.090 

264.450 

13.798.470 

16.411.981 

642.085 

54.372 

2.741.905 

285.506 

- 

- 

30.600 

109.520 

18.155.482 

4.714.644 

527.562 

37.910 

323.800 

15.974.994 

15.393.348 

763.543 

82.330 

2.744.845 

287.780 

21.888 

378.200 

28.023.007 

5.385.542 

419.144 

67.710 

195.463 

21.951.175 

21.708,995 

493.230 

2.141.601 



237.695 

Pará 

Maranhão . 

Piauí ■ 

28.334 

Ceará . -     



Rio    Grande    do    Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

92.490 

725.500 

30.492.690 

Alagoas 

7.112.528 

Sergipe ■ , 

610.055 

Baía 

18.490 

Espirito     Santo . 

376. 625 

Bio    de    Janeiro 

São    Paulo 

Paraná ' 

25.044.375 
29.480.728 

291.010 

Rio    Grande    do    Sul 

2.289.276 

Goiaz .  . 

Mato    Grosso 

152    614 

BRASIL 

51.259.909 

65.775.764 

59.146.358 

.81,023.650 

96.714.715 

222  —  PRODUÇÃO     DE     ÁLCOOL 

42  —  Valor 


ESTADOS 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

f^a^rà 

•        ^-     Nnrt. 

.!''■   ruialjuco 

Alagoas 

Sergipe . .     .  :     .  .     .  . 

Baía 

Espirito    Santo .  . 
Rio    de    Janeiro .  . 

São    Paulo 

Paraná 

Sta.   Catarina 

Rio    Grande    do    Sul . 

Minas    Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL..     .  . 


VALOR     EM      CONTOS      DE      RÉIS 


19  3  5 


31        I 


199 

12.991 

2.504 

404 

157 

151 

9.131 

9.137 

110 

57 

1.506 

193 


I 

37.006        I 


19  3  6 


399 

17 

103 

3 

299 

940 

24 

225 

16 

006 

12 

309 

565 

65 

2 

605 

263 


53.823 


19  3  7 


—  I 


19  3  8 


88 

295 

11.801 

18.215 

4.243 

4.739 

475 

369 

34 

60 

275 

166 

11.981 

16.683 

11.545 

16.282 

672 

419 

99 

— 

2.745 

2.142 

344 

261 

44.328 

59.649 

19  3  9 


74 

566 

19 

820 

6 

259 

543 

16 

328 

]9 

034 

22 

111 

247 

2 

404 

168 

71.594 


WERKSPOOR  «IT 

MSTERDAM    -    HOLAP^eÍa 

m  açu/f?/3/r9  o  p  ara  a  m&as- 
tna  açucare/ta^ 


Um  grande  sucesso  é  o  crisíalizador  rápido 

WERKSPOOR 

Dá  o  maior  rendimento  em  cristal  de  massa 

cozida  sem  prejuízo  da  qualidade  do  açúcar  e  é 

apto  para  todas  as  qualidades  de  massas  cozidas 

AGENTES  GERAIS  NO  BRASIL 

FERREIRA  PASSARELLO  &  CO.  LTDA. 

Travessa  do  Ouvidor  n.  15 
Caixa  Postal  n.  2.I94  —  Endereço  telegráfico  "FORNECIIVIENTO" 

Telefone  23-3234 

Rio  de  Janeiro       •        Brasil 


•Q 


iugenío  Sánchez  Gónoora  í  V\  Ltda, 

AVENIDA    RIO     BRANCO,     137-1.°    ANDAR  -  S.    110 

TELEG.    "SÁNCHEZ"    RIO  —  TELEFONE   23-2478  —  CAIXA    POSTAL    1566 


RIO   de:   janeiro 

BRASIL 


FABRICANTE      de    Moendas  -Turbinas    tipo     Weston  -  Vácuos  -  Aparelhos 
-f  de  tríplice  efeito  -  Cristalizadores  -  Pré-evaporadores  -  Bom- 

'^^  bas  rotativas  de  bronze  -  Condensadores  barométricos  -  Apa- 

relhos sulfitadores  -  Filtros-prensas  -  Filtros  Philips  -  Decan- 
tadores continuos  para  caldo. 

Aparelhos  para  beneficiar  resíduos  de  matadouros.   Caldeiras  S.  F. 
multibulares  e  Eureka,  São  Paulo. 


REPRESENTANTE 


+   > 


dos   Ateliers    Pingris  &  Mollet-Fontoine  Reunis  -  Lille 
(França)  e  Tournai   (Bélgica),  fabricantes  de  Disti- 
larias e  aparelhos  para  álcool  absoluto. 


..[ã 
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ESTADOS   E   DISTILARIAS 


222  —  PRODUÇÃO    DE    ÁLCOOL 

5  —  Álcool  anidro  por  distilaria 


paraíba 

Dist.   llandaoarú 

Total 

PERNAMBUCO 

rsimi     Barri>"iros 

Usina   Catonde 

Usina    Sta.' Terpzinlia.  .     .. 

Usina    TimbóAsú 

Dist.     Prod.    Pernambuco.. 

T.-tal 

ALAGOAS 

Usina   Central  Leão 

Total 

ESPIRITO    SANTO 

Usina    Paineiras 

Total 

RIO    DE    JANEIRO 

TTsina    Conceição    Uacabú  .  . 

Usina  Cupim 

Usina   Laranjeiras 

Usina    Outeiro 

Usina   Queimado . 

Usina  Sta.  Cruz 

Usina   São   José 

Dist.    Central    E.    do    Rio .  . 

Total 

DISTRITO  FEDERAL 

Usinas  Nacionais 

Total 

S.   PAULO 

Usina  Ester í    . 

Usina   Itaíquara 'i 

Usina  Junqueira ' 

Usina  Monte  Alegre 

Usina   Piracicaba 

Usina   Porto  Feliz 

Usina   Sta.   Barbara 

Usina    Tamoio 

Usina   V'assunung:a 

Usina   Vila  Raffard 

Dist.    Iracema 

Total 

MINAS   GERAIS 

Usina   Rio   Branco 

Total 

TOTAL  GERAL 


QUANTIDADES    EM   LITEOS 


19  3  4 


19  3  5 


100.000 


100. oOo 


22.61.Í 


187.722 


19  3  6 


1.054..  548 


748.567 


1.803.115 


203.158 


203 

158 

16 

966 

16 

966 

481.400 


481.400 


911.861 


191.928 
191.928 


19  3  7 


1  9  3  8 


193  9 


I 


1.103.161 
2.172.252 
2.248.480 
222.910 
3.288.547 

9.035.350 


952.132  894.189 

952.132  894.189 


.  — 

— 

442 

541 

15 

100 

329 

437 

— 

787 

.078 

S99.019 
,449.915 
,191.661 
290.150 
255.150 


5.185.895 

1.221.302 
1.221.302 


I  - 


1.559.290 
4.653.067 
3.755.607 
504.660 
1.357.781 


740.200 

909.903 
1.033.880 
1.127.296 


3.811.279 


70.267 


70.267 


295.695 


7^07.101 
342.200 


71.370 


106.871 
275.600 


653 . 735 

685.580 
1.254.990 
2.701.468 

539.868 


5.835.641 


11.830.405 

2.245.142 
2.245.142 


1.639.310 
4.480.169 
2.615.918 
377.450 
3.779.825 

12.892.072 


2.488.235 


2.488.235 


1.798.837 


23.094 
23.094 


239.652 


218.026 


469.352  1  1.538.096 

666.800  I  468.400 

802.400  I  450.800 

778.780  1  378.750 


938.220 

1.009.549 
383.220 
3.110.088 
4.043.910 
3.811.897 


13.296.884 


127.817 
127.817 


130.111 

965.900 

85.000 

116.139 

147.461 

2.529.622 

2.654.798 

9.530.508 

16.159.539 


5.411.429 


67.264 
1.028.000 


4.052.248 

454.344 

454.344 

18.462.432 


160.871 
403.000 


3.617.943 

537.000 

537.000 

16.397.781 


270.705 
665.943 
969.842 
838.951 
590.600 
486.600 

173.812 
194.000 
252.600 

4.443.053 


245.265 
404.813 
353.856 

1.407.208 
670.313 
407.800 
344.000 

1.486.150 

13.752 

456.100 

658.528 

6.448.285 


104.450       54.954 
104.450  I      54.954 
3J. 919. 934  I  38.171.502 


"  - 


78 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


223  —  P  R  O  D  U  ÇÃO    DE     AGUARDENTE 

11  —  Quantidade 


ESTADOS 


LITROS 


MEDIA 
1929/33 


1934 


19  3  5 


19  3  6 


19  3  7 
(1) 


19  3  1 
(2) 


Acre , 

Amazonas .  .     .  .     . 

Pará .     .  .     ; .     .  .     . 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio    Grande    do    Norte     .... 

Paraíba 

Pernambuco .  .     '.  . 

Alagoas.  .     .  .     .  .     ...     .  .     .  .     . 

Sergipe. 

Baía .  .     .  .     »  .     . 

Espirito    Santo  .  .  ■    .  .     . ,     , .      . 

Rio    de    Janeiro !. 

.São   Paulo .  .  •  .  .     . .    . 

Paraná.  .    . 

Sta.   Catarina ,. 

Rio    Grande    do    Sijl 

Minas   Gerais . 

Goiaz .     , 

Mato    GroB.so.. 

BRASIL 


,82.400 

■  ■-      -.175.000 

1.279.300 

1.486.000 

443.200 

1.943.280 

1,130.000 

3.620.140 

5.973.600 

2. 301. 660 

5.412.000 

4.920.800 

'       2.376.000 

16.000.000 

42.507.492 

5.000.000 

4.161.600 

4.068.000' 

16.611.100 

845.390 

069.760 

120.496.722 


1.340.000 

583.000 

486.000 

2.000.000 

1.500.000 

í .306.000 

5.100.000 

2.800.000 

5.064.000 

4.800.000 

6.735.000 

15. OCO. 000 

40.000.000 

5.500.000 

3.500.000 

-    5.500.000 

15.800.000 

1.042.000 

753.000 


81.000 

167.000 

1.360.000 

500.000 

492.000 

2.500.000 

1.355.000 

1.460.000 

4.2S5.000 

3.408.000 

2.000.000 

4.870.000 

6.820.000 

15.200.000 

39.381.000 

5.580.000 

3.550.000 

2.837.000 

15.700.000 

700.000 

7C5T0ÒO 


75.000 

i.-.o.ooo 

1.200.000 

550.000 

5Í1.000 

2.300.000 

1.832.000 

1.300.000 

4.060.000 

3.200.000* 

3.000.000 

4.500.000 

6.000.000 

22.748.500 

33.296.000 

5.600.000 

.    3.000.000 

6.000.000 

19.561.200 

600.000 

700.000 


85.000 

160.000 

1.300.000 

580.000 

560.000 

2.000.000 

1 .800.000  j 

1.250.000 

2. OCO. 000 

2.800.000 

3.500.000 

4.800.000 

6.200.000 

30.190.100 

40.000.000 

6.000.000 

3.200.000 

6.200.000 

18.000.000 

650.000 

1.242.900 


80.000 


119.054.000 


113.461.000       120.163.700       132.518.000 


159 

000 

1 

.287 

000 

560 

000 

550 

000 

2 

300 

000 

1 

800 

000 

1 

500 

000 

3 

400 

000 

3 

000 

000 

3 

000 

000 

4 

750 

000 

6 

300 

000 

29 

684 

000 

37 

000 

000 

5 

800 

000 

3 

250 

000 

6 

000 

000 

18 

000 

000 

650 

000 

1 

100. 

000 

13C 

.17C 

.000 

•NOTA  —   (1)   Dados  sUjeltos  a  rotlficaçâo.    (2)    Estimativa.  Dados   fornecidos   pelo   D.   E.   P.   do   Ministério   da   Agricultura. 
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223  —  PRODUÇÃO    DE    AGUARDENTE 

12  —  Valor  


S    S   T   A   D    0   S 

C 

0   N   T   0   S 

DE        R  É   I 

S 

MEDIA 

1929/33 

1934 

19  35 

1936 

19  37 
(1) 

19  3  8 
(2) 

Acre 

33 

71 

471 

519 

166 

751 

434 

459 

1.519 

834 

1    761 

2.012 

1.193 

8.000 

21.503 

2.400 

2.140 

2.334 

7.789 

320 

>'     358 

;                   56 

132 

938 

350 

389 

1.600 

1.200 

914 

H.Õ70 

1.960 

3.038 

2.880 

5.388 

10.500 

28.000 

3  .  300 

2.450 

3.850 

11.060 

834 

602 

65       - 

134 
1.088 

400 

394 
1.875 

949 

1.022 

3.176 

2.045 

1.200 

3.166 

5.456 

10.640 

27.917 

3.348 

2.485 

1.986 

10.990 

525 

574 

64 

128 

1.020 

468 

551 

2.185 

1.832 

1.235 

3.600 

2.560 

2.100 

3.600 

6.000 

18.199 

26.63'7 

5.040 

2.100 

5.400 

13.469 

540 

700 

77 

144 

1.170 

522 

616  ■• 

2.000 

1.980     . 

1.250 

l.SOO 

''. .  3o0 

2.625 

4.080 

6.200 

26.265 

34.000 

6.000 

2.400 

5.580 

12.600 

585 

1.216 

113.490 

72 

'-     ■ 
143 

Pará 

1.158 

Jlaranlião 

504 

Piauí 

■ ■      ■        605 

Ceará 

2.300 

Rio    Grande    do    Norte     

Paraíba 

1.980, 

•i.,5í)b 

Pernambuco 

3.060 

Alagoas , 

2.550 

2.250 

i_     Baía 

4.038 

■ 

6.300 

I    ."                 

Rio    de    Janeiro 

25.825 

■    31.450 

■ 
Paraná 

5.800 



2.438 

Rio    Grande    do    Sul ,  . 

5.400 

12.000 

Goiaz 

585 

1.078 

BRASIL 

? 
55.067 

83.011 

79.435 

97.428 

111.636 

NOTA  -  (1)   Dados  sujeitos  a  retiflcação.   (2)  Estimativa.  Dados  fornecidos  pelo  D.  E.  V.  do  Ministério  da  Agricultura. 
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224  —  PRODUÇÃO    DE     ALCOOL-MOTOR 


Demonstrativo  da  atividade  desenvolvida  pelo  I.  A. 

dó  Alcool-Motor 


A.  para  a  solução  do  problema 


11  —  Segundo  o  Aparelhamento 


QUANTIDADES     EM 

LITKOS 

ANOS 

Impoitação  de 

gasolina    sujeita    a 

desnaturação 

Quantidade  de 
álcool    anidro    cor- 
respondente  a 
quota  legal 

Produção   de 
álcool  anidro 

Existência   de 
distilarias 

C    A    P    A    C 

IDADE 

Diária 

Anual 

1933 

1934 .. 

1935 

1936 

1937 

1938 

1939 

293.565.711 
353.523.763 
894.008.149 
430.757.560 
449.177.202 
482.503.809 
497.201.938 

2.900.738.132 

14.678.286 
17.676.188 
19.700.407 
21.537.878 
22.458.860 
46.804.839 
49.720.194 

100.000 
911.861 
5.411.429 
18.462.432 
16.397.781 
31.919.934 
38.171.502 

111.374.939 

1 
5 
14 
26 
27 
30 
31 

12.000 
48.000 
138.500 
275.000 
377.000 
427.000 
437.000 

i.soo.oeo 

7.200.000 
20.775.000 
41.250.000 
56.550.000 
64.050.000 
65.550.000 

TOTAIS 

192.576.652 

10 


* 


t- :  -■[ 


1933  1934 

i  =  50.000.000     nCASClINA 


1935 
lALtOOL  ANIDRO 


1936 


1937 


1938 


1939 


Coluna   branca:    Quantidade   de   gasolina 
Coluna  preta:   Álcool  anidro  produzido 
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224  —  PRODUÇÃO     DE     ALCOOL-MOTOR 

1  —  Demonstrativo  da  atividade  desenvolvida  pelo  I.  A.  A.  para  a  solução  do  problema 

do  Alcool-Motor 

12  —  Segundo  a  fabricação 


, 

Alcool-Motor 

QUANTIDADES 

EM     LITROS 

ANOS 

SUBSTANCIAS    UTILISADAS    NA    MISTURA    CARBURANTE 

F 

Álcool 

Gasolina 

Querozene 

Outras 
substancias 

193'' 

19.265.909 

14.630.8.^4 

27.285.269 

47.524.474 

138.611.595 

112.342.593 

213.477.743 

312.683.596 

886.822.033 

iDo.oo';; 

12.147.957 
12.963.002 
14.115.963 
16.741.945 
24.340.393 
18.446.646 
32.689.879 
49.065.372 

180.511.157 

20,38% 

7.096.405 

1.638.996 

13.154.824 

30.776.386 

114.263.502 

93.858.920 

180.774.813 

263.613.752 

705.182.598 

79.61% 

16.491 

23.933 

14.278 

3.527 

2.700 

35.826 

11.592 

2.920 

111.267 

0,01% 

5.056 
4.923 

204     ■ 
2.616 

l'.i:i:'. 

i',i;!i 

1  'i;!5 

i'i:i6 

i'):f7 

1.201 
1.459 
1.552 

17.011 

% 

1',I38 

■11139                      

T0TAI3 

ALCOOL-MOTOR  —  Refere-se  à  mistura  alcool-gasolina  e  outras   substancias. 


ALCOOL-MOTOR 


GASOLINA 


I932|33l34  35|36|37|38|39|        l932|33r3^|35l36|37|38Í39|        1932133  Í34|35|36|37|36|39l 


82 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


224  —  PRODUÇÃO     DE    ALCOOL-MOTOR 

Demonstrativo  da  atividade  desenvolvida  pelo  I.  A.  A.  para  a  solução  do  problema 

do  Aicool-Motor 

13  —  Segundo  a  economia  realizada 


ANOS 


Produção   de 

alcool-motor 

Litros 


Álcool  aplicado  na 

mistura 

( hidratado    o 

anidro) 


Litros 


de  aumento  de  consumo  de  álcool 
puro   nos  motores  de  explosão 


De   ano   para   ano 


Sobre    1932 


Valor  em  réis,  a 
bordo  no  Brasil, 
correspondente  à 
gasiolina  substi- 
tuída pelo  álcool 


I9a2. 

1933. 
1934. 
1935. 
1936. 
1937. 
1938. 
1939. 


TOTAIS. 


19. 26.";. 909 

11.630.  8:i4 

27.285.269 

47. 524. 474 

138.611.535 

112.342.593 

213.477.743 

312.6S3.596 

885.822.033 


12 

147 

957 

12 

963 

002 

14 

115 

963 

16 

741 

945 

24 

340 

393 

18 

446 

640 

32 

639 

879 

49 

065 

372 

180 

511 

157 

+  6,70 

+  8,89 

+  18,60 

+  45,39 

—  24.21 

+  77,21 

-f  50,09 


+ 
+ 

+ 

+ 


6.70 

16.20 

3  7,82 

100,37 

51,85 

169,10 

303,90 


ALCOOL-MOTOR  —  Refere-se  à  mistura  alcool-gasolina  e  outras    substancias. 


300 


2Ô0 

260 

240 

220 

200 

180 

160 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

Milhões 


3.328:540$000 
3.02O:379$00o 
3.373:715?00() 
5.876:423$000 
8.519:137$500 
6.991 :278$800 
11.408:767$700 
21.539:698?300 

64.057:939$300 


. 

rn 

tí 

j_jii  A  i  $  $._$  ¥3 

1932 


1933 


1934        1935        1936         1937 


I93Ô 


«-,^       Mil 
1939      Ic.Rs 
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1937. 


1938  . 


1939. 


TOTAIS  . 


224  — PRODUÇÃO     DE    ALCOOL-MOTOR 

21  —  Discriminação  das  substancias  utilizadas  na  mistura 


ANOS 


Alcool-Motor 
(em   litros) 


19.265.909 


14.630,854 


27.285.269 


47.524.47.1 


138.611 .59; 


112.342.593 


13.477.743 


312.683.596 


8S5.822.033 


SUBSTANCIAS    UTILIZADAS    NA    MISTURA 


Álcool 


12.147.957 
6  3, 0  (;',■{, 


12.  9  (r3.  00  2 
.H8,60';', 


14. 115.963 
51,74'/,. 


16.741.945 
35,22'/, 


24.340.393 
17.5í;<;', 


18.446.646 
16,42'/; 


32.689.879 
15,319!. 


49.065.372 
15,69% 


180.511.157 


20,38'í 


Gasolina 


7.096.405 
:'.(i.83'/ 


I  .  038.  H9(i 
:  1,211", 


1'!.  154.824 
4  8,21 '•; 


iO. 776. 386 
04,73';!. 


114.268.502 
82,44 '7, 


93. «58. 920 
83,55'í 


180. 774.813 
84,68'/, 


263.613.752 
84,31'?; 


705.182.598 


79,61'/, 


Querozeiíe 


16.491 

0,09';; 


23.93! 
0,17'/. 


14.27S 
0.05'/ 


3.527 
0,01 ';i 


700 
% 


35.820 
0,03'/,. 


11.592 

0,111'/. 


Out.  subst. 


5.056 
0,02'/,, 


4.923 
0,03'/,- 


2.616 

0,01';;, 


1.552 

'/ 


%  de  aumento 
de  consumo  do 
álcool  puro  nos 
motores  de  ex- 
olosão  de  ano 
para  ano 


+       6,70  í 


+       8,89% 


+     13,60% 


+'    45,39% 


24,21% 


+     77,21'/c 


+     50,09% 


224  — PRODUÇÃO     DE    ALCOOL-MOTOR 
22  —  Comparação  percentual 


QUANTIDADES    EM    LITROS 

ESTADOS 

ALCOOL-MOTOR 

Quantidades   de   álcool 

iiidratado  e  anidro  aplicadas 

na  mistura 

%    de   Álcool 

S/ Total  da 

mistura 

Di.strito    Fedei-.ll .  .      . 

595.221;.  561 

174. 389. 371 

84.920.315 

17.725.425 

4.929.741 

3.992.34.8 

3.202.591 

1.001.712 

288.094 

145.872 

09.326.012 

26.047.822 

55. 145.070 

17.005.90'i 

4.605.292 

3. 542. 433 

2.824.914 

941.009 

273.0911 

138.400 

11.65 

íião    Paulo 

15,28 

Pernambuco  .  .    .  . 

64,93 

Alagoas 

95,94 

Minas   Gerais  .  .     .  . 

94, o:-, 

Rio  de  .Janeiro 

Sergipe 

88,73 
88,20 

Baía 

94,00 

Espirito   Santo 

95.00 

Paraíba.  . 

94,87 



TOTAIS 

885.822.033 

180.511.157 

20,38 

ALCCOL-MOTOR  —  Refere-se  à  .mistura  alcool-gasolina  e  outras  substancias. 
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224  —  PRODUÇÃO    DE    ALCOOL-MOTOR 


31  —  Mistura  carburante 


ESTADOS 


MEDIA 

1932/34 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espirito    Santo     .  .     , 

Rio  de  Janeiro .  .    .  . 

Distrito    Federal .  . 

São   Paulo 

Paraná 

Sta.   Catarina  .  .     .  . 

Rio  Grande  do   Sul . 

Minas   Gerais  .  .     .  . 

Goiaz 

Mato    Grosso.  .     .  . 

BRASIL..     .  . 


UNIDADE   —   LITROS 


16.220 

7.178.068 

2.114.585 

233.791 

333.904 

34.068 

527.206 

7.241.321 

2.217.440 


497.40  7 


20.394.010 


19    3    5 


15.300 

7.916.137 

2.643.332 

494.786 


617.187 

ai. '•'13. 312 

1.375.925 


37.921 

6.142.781 

2.300.605 

847.880 

104,158 

575.432 

101.671.320 

26.237. 195 


412.495 


47.524.474 


694.303 


19    3   7 


19    3    8 


10.000 

3.682.903 

1 .693.920 

292.317 

9.800 

413.130 

73,304.852 

31.883.767 


138.611.595 


1.051.904 


12.561 

9.929.078 

2.109.448 

357.102 

3.084 

557.945 

168.213.439 

31 .528.133 


19    3 


766.953 


112.342.593       213.477.743 


21.430 
35.715.211 
2.634.365  '^ 
509.132 

68.847  1^ 
247.036 
196.263.674^ 
76.712.035 


511.806[,' 


312.683.596 


NOTA  —  Entenda-se  por  alcool-motor  a  mistura  alcool-gasoUna  e   outras  substancias. 


dssicurazioni 

Generali  di  Trieste 

e  Venezia 


COMPANHIA     DE    SEGUROS 
Fundada  em  1831 

SEGUROS  DE  VIDA,  em  todos  os  planos 
SEGURO  DE  TRANSPORTES  MARÍTIMOS, 

TERRESTRES  E  AÉREOS 
SEGURO  CONTRA  ACIDENTES  PESSOAIS 
SEGURO  DE  RESPONSABILIDADE  CIVIL 
SEGURO  DE  AUTOMÓVEIS 
SEGURO  CONTRA  ROUBO 
SEGURO  CONTRA  INCÊNDIO 


Edificio   de   propriedade   da   Companhia   no   Rio   de   Janeiro 
Av.    Rio    Branco,    12S    —   esq.    rua    7    de    Setembro 


Fundo  de  reserva:  mais  de 
Rs.    2.795.ooo:ooo$ooo 

Sede;  Rio  de  Janeiro -Avenida  Rio  Branco,  128 
Sucursal:  São  Paulo  -  Rua  15  de  Novembro,  25 
Rua  Dr.   Falcão  Filho,  56 

Agencias  nos   principais  Estados 


Cl  UNIÃO  DOS  REFINADORES 

F  11 11  cl  a  d  a       em       1  9  1  O 

CAPITAL    1-a.000:000$000 

í?ua     Borges     de     ^figueiredo     n,     237 

Caixa     Postal     ii.     00  5 

São     Paulo 
•  •  • 

REFINARIA    DE    AÇÚCAR 

Torreíação  e  Moagem  de  Café 


•  0  • 


DIRETORIÀ: 


José  Ferraz  de  Camargo 
Mário  d'Àlmeida 
Olavo  À.  Ferraz 
íris  Miguel  Rotundo 


i 
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224  — PRODUÇÃO    DE    ALCOOL-MOTOR 

32  —  Álcool  aplicado  na  mistura 


ESTADOS 


Acre 

Ainazoiítts 

Piirá 

.Mr.ianhfio 

Piauí . 

fcará 

Rio  Grande  do  Norte . 

Paiiiíbii 

Pernambiiri" 

AlngoBs 

Sevgipe ,     . 

Baía 

Espirito    Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito    Federal .  .     . 

São  Paulo 

Paranfi 

Sta.   Catarina 

Rio  Grande  do  Sul .  . 

Minas  Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL 


UNIDADE   —   LITROS 


MEDIA 
1932/34 


15.400 

fi. 813. 121 

I  .991.790 

196.527 

313.870 

32.365 

448.907 

855.428 

1.935.697 


13.075.641 


19  3  5 


14.382 

7.517.124 

2.608.4()() 

439.968 


562.128 
3.975.094 
1  232.973 


391 .870 


16.741.945 


19  3  6 


36.025 

.5..  832.  533 

2.179.149 

739.513 

93.950 

526.30  4 

10.778.717 

3.489.435 


19  3  7 


9.500 

3.497.016 

1.603.067 

268.841 

9.310 

3  70.900 

7. 678. 185 

4.010.518 


24.340.393    18.446.646 


19  3 


11.933 

5.396.854 

2.065.087 

328.228 

2.930 

511. 102 

19.597.900 

4.057.699 


718.086 


32.689.879 


19  3  9 


20.358 
12.462.187 
2.574.831 
458.783  1 

65.405 

225.219 

24.729.831 

8.050.107 


478.651 


49.065.372 


Proporção    utilizada 


ESTADOS 

MEDIA 

1932/34 

19   3   5 

19   3   6 

1  9  3   7 

19   3   8 

1   ô  3   9 

Acre 

— 

— 

— 

— 

— 

. 

Pará 

— 

Maraniião 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Piau! 

• 

— 

— 

— 

— 

■ — 

Ceará .  .     . 

— 

— 

— 

— 

■ — 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Paraíba .    .  .    .  . 

94,9 

94,0 

95,0 

95,0 

95,0 

95,0 

Perjiambuco 

94.9 

94,9 

94,9 

94,9 

54,3 

34,9 

Alagoas 

94.2 

98,7 

94,7 

94,6 

97,9 

97,7 

t-orgipo .  . 

84.1 
94.0 

88,9 

87,2 

92,0 

91,9 

90,1 

Baía 

— 

Espiíito    :;;auío 

95,0 

— 

95,0 

95,0 

95,0 

95,0 

85,2 
11,, -í 

91,1 
11,7 

91,5 
10,6 

89,8 
10,5 

91,6 
11,6 

91,2 

Distrito    Federal 

12,6 

São   Paulo 

87.3 

89,6 

13,3 

12,6 

12,9 

10,5 

Paraná 

— 

— 

— 

— 

-~ 

Sta.   Cataiina 

— 

— 



. — 

— 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

95.0 

95,0 

95,0 

95,0 

93,6 

93,5 

Goiaz 

— 

ilato    Grosso 

— 

BRASIL 

64,1 

35,2 

17,6 

16,4 

3  5,3 

15,7 

-        " 
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224  — PRODUÇÃO    DE    ALCOOL-MOTOR 
33  —  Gasolina  aplicada  na  mistura 


UNIDADE   —   LITEOS 


ESTADOS 

MEDIA 
1932/34 

19    3   5 

19   3   6 

19   3    7 

19   3   8 

19   3   9 

— 

— 

— 

— 

— 



Pará .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Piauí 



— 

— 

— 





Ceará 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Rio  Gr:indp  do  Norte  .  .     .... 

— 

— 

— 

— 

— 

■ — 

Paraíba .  .     . 

795 

459 

1.896 

500 

628 

1.072^' 

Pernambuco 

359.139 

399.013 

310.248 

185.887 

4.523.5:!2 

23.253.024 

Alagoas 

122.796 

34.926 

121.450 

90.853 

44.354 

59.532 

37.264 

20.034 

1.703 

r-:4.8is 

108.367 
5.208 

23.476 
490 

28.874 
154 

50.349t' 

Baía 

E.spirito    Santo 

3.4t2 

Rio  de  'Taiii^iio .      ...         ... 

78.203 
6.385.645 

54.8r!6 
30.074.218 

49.128 
90.892.603 

42.230 
65.626.667 

46.783 
148.615.539 

21.817 

Distrito    Federal 

171.533.843^' 

266.292 

137.501 

22 . 745 . 060 

27.836.222 

27.466.082 

68.657.458/ 

Paraná 

— ■ 

z 

— 

z 

— 



Rio,  Grande  do  Sul 

— 

24.8  70 

20.625 

34.536 
114.268.502 

52.595 

48,867 
180.774.813 

33.215 

Goiaz    . 

ilato    Grosso 

7.296.741 

30,776.386 

93.858.920 

263,613.752 

EEASIL 



Proporção    utilizada 


ESTADOS 

MEDIA 

1932/34 

19   3   5 

19    3    6 

19   3   7 

10    3    8 

19   3   9 

Acre 

4,9 

5,0 

5,8 

15,9 

6,0 

5,0 

14,8 

88,2 

12,0 

5,0 

35,3 

3,0 
5,0 
1,3 

:i,i 

8,9 
S8,3 
10,0 

5,0 

5,0 

5,0 

5,3 

12,8 

5,0 

8,5 

89,4 

86,7 

5,0 

•             

5,0 
5,0 
5,4 
8,0 

5,0 
10,2 
89,5 
87.:! 

5,0 

5,0 

45,5 

2,1 

8,1 

5,0 

8,4 

88,3 

87,1 

6,4. 

Amazonas           .     .              .... 

Pará 

Piauí 

Ceará.       .         

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

5,0 
65  1 

Alagoas .  .     .  . 

2,3 
9,9 

Sergipe 

Baía 

Esiiirito    Santo 

5,0 

8,8 

87,4 

89,5 

Distrito    Federal..     ..     ..     .. 

São  Paulo 

Paraná .  . 

Sta.   Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Minas    Gerais 

6,5 

BEASIL 

64,7 

82,4 

83,5 

84,7 

84,3 

SITUAÇÃO    INDUSTRIAL 


224  — PRODUÇÃO     DE    ALCOOL-MOTOR 

34  —  Querozene  e  outras  substancias  aplicadas  na  mistura 


0  S 

UNI 

D   A   D   E   — 

L    I 

T    E    O    S 

E  S  T  A  D 

MEDIA 

1932/S4 

19   3   5 

19   3   6 

1 

9   3   7 

19    3   8 

19   3   9 

2.5 

.5.H(i9 

9fi 

24H 
1.T.4.-.1) 

4.''>i» 

233 
.5.4.51 

2.700 
2.700 

37.027 
37.027 

8.692 

7 

4.352 

l':uá 

Maranhão 

— 

riauí 

Crará 

ííio  (íraiidt'  do   Nor 

te 

— 

Pcrnanibuco 

.AlaíToas 

2 

Baía 

— 

Distrito    Fpderal .  . 

4.470»/ 

Paraná 

Ri()  Orando  do  Sul 

— 

Goiaz 

Mato    Círosso 

BRASIL.     .  . 

21.628 

6.143 

13.051 

4.472 

Proporção    utilizada 


ESTADOS 

MEDIA 

1932/34 

19   3   5 

19   3   6 

19   3   7 

19   3   8 

19   3    9 

Acre 

0.2 
0,1 

0.7 
0,1 

o.O 
0,4 
0,1 

— 

0,1 
0,1 

0,1 

Pará 

__ 

Maranhão 

^ 

Piauí 



Ceará 



Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

— 

. — 

Sergipe 

— 

Baía 

— 

Espirito    Santo 

Rio  de  Janeiro 

— 

Distrito    Federal 

São   Paulo 

■ — 

Paraná 

— 

Sta.   Catarina  .  .     .  . 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

Miuas   Gerais 

z 

Goiaz 

— 

Mato    Grosso 

— 

BRASIL 

— 

" 

SITUAÇÃO  COMERCIAL 
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EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  PARA  O  EXTERIOR 
1  —  Quantidade  e  valor  —  1913/1939 


ANOS 


1913. 

1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 

1920. 

1921. 

1922. 

1923. 

1924  . 

1925. 

1926. 

1927. 

1928, 

1929. 

1930. 

1931. 

1932. 

1933. 

1934. 

1935. 

1936. 

1937. 

1938. 

1939. 


EXPORTAÇÃO 

(Em   sacos   de   60 
quilos) 


89.524 

531.006 

986.171 

907.300 

2.302.650 

1.927.226 

1.007.148 

1.819.015 

2.8G8.231 

4.201.860 

2.552.912 

574.431 

53.031 

286.150 

807.684 

500.621 

247.957 

1.407.602 

184.937 

674.315 

424.500 

398.280 

1.448.197 

1.380. 466 

4.969 

134.716 

805.913 


VALOR 


Contos   de   réia- 


972 

6.754 

14.497 

25.967 

72.948 

100.601 

57.649 

105.867 

94.135 

11.->.215 

141.840 

30;261 

2.259 

8.653 

26.072 

20.846 

9.031 

25.252 

4.627 

19. 178 

12.552 

14.290 

46.661 

40.172 

315 

2    861 

22.098 


Em  £  ouro- 


64.905 

1 

.022.187 

764.282 

1 

.292.902 

4 

.37,'5.035 

5 

.444.413 

3 

.701.269 

6 

.139.176 

3 

.226.760 

3 

.256.441 

3 

127.317 

761.121 

54.357 

221.766 

625.955 

513.136 

216.962 

563.041 

60.104 

286.584 

174.418 

139.398 

362.049 

310.605 

2.484 

16.839 

151.109 

VALOR   POR   UNIDADE 

Em- réis--.     _ 

Em  £  oura  — 

10.860 

0   —   14  —  6 

12.720 

1   —   IS   —  6 

14.700 

0   —-15   —-6 

28.620 

1   —      8   —   6 

31.680 

1   —   18      ^ 

52.200 

2  —   16 6 

57.240 

3   —   13   —   6 

58.200 

3—7  —   6 

32.820 

1  —      2   —   6 

27.420 

0   —    1.5^  ^6 

55.560 

1   —      4   —   6 

52.680 

1   —      6-—   6 

42.eoo 

1   —      0   —   6 

30.240 

0   —    15   —   6 

32.280 

0   —   15   —   6 

41.f,40 

1  —      0   —  6 

36.420 

0  —    17 6 

17.940 

0   —      8 

25.020 

0  —      6  —   6 

28.440 

0   —      8   —   6 

29.. '.68 

0   —      8—2 

35.880 

0   —      7    . 

32.220 

-0   —      5 

29.100 

0   — -.    4   —  -6 

63.360 

0  —  10  ■ 

21.240 

0   —      2   —   6 

27.420 

0   —      3   —   9 

I9B  H  15  16  17  18  19  20  21  2Z  23  »  25  26  27  Z«  29  30  31  32  33  Síf  35  36  37  38  39  , 


(c 

1 

^    „   __   t 

í            ^'■■f 

^  1    J  l-jTIt 

v" 

1^1 

1 

^          T      '  t 

1          j  ■  ■           i 

fi 

í                l 

1 

t               1 

1 

lYX         /                  A 

1  i      '           í 

^  /          -      ■\j( 

'^A^^-'  -., 

,        '' 1-'^'      Í9l3  IV  15  16. 17  18  19  20  21  22: 23  2*  25  26  2 

72829  3031  32  53  3»  35  36  37  3aj39  1 

\/AI_ORES  §L.°'' 
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311  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  PARA  O  EXTERIOR 
21  —  Quantidade  por  porto  de  procedência  e  destino  —  1930/34 


PROCEDÊNCIAS 

Portos    de    embarque 


19    3   0 


19   3    1 


19    3    2 


19   3    3 


Manaus •     .... 

Belém.  .       

Maranhão 

Fortaleza • 

Natal .     . 

Catedelo 

Recife 

Maceió    e    Arecajú 

Baía.  .     . ,     ■ 

Vitoria 

Rio    de    Janeiro 

Santóe. 

Paranaguá 

Itajaí 

Portos    do    Rio    Grande    do    Sul. 
Corumbá 


TOTAIS 

DESTINOS 

Colômbia.  .     ,' 

Alemanha 

Argentina 

Bélgica . 

Bolívia 

Estados    Unidos 

França    (inel.    colónias)  .  .     . 

Holanda 

Espanha 

Itália  

Peru 

Inglaterra  

Portugal 

Uruguai 


TOTAIS . 


5. 

000 

1 

164 

19o 

210 

547 

25 

566 

1 

.013 
8 

1.192 


1.407.602 


1 

13. 

006 

71 

610 

71 

36 

899 

ã 

466 

X 

4 

1.246. 

398 

6 

.274 

24 

870 

1.407 

.602 

182.145 


221 
4 


2.567 


184.937 


1 
2.13fi 
3.38.5 


11 


165 

.110 

810 

13 

481 

184 

937 

a 

245 

% 


491.811 
129.023 


50.342 
100 


2.789 


674.315 


1.700 
2.020 


243 

690 

716 

2 

2C4 

74 

419 

674 

315 

263 


363.864 
58.333 


23 


1 

507 

434 

424 

500 

1.437 


434 


337 

413 

148 

24 

9 

120 

424 

500 

Compressor    de    ar    XKB 


Elctroboinba     KV 


Bomba   "Simplex"   a   vapor   GSS    (bucha   removível) 


Bomba   centrífuga   ALV 


PARA   USINA   E  REFINARIA 


Eletrobomba  "RV" 

Rotor  aberto  ou  fechado. 
Construção  normal  ou  toda 
de    bronze,    para    caldas 
ácidas. 


Para 

Calda  crua,  calda  defecada. 
Alimentação   de    evaporado- 
res e  caldeiras. 
Irrigação. 


Bombas  Centrífugas 
Bombas  "Simplex"  o  Vapor 


Para 

Qualquer  serviço. 


Bombas  de  Vácuo 

ES  e  XRB  -    Acionamento 
por    correias    múltiplas    em 

FS  e  XPV  -  Acionamento  a 
vapor. 


Pcra 

Qualquer  grau  de  vácuo. 
Mancais  de  rolos. 
Válvulas  amortecidas. 
"Channel". 


Condensadores     barométricos      Para 


Tipo  "Ejector". 
Tipo  de  superficie. 
Ejetores  o  vapor  um  e  dois 
estágios. 


Evaporadores, 

Turbinas. 

Tachos. 


Compressores  de  ar 

Tipo  30^ 

Tipo  40 1      ,.,  . 

-r  rc  }    eletricos 

Tipo  ES  ( 

Tipo  XRB  ) 

Tipo  FS  e  XR  a  vapor. 


Para 

Agitação,  acionamento 
de  ferramentas 
pneumáticas. 

Bombeamento  de  poços  pelo 
sistema  "Air  Lift". 


Ferramentas    Pneumáticas 

Mais   de    500   tipos   e    tama- 
nhos. 


Para 

Calafetar,   cravar   rebites, 
furar,   limpar  tubos,  etc. 


"STOCK"    DE    MÁQUINAS   COMPLETAS    E 
SOBRESSALENTES    NO    RIO    DE    JANEIRO 

NGERSOLL-RAND    DO     BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO 
RUA    TEÓFILO    OTTONI,    48 


S.     A. 


São      Paulo 


Porto      Alegre 


Compressor  de  ar   Tipo   30 


Ingensoll-Rand 


CoHipanhía  de  Seonros  da  Baía 

Fundada  em  1929 

CAPITAL  SUBSCRITO RS.         5.000:000?000 

CAPITAL  REALIZADO RS.         2.000:000$000 

RESERVAS   EM   1939 RS.         1.465:000$000 

PRÉMIOS  EM  1929 RS.  159:133$129 

PRÉMIOS  EM  1934 RS.  1.603:497.^925 

PRÉMIOS  EM  1939 RS.  3.007:885$350 

SINISTROS  PAGOS  ATE' 1939 RS.  5.562:248$340 

DIVIDENDOS  distribuídos  ATÉ  1939        RS.  1.063:850§600 

Seguros  Contra  Fogo  o  Transportes 

Sede    -    Torquato    Baía    n.    3 

São    Salvador    -    Estado    da    Baía 

Agentes    Gerais    no    Rio    de    Janeiro 

Sociedade  Anonlina  Magalhães 

Rud    1  .    de    MârçO/    51    --    1  .    andar 

TELEFONE  43-8888     —     Banial  13 
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311  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  PÂHA  O  EXTERIOR 
22  —  Quantidade  por  porto  de  procedência  e  destino  —  1935/1939 


PROCEDÊNCIAS 
Portos    de    embarque 


Mniinus 

H.'lóm 

Miiraiiliãn 

Fortaleza 

Natal  . 

Cabedelo 

Recife 

Itaeeió     e     Araeajó 

Buía 

Vitoria 

Rio    de    Janeiro 

Santos 

Paranaguá 

Itaja! 

Portos    do    Rio    Grande    ilo    Sul  . 

Corumbá 

TOTAIS 

DESTINOS 

Chile 

Columbia 

Alemanha 

Argentina 

Bélgica 

Bolivia 

Estados  Unidos 

Fi'ança     (incl.    colónias).. 

Holanda 

Espanha 

Ifalia  

Peru 

Inglaterra  

Pctujal.  .     . 

Uruguai 

TOTAIS 


19   3   5 


9,21 


1  .  116.^)3.^ 
.■Í28.607 


2(i 
461 


2.207 
140 

1.448.197 


19    3    6 


19    3    7 


19   3    8 


206 


461 

15 

1.187.923 

16 

256.719 

1.448.197 


1.277 
011 


1.179.993 
198.121 


111 
55 


171 

127 

1.38C.466 


1  .214 


2.471 


701 


156 

1.369.614 
2  . 1 10 
4.200 

1.380.466 


193 

240. 


4.969 


1.276 


193 


3 

3.200 
4.969 


l .  144 
355 


505 


312 
134.716 


1.179 


632 


19   3    9 


78. -i 


573.153 
230.128 


1.740 
805.913 


1.740 


250 


— 

497 

127.000 

667.831 

— 

31.050 

5.905 

4.150 

134.716 

805.91.'! 
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311   —   EXPORTAÇÃO     DE     AÇÚCAR     PARA     O     EXTERIOR 

Pelo  Instituto  do  Acucar  e  do  Álcool  para  estabelecer  o  equilíbrio    entre  a  produção  e  o 

consumo  —  1931/32  —  1939/40 

31  —  Quantidade 


Safras 

UNIDADE:     SACOS     DE     60     QUILOS 

EXPORTADOR 

Cristal 

Demerara 

TOTAL 

%   s/o  total  da  safra 
de  usinas 

C.    D.    P.    2 
C.    D.    P.    j. 
I.    A.    A.     . 
I.    A.    A.     . 
I.    A.    A.     . 
I.    A.    A.     . 
I.    A.    A.     . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.     . 

193]/32 
1932/33 
1933/34 
1934/35 
1935/36. 
1936/37 
1937/38 
1938/39 
1939/40 

296.262  " 

55.880 
185.722 

569.357 
1.107.221 

81.460 

416.644 

348. 98Ò 

812.962 

1.727.501 

874.703 
437.945 

81.460 

712.906 

404.860 

998.684 

1.727.501 

874.703 
1.007.302 

0,9 
8,2 

■  4,5 
9,0 

14,6 

6,9 

7,0 

TOTAL 

4.700.195 

5.807.416 

6,0 

^^ 

_._ 

32 


Valor 


EXPORTADOR 

Safras 

Sacos  de  60 
quilos 

Valor    da    Expor- 
tação 

Valor   recebido 

DEFICIT 

C.    D.    P.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.    . 
I.    A.    A.     . 

i. 

i 

1933/33 
1933/34 
1934/35. 
1935/36 
1936/37 
1937/38 
1938/39 
1939/40 

794.366 

404.860 

998.684 

1.727.501 

874.703 
1.007.302 

14.980:592$205 
14.549:132$890 
37.770:858$950 
51.591:719?700 

27.983:042$300 
35.685:0571900 

8.407 

5.431 

16.214 

32.619 

20.199 
33.927 

402$450 
4918800 
8951400 
351$450 

886$500 
1021600 

6.573:ie9$755 

9.117:641$090 

21.555:963?550 

18.972:368?250 

7.783:155$800 
1.757:955$300 

TOTAL 

5.807.416 

182.560:403$945 

116. 800:1305200 

65.760:273$745 

Valor  por  unidade 


C.  D.  P.  A 
I.  A.  A. 


I.  A. 

I.  A. 

I.  A. 

I.  A. 

I.  A. 

I.  A. 


MEDIA. 


3931/33 
1933/34 
1934/35 
1935/36 
1936/37 
1937/38 
1938/39 
1939/40 


Ses.  60  quilos 


18$859 
35S936 
37S820 
29$865 


31$991 
35$426 

31§436 


101584 
13S416 
16$236 
181882 

23$093 
33$681 

8?275 
22S520 
21S584 
105983 

81898 
■      1$745 

20§112 

11Ç324 

NOTA:   —  Valor  da  exportação:   inclue  preço  de  aquisição  e  mais    despesas  até   o   destino. 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

1  —  Totais  por  Estado  —  1935-1939 
11  —  Resumo  por  procedência 


EXPORTAÇÃO 

ESTADOS      DE 
PROCEDÊNCIA 

19   3   5 

19    3    6 

19    3    7 

1    9    3    8  ' 

19    3    9 

Acra 

221 

27.871 

84.907 

4.165, 126 

1.576.504 

676.531 

267.998 

1.260.311 

129.939 

148.891 

155 

32.312 

2.207 

10.849 

140 

4.710 
15.755 

1.900 

41.975 

4.168.116 

1.271.772 

679.704 

135.754 

1.673 

1.535.311 

124 . 444 

248.726 

410 

32.794 

2.711 

69.848 

432 

4.284 

30.657 

5 

3.679 

2.968 

2.023.486 

897.324 

427.712 

306.780 

1.663 

1.982.644 

556.561 

192.684 

98.912 
193 
157.844      ■ 

1.098 

15.945 
41.489 

8.011 

94.401 

,      3.059.2,09 

1.030.640 

453.396 

207.239 

145 

1.676.257 

446.474 

236.050 

86.269 

3.210 

91.821 

1.077 

" 

Pará 

9.02D 

Maranhão 

Piauí 

25.588 

CearA 

■■      ■ 

Rio    Grande    do    Norte 

14.385 

88.194 

4.699.876 

1.939.154 

476.840 

151.092 

Pernambucc 

Alagoas 

Sergipe 

Baía ■ 

Espirito    Santo 

1.041'.  70  3 
455.393 
232.098 

44.847 

2.282 

50.109 

São    Paulo 

Paranã 

Sta.   Catarina 

Rio    Grande    do    Sul 

Minas   Gerais 

Mato    Grossd 

1.740 

TOTAIS 

8.395.770 

8.336.095 

6.688.494 

7.451.633 

9.232.321 

312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

1  —  Totais  por  Estado  —  1935-1939 
12  —  Resumo  por  destino 


IMPORTAÇÃO 

ESTADOS      DE 
DESTINO 

19    3    5 

19    3    6 

19   3    7 

19    3    8 

19    3    9 

Acre 

520 

82.423 

142.789 

48.720 

29.350 

162.528 

61.302 

28.497 

90 

10.532 

67.468 

6.500 

2.059.024 

2.147.194 

258.312 

69.310 

1.103.902 

636.810 

2.922 

17.563 

1.448.197 

3.993 

107.273 

191.586 

76.002 

38.910 

194.601 

36.556 

8.700 

146 

2.950 

15.316 

47.112 

49.44C 

1.958.745 

1.827.500 

325.650 

60.946 

1.282.291 

701.139 

4.747 

2i:960 

1.380.466 

5.313 

114.418 

161.197 

72.029 

44.080 

165.677 

36.141 

30.837 

60 

2.322 

4.909 

40.831 

3.937 

2.237.644 

1.673.227 

316.793 

52.256 

1.110.203 

584.969 

4.472 

22,210 

4.969 

6.174 

109.546 

165.673 

55.975 

31.928 

149.814 

30.901 

13.446 

221 

1.778 

14.697 

113.940 

60.165 

2.107.751 

2.177.137 

385.051 

170.785 

1.053.422 

626.953 

16.373 

25.18.7 

134.716 

7.363 
128.596 

Pará 

205.785 

Maranhão 

81.911 

Piauí 

47.628 

Ceará : 

Rio    Grande    do    Norte 

Paraíba •.     .  .     .  . 

Pernambuco 

Alagoas .... 

142.608 

17.760 

7.594 

1.405 

923      ■ 

Sergipe 

Baía 

30 
129.167 

Es]>irito    Santo .  .              .          . 

130.412 

123.969 

Distrito    Federal 

2.367.078 

São    Paulo 

Paraná  .  .     -. 

Sta.   Catarina 

2.645.302 

404.436 

86.174 

Rio    Grande    do    Sul 

Minas   Gerais .  . 

1.283.546 
567.453 

Goiaz 

25.422 

Mato   Grosso 

21.846 

Exterior  do   país 

805.913 

TOTAIS 

8.383.962 

8.336.035 

6.688.494 

7.451.633 

9.232.321 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
2  —  Discriminação  da  procedência  segundo  o  destino  —  1935-1939 


ESTADOS     DE 
PROCEDÊNCIA 


Estados  e  paises  de 
destino 


SACOS     DE      60      QUILOS 


19   3   5 


19   3   6 


19  3   8 


19   3   9 


AMAZONAS. 


PARA' 


MARANHÃO 

RIO   G.   DO   NOETE. 


PARAÍBA. 


Acre 

Pará 

Maranhão.  . 
Mato    Groso. 
Inglaterra .  . 
Colômbia.  . 
Bolívia.  .     .  . 
Peru 


TOTAIS. 


Acre 

Amazonas .  . 
Maranhão.  . 

Ceará 

Rio  G.  do  Norte. 
Espirito  Santo.  , 
Distrito    Federal. 

Goiaz 

Mato    Grosso  ,  . 

Colômbia 

Bolivia 

Peru 


TOTAIS . 


Amazonas . 


Acre 

Pará 

Maranhão .  . 

Ceará 

Espirito  Santo . 
Rio  de  Janeiro. 
Distrito    Federal . 


TOTAIS . 


Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio   G.    do   Norte. 
Pernambuco .  . 
Espirito     Santo.  . 
Rio    de    Janeiro.  . 
Distrito     Federal .  , 

São   Paulo 

Rio  G.  do  Sul.  .    . 

TOTAIS 


206 
15 


221 


25.981 

680 


1.210 


27.871 


10 

870 

10 

930 

0 

785 

19 

660 

3 

980 

50 

6 

500 

14 

000 

12 

132 

2.818 
31 

584 

100 

1.057 

120 


4.710 


1.656 
i:i.488 


157 
454 


15.755 


84.907 


900 


1.000 


1.900 


6.050 
12.180 

2.385 

1.825 
12.930 

5.105 


1500 


41.975 


2.599 
1 


356 


1.2  76 
52 


4.284 


144 

2.515 

206 

26,848 

944 


30.657 


2 

1.000 
2.675 


2 
3.679 


480 
1.488 
1.000 


2.968 


1.659 


13.142 


1.094 

50 


15.945 


1 

175 

4 

086 

2 

414 

29 

064 

2 

889 

l 

139 

335 

32 

85 

270 

41.48S 


4.541 
£.150 


250 

1.070 


3.011 


7.965 

6.630 

3.230 

2.820 

11.596 

100 

60 


28.000 
34.000 


94.401 


2 

.012 

5S 

5 

•6 

.160 

318 

467 

9 

020 

3 

186 

7 

446 

3 

617 

ÍO 

520 

180 

502 

50 

57 

30 

25.588 


20O 
5.510 

940 
1.800 
1.185 
4.750 


14.38o 


9.650 
6.490 
4.525 
7.125 
16.615 
1.625 


17.900 
19.764 

4.500 

88.194 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 


Discriminação  da  procedência  segundo  o  destino  —  1935-1939 


I 


Estados;  e  países  de 

SACO 

S      D  E      6   0 

QUILOS 

ESTADOS      DE 

PROCEDÊNCIA 

destino 

19    3    5 

19    3    6 

10   3    7 

19   3   8 

19    3   9 

PKKX.V.MHTTO 

\.if 

520 

1  .  175 

970 

1.150 

81!  5 

.\IU;lZ(^n:l^ 

49.033 

73.302 

78.113 

6!).  5  40 

91.495 

P:\n\ 

95.85  7 

122.860 

74.717 

93,542 

112.352 

MaríMiliãc 

30.940 

41;017 

23.340 

22.711 

38 . 689 

1'iiUli 

IS. 755 

34.020 

36.700 

23.36:i 

37.843 

("oará 

91 .497 

108. 783 

102.746 

67.839 

80.448 

Hiii    (i  .    (Ill    Ndvtc.  .     . 

29.00! 

24.536 

20.522 

19.6.52 

10.635 

Pariiílm 

28.497 

8.700 

30.837 

13.446 

7.594 

.Vlasoas 



12 

1,60 

10 

2 

liaía. 

652 

700 

463 

1.134 

77.617 

Espirito     ISaiito.  . 

9    350 

10.450 

2.625 

5.495 

8.230 

Rio    de    Janeiro .  . 



49. 136 

2.33  3 

53.514 

99.000 

Distrito    Federal 

728.403 

708.584 

428..512 

808.828 

1.254.282 

Sã.i      Paulo 

1.236.189 

1.026.926 

587.23,", 

1 , 050 . 242 

1.466.25  : 

Paroná 

64 . 223 

119. 120 

41  .331 

o:;  .3  12 

98.015 

Sta.    Catarina 

13.670 

21 .795 

8  .  240 

44.747 

17.44  5 

Uio    0.    do     Sul..      .. 

52  3.77  1 

604.657 

570. 70  1 

483.509 

720.095 

Minas    (Jerais 

10  7.149 

21.430 

5.33:! 

,s.435 

4.583 

Mato    Grosso 

15 .OS  l 

7.  520 

5.350 

1.310 

1.280 
31 .050 

Portugal 

— 

.3- lOO 

Infflateria  

8(10. 3  li; 

1  .171.393 

— 

127.000 

437.703 

Truguai 

255.719 

4   200 

3.200 

5.400 

■t.  150 

.Vrgenliia 

•    5(HI 

2  .  300 

— 



— 

250 

Kspanlui 



100 . 000 

Chile 

— 

TOTAIS 

2.023.486 

3.059.209 

4.165.126 

4.168.116 

4,699.876 

AL.VGO.VS 

.\cre 

22 . 520 

26.265 

1.200 
21 .760 

1 .  520 
22.325 

1    100 

.\niazonas .... 

•20.00,-, 

Pará 

36.002 
] 1 . 780 

•56.515 
32.600 

57.952 
24.165 

11.945 
6.035 

l.-.  .46|, 

Mavaiilião 

5.25.1 

Piauí 

3  .810 

3.065 

6.900 

5  .  745 

2.  6()0 

Ceará 

2  1  .840 

54.330 

2  6.090 

19.030 

16.45-, 

Rio    (;.    (lo    Xorte.  .     . 

1:M2.-, 

6    915 

10.735 

7.695 

5.44  0 
1.405 

Pernambuco 

Serfripe 

— 

'~ 

5.150 

z 

10. 198 

13  a  ia 

2'-.  .015 

8.945 

19.564 

Ksljiri  to      Sanlí' 

SI. 199 

124.614 

6.000 

3.600 

Rio     de     -Janeiro .  . 
Distrito     ]'\'deval. 

São    Paulo 

Paraná 

Sta.    Catarina 

Rio     G.     do     Sul  .  .         . 

8.S.934 
C61.479 

36.745 

(i.275 

316.771 

22.064 
574.047 

37.300 

1.095 

247.560 

42.775 

4.010 

19S.201 

334 

232.363 

456.228 

32.330 

15.475 

191.95;* 

2.032 

438. 30J 
758.232 

44.490 

6.  300 

349.630 

Minas    Gerais 

2.950 
198.121 

100 

400 

1.280 

Mato    Oíro.sso 

Inglaterra 

327.607 

— 

230.  12t^ 

Crugua' 

TOTAIS 

1.000 

897.324 

1.030.640 

1.576.504 

1.27 1.772 

1.939.1.54 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 


2  —  Discriminação  da  procedência  segundo  o  destino  —  1935-1939 


ESTADOS      DE 
PROCEDÊNCIA 


Estados  e  paises  de 
destino 


SACOS      DE      60QUILOS 


19    3   5 


SERGIPE. 


UAÍA  . 


liSPlRITO    SANTO. 


RIO    DE    JANEIRO. 


Amazoniis 

Pará 

Maranhão 

Coura 

Rio    G.    do    Norte. 
Pernambuco  .  . 

Alagoas 

I3aía  .  .     .  .     

■Espirito    Santo  .  . 
Rio    de    Janeiro .  . 
Distrito    Federal .  . 
São     Paulo .  . 

Paraná 

Sta.    Catarina .  . 
Rio     G.    do    Sul .  . 
í\linas    Gerais  .  . 

TOTAIS 


Acre .  . 

Amazonas 

Paru 

Maranlião 

Ceará 

Rio  G.  do  Norte 
Espirito  Santo  .  . 
Distrito  Federal. 
São     Paulo  .  . 

Paraná 

Sta.  Catarina  .  .  . 
Rio  G.  d"  Sul.. 
Uruguai 


TOTAIS. 


Baía 

Distrito     Federal. 


TOTAIS. 


Pará 

Ceará 

Espirito  Santo .  . 
Distrito  Federal. 
São    Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Sta.    Catarina  .  . 
Rio    (i.    do     Sul . 
Minas    Gerais  .  . 

TOTAIS 


550 

1.290 

90 

8.979 
22 . 323 

298.393 

117.299 

99.846 

11.26ÍJ, 

1UÍ.49IÍ 


670.531 


13.625 
8.270 

88.598 

107.075 

1.280 

10.745 

38.405 


267.998 


7M.Õ.281 
8.000 


100 
456.930 


3.000 

146 

2.938 

14.  2 U 

19.401 

147.774 
124.167 
110.570 
11.485 
246.012 


679.704 


1.820 

6.445 

78.650 

600 
48.239 


135.754 


1.260.311 


1  .673 


1.673 


5.871 
999.756 

30.324 

851 

30.505 

467  946 

1.535.311 


090 
495 
300 
910 
60 
162 
609 
114 


15.842 

104.229 

80.821 

12.380 

179.700 


427.712 


350 

11 

410 

15 

285 

13 

435 

2 

900 

3 

820 

53 

620 

143 

8íi0 

fi 

000 

3 

480 

52 

620 

306 

780 

1.66o 
1.663 


200 

640 

20.18? 

1.455.5  4:') 

34.487 

50.026 

8.232 

25.720 

387.601 

1.982.644 


250 

— 

27.995 

62.075 

6.345 

21 .015 

9.750 

14.800 

565 

6'J 

161 

— 

1.768 

921 

3.  Ii5 

27.574 

1  ■  .512 

41.135 

— 

1.000 

4.104 

92.863 

118.091 

54.586 

67  lt.7 

65.304 

13.155 

11.255 

188.998 

84.252 

130 

— 

453.396 

476.840 

670 

5.380 

21.020 

1 5 . 240 

9.150 

1.850 

lly.074 

14.75C 

2.9b0 

16.700 

50.: 


207.239 


145 


145 


66.287 

951 .022 

149.616 

64.48  7 

41.720 

5.11U 

398.015 


5 

840 

7 

860 

1 

300 

1 

350 

40 

109 

57 

883 

3 

250 

2 

400 

22 

100 

151 

092 

35.2G.Í 

488.479 

8^.887 

111.763 

2.934 

6.484 

306.893 


1.676.257 


1.041.703 


I 


r 
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.'Í12  —  EXPORTAÇÃO  DE  ACUCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 


2  —  Discriminação  da  procedência  segundo  o  destino  —  1935-1939 


ESTADOS      DE 
PROCEDÊNCIA 


SACOS      DE      60 


TJ  I  L  0   S 


Estados  e  paises  de 
destino 


19  3  5 


19   3   9 


DISTRITO      KEOEKAL. 


SÃO    l'.U"l.(). 


PARANÁ' 


STA.    CATARrXA. 


, 


ACVB 

Ama/.nnas .  . 

Pai-íí 

Maraiiliãii .  . 

Opiiríi 

Rio   (i.    (I<i    N()rU> 

linín  

Kspirito  Santo. 
Rio  dl'  .Tanoiri'. 
São    Paulo  .  . 

F^araiiá 

Stiv.    Catnriím.  . 
Rio    G.    do    Sul. 
Minas    fiprais.  . 
.Mato    Gio.sso  ,  . 

Po)  tiural 

Itália  

Fian<,a 

K.^iiaiilia 

TOTAIS 


líio    dl!    Janeiro .  . 
Distrito     Federal .  . 

Paraná 

sta.  Catarina  .  .  .  . 
Rio  Grande  ilo  Sul 
.Minas    Gerais .  . 

Goiaz 

.Mato  Grosso  .  .  .  . 
Itália  


TOTAIS. 


Sta.    ratarina  .  . 
Rio     (i.     lio     Sul. 


TOTAIS. 


Rio  de  Janeiro . 
Distrito  Federal. 
Sito    Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Rio    G.    do    Sul.  . 

TOTAIS 


2.3r)l 

1  I  .  152 

., .  0.5.5 

25.858 

84.(i77 

211) 
10 


40 

684 

27 

358 

J 

4  17 

1 

040 

72 

740 

2 

922 

2 

209 

401 

148 

.891 

155 


(i.(i72 


1 .5  .  205 
in.4:i.' 


32.312 


405 
l)2.-> 

JO.0S15 

,;.205 

21,500 

r7.;!27 


ir 

10  1 


2T.68I 
601 

205.  70.", 

4.747 

ID.hOC 


24R.726 


410 


10  1 

Ki.Cl.) 

1    J45 

17.933 

32.794 


50 

O  1  5 

1  .  950 

1.388 

1  .390 

3(1 

.1  .837 

I  .935 

1  .593 

382.905 

10.797 

14.974 

04,802 

7!  .4(>7 

7110 


1 

2 

51 ,931 

340 

120 .234 

4.472 

15.704 


792.684 


48.378 
32.254 
18.270 

98.912 


9  .300 

8.003 

179 

20n.  IP.2 

40.000 

49.538 

82 .082 

54.479 

1  .320 


446.474 


40.787 

40 

.5 

103.862 

10.341 

9.015 


221 

100 

14.516 

25.367 

46.005 

86.269 


10 
070 

13.194 

11.800 

14.094 

171. -389 

8.385 

45.770 

70 . 494 

113.692 

5  .  800 


57.535 


142.285 

25.002 

7,270 


232.098 


2  .0!)7 
15.694 
25.991 

44 . 847 


100 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
2  —  Discriminação  da  procedência  segundo  o  destino  —  1935-1939 


D    E 

Estados  e  paises  cl? 

SACOS      DE      60 

13   U   I   L    0    S 

E    .S    T    A    D    0    S 

PROCEDEN 

CIA 

destino 

19     3     5 

1     J    3     6 

19    3     7 

19     3     8 

19     3     9 

KIO   G    DÔ   SCL . 

Rio  de  .TaiKMro 

São    Piialo 

— 

— 

1    319 

902 

Sta.    Catarina 

— 

2..')40 

3  .210 

61 

Argentina 

2  .  207 

171 

193 

— 

— 

TOTAIS 

2.207 

2.711    • 

193 

3.210 

2.282 

\nX.\S   fíER.Uft.  .     . 

Buía 







643 

5  84 

Espírito    Santo 

— 

— 

— 

— 

4 

Rio  de  .íaneiíf 

•     — 

— 

— 

1 

4  1 

Di.strit(.    Federal  .        .  . 

lij.  8  J9 

69. 8  !8 

1.0  7.844 

4!.:.  929 

L'.;.641 

S.     Paulo 

— 

— 

— 

41 .248 

23.419 

Goiaz 

— 

— 

— 

— 

420 

TOTAIS 

IO.,-;  19 

69.848 

157.844 

91.821 

50.109 

ilATO  (IROSSO.  .    ,  . 

Paraná 

— 

30.") 

803 

76.5 



140 

127 

240 

312 

i .  740 

TOTAIS 

140 

■132 

1.098 

1.077 

1.740 

TOTAL    GERAL .  .      .  . 

Z    CO'.^.770 

8.336.C9.5 

6    68y.494 

7.451.633 

9.232.321 

312 


EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENfRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
31  —  Discriminação  da  precedência  segundo  os  tipos 
Em  1935 


ESTADOS 
PR0C3DENC 

D    E 
I  A 

Crir.nl 

D;::i::r.ra 

Somenos 

Mascavo 

Bruto 

TOTAL 

\ii,.                          

208 
27.871 

84.707 

2.67  4.265 

.'!'0.  997 

64  3.832 

264.688 

1    164.029 

••-9  .  939 

148.891 

155 

32.312 

2.207 

10.849 

140 

í/26.581 
359.431 

i:i8..5  6i 

351.317 

13 

200 

425. 719 

286.567 

32 . 69n 

3,  .310 

96.282 

221 

Pa:á 

^r;iiniih;lo 

Pl;iin - 

Ccnvá          

27.871 

Hio    írvandr    do    Xni'to 

J^iuítíba 

Pernambuco 

84.90  7 
4. 165. 126 

Alagroas 

S^TgilK'                                                                    

1. 588. 312 
6/6.531 

Baía 

267.998 

Rio    de    Janeiro 

Distrito    Ft'd('val 

1.2f;0.311 
129.  9,!!) 

São    Paulo         

14  8.891 

I-^ai^aná           .         .... 

155 

Hta.    Catarina 

.32.312 
2.20  7 

10.849 

Gola/, 

140 

TOTAIS 

5 . 775 . 090 

l.'.;86.012 

'  — 

489.378 

S4  4.790 

8    .395.770 

FORNECE 
INSTALAÇÕES      COMPLETAS     PARA 

DISTILAÇÁO 

RETIFICAÇÃO 

DESHIDRATAÇÀO 

DE    ÁLCOOL 

DE    TODAS    AS     MATÉRIAS 

PRIMAS 

REPRESENTANTES  GERAIS  PARA  O  BRASII 

SKODA      BRASILEIRA     S.     A. 

RIO      DE      JANEIRO 
Rua  1»  de  Março,  6  —  Tel.    43-3760  —  C.  Postal,  144 

FILIAL  : 

SKODA  BRASILEIRA  SJ. 

Rua  Bom  Jesus,  144 

Caixa  Postal  31  —  Tel.     94-87 
RECIFE 


REPRESENTANTE 


REPRESENTANTE 


J.G.BOESCH    RENÉ  GRAF 


Rua    1»    de    Março,    6 

C.  Postal  2275  -  Tel.  43-4601 
RIO   DE  JANEIRO 


R.  Florêncio  de  Abreu,  14 

C.  Postal  1162 -Tel.    4-172' 
SAO    PAULO 


S.  A.  DOS  ANTIGOS  ESTABELECIMENTOS 


Socíété  de  Sucreríes  Brésiliennes 


USINAS    DE    /\CUC/\R    E    ÁLCOOL 


Engenhos  Centrais  de: 


Piracicaba 
Vila   Raffard 
Porto    Feliz 


[slailoiloliio.i^"p^"^ 

(Campos)        paraiso 


Escritório     Central  : 


Escritório : 

SÃO      PAULO  RIO      DE     JANEIRO 

fina  fiai  lii!  Itapeinga,  88-9'  and.      Rua  São  Pedin,  U  ■  1°  andai 


Teiefone  2-5600 


Telefone     23-2481 


Fabricação     de     açúcar    de    todas    as    qualidades 


Álcoois  industriais  e  anidro 


Companhia  Usinas  Nacionais 


HÇUCAR 


FÁBRICAS  : 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO 

SANTOS 
TAUBATE' 
JUIZ  DE  FORA 

BELO   HORIZONTE 

NITERÓI 

CAXIAS  -  EST.  DO  RIO 


(( 


PÉROLA" 

SACO  AZUL 

Cinta     encarnada 
Pacotes  de  1  a  5 


quilos 


SEDE: 

RUA   PEDRO   ALVES,    319 
TELEGRAMAS  "USINAS" 
TELEFONE  43-4830 
RIO    DE    JANEIRO 


SITUAÇÃO    COMEkCiAL 


101 


312 


EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
32  —  Discriminação  da  procedência  segundo  os  tipos 
Em  1936 


ESTADOS         DE 
PROCEDÊNCIA 


Acvt' 

Amazonas 

Pavá 

MaranluH> 

Pia\ií 

Ccnvá 

Rio   (irandi'    ilo    Xortc 

Paraíba 

Peniamlnico 

Alagoas 

í^ergipi- 

Baía 

Espírito  Santo  .  . 
Rio  de  Janeiro . 
Distrito    Federal .        . 

São   Paulo 

Paraná 

Sta.    Catarina  .  .     . 
Rio    G.     do    Sul.  .     . 

Minas    Gerais 

Goiaz 

.Mato    (irosso 


TOTAIS 


Cristal 


:; .  (;s2 

!I71 

•    4-Jl 

S8K 

1  .".-.' 

2s:', 

.::.") 

704 

1 

r.7:! 

l.'!77 

20(1 

124 

444 

21H 

720 

410 

2 

756 

2 

711 

.  f-.ii.4.';4 


Demerara 


,  I  •'.!).  459 
•-•;:H.071 


:'5.fi46 


1  ;;<i3.i76 


Somenos 


SI. 945 
000.977 


Mascavo 


8.586 


32.459 


— 

20 

859 

— 

<>9 

848 

382 

922 

:si 

752 

Bruto 


L-  .-j  o 

320 


,090 
,  155 
.896 
.421 
50 


TOTAL 


1  .900 

4  1.975 

.108. 116 

271. c32 

079.704 

135.754 

1.673 

.Dr,5.311 

124.444 

248. 726 

410 

32 . 794 

2.711 

69.848 


(•16.791    I        8    ^?.e.0')5 


312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

33  —  Discriminação  da  procedência  segundo  os  tipos 
Em  1937 


ESTADOS         DE 

" 

PROCEDÊNCIA 

1 

Cristal 

Demerara 

Somenos 

Mascavo 

Bruto 

TOTAL 

Acre 

_ 

4.077 

30. 118 

— 

— 

539 

207 

4.2  84 

Puni 

30.657 

Mai-aiilião 

5 

— 

— 

— 

— 

.■) 

Piauí 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Ceará 

. — 

— 

— 

■ — 

■ — 

— 

Rio    Grande    do    Xorte 

4 

— 

— 

3.475 

200 

3.679 

Paraíba 

2.968 

— 

— 

— 

— 

2  .  968 

Pernambuco 

1     737. 7?4 

104.790. 

3.435 

875 

i76. 602 

2.023.486 

Alagoas 

Jí'2.329 

88. 150 

:  24. 242 

— 

192. 608 

te.7..'í24 

Sergipe. .      

418.362 

— 

— 

1.398 

7.952 

427.712 

Baía 

•04.965 

1.663 

1    403.572 

340.373 

— 

120.025 

1.815 
28.674 

306.780 

Kspírito    Santo 

1  .  663 

Rio    de    Janeiro 

1 .  ^■&2  .  644 

Distrito    Federal 

•-07.346 

— 

167.003 

7.858 

Í74.294 

556.561 

178.085 

23.122 
193 

1.098 

14.534 

65 

400 



295.205 

53 . 468 
157.844 

21.922 

162.6r4 

— 

Sta     Catarina 

(■•8.912 

Rio    G .    do    Sul 

193 

; 57.  81 t 

Goiaz 

— 

Mato   Grosso 

1  .o;)8 

TOTAIS 

4.í:95.691 

517.847 

345.482 

604 .269 

6.688.494 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

34  —  Discriminação  da  procedência  segundo  os  tipos 
Em  1938 


ESTADOS         DE 
PROCEDÊNCIA 


D3merara 


Somenos 


TOTAL 


Acre .  . 
Amazonas  . 
Pa  rá  .  .      .  . 
Maranhão  . 
Piau! .  . 
Ceará.  .     . 


Rio    (i.    (lo    Norte. 

Paraíba 

Pernambuco  .  . 

-V  lagoas 

«eroi|„- 

Baia 


E.sjjíi  ito     Santo  .  . 
Rio    de    .Janeiro . 
Distrito    Federal. 
São     Paulo  .  . 
Pai'aii:i 


Sta.     Oatarina  .  . 
Rio     li.     do     Snl  . 
^litias    Gelais  .  . 

(ioia/, 

Mato    Giosso.  . 


15.045 
0.7!12 


6 

940 

94 

401 

2 

616 

(197 

5  36 

201 

449 

350 

2  n  (i 

734 
145 

1 

638 

203 

24.S 

822 

212 

161 

52 

326 
ISO 

8 

810 

1 

077 

6 

.094 

190 

130.420 
151 .985 


6.034 
23.889 


22. 128 
137.502 


343.214  252.757 


1 

1  .  400 
12 


13. 3  LI 

3.030 

51    385 


289.164 

204.952 

4.028 

505 

22.314 
104.525 


15.945 
4  1.489 


8.í;!  1 

94.401 

3 . 059 . 209 

1 .030.640 

453.396 

207.239 

115 

1.676.257 

446.474 

236.050 

S6.2(i9 

3.210 

9!  .821 


7.451.G33 


312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

35  —  Discriminação  da  procedência  segundo  os  tipos 

Em  1939 


ESTADOS         DE 
PROCEDÊNCIA 

Cristal 

Deiuerara 

S'"inienos 

Mascavo 

Irvito 

TOTAL 

Arre 

8.939 
6.735 

7.700 

88.194 

3.725.522 

971.358 

467.  02  7' 

101.983 

1 .004.778 
3  90. 136 
210.477 

33.440 

36 

14.205 

1.74  0 

592.159 

503. 528 

49.109 
2(1.011 
20 . 3  90 

151.948 
154.216 

1  .  000 
1  .250 

15 
14.123 

5.035 
300 

1.31  9 

033 

5 

3.206 

2.216 

192 

66 
4.430 

1.650 

229.947 

3 10.052 

9.813 

34.606 

6  3.3  74 

1  .605 

8  .20  1 

15.316 

Pi,  rá ... 

.Maranlião 

Pianí 

Ci-a  lá " 

Rio    G.    do    Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Seraipe 

14.385 

88.194 

4.699.876 

1.939.154 

Baía 

Espírito     Santo 

151. 092 

Rio    de    .Janeií-o .... 

1.041 .703 
455 . 393 
■232.098 

Distrito    IVderal ,      .  . 

.São     Paulo 

Sta.    Catarina 

Rio    G.     do    Sul .  ,     .  .■ 

Minas    (íeiais .- .     .  . 

44.847 

2.282 

50.109 

Goiaz  .  .      .  . 

Mil  to    Grosso 

1.740 

TOTAIS ..      ..".: 

7.032.270 

1.185.203 

308.414 

27.374 

679.060 

9.232.321 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 


41  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte 

Quantidade 

(UNIDADE   —   SACOS    DE    60    QUILOS) 


1939 


ESTADOS         DE 
PROCEDÊNCIA 


AMA/.OXAS. 


l'AUA' 


RIO    (i.    DO    NOKTK 


Estados   o    países 
de    destino 


A.-IT.   .        .   . 

I'ar;'.  ..      .. 
Maraiilirio  .  . 
Nfati.    Grossi 


TOTAL.  . 


TOTAL    . 
TOTAL     GEIlAL 


Acre 

Amnzmias  .  . 
Maiaiihãn  .  . 

Ceará 

Kspíriti)  Siiiito . 
Distrito  Fedoial. 
Maln    Ci-DSMi.  .     , 

TOTAL    .       . 


Cc.li.llll. 
Peru  .  . 


TOTAL .  . 
TOTAL     GERAL. 


Acrr 

Pará 

Marauhão  .  . 

Ceará 

Kspírito   Santo  .  . 
Kio     dl-     Jaiitiii). 

TOTAL    GEEAL. 


Amazonas  .  . 

Pará 

Maranlião 

Piauí 

Ceará 

Rio   G.   do   í;orte. 
Distrito    Federal. 
São  Paulo .... 
Rio    G.    do    bui     . 


TOTAL    GEEAL.  . 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


Marítimo 


:;.fil7 

111.. 520 

1,-10 

502 


14.819 


14.819 


200 

.5 

510 

940 

1 

800 

1 

.185 

4 

.  750 

14.385 


o 

400 

l 

52  5 

7 

12.5 

10 

615 

1 

625 

17 

900 

19 

764 

4 

500 

88.194 


Fluvial 


.0  12 

5S 


45 
2.120 


:!18 
40 ; 


:í.  18  li 

7.44<) 


30 

87 

10.769 


Ferroviário 


Rodoviário 


TOTAL 


2.012 

58 

5 

6.1G0 


318 
467 


o 

180 

7 

440 

3 

617 

10 

521 

130 

502 

50 

25.501 


87 

25 

588 

200 

5 

510 

940 

1 

80(i 

1 

185 

4 

.750 

14.385 


9.05" 

G.49U 

4.  525 

7  .  125 

]U. 615 

1.625 

17    900 

19. 764 

4.Õ00 

88.194 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

41  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  — 1939 

Quantidade 

(UNIDADE   —    SACOS    DE    60    QUILOS) 


ESTADOS 
PROCEDE  N 


D   E 

CIA 


PKRXAIIBUCO. 


ALAGOAS .  . 


Estados   e   países 
de    destino 


Aci-e 

Amazonas.  .     .  . 

Pará 

Maranhão  .  .     .  . 

Piauí 

Ceará 

Rio   G.   do   Norte 

Paraíba 

Alagoas 

Baía 

Espírito  Santo  .  . 
Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito  Fedontl , 
São    Paulo .  . 

Paraná 

Santa  Catarina  .  . 
Rio  G.  do  Sul .  . 
Minas   Gerais  .  . 
Mato    Grosso  .  . 

TOTAL 

Inglaterra  .  .     .  . 
Portugal .... 

Espanha 

Chile.  .     ....     , 

Uruguai 

TOTAL 

TOTAL    GEEAL, 


Acre 

Amazonas.  .     . 

Pará 

Maranhão.  .     .  . 

Piauí 

Ceará 

Rio    G.    do    iVorte 
Pernambuco  .  . 

Sergipe 

Baía 

Espírito    Sanrf) .  . 
Rio   de  .Taneiid  .  . 
Distrito    Federal, 
São   Paulo  .  .     .  . 
Paraná 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


865 

91 

49') 

Ifí 

.JÒ2 

:í8 

689 

3  7 

84.3 

,^0 

448 

10 

635 

7 

.S94 

2 

77 

617 

8 

230 

(JÍJ 

000 

1  .2.54 

282 

1  .  466 

253 

08 

015 

17 

44  í 

720 

0  05 

4 

583 

1 

280 

4.12C 

723 

4a  7 

703 

S] 

I1.5U 

250 

100 

000 

•1 

150 

573 

153 

4.69í< 

876 

1.  100 
20.005 

1:7 .4i;o 

5.250 

2.660 

16.455 

5.440 

1.405 

30 

10.198 

31 .199 

3  .  600 

438.302 

758.222 

44.490 


Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


TOTAL 


.8  05 

9 1 . 405 

112.352 

38.689 

37.843 

80.448 

10.635  . 

7.594 

2 

77.617 

8.230 

99.000 

1.254.282 

1.466.253 

98.015 

17.445 

720.095 

4.583 

1.280 

4.126.723 


437.703 

31 . 050 

250 

lOCi.OOJ 

4.150 

573.153 

4.699.876 


1.100 
20. 005 
13.460 

5  .  250  ■■ 

2  .  660 
16.4.= 

5.440 

1.405 

30 

10.1P8 

31. 199 

3  .  600 
43  8.302-j 

753.222 
44.490 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
41  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  — 1939 


Quantidade 

(UNIDADE   —    SACOS    DE    60    QUILOS) 


ESTADOS        DE 
PROCEDÊNCIA 


ALAGOAS. 


SERGIPE. 


BAIA. 


RIO    DE    JANEIRO. 


, 


Estados   e    países 
de    destino 


Siinla  Calariíia  . 
Rio  G.  do  Sul. 
Mnto    Griíssii .  . 


TOTAL. 

Iiislnlf  rni  .  . 

TOTAL 

TOTAL    GERAL 


Paru 

Maiiiiihão 

Ceaiá 

Rio   G.   do   XmIi'. 

Alagoas 

Bníii 

Espírito   Siiinii  . 
Rio  de  .laiu'iii' .  . 
Distrito    Federal  . 
São    Paul"  .  . 

Paraná 

Santa   Catarina  .  . 
líio   G.   do   Sul.  . 


TOTAL    GERAL 


i-aiá 

!Marnnlião 

Ceará 

Espirito   Santo .  . 
Distrito    Federal. 

São  Paulo 

Paraná 

Santa   Catarina  .  . 
Rio   G.   do   Sul .  . 

TOTAL    GERAL. 


Ivspíritii  Santo  .  . 
Distrito  FedL-'al. 
São  Paulo  .  .    .  . 

Paraná 

Santa  Catariu:i .  . 
Rio  G.  do  Svil .  . 
Minas   Gerais.  . 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


H..ÍOO 

:í4().U31) 

1.2bU 

1.709.026 
•2;!0.128 
230. 12S 

1.939.154 


r,2  .  075 

21.l.'l.=; 

14.800 

6'! 


41. 

135 

i 

000 

ÍI2 

863 

34 

.- S(i 

•\3 

;í"4 

11 

235 

S4 

2.?.  2 

475 

919 

.5 

840 

7 

86.") 

1 

.  300 

1 

.350 

4U 

.109 

TOTAL    GERAL. 


3.2.50 

2.400 

22.100 

151.092 


2.9:34 
«.4S1 


9.528 


Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


921 


' 

- 

- 

19 

234 

IS 

680 

13 

500 

95 

568 

lU 

982 

12 

013 

471 

799 

76 

367 

16 

195 

306 

723 

883 

097 

3.928 


170 
4.093 


TOTAL 


6. 

301  i 

349. 

630 

1. 

280 

1.709. 

026 

230  . 

128 

230. 

12f; 

1.939 

154 

62 

075 

21 

015 

14 

800 

fiO 

921 

27 

574 

41 

135 

1 

000 

92 

863 

54 

.5.S6 

65 

.304 

11 

.255 

81 

.252 

476 

.810 

7  .  i'0" 

1  .:>un 

1.550 

49.109 

57.883 

3.250 

2.4>H' 

22 . 100 

151.092 


35.263 

488.479 

89.887 

111.763 

2.934 

6.484 

306.893 

1.041.703 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

41  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(UNIDADE    —    SACOS    DE    60    QUILOS) 


Estados    e    países 

M    E    I 

0      D   E      T   R 

ANSPORTE 

ESTADOS        DE 

PROCEDÊNCIA 

de    destino 

Marítimo 

Fluvial 

■Ferroviário 

Rodoviário 

TOTAL 

DISTRITO  FEDERAL 

Maranhão 

10 

— 

— 

in 

Ceará 

670 

— 

— 

670 

Baía 

13. 194 





13.194 

Espírito   Santo 

11.860  • 

— 

— 

11.866 

Rio    de    Janeiro .  . 

679 

13.415 

— 

14,094 

São    Paulo 

17.255 

154.134 

— 

171.389 

Paraná 

8.38.5 

— 

— 

8.385 

Santa  Catarina 

45.779 

— 

— 

45.779 



Rio  G.   do   Sul 

70.494 

— 

— 

70.494 

Minas  .Gerais 

— 

113.692 

— 

113.692 

Mato    Grosso 

5.8O0 

— 

— 

— 

5 .  800 ; 

TOTAL 

174.132 

— 

281.241 

— 

455.373, 

- 

França 

20 

— 

— 

— 

2( 

TOTAL 

TOTAL    GERAL.  .     .  . 

20 

— 

— 

— 

a( 

174    152 

— 

281.241 

— 

455 . 39 

SÃO     PAULO 

- 

Paraná ". 

— 

— 

57.535 

— 

57.53!; 

Minas   Gerai.s 

— 

— 

142.2.35 

— ^ 

142  .  28.Í 

Goiaz 

— 

= 

25.002 
7.276 

— 

25.00 

Mato    Grosso 

7.27 

TOTAL  GERAL    .... 

— 

— 

232.098 

—  , 

232.091 

SANTA   CATARINA 

Rio  de  .Janeiro 

165 

— 

— 

— 

165- 

São  Paulo 

2.997 

— 

— 

— 

2.99Í 

Paraná 

15.694 

— 

— 

— 

15.69 

Rio  G.  do  Sul 

25.991 

— 

— 

— 

25.99: 

TOTAL    GERAL .  .     .  . 

44.847 

— 

—  ■ 

— 

44.84^ 

RIO   G.   DO   SUL 

Rio  de  .Janeiro 

1  .319 

— 

— 

— 

1.31 

São    Paulo 

902 

— 

— 

— 

90 

Santa  Catarina 

TOTAL    GERAL .        .  . 

01 

"  — 

— 

— 

6 

2.282 

— 

— 

— 

2.2á 

MINAS   GERAIS.  . 

■ 

Baía 

— 

— 

584 

• — 

58 

Espírito   Santo 

— 

— 

.     4 

— 

Rio  de  Janeiro 

— 

— 

41 

— 

4 

Distrito     Federal .  . 

— 

— 

25.641 

— 

25.64 

São  Paulo 

— 

— 

23.419 

— 

23.41 

Goiaz 

— 

— 

420 

—  . 

4S 

TOTAL  GEEAL    ... 

— 

— 

50.109 

— 

50.10 

MATO    GROSSO 

Bolívia 

TOTAL  GERAL    .... 

— 

159.577 

— 

1  .740 
5.838 

i.-^lo 

1          7.614.24P 

1.-152.660 

9    232.321 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

42  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Valor 

(MIL    EÉIS) 


ESTADOS         DE 
PROCEDÊNCIA 


A  \l  \  /.( 'NAS 


l'AKA- 


RUI    (i.    DO    NORTE. 


JWRAIBA. 


Estados    e    paises 
do    destino 


Acvc.  .      . 
P;llá..      . 

MivninlifHi 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


TOTAL 


Colomliia  . 
PonV.  .      . 


TOTAL 

TOTAL    GERAL 


Aciv 

Amazonas 

Mnranlião 

Ceniíi 

Kspirilo  Sanli) .  . 
Disliil"  KiNicral. 
Matii    lirosM).  .      . 


TOTAL 


Coliiinliia  . 
Pen'i  .  .    . 


TOTAL 

TOTAL     GERAL. 


Acre . . 

Pará 

.Miiranliãii.  .     . 

Ceará 

Esiiíritc)    Saiitii. 
Rio  de  .Taiieivci 


TOTAL  GERAL 


.Amazonas  ... 

Pará 

Jlaranlião 

Piauí 

Ceará 

Rio  G.  do  Xorte 
IJistvito    Fotleral. 
São   Paulo  .  .     .  . 
Rio  G.  do  Sul.  . 


TOTAL  GERAL 


Marítimo 


J*J  7 

4O0 

•,o:í 

4M 

4 

150 

.l(i 

.5IH1 

r,5i 

.l>2i 

551.523 


1.! 

500 

■!61 

330 

53 

966 

104 

725 

44 

5i7 

lo8 

20') 

i 


736. 26i 


669.490 

445.036 

297.318 

41  1  .7í:2 

■  869.. "■;2 

gl.35C 

86.-.    500 

1.035.828 

234.000 

4.909.816 


Fluvial 


Perroviario 


Rodoviário 


151 .921 

-1.530 

325 

3.380 

160.158 

32.744 
26.955 

49.699 

209.855 


162.37'- 
224. 13 ! 


3 

350 

389 

859 

1 

100 

2 

.  000 

3 

.100 

392.959 

501.942 
501.942 


501. 94E 


TOTAL 


151 

92! 

4. 

530 

325 

505. 

322 

662. 

093 

22 

744 

26 

955 

49 

699 

711 

797 

162 

.376 

224 

.133 

22T 

.409 

303 

.41:4 

4 

.150 

16 
3 

.5'!0 
350 

941.382 


1. 

lor 

2. 

100 

3. 

100 

944. 

182 

13. 

501) 

361. 

333 

53. 

966 

104. 

725 

44 

537 

158 

200 

736 

261 

6Ô9 

490 

445 

036 

2,97 

.318 

411 

.702 

869 

.532 

81 

.350 

865 

.500 

1.035 

.828 

234 

.000 

4.909 

.816 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

42  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Valor 

(MIL    RÉIS) 


Estado:    e    paises 

M  E   I 

0      D   E      T    R 

A  N   S   P   0   R 

T   E 

ESTADOS        DE 

! 

TOTAL 

PROCEDÊNCIA 

de    dsstino 

Maritiiuo 

Fluvial         j 

Ferroviário 

Rodoviário 

I'KRX.\MBXJCO 

.A.cre 

(iO.  131 

— 

— 

— 

66.431 

Amazonas 

C, .  1  42  .  i)22 

— 

— 

— 

6.342.922 

Pará 

7.444.542 

—     , 

— 

— 

7.4*4.542 

Maranhão 

2.473.155 

— 

— 

— 

2.473.155 

Piauí 

2.642.678 
■l.  028.  780 

— 

— 

z 

2.642.6V8 

Ceará 

4.928.780 

Rio   G.    do    Norte .  .     .  . 

655.252 

— 

— 

— 

655.252 

Paraíba 

355.518 

- 

—     • 

— 

355.518 

A.lagoa.s 

130 

— 

— 

— 

130 

Baía 

1  .or,7.796 
4(i0.500 

I 

— 



4.057.796 

Espírito   Santo 

460. 500 j 

íio  de  Janeiro 

r, .  450  .  470 

— 

— 

— 

5.450. 470 1 

9i.ítrito    Federal .  . 

«3.779..Í59 

— 

— 

— 

63.779.459 

ião    Paulo .  .     .  .     .  .     . 

73.781.148 

— 

— 

— 

73 .781. 148 _ 

Paraná .  .    .  .    ,  .    .... 

5.282.171 

— 

— 

— 

5.282.1715 

ianta     Catarina  .  . 

1  .  1  17.55  4 

— 

-- 

— 

1.147.554.1 

Sio   G.   do   Sul 

4H,  17(i.7(),') 

— 

-- 

— 

48.176.705 

Minas  Gerais 

190.494 

— 

— 

— 

190.494 

.Mato    Grosso 

96  .  (170 

— 

— 

96.670 

TOTAL 

227.132.435 

— 

— 

-^ 

227.132.435 



Inglate;  ia 

.^  .xWi.  s.-,!i 





8.813.850 

Portugal 

1  ,2').-, .;:;(: 

— 

— 

— 

1.295.330 

Espanha 

1  (;.  200 

— 

— 

— 

16.200 

Chile 

:!.072.25H 

— 

— 

— 

3.072.253 

Uruguai 

Ií^3.  .-^06 

— 

— 

— 

183  .  80ii 





TOTAL     

13.381.448 

— 

— 

— 

13.381.448 

TOTAL  GERAL    .... 

240.513.883 

— 

— 

240.513.883 

ALAGOAS 

Acre 

75.098 

75.098 

Amazonas 

1.305.388 

— 

— 

— 

1.305. 388 

Pará .  . 

846.238 
325.253 

— 

I 

846.238 

Maranhão 

325.253 

Piauí    

154.258 
957.546 
317.166 

._. 

— 

— 

154.258 

Ceará 

957.546 

Rio   G.   do   Norte  .  .     .  . 

317.160 

Pernambuco 

28.200 

— 

— 

— 

28.200 

Sergipe 

1.950 

— 

— 

—    ■ 

1.950 

Baía 

4  69.108 
1. 157.922 

— 

I 

469.108 

Espírito  Santo 

1.157.922 

Rio  de  Janeiro 

127.  (i66 

— 

— 

— 

127.666 

Distrito  Federal    .  .    .  . 

18. 961.884 ■ 

— 

'     — 

— 

18.961.884 

São    Paulo 

35.135.879 

— 

— 

— 

35.135.879 

Paraná 

1.946.639 

~~ 

— 

— 

1 .946.639 

A  LUBRIFICAÇÃO 

terá  acompanhado 

Este  Progresso  Estupendo? 


tSTRIi 


Óleo   combustível    MEX    para 
caldeiras    e   outros   fins 


Óleo   Diesel   No.  1    MEX    para 

Motores    Diesel 


Solicitem  Informações 

ANQLO-MEXICAN  PETROLEUM  COMPANY  LTD. 

PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO  10-  RIO  DE  JANEIRO 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 

42  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  —  1930 


Valor 

(MIL   RÉIS) 


ESTADOS        DE 
PROCEDÊNCIA 


ALAGOAS 


SKRlilPK 


BAÍA. 


RIO  DE  JANEIRO. 


MEIO     DE     TRANSPORTE 


Estados    e    países 
de    destino 


S:iiit:i   Cíitariíia  .  . 
Kic,  (i     (!,>  Sul         . 
\liit..    (irossd. 

TOTAL 

lu;;lau-rru 

TOTAL 

TOTAL  GERAL    . 

I':irri 

.\l;ii  anliãn  ... 

Coaiá 

Rio    Ci.    do    Norii'. 

AliiKOiis 

Baía 

Espírito  Santo .  , 
Rio  de  .Taneiío. 
Distvito  Federal  . 
São    Paulo  .  .     .  . 

Pa  ra  iiá 

Santa  Catarina  . 
Kio  (;.  lio  Sul  .  . 

TOTAL    GERAL 

Paiá 

Maraiihão  .  .     .  . 

Ceará 

Espírito  Santo  .  . 
Distrito  Federal 
São    Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Santa  Catarina . 
Rio   G.   do   Sul . 

TOTAL    GERAL 

Espírito   Santo . 
Distrito    Federal 
São  Paulo  .  .    .  . 

Paraná 

Santa  Catarina  . 
Rio  G.  do  Sul.  . 
Minas    Gerais. 

TOTAL    GERAL 


Marítimo 


:ir>4.931 

!l').550..a76 
(ill .  050 


82.782.072 
1  O  .  1)82  .  702 
10.082.702 
92.864.774 


1 

2  82 

540 

s.-,9 

190 

2 

760 

1 

4HH 

593 

2 

o;i9 

506 

5;j 

500 

4 

257 

881 

2 

662 

928 

:i 

494 

H85 

642 

615 

4 

564 

932 

25 

123 

402 

268 

640 

;i61 

560 

59 

800 

51 

000 

1.866 

142 

2  .  561 

118 

141 

100 

8  6 

800 

971 

600 

6.367 

760 

5 

615 

1 

140 

135 

145 

340 

.410 

502 

.310 

Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


30.338 


1 . 126; 966 
906.892 
705.300 

5.254.663 


7.993.821 


701.863 

25.404.813 

4. 132.943 

831.043 


16.664.716 
47.735.378 


167.561 


9.247 


176.808 


TOTAL 


354. 95 L 

20.550.876 

66.0  511 

82.732.072 

10.082.702 

10.082.702 

92.864.774 


:i 

779. 

ili 

1 

282 

.540 

859 

190 

2 

760 

30 

338 

1 

483 

;93 

2 

039 

506 

53 

500 

1 

257 

.'íSl 

2 

662 

928 

3 

494 

085 

642 

615 

4 

564 

932 

25 

153 

740 

268.140 

361.560 

59.8(10 

51.000 

.866.142 

.561.118 

141.1110 

S6.8no 

971.6110 


6.367.760 


2 

002 

0115 

26 

311 

7115 

4 

839 

3;!3 

6 

085 

7ii6 

155 

145 

340 

4!0 

16 

673 

0ii3 

56.408.317 
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312  —  EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR  ENTRE  ESTADOS  E  PARA  O  EXTERIOR 
42  —  Discriminação  da  procedência  por  destino  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Valor 

(MIL    RÉIS) 


Estados    e    países 

M   E 

I    0      D   E      T 

R   A   N    S    P    o 

R    T    E 

ESTADOS        DE 

TOTAL 

PROCEDÊNCIA 

de    destino 

Marítimo 

Fluvial 

Ferroviário 

Rodoviário 

DISTKITO  FEDERAL 

i\rarnnluio 

900 

_ 

_ 

900 

Ceará 

57. 950 



. 



57 . 950 

Bíiía 

1 . 041 . 017 

— 

— 

— 

]..n41.017 

Esjiíi-ilo    Santo 

9  0  2  .  2  ><  0 

—  ■ 

— 

— 

962.280 

Rio  de  Jaiipirri 

45 . Jfi8 

— 

804.770 

— 

850.238 

São    Paulo 

1  .  209    182 

— 

8. 188.874 

— 

9.398.056 

Pai-auá 

671  .4:10 

— 

— 

— 

671.436 

Santa     Oatarin,"  .  . 

;;.88i .  :i2:! 

— 

— 

— 

3.881.923 

Rio    G.    do    Sul 

5.00:1.911 

—  . 

— 

• — 

5.663.911   , 

Minas    Gerais 

— 

— 

6.  037.801) 

— 

6. 037. 866  S 

Malci    Grosso 

TOTAL    GERAL.  . 

50  1  .:!50 



— 

— 

501 .350  ^ 

14.035.417 

15.031.510 

— 

29.066.927 

Franrn 

1.2(j0 

— 

— 

— 

1  .200 

TOTAL 

TOTAL    GEEAL    .      .  . 

1.200 
14.036.017 

— 

— " 

— 

1.200 

— 

15.031.310 

— 

29.068.127 

SÃO     PAULO 

Paraná 

3.700.772 

.'1 .  7110.  772 

-M  iiias    Gerai.s  .  .     .  .     .  . 

— 

— 

8.  993  .  '-99 

— 

S.  99:i.  099 

fidia/.  .      .  .     ^. 

— 

— 

1 ,740.760 

— 

J .740.760 

.Maio    Grosso.  ...     .  . 

TOTAL    GERAL.  .      .  . 

— 

— 

510.086 
14.951.917 



510. 680 

— 

— 

14.951.917 

SAXTA    CATARrXA 

Rio  de  .Taneiro 

5.570 

_ 

5.570 

São    Paulo 

110.365 

— 

— 

— 

110.365 

Paraná 

684.360 

— 

— 

— 

684.360 

Rio   G.   do   Sul 

TOTAL    GERAL    .      .  . 

1.784.865 

- — 

— 

.^- 

1.784.865 

2.585.160 

— " 

— 

— 

2.585.160 

Rio  de  Janeiro 

_ 

RrO    «.    DO    SUL 

41.100 

41.100 

São    Paulo 

28.070 

— 

— 

— 

28.070 

Santa  Catarina 

TOTAL    GERAL .  .     .  . 

4.944 

— 

— 

— 

4.944  ■ 

74.114 

— 

74.114 

MTNAS    GERAIS 

Baía 

_ 

37.040 

37.040- 

E.s|iírito    Santo 

— • 

— ■ 

251 

— 

251 

Rio    de    Janeiro  .... 

— 

— ■ 

2.451 

-■ 

2.451  ■ 

Distrito    Federal  .  . 

— 

— 

1.152.919 

— 

1.152.919    1 

São   Paulo 

— 

— • 

1. 115. 914 

— 

1.115.914  1 

Goiaz 

TOTAL  GERAL    .... 

Bolivia    .     . 

— 

— 

12.600 

— 

12.600  1 

— 

— 

2.321.175 

2.321.175 

M  VI  O    GROSSO          

— 

— 

— 

150.636 

l.in ,  o:i(i 

TOTAL  GERAL    .... 

388.265.620 

8.626.973 

80.541.922 

327.444 

477    761.959 

1 

SITUAÇÃO    COMERaAL 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DG   BRASIL 

1  —  Totais  por  Estados  e  Paises  —  1935/1939 


1                     1 

ESTADOSE        países                                           1 
DEDESTINO                              1935            \ 

1 

19    3    6 

19    3    7            1 

19    3    8 

,19    3    9 

.\cl-f 

Aina/.<ni;is 

l*arn 

1 
32(1        1 

í<2.42:í 

142    789 

:!.99:! 

107.27:5 

19  1.586 

76. 002 

:is.910 

194. 60  1 

:',H..-,50 

8  .  700 

146 

:;  .0  10 

1  5  .  'i  1 6 

47.112 

49.446 

1 .958.745 

1 . 827 .500 

:!25  .650 

60.946 

1.282.291 

701 . 139 

4.747 

21.960 

5.3i:i 
1 1 4.418 
161.197 

72.029 

1 
44.080        I 

165.677 

:16.141 

:io.8:j7 

i 

60        [ 
2.322 

4  .  909 

40.831 

3.937 

2.237.644 

1 
1.67.3.227 

316.793 

52.256 

1 
1.110.203 

584.969 

4.472 

22.210 

6.174 

109.546 

165.673 

55.975 

;!  1.928 

149.814 

30.901 

13.446 

221 

1,778 

14.697 

113.940 

60.165 

2.107.751 

2.177.137 

385.051 

170 . 785 

1 .053.422 

626.953 

16.373 

25.187 

7.3  63 
128.596 
205. 785 



.MaranliÍKi 

4H.720 

81.911 

]'inuí 

47.911 

Cfíirá 

Hio     (úmihIc    (1>>     Xoi-tc 

l'ai:iil.a 

lil2..V-'S        1 

1 

(il.:ni2      1 

Hl) 

II          -MIS 

1 

Kl.-):!  2 

()T.4GS 

(i .  500 

2  .  O.')!)  .024 

■2. 147. 194 

2.if<.:!12 

(Í9.:il0 

1  .  lo:!  .902 

2.922 
17..5():i 

142. 608 
47.628 
7.594 
1.405 

Aljigaílt. 

923 

30 

Maia 

129.167 

130.412 

Rio    de    Janeiro 

123.969 

2.  :!67.078 

ÍSãu   Paulo 

2  .  6-15  .  3ij2 

404.43  6 

Santa    Catmiiia.  .      .  . 

86.174 

1 .28:i.54i; 

Miuas     Cíerais .  . 

567.453 

(.ioiaz 

25.422 

ilato    Grosso 

21.846 

6.683.525 

1.276 
292 

193 

3.200 

5 

7.316.917 

127 . 000 

1.179 
632 

5.905 

6.947.573 

1.  1S7.923 

16 

10 

461 

206 

140 

15 

2.  70  7 

256.719 

6.955.629 

1.:í69.614 
2.110 

156 

1.2J4 

701 

2.471 
4.200 

8.426.408 

luglatoira  .  . 

667.8:il 

IVirtusral 

31.050 

20 

Itália 

— 

375 

Bolívia  .  . 

1.740 

497 

Aigfiitina  .  . 

— 

Uruguai 

4.150 

Kspauha 

2  50 

Chile 

100.000 

TOTAL     

.    1.448.197 

!           1.380.466 

4.969 

134.716 

805.913 

TOTAl     GEEAL.       _ 

8.395.770 

1           8,336.095 

'      6.688.494 

7.451.633 

1                          ^ ,, 

9.232.321 

112 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR    DO   BRASIL 

21  —  Discriminação  segundo  os  tipos 
Em  1935 


ESTADOS      E         países 
DEDESTINO 

Cristal 

Demerara 

Somenos 

! 

Mascavo 

Bruto 

TOTAL 

Acre 

520 

520 

Amazdims 

82.3  8;! 

— 

, 

— 

40 

82 . 423 

l*a  rá 

1  12.780 



142.789 

Mara  ilião 

47.097 

-25 



1  ,598 

— 

48.72(1 

Piauí 

29. 35U 



29.350 

Oeaiíi 

155.823 
51.587 
28.277 

267 

95 

— 

2.598 
475 

3.840 

9.145 

220 

1(12.328 

Kiii    (r.    (lo    Norte 

61.302 

Paiaibíi 

28.497 

90 
10 . 59H 

1.165 

— 

50 

— 

90 

Alagc  as .      .  . 

11.808 

Sergipe 

10.532 
43.318 

().50(l 

— 

— 

500 

23.fi50 

— 

Baía 

10.532 

Espíi  Ito     Santo 

67.468 

Riu    .If    Janeiro .  .      .  .      

6.300 

Uistiito    Federal 

1.907.145 

11.350 

—  ■ 

1.334 

135.895 

2.059.024 

1 .118. «22 
214.319 

18. 100 
1.150 

— 

438.015 
21 .098 

572.45  7 
21.745 

2.147.194 

Paraná 

258.312 

Sta.    Catarina 

r.9.310 

— 

— 

— 

— 

69.310 

Ri.i   (i.   fio    Sul 

1 .otíS . 122 

140 

— 

24.210 

11.4Í0 

1.103.902 

Minas     Gerais 

578.  !li4 

2.922 

17.563 

— 

.       — 

— 

58.655 

636.819 

2.922 

Mato    Urosso 

17.563 

TOTAIS 

5.585.326 

35.292 

489.878 

837.077 

6.947.573 

Inslateri-a 

185.722 

16 

10 

461 

193 

997.201 

— 

— 

5.000 
13 

1.187.923 

Portugal.  .     .  . 

16 

10 

Itália  

1  ()  1 

Ccloinbia ,      

2(i(; 

Bclivia 

140 

15 

2.207 

"     ,      — 

~- 

— 

50(1 

11(1 

Pcrú .  . 

15 

Argentina 

2.  707 

Uvncuai 

1.000 

253.519 

— 

— 

2.200 

255.719 

TOTAIS 

189.764 

1.250.720 

■ 

-- 

7.713 

1.448.197 

TOTAL    GEKAL 

5.775.090 

1.286.012 

489.878 

844.790 

8.395.770 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

22  —  Discriminação  segundo  os  tipos 
Em  1936 


ESTADOS  E   países 
DE  DESTINO 


Acre 

Aiiuudiuis 

Piu-á 

Muranliãu 

Pinui 

Cea lú 

Rio    G.    (Ic)    Ncirlf 

Pnrii 

l*oriniinÍMUM» .  . 

Alagoas 

Sorgipi' 

Haia 

« 

Espírito    Santo .  . 

Rio    dl'    .Janeiro. 

Distrito    Fodoral. 

São   Paulo  .  .    .  . 

Paraná 

Sta.     Catarina  .  . 

Kio    G.    do    Sul. 

lilinas     Gerais.  . 

Goiaz 

Ma"to    (irosso .  . 

TOTAIS.  . 


In^latiTra 

Portugal 

Itália 

Colômbia 

Bolivia 

Argentina 

Urugua  i 

TOTAIS 

TOTAL    GEKAX. 


Cristal 


3,99:í 

107.04:! 
ItlO.oSli 

i;:>  .1:;? 

J8.(í:'.u 

180. 1  in 

27.s;i(i 

8  .  TOO 

14(i 


15.  Iliti 

:!:j.4:í() 

4!l.41(i 

1  .771 .400 

1  .0  14.2.")0 


111) 

040 

i.i;l>4 

042 

,;.■.' 

12  7 

4 

747 

21 

01)0 

Demerara  Somenos 


.009.102 

lun 

10 

15  ti 
1.214 

70! 
171 


2.352 


5.811.4Õ4 


:í6.08:3 

25 . 500 

400 

140 
1.7116 


63.954 


l.:iJ7.222 
2  .  000 


1.329.222 


1.393.176 


Bruto 


2.790 
1.715 


345.350 
2  .  300 


382.922 


382.922 


08.057 
8.'/68 
5.055 

12.7:!õ 
:!.04(i 


128.166 


3.586 


131.752 


230 

1 .200 

525 

280 

11.650 

7.005 


53 
434. 


150 
.271 

145 
332 
870 


TOTAL 

3.903 
107.273 
191.586 

7(;.oo2 

38.910 

194.001 

36.556 

8.700 

146 

3.010 

15.310 

47.112 

49.440 

1,958.745 

1 .827. 500 

325.650 

60 . 946 


23.797 

1.282.201 

3.030 

701.139 

— 

4.747 

— 

21.9(iU 

571.485 

6. 955  029 

40. 706 

1.3(. 0.014 

100 

2.  j  10 

— 

150 

— 

1.214 

— 

701 

300. 

2.471 

4.200 

4.200 

Í5.306 

1.330.-Í66 

616.791 

8.336.095 
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Í21  —  IMPORTAÇÃO    DO    ACUCAR    DO    BRASIL 


Discriminação  segtindo  os  tipos 
Em  1937 


ESTADOS   E    países 
DE   DESTINO 


Cristal 


Acvf 

Amazonas 

Pará 

l\[araiihãn 

Piauí 

Cea  rá  .  .     

Rio    (í.    (lo    Norte.  .     .  . 

Paiaíl>a 

Pernambuco 

Alag"oas  .  . 

Sergipe 

Baía 

Lsiíiito  Santo  .  . 
Rio  (1e  Janeiro .  . 
Distrito    IVdeial  .... 

São   Paulo 

Paraná 

Sta.    Catarina 

Rio    G.    do    Sul .  . 

;Míii:i  s    Gerais 

G  liaz 

Maio    Grosso 

TOTAIS 

Espunlia 

Portugal 

Colômbia 

Bolívia. 

Argentina 

Uruguai 

TOTAIS 

rOTAL    GERAL. 


4.909 

31.594 

2.1.16 

1.  i66    -J69 

817.743 

253.078 

50.Y56 

1.083.708 

552.  Ca4 

4.  172 

22.210 

4.893.922 


Demerara 


4.906 

200 

114.338 

— 

1(;1.167 

30 

61.099 

170 

44.080 

—. 

157.207 

— 

28.922 

— 

30 . 462 

— 

60 

— 

2.152 

— 

5 

3 

1.276 

292 

193 


4.895.U91 


Somenos 


483.193 

47.850 

15.182 

500 

520 

202 


547.847 


547.ft47 


3  .  045 
2.505 
200 
—  ^ 


272.065 
2.950 


5  .  100 
65 


295.205 


2.675 
539 
175 


278.169 
33.931 
11.591 

14.385 
•  2.997 


345.282 


345.482 


Bruto 


207 
80 


2.750 
4.175 


150 


9.237 
1.861 
9.813 
501.638 
33.992 
1.000 


TOTAL 


5.313 

114. il8 

161 . 197 

72.029 

44. OHO 

165.677 

36.141 

30.837 

60 

2.322 

4.909' 

40.S31 

3.937 

2.237.644 

1.673.227 

316.793 

52.256 


6.490,!         1.110.203 


29.191 


601.269 


3.000 
3.000 
604.269 


584.969 

4.472 

22.210 

6.683,525 


3 

1,276 

292 

193 

3    200 


4.969 


6.688.494 


MÉi 
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321  — 


IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR    DO 

24  —  Discriminação  segundo  os  tipos 
Em  1938 


ESTADOS      E        países 
DE        DESTINO 


Cristal 


Acre 

Amit/.oiias  .  , 

Pii  vii 

Jrarimlirio  .  .     .  , 

Piauí 

Crn lá 

Rio    G.    <l(i    Xorti' 

P.-irail):i 

P('iMaml)iu'o .  . 

Alatroas 

Seririp,. 

Baía 

Ks]iírito  Santo  .  . 
Rio  de  Janeiro . 
Distrito  PpdiM-al. 
Sã(i    Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Sta.    Ciitariíia  .  . 
Rio    (i.    lio    Sul . 
Minas    (íerais .  . 

Goiaz 

Mato    Grosso.  .      . 


TOTAIS. 


Inglaterra  . 
Colômbia  . 
Bolívia  .  . 
Uruguai .  . 


TOTAIS. 


TOTAL    GERAL 


'>.994 
;.  (i2;) 

; .  C(i2 

; .  290 
.  1)08 
.71:; 


.."li  14 
.  S  2  í) 
.  .S81 


:;.ii 

•^x^> 

......i 

<4:\ 

l-Ui 

.  1  11) 

04i 

2,-)4 

582 

3.^1 

If! 

:i(;8 

23 

18f) 

6.092.525 


1  .111)4 
571 


1.665 


6.094.190 


Demerara 


(i .  (1(10 
78.r,4!l 

iui.4();! 

21  .ííHl 
2.590 

7(1(1 
4.402 


127.000 


127.000 


343.214 


Somenos 


845 

;!.yo5 

166 


2411. :i2i 

1.200 


Mascavo 


180 

2.S5  7 

1 

865 

26.586 
2.889 


60.070 

9.283 

624 

3.030 

5.810 


146 


Bruto 


60 
10 

20 

360 

2.345 


22.872 

284 

46.354 

481 .834 

24.453 

19.055 

4.158 

40 . 220 


TOTAL 

6 

.174 

109 

546 

165 

673 

55 

9  75 

31 

928 

149 

814 

30 

£01 

13 

446 

221 

1 

778 

14 

113 

60, 

2.1.)7 

2.177 

385. 

170. 

1.053. 

626. 

16. 

25. 


697 
940 
165 
751 
13  7 
051 
785 
122 
953 
373 
187 


7.316.917 

127,000 

1.179 

632 

5.905 


5.905  134.716 


113.542  647.930 


7   451.633 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR    DO   BRASIL 

25  —  Discriminação  segundo  os  tipos 
Em  1939 


ESTADOS   E   países 
DE    DESTINO 


Cristal 


Demerara 


Acre 

1 

1 

1 

i; 

122 

204 

77 

47 

128 

15 

7 

128 

95 

97 

971 

8U2 

:!54 

85 

279 

52r) 

24 

21 

189 
245 
800 

:íoi 

(i28 

:i  1 ;) 

145 
594 

923 
30 
84fi 
259 
123 
836 
824 
851 
099 
231 
033 
729 
840 

306 

109 

18 

3 

Aniazonas 

I':iiA 

-400 

Ma  ranluui 

Piauí 

f'paiá 

Kio    G.    (lo    Noi-to 

Paiaiba 

Pf'i-naml)uco 

70 

Alagoas 

Sévgjjie 

- 

Baía 

Ksjiírito     Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito    Federal 

066 

SAo    Paulo.  .     .  . 

^33 

020 

Pajaná 

Sta.    Catarina 

Rio    G.    do    Sul 

Minas    Gerais.  .     .  . 

391 

420 

Goiaz  .  . 

Maio    Grosso  .  .     ... 

TOTAIS 

6 

998 

445 

437 

500 

[lígia  terra 

I''ran(,-a 

31 
1 

20 
000 
250 
318 
497 
740 

647 

100 
747 

703 

Portugal 

Espanha 

Golomhia  .  . 

Peru 

Bolívia 

Chile 

000 

TOTAIS.  .    ~ 

3.3 

825 

703 

TOTAL     GEEAL     

7 

C32 

270 

1.185 

203 

Somenos 


985 
4  .030 


2  .  h05 
2.  120 


290.581 
1.370 


3.090 
2.333 


308.414 


308.414 


Mascavo 


Bruto 


038 
3.  153 


100 
1.31,5 
4.469 

802 
1  .983 
1.650 

475 

700 
1.324 


57 


27.374 


530 
2.498 


440 


1 .  202 
495 


121 
33.788 
21.377 
88.374 
440.781 
28.545 

525 

34.372 
273 

654.732 


50 


24.328 


679.060 


TOTAL 


7.303 

128.596 

205.785 

81.911 

47.028 

142.008 

17.700 

7.594 

1.405 

923 

30 

129. 107 

130.412 

123.909 

2.307.078 

2.045.302 

404.430 

H6.174 

1.283.546 

5.;'7.453 

25.422 

21,840 

8.126,408 

607.831 

20 

31.050 

250 

3  75 

497 

1.740 

.  100.000 

4.150 

805.913 

9.232.321 


EQUIPAMENTO  MOÍÈHNO 
PARA  A  LAVOURA  JVtôDERNÃ 


A    lavoura  moderna  necessita  de   machinas   modernas 
para   competir   com  as  exigências  actuaes  do  con- 
sumo. O  augmento  da  producção  é  necessário   não   só 
para  maior  lucro  do  fazendeiro,  como  também  para  su- 
prir o  mercado  consumidor. 

A  International  Harvester  oííerece  a  V.  S.  a  mais  com- 
pleta linha  de  machinas  agrícolas,  para  todas  as  ne- 
cessidadas,  desde  o  pequeno  arado  para  um  animal  até 
ás  grandes  machinas  para  tracção  mechanica,  bem 
como  uma  linha  completa  de  tractores  de  rodas  ou 
tractores  de  esteiras  (TracTractores)  para  consumo  de 
Gasolina,  Kerozene,  Álcool  ou  Óleo  Diesel  de  baixo 
custo. 

Augmente  a  sua  producção  e  os  seus  lucros  com 
tractores  e  machinas  agrícolas  International. 

INTERNATIONAL  HARVESTER   EXPORT  COMPANY 

RIO  DE  JANEIRO      SÃO       PAULO      PORTO   ALEGRE 

Av.  Oswaido  Cruz  87         R.  Oriente  -  Esq.  M.  Andrade         R.  Vol.  da  Pátria,  650 


Queiram    enviar-me    folhetos  sobre 
as  seguintes  machinas : 


•  Arados  para  um  animal 

-  Arados  para  tractores 

-  Arados  de  Disco  Reversivel 

-  Cultivadores 

-  Debulhadores,  Desintegradores 

-  Grades  de  Discos 

■  Grades  de  Dentes 

•  Plantadeiras,  Semeadeiras 

•  Tractores  de  Rodas 

■  TracTractores  (de  esteiras) 

•  Tractores  Diesel 


(Nome) 


(Endereço) 


(Cidade) 


(Estado) 


í\fií?^i/tlÇ  INTERNATIONAL 


USAMOS  OS  TRÊS" 


ARANTINDO  o  abastecimento  do  leite 
da  grande  capital  paulista, estes  cami- 
nhões rodam,  dia  após  dia,  milhares  de  kilometros. 
"Usamos  Os  Três  durante  cinco  annos  seguidos, 
porque  mantêm  os  vehiculos  em  perfeita  conservação 
6  asseguram  a  regularidade  na  distribuição  do  leite, 
com  um  consumo  de  óleo  extremamente  reduzido". 
Pode  V.  S.  estar  certo  de  que,  conhecedores  como 
são,  os  directores  da  "Cooperativa  Central  de 
Lacticinios"  não  escolheram  atoa;  aproveite,  por- 
tanto, o  resultado  da  experiência  technica  dessa 
grande  organisação. 


USE  OS  TRÊS 


ATIi 


(3AZOLINA 


TIC 


LUBRIFICAÇÃO 


BB 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

3  —  Discriminação  do  destino  segundo  a  procedência 


ESTADOS       E       países 
DE      DESTINO 


ACRE. 


AMAZOXAS. 


PARA' 


11ARAXH.\(). 


PIAUÍ. 


Estados    de    pro- 
cedência 


-Vniazoiías  .  . 

Paiú 

Rio   O.   do    Norl. 
PiMiiambucii .  . 

.\lagoas 

Haia 

l>isti-Uo    FcdiM-Ml 

TOTAIS  .  .     .  . 


Pará 

Ml!  ranhai) 

Paraíba 

Pernnmburo  .  . 

Alajroas 

Sersipt' 

Haia 

Disti-iti)      Frilrral  .  , 

TOTAIS 


Amazona.'* 

Rio   G.    do    Xortc. 

Paraiha  

Pernamlmco ,  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio    de    Janeiro . 
l>istnto     Federal. 

TOTAIS..     .. 


.Vmazonas 

Pará 

Rio    Ci  .    do    Norte . 

Paraíba 

Pernambuco .  . 

-Vlagoas 

Seigipe 

Baía 

Di-itrito    Federal .  . 

TOTAIS.     ..     . 


Paiaíba .  . 
Pernambuco  . 
Alagoas. . 

TOTAIS. 


SACOS 

D    E      6    0 

QUILO 

S 

1  9  3  r> 

19   3    6 

19   3   7 

19   3    8 

19   3   9 

^ 

2.818 

2.599 

1.659 

2.012 

— 

__ 

144 

1.175 

3.186 

520 

1.175 

S!7o 

1.150 

200 
865 

— 

— 

1  .200 

1.520 

1.100 

— 

—     . 

.■;50 

()70 



— 

— 

50 

— 

~ 

520 

3    993 

5.313 

6.174 

7.363 

l.C5fi 

2.515 

4.0S6 

7.446 

— 

— 

5 

— 



111.870 

6.050 

— 

7.965 

9.650 

49.033 

73.:=  02 

78.113 

69.340 

91.495 

22  .  .'■i20' 

26.265 

21,760 

22.325 

20.005 

— 

■ — 

— 

250 



— 

— 

11.410 

5.380 



— 

107.273 

015 

— 

— 

82.-J23 

114.418 

109.546 

128.596 

:!i 

1 

58  - 

— 

— 

2 

4.541 

5.510 

in .  ;i30 

12. 180 

— 

6.630 

6.490 

95.857 

122.860 

74.717 

93.542 

112.352 

?,(i.0O2 

56.515 

57.952 

11.945 

13.460 

— 

11.090 

27.995 

62.075 

— 

— 

15.285 

21.020 

5.840 

— 

— 

200 

— 

— 

— 

— 

1.950 

— 

— 

112    789 

191.586 

161.197 

165.673 

205.785 

— 

— 

206 

2.414 

3.C17 

— 

— 

1  .  001) 

— 

940 

— 

2.385 

— 

S.230 

4.525 

3  6.940 

41.017 

23.340 

22.711 

38.680 

.     11.7H0 

32 . 600 

24.165 

6.';35 

5.250 



: 

.8.495 

6.345 

21.015 



— 

13.435 

15.240 

7.860 

— 

— 

1.388 

— 

10 

43    720 

76.002 

72.029 

55.975 

81.911 

C.785 

1.S25 

480 

2.820 

7.125 

18.755 

34.020 

36.700 

23.363 

37.843 

3.810 

3.065 

6.900 

5 .  745 

2.660 

29.350 

"  38.910 

44.080 

31.928 

47.62S 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

3  —  Discriminação  do  destino  segundo  a  procedência 


ESTADOS       E       países 
DE      DESTINO 


E:  tados    de    pro- 
cedência 


SACOS      DE60         QUILOS 


19     3     5 


19     3 


19     3 


CEARA'  . 


RTO    G.    DO    NORTE. 


paraíba .  , 


PERNAMBUCO. 


ALAGOAS. 


SERGIPE . 


BAIA . 


Pará 

Rio    G.    do    Noi-to 

Paraíba 

Peiíiamhucn  .  . 
Alagoas .  .     .  . 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro. 
Distrito     Federal 

TOTAIS.     .  .      . 

Pará 

Paraíba 

Pernambuco .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Di.xtrito     Federal 

TOTAIS.     .  .     . 

PcriKiinliucít .  . 

Paraíba 

Alagoa.s 

Sergipe . .       .  .  •    . 

TOTAIS.     .  .      . 

Pernambueo  .  . 
.Sergipe 

TOTAIS.     .  .      . 

Alagoas 

Pernambuco  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo  .  . 
Distrifí;  Federal 
.Min.:;  s    Gerais  .  . 

TOTAIS.  .  .  . 


lO.Gfid 

91 .497 

24.840 

550 


162.528 


08(1 

3  .  080 

2ÍÍ.001 

12.72fi 

1.290 

13.625 


61.302 


28,497 


90 


(;52 
9.880 


10.532 


3  3.488 

900 

12.930 

108. "83 

Í54.330 

3.000 

1.170 


194.601 


5.105 

24.5  3  0 

6.915 


36.556 


8.  700 


12 
2.9!8 


2.950 


700 

14.211 

405 

15.316 


26.848 

2.075 

1.488 

102.746 

26.690 

300 

2.900 

640 

1.390 


944 
000 
,522 


10.735 
2.910 


60 


60 


160 
2.162 


2.322 


463 

2.609 
1.S37 

4.909 


29  .'004 

2.150 

11.590 

07.839 

19.030 

9.750 

9.150 


2.889 

100 

19.052 

7.695 

Ffl5 


30.901 


OO 
161 
221 


10 

1.778 


1.  134 

3.415 
145 

9.360 
043 

14.697 


10 

520 

1 

800 

?6 

615n 

80 

448 

16 

455 

^1 

800 

1 

300 

070 

142 

608 

1 .  025 

10.  li 3 5 

5.440 

60 


7  .  594 


1.405 


2 
921 


923 


77.017 
10.198 
27.574 

13.194 
584 


129.167 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

i  —  Discriminação  do  destino  segundo  a  procedência 


ESTADOS       E       PAÍSES 
DE      DESTINO 


i:Sl'[KIT()  SANTO. 


KU)    DE  JANEIRO. 


DISTRITO   FEDERAL 


SÃO  PAULO. 


Estados    de    pro- 
cedência 


l'ii  rii 

Rio   G.    (Ill    Norlc. 

Piíraíbii 

Pt^riianiluico  .  . 
.Vlnproas 

S.TUijM' 

Unia 

Rio   de   Janeiro 
Distrito     Ppdpral 

.Miiia.-^    (;rl-ais  .  . 

TOTAIS.     .  . 


SACOS      DE      60        QUILOS 


3     5 


19    3    6 


19    3    7 


19    3 


19    3    9 


Rio    Ci.    do    Norir, 

Paraíba 

Pernambuco .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Distrito    Federal .  . 

São    Paulo 

Sta.    Catarina.  .     . 
Rio   G.   do   Sul    . 
Minas  Gerais.  .     .  . 

TOTAIS 

Var:\ 

Rio    ti.    do    Norte. 

Paraíba 

Pernambuco .  . 

Alagoas 

Sergipe  

Baía 

Espírito      Santo.  . 
Rio    de    Janeiro .  . 

São    Paulo 

Sta.    Catarina  .  . 
Miíias    Gerais .  . 

TOTAIS 

Paraíba  .  .      .  . 
Pernambuco  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro .  . 
Distrito  Federal . 
Sta.  Catarina.  .  . 
Rio  G.  do  Sul.  . 
Minas   Gerais .  .     . 

TOTAIS.     .  . 


i).  :;5n 
•2(;,oi.''> 
22.:^23 

8:270 


6.500 


728 

403 

88 

934 

•298 

393 

88 

598 

795 

281 

•to 

684 

6 

672 

10 

849 

2.0-59.024 


14.000 

.2^6.189 

661.179 

li7.'-;99 

107.075 


11. '52 


2.147.194 


10.450 
8.945 

]9.401 

1  .820 

5.871 

C25 


47.112 


49.436 


Í9.446 


1.000 
1.500 

708.584 
22.064 

147.  ■(74 
6.445 
1.673 

999.756 


101 
69.848 


1.958.745 


1.026.926 

574. f47 

124.167 

78.650 

10.095 
13.615 


1.827.500 


2.625 
5.150 
7.114 
3.820 
20.187 
1.935 


40.831 


2  ,333 

1 .  593 

1 

.10 


3.9.-7 


428.512 

124.614 

15.842 

53.620 

1.663 

.455.545 


157.844 


2.237.644 


587.233 
372.075 
.104.229 
143.860 

34.  187 
:;82.:)65 

48.378 


1.673.227 


5.495 
19.564 
11.512 

1.850 
66.287 

8.093 


113. -940 


53.514 
6.000 

179 

221 

1 

60  165 


J80 


8-.  230 
31.199 
41. 135 

1.350 
35.263  , 
11.666 


130.412 


2.107.751 


28.000 
1 .050.242 
456.228 
118.091 
119. .074 
149.616 
200.122 
14.516 


41.248 


2.177.137 


4.750 

99.000 
3.600 
1.000 

14.094 

165 

1.319 

41 

123.969 


— 

17.900 

868.828 

1.254.282 

232.363 

438.302 

4.104 

93.863 

— 

49.109 

951.022 

488.479 

100 

— 

49.929 

25.643 

2.367.078 


19 . 764 

1.466.253 

758.222 

34.586 

57.883 

89.887 

.^71.389 

2.997 

902 

23.419 

2.645.302 


■iifta 
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321  ~  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

I  —  Discriminação  do  destino  segundo  a  procedência 


Estados    de    pro- 

SACOS     DE      60         Q 

U    I    L    0    S 

ESTADOS       E       países 

DE      DESTINO 

cedência 

19    3    5 

19     3    6 

19    3     7 

19    3    8 

19     3    9 

PARANÁ' 

Pernambuco 

.'Vlagoas 

64.223 
3fi.745 

119.120 
37.300 

41.331 
42.775 

93.342 
32.330 

98.015 

44.490 

Sergipe 

99.846 

1 10.570 

80.821 

67,157 

65.304 

Baía 

1.280 

— 

6.000 

14.750 

3.250 

Rio    de    Janeiro.  . 

8.000 

30.324 

50.026 

64.487 

111.763 

Distrito     Federal .  . 

5.655 

3.205 

10.797 

40.066 

8.385 

São    Paulo 

27.358 

23.681 

51.931 

46. (87 

57.535 

Sta.    Catarina 

15.205 

1.1 4.j 

32.254 

25.367 

15.694 

Mato    Gro.sso .  . 

TOTAIS 

— 

305 

858 

765 

' — 

258.312 

325.650 

316.793 

385.051 

404.436 

STA.  CATARINA 

Pernamljuei) 

Í3.670 

21 .795 

8.240 

44,747 

17.445 

Alagoas .  .      

6.275 

1    095 

4.610 

15.475 

6.300 

Sergipe 

11.265 

11.4  85 

12.380 

13.155 

11.255 

Baía 

10.745 

000 
851 

3.480 
8.232 

2.900 
41.720 

2.400 

Rio     de     Jaiíeirii .  . 

2.934 

Distrito    Federal  .  .      .  . 

25.858 

21.506 

14.974 

40.538 

45.779 

São     Paulo 

1.417 

664 

340 

40 

— 

Paraná 

80 

410 

— 

— 

— 

Rio    G.     do     Sul .  . 

— 

2.540 

— 

3.210 

61 

TOTAIS 

69.310 

60.946 

52.256 

170.785 

86.174 

RIU   Ci.   DO   SUL 

Paraíl)a 

12.132 





34.000 

4.500 

Pernambuco 

523 . 771 

604. 657 

570.761 

488 , 509 

720.095 

Alagoas 

316,771 

247.560 

198.264 

191.953 

349.630 

Sergipe 

116.496 

246.012 

179.700 

188.998 

84.252 

Baía 

38.405 

.  4H.-J39 

52.620 

16.700 

22.100 

Rio     de     Jaiiniro .  . 

100 

■!0  ,  ",6.'! 

25.726 

5.  110 

6.484 

Distrito     Federal .  . 

e4.G77 

H7.';27 

64.302 

82.082 

70 . 494 

São     Paulo 

1.040 

— 

— 

5 

— 

Par&ná 

ir, 

— 

— 

— 

— 

Sta.    Catarina  .  . 

TOTAIS 

10.435 
1    103.902 

17.033 

18.2  70 

46.065 

25.991 

1.282.291 

1.110,203 

1.053.422 

1.283.546 

MINAS   GERAIS 

Pernanil'ii'M) 

107.149 

2 4. A 30 

5.333 

8.435 

4.533 

Alagoaí^ 

— 

— 

334 

2.032 

— 

Sergipe 

— 

— 

— 

130 

, — 

Rio   de   Janeiro    .  .     .  . 

456.930 

4';7.!)46 

3  87.601 

398.015 

306.893 

Distrito    Federal .  .     .  . 

•    ■         — 

— 

71.467 

54.479 

113.692 

São     Paulo 

TOTAIS 

72.740 

208.763 

120.234 

163.862 

142.285 

• 

636.819 

701.139 

584.969 

626,953 

567.453 

GOIAZ 

Pará 

São   Paulo 

2.922 

4.747 

4.472 

32 
16.341 

25.002 

Minas    Gerais 

TOTAIS 

— 

— 

— 

— 

420 

2.922 

4.747 

4.472 

16,373 

25.422 

MATO    GROSSO 

Amazonas . 



,384 

356 

13.142 

6.160 

Pará 

15.084 

7.620 

5.350 

1.310 

50 

Pernambuco 

1.280 

Alagoas 

— . 

2.950 

100 

400 

1.280 

Distrito    Federal .  .     .  . 

aio 

— 

700 

1 .  320 

5.800 

São     Paulo 

TOTAIS 

2.269 

10.806 
21.960 

15.704 

0.015 

7.276 

17.563 

22.210 

25.187 

21.816 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

3  —  Discriminação  do  destino  segundo  a  procedência 


Estados    de    pro- 

S 

AÇOS      D 

E      60        QUILOS 

ESTADOS      E       países 

DE      DESTINO 

cedência 

19    3    5 

19    3    6 

19    3     7 

19    3    8 

19    3    9 

1 
IVGI.VTEKUA 

.Aiiuizoiíns 

100 

l'o:i«\mbuco 

st;o.:u6 

1.171.393 

— 

127.000 

437.703 

.\lasoi<s 

TOTAIS 

■       ;i27.607 

198.121 

— 

— 

230.128 

1.187.923 

1.369.614 

-  — 

127.000 

667.831. 

FRVNC.V 

]0 

_ 

_, 



20 

ESr.\XH.\ 

i*i'ni;unl»iico 

_ 





—      . 

250 

Distrito     Fi'iicr:ll  .  .      .  . 
TOTAIS 

— 

— 

5 

" 

— 

■         — 

— 

5 

—- 

250 

PORTUG  \.L           

Pernambuco 

Di.itriti)    Kfdprtil .  .      .  , 

TOTAIS 

10 

2.  100 
10 

3 

— 

31.050 

— 

16 

2.110 

3 

31.050 

ITALI.V          

Distrito    l''cdi'ral  .  .      .  . 
São    Paulo 

TOTAIS 

461 

iOl 
55 

— 

— 

— 

~ 

461 

156 

— 

— 

— 

COLO MB 1 V                    

Amazonas .  .             .  .     . 
Pa  rá 

TOTAIS 

2110 

1.057 
157 

1.2715 

1.094 
.S5 

31H 

57 

206 

1.214 

1.276 

1.179 

375 

Amazonas 

140 

líO 
454 

127 

52 
240 

50 
270 
312 

— 

— 

Miito    Grosso 

TOTAIS 

1.740 

140 

701 

292 

632 

1.740 

.     PERU- 

1  Amazonas 

Pará 

15 

— 

— 

. 

467 
30 

TOTAIS.  .     

15 

— 

— 

— 

497 

1     ARGEXTIXA^ 

Pernambuco 

Rio    G.    do    Sul .  .      .  . 

TOTAIS 

300 
2.207 

2.300 
171 

193 

■ — 

~ 

2.707 

2.471 

193 

— 

— 

URUGUAI "  .  .      .  . 

I'ernambuco 

Alagoas 

Baía 

255.719 
1.000 

4.L00 

3.200 

5.400 
505 

4.150 

TOTAIS 

256.719 

4.200 

3.200 

5.905 

4.150 



100.000 

CHILE 

1 

Pernambuco 

TOTAL    GERAL.  . 

8.383.962 

8.336.035 

6.688.494 

7. 451. 633 

9.232.321 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

41  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


ESTADOS      E       países 
DE      DESTINO 


Estados    de     pro- 
cedência 


MEIO      DE      TEANSPOKTE 


Marítimo 


Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


ACRE. 


AMAZONAS  . 


PARA' 


MARANHÃO  . 


PIAUÍ. 


CEARA' 


Amazonas 

Pará 

Rio   G.   do   Norte. 
Pernambuco .  . 
Alagoas 


TOTAL. 


Pará 

Paraíba .  .  .  . 
Pernambuco . 
Alagoas . .    . . 


TOTAL. 


Amazonas 

Rio  G.  do  Norte . 

Paraíba 

Pernambuco .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 


TOTAL . 


Amazonas 

Pará 

Rio   G.   do    Norte . 

Paraíba 

Pernambuco  .  .    .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Distrito    Federal. 

TOTAL 


Paraíba.  .     . 
Pernambuco  . 


TOTAL. 


Pará 

Rio   G.   do   Norte . 

Paraíba 

Pernambuco.  .    .  . 
Alagoas 


200 

865 

1.100 


2.165 


9.650 
91.495 
20.005 


121.150 


5.510 

6.490 

112.350 

13.460 

62.075 

5.840 

205.727 


3.617 

940 

4.525 

38.689 

■  5.250 

21.015 

7.860 

10 


81.906 


7 

125 

37 

843 

2 

660 

47.628 


10.520 
1.800 
16.615 
80.448 
16.455 


2.012 
3.186 


5.198 


7.446 


7.446 


58 


58 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

41  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


ESTADOS       E       países 
DE      destino 


CEARA'  . 


RIO   G.    DO    NORTE 


paraíba. 


i>i:rxambuco. 


ALAGOAS. 


SERGIPE. 


BAIA. 


ESPIRITO    SANTO. 


Estados    de     pro- 
cedência 


Sergipp 

Baía 

Distrito    Kedenil . 


TOTAL. 


Paraíba .  . 
Pernambuco  . 
Alagoas .  .     . 
Sergipe . .     .  . 


TOTAL. 


Peniniiiliucti 


Pernambuco  . 
Sergii)e  .  .     .  . 


TOTAL. 


Alagoas 


Pernambuco .     .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Distrito    Federal, 
ilinas   Gerais .  . 


TOTAL. 


Pará 

Rio  G.  do  Norte . 
Pernambuco    .  .     . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito  Federal. 
Minas    Gerais .  . 

TOTAL 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


Mavítinic 


14.800 

1  .aoo 

570 


142.608 


1    'J25 

10.335 

5.440 

60 


17.760 

7.594 

1.405 

2 

30 

'117 

10 

198 

2  7 

574 

13 

194 

— 

128 

583 

180 

1 

185 

8 

230 

31 

199 

41 

135 

1 

350 

11.860 


95.233 


Fluvial 


Ferroviário  Rodoviário 


921 


921 


19.234 


19.234 


12.013 

4 

12.017 


3.928 


3.928 


14 

800 

1 

300 

670 

142 

608 

1 

625 

10 

635 

5 

440 

60 

17 

760 

7 

594 

1 

405 

923 

30 

77 

617 

10 

198 

27 

574 

13 

194 

584 

129 

167 

180 

1 

.185 

.8 

2  ao 

31 

199 

41 

135 

1 

350 

35 

263 

11 

866 

4 

130 

412 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

41  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


ESTADOS      E      países 
DE      DESTINO 


Estados    de     pro- 
cedência 


MEIO      DE      TEANSPOETE 


Marítimo 


Fluvial 


Ferroviário  Rodoviário 


TOTAL 


RIO  DE  .TANEIRO. 


DISTRITO     FEDERAL. 


SÃO    PAULO. 


PARANÁ'  , 


Rio  G.  do  Norte . 
Pernambuco .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Distrito  Federal . 
Santa  Catarina .  . 
Rio  G.  do  Sul. 
Minas    Gerais ,  . 

TOTAL.  . 

Pará 

Paraiba  .  .      .  . 
Pernambuco  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Minas  Gerais.  . 

TOTAL 

Paraiba 

Pernambuco  .  .    .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito    Federal 
Santa  Catarina . 
Rio    G.    do    Sul 
Minas   Gerais.  . 

TOTAL 

Pernambuco .  . 
A.lagoas  .  . 

Sergipe 

Baía 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito  Federal 
São  Paulo  .  .  .  . 
Santa  Catarina. 

TOTAL 


4,750 
09.000 

3  .  600 

1.000 
679 
165 

1  .319 


110.513 


502 

17.900 

1.254.282 

438.302 

92.863 

49.109 


1.852.958 


19 

764 

1.466 

253 

758 

222 

54 

586 

57 

883 

20 

17 

255 

2 

997 

902 

- 

2.377 

.882 

98 

015 

44 

490 

65 

304 

3 

250 

3 

385 

15 

694 

235 

138 

16.680 


13.500 


13.500 


95.  se 


95.568 


13.415 

41 
13.456 


471.799 
25.C41 


497.140 


76.367 
154.134 


23.419 


253.920 


16.195 

57.535 

73.730 


4 

750 

99 

000 

3 

600 

1 

000 

14 

094 

165 

1 

319 

41 

123 

969 

502 

17 

900. 

1.254 

282 

438 

302: 

92 

863 

49 

109 

488 

479 

25 

641 

2.367 

.07Í 

10.764 

1.466.253 

758.222 

54.586 

57.883 

89.887 

171.389 

2.997 

902 

23.419 

2.645.302 


98.015 
44.490 
65.304 

3.250 
111.763 

8.385 
57.535 
15.694 

404.436 


J 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 
41  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(    E   M      S    A   COS      DE      60      QUILOS) 


ESTADOS       E       países 
DE      DESTINO 


SANTA    CATARINA 


RIO   G.   T>0   STJL. 


I 


MINAS    GERAIS.  . 


GOIAZ. 


MATO    GROSSO. 


Estados    de     pro- 
cedência 


PiTiiainbuco  .  . 

.AlaRoas 

Serffipe     

Buía 

Rio  de  Taiipiro  .  . 
Distrito  í"edei';il  . 
Rio  G.  (lo  Sul.  . 

TOTAL 


Paraíba 

Pernambuco  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baia 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito  Ki-deral. 
Santa     Catariíia  . 


TOTAL . 


Pernambuco .  . 
Rio  de  Janeiro.  . 
Distrito    Federal. 
São    Paulo.  .     .  . 


TOTAL. 


São   Paulo  .  .     . 
Minas   Gerais. 


TOTAL. 


Amazonas 

Pará 

Pernambuco .  . 

Alagoas 

Distrito    Federal. 
São  Paulo  .  .    .  . 


TOTAL. 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


Marítimo 


Pluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


.17.44.5 
C.DOO 

11.255 
2.400 
2.934 

■15.779 
01 

86.174 


4 

500 

720 

(195 

349 

630 

84 

252 

22 

100 

6 

484 

70 

494 

2?> 

991 

1.283 

.546 

4.583 


4.583 


1 

280 

1 

280 

5 

800 

■- 

- 

8 

360 

306.723 
113.692 
142.285 

562.700 


25.002 
420 

25. 122 


6.115 


7.276 
13.391 


170 


17 

445 

0 

300 

11 

255 

2 

400 

2 

934 

45 

779 

61 

86 

.174 

4 

500 

720 

C95 

349 

630 

84 

252 

22 

100 

6 

484 

70 

494 

25 

991 

l.á83 

546 

4.583 
306.893 
113.692 
142.285 

567.453 


25.002 
420 


25.422 


6.160 
50 
1.280 
1.280 
5.800 
7.270 

21.846 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

41  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 

Quantidade 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


Estados    de    pro- 

.   M   E 

IO      DE      TRANSPO 

R    T   E 

ESTADOS      E      PAÍSES 

TOTAL 

DE     DESTINO 

cedência 

Marítimo 

Fluvial 

Ferroviário 

Rodoviário 

INGLATERRA 

Penmmliuco 

437.703 

— 

— 

— 

437.703 

Alagoas 

230.128 

— 

— 

— 

230.128 

TOTAL 

667.831 

— 

— 

— 

667.831 

FRANÇA 

Distrito    Federal .  .     .  . 

20 

— 

— 

.    — 

20 

PORTUGAL 

Pernambuco 

31.050 

— 

-  - 

— ■ 

31.050 

ESPANHA 

Pprnambuco 

250 

— 

— 

— 

250 

COLÔMBIA    

Amazonas 

— 

318 

— 

— 

318    . 

Paríi 

— 

57 



— 

57 

TOTAL 

— 

375 

— 

— 

375     , 

PERU' 

Amazonas 

467 

467 

Pará 

TOTAL 

— 

30 

— 

— 

30 

— 

497 

— 

— 

497 

BOLÍVIA 

Mato    Grosso 

1.740 

1.740  ' 

CHILE 

Pernambuco 

IQO.ijOO 

— 

— 

—      ■ 

100.000 

URUGUAI 

PiM-nambuco 

4.150 

— 

— 

— 

4.150 

1 

TOTAL    GERAL.  .      .  , 

7.614.246 

159.577 

1 .452.660 

5.  «38 

9.232.321    , 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

42  —  Discriminação  segundo  os  meios  de   transporte  —   1939 

Valor 

(EM      MIL      RÉIS) 


ESTADOS       E       países 
DE      DESTINO 


ACRE . 


AMAZONAS  . 


PARA' 


MARANHÃO . 


PIAUÍ. 


CEARA' 


Estados    de     pro- 
cedência 


Amazonas 

Pará 

Rio   G.   do   Norte . 
Pernambuco  .  . 
Alagoas 


TOTAL. 


Pa  rá 

Paraíba  .  .  .  . 
Pernambuco . 
Alagoas  .  .     . 


TOTAL. 


Amazonas 

Rio   G-   do   Norte. 

Paraiba 

Pernambuco  .  .    .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 


TOTAL. 


Amazonas 

Pará 

Rio   G.   do   Norte. 

Paraiba 

Pernambuco  .  . 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Distrito    Federal . 


TOTAL . 


Paraiba .  .  . 
Pernambuco  . 
Alagoas .  . 


TOTAL. 


Pará 

Rio   G.   do   Norte . 

Paraiba 

Pernambuco  .  .    .  . 
Alagoas 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


Marítimo 


Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


13 

500 

66 

431 

75 

098 

155 

029 

669 

490 

6 

142 

922 

1 

305 

388 

8 

117 

800 

361.333 
445.036 
.444.542 
846.233 


303.464 
104.725 
869.532 
4.928.780 
957.546 


151.921 
162.376 


.  3 

779 

272 

268. 

640 

13 

145 

061 

227 

409 

53 

96G 

297 

318 

2 

473 

155 

325 

253 

1 

.282 

540 

361 

560 
900 

5 

.022 

101 

411 

762 

2 

.642 

.678 

154 

.258 

3 

.208 

.698 

224.133 


4.530 


TOTAL 


151. 

921 

162. 

376 

13. 

500 

66. 

431 

75. 

098 

469. 

326 

224. 

133 

669. 

490 

6 

142. 

922 

1 

305. 

388 

8 

341. 

933 

4 

530 

361. 

333 

445 

036 

7 

444 

542 

846 

238 

3 

.779 

272 

268 

640 

13 

.149 

591 

325 

227 

409 

53 

966 

297 

318 

2 

.473 

.155 

325 

.253 

1 

.282 

.540 

361 

.560 
900 

5 

.022 

.426 

411 

.762 

2 

.642 

.678 

154 

.258 

3 

.208 

.698 

303 

.464 

104 

.725 

869 

.532 

4 

.928 

.780 

957 

.546 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 

42  —  Discriminação   segundo  os   meios   de   transporte  —   1939 

Valor 

(EM      MIL      RÉIS) 


Estados     de     pro- 
cedência 

MEIO      DE      TRANSPORTE 

ESTADOS      E       países 
DE      DESTINO 

Marítimo 

Fluvial 

Ferroviário 

Eodoviario 

TOTAL 

CEARA' .  .     .  . 

859.190 
59.800 
57.950 

— 

— 

— 

859.190 

Baía 

59.800 

Distrito    Eedcral . 
TOTAL 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe  

TOTAL 

Pernambuco 

Alagoas 

Pernambuco 

Sergipe 

TOTAL 

Alagoas 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Distrito    Fedei-al .  .     .  . 
Minas  Gerais 

TOTAL 

Pará . .     .  . 

57.950 

8.140.987 

— 

— 

8.140.987 

RIO   G.    DO   XORTE 

81.350 

055.252 

317.166 

2.760 

— 

— 

81.350 

655.252 

317.166 

2.760 

1.056.528 

— 

— 

1.056.528 

PARAÍBA 

355.518 

— 

— 

— 

355.518 

PERNAMBUCO  .■ 

28.200 

— 

— 

— 

28.200 

ALAGOAS 

130 

30.338 

— 



130 
30.338 

130 

30.338 

— 

— 

30.468 

SERGIPE 

1.950 

— 

— 

— 

1.950 

BAIA 

4.057.796 

439.108 

1.483.593 

1.041.017 

7.051.514 

— 

37.040 

— 

4.057.796 

469.108 

1.483.593 

1.041.017 

37.040 

— 

37.040 

— 

7.088.554 

ESPIRITO    SANTO 

4.150 

440.537 

460.500 

1.157.922 

2.039.506 

51.000 

5.615 

962.280 

1.126.966 

701.863 
251 

107.561 

4.150 

Rio   G.   do   Norte,  .     .  , 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Rio   de   Janeiro    .  .     .  . 
Distrito    Federal .  .     .  . 
Minas  Gerais 

TOTAL 

44.537 

460.500 

1.157.922 

2.039.506 

51.000 

2.002.005 

962.280 

251. 

4.725.510 

1.126.966 

702.114 

167.56] 

6.722.151 

SITUAÇÃO    COMFRCTAL 
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321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 
42  —  Discriminação  segundo  os  meios  de  transporte  —  1939 


Valor 

(EM      MIL      RÉIS) 


Es.ados    de     pro- 

M E 

I  0     D  E      T 

R  A  N   S   P   O 

R   T    E 

ESTADOS      E      países 

DE      DESTINO 

cedência 

Marítimo 

Fluvial 

Ferroviário 

Rodoviário 

TOTAL 

EIO    DE    JANEIRO 

Rio  G.   do  Norte.  .    ,  . 

158.200 







158.200 

Pernambuco     

5.450.470 

— 

— 

— 

5.450.470 

Alagoas 

127.666 

— 

— 

— 

127.666 

Sergipe 

53.500 

— 

— 

— 

53.500 

Distrito    Federal .  .     .  . 

45.468 

— 

804.770 

— ■ 

850.238 

Santa  Catarina 

5.570 

— 

— 

— ■ 

5.570 

Rio  G.    do   Sul 

41.100 

— 

— 

— 

41.100 

Minas  Gerais 

TOTAL 

Pará 

— 

— 

2.451 

— • 

2.451 

5.881.974 

— 

807.221 

— 

6.689.195 

DISTRITO     FEDERAI...      .. 

16.500 

-      — 

— 

— 

16.500 

Paraibft 

8G5.500 

' — 

— 

— 

865.500 

Pernambuco 

63.779.459 

— 

— 

— 

63.779.459 

.\lngoas 

18.961.884 

— 

■     — 

— 

18.961.884 

Sergipe 

4.257.881 

— 

— 

— 

4.257.881 

Baín 

1.866.142 

— 

— 

— 

1.866.142 

Rio  de  Janeiro 

— 

906.892 

25.404.813 

■     — 

26.311.705 

Minas    Gerais 

TOTAL 

1'araiba 

Pernambuco. 

— 

— 

1.152.919 

1.152.919 

89.747.366 

906    892 

26.557.732 

— 

117.211.990 

SAO   P\ULO        

1.035.828 
73.781.148 

— 



1.035.828 

73.781.148 

Alagoas 

35.135.879 

— 

— 

35. 135.879 

Sergipe 

Baía 

2.662.928 
2.561.118 

z 





2.662.928 
2.561.118 

Rio    de    Janeiro .  . 

1.140 

705.300 

4.132.943 

— ■ 

4.839.383 

Distrito    Federal .  .     .  . 
Santa     Catarina  .  . 
Rio   G.   do   Sul 

1.209.182 
110. S65 

28.070 

8.188.874 

— 

9.398.056 

110.365 

28.070 

1.115.914 



1.115.914 

Minas    Gerais 

TOTAL 

Pernambuco 

116.525    658 

705.300 

13.437.731 

— 

130.668.689 

PARANÁ' 

5.282.171 

— 

— 

5.282.171 
1.946.639 

Alagoas 

1.946.639 

3.494.685 

Sergipe 

3. -494.  685 

141.100 

141.100 

5.254.663 

831.043 

— 

tí. 085. 706 
671.136 

Rio  de  Janeiro 

Distrito    Federal.  .     .  . 

671.436 

3.706.772 



3.706.772 

São    Paulo 

684.360 

Santa  Catarina 

TOTAL 

684. 360 
12.220.391 

5.254.663 

4.537.815 

— 

22.012.869 

1.147.554 

SANTA    CATARINA 

Pernambuco 

1.147.554 

854.951 

Alagoas 

354.951 

642.615 

Sergipe 

642.615 

86.800 

86.800 

— 

155.5  45 
3.881.923 

Rio  de  Janeiro 

155.145 

— 

Distrito    Feedral .  .     .  . 

3.881.923 

— 

4.944 

Rio    G .     do    Sul .  .     .  . 

4.944 

— 

6.273.932 

6.273.932 

1 
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■       321  —  IMPORTAÇÃO   DO   AÇÚCAR   DO   BRASIL 
42  —  Discriminação   segundo   os   meios   de   transporte    —   1939 

Valor 

(EM      MIL      RÉIS) 


ESTADOS      E      países 
DE      DESTINO 


Estados    de     pro- 
cedência 


MEIO      DE      TRANSPORTE 


Marítimo 


Fluvial 


Ferroviário 


Rodoviário 


TOTAL 


RIO   G.   DO   SUL. 


MINAS   GERAIS. 


GOIAZ . 


MATO    GROS.SO. 


INGLATERRA . 


FRANÇA.  . 
PORTUGAL. 
ESPANHA.  . 
COLÔMBIA. 


PERU' 


BOLÍVIA  .  . 
CHILE .  .  . 
URUGUAI. 


Paraíba 

Pernainbiu'0  .  .    .  . 

.\lagoas 

Sergipe 

Baía . 

Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito  Federal. 
Santa    Catarina    . 


TOTAL. 


Pernambuco .  . 
Rio  de  Janeiro  .  . 
Distrito    Federal . 
São    Paulo  .  .     .  . 

TOTAL 


São    Paulo .  . 
Minas   Gerais. 


TOTAL. 


Amazonas  .  .     .  . 

Pará 

Pernambuco  .  .    .  . 

Alagoas 

Distrito    Federal . 
São  Paulo  .  .     .  . 


TOTAL. 


Pernambuco  . 
Alagoas . .     . 


TOTAL 

Distrito    Federal . 


Pernambuco  . 
Pernambuco  . 


Amazonas . 
Pará .  . 


TOTAL. 


Amazonas . 
Pará  .  .     .  . 


TOTAL 

Mato  Grosso  .  . 
Pernambuco  .  . 
Pernambuco  .  . 
TOTAL    GERAL. 


234.000 

48.176.765 

20.550.876 

4.564.932 

971.600 

340.410 

5.663.911 

1.784.865 

82.287.359 

190.494 


190 

494 

— 

— 

^(i.07n 

Íi6.(i50 
501.350 


664 

070 

8 
10 

813 
082 

859 
702 

18 

896 
1 

561 
200 

1 

2Í15 

330 

16 

200 

— 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

3 

072 

253 

183 

806 

388.265.620 


3.380 
3.350 


6 

730 

- 

— 

— 

— 

22 
1 

744 
100 

23 

844 

26.955 
2.000 


28.955 


16. 664. 716 
6.037.866 
8.993.699 

31.696.281 

1.740.760 
12.600 

1.753.360 

501.942 


510.686 


1.012.628 


9.247 


8.626.973  80.541.922 


234.000 

48.176.765 

20.550.876 

4.564.932 

971.600 

340.410 

5.663.011 

1.734.865 


82.287.359 

190.494 

16.673.9tV3 

0.037.866 

8.993.699 


31 

896 

022 

1 

740 
12 

7  60 

eoo 

1 

753 

360 

505.322 

3.350 

96.(>70 

66.05(1 

501.ri5(l 

510.680 

1.683    .1.28 

8.813.859 
10.082.702 
18    896    561 


1  .  2011 
5.330 


1.29 

16.200 


22.741 
1  .  10(1 


23 

f.t4 

26 
2 

OSfi 
00(1 

28 

955 

150 

636 

3.072 

253 

lí!3.806  ( 
477.701.959 


J 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

Procedência  de  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  e  Baía 

Estados  do  Norte  1935-1939 


11  —  Quantidade 


ESTADOS     DE     DESTINO 


Amazonas 

Pará 

Maranhfio 

Pinu! 

CearA 

Rio     G.     do     Xorle 

TOTAIS 


82 

42:5 

J4(j 

254 

48 

720 

25 

685 

136 

547 

(U) 

622 

500 

251 

IMPORTAÇÃO    EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


19    3    6 


105 

617 

191 

555 

76 

002 

38 

910 

179 

043 

36 

556 

627 

683 

111.283 
159.044 
'  69.435 

44.080 
134.124 

35.107 


19    3    8 


105.460 

161.132 

53.561 

31.928 

117.365 

28.012 


121.150 

200.217 

77.339 

47.628 

129.618 

17.760 

593.712 


12  —  Valor 


ESTADOS     DE     DESTINO 


Amazonas,  .     .  . 

Pará 

Maranhão  .  .     .  . 

Piauí 

Ceará 

f  Rio   G.    do    Xorti 

I  XOTAIS  ,  .     .  . 


CONTOS      DE      RÉIS 


19  3  5 

19  3  6 

19  3  7 

19  3  8 

19  3  9 

4.614 

6.245 

7  .  840 

6.390 

8.117 

S.  172 

11.056 

11.074 

9.263 

12.783 

2.738 

4.328 

4.506 

2.753 

4.740 

1  .449 

2.278 

3.204 

2.095 

3.209 

7.135 

9.761 

8.711 

6.812 

7.675 

2.809 

1.899 

2.359 

1.570 

1.057 

26.917 

35.567 

S7.694 

28.889 

37.581 

ESTADOS     DE     DESTINO 


*  Amazonas 

Pará 

Maranhão 

;  Piauí 

Ceará 

Rio    G.     do     Norte . 

ilMEDIAS 


13  —  Valor     por     unidade 


PREÇO   MÉDIO   DE   TODOS   OS   TIPOS   DE  AÇÚCAR,   POE   UNIDADE   A   BORDO 


1935  I  1936 


55$974 

59$133 

Õ5?87T 

57$716 

56S204 

56S950 

56S434    1 

58S557 

52S250 

541516 

46S331 

51?942 

1 

538807 


56S665 


19    3    7 


70?444 
69$237 
645897 
49$995 
04S948 
07?087 

68$146 


61$000 
57?484 
51$392 
66$000 
58S045 
56?06() 

58$ff73 


19  3  9 


67$006 
63$849 
61$286 

675370 
595211 
59?489 
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321  —  IMPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR  DO  BRASIL 

Procedência  de  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  e  Baía 

Estados  do  Sul  —  1935-1939 
21  —  Quantidade 


ESTADOS     DE     DESTINO 


Espírito  Santo  .  . 
Distrito  Federal 
S.ão   Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Santa  Catarina. 
Rio  G.  do  Sul.  . 
Minas   Gerais .  . 

Goiaz 

Mato   Givxsso    . 

TOTAIS 


19    3    5 


IMPORTAÇÃO   EM    SACOS   DE    60    QUILOS 

19    3    8 


19    3    6 


19    3    7 


66.008 

1 .204.528 

2.336.042 

202.094 

41.955 

1.007.575 

107.149 

15.084 

1.780 .435 


40.616 

886.367 

.803.790 

266.990 

34.975 

.146.468 

24.430 


4.211.206 


18.709 

622.588 

1.207.397 

170.927 

28.710 

1.001.345 

5.667 


3.060.793 


38.421 

1.105.295 

1 .771.635 

207.579 

76.277 

920. 160 

10.597 

1.710 

4.131.674 


81 

914 

1 

852 

456 

2 

356 

708 

211 

059 

37 

400 

1 

180 

577 

4 

583 

2 

560 

5 

.727 

.257 

22  —  Valor 


ESTADOS     DE     DESTINO 


Espirito  Santo .  . 
Distrito  Federal. 
São   Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Santa  Catarina .  . 
Rio  G.  do  Sul.  . 
Minas   Gerais .  . 

Goiaa 

Mato  Grosso.  .    . 


TOTAIS. 


19  3 

5 

2 

513 

51 

773 

93 

813 

7 

909 

1 

851 

53 

454 

5 

525 

902 

217 

740 

CONTOS      DE      RÉIS 


1.644 

999 

42.745 

34.847 

80.359 

63.473 

11.869 

9.720 

1.751 

1.808 

61.748 

67.151 

1.379 

291 

594 

477 

1      202.089 

178.766 

1 

701 

57 

979 

87 

921 

10 

900 

4 

091 

56 

149 

488 

128 

219 

357 

19    3    9 


3 

709 

89 

731 

115 

.177 

10 

865 

2 

232; 

74 

498i 

190 

163 

296 

.565 

23 


Valor     por     unidade 


ESTADOS     DE     DESTINO 


Espírito  Santo .  . 
Distrito  Federal 
São   Paulo  .  .     .  . 

Paraná 

Santa  Catarina . 
Rio  G.  do  Sul.  . 
Minas    Ger.<íls .  . 

Goiaz 

Mato  Grosso .  . 

MEDIAS 


PREÇO   MÉDIO   DE   TODOS   OS   TIPOS   DE   AÇUCAE,    POR   UNIDADE    A   BORDO 


19    3   5 


38$069 
42?982 
43S919 
39S133 
44?130 
53?052 
51Í5568 

59$810 

455548 


19  3  6 


40?475 
48S225 
44S550 
44$453 
50S071 
531860 
56?465 

56?177 

47§954 


53S427 
555971 
52$570 
56S864 
62$974 
67$060 
51?323 

875591 

585405 


19  3  8 


19  3  9 


445268 

45.5278 

52$455 

4fi$439 

50.5000 

485870 

535000 

515476 

545000  ■ 

595677 

615021 

635103 

465065  ■ 

415563 

755001 

635562 

B35091 

515781 

t--x:'  -í-^i  ^^-S^vSf^ 


USINA  UNIÃO  E  INDUSTRIA  —  Vista  geral  da  usina  e  refinaria  anexa 


Industrias    Luiz    Dubeux   S.    A. 

Usina  União  c  Industria      -      Refinaria  Bomfim 

Capacidade   de   produção:  2.200  sacos  diários 

ESTAÇÃO  FREIXÊIRÀS  -  E.  de  Pernambuco-  Brasil 

Fabricantes  do  conhecido   alcool-motor 

UNIÃO 


PATENTE    N."    19 
{MAECA     REG.) 

:      E     DO      : 

MELHOR     AÇÚCAR     REFINADO     DE     RECIFE 

"BOMFIM" 

MARCA     REG. 

SEDE      SOCIAL: 

Rua  Barão  do  Triunfo,  303  a  309  -  End.  Teleg,  CAUIP 


Les    Usines   de    Melle 

SOCIÉTÉ   ANONYME   AU   CAPITAL   DE   FRS.    17.000.000 
Anciennement:  DISTILLERIES  des  DEUX  -  SÈVRES  -  MELLE  (Deux-Sèvres)  FRANGE 

DISTILARIAS    APLICANDO     O     NOVO    PROCESSO     DE 
FERMENTAQÀO    DAS    USINES    DE  MELLE 
(PATENTEADO  EM  TODOS  OS  PAÍSES) 

Mais   de   50   instalações  na  Europa:   em  França,   Alemanha,    Áustria,    Bélgica,    Itália,    Suiça, 
Tchecoslovaquia,    realizando    uma    produção    diária   de    1.000.000    de   litros  de  álcool. 

Gráfico   do   desenvolvimento   do   processo   de   fermentação 

so 


D 


1933      1S34      1935       1936      1937       193Ô 


Capacidade   de   produção 
diária  em  litros 


INSTALAÇÕES    NO    BRASIL 


10.000 

10.000 

30.000 

4.000 

5.000 

15.000 

20.000 

6.000 

15.000 

10.T)00 

3.000 

20.000 

.  . '. 22.000 

15.000' 

15.000 

5.000 

15.000 

12.000 

5.000 

10.000 

3.000 

20.000 

15.000 

20.000 

15.000 

Poiítiil                          "                         10.000 

O    novo   processo  de   fermentação  das  USINES  DE    MELLE    proporciona    as    seguintes   van- 
taçens: 

Notável  aumento  do  rendimento  de  fermentação 

Aumento  da  capacidade  de  produção  das  instalações  de  fermentação 
Grande    segurança    e    furcionameii  to    tornando    quasi    automático   o   trabalho 
Melhor   qualidade   do   álcool   fabricado. 

Usineiros    e    distiladores,     peçam     informações   aGEORGES     P.     PIERLOT 

Avenida  Beira  Mar,   210  —  TeL   42-8607  —  Caixa    Postal    2984 
RIO    DE    JANEIRO 


Amália    (Em  funcionamento)    .  . 
Barcelos  "  .  . 
Catende  "'  .  .  , 
Laranjeiras  "  .  .  . 
Outeii'o  "  .  .  . 
Piracicaba.  '"                    ... 
Porli)      l''i.|iz 
.S:llil:i      l;:irbara 
Saiihi    Cruí 
Utinga  " 
Vassununga  "                 '      ,  . 
Vi'a     Raffard  " 
São       José  "  . . , 
N.    S.    das    Ma- 
ravilhas "  .  .  . 
Cucaú  "  .  .  . 
Pureza  "  .  .  , 
Brasileiro  "  ,  .  . 
Serra     Grande  " 
Tinibó     Assú  "  .  . 
Usina  Miranda  (Enr  montagem) 
Santa    Maria  "  .  .  . 
Pumatí  "  .  .  . 
Trapiclie  "  .  .  , 
Ponte    Nova  "  .  .  . 
Quissaman  "  .  .  . 


Les   Usines    de    Mell 

SOCIÉTÉ    ANONYME    AU  CAPITAL  DE  FRS.   17.000.000 

Ancicnncmcnt:  DISTILLERIES  dcs  DEUX  -  SEVRES  -  MELLE 

(Deux-Scvres)  -  FRANGE 


Processos  azeotrópicos  de  deshídratação  e  fabricação 

direta  do  álcool  absoluto 


Desenvolvimento  mundial  dos 
processos  azeotrópicos 


INSTALAÇÕES    NO    BRASIL 

Litros 

Usina    Cateude   —    .\ip;ncllio    novo    —    -i»    ti'ciiica 

—  Em   fuiiiioiíameiíto   —   Construtor:    Eta- 
lilisMMiiL-iits    Barbet 30.000 

Usina  Santa  Teresinha  —  Aparelho  novo  —  4* 
tícnica   —  Em  funcionamento  —  Constru- 
tor:   Estabelecimentos    Skod» 30.000 

Usina  Timbó  Assú  —  Aparelho  novo  —  á"  téc- 
nica   ■ —    Em     funcionamento    —    Etablisse- 

mcnts    Barbet 5  .  000 

Distilaria    Central    do    Cabo    —    Aparelho    novo 

—  4-'   técnica  —  Em  montagem  pelos  Est. 

Skoda 60.000 

Usina   Cucaú  —  4»   técnica  —  Em  montagem  — 

Construtor:    Estabelecimentos    Skoda 15.000 

Usina    Trapiche    —    4^    técnica    —    Em    monta- 
gem   —    Construtor:    Est.    Barbet 15.00» 

Usina    Santo    Inácio    —    Aparelho    novo    —    2° 
técnica  —  Em  montagem  pe"os  Estabeleci- 
mentos   Skoda 5 .  000 

Usina    Tiúma    —    Aparelho    novo    —    4"    técnica 

Em   montagem  pelos   Est.    Skoda 21.000 

Usina  Nossa  Senhora  das  Maravilhas  —  Apare- 
lho novo  —  2"  técnica  —  Em  funciona- 
mento    —    Etablissements     Barbet 15.000 


Litros 

Usina    Pumati   —   4=    técnica    —    Em    construção 

Est.     Barbet 20.000 

Usina  Serra  Grande  —  Aparelho  novo  —  4« 
técnica  —  Em  montagem  —  Estabeleci- 
mentos   Skoda 12.000 

Usina  Brasileiro  —  Aparelho   novo  —  4»   técnica 
—     Em     funcionamento     pelos     Estabeleci- 
mentos    Barbet 15.000 

Usina  Paineiras  —  Aparelho  sistema  Guillau- 
nie,   transformado   em  4"  técnica  pelos  Est. 

Skoda   —   Em   montagem 5  .  OOO 

mixtos  —  2"  e  4"  técnicas  —  Em  funcio- 
namento —  Construída  pelos  Estabeleci- 
mentos Barbet 60 .  000 

Conceição   de  Macabú  —  Em  funcionamento   — 

Aparelho  Barbet  transformado  em  2''  técni- 

Distilaria    Central    de    Campos   —    2    aparelhos 

ca  pelos  mesmos  Estabelecimentos 9. OOO 

Companhia     Engenho     Central     Laranjeiras    — 
Aparelho   Barbet   transformado    em   4"   téc- 
nica   pelo    Est.    Barbet    —    Em    funciona- 
mento   6 . 000 

Cia.  Usina  do  Outeiro  —  Em  funcionamento  • — ■ 
Apart>lho  Sistema  Guillaume,  transformado 
eni   4»   técnica  —  Coiístrulor:    Barbet.    ...  5.000 

Usina    do    Queimado    —    Em    funcionamento 

—  Aparelho    Barbet    traiisL"<irniado    em    4" 

técnica    —    Construtor:    Barliet (i.UUO 

Usina  Santa  Cruz  —  Aparelho  sistema  Barbet, 
transformado  pelos  Est.  Skoda  —  Em  fun- 
cionamento   12 . 000 

Usina   São   José  —  Aparelho   novo   —  4"   técnica 

—  Em      funcionamento      ■ — ■      Construtor: 

Skoda 20.000 

Companhia  Engenho  Central  Quissaman  — 
Aparelho  novo  —  4^  técnica  —  Em  mon- 
tagem —  Construtor:    Est.   Barbet 15.000 

Usina    Barcelos    —    Aparelho    transformado    em 

4»  técnica  pelos  Est.  Skoda 10  .  000 

Distilaria  de  Ponte  Nova  —  Aparelho   novo  — 
4-'    técnica    —    Em    construção    pelos    Est. 
Skoda ,•  20.000 

Usina  Amália  —  P.  Mattarazzo  Jr.  — -  Reti- 
ficador  Barbet,  transformado  em  4"  téc- 
nica pelos  Estabelecimentos  Barbet  — 
Em     funcionamento 10  .  OOU 

Usinas    Junqueira   —   Aparelho    de    distilaíão    — 
Retificação    continua,    transformado    em    4" 
técnica    pelos    Estabelecimentos    Skoda  — 
Em   funcionamento 20  .  000 


Para    todos    os    informações    dirija-se    a      GEORGES    P.    PIERLOT 

Avenida  Beira  Mar,  210  —  Tel.  42-8607  —  Caixa  Postal  2984 
RIO    DE    JANEIRO 


COMPANHIA 
CONSTRUCTORA 
NACIONAL    S.  A. 

(WAYSS    &    FREYTAG) 


MATEIZ  : 

RIO       DE      JANEIRO 

FILIAIS  : 

SÃO    PAULO  -  BAÍA  -  CURITIBA 

PORTO    ALEGRE 

End.   Tel.   CIMENTARME 


DISTIIiAKIA   EM    CAMPOS    —    Construída    em    1936-1937 


•.  ".W-* 


m-t^íUAFIÂ  CfflXFAL 


-X 

-^' 

*   4^ 

^' 

1              ã 

DISTILARIA    CENTRAL    DE    PERNAMBUCO    —    Construída    em     1938-1940 


SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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331  —  ESTOQUES  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  —  1934-1940 


1  —  Totais  por  localidade 


K^UANTIDADES    EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


ANOS 


19  3  1 


19  3  5 


19  3  6 


•19  3  7 


MESES 


Abril.  .      .  . 
Mnii) . 
junho . 
.lullu... 
Agosl...  . 
Si'tenilii" 
Outubro 
Novembro .  . 
l)i'/cm>iro 


.lííneiro  .  .     .  . 
Fevereim  .  . 
Março  .  .     .  . 
Abril .  .     .  . 
Maio .  . 
Junho . . 
.Tulho .        . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro.  . 
Novembro.  . 
Dezembro  .  . 


Fevereiro  .  . 
Março  .  .  . 
Abril .  .  .  . 
Maio  .  .  .  . 
Junho . .  . 
Julho.  .  .  . 
Agosto  .  .  . 
yetenibro  . 
Outubro .  . 
Novembro . 
Dezembro  . 


.Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Março .  . 
Abril .  .     . 
Maio  .  .     . 
Junho . . 


Nas    capitais 


1 .  132.(i2U 

1  .  liitl.Sll 

76-1.  9J5 

4'!ii  .(I7."> 

-«■J  .  822 

29i.tíli 

9:í4.125 

l.«-ltí.880 

2..:(;7..'">44 


2..')y;!.«38 

:i.  051.  717 

2.010. 575 
2.711.969 
1.906.834 
1.350.077 
1.024.059 
596.584 
441.544 
1. 109.856 
1.906.747 
2.376.751 


Nas    usinas 


Interior    dos 
Estados 


511.542 

287.333 

1B3.850 

231.021 

619.818 

913.979 

1.159.413 

. 1 .308.716 

1.253.723 


2.888.760 

2.947.398 

2.559.495 

2.072 .240 

1.338.927 

1.118.474 

860.945 

670.031 

591.295 

929.892 


:38. 
881. 
702. 
489. 
305  . 
214, 
.',93 
895 
.341 
.590 
.916 
.941 


1. 

82b. 
144. 

azo 

028 

2 

119 

159 

1 

934 

S71 

1 

753 

274 

1 

.452 

880 

1 

.2-13 

105 

890 

.605 

í  /.: 


1  1  3  . 

739. 

523. 
Uó. 

719. 
.103. 
.  5  :i  1 
.  8S3 
.931 

.889 


280 
673 
687 
-163 
505 
692 
144 
,  i38 
.719 
.944 
.385 
.571 


233 
v'33 
220 
(■48 
580 
862 
350 
.663 
.698 
.776 
.475 
.199 


1.650.694 
1.*-.  3.673 
1.130.989 

S77.882 
505.770 
313.358 


43.573 

11.307 

10.687 

9.434 

3.224 

1.121 

859 

13.099 

14.732 


58.730 

55.544 

61.190 

64.898 

63.905 

63.507 

60.608 

48.220 

46.315 

19.368 

30.230 

29.513 


TOTAL 


Em   tonls. 
métricas 


11.047.741 

1.465.451 

939 . 472 

670.530 

905.864 

1.209.711 

2.094.397 

3 . 170. 695 

3.737.99S 


4.530.723 

4. 374.975 

3.733.905 

2  ,876.  183' 

1.926.412 

1.597.843, 

1.640.903 

1.821.914 

2.149.308 

2.833.036 

3.787.031 

4.062.740 


122.864 

87.  9.27 

56.368 

40.232 

34.352 

72.583 

125.664 

190.2*2 

224.280 


14.455 

3.796.573 

227.794 

19.445 

3.952.835 

237.170 

14.397 

3.627.659 

217.660 

17.047 

3.218.479 

193.109 

28.171 

2.240.510 

134.431 

29.291 

1.594.060, 

95.644 

27.791 

1.  445  •■594 ' 

86.736 

21.749 

1.513. 171 

90.808 

2.000 

1.785.263 

107.116 

7.367 

2.708.1771 

162.431 

34.382 

3.857.514 

231.451 

47.698 

4.366.020 

261.961 

271.843 

268.499 

224.034 

172.571 

115.535 

95.871 

98.454 

109.315 

128.958 

109.982 

"227.222 

243.764 


37 

688 

3.807 

541 

228.452 

58 

330 

3.406 

874 

204. 4i2 

30 

196 

2.914 

459 

174.867 

27 

910 

2.358 

672 

141.5í:0 

15 

460 

1.764 

335 

105.860 

13 

847 

1.217 

810 

73.068 

134 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


331  —  ESTOQUES  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  —  1934-1940 


1  —  Totais  por  localidade 


MESES 

QUANTIDADES 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

TOTAL 

Em   tonls. 
métricas 

ANOS 

Nas    capitais 

Nas     usinas 

Inlorior    dos 
Estados 

604.624 
384.631 
210.921 
614.851 
1.217. 193 
1.897.679 

2.281.351 

2.270.375 

2.332.302 

1.998.360 

1.118.097 

772.541 

513.776 

254.231 

136.540 

634.476 

1.682.659 

2.518.596 

2.539.954 

2.608.173 

2.514.166 

1.899.276 

1.177.016 

885.995 

651.898 

387.627. 

198.549 

504.338 

1.236.398 

2. 267.  166 

2.696.619 
2.771.301 
2.743.801 
2.226.589 
1.684.841 
1.664.S23 

liUõ  .3  62 
1.009.  ",19 
1.552.465. 
2.047.731 
2.218.210 
2.063.798   • 

1.799.260 

1.512.126 

1.133.789 

834.354 

478.595 

283.537 

461.053 

760.791 

1.144.583 

1.468.064 

1.565.920 

1.264.872 

1.081.751 

871.799 

704.387 

557.848 

368.444 

315.360 

626.185 

984.010 

1.364.708 

1.866. -.11 

2.049.780 

1 .912.932 

1 .682.964 

1 .444.097 

1.125.638 

810.000 

517.878 

001.080 

12.605 
3.740 
6 .  703 
10.372 
24.280 
43.810 

60.603 

59.145 

53.275 

44.374 

32.159 

28.831 

20.269 

12.466 

3  .  355 

4.667 

26.041 

5.000 

57.5  1.2 
82.450 
84.385 
50.813 
55.077 
31.906 
39.264 
38.729 
42.337 
50.820 
82.4C6 
94.908 

104. 3  i3 
119.698 
117.526 
102.801 
53.806 
46.654 

1.222.591 

1.397.690 
1.770.089 
2.672.954 
3.459.683 
4.005.287 

4.141.214 
3.841.646 
3.569.366 
2.877.08,8 
1.628.851 
1.084.909 
995.098 
1.027.488 
1.284.478 
2.107.207 
3.274.620 
3.788.468 

3.679.317 
3.562.422 
3.302.938 
2.516.937 
1.600.. 537 
1.233.261 
1.317.347 
1.410.366 
1.605.594 
2.421.669 
3.368.584 
4.275.306 

4.483.896 

4.335.096    ' 

3.986.965 

3.139.390 

2.256.585 

2.312.557 

73.355 

83.861 

Setembrt) . 

106.205 

Outubro .  .' 

160.377 

Novembro 

207.581 
240.317 

19  3  8 

Janeiro 

248.473 
230.499 

Março 

214.162 

Abril 

172.625 

Maio 

97.731 

Junho 

65.095 

59.706 

Agosto 

61.649 

Setembro 

77.069 

Outubro 

126.432 

Novembro 

196.477 

Dezembro 

227.308 

19  3  9 

220.753 

Fevei  eiró '.  .     .  .     .  . 

213.745 

Mar(;o 

198.176 

Abri] 

151.016 

Maio 

96.032 

Junho 

73.996 

Julho 

79.041 

■Vgosto . 

84.622 

Setembro 

96.336 

Outubro 

145.800 

Novembro 

202.112 

Dezembro 

256.518 

1940 

Janeiro 

269    034 

Fevereiro 

260. 106 

Março 

219.218 

Abril 

189.363 

Maio 

135.395 

138.753 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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331  —  ESTOQUES  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  —  1934-1940 
2  —  Totais  por  tipo 


ANOS      E 
MESES 


19    3    4 

Aliril 

Maio 

Junho 

.IuUh) 

Asosto 

Setembro 

Outuhro 

Novembro  .  .     .  . 
l.)fZi'mbro  .  .     .  . 

19    3    8 


Janoiro  .  . 
l''('voreiro .  . 
Março..  . 
Abril.  .  .  . 
Maio.  .  .  . 
,lu;ibo..     . 

.lullln     .       .  . 

.Aío.sto  .  . 
ISi-tombro . 
Outubro  .  . 
Novembro  . 
Dezembro . 


19    3    6 


Janeiro  .  . 
Fevereiro .  . 
l-Iarço .  .  . 
Abril .  .  .  . 
Maio.  .  .  . 
Junho . .  . 
Julho  .  .  .  . 
Agosto  .  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro . 
Dezembro . 


Janeiro .  . 
Fevereiro  . 
Março .  . 
Abril .  .    .  . 


QUANTIDADES     EM     SACOS    DE     60     QUILOS 


Ciistal 


Demerara 


Somenos 


1 .657.236 

233.051 

1  . 1  19.920 

232.196 

713.042 

174.456 

459.027 

14S.346 

780.224 

58.083 

981.363 

39.307 

1.866.735 

37.122 

2.773.347 

47.569 

;  .  'JiS.  726 

3  5.514 

:;.  1  i:;.'.i:iii 
■J.  951).  713 
2.745.191 
2.454.271) 
1  .7;i7.2S3 
I .297.787 
1 .159.028 
I .238.146 
1 .491.293 
1  . 893 . 592 
2.433.091 
2.896.828 


■-'  .èr'0.  851 
2.709.680 
2.491.308 
1.965.068 
1 .407.417 
1 .100.457 
1.166.722 
1.342.799 
1.692.751 
2.334.387 
2.983.247 
2.977.524 


2.860.930 
6.634.162 
2.209.079 
1.709.942 


299.335 
612.672 
582.550 
559.107 
255.673 
127.892 
115.672 
144.552 
196..399 
673.135 
1.231.661 
1.254.649 


.  324  . 
.312. 
926. 
614, 
287, 
2  75 
285 
316 
321 
377 
655 
900 


304 
864 
334 
780 
033 
212 
,141 
,067 
,801 
.089 
.709 
.834 


745.526 
581.749 
524.564 
4 J 7. TOO 


Mascavo 


Bruto 


26.615 
6,374 
4.185 

14.395 
3.i47 

31.273 
4.503 

34.989 

41.862 


23.026 

40.248, 

16.140 

10.153 

15.000 

15.560 

6.060 

60 

60 

7.413 

7.229 

13.753 


20.953 

15.693 

11.388 

11.413 

9.423 

6.423 

8.373 

373 

16.000 
16.000 


39.960 

27.534 

11.919 

20.440 

63.200 

144.447 

154.688 

239.450 

253.,H53 


249.775 
198.766 
141.521 
59.609 
50.110 
41.245 
38.454 
47.703 
36.135 
43.320 
52.047 
72.724 


84. 

459 

91 

949 

77 

426 

79 

102 

70 

352 

49 

727 

37' 

762 

35 

904 

39 

108 

46 

.068 

75 

.  982 

.  71 

.913 

50.192 
61.865 

92 . 584 
136.::- 64 


90.879 
49.527 
32.870 
28.522 
1.210 
13.321 
31.349 
75.340 
128.544 


110.447 

150.436 

142.257 

135.334 

122.444 

111.576 

126.380 

83.010 

61.376 

90.667 

133.486 

128.066 


TOTAL 


Em  tonls. 
métricas 


2.047.741 

1.465.451 

939.472 

670.530 

905.854 

1.209.711 

2.094.397 

'3.170,695 

3.737.999 


3.796.573 
3.952.835 
3.627.659 
3.218.479 
2.240.510 
1.594.060 
1.445.594 
1.513.471 
1.785.263 
2.708. 177 
3.857.514 
4.366.020 


240. 

156 

4.530. 

723 

244. 

791 

4.374. 

975 

227 

449 

3.733 

905 

205 

823 

2.876 

186 

152 

187 

1.926 

412 

166 

024 

1.597 

843 

142 

905 

1.640 

903 

126 

771 

1.821 

914 

95 

648 

2.149 

308 

59 

.492 

2.833 

036 

55 

.093 

3.787 

.031 

112 

.469 

4.062 

.740 

150 

393 

129 

098 

81 

232 

64 

606 

3.807.541 
3.406.874 
2.914.459 
2.358.672 


122.864 

87.92V 

56.368 

40.232 

54.352 

72.583 

125.664 

190.242 

224.280 


227.794 

237.170 

217.660 

193.109 

134.431 

95 . 644 

86.736 

90.808 

107.116 

162.491 

231.451 

261.961 


271.843 
262.499 
224.034 
172.571 
115.585 
95.871 
98.454 
109.315 
128.958 
169.982 
227.221 
243.764 


228.452 
204.412 
174.867 
Ml  .520 
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331  —  ESTOQUES  DE  AÇÚCAR  NO  BRASIL  —  1934-1940 
2  —  Totais  por  tipo 


ANOS      E 
MESES 


Maio.  . 
Junho . .  . 
Julho  .  .  . 
Agosto .  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro . 
Dezembro . 


Janeiro .  . 
Fevereiro  . 
Março .  .  . 
Abril.  .  .  . 
Maio,.  .  .  . 
Junho . .  . 
Julho..  . 
Agoeto  .  . 
Setembro  . 
Outubro .  . 
Novembro  , 
Dezembro  . 


3    8 


19    3    9 


Janeiro .  . 
Fevereiro. 
Março  .  . 
Abril.  .     .  . 
Maio  .  .    .  . 
Junho  .  ..    . 
Julho  .  .     .  , 
Agosto  .  . 
Setembro. 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro . 


19    4    0 


Janeiro .  . 
Fevereiro . 
Março .  . 
Abril .  .     . 
Maio  .  .    .  . 
Junho . . 


QUANTIDADES    EM    SACOS    DE     60     QUILOS 


Cristal 


Demerara 


Somenos 


Mascavo 


Bruto 


1.229.884 
801.375 
962.747 
1.184.057 
1.514.195 
2.308.384 
3.002.612 
3.510.583 


.652 
.400 
.218 
.638 
.491 
.000 
881 
893 
.137 
.809 
.596 
.878 


.441 
.418 
.133 
.322 
.606 
.543 
.531 
.243 
.016 
.423 
.241 
.  357 


3.039.798 
2.933.706 
2.739.079 
1.971.083 
1.138.587 
835.727 
987.405 
1.197.058 
1.494.534 
2.257.563 
3.041.163 
3.844.793 


4.021.659 
3.925.553 
3.527.082 
2.797.100 
1.978.740 
2.074.873 


339.744 
209.624 

136.131 
92.443 
29.988 
17C.909 
252.430 
278.877 


234.444 

192.278 

164.086 

84.e64 

41.706 

31.477 

.Í5..S21 

73.632 

91.207 

217.747 

555.064 

781.140 


470,.  780 

396.976 

373.572 

351.852 

306.438 

248.981 

186.536 

73.662 

22.561 

52.298 

187.260 

253.367 


270.600 
226.769 
257.679 
143.235 
115.245 
83.633 


- 

130 

414 

4 

000 

5 

000 

11 

000 

^ 

000 

5 

(.00 

7 

500 

6 

500 

4 

300 

5 

500 

2 

.500 

1 

.500 

2 

.500 

9 

.500 

7.500 
16.770 


6.000 
48.354 
14.564 

9.662 
10.762 

S.SIO 
12.750 
10.750 
21.288 
t4.184 
38.987 
56.540 


42.871 
33.165 
29.937 
31.772 
23.337 
20.264 


112.183 
92.182 
84.655 
91.296 

87. 136 
119.064 
129.215 
115.249 


135.828 
124.799 
97.446 
81.531 
53.073 
31.603 
38  072 
39.166 
40.146 
41.153 
31.. -69 
48.791- 


57.427 
38.994 
30.216 
34.182 
35.061 
33.017 
37.050 
55.038 
25.649 
22.213 
24.799 
31.901 


33.079 
36.816 
39.765 
37.747 
21.807 
18.793 


111.501 
119.151 
82.201 
66.071 
38.170 
15.786 
27.174 
19.947 
13.609 
29.384 
84.246 
60.410 


105.212 

144.392 

139.507 

150. 158 

109.689 

106.126 

03.606 

73.258 

41.562 

45.411- 

76.075 

88.705 


115.C87 
112.793 
132.502 
129.536 
116.956 
114.994 


TOTAL 


82. 

524 

764 

335 

54 

629 

217 

810 

39 

058 

222 

591 

29 

894 

397 

690 

8 

056 

770 

039 

63 

997 

2 

672 

954 

70 

426 

3 

459 

683 

S9 

578 

4 

.005 

287 

Em   tonls. 
métricas 


4.141.214 
3.841.646 
3.569.366 
2.877.088 
1.628.851 
1.084.909 
995.098 
1.027.488 
1.284.478 
2.107.207 
3.274.620 
3.788.468 


3.679.217 
3.562.422 
3.302.938 
2.516.937 
1.600.537 
1.233.261 


105.860 

73.068 

73.355 

83.861 

106.205 

160.377 

207  581 

240.317 


248.473 

230.499 

214.162 

172.625 

97.731 

65.095 

59.706 

61.649 

77.069 

126.432 

196.477 

277'. 308 


220.753 
213.745 
198.176 
151.016 
96.032 
73.996 


1.317 

347 

79.041 

1.410 

366 

84.622 

1.605 

594 

96.336 

2.421 

669 

145.300 

3.368 

584 

202.112 

4.275 

306 

256.518 

4.483 

896  ■ 

269.034 

4.335 

096 

260.106 

3.986 

965 

219.218 

3.139 

390 

189.363 

2.256 

585 

135.395 

2.312 

557 

138.753 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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341  —  COTAÇÕES    DE    AÇÚCAR  —  1934-1940 

Mínimas  c  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 

11  —  Cristal  branco 


ANOS      E 

MESES 


Jauinro  .  . 
Fevereiro . 
Março  .  .     . 
Abril .  .     . 
Maio  .  .    .  . 
Junho . . 
Julho .  .     . 
Agosto  .  .    . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro. 
Jlezembro  . 


1   9 


Janeiro .  . 
Fevereiro .  . 
Março  .  .  .  . 
Abril .  .  .  . 
Maio  .  .  .  . 
Junho .'.  .  . 
Julho  .  .  .  . 
Agosto .  .  . 
Setembro .  . 
Outubro .  . 
Novembro . 
Dezembro .  . 


J.  Pessoa  Recife      j      Maceió      i     Araca.jú     JS.  Salvador 

II  I 


Min.  Max.  ;  Min.  Max.  [  Min.  Max.  i  Min.  Max.  i  Min.  Max. 


45$n 

4!».*lt 
õlSii 

õlSu 

õl$(.) 
51$0 
.51$U 
51$U 
4!)$U 
4!l?() 


Janeiro 52f(i 

Fevereiro 52SO 

Março 5;iSo 

Abril 5030 

Maio 49S0 

Junho 51$U 

Julho 50$o 

Agosto 4310 

Setembro 3g$0 

Outubro 3e$5 

Novembro.  .                  .  .   36$5 
Dezembro .T6?õ 


:ít§o 

37$U 
38S0 
46S0 
4GS0 
46S0 
46S0 
45S0 
40S0 
iO$U 
41S0 
44S0 


4.T$OJ40$K 

.")250j41$(l. 

.■)lSU|4t)$l) 

.')2S0|4U$0 

.52$0|40So 

52$0|4U$U 

52$0|  — 

51$0|  — 

5lS0|44$4 

.-)1$0|40$5 

r)2§n:4o$."> 


5250 
53$0 
53$0 
5:í$0 
5U$0 
52S0 
5;3|0 
52S0 
42?0 
39$0 
36S5 
3â$.5 


39$5 
39$0 
40.50 
47$0 
46S0 
46S0 
4tíS0 
46S0 
45S0 
41S0 
4.5.50 
52S0 


40.$2 
39S5 
39S5 
39S5 
39§.5 
39$r> 
39$5 
39S5 
39S.5 
39§5 
37S0 
3rt|() 


36S.5 
36S5 
36S.5 

37S0 
38S0 
39Ç0 
39S0 
39S0 
3  8S0 
39$0 
41S0 
44S0 


4l$0 

4I$0 
40S() 
40S0 
40S(i 
40$0 


44$4 
44$4 

40$.-) 


|41$o 
|41S0 
J40S0 
J42S0 
|43So 
|44$l) 
|46J0 
|47$0 
|39$0 
|40$0 
|40S5 
I40?0 


40?5|3y$0 
40$2|b9|0' 
39$5|39$0 
39$5|39$0 
39S5]39$0 
39S5Í41$5 
.■i9SõÍ4õS0 
39$5|4.5$0 
39?5|40$0 
39.$5|39S5 
39Í5|36?5 
39$5i38$0 


38S0|  N/ 
36S5|37$0 
37|0]38$0 
38S0|38?,5 
39S0|39S0 
40$0|42$0 
39$0|42S0 
39.$0|40S5 
39S0|40S5 
41S5|40$5 
4450]40$5 
55.S0|43S5 


43$0j 
41S0 
43?0| 
43?5| 
44S0| 
45S0| 
48S0 
'50|0| 
50$0| 
42$0 
41|õ| 
41?0 


39$0 
39,S0 
39?0 
39$0 
3"9$0 
39S0 
38S0 
38.?0 
37?U 


I 

I 
4U|0|37SO 

40|0|37$0 

39S5|36$0 

39|5J36?0 

42|0|36S0 

45S0Í37$0 

45$0|37$0 

51$0|37?0 

51?0|40$0 

40S0Í30S0 

39|5Í31§0 

39?5|33?l) 


N/  |33.?0 
38$0|33.$0 
38|5|33|0 
3930|33$0 
43$5|34?0 
43?5|34S0 
43S0J33S0 
43$0|34S0 
41$0|34S.O 
41§0|32}0 
43|5I32.S0 
45|5  37$0 


4U?0 
39S0 
40$0 
40S0 
39$0 
39?0 
39$0 
3910 
38?0 
38|0 


3  7$  O 
37?0 


46$0 
48$0 
48$0 
37?0 

4eso 

48?0' 
50?0 
48$0 
40$0 
40$0 
4US0 
40S0 


38§0 
45S0 


37$0|43$0 
•37$0|43S0 
37S0|43|0 
37$0|õ0$0 
37$0|50?O 
(J0$0|52S0 
60|0|51.?0 
40|0  40$0 
33S0  38.$0 
3?0  .'iSifO 


3  3.?  O 
33§0 
34S0 
35$0 
35?0 
3fi.$0 
36?0 
34|0 
34$0 
34$0 
35§0 
53§0 


38S(I 
42-50 
42S0 
44$0 
50?0 
50$0 
4650 
46S0 
4050 
38|0 
4050 
48$0 


Campos       D.  Federal  1   São  Paulo  IB.  Horizonte 


Min.  Max.  |  Min.   Max.  [  Min.  Max.  |  Min.  Max. 

I  1  i 


48$0 
48?0 
48|0 
37$0 
4810 
48S0 
50$0 
5050 
4250 
40.50 
40$0 
4050 


3950 
4550 
4550 
4350 
50$0 
5050 
5250 
5250 
5650 
4950 
40|0 
3850 


4250 
4250 

4450 

5050 

5050 
5050 
5050 
4650 
4650 
■4050 
4750 
5850 


46|0 
4650 
4655 
4155 
4155 
4155 
4150 
4155 
4450 


4450 
4650 
4950 
4950 
48?0, 
4455 
4455 
4450 
4450 
4350 
4250 
4250 


4155 
4155 
4255 
4450 


4250 
4250 
4150 
4150 
43$0 
47§5 


—  |50$0 

—  I5150 
44S0J5050 
4850|5050 
4755|50$0 
4755|4985 
4755|49$5 
4i55|5150 
4155|5150 
4155|5Í$0 
44S0|5055 
445015055 


4750J3055 
505015055 


50$0 
5050 
5050 
4855 
4555 
4555 
4455 
4455 
4450 
4255 


42$0 
4350 
4455 
44$5 
44$5 
4550 
4455 
4350 
43$0 
43^5 
4850 
6050 


5055 
5055 
4950 
49.50 
4950 
5050 
4950 
4855 
4855 


4755 
4755 
4750 
4950 
4950 
4950 
4855 
4855 
4650 
4755 
4855 
5350 


5150 
5 150 
5150 
5150 
5150 
5150 
5  2$  5 
5250 
5250 
5250 
5255 
5150 


5350 
4955 
5250 
5255 
5350 
5450 
5455 
5450 
5450 
5450 
5350 


5150|485õ 
5150J52$0 
51$0|52S5 
51S0|5250 
515015250 
505515255 


5155 
5155 
5150 
5050 
4955 
49?5 


4950 

4855 

5050 

5050 

5055 

505 

5050 

4955 

4850 

4855 

5355 

6350 


5350 
5350 
5350 
5150 
5150 

5350 


5180 
5150 
5150 
5150 
5250 
52$0 
5350 
5355 
5350 
5455 
5455 
59?0 


I 

—  ]6055 
5455|60S5 
6350|5955 
5355|59S5 
5550|5550 
5555|54S5 
5650|5555 
5550|5555 
5555|5150 
5455|5150 
5455|535» 
5455|53|0 


545015350 
5350J5350 
5355|5350 
5355|5350 
5350|53S0 
5750|53S0 
5550|5350 
5355|5350 
5355|5350 
53$5|5350 
53Sõ|54S0 
53$5|5450 


5355 
5155 
5155 
5250 
5255 
5655 
5550 
5555 
5550 
5555 
6O50 
7550 


54$0 
5450 
5450 
5450 
5550 
56.50 
5650 
5650 
5650 
5750 
|57$0 
15950 


"0155 
6I55 
6250 
6155 
6055 
5650. 
5655 
5655 
56S5 
54So 
5450 
54S0 


5350 
5350 
5350 
5350 
5350 
5350 
5350 
5350 
5350 
5450 
5450 
54$n 


5450 
5450 
5450 
55$t/ 
56|5 
56$5 
5655 
5655 
5755 
5755 
6OS0 
67$0' 


138 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


341 


COTAÇÕES    DE    ACUCAR  ~  1934-1940 


Mínimas  e  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 
11  —  Cristal  branco 


ANOS      E 
MESES 


J.   Pessoa 


Recife 


Maceió 


Aracaju      S.  Salvador]     Campos 


Min.  Max. 


Min.  Max.  i  Min.  Max. 


Min.   Max.  1  Min.   Max.  1  Min.   Max. 


D.  Federal  1   São  Paulo  IB.  Horizonte 


I  I 

Min.   Max,  1  Min.   Max.  i  Min.   Max. 


19    3    7 


■liuieiro  .  . 
Fevereiro  .  , 
rvlarço .  .     . 
Abril .  .     .  . 
Maio  .  .    .  . 
.Tnnho .  .     . 
.Tulho..     .. 
Agosto.  .     . 
S  etembro. 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


19    3 


.Taneiro .  .  . 
Fevereiro .  . 
Março  .  .  .  . 
Abril .  .  .  . 
Maio  .  .  .  . 
Junho . .  .  . 
.Julho  .  .  .  . 
Agosto .  .  . 
Setembro .  . 
Outubro .  . 
Novembro .  . 
Dezembro .  . 


19    3    9 


Janeiro .  . 
Fevereiro . 
Março  .  .     . 

Abril 

Maio.  .  .  . 
Junho . .  . 
Julho .  .  . 
Agosto  .  .  . 
Setembro  . 
(Jutubro  .  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


i2$l) 
3GS0 
36S0 
J6S0 
36SO 
36$0 
36$0 
34S0 
56.SO 
1880 
t8S0 
54?U 


36SO 
).3S(I 
19S0 
5050 
>0?.0 
51Ç0 

;2$o 

17S0 
143(1 

1-oso 

10.?0 

ll.?0 


19    4    0 

■  111  lie  iro  .  . 
i\'Veieiro  .      .  . 

Março 

Abril.' 

Maio 

Junho 


U8S0 
(38.$0 
COSO 
(i()$0 
tífiSO 
66$0 
e6$0 
6f>$0 
64S0 
.■30$0 
.52,50 
."iSSO 


.5850 
.57$0 
.5350 
õl$0 
ÕISO 

5:JS0 

.53S0 
52 

4750 
44.?0 


12.S0 

teso 

t7§0 
17$0 
17.S0 
1950 
19S0 
34.?0 
)2S0 
50  SO 

•>oso 

51S0 


51$0 
51$0 
51$0 
51S0 
19?0 
19?0 


55S0 
60$0 
60S0 
6050 
60S0 
55.S0 
55$0 
51S0 
48.50 
44S0 
44S0 
46?0 


46$0 
46S0 
45$0 
45$0 
44§0 
44S0 
44?0 
44?0 
44S0 
43.?0 


41.50  43|0 
4250  4350 


4650 
47S0J 
47§0| 
4850 
4950 
4950 
5450 
5450 
5550 
5250 
5150 
5150 


5150 
5150 
51$0 

5150 
5150 
4950 


4350 

43$0 
4350. 
4355 
43Ç5 
4355 
4355 
4355 
4355 
4355 


4850 
4850 
4850 
4850 
4850 
48|0 


6050 
6050 
60?0 
6050 
6050 
6O50 
5550 
5550 
5150 
4850 
4650 
46$0 


4650 

4650 

4650 

4550 

4550 

4450 

4450 

4450 

4450 

4450 

43f 

4350 


4350 
4350 
4450 
4550 
4355 
4355 
4355 
4355 
4355 
4850 
4850 
4850,   4850 


6150 
5650 
5650 
6O5O 
6250 
5850 
550 
4750 
4355 
4455 
47?0 


4650 
4650 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4250 
4250 


4250 
42$0 
4250 
4250 
4250 
4250 
4250 
4550 
4750 
4750 
47$0 
4750 


6155Í5150 
6250|51$0 
62S0|48.?0 
605o|4250 
635O|4550 
6250|46§0 
5950|3850 
5950|3850 
58$0|38§0 
■475013850 
475o|3850 
485013930 


4850|4750 
4850|4750 
4850|4750 
48|0|47-$0 
4850]4750 
485014750 


47SO 
465i) 
45$ii 
4350 
43Ç0 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4350 
4250 


4251) 
4250 
4250 
4250 
4250 
4250 


:;r).s(i 
3550 
3550 
36S0 
3  650 
37$0 
3750 
34?0 
3450 
3750 


3650 
3650 
3850 
3955 
40$0 
3850 
455013880 
488o|3SSO 
4850|3S5fl 
47|0|42Ç0 
4750|44S0 
475014250 


47501*250 
4750|42S0 
4750|44S0 
4750|44S0 

475O|á450 
475014250 


5550 
5150 
5150 
4850 
5050 
4950 
49$0 
4050 
4150 
4150 
4150 
4150 


5650 
5650 
56S0 
5650 
5850 
58?0 
58$0 
5650 
4450 
4350 
4350 
Í8|0 


4(l50|42S0 
:i7.So  42Sn 
:;i;.?(i|425ii 

3  75014250 

3750I4250 

3750142S0 
37$0|4250 
37.SO  4250 
37S0|4250 
37|0  4150 
3750  4150 
3850  4450 


3750 
3855 
4050 
4150 
41$0 
4050 
3950 
3950 
39$0 
4450 


4450 
44$0 
5050 
52$0 
5350 
5050 
5050 
5050 
5450 
5450' 


4550|5450 
455015450 


43.Ç0|5450 
45$0|5450 
45$0|54$0 
4550|5450 
45S0|54¥0 
455015450 


G0$0|61Í0 
56$0|7050 
56S0|66$0 
585o|6250 
58S0|62|0 
5850|6050 
5850|50$0 
625o|5050 
58S0|5050 
445014750 
465o|45$0 
485015050 


4850|4850 
43$0|4650 
4350|42$5. 
425014450 
425o|4650 
4250  4650 
425o|46S0 
4250  4750 
42So|45?0 
4250  4550 
445o|4655 
44S0|4750 


4450 
50$0 
5250 
5950 
5950 
5050 
5050 
5450 
5450 
5450 
5450 
5450 


5450 
5450 


5450 
.5450 
5450 


77§0 
7550 
72$0 
6750 
6550 
64$0 
6250 
5450 


63  50 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
6050 
5950 


5450|5850 
5250I555O 
48$o|5550 
515015055 


5150j5()$0 
49?0l565o 


5150 
5550 
54$0 
5350 
5250 
5050 
4855 
5250 
5250 
52$0 
52$0 
5250 


5250 
5155 
5750 
5650 
5450 
51$0 


4750 
47$0 
4850 
485*5 
4855 
4855 
4850 


5550 
5550 
5650 
5550 
5550 
55$0 
55|0 


47S0|54S0 
4850|5450 
515015550 


5950: 
5750 
5650 
5550 
5450 
5350 
5250 
5450 
53$0 
5450 
5450 
5450 


5450 
58;$  O 
60$0 
5850 
5750 
5550 


5550 

5750 

56$0 

56S0 

5650 

5650 

5650 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 


N/ 
N/ 
N/ 

N/ 
N/ 
N/ 


7250 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
74Ç0 
62$0 
6O55 
5950 
5950 
59 


7n$t) 
7450 
7350 
73$0 
7350 
7150 
6650 
6550 
6350 
6I50 
6I50 
6250 


6250 
6I50 
5950 
5650 
5650 


5755 
5750 
5750 
5650 

5KÇn 

575015650 
õ65o|5650 
5.5§5[58Ç0 
57SoJ5y50 
57S0J57SO 
5ii5o|57:';n 

5GSoj5;)í;o 
I 


6050 
6OÇ0 

60?0 

5750 
5750 
5750 
5750 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 


N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 


5850 
5850 
58$0 
5950 
6250 
6280 
5955 
6250 
6285 
6285 
6450 
6285 


76$0 
7750 
7550 
7550 
7750 
76$0 
7350 
6950 
7350 
6450 
6650 
6650 


6350 

63  50 

61$5 

6O50 

5880 

5850 

5880 

618 

60$5 


67*0 
80$0 
70$0 
7050 
7280 
7250 
6850 
6780 
62  50 
6O5O 
5980 
6I55 


6 155 
5980 
5950 
5850 
5850 
58$0 
5950 
6O50 
6180 


008O|6180 
60$O|6r50 
6OSOJ6I50 

',  I 


6OSOÍ6 


5950 
6O50 
6I50 
61$0 
6355 
6555 
6480 
65  50 
6585 
65$0 
6550 


6285 

6550 

6O50 

6450 

6550 

6550 

6450 

6550 

6650 

64$0 

6550 

6650 

0250 

6580 

6680 

6180 

6380 

6950 

6550 
6285 
6285 
6480 
6450 
6450 
6480 
6680 
6650 
65$5 
6080 
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341  —  COTAÇÕES    DE    AÇÚCAR  —  1934-1940 


Mínimas  e  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 


12  —  Demerara 


J.  Pessoa         Eecifc      I      Maceió      1     Aracaju     IS.  Salvador 


ANOS      E 
MESES 


Min.  Max.  !  Min.  Max.  ]  Min.  Max.  |  Min.  Max.  1  Min.  Max. 


1     9     3     4 

.Tiiupivo 

l'Vven>ir(i 

Mtirv" 

.\l>ril 

Mnii) 

.Tunlu) 

.lullui 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

I>i'/.i'inbro 


1  O  3  r> 


.T;iiu'iro  . 
Fin-1'reii 
Março.  . 

Alnil  .  . 
Maio.  . 


:í2S7 
36$0 
35$5 
35$5 
35$3 
35f5 
34$2 
34$2 
3.1S2 
|:!2$4 
i:i2$4 


:!(;$o|:m$5 

;i4S9|3'3$0 
3(>$o|33$0 
36?0|36$f) 
35S5|38$0 
3õS5|38$2 
3õ$.5|3HS0 
34$2Í38S0 
34$2|34S0 
34$8|3:!§0 
;!3$fi|33$0 
32$4I32|0 


Junho . .  . 
.Julho  .  .  .  . 
Agosto .  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro  , 
llezembro 


32  $4 

J32S4 
|32$4 
32S4 
,:!2S4 
|32S4 
|32$4 
|32S4 
|32S4 
|32$4 
J26S4 
|2(iS4 


32$4| 
32S4| 
32$4I 
32$4| 
32$4| 
32§4| 
32S4J 
32S4Í 
32$4| 

32S4: 

2fiS4 
2tíS4 


3330 
32S0 
32§5 
33$0 
32|0 
33|0 
35$5 
3.5S5 
J3.5S0 
|31|0 
J29$0 
I30S5 


38$0 

3550 

35?0| 

37S0| 

38$5| 

39$0| 

40$0| 

40$0| 

39$0| 

36$0| 

3.->$0| 

34?G 


3.T 

34$0 

33$7| 

33§7l 

33§5J 

3(ifo| 

36801 

40$oj 

40S0| 

32$0| 

32$5| 

32S1 


19    3    6 

Janeiro 

Fevereiro .  . 

Março 

Abril 

iiiiio 

Junho 

Julho 

Agosto 

■Setembro  .  .     .  . 

Outubro 

Novembro  .  .     .  . 
Dezembro  .  .     .  . 


19    3    7 

Janeiro 

Fevereiro.  .      .  . 
Março 


2GS4 
28$2 
28$2 
31$8 
31S8 
32S4 
32S4 
34$2 
34S2 
34S2 
34§2 
38$0 


2SS2|  N/ 
28$2|30$2 
31|8|32§7 
31S8  32?0 


32$4 
32S4 
32S4 
34$2 
34S2 
3412 
38S.0 
■1550 


34?2 

34|2 
34$2 
32S7 
36$5 
36S5 
3615 
37S5 


N/ 

34S2 

34$2 

34$2 

34S2 

34§2 

34S2 

36$5 

36|5 

36S5 

37S5 

3SS5 


Campos   ID.  Federal  |  São  Paulo 


Min.  Max.  Min.  Max.  Min.  Max, 


44$5 

44?5 

44$5 

44$5 

44$0 

44S0 

N/ 

.N/ 

N/ 

N/ 

17$0 

47|0 


47$0 
|47$5 
J47$5 
|47$5 

47$5 
|47|5 
147$0 


14ÕS0  45$0|38$5  5lS0| 
'.15S0  4õS0|48S0  .54501 
J45SU   4óS0|47S0   52S0[ 


45S5 

45Ç5 

45$5 

46$0 

46$0 

48|0 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

48S0 

48$0 


B.  Horizonte 


48.?0 
47S0 
48$0 
|0 
53$0 
53$n 
53$0 
52S0 
49$0 
49$0 


50§0 
48$5 
48|5 
51$5 
53?5 
54S5 
54S5 
54$5 
53§5 
52$.'5 
50S0 


48S5 
48$0 
48$0 
48$0 
49Ç0 
49$0 
48S0 


38$0 
4850 
48S5 
49S0 
.50S.5 
52$0 
53$0 


|475 

|46S0 

|45S0 

14450 

Í4255 


4255 
N/ 
N/ 
N/ 
K/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 

52?0 


47S5|51$0 
47?0|51?0 


47$( 
46S( 


4350 
N/ 
N/ 


49$0 
47$0 
48$0 


53$0  fi3$0 
60$0  B4$0 
SU$0   GOSOl 


58$5 
57|5 
57$5 
53$0 
53S0 
54$0 
54$0 
44$S 
4455 
44$5 
44$5 


59$5 
59$5 
59$0 
58$5 
58$,'; 
5450 
55$0 
5  5.$  O 
5550 
45$5 
45$5 
45$5 


50.50J44$5 
50$0j44$5 
5050J44$5 
51$0|44$5 
53S0|44$5 
54.50  j44$5 
54$0|4455 


47§0 
46$0 
4750 
N/  |4855 
N/  |4950 
N/  14950 
N/  JSOSO 
N/  |50?0 
N/  15050 
N/  jSOSO 
N/  |50|0 
555015450 


5450 
52§0 
5250 
5050 
49$() 


4455 
44$5 
4455 
4455 
4455 


495OJ4455 
4855|44$5 
4950|4455 
5050|44S5 
5050|44$5 
5155|4455 
51S0|45$0 
5150|4550 
5055|4550 
50?5|4550 
55$0J45Í0 
645014550 


4555 
4555 
4555 
4555 
4555 
45§5 
45$5 
4555 
45f5 
4555 
4555 
45$5 


4555 
45?5 
4555 
4555 
4555 
4555, 
4555 
4555 
4555 
4555 
4555 
45Í5 


4550   Õ0$5 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Mínimas  e  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 

12  —  Demerara 


ANOS 
M   E    S    E 


J.   Pessoa 


Recife 


Maceió 


Min.  Max.  I  Min.   Max.  I  Min.  Max. 


Alii-il.  .  .  . 
iMiiio .  . 
Junho. .  . 
.Uilho.  .  ,  . 
.Vfi:osto .  .  . 
Setembro  .  . 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro . 


19    3    8 

Jnneiro  .  .    .... 

Fevereiro  .  . 

Alargo  

.Vbril 

ilaio 

.Iiinlio  .  .     .  .     .  . 

Julho 

.Agosto 

Setembro  .  .     .  . 

Outubro 

Novembro  .  .     .  . 
Dezembro  .  .     .  . 

19    3    0 

■Tiineiro 

Fevereiro  .  .     .  . 

Março 

Al)ril 

?.Taio 

■Tunho 

.Talho 

.\gORtO 

Setembro  .  .     .  . 
Outubro .  . 
Novembro  .  .     .  . 
Dezembro .  . 


1    9 


O 


Janeiro .  . 

Fevereiro 
Março .  . 
Abril..    . 
Maio  .  .    . 
Junho . . 


45$U 
45$0 
45S0 
45S0 
43§0 
41S0 
36S0 
36S0 
36Su 


SfiSO 
.",«§0 
:i.5$o 
35S0 
35$() 
35$0 
35SI1 
35S0 
3550 
35§0 
33§2 
33S2 


33$2 
33$2 
33§2 
3312 
35$2 
3.5$2 
3.5  S  2 
37$2  , 
37S2 
13712 
'37S2 
37?2 


■i.")S()j47Si' 
45S0|45Sl) 
45$0|49S0 
45S0|49.S0 
45$0|40$n 
43Í0|37$0 
39?O|36S0 


3G?0 
3HS0 


3fi|0 
36S(I 
36S0 
35$0 
35$0 
!5$0 
Í.5S0 
35§n 
35S0 
5S0 
i 


36$.-> 
39$U 


3GSn 
3(iS() 
3()$U 
3  7$0 
3  7S0 
30^0 
36S() 
3fi$() 
3f40 
3GS0 


S0Í36S0 

_;3è2  3r)$o 


33|2| 
33S2| 
33S2| 
35S2| 
35S2| 
35S2| 
35$2| 
37§2J 
37§2| 
37S2| 
37S2| 
37?2| 


3f)$0 
36$0 
36$0 
36?0 
36$0 
36S0 
36.Ç0 
38$0 
40$0 
4()$0 
40$n 
40$0 


Aracaju 


S .  Salvador 


Min.   Ma::,  l  Min.   Max. 


4<S$(> 
.50.?  O 
49S0 
50$0 
,S0$0 
40$() 
37S0 
40$0 
41$0| 


39$il 
3fi$Ó 
37$0 
37S() 
37Í0 
37?0 
3S|0 
3  7$0 
37$0 
36§0 
SfiSO 
3G§0 


3G$0 
36§0 
3G$0 
36$0 
36?0 
36S0 
38$0 
42?0 
42$0 
40?0 
40?0 
41$0 


I    — 


37S2 

37?2  41?0 

41?0 

37S2 

37$2  41$U 

4-1  $U 

37S2 

37S2  41$0 

41|0 

37$2 

37S2  41?0 

41?0 

3782 

37S2  41$0 

41$0 

37|2 

37S2|41S0 

41$0 

II  I 

Campos      ID.   Federal  1    São  Paulo  IB.  Horizonte 


I  I  I 

Min.  Max.     Min,   Max  1  Min.  Max.  i  Min.  Max. 


55S0 

G0$0 

60$0 

60  $0 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

-NV 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

NV 

N/ 

N/ 

N/ 

33|5 

54$0 

53?0 

.54í;o 

53$0 

54  $0 

53$0 

54?;o 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

52$0 

52$0 

52$0 

52$0 

N/ 

N/ 

52$0 

.54$0 

52$0 

54$0 

50S0 

54$0 

50S0 

51?0 

50|0 

52S0 

51$0 

.52§0 

50S0 

r>2$0 

50$0 

54.?0 

53$0 

54,$0 

50?0 

54$0 

50$0 

51$0 

50§0 

51$0 

50$0 

51$0 

50§0 

51$0 

50$0 

51$0 

5050 

51$0 

50?0 

51$0 

50$0 

5  lio 

MENOS  GASTO 

+ 

MAIS  RENDIMENTO 


=    MAIOR  LUCRO  / 


Patrões  e  operários  preferem  os  pro- 
ductos  DUPONT  que  lhes  permittem 
apresentar  uma  obra  perfeita  com  o 
minimo  de  tempo  e  trabalho  e  o 
máximo  de  economia  e  eíficiencia. 
Agora  DUPONT  offerece  com  os 
seus  materiaes  para  pinturas  —  DU- 
CO.  DULUX  e  Automotive  PYRA 
LUX  —  uma  variada  escala  de  qua- 
lidade, para  todos  os  trabalhos  e 
para  todos  os  preços,  tendo  sempre 
em  vista:  MENOS  GASTO  -  MAIS 
RENDIMENTO  -  MAIOR  LUCRO. 


Distribuidores: 


?^s 


MESBLA 

MATRIZ:  Rua  do  Posseio,  48/56 
RIO  DE  JANEIRO 


SÃ. 
B. 

fro 


Hl(T 


HCHi 


fA 


o  lo 

Te 


Norton,    Megaw    &    Co.    Ltd. 

SEDE 
36,     LIME     STREET  -  E.     C     3 

LONDRES 

DISTRIBUIDORES   E   FINANCIADORES 

DE  PRODUTOS  BRASILEIROS,   EM  GERAL,  NA  GRÃ  BRETANHA  E 

CONTINENTE   EUROPEU 


RIO    DE   JANEIRO 
Rua     Mayrink     Veiga,     6 

CAIXA   FOSTAI.,   N."    34 


SÃO     PAULO 

Rua    Libero    Bodaró,    39  -  L° 

CAIXA    POSTAL    N.»     32 


EXPORTADORES  E  IMPORTADORES 


REPRESENTANTES  GERAIS  NO  BRASIL  DE 

The  Baldwin  Locomotive  Works 
The  Vacuum  Brake  Co.  Ltd. 
Gresham  &  Craven  Ltd. 
Robt.  Ingham  Clark  &  Co. 


The  Railway  Signal  Co,  Ltd. 
The  P.  &  M.  Co.,  (England)  Ltd 
Wilson  Welder  and  Metals  Co.,  Inc. 
Englísh  Steel  Corporation  Ltd. 


FORNECEDORES  DE  MATERIAL  FIXO  E  RODANTE  PARA 
ESTRADAS  DE  FERRO 


BELÉM 
PARNAÍBA 
SAO   LUIZ 
FORTALEZA 


Com  agentes  em : 

NATAL 

RECIFE 

SAO  SALVADOR 

VITORIA 

SANTOS 


BELO   HORIZONTE 
ARAGUARÍ 
CURITIBA 
PORTO  ALEGRE 


REPRESENTANTES  EM  TODOS  OS  PAÍSES  PARA  AQUISIÇÃO  E  VENDA 
DE  MERCADORIAS  EM  GERAL 
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341  -   COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Mínimas  e  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 

13  —  Bruto 


J.   Pessoa         Recife      i      Maceió      1     Aracaju     íS.  Salvador!     Campos      ID.  Tederal  1   São  Paulo  jB.  Horizonte 


ANOS      S 
MESES 


3    4 


1-1  I  I  I  II  I 

Mlu.   Max.  l  Min.   Max.  '  Min.  Max.  |  Min.   Ma::  I  Min.   Max.  |  Min.   Max.  j   Min.  Max  |  Min.   Max.  i  Min.   Max. 


.Innciro >  =  'J~"  '    " 

Kovi>rciro l2llSli      :JuS«j27$() 

Março | -9S'>      ;il)$4|23S2 

Abril 

Maio 

.1  linho 

.lulho 

-Afiosto 


Setembro .  . 
Outubro  .  . 
Novembro,  , 
De/enibro  .  . 


19    3 


•Tiiiieiro  .  . 
Fevereiro  .  , 
Março..  . 
Abril  .... 
Maio .  . 
■lunho  .  .  . 
.liilhd..  .. 
Agosto..     . 


Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Pe/embro . 


19    3    7 


Janeiro .  . 
Fevereiro . 
Março .  . 
.\bril .  .     . 


l2St) 
!2$0 

lUSo 
i2$4 
MSIl 
27.'>l) 
i7$() 
28$0 
27$l> 


:i4$o|2.iSn 
;{4S0|2-i$o 

:!4$5|    — 
34$5J   — 

:í.->$o|  — 

2y$Hj24$8 
2.'<$ll|2()$ll 
:!()5O120¥ll 
2ySii|24S(l' 


;iO§l|17$4 
27S3|17$G 
28S0|2nSS 
2()Slil23$2 

—  |24$0 

—  28$() 

—  |29$2 
2<1$4|20S4 
24SU|14$4 
2«Sli|14$0 
28$0lU)S2 


i2í;ti 
!2$li 

;4So 

MSd 
!4$(l 
)4S(J 
íõ$0 

;2$o 
:4$o 
;2So 
íoSo 
;o.Sn 


:;4$li'24S0  27$2i21S2 

:!4$o!27$2  ■2tí$0]2()$l) 

:!4$(ij    —  —   |22S4 

:!4$0j    —  —    |23?2 

;i4?0|27$2  n2S0|2O5() 

:i4$0i3H$(i  ;í3$2|23S2 
ítssoi  — 


:!8$i)|  — 
;i2$ol2(iSo 
2(;sii]  i<)S8 

22S0!U>S4 
2iiSiM  17ÍI1 


22$0 
—  jl7$2 
21|2ja4$0 
22$()|14$(I 
1S$4J14S0 
18$8  14í;4 


—  1  U)S2 
20$o|iy$2 
18S8|19S2 
27?6ll952 
30$8Jl9S2 
31$2|l9S2 
34$4|19$2 
3G$0|!9$2 
38$0|1Í)S2 
28$0|19$2 
27$2  19S2 
2.'5$2  i;),S"J 


2  7S2 
27$0 
27$5 
25$2 
27$2 
27$2 
24§8 
24?0 
22$0 
19$2 
1(>$8 
18$U 


20S2 
20$2 
2nS2 
20S2 
20$2 
2()$2 
2n§2 
2U§2 
2  O  $2 
20S2 
2Õ$2 
2I)S2 


23§0 
2350 


25$0 
2550 
25$0 
20$n 
20$  O 
2()$l> 
20$l) 


23,$0 
24S0 
24§0 


26$0 
28$0 
28Í0 
22?0 
22$() 
22$0 


2:ií2 

24S2  2U§0 

22|0 

23$2 

24.Ç2  22$0 

2e$o 

23$2 

24S2|20$1) 

23|0 

23S2 

24$2|1«$0 

22$0 

23S2 

2,t38|18$0 

26$0 

24§8 

25$8'|24$0 

27S0 

24$8 

25S8|20?() 

26$0 

24S8 

25S8  20§U 

25$0 

24?8 

25S8  20§0 

26S0 

1  — 

—  |18.$0 

2í5$0, 

llHSn 

18S0|l(iS0 

21$0 

1  ihSii 

i85;o|is.?íi 

2ii?0 

32S0 
34$0 
;i4S0 
34S0 
;!4?0 
4030 
43$0 
15S0 
43.Ç0 

!7$0 
36§0 

i7$0 


37S.'-) 
41S0 
41S0 
41.SII 
41SU 
42$l) 
43S0 
40$U 
28S0 
32$0 
32?0 
3  ISO 


3050 
3tí$0 
3680 
36?0 

4rso 

43$0 
4()S0 
47$0 
47?0 
40S0 
381,'') 


34$0 
35$0 
34$5 
35SO 
3755 
42§5 
48$n 
49|0 
46S0 
35$0 
35?0 


3815  37S0 


43$5 
44$0 


36$5] 
36$5| 
36S0 
38S0 
44$() 
49$0 
49S5 
5  2$  5 
52  SO 
45$0 
39$0 
38S0 


38$0 
40S0 


19    3    6 

■Taneiro 

Fevereiro .  . 

Março 

.•ibril .  .     .  .     .  . 

Maio 

■Tunho 

•Julho 

Agosto 

Setembro  .  .     .  . 

Outubro 

Novembro .  .    .  . 
Dezembro.  .     .  . 


ÍOSO 

18S0 

18S0 

2050' 

JOSO 

J2S0 

22$0 

20$0 

20$0 

20S0 

20S0 

24So 


24$0 
24$0 
23S0 
20SO 


17S2 
KiSU 
1G§0 
1G$0 


34$0 
36$0 
36$0 
36S0 


22S0ll()S0 
22S0|17S(Í. 
22$0il7S6 
22§0|17$6 
20S0|17|r) 
20$0  17|tí 
24S0U7S(; 
32S0Í2fiS(l 


4()S0J33S2 
40S0|33S2 
36S0|32S0 
3tíSú;32S0 


19$2| 
18S4| 

18S4| 
17S2| 
18S4| 
18§4j 
18$4| 
J8|4 
18S4 
18$4 
28$0 


14$0 
13|2 
13S6 

12S0 
18S0 
12§8 
12S0 
12S0 
12|0 
[12$0 
|12S0 
|2(j|0 


15f2 

14$8 

16§0 

17$ 

1512 

18S0 


44S0|4]$0 

42S(l|    — 

4;!.5;u|  — 
44$0]   — 
44$0|43S5 
44S0|3tí$0 
32§5|36$0 


40$0 
38$0 
33$0 


18S0 
18$0 

leso 

lfi?U 
16S0 
16S0 


16|0|14§U, 
15$2Í17$0 


3r>$0|30?0 
34?0|30S0 
33S2|27$2 
33|2|25$2 


14|0 
16|0 
26$0 
34?0 


34$0 


17$0 
17$U 
17§U 
17$0 


27S0 
27S0 
2ã$0 


18$0|18S0 
18S0|19S0 
18S()j20§0 
17S0|21S0 
17S0|20SO 
17$0|19S0 
22$0|20SO 
18$0|22S0 
]8$0|19|0 
18$0|18$0 
18S0|20§0 
28$0  22$0 


34|0 

35$2|25S() 


30S0 
28$0 
o3|0 
28$ 


21$0 

22|0 

23$0 

23  $0 

23S0 

22§0 

25|0 

24S0 

24Í50 

22|0 

24|0 

2'8$0 

1 
i 

}0 
32$0 
33$0 


43.?0| 
43|0| 
42$5| 


4  5  $  5 
43  ?5 
37|0 
37$0 
33$5 
33S5 


25$0  33.?0 

28$0  32$0 

28$0  30$0 

28S0  31$0 


31$0 

33?0 

30$0 

33$5 

31$0 

33$0 

30$0 

33$5 

30|0 

33$0 

31$0 

33$5 

31?0 

32$0 

31?0 

32$0| 

3  ISO 

33S0 

31$0 

3  3$  5 

3OS0 

33$U 

31$0 

33S5 

28$0 

33$0|31$0 

33$5 

28$0 

32$5]32$0 

33?5 

30$0 

3255|30?5 

33?0 

29So 

32$0|30$5 

33$5 

— 

—  |33S0 

42$5 

i37S0 

4()$l 

|42,?0 

54$0 

47Í0 

52$0 

50$0 

54$0 

48$0 

52$0 

51?0 

52$0 

48$0 

51S0 

50$U 

51$0 

45  $0 

51Í0 

48$0 

51$0 
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341  _  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Mínimas  e  máximas  em  diversas  praças  brasileiras 

13  —  Bruto 


ANOS      E 
MESES 


Maio  .  .  .  . 
■Tuiiho  .  .  . 
.Iiilho.  .  . 
Agosto .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


19    4    0 


■Janeii"0 .  . 
Fevereiro  . 
Março .  . 
Abril  .  .      . 
Maio  .  . 
Juiilio  .  . 


J.   Pessoa  1       Recife      1      Maceió 


Min.  Max  |  Min.  Max.  1  Min.  Max. 


.Taneiro  .  . 
Fevereiro  . 
.Março ,  .     . 
Abril..      .. 
iiaio..      .. 
.Tunho  .  .     . 
.Tulho  .  .     . 
Agosto .  . 
Setembro 
Outubro    . 
Novembro  , 
Dezembro  . 


19    3    9 

Janeiro 

Fevereiro  .  .     :  . 

Março 

Abril 

iia  io 

■Junho 

.Tulho 

Agosto 

Setembro    .  . 
Outubro    .  .     .  . 
Novembi'0  .  .     .  . 
Dezembro  .  . 


ii;so 

;",So 

!4$0 
!4Sli 


57$0 
J5$0 
32S0 
34S0 
34$0 
Í4$U 
34S0 
30§0 
30S0 
7$0 
7$  O 
2.tS0 


;4So 

24$0 
24S0 
25SO 
i5$0 
17  $0 
27S0 
27$0 
27$0 
27S0 
27$0 
27S0 


;íg?o 
;uiS(> 

38$0 
:!8$0 
41$0 
41$0 

:;gSo 
:irt§u 


38$0 

:!7So 

35$0 
3 .55  O 


;!4?0 
3480 
34$0 
30S0 
30S(1 
27$0 


3  3.?  2 
38S0 
2a?0 
28S0 
2850 
23$2 
23$2 
26S0 


28$0 
2.5  $2 
25S2 
25$2 
24$0 
24.S0 
24$0 
24$0 
2430 

2o$n 

18S0 
21SR 


I 


2r>|0|20SO 

2fiS0|20Sn 

26$0|19$2 
26S0|19S2 
27§0|20§0 
27|.0|24$0 
27|0|24$0 
27?0|24§0 
27S0|24$0 
27$0|22?0 
27?0|22?0 
27S0|22S0 


Aracajii     tS.  Salvador |     Campos      |D.  Federal  1    Sf,o  Paulo  IB.  Horizonte 

I  í 


Min.  Max  t  Min.  Max.  1  Min.  Max. 


33$2 
32$0 
32$0 
32$0 
32$0 
28?8 
28$0 
30§0 


3080 
30S0 
26S4 
26$4 
26$4 
26S(j 

2eso 

26$0 
30$0 
30$0 
2288 
24S0 


22$8| 
21$2| 
20$8| 
20?8| 
20§8| 
26.f0| 
26S0| 
26?0| 
26$0| 
24S0] 
2488 
24881 


2585 
2680 
2680 
2186 
2186 
16|8 
1880 
1884 


328012580 

32$o|2550 
32Sl>i  -;)'<i> 
3280 


1880 
1880 
1786 
178G 
2080 
2080 
2088 
1880 
2280 
2080 
1986 
1986 


1880 
1880 
1688 
1680 
1680 
1680 
2480 
1680 
1680 
2480 
1982 
1888 


2880 
2§8P 
2382 
2382 


2688 
2284 
2280 
2488 
2  680 
2680 
2680 


:o$o 

1780 

ii;S(i 
211S11 


2280 
20S() 

2080 

18-80 
18$0 
1980 
2080 


2580 
2680 


2080 
2080 
2280 


268012080 
268012080 
268011.580 
2480  1580 
2480  1850 


2382 
2280 
2280 
2080 
1982 
2  680 
26$0 
2680 
2680 
2880 
2880 
23  82 


1680 
1680 

16S0 
1780 
17811 
1880  ■ 
J188O 
|18S0 
|1G80 
11680 
|1880 

lissn 


2  780 

2780  2280 

2488  1982 

2382|1880 

2  780 

2780J2280 

2488  1982 

2382  1880 

2780 

2  780  2280 

2488  1888 

2280|188O 

2780 

2780  2280 

2488  1888 

2280  1880 

2780 

278o|2280 

2488  1888 

2280  1880 

2  780 

2780]22S0 

2488  1888 

228011880 

3180 
3880 
4280 
4280 
8  680 
3480 
2880 
258o|25SO   3280 


2880 
3080 
:io80 

3280 
3080 
2880 
23§0 


2480 
2580 
2280 


3080 
3080 
3280 


218013280 
208013680 
20$0|3680 
208013680 
2080  25?0 
2O80|2580 
2080I228O 
178012280 
2080  2280 


1680|22S0 
1 680 1 2280 

l,s50|2280 

]«SO[2280 
1880|3080 
1S80|2580 
1880]25S0 
1S80[2580 
1880|2580 
1880|25S0 
1  880 1 2580 
18So|30SO 


188013480 
1880|3980 
18S0|3980 
1880|3980 
18$0|3980 
1880 [2680 


3  880 
3680 
3780 

4080 

4080 

4080 
4080 
3880 
2580 
2580 
2280 
2280 


2280 
2280 
2280 
3080 
3080 
3080 
2580 
2580 
2580 
3080 

3080 

348o 


3980 
3980 
3980 
3980 
3980 
3980 


Min.  Max  Min.  Max.  Min.  Max, 


4185 
1155 
4185 
il$5 
1185 
4285 
4285 
4880 
1885 
io8o 
3780 
3780 


13780 
3780 
3780 
3780 
3780 
3780 


-.1480 

4780 

4880 

4980 

4480 

4780 

4880 

5180 

4280 

5080 

4980 

5280 

1280 

4380 

4785 

5080 

4180 

43  80 

4680 

4880 

4180 

4280 

4580 

4780 

4080 

4180 

4580 

4980 

4US0 

4280 

4580 

4980 

4280 
4280 
4280 
4280 
4380 
4380 
4880 
5080 
5080 
5  08  O 
3980 
3980 


4580 
4480 
4280 
4180 
4180 
4480 
4580 
5080 
5080 
4080 
3780 
3k8o 


3980 
3  980 
3980 
3980 
3980 
3980 


3  985 
4080' 
4080 
4080 
3880 
3  880 


4680 
4680 
4580 
4380 
4680 
4680 
5180 
5180 
5180 
5180 

4080 

3980 


3  780 

3980 

3780 

3980 

3  780 

39$0 

3580 

3880 

3780 

3980 

3580 

3680 

3780 

3880 

3580 

3780 

3580 

388o 

3  680 

4280 

3780 

398o 

3985 

4285 

3780 

4280 

3980 

41S0 

4080 

4280 

3985 

4180 

4080 

4280 

4080 

4180 

3  780 

4280 

4080 

4185 

3780 

3980 

4085 

4185 

3780 

3980 

40$0 

4185 

408 

4180 

4180 

4180 

4180 

3980 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 

21  —  Cristal  branco 


Janeiro  ,  . 
Fevereiro  . 
Março .  .     . 
Ahril .  .     .  . 
Jhiio.  .     .  . 
Junho , 
Julho .  .     . 
Agosto.  . 
SetLMuhro  . 
Outuluo  .  . 
Novembro . 
Dezembro . 


MEDIA 


1    9 


Janeiro  .  . 
Fevereiro .  . 
Março .  . 
Abril .  .     .  . 
Maio.  .     .  . 
Junho. .     . 
Julho  .  . 
Agosto.  . 

Setembro . 

Outubro .  . 

Novembro . 

Dezembro . 


52$()()(i 
02  $.'5(1 0 

."ilStXKI 
4;>$500 
,"ilS.50() 

r>iS.ii>o 

•ITSôdO 
4U$00(I 
:!7$7õl> 
:!()$.=;  o  o 
:!  71500 

•163720 


MEDIA 


:issoon  [ 

:í9Sooo  j 

4()S500  ] 

4fi$000  I 

4(;§ooo  j 

46S000  j 

45§d00  I 

42S500  I 

40S500  I 

43SÚ00  I 

48$onn  i 


40$:>ã0 
;J9$í!50 
:59S500 
HOSõOO 
39S500 
r.9$500 
39$500 
39S.500 
39$500 
39$500 
3S$2.Õ0 
3IÍS750 

39S433 


:i7S2.50 
3B.$õOO 
365750 
37$500 
38S500 
39$500 
391000 
39$000 
38S500 
40$250 
42S500 
49?500 


433270  ;   399562 


.)í)Sr>o() 

39$500 
39S250 
39$2;í0 
408500 
43S250 
45$000 
4SS00O 
4ÕS500 
39$7õ0 
38$000 
:18S750 

41S354 


3  7$50U 
38.S250 
38S750 
41.$2Õ0 
421750 
42$500 
41?750 
40$750 
40$750 
42$000 
44S500 


3  7§000  I 
3  7$000  I 
3(i$500  I 
36S500  I 
:í6$500  I 
37$000  I 
37$000  I 
48$500  I 
50$000  I 
35|000  I 
32?000  I 
33$000  I 

I 
38S000  '■ 


38$ÕOO  I 
45S000  I 
44$000  I 
43$000  I 
46^500  I 
50S000  I 
51S000  I 
53S500  I 
53S500  ! 
44$500  j 
39§000  I 
38.?000  I 


Õ0$75U  I 
50$750  I 
50$750  j 
50?750  I 
50$000  i 
495750  I 
50$250  I 
50$750  I 
SOSOOO  ! 
495250  j 
495000  I 
48S750  I 


455500 
485000 
495500 
495500 
495000 
465500 
45$000 
445750 
44S250 
435750 
435000 
445250 


515250 

525500  ; 

535000  I 
525750  I 
525500  I 
545750  j 
545000  I 
535250  I 
535250  i 
525250  j 
525250  I 
535250  j 


525500 
535000 
535000 
535000 
535500 
545000 
555000 
555000 

525000 
525000 
525000 


535000 
53Í0O0 
535000 
535000 
535000 
535000 
535000 
535000 
535000 
535500 
545000 
545000 


45S541    50S062  '   45$916  |   523916  |   533182  |   533208 


331000 
335000 
331500 
345000 
345500 
355000 
345500 
345000 
345000 
335000 
335500 
455000 


405000 
425000 
435000 
475000 
■505000 
505000 
485000 
'465000 
435000 
395000 
435500 
535000 


485250 
485000 
48550Ú 
495500 
495750 
495750 
495250 
495000 
475000 
485000 
515000 
585000 


415750 
425250 
435500 
■  445250 
445250 
445500 
435250 
425500 
425000 
425250 
455500 
535750 


525250 
515250 
515250 
515500 
525250 
545250 
545000 
545500 
545000 
555000 
575250 
675000 


525000 
525000 
535000 
535000 
545000 
555000 
555000 
555000 
535000 
555000 
575900 
645750 


545000 
545000 
545000 
545500 
555750 
5052ÕO 
565250 
565250 
565750 
575250 
585500 
635000 


403977  1   343750  I   453375 


443145    545541  |   543971  |   563375 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 

21  —  Cristal  branco 


ANOS      E' 
MESES 


J.  Pessoa 


Recife 


Maceió 


Aracaju 


S.  Salvad. 


D.  Federal  I     Campos 

i 


S.  Paulo 


P.  Alegre  1  B.  Horiz. 

I 


19    3    7 

Janeiro 

Fevereiro  .  .     .  . 

Março 

Abril 

Maio 

.lunlio 

Julho 

Agosto 

Setembro .  . 

Outubro 

Novembro  .  .     .  . 
l>e/.emt)ro  .  . 


MEDIA 


1     D 


Janeiro  .  . 
Fevereiro . 
Março .  .     . 
Abril..     .. 
Maio  .  .     .  . 
Junho . . 
Julho..     . 
.Agosto  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro . 


MEDIA 


19    3    9 


Ja]ieiro  .  .     .  . 
Fevereiro  .  . 
Março .  . 
Abril .  .     .  . 
Maio..     .. 
Junho . . 
Julho..     .. 
Agosto  .  . 
Setembro .  . 
Outubro .  . 
Novembro .  , 
Dezembro .  . 


MEDIA 

19    4    0 


Janeiro ,  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril .  .     . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 


MEDIA 


(i  .35000 
f>7$000 
fi6$000 
GGSOOO 
(Í6S000 
OGSOOO 

(iesooo 

().5?000 
C)OS920 
4y$48() 
49?.54.5 
.5BÇG40 


61396.5 


.T7S160 
.'54.$956 
50$42:í 
5UÇ695 
>0S291 
.■)lS5fi5 
.''jilSSOO 
4«S7H0 
44S840 
41S769 
401500 
41S888 


183801 


44SÇ4(>1 
46?000 
47S000 
47S434 
48?280 
49$000 
50S923 
.54S000 
54S320 
51$077 
50S739 
51S00O 


57$,'500  ] 

fiOSOOO  I 

60S000  I 

OOSOOO  I 

(iOSOOO  ] 

57$.5U0  I 

ariSooo  | 

5:í$615  I 

49^400  ] 

44$840  I 

44$909  I 

46$000  I 

I 

I 

54S063  l' 


IHSnuo  I 
40$000  I 
4ÕS.57G  I 
45S00O  i 
44$175  j 
44S000  I 
44S0O0  j 
44$0()0  I 
44$000  I 
43$538  í 
43$000  j 
43S000  I 
i 
44S357  i 


I 

4;ííooo  I 

43S000  ] 
43S011  I 
445137  I 
43$500  j 
43S500  ; 

43$5oo  ; 

43?500  I 
43$500  I 
44?36.5  ! 
43S000  j 
48S000  i 


.Oo^õOO 
G15500 
59$000 
.58.?0O0 
611500 
62$000 
58SH53 
585153 
48.?800 
455160 
455500 
475240 

548917 


465040 
465000 
435923 
435000 
435000 
435000 
435000 
435000 
435000 
435000 
425303 
42S000 

43S443 


425000 
425000 
425000 
425000 
425000 
425000 
435154 
455111 
'475500 
475000 
475000 
475000 


49S519  I   41S251  I   44S064 


515000 
515000 
515000 
515000 
495500 
495000 


485000 
485000 
485000 
485000 
485000 
48Ç000 


475000 
475000 
475000 
47SCO0 
475000 
47S000 


535000 
515000 
495500 
455000 
475500 
475500 
4559fil 
385424 
395794 
395255 
385650 
405388 

44S664 


385272 
365520 
355888 
355571 
355400 
365638 
365958 
375000 
375000 
365256 
355738 
375619 

36Ç571 


365500 
375T72 
39S269 
395847 
415500 
395778 
385500 
385500 
385500 
425769 
445500 
435220 

40S055 


425500 
415480 
445500 
445500 
445500 
435808 


585000 
565000. 
565000 
575000 
585000 
585000 
585000 
59SG92 
505236 
435640 
445090 
485000 

53S888 


465400 
425916 
425923 
42.5000 
425000 
425000 
425000 
425000 
425000 
415923 
425227 
445000 

42S699 


445000 
435727 
505370 
565609 
565320 
505000 
505000 
525222 
545000 
545000 
545000 
545000 

515604 


545000 
545000 
54$000 
545000 
Õ450OO 
545000 


675500 
52?800§ 
525800§ 
47$500§ 
4755005 
4755005 
635280  j 
G05769  j 
59$210  I 
555920  I 
555956  I 
585170 


605000 
725500 
695000 
645500 
635500 
625000 
555923 
52S07G 
515940 
485060 
465409 
505509 


60Ç115    1      581S784 


5G5927 
5G5500 
565230 
555500 
565980 
555826 
555437 
555250 
565300 
555730 
545782 
555500 


7  I 


495900 
475250 
45S740 
455641 
465916 
475346 
475I8O 
475780 
475020 
465201 
475227 
495055 


55Ç913  I   47$271 


575854  I' 

585500  I 

585055  ] 

565500  I 

565500  I 

565500  I 

565500  j 

N/    i 

N/    1 

N/    I 

N/ 

N/ 


55503  8 
555500 
555241 
535543 
525630 
515769 
505404 
525722 
525500 
525962 
535095 
535140 


575201  !   535212 


N/ 
N/ 
N/ 
NV 
N/ 
N/ 


535154 
545952 
575750 
565660 
555643 
535196 


735000 
755000 
745000 
745000 
755000 
735500 
695461 
665807 
665680 
555900 
625772 
G35780 

69$158 


625500 
625343 
605865 
575404 
575239 
575125 
565740 
605236 
595520 
585759 
585454 
595500 

59S223 


585740 
585500 
585981 
6O55OO 
595925 
625200 
615058 
635278 
645330  I 
635365  I 
645591  i 
635660  I 


775000  ] 
775000  I 
745300  I 
725500  I 
755000  I 
765000  I 


635780 
645500 
645500 
645500 
635833 
625011 


48S000  I   47S000  :     — 


54S000  I    N/ 


625000 
605000 
605500 
.625500 

69S680 


605500 
585000 
575700 
565000 

565000 
shSooo 


575500 
575000 
575000 

57§528 


565000  I 
565000  I 
575000  j 
575000  I 
585000  I 
605500  I 
635500  I 
645000  í 
625500  j 
635500  I 
635500  I 
635500  I 


6I5594  I    — 


635000 
635500 
635500 
635000 
635000 
625500 


73$500 
8O500O 
755000 
715000 
725000 
725000 
705461 
675000 
635300 
605520 
605043 
025596 

68S9.5'l 


615500 
6O55OO 
595000 
581739 
585000 
585500 
595800 
605807 
6I50OO 
6I50OO 
6I50OO 
625923 

60S232 


635960 
65?000 
62Í593 
635217 
645000 
645000 
645000 
655815 
66$000 
665000 
655795 
645080 

64Ç538 


625115 
665000 
0650110 

66SiiM(i 
685'''i" 
695000 


§   Preço   de   aquisição  feita  pelo  Instituto   do  Açúcar  e   do  Álcool. 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 
22  —  Demerara 


Jaiioiro .  . 
Feveroiro  . 
Março .  . 
Aliril .  .      . 
Maio..      . 
.Tuulio.  . 
Julho..     . 
Agosto .  . 
Setemliio . 
Outubro .  . 
Novembro 
De/enibro 


MEDIA 


19    3    5 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outufcro 

Novembro 

Dezembro 

MEDIA 


19    3    6 


Janeiro .  . 
Fevereiro .  . 
Março .  .  . 
Abril .  .  .  . 
Maio .  .  .  . 
Junho . . 
Julho  .  . 

Agosto .  .     . 

Setembro . 

Outubro .  . 

Novembro . 

Dezembro . 


34$r>00 

3t>$700   1 

32$ino 

33$842 

28$200 

33$62fi 

35$750 

3G$692 

35$50(l 

38$152 

35$-)0(l 

38S564 

3-,$250 

39$608 

34$200 

38$796 

:14$200 

37$000 

34S500 

34$433  ■ 

33S0()O 

33$896 

32$400 

33$075 

33S758 


3G$198 


32$400 

33$273 

32S400 

33$024 

32$40() 

33$07e 

32$400 

335466 

32$400 

32$620 

32$4U0 

34$460 

32S400 

35$750 

32$4no 

36S833 

32$400 

37$378 

325400 

•  31S846 

26$400 

31$537 

26$400 

31§400 

31$400 


33$721 


MEDIA 




27$300 

N/ 



28S200 

33S407 



30$000 

331637 



311800 

33S483 



32S100 

34|200 



32$400 

34f200 



32S400 

34?200 



34?200 

341112 



34S200 

36$500 



34$200 

36$500 



36S100 

36$541 

— 

41S500 

38S240 

— 

i   323866 

1   35$001 

45$000 
45$000 
45S000 
45S350 
445666 
45$131 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 
47S500 
47S500 


45S643 


471855 
47$750 
47$750 
47$750 
47S769 
471770 
47S500 
47S193 
461511 
45$574 
45S083 
43$910 

46$86t 


421750 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
-N/ 
N/ 
N/ 
N/ 
53?218 

473984 


— 

59?000 

48S987 

59S000 

48$250 

58S076 

47S852 

58?000 

49S702 

56$500 

51S287 

53?500 

538477 

54$500 

53$6ã8 

54$500 

53S395 

51§729 

52$750 

44S996 

51|447 

45$000 

49S510 

45§000 

50$935 


47S125 
49§552 
488979 
50S510 
50S820 
53$059 
53S593 
535480 
51S500 
50S461 
485583 
485500 

503513 


48$230 
475184 
485355 
49$261 
495500 
515010 
505640 
50$384 
505250 
505250 
525187 
505385 

50$469 


533316 


455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 
455000 

453000 


455000 
455000 
455000 
45S000 
455000 
455135 
455250 
455250 
45$250 
455250 
455250 
455255 

45S136 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR  —  1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 

22  —  Demerara 


ANOS      E 
MESES 


Janeiro .  . 
Fevereiro . 
Março .  . 
Abril..      . 
Maio  .  .     .  . 
Junho . . 
Julho  .  .      . 
Agosto .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Xovembro . 
Dezembro  . 


MEDIA 

19    3    9 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril ■ 

Maio 

■Tunho 

Julho 

Agosto 

.Setembro 

Outubro 

Xovembro 

Dezembro 


19    3    7 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

MEDIA 

19    3    8 


MEDIA 

19    4    0 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril .  .      .  .      .  .      . 

Maio 

J  unho 

MEDIA 


Kecife 


-     ■     I 


425487 


34S980 


35$486 


.S7$200 
37$20() 
37$200 
37.Ç200 
37?200 
37S200 

37$200 


Maceió 


45$noo 

44$840 

45SOU0 

.->iS;u95 

45$ono 

48?94(i 

45$U0U 

47$240 

4!i$00n 

48$958 

4.''>$uno 

■  49$000 

45$U00 

49$7C9 

44S692 

46$153 

4lS3f)0 

38S580 

36$800 

3fi?560 

36S000 

37§595 

3G$000 

39$480 

44$851 


36$000 

3r49G0 

36?000 

30$000 

355307 

3G?153 

35$000 

375000 

35$00Ú 

371000 

351000 

3HI86.9 

35$000 

36$160 

35$000 

36Seõ3 

351000 

36$791 

35?000 

3G$000 

34S263 

3GS000 

33$2(>0 

3G.Í000 

365465 


338200 

3G$000 

33$200 

3G$000 

33Í200 

36$000 

34863G 

36§000 

35$200 

36§000 

35$200 

3GS000 

35?200 

37$038 

37$200 

388148 

37^200 

41^000 

371200 

40$000 

37S200 

40S000 

37$2O0 

40$800 

37Ç749 


41$000 
41  §0011 
41?000 
41S000 
41S000 
41$000 

41$000 


Aracaju 


S.  Salvador 


I    — 


D.  Federal 


59$020 
Gl$454 
(iO$00() 
59$G53 
G(t$000 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

60$025 


53$750 
53$510 
53$500 
53$500 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 

N/ 
52$000 
52$000 

N/ 

53?043 


52?590 
53$000 
r,l$889 
50$000 
50$940 
51S500 
51 $000 
52J5G11 
53$500 
52$808 
50$500 
50$500 

51Ç736 


50$500 
5 O $5 O» 
508500 
50^500 
50§500 
50$500 

50$500 


Campos 


I  - 

i  — 


São  Paulo  IB.  Horizonte 


488750 


48Ç750 


SITUAÇÃO    COMERCIAL 


147 


341  —  COTAÇÕES   DE   AÇÚCAR  —  1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 
23  —  Br  uto 


A  K   o   S      E 
MESES 


J.   Pessoa 


Recife 


Maceió 


19    3    4 


.Isneiro.  . 
Fevereiro  . 
JIhico  .  .  . 
Atiril.  .  . 
Maio  .  .  .  . 
Junho .  ,  . 
Julho  .  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro  .  . 
Novembro 
Deiembn> 


MEDIA 


19    3    5 


Janeiro  .  . 
Fevereiro . 
Março .  .  . 
Abril..  .. 
Maio.  .  .  . 
Junho . .  . 
Julho .  . 
Agosto .  .  . 
Setembro . 
Outubro .  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


I 


:u}$(>(]0 
29$9un 

295950 

:í3$oou 
:i;i$c)nu 
:!:í$2õo 
:i3$45n 

:í4$500 
28S400 
2  7$5i)l) 

2u$:ino 

28$0(I0 


30$829 


;;:!Soii() 
:i:i$oim 
:!4$oi)i) 
:)4$oiio 
:i4$0(iii 
:í4?(miu 

:!õ$2Jii 

29$f(7.'> 

24SUS 

2ll$IKlll 


MEDIA 


19    3    6 

Janeiro .  . 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Seterabio 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

MEDIA 


30Ç708 


22$Rí<4 
21$60S 
in$769 
20$000 
21S7CII 
22$0(I0 
225000 
205923 
205000 
2O$0U0 
2lS91(i 
27$360 

21$685 


295040 
2f>S146 
255275 
255400 


255600 
205S5:! 
2:íS8<)9 

255:120 


25$187 


2r.$lS4 
275600 


295600 

:íi?I)00 


20S5R0 
195024 
175600 
175956 

235765 


17S776 
l(i5930 
175475 
16S452 
17S112 
185000 
185000 
185000 
18?000 
185000 
215191 
325758 

195141 


Aracajii     |S.  Salvador]  D.  Federal       Campos 

i         1         I 


São  Paulo 


185762 
185650 
245553 
265495 
265808 
305958 
335104 
305817 
195130 
205681 
225163 


245738 


245384 
235846 
245572 
245286 
235860 
255342 
235538 
211592 
165574 
155803 
155117 
155400 

215192 


145846 
135904 
155224 
155130 
115488 
155168 
135744 
135514 
135032 
135872 
175320 
285613 

155487 


1UÇ700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 
195700 


195700 


235700 
235700 
235700 
235700 
245588 
255300 
255300 
255300 
25$533 

185000 
185000 

235347 


185000 
185000 
165530 
16Ç500 
165500 
165500 
185829 
175500 
175500 
175500 
175500 
185755 

175467 


225500 
235500 
235500 


255500 
265500 
265500 
215000 
215000 
215000 
215000 


235200 


215000 
235444 
215521 
20516O 
205S46 
25S095 
225100 
225381 
225666 
205555 
185875 
195000 

215470 


195653 
205933 
215307 
225000 
215400 
205760 
225125 
235000 
205820 
195320 
2254I6 
235360 

215424 


345000 
355000 
355000 
355000 
375444 
415346 
455I66 
455740 
435500 
395625 
375402 
375770 


385916 


395538 
425291 
415750 
415500 
415682 
43$333 
435500 
425388 
395543 
345990 
325500 
325200 

395601 


325220 
325000 
315519 
315500 
315820 
315807 
30Í410 
305250 
305860 
295500 

N/ 
425131 

325183 


B.  Horizonte 


355250 
355650 
355250 
365500 
405750 
455750 
485750 
505750 
495000 
405000 
'375000 
375500 


415012 


405500 
415500 
415750 


435900 
40'5070 
365500 
355269 
325937 
335250 


385408 


3253  80 
-315967 
325826 
315409 
315410 
325490 
315830 
.335000 
315550 
315970 
365541 
475854 

335768 
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341  —  COTAÇÕES   DE   AÇÚCAR   —   1934-1940 

Medias  mensais  em  diversas  praças  brasileiras 

23  —  Bruto 


ANOS  E 
MESES 

1 
J.  Pessoa  1 

Recife   1 

1 

1 
Maceió   | 

1 

1           1 
Aracaju  jS.  Salvador  1 

D.rederal   Campos    Sáo  Paulo  E.  Horizonte 

1 

19  3  7 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1              1 

Janeiro ♦ 

Fevereiro 

375680   I 
37$363   1 
36$000   1 
36S000   1 
36S000   1 
36?000   1 
36S307 
38S00O' 
39$080   1 

35$8no  1 

345:727   1 
37.Ç440 

1 
3550O8 
335600 
325553   1 
335152 
335200 
305458 
305000 
305000 
305000 
265336 
255036 
285992 

315153 
325857 
295500   1 
285945 
285175 
295368 
295653 
285782 
25519,7 
215852 
205912 
,  215158 

285960 
275636 
305040 
255120 
255000 
255111 
235388 
205666 
205000 
185941 
185578 
225764 

295640   1 
■  305181 
295000   j 
225020   1 
295717 
315916 
375042   ] 
375576 
335000   1 
305560   1 
255022 
295200 

495979 
505071   1 
495500   1 
465140   1 
455729   1 
455460 
445940 
425500 
415580 
415409 
405821 
41$150 

— 

525O6O 
515500 
505500 
505260 
485500 
505020 
505576 
485663 
475050 
465050 
465363 
465780 

— 

Abril 

Maio 

— 



Julho  ...      .  . 





Setembro 

— 

Novembro 

Dezembro 

— 

MEDIA 

365699 

30S694 

1 
27S296 

233850 

305989   1 

1 

445939 

— 

499026 

— 

19  3  8 

• 

1 
1 

-Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

37$400 
3.559.56 
32?846 
345652 
34S00O 
34§000 
34§000 
325923 
30$000 
285115 
275000 
245777 

295000 
265991 
255800 
255800 
255452 
245982 
255000 
255000 
265600 
245630 
205818 
225915 

225283 
205O6O 
195923 
215478 
225886 
235286 
235808 
235807 
245033 
225107 
215872 
211276 

225424 
21.?902 
215139 
195406 
195382 
195827 
205000 
205000 
205000 
185025 
16S448 
195000 

345260 
335565 
345307 
365347 
385000 
385000 
375240 
315911 
255000 
245884 
22500(1 
225000 

415750 
415750 
415750 
415750 
42$510 
425750 
435812 
495000 
495000 
445653 
3  75630 
385240 

— 

455500 
455375 
445000 
415928 
435833 
4552O8 
495180 
505500 
505500 
525307 
385227 
385500 

— 

Julho  ...     .... 

. — 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

— 

MEDIA 
19  3  9 

32S139 

25S249 

22§234 

j   195796 

315459 

425882 

— 

455421 

eiró 

r  evereiro .  .  .  -  .  -  . . 

"Março 

Abril 

"  :5730 
24S545 
245370 
255086 
265200 
275000 
27S000 
275000 
278000 
275000 
275000 
275000 

205930 
205400 
215000 
19$745 
•  205400 
245342 
255000 
255000 
255000 

1   235400 
235400 

i   235520 

205692 

205000 

1   205104 

185181 

1   175568 

195675 

255000 

1   195889 

1   215040 

1   255885 

1   265243 

215I6O 

165000 
1   165000 
1   175312 

175500 
1   175500 
1   175774 
1   185000 
1   I8SOOO 
1   175679 
1   165733 

185000 
1   185000 

225000 

225000 

225000 

285609 

305000 

1   285542 

255000 

25500(1 

1   255000 

1   255577 

1   295524 

1   335120 

385440 
385071 
375574 
375500 
365800 
375538 
3  95461 
415000 
415000 
405308 
385000 
385000 

1     - 
1     - 
1     - 

1 

1     — 
1     - 

] 

375740 
365600 
355500 
365500 
375620 
405760 
405192 
405500 
405500 
405519 
415000 
405720 



.Junho 

Julho.  .  .  .  

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro . 

Dezembro 

— 

MEDIA 

26S161 

j   22S678 

[   215286 

1   17$374 

)   26S364 

385641 

1 

i 

395013 

1 

■ — 

18  4  0 

Janeiro 

Fevereiro 

Março .  . 

Abril 

27$000 
275000 
275000 
27S000 
275000 
275000 

27S000 

235400 
235400 
231400 
235400 
1   235400 
1   235400 

1 

1   23S400 

215200 
215200 
205400 
205400 
205400 
1   205400 

I8SOOO 
1   18500O 

185OU0 

185000 

185000 

1   185000 

i   185000 

375960 
395000 

t   395000 
395000 
395000 

1   335348 

385000 
385000 
385000 
1   385000 
385000 

1     - 
1     - 

1 

405240 
405500 
405500 
405500 
405417 
385500 

— 

JMaío 

— 

385000   1     — 

■ — 

MEDIA 

1 

385000 

1 

1     - 

— 

I 


coc^  INDUSTRIA    NACIÔNAI-  •  SIMIIARES  A$  ESTRANGEIRAS 

ICIRCULAR  N?17  DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA(6ÍatÍo£^^  de  íQ'S'959) 


mtmmmÊmrrrmmrwwa^ímÊV^rem 


Sociedade    Anónima 

Magalhães 

CASA       F  1    M  1>  A  1)  A      KM      18  9  1 

Estivas    em  geral     —    Comissões,    Consignações  e  Conta  Própria 

S  E  C  C  À  O       BANCARIA 

MATRIZ:  FILIAIS: 


«  A  i  A      (  Brasil ) 
Caixa  Postal  n.  11 
End.  Tel.  DOURO 


Kl  O  1>F.  J  AUFIRO 

Caixa  Postal  n.   795 
End.  Tel.  RIO  DOURO 


KFCIFK 

Caixa  Postal  n.  19 
Rnd     Tel.    RECIDOURO 


Agencias  nas  principais   praças  do  país  e  do  estrangeiro 

EXPORTADORES  de  açúcar,  álcool  c  aguardente. 

IMPORTADORES  de  xarque,  bacalhau,  grampos,  clorato, 
cimento,  soda,  enxofre,  arame  farpado  e  liso,  grampos,  clo- 
rato c  nitrato  de  potássio,  rosalgar,  carbureto,  cervejas,  gua- 
raná sisi,  zarcão,  fósforos,  telhas  de  zinco,  sulfureto  de  anfi- 
monio,  facões,  enxadas,  foices,  estrovengas,  sabão,  salitre  do 
Chile,  sacos  para  café,  cacau,  mamona,   eíc,  etc. 

REPRESENTANTES  de  Bancos,  Casas  Bancarias  e  Com- 
panhias da  Equitativa,  Terrestres,  Acidentes  e  Transportes; 
da  Soe.  Mecânica  para  a  Industria  e  Lavoura  Lida.;  da  Blair 
Limited;  da  The  Gregg  Co.  Ltd.;  da  Corporation  de  Ventas 
de  Salitre  y  Yodo  de  Chile. 


'■  ) 


REPRESENTANTES  E  DEPOSITÁRIOS  exclusivos 
dos  lubrificantes  da  Socony  Vacuum  Oil  Co.  Inc.  c  de  ga- 
solina e  querosene  da  Atlantic  Refining  Co.  of  Brazil. 

DISTRIBUIDORES  dos  vinhos  "Único',  de  Lourenço, 
Horácio  Mónaco  &  Cia.  Ltda.;  da  Manteiga  "Mundonovense" 
e  Caseina  de  Jorge  Caraoglan, 

«ERENTES  da  Cia.  Salinas  da  Margarida;  da  Cia.  de 
Armazenagens  e  Transporte  S.  A.;  e  da  Cia.  Luz  e  Força, 
com  importantes  instalações  Diesel  e  hidro-elétricas,  em 
Ilhéus  e  líabuna. 

AGENTES  das  Empresas  Marítimas  Loyd  Nacional  S.  A  , 
Cia.  Comercio  e  Navegação  e  Cia.  Carbonífera  Riogran- 
dense;  da  Cia.  Agrícola  e  Industrial  Magalhães,  tecidos;  da 
S.  A.  Frigorífico  Anglo,  xarque  e  outros  produtos;  da  S.  A. 
White  Martins,  oxigénio. 
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341  —  COTAÇÕES  DE  AÇÚCAR 
3  —  índice  de  aumento  para  o  produtor  e  para  o  consumidor 


ANOS 


COTAÇÃO     DO     AÇUCAE     CRISTAL     NA 
PRAÇA     DO     DISTRITO     FEDERAL 


Por    sacos    de    60 
quilos 


10  2  9 

1  !)  ;í  o 

1    í)  :!  1 

1    u  ;!  2 

1    ii  :!  :í 

1   9  :!  1 

1   9  :!  :> 

19  :i  (i 

19  3  7 

1    9  ;!  8 

1    9  li  9 


2;!$000 
•J4$0(10 
:!2$000 
iwJllOO 
49$()00 
.",0$000 
4.S$000 

."i::$000 
.-ir,$500 
:>.3$ooo 

.'.(;$979 


ludice    aumento 
s/    1929 


PREÇO  DE  AQUISIÇÃO   PARA   O 

CONSUMIDOR 

(Açúcar    branco,    refinado,    1«      qualidade) 


Por  quilo 


4 

c^ 

39 

% 

60 

% 

113 

% 

117 

"r 

109 

% 

130 

'■/c 

146 

% 

139 

% 

148 

% 

$800 

S700 

$800 

$880 

1$100 

1$100 

l.$100 

1?100 

1$100 

ISIOO 

15100 


índice     aumento 
s/      1929 


O 
O 
10 
37 
37 
37 
37 
37 
37 
37 


NOTA: 


A   base   tomada   para   os   cálculos   foi   o   mês   de   dezembro. 


55 
50 
45 
40 
35 
30 
25 
20 
15 
10 


TALOR 

$ 


> 

_ 

^ 

> 

^ 

1 

"^      ' 

/ 

/ 

V 

,^^ 

r 

/ 

SACCS  fcO»a 

r 

lOCO  RS 

-Q 

^ 

\ — a 

ir=W^=^=^ 

H^ 

Mia 

lÊn^m 

N^ 

^Sà 

sfeM 

^^ 

^^m 

w — ^ 

Psí 

p=^ 

^^ 

W — ^ 

E 

1929 


1930 


1931 


1932 


1933 


1934 


1935       1936        1937         I93Ô       1939 
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341  _  COTAÇÕES   DE  AÇÚCAR 


Comparação  do  preço  do  açúcar  com  o  de  outros  géneros 
alimentícios  no  Distrito  Federal  —  1933-1939 


Base  1933  =  100 


N   U   M   E   R 

0    3      I   N   D 

ICES 

GÉNEROS 

. 

19    3    3 

19    3    4 

19    3    5 

19    3   6 

19   3   7 

19    3    8 

19   3    9 

Sal   groBso 

100 

100 

110 

133 

133 

183 

170 

Café  em  pó 

100 

109 

102 

131 

138 

128 

124 

BsUtas 

100 

93 

97 

120 

105 

92 

95 

Manteis» 

100 

9.j 

96 

96 

150 

106 

125 

Milho 

100 
100 

lOS 
88 

123 
87 

123 
136 

194 
130 

108 
130 

169 

Toucinhe 

152 

Carne   «eca 

100 

97 

3  04 

116 

126 

134 

139 

100 
100 

106 

104 

104 
117 

119 
175 

139 
191 

136 
151 

106 

Banha 

164 

Feijão  preto 

100 

185 

180 

194 

124 

100 

168 

farinha 

100 

ino 

100 

107 

126 

121 

128 

Açúcar 

loo 

108 

106 

lOfi 

106 

106 

106 

SALeR055-0     CAFÉ  cw  PO      BATATAS      MANTEIGA      MILHO       TOUCINHO    CABNESECA        ARROZ  BANHA      FEIJAOPReTO    FARINHA      AÇÚCAR 

1913  -  1939      1933-1939      1933-1939     1933-1939     1933-1939      1933  -  l<>39     1933-1939     (933-1939     1933-1939     1933-1939    1933  -  '939      l}33  -  1939 


J 
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342  —  COTAÇÕES   DE   ÁLCOOL  —  1934-1939 


1  —  Medias  mensais,  por  litro,  no  Distrito  Federal 


19    3    4 


ÁLCOOL     BRUTO 
Acima    de     Tl"    a     94,5" 


hVveieivo. 
MHrijo.  . 
Ahiil.  .     . 
Mniu.  .     .  . 
Junho . .     . 
Julho..      . 
,\gosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro  .  . 
Novembro 
Oezenibro  . 


MEDIA 


19    3    5 


Jaueiro .  .     . 
Fevereiro .  . 
Março.  . 
Abril.  .      .  . 
Maio  .  .     .  . 
Junho . . 
Julho .  .     . 
Agosto .  . 
Setembro  . 
Outubro  .  . 
Novembro . 
r>ezeml>ro  . 


M    B    D    I    A 


19    3    6 


Janeiro.  .     . 
Fevereiro .  . 
Março .  . 
Abril .  .     .  . 
Maio .  .     .  . 
Junho . .     . 
Julho .  .     . 
Agosto .  . 
Setembro. 
Outubro.  . 
Novembro . 
Dezembro. 


MEDIA. 


S917 
$891-. 
$917 
$927 
$948 


$9-.'7 
$896 
$875 
$823 
$ÃU2 

9893 


$833 
$917 
$917 

1$042 
1$292 

i$:tui 

1$290 
1$290 
1$29U 
1$25U 
$920 
$920 

1$106 


$920 
1$170 
1$1140 

$980 

i$ooo 
i$oou 

1$020 
1$(120 
1S040 
1$040 
1$080 
1$160 

1$039 


ÁLCOOL    EETIFICADO 
De    95"   a   97,5» 


$938 
$959 
$9(39 

$990 


$969 
$938 
$917 
$865 
$844 

$933 


$875 

$958 

1$000 

1$083 

1$3.13 

1$354 

1$340 

l$:i40 

1$340 

1$300 

$958 

$958 

1Ç153 


$958 
1$200 
1$080 
1$000 
1S040 
1$040 
1$062 
1$062 
l$o.80 
1$080 
1S120 
1$200 

15076 


ÁLCOOL    ANIDEO 
Acima  de   99,5° 


S850 
$850 
$850 
$850 
$850 

$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 

$850 


$350 
)850 

$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 

9850 


$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 

9850 
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342  —  COTAÇÕES   DE   ÁLCOOL  —  1934-1939 


1  —  Medias  mensais,  por  litro,  no  Distrito  Federal 


19    3    7 


ÁLCOOL     BRUTO 
Acima    de    74"    a    94,5" 


ÁLCOOL     RETinCADO 
De    95"    a   97,5» 


ÁLCOOL    ANIDRO 
Acima   de    99,5" 


J.-uifiro  .  .     .       

]'Vvor<^ii"n  .  .     

jr;)ii.'0.  .      ._.   , 

Abril.  .     ...      / 

iífiin 

Junlici.  . 

.hilljo 

Agosto 

Setembro 

Outubro.  .     

Novembro 

Deaembro 

MEDIA 

19    3    8 

J.ineiro  .  ., 

Fevereiro 

Marvo 

Abril .  .      .  . 

Maio 

■Tuiiho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

l«r,  E    D    I    A 

19    3    9 

Janeiro .     .  . 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

MEDIA 


1$410 
1$550 
1?430 
1$:í50 
1$180 
1$180 
1?180 
1S120 
1§120 
l§08n 
1$080 

i§()8n 

1$230 


l$2fiO 
1$2G0 
1$290 
1$290 
1?29(1 
1S28U 
1S280 
1?280 
1|250 
1$250 
1$250 
1|250 

1$269 


1$160 
1?160 
1$160 
1?16U 
1$160 
1$160 
1$160 
1?180 
1$34U 
15340 
1^340 
1$340 

1$222 


l?4fi0 
1S590 
].?48n 

i$;í70 

1$220 
11220 
1$220 
1$160 
1$150 
1S200 
1S200 

iS2on 

15289 


1.Ç300 
11.^00 
1$320 
1$320 
1$.'I20 
1?310 
1?310 
1$310 
1$270 
1S270 
1?270 
1|270 

1§297 


1$180 
11180 
1|180 
1$180 
1$180 
1$180 
1$180 
1$200 
1$400 
11400 

i$4on 

1$400 
1$255 


$850 
S850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
.  $850 
$850 

?850 


$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 

$850 


$850 


$850 
$850 
$850 
1850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 
$850 

$850 
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351  —  CONSUMO  DE  AÇÚCAR 
11  —  Por  ano  —  1926-1939 


12     11 


tNOTA: 


Os  dados  de  consumo  até  193i  foram  calculados  de  acordo  com  a  quantidade  de  ^S"-;^^/"*  flj;»"  "° /^^^^  conhecida 
passado,  de  um  para  outro  ano,  como  distribuição  invisível,  certa  quantidade  de  açúcar  Impossível  de  ser  conneciaa 
até   aquela   época.   De   1935   a   1939   computando   os   estoques. 
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351  —  CONSUMO   DE   AÇÚCAR 

121  —  Tipos  de  usina 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


MESES 


saídas    mensais 


193   5.  !  1936 


19    3    7 


19    3    8 


19    3    9 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

1°  semestre 

MEDIA 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

2°  semestre 

media..    .  .    . 

De    janeiro    a    dezembro, 

media 


991,551 
592.335 
706.341 
564.795 
718.340 
949.705 

4.523.067 
753.844 

962.565 
1.005.194 

889.262 
1.189.005 

825.029 

779.874 

5.650.929 

941.821 

10.173.996 

847.833 


764.967 
621.076 
702.076 
722.351 
765.779 
618.550 

4.194.799 
699.133 

933.212 
840.513 
908.716 

1.194.330 
912.905 

1.089.097 

5.878.773 

979.795 

10.073.572 

839.464 


868.830 
489.395 
495.556 
547.136 
662.113 
910.127 


3 

973 

157 

662 

193 

1 

077 

818 

937 

048 

955 

323 

1 

196 

961 

1 

130 

444 

804 

155 

6.101.749 

1.016.958 

10.074.906 

839.575 


722.605 
836.415 
455.708 
725.903 
1.245.281 
790.987 

4.776.899 
796.150 

923.980 
1.016.961 
1.102.679 
1.281.921 

813.790 
1.073.094 

6.212.425 

1.035.404 

10.989.324 

915.777 


938.405 
1.123.901 

849.453 
1.003.218 
1.073.561 

732.904 

5.721.442 
953.574 

881.259 

996.842 

1.191.301 

1.374.685 

1.075.945 

606.401 

6.126.433 

1.021.072 

11.847.875 

987.322 


122  —  Tipos  de  engenho 

(EM      sacos      de      60      QUILOS) 


MESES 


SAÍDAS      MENSAIS 


19    3    5 


19    3    7 


19    3    8 


19    3 


Janeiro  .  .     . 

fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

1°   semestre 

MEDIA 

Julho 

Agcsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

2"  semestre 

MEDIA 

De    janríro    a    dezembro 
MEDIA 


357.653 
426.489 
341.024 
433.735 
573.433 

2.731.032 
455.172 

581.197 
606.937 
536.936 
717.922 
498.153 
470.888 

3.412.033 
568.672 

6.143.065 
511.922 


367.417 
316.363 
182.003 
228.187 
116.663 
117.279 

1.327,912 
221.318 

357.722 
491.253 
676.086 
908.669 
1.477.512 
505.061 

4.416.303 
736.050 

5.744.215 
478.684 


257.318 
•81.990 
163.231 
341445 
19.401 
229;'367 


785 

752 

130 

958 

509 

898 

354 

610 

763 

493 

1.020 

664 

1  .Õ86;i660 

623 

014 

4.858.339 
809.723 

5.644.091 
470.340 


472.627 
294.391 
67.553 
48.743 
50.559 
46.906 

980.779 
163.463 

492.595 
698.395 
799. 97Ó 
904.973 
539.834 
647.214 

4.082.981 
680.498 

5.063.760 
421.980 


495.971 
445.880 
283.414 
28.544 
39.5  83 
198.850 

1.492,242 
248,707 

■''587,050 

-^  826.403 

775.919 

—  751.855 

6/13.  6:í6 

495.112 

4.079.975 
679.995 

5.572.217 
464.351 
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351  —  CONSUMO   DE  AÇÚCAR 

123  —  Total  de  todos  os  tipos 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


MESES 


saídas    mensais 


19   3    6 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

1»  Semestre 

MEDIA 

Julho 

Agosto 

Setembro 

(lutubro 

Novembro 

Dezembro 

2°  semestre 

MEDIA..     .  . 

De    janeiro    a    dezembro 

MEDIA..     .  . 


1.590.24S) 
949.988 

1  .  1H2.83II 
905.819 

1. 152.075 

1  .52:!.  i:!8 

7.254.099 
1 ,209.016 

1  ..-,43.762 
1 .612.131 
1.426.198 
1 .906.927 
1.323.182 
1.230.762 


1.132.384 
937.439 
884.079 
950.538, 
882.442 
735.829 

5.522.711 
920.451 

1.290.934 
1.331.766 
1.584.802 
2.102.999 
2.390.417 
1.594.158 


( 
9.062.962   !    10.295.076 


1.510,493        1.715.846 


16.317.061   j    15.817.787 


1.359.755   I     1.318.148 


1  . 126.148 
571.385 
658.787 
581.581 
681.514 

1.139.494 

4.758.909 
793.151 

1.587.716 
1.291.658 
1.718.816 
2.217.625 
2.717.104 
1.427.169 

10.960.088 
1,826.681 

15.718.997 
1.309.916 


1.195.232 

1.130.806 

523.261 

774.646 

1.295.840 

837.893 

5.757.678 
959.613 

1.416.575 
1.715.356 
1.902.649 
2.186.894 
1.353.624 
1.720.308 


10,295.406 


1.715.901 


16.053.084 


1.337.757 


1.434.376 
1.569.7.81 
1.132.837 
1.031.762 
1.113.144 
931.754 

7.213.684 
1.202.280 

1.468.309 

1.823.245 
1.967.220 
2.126.540 
1.719,581 
1.101.513 

10.206.408 
1.701.068 

17.420.092 
1  451.674 
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351  —  CONSUMO  DE   AÇÚCAR 

21  —  Tipos  de  usina 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


CONSUMO    EXCLUSIVO    DE    TIPOS    DE    USINA 

ESTADOS 

19   3   5 

19    3    6 

19    3    7 

il    9    3    8 

i 

19    3    9 

Acre 

520 

82.175 

121.106 

55.884 

31 . 140 

160.249 

79.285 

136.365 

945.123 

234.277 

48.582 

461.277 

94.489 

673.505 

1.791.554 

2.968.207 

236.292 

78.066 

1.079.123 

857.052 

4.813 

34.912 

3,993 

102,333 

182,795 

76,403 

39.980 

182.475 

57.567 

115.085 

436.416 

244.504 

27.372 

434.920 

76.60'0 

723. 142 

1.804.846 

2.916.854 

300.990 

101.184 

1.244. 178 

957.961 

4.729 

39.245 

5.106 

110.261 

136.947 

79.149 

46.084 

170.611 

48.611 

147.652 

463.476 

88.785 

90.785 

399.320 

65.782 

698.986 

1.665.429 

;!.  329.023 

282.801 

77.908 

1.104.103 

1,018,847 

5,22  7 

40.013 

6.174 

1        93.541 

;      130.425 

64.393 

34.528 

162.649 

55.924 

129.937 

502.564 

51.104 

92.378 

504.972 

131.084 

960.249 

1.733.225 

3.883.841 

360.598 

128.042 

1.046.054 

855.825 

17.715 

44.102 

6.827 
117. 1Í4 

Vavli          .  . 

191 .286 

86.281 

Piauí 

49.278 

151 . 756 

■Rio   Grande   do    Norte    .            

45.429 

126    667 

406.523 

Alagoas 

86.309 

28. 918 

Baía 

578.364 

122.696 

Rio    de    Janeiro 

1.176.639 

Distrito    Federal 

São   Paulo  .  .     .  ._ 

1.871.264 

4.170.568 

375.891 

Sta     C.itarina 

92    659 

1.280.739 

813 .513 

Goiaz 

27. 669 

irato    Gro.sso 

41.455 

10,173,996 

10.073.572 

10,074.906 

10.989,324 

11.847,875 

22  —  Tipos  de  engenho 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


CONSUMO  EXCLUSIVO  DE   TIPOS  DE  ENGENHOS 

ESTADOS 

19    3    5 

19   3   6 

19    3    7 

19    3    8 

19    3    9 

12.188 

9,140 

14,699 

35,983 

49,421 

425.587 

258.351 

376.343 

305.184 

65.096 

91.075 

596.483 

123.950 

91.386 

136.721 

1 .073.671 

33.059 

61.219 

37.527 

2.171.061 

172.588 

2.333 

10.464 

8.124 

25.162 

43.944 

30.024 

252.435 

231.034 

298.947 

352.699 

13.127 

88.450 

551.754 

145.201 

130.869 

35.879 

985.168 

37.935 

65.427 

50.062 

2.177.367 

206.971 

3.172 

9,520 

6.838 

18.796 

33,019 

26,028 

215,559 

164,535 

202,719 

384,638 

187.656 

78.952 

642.985 

145.934 

101.392 

8.405 

845.572 

48.463 

118.310 

23.121 

2.189,838 

188,504 

3,307 

9.337 

6.279 

18.095 

39. 146 

34.958 

260.797 

120.361 

166.982 

197.449 

'        163.141 

41.946 

609.148 

121.164 

81.505 

6.543 

762.957 

36.637 

232.049 

49.368 

1.946.640 

156.550 

2.708 

9  .  132 

Amazonas 

8.  281 

Paríi 

41 .613 

Maranhão 

53.52(1 
3!)    88'^ 

Opará 

314    691 

Rio   Grande  do   Norte 

162. 960 

Paraíba 

303    510 

332    335 

129    144 

Sergipe 

48    907 

Baía 

541    (il8 

Espírito   Santo 

115.225 
102    23'; 

Distrito    Federal 

25    OOd 

.São   Paulo 

Paraná  , 

757.761 
39    898 

Sta,    Catarina 

249    252 

Rio    Grande    do    Sul 

30    565 

Minas    Gerais » , 

2    130    851 

Mato    Grosso 

6    522 

BEASIL 

6.143,046 

5,744,215 

5.644,091 

5.063.760 

5.572,217 
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ESTADOS 


Ac 


Aina/cuas 

Pu  ríi 

M:iv;iiilifi" 

Piíuií .  ■ 

(•.■ará 

Riu   (ivaiulf   lio   Xorlc 

Prt  vaiba 

Vv\  (lamltuco  .  . 

AlagiMs 

^^  >A'\''-  

Kaía 

Espírito    Santii .  .     .  . 
Kiii    ilt>    .TaiiiMio, 
J)ÍN-lrlto    l-'c(li-ial .  .      . 

Sã»    Paulo 

Paraná 

Sta.    Catarina  .  .     .  . 
Rio    (Irande    do    Sul. 
Minas   Gerais  .  .     .  . 

Ooiaz 

Mato   Grosso  .  .       . 


351  —  CONSUMO  DE  AÇÚCAR 
23  —  Total  de  todos  os  tipos 

(EM      SACOS      DE      60      QUILOS) 


CONSUMO    TOTAL    DE    TODOS    OS    TIPOS 


19    3    6 


12.7,1^        I 
I 

1 
l:::>.si)r>      1 


BRASIL. 


14.457 

1  io.4r>7 

2117.957 
12n.:',47 

711.11114 


4:.!4.'llii 

2K8  .  (io  1 

1 

r,  í  ^  .  ,  1  1  s 

414.0:í2 

1 
1 

7K9.115 

1 

257.(;:'.  1 

1 

>■'■'■'■'•-       1 

115.822 

1 

1)^6.674 

1 
2l,-.4::;i       ; 

221.8111 

1 
7i;4.SiM         1 

854.0  11 

1 
1  .  '.i2s  .  275 

1  ..S4U.725 

-1  .114  1  .S7S 

:í  .902.022 

2r,!>.:;5l 

;í:í8.925 

i:;:).2.-<5 

IBfi. 611 

1 , 1  i(i.i;5ii 

1 .294.240 

:;  ..i2S.li:'. 

:!.  135.328 

177.4111 

211.700 

3  7.245 

42.417 

16.317.061 

15.817.787 

19    3    7  I  19    3 

I 


14.026 
117.099 
155.743 
112. IGH 
72.112 
386. 170 
2i:!.140 
:!50.371 
848. 1  14 
27i;.441 
169.737 
1.042.305 
211 .716 
yoil.378 
1.673.834 
4.  174.595 
331.264 
196.218 
1.127.224 
3.208.685 
193.731 
43.320 


15.718.997 


15.511 
99.820 
148.520 
103.539 
69.486 
423.446 
176.285 
296.919 
700.013 
214.245 
134.324 
1  .  114.  120 
252.248 
1.041.754 
1.739.768 
4.646.798 
397.235 
360.091 
1.095.422 
2.802.465 
174.265 
46.810 


16.053.084 


15.959 
125.425 
232.899 
139.801 
89.160 
466.447 
208.389 
430.186 
738. 85 S 
215.453 
7  7.915 
1.119.932 
237.921 
1.278.87'.. 
1.896.264 
4.928.329 
415.789 
3U.911 
1.311.304 
2 . 944 . 364 
156.887 
47.977 


17.420.092 
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351  —  CONSUMO   DE  AÇÚCAR 

31  —  Tipos  de  usina 

UNIDADE   —   QUILOS 


CONSUMO  "PEE  CAPITA"  DOS  TIPOS  DE  USINA 

ESTADOS 

19   3   5 

19    3    6 

19    3    7 

19    3    8 

19    3    9 

Acre 

•Vmazonas 

0,3 

11,2 

4,8 

2.9 

2,2 

5,8 

6,2 

6,0 

19,2 

11,7 

5,3 

6,6 

8,2 

19,8 

62,8 

26,8 

14,0 

4,7 

21,2 

6.9 

0,4 

5,8 

14,7 

2,0 

13,8 

7,1 

3,9 

2,8 

6,5 

4,4 

4,9 

8,7 

12,0 

2,9 

6,1 

6,5 

20,9 

61,7 

25.8 

.    17,4 

6,0 

23,9 

7.5 

0,4 

6,3 

14,2 

2,6 

14,7 

5,2 

3,9 

3,2 

6,0 

3,6 

6,2 

9,1 

4,3 

9,7 

5,5 

5,4 

19,9 

55,5 

28,7 

15,9 

4,5 

20,8 

7,8 

0,4 

6,3 

14,0 

3,1 

12,4 

4,8 

3,1 

2,3 

5,7 

.    4,1 

5,3 

9,6 

2,4 

9,8 

6,9 

10,5 

26,8 

56,2 

32,7 

19,7 

7,2 

19,3 

(i,5 

1,3 

6,7 

14,9 

3,4 

15,3 

6,8 

4,1 

Piauí                    

3.3 

5,2 

Rio   Grande   do   Novte         

3,2 

Paraiba 

5,1 

7,6 

4,1 

3,0 

Baía 

7,8 

9,5 

32,3 

59,2 

34,2 

20,1 

Sta.    Catarina ^     .  .     .  . 

5,1 
23,1 

6,0 

2,0 

6,2 

15,8 

32  —  Tipos  de  engenhos 

UNIDADE   —   QUILOS 


CONSUMO  "PEE 

CAPITA"  DOS  TIPOS  DE  ENGENHO 

ESTADOS 

19    3    5 

19    3    6 

19    3    7 

19    3    8 

19    3    9 

6,3 

1,3 

0,6 

1,8 

3,6 

15,5 

20,3 

16,5 

6,2 

3,2 

9,9 

8,5 

10.8 

2,7 

4,8 

9,8 

2.0 

3,8 

0,8 

17,1 

14,0 

0,3 

8,8 

5,4 

1,1 

1,0 

2,2 

2,1 

9,1 
17,7 
12,9 

7,0 

0,7 

9,6 

7,8 
12,2 

3,8      ' 

1,2 

8,6 

2,1 

3,9 

1,0 
16,9 
lfi.4 

0,5 

8,1 

4,8 
0,9 
0,7 
1,7 
1,8 
7,6 

12,4 
8,5 
7,5 
9,1 
8,4 
9,0 

12,0 
2,9 
0,2 
7,3 
2,7 
6,8 
0,4 

16,8 

14,6 
0,5 

7,8 

4,6 

0,8 
0,7 
1,9 
2,4 
9,1 
8,8 
6,9 
3,8 
7,9 
4,4 
8,3 
9,7 
2,3 
0,2 
6,4 
2,1 
13,1 
0,9 
14,6 
11,9 
0,4 

6,9 

(1,4 

1,1 

Pará 

Maranhão .  .     .  . 

Piauí 

1,5 
2,6 
2,6 

Ceará                                              

10,8 

Rio  Grande  do   Norte 

11,7 

Paraiba 

12,] 
6,3 

Alagoas         

6,1 

5,2 

Baía 

Espírito   Santo 

Rio    de    Janeiro 

7,3 

9,0 
2,8 

Distrito    Federal 

São   Paulo 

Paraná 

Sta     Catarina 

0,8 

6,3 

2,1 

13,7 

Rio    Grande    do    Sul 

0,5 

15,8 

Goiaz 

9  6 

Mato    Grosso 

0,9 

BRASIL 

7,4 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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351  —  CONSUMO  DE  AÇÚCAR 

33  —  Total  de  todos  os  tipos 

UNIDADE   —   QUILOS 


ESTADOS 


CONSUMO  "PEE  CAPITA"  DE  TODOS  OS  TIPOS 


19    3    5 


19   3   6 


19    3    7 


19    3 


19    3    9 


Acre 

Amazonas 

I*arú 

Maranhão 

Piauf 

Ceará 

Iti»   Cirande   do    Norto 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bala 

Espirito   Santo  .  .    .  . 
Kio    de    Janeiro .  . 
Distrito    Federal .  . 

São   Paulo 

Paraná 

Sta.   Catarina  .  .     .  . 
Rio    Grande    do    Sul . 
Minas   Gerais.  .     .  . 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL..     .  . 


(i.ri 

12,5 
5.4 

4,7 

5,8 

■Jl.:! 


25,4 
14.9 

15,2 
15.1 
19,1) 
■J  2 . 5 
liT.G 
36,6 
16,0 

8,5 
22,0 
24.0 
14,4 

6,1 


23,5 


7,4 

14,9 

8,1 

G,l 

4,9 

15,6 

22,1 

17,8 

15,7 

12,7 

12,5 

13,9 

18,7 

24.7 

62.9 

34,4 

19,5 

9,9 

24,9 

24,4 

16,8 

6,8 


7,4 

7,7 

15,6 

13,2 

5,9 

5,5 

5,6 

5,0 

5,0 

4,7 

13,6 

14,8 

16, U 

12,9 

14,7 

12,2 

16,6 

13,4 

13,4 

10,3 

18,1 

14,2 

14,5 

15.2 

17,4 

20,2 

22,8 

29,1 

55,7 

56,4 

36,0 

39,1 

18,6 

21,8 

11,3 

20,3 

21,2 

20,2 

24.6 

21,1 

15,0 

13,2 

6,8 

7,1 

21,8 


21,8 


7,8 

16,4 

8,3 

6,7 

5,9 

16,0 

14,9 

17,2 

13,9 

10,2 

8,2 

15,1 

18,5 

35,1 

60.0 

40,5 

22,2 

18,8 

23,6 

21,8 

11,6 

7,1 


23,2 
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351  —  CONSUMO   DE  ACUCAR 


4  ~  No  período  das  safras  —  1935-36  —  1939-40 


período  da  safra 
junho  a  maio 


QUANTIDADES   EM    SACOS   DE    60    QUILOS 


1939/40,  I  1938/39 


1937/38  I  1936/37 


1935/36 


Estofjuo     inicial  . 
Pn)dii(,'ão.  .     .  . 
J  ni])ort:lcjlo  .  . 


líixportaçã 


Estoque    final. 


Consumo  de  produção  -de  usinas 


1  .40(1  .  K4S 
14.406.23!) 


15. «U7.0H7 


1..58f).3i)5 
12.702.7111 


14.2!)2.114 


14.753.405       13.51Í.786 


2.  139.629 


12.(113.776 


1.490.84  8 


12.024.938 


1.68] .811 
10 . 907.204 


12.589.015 


12.587.244 


1.771.399 
9.550.214 


11.321.613 


65.75;: 


11.255.860 


1.589.395   1     1.681.811 


10. 997. 849 


9.5  74.049 


Consumo  de  produção  de  todos  os  tipos 


2.113.566 
11.341.087 


13.954.G53 


1.804.241 


12.1ín.412 


1.771. 399 


10.379.013 


JO.stoqut'     inicia! 

Pi-odu(;â(j 

lmi)Oitacã(i 

1.600.537 
19.631.952 

1.628.851 
18.339.72M 

1  .7ii4.:i:;5 
IC. 742. 712 

1 .926.412 
14.!)96.  654 

2.  2  li. -.510 
17.922.926 

Exiioi  trwão 

21.232.489 
1. 166. 710 

19.968.579 
779.518 

1 8. 507. 047 
7.232 

16. 923 .066 
68.752 

20. J 63. 136 
1. 87J .270 

il.^itoquc    final 

20.11(15.779 
2.256.585 

19.189.061 
1.600.537 

18.499.815 
1  .  628. 851 

16.854.313 
1 .764.3  35 

18.202. 166 
1.926.412 

Cniisnnio .' 

17.809.194 

17.588.524 

16.870.964 

15.089 .978 
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352  —  CONSUMO  DE   ÁLCOOL 

EM  MISTURA  CARBURANTE 


11  —  Anidro 

UNIDADE   —  LITRO 


ESTADOS 


19    3    5 


19    3    6 


— 

Amazimas 

_ 

Pará 

— 



Maranhão 



Piauí 

Ceará 

Rio   tíraiule   do    Nortr 



Paraíba  

— 



Pt'rnaiii'iuco 

— 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

_ 

Espírito    Siiiuo 

— 



Rio    de    Janeiro .  . 

:;.416.9()7 

Distrito    Federal 

10.271    OGI 

São   Paulo 

2.510.871 

Paraná 

— 

Rio    Grande    do    Sul . 

_ 

Mato    Círosso 

— 

BRASIL 

3.416.967 

12.781.932 

19    3    7 


7.678.185 
3.072.500 


19.047.916 
3.600.106 


19    3    9 


6.244.975 


24.103.318 
7.232.422 


37.580.715 


12  —  Hidratado 

UNIDADE  —  LITRO 


ESTADOS 


19    3    5 


19    3    7 


19    3 


19    3    9 


Acre 

.■imazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do   Norte  . 

Paraíba  

Pernambuco 

Alagoas 

SeTgipe 

Baía 

Sspírito    Santo  .  .      .  . 
íio    de    Janeiro  .  . 
distrito    Federal .  .     .  . 

ião  Paulo 

?araná 

ita.   Catarina 

lio    Grande    do    Sul .  . 

■linas   Gerais 

íoiaz .  .     .■ 

íato    Grosso 


IfRASIL . 


14.382 

7.517.124 

2.608.406 

439.968 


562.128 

558.127 

1.232.973 


391.870 


13.324.978 


36.025 

5.832.533 

2.179.149 

739. -5 13 

98.950 
526.304 
507.656 
978.564 


659.767 


11.558.461 


9 

500 

3 

.497 

016 

1 

.603 

067 

268 

841 

9 

310 

370 

900 

-938 

018 

999.309 


7.695.961 


11.933 
4.693.141 

2.065.087 
328.228 

2.930 
511.162 
549.984 
457.593 


718.086 


9.338.144 


20.358 

6.217.212 

2.574.831 

458.783 

65.405 
225.219 
626.513 
817.685 


11.484.657 
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352  —  CONSUMO   DE   ÁLCOOL 


EM  MISTURA  CARBURANTE 


13  —  Total  de  todos  os  tipos 


UNIDADE—  LITRO 


ESTADOS 

19    3    5 

19    3    6 

19    3    7 

19    3    8 

■ 
■      1    9    3    9 

— 

— 

— 

■      ■ 

Piívá  . 

Maranhão 

.( 

Piauí 

14.382 

— 
36.025 

9.500 

11  .933 

í 

Ceará..     . 

Rio   Grande   do   Norle 

Paraíba  

20.358    < 

Pernaniliuco 

7.517.124 
2.G08.406 

5.832.533 
2.179.149 

3.497.016 
1 . 003 .007 

5    396    854 

12.462.187    '' 

Alagoas 

2. 065. 087 

2.574.831 

Sergipe  

439.968 

739.513 

208.841 

.    328.228 

458.783 

Baía 

Espírito     Santo 

98.950 
526.304 

9.310 
370. 900 

2.930 
511.162 

65.405 

Rio    de    Janeiro,.     ..     

562.128 

225.219 

Distrito    Pederal 

3.975.094 

10.778.717 

7.678.185 

19.597.900 

21.  729.831 

São   Paulo 

1.232.973 

3.489.435 

4.010.518 

4.057.699 

8.050.107 

Paraná 

Sta.    Catarina  .  ,       

Rio    (irande    do    Sul .. 

* 

!Min:is    Gerais 

391.870 

659.707 

999 . 309 

718.086 

478.051 

Goiaz 

. 

Mato    Grosso 

— 

— 

— 

BRASIL 

16.741.945 

24.340.393 

18.446.646 

32.689.879 

49.065.37 

SITUAÇÃO    COMERCIAL 
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353  —  CONSUMO    DE    GASOLINA 

1  —  Em  mistura  carbmante  —  1938-1939 

UNIDADE  —  LITRO 


2  —  Utilizada   pura  —  1938-1939 

UNIDADE  —  LITEO 


ESTADOS 

19    3    8 

19    3    9 

628 

4.523.  5:!2 

44.354 

28.874 

154 

40.783 

148. 615. 539 

27.466.082 

48.867 

Amazonas .  . 

Pará                      

Marjiiihão 

Pinui 

roaiá 

\lio    (Iraudt'    <io    Xoiit' 

Piírrtfbu          .  . 

Pcrnamímco 

A)ug:oas 

StTJCÍlít' 

2:1.253.024 
59.532 
50 . 349 

, 3.442 

21.817 

171.533.843 

68.657.458 

Raia 

Rio    (If   Jrtiipiro 

Distrito    Fpdpral 

São     Paulo 

Santa   Catarina 

Rio    Cirando    do    Sul. 

M  inas    Goriiis  .  . 

33.215 

Coia;: 

Mato    líro^íso 

BRASIL 

180.774.813 

263.613.7C2 

ESTADOS 

19    3    8 

19    3    9 

- 

Acre 

1.278.383 
3.255.273 
951.359 
1.332.616 
9.938.698 
2.937.771 

10.663.822 

14.367.996 
1.741.650 
2.889.088 

10.302.299 

2.071.468 

5.423.352 

3.345.457 

185.051.898 

14.830.081 
6.915.705 

30.40  7.649 

3.795.486 

497.154 

3.342.515 

68.773 
1.203.932 

Pará 

Maranhão 

Piauí.  .            

4.069.320 

1.097.358 

,1.460.817 

11.052.756 

800.581 

Paraíba 

Pernambufo 

110.943 
685.663 

Alagoas .  .    \ 

Sergipe 

Baía 

Espírito    Sa"ito  .                                                     .... 

630.957 

250.3  79 

2.177.707 

362.659 

Rio    de   Janeiro 

Distrito   Federal 

412.329 
15.984.215 

São    Paulo .... 

147.379.943 

Paraná 

17.421.835 

Santa  Catarina 

9.958.861 

Bio   Grande    do    Sul ... 

37.863.691 

Minas    Gerais  .  . 

13.434.339 

Goiaz 

2.660.003 

•  Mato   Grosso 

4.403.177 

IBEASIL ".     

315.339.72Ó 

273.490.238 
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353  —  Consumo    de    gasolina 
3  —  T  o  t  a  1 

UNIDADE   —  LITRO 


ESTADOS 


Acre 

Amazonas 

Pavá , 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio    Grande    do    Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergiiie 

Baía 

Espírito    Santo 

Rio    de    Janeiro  .  .     .  .   " 
Distrito    Federal .  .     .  . 

São    Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio    Grande   do    Sul .  . 

Jlinas    Gerais 

Goiaz .  .     .....     .... 

Mato    Gros.so 

BRASIL.... 


1.278.383 

3.253.273 

951.359 

1.332.016 

9.938.698 

. 2.937.771 

10.G64.450 

18.891.528 

1.  786.  (164 

2.917.962 

10.302.299 

2.071.622 

5.470.135 

151.960.996 

212.517.980 

14.830.081 

6.915.705 

30.407.649 

3.844.353 

497.154 

3.342.515 

496.114.533 


68.773 

1.203.932 

4.069.320 

1.097.358 

1.460.817 

11.052.756 

800.581 

112.015 

23.938.687 

. 690.489 

300.728 

2.177.707 

3G6.101 

434.146 

187.518.058 

216.037.401 

17.421.835 

9.958.861 

37.863.691 

13.4G7.554 

2.660.003 

4.403. 177 

537.103.990 
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354  —  CONSUMO    DE   ALCOOL-MOTOR 
1  —  Por  Estado 

UNIDADE  —  LITRO 


ESTADOS 

19    3    8 

19    3    9 

\cl*(» 

5.378 

18.800 

938.672 

6.199.944 

2.109.448 

357.102 

16.200 

-       3.259.547 

27.505.160 

110. .321. 421 

27. 641 . 100 

201 

18.798.866 

Amazonas 

Pa  rú 

Oi-ará 

Kid    CíraiuU'    do    Xoflt'.  .                ... 

5.000 
2.289.043 
9.004.0fl7 

21.995.503 
3.945.471 
1.848.833 

10.721.320 
4.918.739 

25.378.008 
113.732.347 

76.169.421 

0 

Pa ia  lha 

Pi'rnanil)ii<-<) 

.VlaKuas 

!^t>rçipu 

l!a!a 

Kspírito    Santii ...                                 

Kio    de    Janeiro 

Distrito    Federa! 

São    Paulo .  . 

Paraná 

Santa   Catarina 

Rio    Crande    do    Sul 

.Minas    (ierais 

Goiaz 

311.199 

34.643.156 

2.000 

5.200 

Aíjito   Grosso.  .                                  ... 

BRASIL 

197.171.845 

304.969.249 

2  —  Por  veículo 


veículos     EXISTENTES 

A  L  C  0  0  LM  0  T  0  R 

(Litros) 

ESTADOS 

1 
19    3    8 

19    3    9 

MEDIA 

19   3   8 

19    3    9 

Acre 

14 

427 

1.119 

G14 

482 

2.550 

]  .  133 

1.954 

5  .  824 

1 .  555 

632 

3.494 

1.013 

7.589 

34.921 

63.353 

4.355 

2.337 

19.011 

16.384 

422 

1.013 

34 

608 

1.528 

912 

642 

2.923 

1.472 

2.148 

6.359 

1.748 

893 

3.9S8 

1.738 

9.437 

44.608 

72.583 

5.269 

3.227 

22.895 

21 .038 

769 

1  .400 

2 

17 

481 

1.064 

1.356 

565 

4 

3.218 

3.625 

3.159 

437 

1.148 

•Vnnizonas 

. 

Pará 

. 

Maranlião 

. 

Piauí 



Ceará .  . 

2 

Rio    Grande    (!o    Noi  le 

Paraiba 

Pernambuco 

1.555 
4.192 
3.459       • 

Alagoas .  . 

2.257 

Sergipe 

2.070 

Baía 

Espírito    Santo 

2.688 
2.830 

Kio    de    Janeiro .  . 

2.689 

Distrito    Federal 

2.550 

São   Paulo 

1.049 

Paraná 

— 

Santa   Catarina . 

— 

Rio    Grande    do    Sul 

Minas   Gerais.  .     .  . 

13 

1.647 

Goiaz 

3 

ilato    Grosso 

4 

BRASIL 

170.196 

206.219 

1.159 

1.479 
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354  —  CONSUMO    DE    ALCOOL-MOTOR 


Nas  repartições  públicas  do  Distrito  Federal  —  1934-1939 


UNIDADE 


LITRO 


MINISTÉRIOS 

19    3    4 

19    3    5 

19    3    6 

19    3    7 

19    3    8 

19    3    9 

TOTAL 

A.^jvicultura  .  .    ....    . 

Educação 

Kxtei'ior 

Fazenda 

Crliei'1'l 

Justiça 

Marinho  .  .      .  .      .  . 

Tiabalho 

Viação 

92.536 

_  476.000 

13.500 

101.820 

7.100 

250. C16 

2.020 
165.800 

204.400 
558.131 
20.000 
167.000 
6.700 
410.100 

38.000 
835.350 

2.239.681 

1G2.730 
ÍÍ06  .  750 
(i .  'lOO 
142.000 
80,1  .066 
1 . 846. 100 

48.000 
411.800 

244.000 
5  31.000 
109.250 
1 38, 000 
828.125 
410.300 

313.000 
1.591.531 

4.105.806 

2  50.100 

1.036. 100 

42 . 000 

190.000 
3.168.650 

659.300 

888.880 
79.800 

530.000 
1.500.000 

344.519 

1 .092.900 

54    500 

129.000 

5.249.370 

728. 700 

888.880 

73.700 

750.250 

2.700.000 

500 

1.298, 885 

4,500    681 

245,550 

867,820 

10,064,011 

4,  304,, '•■16 

1.777,760 

554.520 

4    334    731 

Prefeitura 

llppt.    di'    Pr<i]iaganda  . 

4,200.000 
500 

TOTAIS..      ..      ..      .. 

1.109.092 

4.227.446 

8.394.830 

12.012.S19 

32.149.174 

355  —  CONSUMO  TOTAL  DOS  CARBURANTES 
1  —  Por  Estado 

UNIDADE    —    LITRO 


ESTADOS 


1    9 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão .  . 

Piauí 

Ceará 

Rio    Grande    do    Norte . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espírito    Santo 

Rio    de    Janeiro  .  . 
Distrito    Federal.  .     .  . 

São    Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio    Grande   do    Sul .  . 

Minas    Gerais 

Goiaz 

Mato    Grosso 

BRASIL..      .  . 


1 
3 

1 
9 
2 

11 

20 
3 
3 

10 
5 

32 
113 
212 

14 
6 

30 

22 


,278.383 
.255.273 

951.359 
,332.616 
.944.076 
,956.571 
.602.494 
,567.940 

851.098 
,246.190 
,318.499 
,331.015 
,928.512 
,666.878 

693.004 
.830.282 
,915.705 
,407.649 
.594.352 

497, 154 
,342,515 


512,511,565 


68, 
1,203, 
4,069, 
1.097, 
1,460. 

11.057, 
3,089, 
9,114. 

22.681. 
4.576. 
2.099, 

12.899. 
5.281, 

25,790. 
129.716. 
,223.549. 

17.421. 
9.958. 

38.174 

,    48.077 

2.662 

4.408,, 


773 

932 

320 

358 

817 

756 

624 

950 

.166 

.'428 

.212 

.027 

.398 

.337 

.562 

.364 

.837 

.861 

.890 

.495 

.003 

.377 


578.459.487 
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355  —  CONSUMO  DOS  CARBURANTES 


2  —  Por  veículo 


ESTADOS 


Ama/.iimis 

Piiiá 

Marauliã» 

Piauí 

Ceará 

Kid     (.irando     (lo     Nortt- 


Paraíba 

Pi'riiaiiibiu'0 

Alagoas 

Sergipe 

Baia 

Espírito    Santo  .  . 

Rio    dl-    Janeiro  .  . 

Distrito    Federal .  - 

São   Paulo 

Paraná 

Santa   Catarina  .  .     .  . 

líio    Grande    do    Sul. 

Minas   Gerais.  .     .  . 

Goiaz 

Mato    Grosso.  .     .  . 


BRASIL. 


veículos   existentes 


19   3    8 


1. 1:::; 
i.ar)4 

5.82-1 
1 .  555 


■i. 

494 

1. 

Ulo 

7  . 

589 

34 

921 

63. 

353 

i 

1355 

2 

3J7 

lU 

Ull 

l(i 

.384 

422 

1 

.013 

170 

.196 

912 
042 
2.923 
1.472 
2.148 
6.359 
1.748 
893 


72. 

583 

5. 

269 

3 

227 

22 

895 

21 

038 

769 

1 

.400 

206 

,219 

CARBURANTES 
(Litros) 


MEDIA 


19    3    8 


2.993 
2.910 
1.549 
2.765 


3. 

899 

2. 

609 

5 

939 

3 

532 

2 

476 

5 

136 

2 

.953 

5 

.262 

4.340 
3  .  254 
3.405 
3.358 


-■ 

959 

1 

599 

1 

380 

1 

178 

3 

.301 

3.012 


19    3    9 


2.023 

1.980 

2.663 

1.203 

2.275 

3.783 

2.099 

4.244 

3.567 

2.618 

2.350 

3.234 

3.039 

2.733 

2.908 

3.079 

3.306 

3.086 

1.667 

2.286 

3.462 

3.149 

2.805 
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NUMERO  DAS  ^^^^^jf  LIGADAS  m^^^^  ^  LAVOURA,  INDUS- 
TRIA  E  COMERCIO  DA  CANA  E  SEUS  DERIVADOS 
41  —  Aspecto  absoluto 
^^^  —  No  país»  segundo  o  local  de  atividade  e  profissão 


TR AB ALH AD  ORES 


ATIVIDADES 


Nas   usinas 

Lavrador   fornociMior . 

Engeiílids 

líefinarias 

Distilarias 

Alambiques 

Transportes 

Casas    Comerciais 

Reiiarti^'ões    especialir.adas. 


_  •  I  I      Operários  Diversas 

Lavoura       j      Industria      I       Comercio     I  especializados       atlvidades 


98.405    I 
415.363 
331.404 


TOTAL 


862    200 


25.140 

85.721 

2.158 

236 

8.514 


121.769 


i.060 


4.362 
11.012 


2.584 


Inativos 


TOTAL 


450 


23.640 


450 


62.050 

196.689 

178.012 

593.375 

178.767 

595.892 

7.092 

9.456 

804 

1  .072 

17.028 

42.570 

13.086 

17.448 

33.788 

44.800 

3.129 

-  - 

4.172 

493.756 


1.505.474 


412  —  Nas  usinas 
1  —  Número  de  trabalhadores  segundo  a  profissão 


Usinas  segundo  a  categoria 

de  produção 

(saco  de  60  quilos) 

TRABALHADORES ' 

i 

1 

1 
Operários      |    Professores 
specializadcs|      (Escolas) 

i 
1 

Médicos,  far- 
macêuticos   e 

dentistas 
(Serviços    mé- 
dicos) 

■ 

1 

1    Na   lavoura 

1 
Nas    fábricas  i 

e 

Trabalhadores 

em  estrada 

de  ferre 

TOTAL 

.Vté   10.000 

I)e   4-      10.000   até      50.000 
l)i>   4-      50.000     '•      100.000 
De   4-    100.000     ■•      150.000 
n?   4-    150.000     "      200.000 
De   4-   200.000     "      250.000 
De   4-   250.000     "      300.000 
De   +    300.000 

TOTAL 

^  í 

10.290 

25.938 

28.717 

15.675 

6.489 

4.872 

2.524 

3  .  900 

2.940 
4.950 
7.050 
3.750 

2.450    1 

1.600    1 

90()    i 

1.500    ! 

735 
594 

470 
300 
175 
120 
70 
120 

22 

3.5 

7 

(i 

4 

2 
5 

34 

87 

147 

CO 

24 

21 

12 

6 

9 

232 

1.552 

2.750 

1.262 

1  .006 

346 

394 

518 

14.306 
33.216 
39.054 
21.017 
10.145 

6.953 
-      3.896 

6.052 

98.405 

25.140 

2.584 

366                    8.060 

134.639 

R 

e  s  u  m  o 

Usinas    segundo    a    categoria 

de    produção 

(saco    de    60    quilos) 

Número    de 
usinas 

Número    de 
trabalhadores 

Número    de 
inativos 

N 
f 

u  c  1  e  0 
amiliar 

Vté    10.000..      . 

147 
99 
47 

15 

r  ^ 

4 
2 

14.306 

33.216 

39.054 

21.017 

10.145 

6.953 

3.896 

6.052 

8.202 
15.566 
16.940 
9.315 
4.431 
3.179 
1.701 
2.716 

22.508 

)e  4-      10.000   até      50.000 
>e   4-      50.000     "      100.000 
>e  4-   100.000     "      150.000 
)e  4-   150.000     "      200.000 
;>fe   4-   200.000     •■      250.000 
i>e  4-  250.000     "      300.000 
l>e  4-  300.000.  .      .  . 

48.782 
55.994 
30.332 
14.576 
10.132 
5.597 
8.768 

1         TOTAL 

324 

134.639 

62.050 

196.689 

INATIVOS  —  Refere-se  às 
OPERÁRIOS    ESPECIALIZA 

; 

pess 
DO. 

oas 

lue  não 
Inclue 

têm  atividade   d 
os    proprietários 

ireta  na  lavoura,  indust 
das  usinas. 

ria 

e  comercio. 
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NUMERO  DAS  PESSOAS  LIGADAS  DIRETA  E  INDIRETAMENTE  À  LAVOURA, 
TRIA  E  COMERCIO  DA  CANA  E  SEUS  DERIVADOS 

41  —  Aspecto  absoluto 

412  —  Nas  usinas 

2  —  Núcleo  familiar,  segundo  a  profissão 


INDUS- 


1            1 

Usinas     segundo     a     categoria     de                                       |                            j 

produção                                       Número   de     |      Trabalha-      j      Operários 
(saco  de  60  quilos)                         |          usinas        |           dores         1  especializados 

1                             i                             i 

Médicos,  far- 
Professores      macêuticos    e 
dentistas 

TOTAL 

Até    10  .  000  .             • 

147 
99 
.7 
•  5 

19.132                     2.940 

45.678                     2,376 

53.846                     1.8S0 

29.012                     1.200 

13.776      ,                     700 

9.592                          480 

5.285                          280 

8.232                          480 

88                          348 

1 
110                          '^^^ 

2^    508 

De    4-      10    000    até      50    000 

48.782 

55.994 
30.332 
14.576 
10.132 
5    597 

De    +      50.000     "      100.000 

Pf   -\-    100    000     "      150    000 

28 
24 
16 
12 

8 
20 

240 
96 
84 
48 
24 
36 

De    +    150.000     "      200.000 

ne   +   200.000     ••      250.000 

Ue   +   250.000     "      300.000            

7 
4 
2 

De   +   300.000 

TOTAL 

3 
324 

8.768 

1 
184.5.53      1            10.336 

1 

336                     1.464 

1                     . 

196.689 

1 

413  —  Nos  engenhos 
Número  de  trabalhadores,  segundo  a  profissão 


E    N 

G  E   N   H   0   S 

LAVOURA 

T  K  A  EIA  L  H  A  D  0  K  E  S 

Inativos 

Total   do  nú- 

Categoria 

de 

produção 

Número   de 

Área  de  cana 

Na  lavoura 

Na  industria 

TOTAL 

cleo   familiar 

(saco  de 

60 

quilos) 

engenhos 

em          ha. 
(Inc.      soca) 

Até    50.  .     .  . 

40.779 

81.337 

122.337 

40.7  79 

163.116 

69.906 

233.022 

De   +.          50 

até 

100..      . 

5.215 

15.645 

20 . 860 

10.430 

31.290 

13.410 

44.700 

De  +        100 

" 

200..      . 

3.450 

20.700 

24.150 

10.350 

34.500 

14.786 

49.28C 

De   +         200 

" 

300..      . 

1.187 

11.870 

14.244 

4.748 

18.992 

•9.139 

27.131 

De   +        300 

" 

500..      . 

1.189 

19.024 

23.780 

5.945 

29.725 

12.739 

42.464 

De   +        500 

" 

1.000..      . 

970 

29.100 

35.890 

5  .  820 

41.7i0 

17.876 

59 . 586 

De  +   1.000 

" 

2.000..      . 

671 

40.260 

46.970 

4.697 

51.667 

22.113 

73.810 

De   +  2.000. 

,      369 

36.900 

43.173 

2.952 

40.125 

19.768 

05.893 

TOTAL.  . 

53.830 

255.057 

331.404 

85.721 

417.1SÍ5 

178.767 

595.892 

INATIVOS  —  Refere-se   às  pessoas  que  não  têm  atividade   direta  na  lavoura,  industria  e  comercio. 


Société  Française  des  Constructions 

BABCOCK  &  WILCOX 


"  BABCOCK  Si  WlLCOX 


Fabricantes     especializados    de    maquinaria    para     a 
industria  açucareira   em    geral 


Tender  de  moenda  (de  24  x  48),  completo  de  12  rolos,  fornecido 
ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  para  a  Distilaria  Central  de 

Ponte  Nova 

Representantes  no  Brasil: 

Roberto   de   Araújo 

End.  Tel.  MARZUK  -Caixa  Postal  353  -  Telefone  9019 

RECIFE        -«»-        PERNAMBUCO 


BRASIL. 


THE     CALORIC     COMPANY 

RIO     DE    JANEIRO 

AV.    PRESIDENTE     WILSON,    118    -    4.»  AND. 
CAIXA    POSTAL,    1060    —    END.    TELEGRÁFICO    "PETROLORIC" 
TELEFONE      2  2-5  133 


ÓLEO 

DJESEL 

GAS     OIL 


JSt^ 


PANAM 


OLEO 


combustível 


FUEL  OIL 


^t 


LUBRIFICANTES 


MOTOR     OILS 


PARA     INDUSTRIA     E     NAVEGAÇÃO 

PRODUTOS  ESPECIAIS  PARA  TODOS  OS  FINS. 

PARA   CONSELHOS   DOS   NOSSOS   PERITOS,   SEM   ÓNUS   OU   COMPRO- 
MISSO  PARA  VV.   SS.,  QUEIRAM   DIRIGIR-SE  A'   NOSSA   FILIAL  MAIS 
PRÓXIMA,  OU  DIRETAMENTE  AO  ENDEREÇO  SUPRA. 


RIO 

DEPÓSITOS 

S.     PAULO                                                         RECIFE 

PARA' 

- 

SANTOS                   BAIA 

.^...^ — ._- _-_-_-_~ 

Q 
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NUMERO  DAS  PESSOAS  LIGADAS  DIRETA  E  INDIRETAMENTE  A  LAVOURA 
TRIA  E  COMERCIO  DA  CANA  E  SEUS  DERIVADOS 


INDUS- 


42  —  Aspecto  relativo 


421  —  Medias  nas  usinas,  segundo  a  profissão 


' 

M 

E     D     I     A 

S 

'■'      "■ ' 

Usinas  segundo  a  categoria 



de   produção 
(saco   de   60   quilos) 

Na   lavoura 

Nas  fábricas 

Em  estrada 
de   ferro 

Operários 
especializados 

TOTAL 

Inativos 

Núcleo 
fan.iliav 

A  ti'    111 .  000 

70 

20 

2 

6 

98 

55 

l'>3 

De    +      10.000  até     50.000     . 

262 

50 

.16 

8 

336 

'157 

.  493 

Dl'    +      50.000    ■'     100.000      . 

(ill 

150 

51.1 

Tl 

831 

360 

1  .191 

De    -f    100.000    "     150.000      . 

1  .(1(5 

250 

84 

22 

1.4'il 

621 

2.022 

De   4-    150.000    "     200.000      . 

927 

.350 

144 

29 

1.450 

632 

2.C82 

De   +   200.000    "     250.000     . 

1.218 

400 

86 

34 

1.738 

795 

2.533 

De    +    250.000    "     .300.000     . 

1.262 

450 

107 

39 

1.9.±8 

8c  1 

2.799 

De    4-    300.000 

1.304 

5'10 

172 

45 

2.017 

906 

■  2.923 

MEDIA 

304 

78 

25 

9 

416 

191 

607 

1 

1 

1 

422  —  Media  dos  engenhos,  segundo  a  profissão 


N 

G  E  N  H 

1 

0  s 

1 

MED 

I      A 

S 

E 

LAVOURA 

1 

TR AB ALHAD  ORES 

Inativos 

Total 
cleo 

Categoria 
(saco  de 

de 
60 

produção 
quUos) 

i             1 
1               1 

1   Número   de    ] 

engenhos      | 

i                            1 
1                            1 

Área 
en- 

1 
1 

de  cana 

ha.      1 

Na 

lavoura 

Na 

industria 

1 
1 

TOTAL 

do  nu- 
familiar 

Até    50.  .     .  . 

1                             1 
.|            40.779      1 

2 

3' 

1 

1      1 
1 

4 

1 

5 

De   +           50 

até 

100.  . 

.1              5.215 

3 

4    ■ 

1 
2 

6 

2^ 

H 

De    +         100 

•• 

200.  . 

1                  ! 

.|              3.450      ! 

■   6 

' 

3 

:o 

4     , 

14 

De   +        200 

300.  . 

i                                 1 
.1               1.187 

10 

12 

4 

36 

7 

23 

De   +        30O 

500.  . 

! 

1.189 

T6 

20 

5      1 

25 

11 

36 

De  +        500 

1.000.  . 

.1                   970 

30 

37 

6 

43 

18 

61 

De   +   1.000 

■■ 

2.000.  . 

1 

60 

70 

7 

77 

■S'i 

ru) 

De  +   2.000. 

1                                 1 
.|                    369 

100 

117 

8 

125 

53 

178 

TOTAl.  . 

1       ■ 

.1            53.830 

1 



5,5       1 

— 

6 



2       1 

1 

8 

3 

1-1 

INATIVOS  —  Refere-se  às  pessoas  que  não  têm  atividade  direta  na  lavoura,  industria   e  comercio. 
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ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


NUMERO  DAS  PESSOAS  LIGADAS  DIRETA  E  INDIRETAMENTE  A  LAVOURA,  INDUS- 
TRIA E  COMERCIO  DA  CANA  E  SEUS  DERIVADOS 

42  —  Aspecto  relativo 

423  —  índice  percentual,  segundo  a  profissão 

1  —  Da  situação  canavieira 

Apuração  estatística  de  1937 


PROFISSÕES 

POPULAÇÃO 

%    sobre    o    total    do    Brasil 

862.200 

121.769 

11.218 

12.422 

497.865 

2,00 
0  28 

0  02 

0,03 
1  15 

Restante      da      populaçrm       não      ligada      à       situação 
canavieira 

1.505.474 

41.741.457 

3,48 
96,52 

TOTAL 

43.246.931 

100,00 

DIVERSOS 


Inclue    demais    profissõe'.;    e    população    inativa. 


42  —  Aspecto  relativo 

423  —  índice  percentual,  segundo  a  profissão 

2  —  Da  situação  geral  do  Brasil 


EM   1920 

EM   1937 

RECENSEAMENTO    DE    1920 

DISCRIMINAÇÃO  DA  POPULAÇÃO  SEGUNDO  ÍNDICES  DE  1920 

PROFISSÕES 

População 

%    sobre   o 
tctal 

PROFISSÕES 

População 

%    sobre   o 
total 

Lavoura 

6.376.880 

1.189.357 

497.548 

253.587 

22.318.233 

20,82 
3,88 
1.62 
0.83 

72,85 

100,00 

9.004.011 

1 .677.980 

700.600 

358.950 

31.505.390 

43.246.931 

20  H2 

Industria 

3  P8 

Comercio .  . 

Comercio .  .        .        .        ..... 

1  62 

Transporte 

Transporte .  .     . 

0,83 
72  85 

TOTAL 

TOTAL 

30.635.605 

100,00 

1 

Discriminação  dos  índices  da  população,  segundo  a  profissão 


PROFISSÕES 


Lavoura . . 

Industria.  .  . 

Comercio  .  .  .  , 

Transporte.  . 

Diversos.  .  .  . 

TOTAL. 


%    SOBRE    O    TOTAL    DO    BRASIL 


Total    do 
Brasil 


20,82 
3,88 
1.62 
0,83 

72,85 

100,00 


Discri    minação 


Situação 

canavieira 


2,00 
0,28 
0,02 
0,03 
1.15 


3,48 


Demais 
situações 


18,82 
3,60 
1,60 
0,80 

71,70 

96,52 


PROFISSÕES 


Lavoura . . 
Industria.  . 
Comercio .  . 
Transporte . 

Diversos .  . 


%    SOBRE   O   TOTAL   DA  PROFISSÃO 


Discriminação 

Total    do 
Brasil 

Situação 
canavieira 

Demais 

situações 

100.00 

100,00 

100,00 
100,00 

9,5 
7,2 
1,6 
3,4 

90,5 
92,8 
98,4 
96,6 

100,00 

1.5 

98.5 

DIVERSOS 


Inclue    demais    profissões    e    população    inativa. 


APêNDice 


índices  Gerais  dos  Estados 


I 


índices  gerais  dos  estados 
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I  —  índices  gerais  dos  estados 


Território    do    Acre 

QUADRO      N."      1 

agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA    UAS    LAVOURAS    EM    HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO  A(fRICOLA    (TONS.   POR   HA.) 


400 

12.902 

32 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 


CAIANA 

LISTRADA 

ROXA 

CRISTALINA 

PRETA 

ROSA 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

CATEGORIA 

N 13  mero 

Maior  produção      Limite  fixo 

i  . 

Usinas 

102 

7:01)0? 
490:84  2$ 

— 

33.000 

Engenhos 

8.134 

TOTAL 

101 

497:8425 

— 

8.134 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardent;: 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

— 

— : 

— 

3 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media  anual 
(ses.    60    quilos) 


AÇUC AE 

Produção  total 

Produção  das  usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo  de   prod.   de   usinas 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOK 
Produção    (Ltrs. ) 


9.082 


6.283 

15.365 

6.036 


%    s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


89 


7,6 


UNIDADE 


Fábrica 
Usina 


Habitante 


Distilaria 


Fábrica 


MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o    íotal 
Estado 

Tipos  de  açúcar 
predominantes 

2.750 
2.075 
1.375 
1.200 
1.075 

32 
25 
16 
14 
13 

Engenho 

Xapuri 

Engenho 
Engenho 

Purús . ._ 

Rio    Branco 

Engenho 
Engenho 

178 ANUÁRIO     AÇUCAREIRO       

Amazonas 

QUADKO      N."      2 

agrícola 

(Em     1938) 

ÁREA  DAS  LAVOURAS  EM  HA 

PRODUÇÃO  DE  CANA  EM  TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA  (TONS.  tOR  HA. ) 

VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


320 

8.000 

25 


Principais 

CAIANA 

LISTRADA 

ROXA 

CRISTALINA 

PRETA 

ROSA 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capita! 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUIL^ 

Maior  produção 

CATEGORIA                        Número 

Limite  fixj 

6 

62 

68 

258:000$ 
1.006:1928 

'  — 

— 

_ 

2.37(J 

Engenhos 

5.084 

TOTAL 

1.264:1929 

— 

21.440 

7.460 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes                         — 
Capacidade  diária   (Litros)                     — 

— 

— 

27 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


-^■'^'' 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇUC AE 

6  .  a44 

9.750 
117.520 
114.115 
106.982 

0,1 

0,7 
1,0 

9  a 
15,1 

.    Usina 

Exportação                   .            



Habitante           , 

Consumo   de   prod.    de    usinas 

ALC  0  OL 

Distilaria 

ALC  OOL-MOTOE 

Produ(;ão    (Ltvs  .  )  .  .     . 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos  de  açúcar 
predominantes 

1.275 
925 
650 
350 
:!50 
325 
150 

31 
22 
16 

8 
8 
8 
4 

Engenho 
Engenho 
Engenho 
En.ironho 
Engenho 
Engenho 
Engenho 

Labréia 

Manaus .  .     .        

PIoriano   Pei.xoto  .  .     .' 

Porto    Velho 

Canutama  . 

índices  gerais  dos  estados 


179 


ÁREA    l)A!S    LAVOIKAS    EM    IIA 

PRODl'CÃO    DK    CAXA    Ji.M    TONI,S 

KENDIMENTl)   AOKICOl.A    (TONS.    l'()K    HA   ) 


Pará 

QUADRO      N."      3 

agrícola 

(Em     1938) 


930 

28.900 

30 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 
ROXA 

LISTRADA 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS     EXISTENTES 


CATEGOBIA 


Número 


Capital 


Usinas 

Ene;,    c/tmhina  . 
Engenhos . . 


TOTAL 


2 

VI 

79 


1  .290:0008 

977:0008 

1 . 589 ;070§ 


2.856:070$ 


Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 


EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


Maior  produção 


215 


51.969 


Limite  fixo 


14   238 

337 

11.  Poli 

26.538 


ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

1  .910 

— 

1.910 

f)7 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


AÇÚCAR 

Produção  total 

iProdução  das  usinas 

ilmportação 

•  Exportação 

iOonsumo  total 

1  Consumo  do   prod.   de   usina.^. 
ÁLCOOL 

Produção    (Ltrs.) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs  .  ) 


Media  anual 

%   s/total  do 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

(ses.    60    quilos) 

Brasil 

34.282 

0.2 

- 
433 

Pábricii 

6.641 

— 

1.106 

Usina 

32.578 

0,4 

— 

— 

117.552 

— 

— 

— 

179.054 

1.1 

6,6 

Habitante 

152.886 

1,4 

-^ 

— 

26.940 

— 

3  .  849 

Distilaria 

— 

— 

— 

Fábiica 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos  de  açtrea.!' 
predominantes 

4.691 
4.400 
3.825 
2.507 
1.791 
1  .  550 

21 

20 

17 

11 

8 

7 

Engenho 

Breves 

Afuâ 

Engenho 
Engenho 

iluaná                              

Usina 

Igarapé    Mirim 

Abaete 

Usina 
Xisina 

180 


4NUARI0    AÇUCAREIRO 


Maranhão 

QUADBO      N.»      i 

agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS   IjAVOURAS   EM   HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA   EM   TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.  POR  HA.) 


1.59U 

55  ."eco 

35 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 

CRIOULA 

CRISTALINA 

BATAVIA 

PRETA 

ROSA 

SEM    PELO 


Predominantes 

CAIANA 


BATAVIA 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

- 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DB    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA                         Número 

Limite   fixo 

4 

111 

597 

611 

642:400$ 

281:000§ 

5.325:030$ 

540 

96.300 

9.780 

Eng.    c/turbina 

2.128 

Engenhos 

37.152 

TOTAL. 

6.248:4805 

49.069 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambigucs 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

. — 

— 

— 

358 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%   s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇUCAE 

49.117 

7.597 

2 

69.972 

118.503 

76.608 

0,3 
0,7 

80 
1.899 

5,7 

Habitante 

Consumo   de   prod.   de   usinns 

ALC  0  OL 

Distilarin 
Fábrica 

ALCO  OLMO  T  OE 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

«'r    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

Cururupú 

Guimarães 

6.409 
5.347 
3.325 
3.125 
2.475 
1.825 

14 
12 

7 
5 
4 

Usina 

Usino 

Engenho 

Engenho 

Engenho   . 

Engenho 

S.   B.   do   Paraíba . 

Loreto 

S.  Bento  dos  Perizes 

^MdiíMi^i^ 
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Piauí 

QUADRO     N."      5 

agrícola 

(Em     1938) 


.VKEA    UAS    LAVOURAS    KM    HA 

PRODUÇÃO    OE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TO.NS.   POR  HA.) 


1  ,uuO 

4.5..  000 

45 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CAI  AN  A 
PITU' 
IMPERIAL 
CRISTALINA 


Predominantes 

PITU' 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 


C   A  T   E.G   O   R  I  A 


UsinHS 

Eiig.    c/turbina. 
Engenhos.  .     .  . 


TOTAL 


Número 

1 

1  .  44". 

1    447 


Capital 


Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 


EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


Maior  produção      Limite   fixo 


280:000$ 
5.053:000$ 

5.333:0005 


120.000 


2 

678 

432 

83 

704 

86 

814 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existeutes 
Capacidade  diária   (Litros) 

1 

1.200 

— 

] 
1.200 

107 

ECONÓMICO 
(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%    s/ total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇÚCAR 

'redução   total 

'rodução   das   usinas 

xpovtação 

mportação 

onsumo   total 

oiisumo  de  prod.  de  usinas . 
ÁLCOOL 

roJução    (Ltrs  .  ) 

ALCOOL-MOTOR 

rodução    (Ltrs.  ) 


35 

724 

2 

108 

41 

212 

76 

919 

43 

297 

0.5 
0,4 


24 
2.108 


5,2 


Fábrica 
Usina 


Habitante 


Distilaria 
Fábrica 


MAIORES    CENTROS 

PRODUTORES 

MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

14.450 
12.825 
8.600 
7.100 
6.850 
6.100 

17 
15 
10 

9 

7 

Engenho 

Engenho 

Oeiras 

Engenhn 
Engenho 

Barras  de  Maratoan 

Castelo 

Engenho 
Engenho 

1Ô2 
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Ceará 

QUADRO      N.°      6 

agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA  DAS  LAVOURAS  EM  HA 

PRODUÇÃO  DE  CANA  EM  TONES 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA  (TONS.  POR  HA.) 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


11.000 

326.000 

30 


Principais 

BOURBON 

CAIANA 

LISTRADA 

MANTEIGA    • 

PRETA 

ROXA 


Predominantes 


MANTEIGA 

PRETA 

ROXA 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 


CATEGORIA 


Número 


Capital 


Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 


EM    SACOS    DE    60    QUILOS 


Maior  produção 


Limite   fixo 


Usina.s 

Eng.     c/tuvbina. 
Kngeiihi).s  .  .     .  . 


II 
2.  275 


TOTAL 


800:000$ 

525:0C0| 

33.109:254$ 

34.434:254^ 


816.870 


14.912 

1.683 

286.826 

303.421 


ÁLCOOL 

Hidrataao 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

3  .  000 

— 

3.000 

301 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1938) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção   total 

Produção   das   usiiia.'^.       .  .              ... 

2  72.708 
10.463 

152.700 
425.354 
161.672 

1.6 

0,1 

2,6 
1,5 

119 
5.2:^1 

14  8 

Fálírica 
Usina 

Exportação    . 

Consumo  de   prod.   de   usinas 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs.  )  .  .     .  .    !. 

ALCOOL-MOTOR 

Habitantp 
Distil.-iria 

Fábi'ica 

MAIORES    CENTROS    PRODUTORES 


MUNICÍPIO 


Barbalha 

S.    Benedito    Ipiapaba 

Batiirité . 

Missão    Velha     .  . 

Cascavel 

Campo     Grande  .  . 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


34.250 
28.975 
24. 150 
23.175 
21.250 
19.100 


s/o  total 

Tipos    de    açúcar 

Estado 

predominantes 

12 

Engenho 

10 

Engenho 

8 

Engenho 

8 

Engenho 

7 

Engenho 

7 

Engenho 
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Rio  Grande  do  Noi-te 

QUADRO      N."      7 

agrícola 

(Em     1938) 


.VUEA    UAS   LAVOURAS   EM    MA 

PRODUÇÃO    DE    CANA   EM   TOXLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.  I 


4.000 

180.000 

45 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

CAI  AN  A 

CRISTALINA 

KLOR    DE    CrUA 

LOUZIEK 

ROSA 

ROXA 


Predominantes 


FLOR   DE   CUBA 


IND  U  STRI AL 


FABRICAS     EXISTENTES 


CATEGOEIA 


l"siiins 

Eng.    c/turbin»  . 
Engenhos . . 


TOTAL. 


Kúmero 


518 


Capital 


IEM    SACOS    DE    60    QUILOS 
. 
Maior  produção      Limite    fixo 


2.050:000$ 
11.454:30015 
14.104:3008 


571 


41.531 


115. 6^:7 
157. lõB 


ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

2 

;! .  110(1 

-  _ 

2 

:!.0()n 

33 

ECONÓMICO 
(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇÚCAR 

Produção   total 

Produção   das   usinas 

E.xportação 

Importação 

Consumo   total 

?onsumo  de   prod.   de  usinas . 

ÁLCOOL 
?rodução    (Ltrs..  ) 

AL  COOL-MOTOE 
^rodução    (Ltrs.  ) 


79.963 
32.043 
8.691 
28.267 
99.273 
49.988 


1,1 
0,3 
0,1 

1.2 
0,5 


347 

Fábrica 

10.681 

Usina 

14,6 

Habitante 

15.415 

Distilaria 

MAIORES    CENTROS    PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o    total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

75.456 

18.850 

13.275 

9.300 

8.975 

6.625 

45 

11 

8 

6 

5 

■      4 

Engenho 

Goianinha 

Arez 

São   José   Mipibú 

Canguaretama 

Paparí 

Engenho 

Usina 

Engenlio 

Engenho 

Engenho 

184 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


Paraíba 

QUADRO      N."      8 

A  G  RICO  L  A 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS   LAVOURAS   EM   HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.) 


8.890 

373,280 

42 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 

FLOB    DE    CUBA 

CRISTALINA 

MANUEL    DE    BARROS 

MANTEIGA 

PEITO    DE    MOÇA 

PRETA 


Predominantes 

FLOR    DE    CUBA 


INDUSTRIAL 


TABRICÀS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

CATEGORIA 

Número 

Maior  produção 

Limite   fixo 

Usinas 

9 
1.202 

3.500:000$ 
34.826:560$ 
38.326:5605 

2.323 

—    . 

229.412 

Eng.    c/turbina , .      .  . 

Engenhos .  . 

•  297.029 

TOTAL 

1.211 

"     — 

620.529 

526.441 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária  (Litros) 

5 

9.:í50 

— 

5 
9.350 

17.3 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media    anual 
(ses.    60    quilos) 


%    s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇUC AE 

Produção   total 

Produção   das   usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo   de  prod.   do   usinas. 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs.  ) 


403 

254 

178 

744 

61 

854 

17 

292 

359 

159 

134 

752 

404 

40  7 

14 

663 

2.4 
1,6 

0,8 

2,2 

1,2 

0,5 


332 

Fábrica 

19 

860 

Usina 

14,7 

Habitante 

34 

;802 

Distilaria 

14 

663 

Fábrica 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 


Bita. 


Santa 

Areia 

Sapé 

Alagoa     Grande . 
Serraria.  .     .  . 
Bananeiras .  . 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


s/o   total 
Estado 


Tipos    de    açúcar 
predominantes 


161.286 
104.467 
53.056 
36.603 
34.900 
26.300 


29 

U.sina 

19 

Engenho 

10 

Usina 

7 

Engenho 

6 

Engenlio 

õ 

Engenho 

^ÊÊm 


índices  gerais  dos  estados 


185 


Pernambuco 

QUADEO     K.»      9 

AGRIC  OL  A 

(Em     1938) 


ÁREA    DAS   LAVOURAS   KM    HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA   EM    TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA   (TONS.  POR  HA.)  . 


79.145 

2.690.000 

34 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

BOIS    ROUGB 

OAIANA 

DEMEBARA 

FLOR   DE    CUBA 

MANUEL   CAVALCANTI 

MANTEIGA 

PITU' 

JAVANESA 


Predominantes 


MANTEIGA 
PITU' 

JAVANESA 


INDUSTRIAL 


FABRICAS     EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das  moendas 
em    24   horas    (tonls.)   , 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

CATEOOBIA               1        Número 

Maior  pro- 
dução 

Limite  fixo 

G9 
1.802 

209.779:555?. 

83.373:444? 

293.152:999$ 

34.413 

— 

4.514.006 

£ng.    c/turbiiia 

Engenhos 

835.334 

TOTAL 

1.871 

— 

5.814.260 

5.349.340 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

55 

258.495 

8 
195.000 

63 
435.495 

46 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media  anual 
(ses.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇÚCAR 

Produção  total 

Produção  das  usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo  total 

Consumo  de  prod.  de  usinas . 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs. ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs. ) 


4.152.543 

3.622.808 

3.260.857 

562 

762.328 

457.521 

25.557.060 

16.442.397 


24,8 
31,9 
41,9 

4,6 
4,2 

32,4 

7,7 


2.219 

52.504 


16,4 

464.674 
310.234 


Fábrica 
Usina 


Habitante 

Distilaria 
Fábrica 


MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 


Escada .  . 
Catende  . .     .  . 
Agua    Preta .  . 
Barreiros .  . 

Cabo 

São    Lourenço . 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%    s/o  total 
Estado 


Tipos    de    açúcar 
predominantes 


470.565 

9 

Usina 

423.800 

8 

Usina 

399.811 

8 

Usina 

345.592 

6 

Usina 

338.521 

6 

Usina 

249.919 

5 

Usina 

186 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


Alagoas 

QUADEO      N."      10 

agrícola 

(Em     1938) 


ARBA  DAS  -LAVOURAS  EM  HA 

PRODUÇÃO  DE  CANA  EM  TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA  (TONS.  POR  HA.), 


29.400 

1.000.000 

84 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 

DEMERARA    (D    625) 

B    3.412 

BA   11.569 

BA   6.032 

FLOR    DE    CUBA 

ÍITU' 

P.     O.    J.     2.714 

COIMBATORE 

BH   10    (12) 


Predominantes 

DEMERARA    (D    625) 


BH    10    (12) 

FLOR    DE    CUBA 

PITU' 

P.     O.     J.     2.714 

COIMBATORE 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  proiluçâo 

CATEGORIA 

Número 

Limite  fixo 

Usinas                  .  .      .  .  ■ 

32 
695 
727 

102. 453:0265 

44.103:524? 

146   556:5505 

10.499 

2.269.413 

1.381.887 

591.284 

TOTAL 

2.973.171 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

15 
41.760 

3 
3  3.000 

18 
74.760 

95 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção   total 

1.556,779 

1.163.646 

1.289.039 

1.674 

235.380 

75.399 

5.737.572 

2.145.911 

9,3 
10,2 
16,5 

1,4 
0,7 

7,3 

1,0 

2.141 
36.363 

11,3 

382.505 
195.083 

Fábrica 

Exportação 

Importação 

Con.sumo  total . 

Consumo  de  prod.   de   usinas 

ÁLCOOL 

Produção    (Ltrs.) 

ALCOOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs.  ) 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o    total 
Estado 

Tipos    de    açucai 
predominantes 

Atalaia 

476.749 
354.437 
247.543 
177.268 
176.428 
77.980 

24 

18 

13 

9 

9 

4 

r..     Luziu    do    Nortp 

.S,   .íos,''   da    Lage 

S,    Luiz    Quitunde 

Muricí 

Usina 
Usina 
Usina 

S.   Miguel    de   Campos 

Usina 

I 


ÍNDICES   GERAIS   DOS   ESTADOS 


187 


Sergipe 

QUADRO     N."      11 

AGRIC  OL  A 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS   LAVOURAS   EM   HA 

PRODUÇÃO   DE   CANA   EM   TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.  POR  HA.) 


10.000 

397.000 

40 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CATANA 

CRISTALINA 

PITU' 

RAIADA 

ROSA 

ROXA 

MANTEIGA 


Predominantes 

PITU' 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das  moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    D 
Maior  produção 

E    60    QUILOS 

CATEGORIA 

Número 

Limite   fixo 

Usinas 

38 
J18 

45.564:000$ 

7.061:120$ 

52.625:120$ 

11.861     • 

— 

■   728.145 

Eng.    c/turbina 

Engenhos 

fíQ    '^^A 

TOTAL 

206 

— 

895.415 

787.503 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

5 

12.200 

— 

5 
12.200 

37 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media  anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇUCAB 

Produção  total 

592.955 
529.059 
452.649 
10 
127.325 
70.694 

518.920 

386.184 

3,5 

4,7 
5,8 

0,8 
0,6 

0,7 

0,2 

2.878 
6.012 

13,5 

129.730 
96.546        - 

Fábrica 

Produção   das   usinas 

Usina 

Exportação 



Importação 

, 

Consumo  total ....... 

Habitante 

Consumo  de   prod.   de  usinas 

ALC  0  OL 
Produção    (Ltrs. )  .  . 

Distilaria 

ALCOOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs.) 

Fábrica 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

123.216 

10 
IS 

9 

9 

9 

9    ■ 

Usina, 

Riachuelo .  .     .  .     .'.     .  .     . .     . 

Maroim 

99.000 
75.000 
74.308 
72.500 
70.330 

Usiiía  . 
Usina 

Divina    Pastora 

Japaratuba 

Capela 

Usina  . 

Usina 

Usina 

188 


ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


Baía 

QTJADEO      N.' 


12 


agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS   LAVOURAS   EM   HA 

PR0DUÇ.Ã.0    DE    CANA   EM   TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA   (TONS.  POR  HA.) 


19.687 

1.238.104 

63 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CÁIANA 

BOURBON 

CRIOULA 

DBMERABA 

FLOR  DE  CUBA 

MANTEIGA 

PITU' 

P.  O.  J. 


Predominantes 


PITU' 
P.     O.    J. 


INDUSTRIAL 


1 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas     (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

FABRICAS      EXISTENTto 

Maior  produção 

CATEGOEIA 

Número 

Limite  fixo 

■ 

Usinas 

19 

2  • 
2.638 

38.071:9535 

71:000$ 

14.524.795S 

52.667:7485 

'      7.775 

688.774 

Eng.    c/turbina 

240 

212.688 

TOTAL 

2    659 

— 

2.676.300 

901.702 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

2 

4  .  500 

— 

2 

4.500 

625 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media  p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção   total 

1.273.029 

674.107 

221.704 

49.591 

1.092.136 
949.219 

41.370 

7,6 
5,9 
2,8 

6,7 
4,5 

478 
35.479 

14,9 

41.370 

Fábrica 

Produção   das   usinas                                     .  • 

Usina 

Exportação 

Importação .... 

Consumo   total 

Habitante 

Consumo   de   prod.   de  usinas 

ALC  0  OL 
Produção    (Ltrs.  ) . 

ALC  OOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs. ) 

Distilaria 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


município 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

- 

%    s/o  total 
Estado 

Tipos   de    açúcar 
predominantes 

Santo   Amaro 

483.403 
117.438 
84.000 
66.000 
60.000 
32.826 

38 
19 
7 
5 
5 
3 

Usina 

Esplanada . 

Rio    Real 

Engenho 
Engenho 
Engenho 
Usina 

Nazaré 

São   Francisco 

ÍNDICES    GERAIS    DOS   ESTADOS 


lèà 


Espirito   Santo 

QUADBO     N.«     13 

AGRIC  OL  A 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS   JjAVOURAS   EM    HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM   TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.) 


5.000 

157.000 

31 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Príncipais 

p.  o.  J. 

OAIANA 

CRIOULA 

DEMERARA 

GIGANTE 

PARAGUAI 

ROXA 

PRETA 


Predominantes 

P.    o.    J.    60% 

CAIANA 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em   24   horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior   pro- 
dução 

CATEGORIA 

Número 

Limite  fixo 

Usinas 

2 
4 

300 

2.150:000$ 
232:000? 
044:110? 

850 

— 

Eng.    t/turbina 

50.000 

íngonhos 

1.388 

TOTAL 

13.291 

3.046:110$ 

— 

253.000 

64.679 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

1 
2.700 

1 
5.000 

2 

7.700 

173 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media  anual 
(ses.    60    quilos) 

%   s/total  do 
Brasil 

Media  p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção  total 

114.702 

39.227 

603 

59.061 

233.962 

106.521 

298.629 

27    244 

0,9 
0,3 

1,4 
1,0 

0,4 

472 
19.613 

18,7 

298.629 
27.244 

Produção  das  usinas 

íxportação 

importação 

__ 

iJonsúmo  total 

Habitante 

JoBsumo  de  prod.   de   usinas 

ÁLCOOL 
'rodução    (Ltrí!.  ) 

Distilaria 

ALCOOL-MOTOR 

'r«.dução    (Ltrs. )  .  . 

Fábrica 

IVIAIORES   CENTROS   PRODUTORES 

M  U  N  I  C   I  P 

I   0 

Media  anual 
(Bcs.    60    quilos) 

%    s/o  total 
Estado 

Tipos   de   açúcar 
predominantes 

Itapemirim 

Anchieta 

S.   José   Calçado 

Afonso    Cláudio 

40.914 

9,661 

4.150 

3.150 

350 

200 

69 
16 

7 

5 

1 

0,3 

Usina 

Usina 

Engenho 

Engenho 

Engenho 

Engenho 

Colatina 

a^i  ijj 

iôò 


Anuário  açucareiro 


Rio    de    Janeiro 

QtJADRO      N.»      14 

AGRIC  OL  A 

(Em     1938) 


ÁREA  ,  DAS   LAVOURAS   KM   HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA   EM   TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA   (TONS.  POR  HA.) 


51.550 

3.612.000 

70 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

CRISTALINA 
MANTEIGA 
BOIS   ROUGE 
SEM    PELO 
RISCADA 
VERDE 
PAULISTA 
COIMBATORE 
P.    O.    J. 


Preãominantes 


CO   —  P    4    (25%) 
CB  —  CB 


O.    J.     70% 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA 

Número 

Limite   fixo 

Usinas . 

Eiig.     c/turhina 

30 

4 

1.909 

98.118:0005 

552:000? 

11.019:040$ 

15.838 

2.746.744 

2.024.002 
868 

Kng-enhos 

134.905 

TOTAL..     .  . 

1.943 

109.689:040§ 

— 

2.159.775 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

24 

191.400 

10 

163.000 

34 

354.400 

442  ' 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE          j 

AÇUC AE 

Produsão   total 

2.410.271 
2.294.537 
1.566.868 
62.690 
1.040:335 
945.291 

20.990.182 

406.037 

14,4 
20,2 
20,1 

6,3 
8,6 

26,6 

0,2 

1.240 
76.484 

29,1 

999.532 
36.912 

Fábrica 
Usina 

Habitante 

Distilaria 
Fábrica 

Produção   das   usinas 

. 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo  de   prod.   de  usinas 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs. )  .  .     . 

ALCOOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs. )  . 

MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUJíICIPIO 

Media  anual 
(ses.    60    quilos) 

%    S/o  tofial 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

Campos 

Macaé 

1.450.233 

222.556 

120.102 

100.180 

59.782 

25.751 

67 
10 
6 
5 
3 
1 

Usina 
Usina 

S.   JoSo    da   Barra 

São    Fidelis 

Usina 
Usina 
Usina 

Rezende 

Usina 

índices  gerais  dos  estados 
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Distrito   Federal 

QUADRO     N."     15 

agrícola 

(Em     1938) 


ABEA  DAS  LAVOURAS  EJI  HA 

PRODUÇÃO  DE  CANA  EM  TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA  (TONS.  POR  IIA.) 


VARIEDADES   DE   CANA  CULTIVADAS 


Principais 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS     EXISTENTES 

Capital 

Capacidade  das  moendas 
em   24   horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA 

Número 

Limite  fixo 

Usinas                          .  .              

— 

TOTAL 

— 

— 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alamblq.ucs 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

— 

1 
3.000 

1 
3.000 

— 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%   S/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção   total 

Produção   das  usinas 

486.143 

2.237.491 

1.769.955 

■       1.756.639 

145.927.321 

6,2 

10,8 
16,0 

68.6 

56,9  qls. 
13.266.120 

Fábrica 
Usina, 

Exportação 

— 

Importação 

— 

Consumo  total .  .    .  . 

Habitante 

Consumo  de  prod.   de  usinas 

ÁLCOOL 

Produção    (Ltrs.  )  . 

Distilaria 

ALCOOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs.) 

Fábrica 

MAIORES    CENTROS   PRODUTORES 


município 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%    s/o   total 
Estado 


Tipos    de    açúcar 
predominantes 


192 


A.NUARIO     AÇUCAREIRO 


São   Paulo 

QUADRO     K.°     16 

agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA   DAS    LAVOURAS   EM   HA,    .  .     .  .     .  .     . 

PRODUÇÃO    DE    CANA   EM   TONLS 

RENDIMENTO   AGRÍCOLA   (TONS.  POR  HA.) 


80.000 

1.561.085 

26 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

p.  O.  J. 

F.    CO   —   CB 

CATANA 

TAQUARA 

CRIOULA 

DUQUESA 


Predominantes 

P.    O.    J.    80% 

F.    CO   —  CB   15% 


INDUSTRIAL 


FABRICAS     EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das  moendas 
em   24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA 

Número 

Limite   fixo 

36 

149 

3.733 

3.018 

124.279:103$ 

4.276:940$ 

21.382:500$ 

15.37G 

2.812.039 

2.088.420 

Eng.    c/turbina 

48.123 

Engenhos 

137.248 

TOTAL 

149.938:543$ 

— 

2.273.791 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes                                 33 
Capacidade  diária   (Litros)                   254.550 

13 

158.000 

46 
412.550 

2.262 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(aos.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇUC AE 

Produi;ão   total 

Produção   das   usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo  de  prod.   de  usinas. 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs. ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs.) 


2.668.351 
2.357.504 
220.277 
2.165.222 
4.583.241 
3.794.477 

22.194.357 

46.707.978 


15,9 

20,7 

2,8 

28,0 
34,6 

28,1 

21,9 


1.283 
65.486 


38,5 

672.556 
1.946.166 


Pftbrica 
Usina 


Habitante 

Distilaria 
Fábrica 


MAIORES  Centros  produtores 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

Piracicaba 

Igarapava 

Araraquara 

Sta.    Bárbara . 

Capivarí 

Porto    Feliz 

353.575 
286.180 
250.114 
202.167 
193.040 
192.121 

16 

13 

11 

9 

9 

9 

Usina 
Usina 
Usina 
Usina 
Usina 

r~-~::~3a^BaimÊBÍm 


índices  gerais  dos  estados 
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Paraná 

QUADRO      N.»      17 

agrícola 

(Em     1938) 


ABEA    DAS   LAVOURAS    E.\l    IIA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM    TO.Xl.S 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.) 


500 

1.5.000 

30 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

p.  o.   J. 


Predominantes 

P.    o.    J.    .50% 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das  moendas 
em    24   horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA                       NOmero 

Limite  fixo 

4 

li. 5 

69 

30  :000$ 
556:016S 

— 

85.200 

Eng.    c/turbina 

Engenhos 

3 .  926 
3    384 

TOTAL 

.586:016$ 

— 

7.310 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

— . 

— 

240 

ECONÓMICO 
(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%   s/total  do 
Brasil 

Media   p/unidade 

UNIDADE 

AÇÚCAR 

Produção  total 

12.669 

•  368.760 
381.429 
339.763 

2,3 
3,1 

183 
20,9 

Fábrica 
Usina 

Exportação 

— 

Importação 

Consumo  total 

Habitante 

Consumo  de  prod.   de   usinas 

ÁLCOOL 

Produção    (Ltr.'; . )  .  !     . 

Distilaria 

ALCOOL-MOTOR 

Produção    (Ltrs.  ) 

Fábrica 

MAIORES    CENTROS    PRODUTORES 

M   U   N   I   C    I 

PIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

2.050 
1.525 
400 
300 
100 
150 

42 
31 
S 
6 
2 
3 

Engenho 

Engenho 

Fõz    do    Iguassú.  .' 

Engenho 
Engenho 

Engenho 

Jataí 

Engenho 
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ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


Santa    Catarina 

QUADEO      N."      18 

agrícola 

(Em     193&) 


ÁREA    DAS    LAVOURAS    EM    HA 

PR0DUÇ.10    DE    CANA   EM    TONLS 

RENDIMENTO  AGRÍCOLA    (TONS.  POR  HA.) 


6.000 

300.000 

50 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

p.   o.   J. 


Predominantes 

P.    O.    J.     60% 


INDUSTRIAL 


FABRICAS     EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILO^ 

Maior  produção 

1 

CATEGORIA 

Número 

Umlte   fixo  1 

4 

2 

5.472 

1.600:000$ 

15:000? 

5    636:664? 

392 

— 

64.4251 

7a' 

Engenhos                                 ,        

309.038 

TOTAL 

5.178 

7,251:6643 

— 

318.422 

363.536, 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias  •  existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

3 

7.800 

— 

3 
7.800 

509 

ECONÓMICO 
(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


AÇÚCAR 

Produção   total 

Produção   das   usinas 

Exportação 

Importação  .  .     .  _ 

Consumo   total 

Consumo   de   prod.    de   usinas. 

A  L'C  O  O  L 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOE 
Produção    (Ltrs.  ) 


Media 

anual 

(ses.    60 

quilos) 

274 

274 

46 

348 

76 

676 

103 

072 

299 

407 

99 

536 

515 

927 

%    s/total  do 
Brasil 


1.6 
0,4 
1.0 

1,8 
0,9 


Media   p/unidade 


50 
11.587 


16,8 


171.976 


UNIDADE 


Fábrica 
Usina 


Habitante 


Distilaria 


MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


MUNICÍPIO 


Itajaí .  . 
Gaspar. , 
Parati.  . 
Ti.jucas  .  . 
Joinville  . 
Palhoça . 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


s/o   total 
Estado 


Tipos    de    açúcar 
predominantes 


91.624 
30.944 
23.200 
21.700 
14.307 
11.400 


35 
12 
9 
8 
6 
4 


Engenho 
Usina 
.  Engenho 
Engenho 
Usina 
Engenho 


índices  gerais  dos  estados 
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Rio   Grande   do   Sul 

QUADRO      N."      19 

agrícola 

(Em     1938) 


ÁREA   OAS    LAVOIRAS   KM    HA 

PKODUCÃO    DE    CANA    EM    THNLS 

RENDIMENTO   AGKIOOT.A    fTOXS.   POR   HA.) 


2U.50I' 

550 . 500 

2'; 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em   24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

CATEGOEIA 

Número 

Maior  produção 

Limite   fixo 

l 
;i21 
322 

200:000$ 
4    KG2.I80$ 

■18 

— 

6.:;i8 

Eng.    c/ turbina 

TOTAL 

4.862:180$ 

— 

1.008.300 

17.817 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

1 

1  .  000 

— 

1 

1   000 

1.478 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media    p/unidade 


UNIDADE 


AQUC AB 

Produção   total 

Produção   das  usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo  de   prod.  de  u.iinas. 

ALC  O  OL 
Produção    (Ltrs. ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltr.s  .  ) 


:)o 

822 
194 

1. 

895 

1 

149 

.057 

1 

177 

983 

1 

143 

632 

95 
194 


7.2 
10.4 


Pábiica 
U.sina 


Habitante 

Di.stilaii:x 
Fábiica 


MAIORES   CENTROS   PRODUTORES 

MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/o  total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

9.225 

4.250 

1.468 

825 

.T75 

125 

57 

2fi 

9 

5 

1 

Engenlio 

Sto.     António     Patrulha .  . 
Osório .                              

Engenho 
Usina 

Conceição    Ari-oio 

Engenho 
Engenho 

Montenegro 

Engenlio 

fci. 
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ANUÁRIO     AÇUCAREIRO 


Minas   Gerais 

QUADRO-     N."      20 

agrícola 

(Em     1938) 


AKEA    DAS    L.VVOURAS    EM    HA 

PRODCÇÃO    DE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO   AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.). 


70.347 
3.591.900 

47 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

p.   o.   J. 

UB  A' 

CAIANA 

CRIOULA 

CRISSIUMA 

BOIS    ROUGE 

ROXA 

GIGANTE 

CRISTAL 


Predominantes 

P.     o.     J.     50% 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

CATEGORIA 

Número 

Maior  produção 

Limite   fixo 

Usinas 

28 

103 

29.457 

73.437:709$ 

2.884:7005 

139.8'29:4.i6S. 

4.334 

3   105:505$ 

372   004 

Eng.    o/turhinn 

24    '79 

1   510   558 

TOTAL 

29.  .Í88 

210.151:845$ 

— 

1. 906.841 

1^ 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
.alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

13 

35.350 

1 

5.000 

14 
40.350 

57 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   mual 
(ses.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


AÇÚCAR 

Produção    total 

Produção   da.s   u.sinas 

Exportação 

Importação 

Consumo   total 

Consumo  de  prod.   de   usinas. 

AÇÚCAR 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs.  ) 


2.475.955 

375.811 

99.925 

593.125 

2.985.171 
896.002 

2.391 .907 

776.908 


14,8 
3,3 
1,3 

18,2 
8,2 

3,0 

0,4 


Media   p/unidade 


83 
13.421 


217.446 
129.485 


UNIDADE 


Fábrica 
Usina 


Habitante 

Distilaria 
Fábrica 


MAIORES  CENTROS  PRODUTORES 


município 

Media   anual 
(ses.    60    quites) 

%    s/o    total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

151.192 
121.250 
01.825 
60.125 
49.525 
3  8,200 

7 

e 

3 

2 

2 

Usina 

Usina 

Engenho 

Engenho 

Engenho 

Engenho 

Rio    Branco 

Ubá 

Caratinga 

Patos 

Viçosa .  . 

k 


Sul  América  Terrestres 
Marítimos  e  Acidentes 

[asa  MatliZ  -  Rua  da    Alfândega,  50  -  RJO  dS  JaÉrO 

O  26  °   Relaforio,   já   atuolmenf-e  divulgado,  demonstra   que  a   Companhia 

obteve  uma 

Receita   Geral   de    Rs.  50.51 3:335$221 

mantendo,  portanto,  O  PRIMEIRO  POSTO  entre  as  suas  congéneres 
que  operam  no  Brasil 

Organização  Geral 

o   número  de  Agencias,   Sucursais,  Sub-Agencias,    Inspetorias  e  Sub- 

Inspetorias   eleva-se   a    910,   estando  a   Companhia    representada   em 

todo  o  território  brasileiro  e  operando  nas  seguintes 

Modalidades    de    Seguros: 

INCÊNDIO  -:-  MARÍTIMO  -:-  TERRESTRES  EM  TRÂNSITO  -:-  ACIDEN- 
TES PESSOAIS  -:-  ACIDENTES  DO  TRABALHO  -:-  RESPONSA- 
BILIDADE CIVIL  -:-  AUTOMÓVEIS  E  INFIDELIDADE 


Filiais  em  : 

S.  PAULO 
Rua     Boa     Vista,     31 

RECIFE 
Avenida     Rio     Branco,   126 

PARA' 
Rua  15  de  Novembro,  144 

BELO  HORIZONTE 
Av.  Amazonas  (esq.  Rua  S.  Paulo) 


NITERÓI 
Rua  Cel.  Gomes  Machado,  69 

PORTO  ALEGRE 

Avenida  Otávio  Rocha,   73-2** 

CURITIBA 

Avenida  15  de  Novembro,  eOS-S.** 

BAÍA 

Rua  Conselheiro  Saraiva,  2 

ITAJAÍ 

Rua  Felipe  Schmidt,  69 


CAPITAL   REALIZADO 

RESERVA    ESTATUTÁRIA 

RESERVAS   LEGAIS 

RESERVAS  FACULTATIVAS  E  LUCROS  SUSPENSOS 


2.000:0001000 

1 .670:0663027 

10.794:852$043 

5.900:280$894 


SoinniitoiriisMiliiliettili 

No  género,  a  maior  companhia  de  seguros  no  Brasil 


ANUÁRIO 


AÇUCAREIRO 


DE   1955,  1936,  1937.  1938,  1939   E   1940 

PMEÇO       DO      EXEMPLAM 

brochura-1  0$000 

PELO     COKKEIO 11$400 

encadernado- 20$000 

PELO     CORKEIO S:3$000 

ANÚNCIOS: 

Página  a  cores 1 :000$000 

Página  de  cor  preta 600$000 

A'  venda  nas  Delegocias  Regionais  do  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool  nos  Estados  da  Pa- 
raíba,   Pernambuco,    Alagoas,    Sergipe,    Baía, 
Rio  de  Janeiro    < Campos),  São  Paulo,    Minas 
Gerais  e  na  sede  : 
Secção  de  Publicidade 
RUA  GENERAL  CAMARÁ,  I  9-7.°  ond.— s.  12 
Tel.  23-6252  —  Caixa  Postal  420 
DISTRITO      FEDERAL 


mi 


índices  gerais  dos  estados 
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Goiaz 

QUADRO     N."      21 

AGRÍCOLA 

(Em     1938) 


ARE.\    D.VS    I,.\V01IRAS   EM    HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO   AGRÍCOLA    (TONS.   POR   HA.), 


5.500 

190.000 

35 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

CAI  AN  A 
ROXA 
IMPERIAL 
LISTRADA 


Predominantes 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA                , 

Número 

Limite   fixo 

Usinas 1 

1 

11 

:! .  0  ]  -1 

885-00$ 

•      1    027:000$ 

6.281:1001 

40 

— • 

Eng.    ò/tui-hina .    \ 

5.000 

2.167 

i 

103  .  017 

TOTAL 

:i.c2ii 

8.193:100$ 

— 

380.000 

110    484 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiçiues 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

— 

^ 

— 

95 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    ç[Uilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media    p/unidade 


UNIDADE 


AÇÚCAR 

Produção   total 

Produção   das   usinas 

Exportação 

Importação 

Consumo  total 

Consumo    de    prod.    de    usina 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs.  ) 


159.378 
1  .378 

15.422 

174.961 

16.870 


1,0 


1,1 

0,2 


52 

1.378 


13,2 


Fábrica 
Usina. 


Habitante. 

Distilaria 
Fábrica 


MAIORES   CENTROS   PRODUTORES 


MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    s/O   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

Catalão  .  .      .  .     '. 

Santa    Luzia 

17.875 
16.800 
12.050 
11.500 
8.875 
7.950 

12 
12 

S 

8 

6 

6 

Engenho 
Engenho 

Bonfim 

Jataí 

Engenho 
Engenho 
Engerilio 

Pirenópolis 

Eugenlio 
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ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


Mafo   Grosso 

QUADRO      N.°      22 

agrícola 

(Em     1938) 


AjlEA   DAS    LAVOURAS   EM    HA 

;PRODUÇÃO    DE    CANA   EM    TONLS 

RENDIMENTO   AGRÍCOLA    (TONS.   POR  HA.) 


1.800 

78.000 

43 


VARIEDADES   DE   CANA   CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 

ROXA 

CRISTALINA 

ROSA 

TAQUARA 

OAITANA 

MACAE' 


Predominantes 


ROXA 

CRISTALINA 

KOSA 


INDUSTRIAL 


FABRICAS      EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das   moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

Maior  produção 

CATEGORIA 

Número 

Limite   fixo 

Usinas 

10 
5 

72 

87 

6.230:250$ 

535:0n0S 
1.933:512$ 

1.126 

76.660 

28. 669. 

Eng     c/turbina 

373 

Engenhos                                      

3.825 

TOTAL 

8.698.762 

32.867 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

8 

— 

8 
10 . 030 

1.806 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


%   s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


UNIDADE 


AÇÚCAR 

Produção  total 

Produção   das   usinas 

Exportação 

Importação .  .     . 

Consumo   total 

Consumo   de   prod.   de   usinas. 

ÁLCOOL 
Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOE 
Produção    (Ltvs.  ) 


25 

897 

21 

718 

1 

305 

:23 

081 

46 

036 

41 

857 

226 

030 

0,2 
0.2 


0,3 
0,4 


297 
2.171 


7,0 


32.290 


Fábrica 
Usina 


Habitante 

Distilaria 
Fábrica 


MAIORES    CENTROS    PRODUTORES 


M   U   N   I   C 

I   P   I   0 

Media   anual 
(303.    60    quilos) 

f/r    s/o   total 
Estado 

Tipos    de    açúcar 
predominantes 

Sto.    António   Rio 
Miranda 

Abaixo .  .     . 

20.464 
5.150 
2.374 
1.654 
1.625 
900 

60 
15 
7 
õ 
5 
3 

Usina 
Usina 

S.    Luiz    (jáceres 

Usina 

Cuiabá .  .      ,  .      .  . 

Corumbá 

Rosário    Oeste .  . 

Usina 

Engenho 

Engenho 

Irfhá 


índices  gerais  dos  estados 


BRASIL 

QUADRO      N."      23 

agrícola 

(Em     1938) 


.\.KEA    DAS    LAVoriiAS    E.M    HA 

PRODUÇÃO    DE    CANA    EM    TONLS 

RENDIMENTO   AGRÍCOLA    (TONS.  POR  HA.) 


VARIEDADES  DE  CANA  CULTIVADAS 


Principais 

CAIANA 

MANTEIGA 

CRISTALINA 

TAQUARA 

JAVANESA 

INDIANA 


INDUSTRIAL 


Predominantes 


JAVANESA    , 
INDIANA        ) 
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393.557 

16.409.371 
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FABRICAS     EXISTENTES 

Capital 

Capacidade   das  moendas 
em    24    horas    (tonls.) 

EM    SACOS    DE    60    QUILOS 

... 

CATEGORIA               | 

Número 

Maior  produção 

Limite   fixo 

Usinas           '  .  . 

345 
316 

54.025 

711.650:996? 

11.951:040? 

433.881:739? 

106.748 

— 

12    254   210 

88    393 

Engenhos 

4.771.348 

TOTAL 

54.686 

1.157.848:375$ 

— 

19.631.952 

17.113.951 

ÁLCOOL 

Hidratado 

Anidro 

TOTAL 

Aguardente 
alambiques 

Distilarias     existentes 
Capacidade  diária   (Litros) 

175 

81^8.245 

37 
562.000 

212 

1.400.245 

8.514 

ECONÓMICO 

(Media  do  triénio  de  1937-1939) 


Media   anual 
(ses.    60    quilos) 


AÇÚCAR 

Produção    total 

Produção   das   usinas..     .' .     . 
E.xportação    (p/estrangeiro)  . 

Importação 

Consumo  total 

Consumo   de  prod.   de  usinas. 

ÁLCOOL 
I     Produção    (Ltrs.  ) 

ALCOOL-MOTOR 
Produção    (Ltrs.  ) 


16.768.099 

11.363.933 

315.199 

16.397.391 
10.970.702 

78.961.574 

212.834.644 


%    s/total  do 
Brasil 


Media   p/unidade 


306 
32.939 


372.460 
1.900.309 


UNIDADE 


Fábrica 
Usina 


Habitante 

Distilaria 
Fábrica 


h 

MAIORES   CENTROS   PRODUTORES 

MUNICÍPIO 

Media   anual 
(ses.    60    quilos) 

%    S/o   total 
Estado 

Tipos    de    açuear 
predominantes 

Pernambuco 

São    Paulo 

Minas    Gerais 

Rio    de    Janeiro 

4.152.543 
2.668.351 
2.475.955 
2.410.271 
1.556.779 
1.273.029 
592.955 
403.254 

25 

16 

15 

14 

9 

8 

4 

2 

Cristal 

Cristal 

Rapadura 

Cristal 

Cristal 

Baía 

Sergipe                  

Cristal 
Cristal 

Paraíba 

Rapadura 

o   álcool   como  elemento   de 
defesa    naciona 


UMA   PALESTRA   COM   O   CORONEL   RUI  ALMEIDA    SOBRE   O   MAGNO   ASSUNTO 


Um  encontro  casual  com  o  coronel  Rui  Al- 
meida propiciou-nos  o  assunto  destes  comentá- 
rios. O  douto  catedrático  do  Colégio  Militar  é, 
reconhecidamente,  uma  das  mais  brilhantes  figu- 
ras do  nosso  exército,  em  cujo  seio  goza  de  invul- 
gar valimento.  Mas,  não  é  só  entre  os  elementos 
das  nossas  forças  armadas,  —  exército  e  marinha 
—  que  se  irradia  o  seu  prestigio,  esse  prestigio 
simpático  que  provem  dos  imperativos  da  razão 
e  da  consequência  de  atos  nobres  e  ordenados.  Em 
todas  as  esferas  das  atividades  nacionais,  nas  altas 
rodas  sociais  e  mesmo  entre  o  povo,  de  que  já  foi 
recentemente,  um  dos  bons  representantes  da  Câ- 
mara Legislativa  da  cidade,  em  toda  a  parte,  en- 
fim, sente-se  a  estima  que  desfruta  como  cidadão 
honrado  e  militar  digno. 

Falar  com  Rui  Al- 
meida é  receber  nal- 
ma  uma  onda  de 
entusiasmo  sadio  pe- 
los destinos  do  Bra- 
sil, é  acreditar  no 
futuro  do  pais  com 
o  otimismo  criterio- 
so dos  que  refletem 
e  dos  que  deduzem. 
Nada  de  sonhos  mi- 
rabolantes nem  da 
milagres,  que  com 
os  sonhos  e  os  mi- 
lagres não  se  cons- 
trói a  grandeza  de 
um  país.  Rui  Al- 
meida, ou  simples- 
mente Rui,  é  um  homem  que  acredita  nas  forças 
imperecíveis  da  espiritualidade,  crê  na  religião, 
possue  crença  e  tem  fé,  enxerga  as  possibilidades 
magnificas  da  nossa  gente  e  a  sua  robusta  apti- 
dão para  construir  uma  grande  pátria. 

Mas,  no  seu  entender,  tudo  isso  não  basta.  E' 
preciso  aproveitar  as  nossas  possibilidades  dentro 
do  círculo  gigantesco  das  necessidades  nacionais. 
Temos  que  nos  educar  e  evoluir.  Ascender  sempre 
e  sempre.  E  sobretudo  não  dormir  diante  da  mag- 
nifica paisagem  que  nos  delícia  a  vista.  E,  mais 
do  que  isso:  defender  o  grande  património  pátrio, 
considerando  os  exemplos  do  momento  e  as  lições 
dos  povos  que,  alem-mar,  se  degladíam  pela  terra 
alheia . 

—  A  atual  guerra  europeia  ensinou-nos,  diz 
S.S.,  que  o  motor  é  o  grande  elemento  das  compe- 
tições guerreiras,  do  dia  de  hoje.  O  homem  não 
pode  prescindir  da  máquina  nas  suas  disputas 
sangrentas.  As  forças  motorizadas  são,  inegavel- 
mente, o  elemento  n.°  1  da  vitoria  de  qualquer 
exército  que  se  queira  tornar  eficiente.   E  quem 


Veículos  diversos,  de  paz  ou  de  guerra  e  nos  quais  são 
usados  motores  a  explosão 


diz  motor,  diz  combustível.  Aquele  se  importa  ou 
se  constrói,  guarda-se,  modifica-se,  utiliza-se.  Este, 
o  combustível,  precisa  ter-se  sempre,  porque  cada 
vez  se  gasta  mais.  Não  podemos  ficar  na  situação 
de  importadores  de  uma  matéria  da  qual  necessi- 
tamos como  elemento  vital  de  defesa.  As  nações 
que  hoje  nos  vendem  as  máquinas  de  que  neces- 
sitamos, podem  se  negar  amanhã,  a  nos  fornecer 
o  combustível  imprescindível  para  a  sua  movi- 
mentação, e  então  teremos  máquinas  imprestáveis, 
paradas,  mortas. . . 

—  Devemos  nos  habilitar,  dentro  do  clima 
das  nossas  necessidades,  olhando  com  os  olhos  de 
enxergar,  a  prover  com  produto  nosso,  aquilo  de 
que  necessitamos.  —  Não  desconheço  —  continua 
—  a  magnifica  promessa  do  Petróleo  Brasileiro, 
mas  este  ainda  demora  para  suprir  toda  a  grande 
importação  que  fazemos,  e  que  sobe  atualmente 
a  cerca  de  500  milhões  de  litros  por  ano.  E  quem 

quiser  consultar  es- 
tatísticas, verificará, 
numa  decorrência  do 
nosso  crescimento, 
que  ano  a  ano,  mais 
aumenta  a  entrada 
desse  produto  em 
nosso  país.  Muitos 
anos  ainda  se  passa- 
rão até  que  esteja- 
mos em  condições 
de  prover  ao  nosso 
suprimento. 

—  Temos  que  vol- 
tar as  nossas  vistas 
para  o  álcool  anidro. 
Incentivar  a  sua  pro- 
dução. 

—  As  estatísticas  ainda  nos  mostram  uma 
produção  de  menos  de  40  milhões  de  litros  por  ano, 
o  que' quer  dizer  que  não  fabricamos  sequer  a 
quota  regulamentar  de  10%  da  mistura  legal ._  O 
Brasil  precisa  produzir  não  apenas  40  milhões, 
mas  cinco  vezes  mais. 

—  Aquela  percentagem  de  mistura  deve  ser 
aumentada,  pois,  sem  prejuiso,  pôde  ser  feita  até 
numa  base  de  50%.  Não  levará  muitos  anos  que 
precisaremos  do  dobro  de  combustível  que  agora 
gastamos.  E  não  devemos  dormir,  esperando  as 
possibilidades,  magníficas,  mas  demoradas  do  pe- 
tróleo nacional". 


Na  redação,  continuamos  a  pensar  nas  pala- 
vras do  ilustre  militar  e  professor. 

Consultamos  as  estatísticas: 

Em  1939  importamos  497  milhões  de  litros  de 
gasolina,  num  aumento  de  quase  50%,  comparável 
com  o  ano  de  1933,  que  foi  de  293  milhões  de  li- 
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tros.  A  nossa  produção  de  álcool  anidro,  estrita- 
mente necessária,  devia  ter  sido,  portanto,  de  49 
milliões  de  litros,  de  acordo  com  a  quoia  legal 
de  mistura,  mas  produzimos  apenas  38  milhões  de 
litros,  muito  aquém  das  nossas  necessidades. 

Uma  pergunta  se  impõe,  logo,  imperativa- 
mente : 

País,  essencialmente  agrícola,  como  o  nosso, 
será  que  não  estamos  aparelhados  para  uma  gran- 
de produção?  Não  temos  distilarias?  Estarão  estas 
providas  de  maquinaria  moderna  e  imprescindível 
para  a  sua  missão  ?  Será,  por  outro  lado,  dentro  da 
p.tividade  industrial  privada,  uma  industria  cujos 
resultados  não  sejam  compensadores  ?  Como  se 
explica  a  ridícula  produção  que  apresentamos, 
quando  temos,  alem  de  outros,  três  grandes  Esta- 
dos plantadores  de  cana  ?  Pernambuco,  Estado  do 
Rio  e  São  Paulo  ? 


O  palpitante  as 
sunto,  que  casual- 
mente  abordamos 
no  encontro  com  o 
coronel  Rui  Almeida, 
provoca  a  curiosida- 
de do  repórter. 

VIDA  MILITAR 
conversou  com  usi- 
neiros,  visitou  o  Ins- 
tituto do  Açúcar  e 
do  Álcool,  esteve  no 
Sindicato  dos  Usinei- 
ros  de  Pernambuco, 
verificou  estatísticas, 
deduziu  possibilida- 
des, confrontou  ci- 
fras habilitando-se 
criteriosa. 

Temos  no  Brasil  31  grandes  distilarias,  assim 
distribuídas   por   Estados  : 


193)  I93«  1935 

Gráfico  demonstrativo 

a     fazer      uma      reportagem 


9)6 

da 


Its.  diários 

Pernambuco  .  .  . 

6  distil. 

c/  cap.  prod. 

de     120.000 

Alagoas    .    .    . 

1       " 

8.000 

Esp.  Santo   .    . 

1 

5.000 

R.   de  Janeiro 

9       " 

"       148.000 

Minas    Gerais 

1 

5.000 

São  Paulo   .    . 

12       " 

"       148.000 

Dist.   Federal. 

1       " 

3.000 

TOTAL 


Distils.  —  Capac,     437.000 


Como  se  vê,  possuímos  distilarias  com  capa- 
cidade de  produzir  mais  de  10  milhões  de  litros 
de  álcool  por  mês,  calculando  o  mês  de  25  dias,  o 
que  quer  dizer  que  podemos  fabricar  o  triplo  do 
que  fabricam.os  atualmente,  o  que  já  seria  inte- 
ressaria do  ponto  de  vista  das  nossas  conveniên- 
cias. 

Mas  a  verdade,  segundo  o  que  apuramos  na 
enqutíte  realizada,  é  que  a  produção  de  álcool,  en- 
tre nós,  não  é  suficientemente  recompensada.  O 
prsço  de  seu  tabelamento  não  indeniza  o  produtor 
convenientemente,  não  só  no  que  se  refere  aos  ca- 
pitais empregados  nas  custosas  instalações  como 
pelo  custo  mesmo  da  sua  transformação  indus- 
trial. 

Daí,  ser  o  fabrico  do  álcool,  no  Brasil,  uma 
consequência    apenas    do   fabrico    do   açúcar,   para 


aproveitamento  do  seu  resíduo.  Ninguém  planta 
cana  no  país  para  produzir  álcool  diretamente.  O 
que  acontece  é  o  aproveitamento  dos  resíduos  ou 
do  melado  da  fabricação  do  açúcar.  E  ter-se-á 
uma  ideia  da  nossa  ridícula  produção,  quando 
afirmamos  o  seguinte:  A  cana,  depois  do  seu  com- 
plicado processo  de  transformação  industrial,  dá 
um  rendimento  de  cerca  de  9%,  ou  seja:  cada  to- 
nelada de  cana  produz  uma  media  de  90  qui-  ■ 
los  de  açúcar,  correspondente  a  saco  e  meio  de 
90  quilos.   Pois  bem  : 

O  álcool  sai  disso  tudo,  numa  proporção  de 
3%   sobre  aqueles  9%. 

Devíamos  olhar  o  álcool  como  uma  industria 
de  características  próprias,  de  vida  autónoma. 
Não  devia  ser  uma  industria  subsidiaria,  como  na 
realidade  é.  A  razão  do  que  acontece  está  no 
preço  do  seu  tabelamento  que  é  de  850  réis  por  li- 
tro, insuficiente  para 
Dâof  uma    justa    compen- 

sação .  Pensam  os 
produtores  que  com 
um  aumento  de  100 
réis  em  litro  have- 
ria um  encoraja- 
mento geral  para 
uma  grande  produ- 
ção. E  esse  aumento 
não  refletiria  dema- 
siado na  economia 
popular,  sabido  que 
somente  numa  pro- 
porção de  10  %  — 
quota  de  mistura  — 
seria  cobrado.  Nou- 
tras palavras:  Cada 
litro  de  álcool  anidro,  sendo  dividido  por  10  de 
combustível,  compreende-se  que  o  aumento  de 
100  réis  equivaleria,  na  realidade,  a  10  réis  por 
litro  da  matéria  usada.  Isso  numa  época  em  que 
pagamos  Rs.  1$500  e  2$000  por  uma  garrafa  de 
agua  m_ineral,  sem  nenhum  processo  de  transfor- 
mação industrial,  e  que  requer  apenas  o  seu  en- 
garrafamento. 

Dentro  do  ponto  de  vista  económico,  no  que 
se  refere  à  nossa  balança  comercial,  seria,  a  polí- 
tica da  nossa  maior  produção  de  álcool,  dos  mais 
aupiciosos  resultados. 

Basta  que  atentemos  no  que  economizamos  em 
1939  com  a  deficiente  produção  de  38.171.502,  que 
corresponderam  a  Rs.  21 .539:698$300.  Calcule-se, 
entretanto,  a  que  alturas  poderão  subir  tais  ci- 
fras, se,  amparando  com  preços  melhores  o  refe- 
rido produto,  procurarmos,  por  outro  lado  o  seu 
justo  aproveitamento,  numa  quota  de  mistura 
m.aior,  em  gradativa  ascenção. 

No  Brasil  existem  atualmente,  para  mais  de 
200.000  veículos  terrestres  a  motor,  com  um  au- 
mento de  mais  de  30.000  entre  1938  e  1939.  Napi 
deve  haver  admire ção  para  esse  ponto.  O  Brasil 
cresce  sempre.  O  que  hoje  nos  parece  grande,  » 
amanhã  nos  parecerá  ridiculamente  pequeno.  E 
continuaremos  crescendo  ainda.  Avaliemos,  por- 
tanto, quais  serão  as  nossas  necessidades  de  ccm- 
bustivel,  quando  tivermos  de  enfrentar  a  realida- 
de da  nossa  defesa,  usando  as  nossas  possibilidades 
e  contando  com  as  nossas  próprias  forças,  de  vez 
que  aqueles  dados  se  referem  à  nossa  vida  normal 
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o  AÇÚCAR  NA  ECONOMIA  HUMANA 
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As  três  quartas  partec  da  força  motriz 
de  ambos  os  reinos,  animal  e  vegetal,  é  pro- 
porcionada pelo  açúcar.  Nenhum  movimento 
de  cada  grupo  dos  nossos  músculos,  nenhuma 
batida  do  nosso  coração,  nenhuma  ideia  da 
nossa  imaginação,  se  produzem  sem  ser  pela 
combustão  do  nosso  vulgar  açúcar. 

Nas  plantas  os  hidratos  de  carbono  re- 
presentam as  matérias  de  reserva  por  exce- 
lência. Eles  provêm  da  decomposição  do 
ácido  carbónico  pela  clorofila  sob  a  influen- 
cia da  luz  e  a  vida  e  a  vegetação  das  plantas 
dependem,  principalmente,  dessa  decompo- 
sição. 

Independentemente  das  ações  do  açúcar 
como  principal  ponto  de  energia,  fornecendo 
força  e  calor  ao  corpo  humano,  inclusive  a 
atividade  muscular  exclusivamente  ligada 
à  sua  combustão,  recentes  experimentos  de- 
monstraram que  esse  elemento  desempenha 
na  economia  orgânica  também  outras  fun- 
ções proporcionadas  especialmente  pela  pro- 
priedade química  particular  de  ■rua  molécula. 

O  brasileiro,  regra  geral,  come  pouco 
açúcar  sendo  o  consumo  anual  do  Brasil, 
per  capita,  estimado  em  20  quilogramos.  Pode, 
entretanto,  uma  pessoa  consumir  diariamen- 
te até  500  gramas  de  açúcar  desde  que  o  seu 
organismo  se  encontre  suficientemente  pro- 
vido de  vitaminas. 

A  Comissão  de  Nutrição  do  Reich,  estu- 
dando a  possibilidade  de  suprir  e  compensar 
a  deficiência  de  alimentos  graxos,  um  dos 
problemas  da  Alemanha,  chegou  à  seguinte 
conclusão  transformada  em  resolução:  "Não 
é  a  saúde  que  impede  o  aumento  no  consumo 
de  açúcar  dentro  do  limite  de  necessidade 
total  de  carbohidratos  (400  a  500  gramas  diá- 
rias) .  Se  o  consumo  de  açúcar  é  acrescido 
alem  da  necessidade  normal  de  carbohidra- 
tos, em  conexão  com  uma  diminuição  no  con- 
sumo de  substancias  graxas,  as  vitaminas  si- 
multaneamente devem  ser  aumentadas  com 
uma  dieta  mais  rica  de  vegetais  frescos,  to- 
mates, frutas,  leite,  pão  integral,  batatas,  etc." 

E'  o  fígado,  dentre  os  órgãos  da  maravi- 
lhosa máquina  humana,  o  que  tem  a  proprie- 
dade fisiológica  de  transformar  o  açúcar  que 
entra  no   organismo,   em   estado  integral  ou 


sob  a  forma  de  hidratos  de  carbono  com  os 
variados  ahmentos  (pão,  massas,  arroz,  fé- 
culas, frutas,  etc),  em  ghcogenio.  Assim 
transformado  ele  fica  armazenado,  até  o  mo- 
mento de  ser  solicitado  pelo  organismo  para 
suprir  as  faltas  do  açúcar  consumido  durante 
o  trabalho  mecânico. 

A  digestão  do  açúcar,  em  solução,  consis- 
te no  desdobramento  da  sacarose  em  glucose 
e  levulose,  pela  ação  de  certos  fermentos,  en- 
zimas e  intertases,  em  presença  do  calor  e 
na  ausência  de  ácidos.  A  glucose  passa  assim 
ao  sangue  e,  em  presença  do  oxigénio,  produz 
ácido  fórmico  que  por  sua  vez  se  combina 
com  os  sais  formando  formiatos. 

O  açúcar  alojado  no  músculo,  já  sob  a 
forma  de  glicogenio,  quando  aquele  é  sub- 
metido a  um  exercício  contínuo,  é  transfor- 
mado por  desdobramento  em  aldeído  fórmico 
que,  por  via  de  oxidação,  se  transforma 
primeiramente  em  ácido  fórmico  e  logo  a  se- 
guir em  ácido  carbónico  e  agua. 

Quando  uma  pessoa  trabalha,  física  ou 
intelectualmente,  a  energia  necessária  é  for- 
necida, principalmente,  pela  combustão  do 
açúcar  do  sangue.  Ao  mesmo  tempo  que  esse 
açúcar  é  queimado,  o  sangue  solicita  mais 
açúcar  da  reserva  que  se  acha  no  fígado. 
Essa  víscera  deve  fazer  então  um  trabalho 
inverso,  transformando  novamente  o  glico- 
genio em  açúcar  para  entregá-lo  ao  sangue. 

Desde  que  haja  uma  insuficiência  hepá- 
tica, isto  é,  quando  o  fígado  não  for  capaz 
dessa  dupla  transformação,  o  sangue  ficará 
com  falta  de  açúcar,  isto  é,  a  glicemia  será 
deficiente. 

Segundo  o  professor  Miguel  Manara  as 
variações  do  teor  de  açúcar  no  sangue,  desde 
as  mais  elevadas  às  mais  baixas,  dão  lugar  a 
fenómenos  químicos  importantes  que  têm 
sido  aproveitados  pela  terapia.  Um  deles  é 
provocado  durante  a  diminuição  da  quanti- 
dade de  açúcar,  de  estados  anormais  aos  nor- 
mais, produzindo-se  um  forte  apetite  que  au- 
menta gradualmente  e  pelo  qual  se  pode  au- 
mentar com  eficácia  a  alimentação  até  com 
as  pessoas  que  habitualmente  comem  pouco 
ou  sentem  repugnância  pelos  alimentos.  Ob- 
tem-se,  por  esse  meio,  um  notável  aumento  de 
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peso  em  pessoas  débeis  e  incapazes  de  assi- 
milar sua  alimentação  diária. 

Assim  esclarecido  o  destino  do  açúcar  no 
organismo  e  o  órgão  responsável  pelo  seu 
metabolismo,  urge  acabar  de  uma  vez  por 
todas  com  as  lendas  useiras  e  vezeiras  do 
povo,  de  que  o  açúcar  dá  origem,  predispõe 
ou  acelera  a  carie  dentaria;  que  é  o  causador 
das  lombrigas  nas  crianças;  que  é  o  respon- 
sável pelo  diabete;  que  favorece  ou  predis- 
põe à  adiposidade. 

Nada  disso  provem  do  açúcar  nem  do  seu 
uso  sistemático. 

A  carie  dos  dentes  tem  como  fator  prin- 
cipal a  deficiência  orgânica  de  cálcio,  de  fós- 
foro e  da  vitamina  D  e  também  a  falta  de 
higiene  da  boca,  permitindo  a  fermentação 
ácida  dos  detritos  alimentares  que  se  locali- 
zam nos  interstícios  dentários  excluindo  u 
açúcar  que  é  totalmente  arrastado  pela  saliva. 
O  dr.  J.  R.  Agnew,  de  Toronto,  no  Canadá, 
fez  um  acurado  estudo  sobre  a  dieta  de  mais 
de  três  mil  pessoas,  revelando,  contrariamen- 
te à  crença  geral,  que  o  açúcar  não  é  absolu- 
tamente nocivo  aos  dentes. 

As  lombrigas  são  originarias  pela  inges- 
tão de  alimentos  contaminados,  como  carnes 
cruas  ou  mal  cozidas,  de  verdura  e  frutas 
que  não  foram  fervidas  ou  suficientemente 
lavadas,  da  agua  não  filtrada,  etc,  etc. 

O  diabete,  está  hoje  comprovado,  não  se 
deve  à  ação  deficiente  do  fígado  e  sim  à  per- 
turbação de  um  órgão  com  o  qual  o  açúcar 
não  entra  em  contacto,  que  é  a  glândula  pan- 
creática. O  máu  funcionamento  desse  órgão 
elaborador  da  insulina  é  um  defeito  de  na- 
tureza fisiológica  que  não  é  originado  pelo 
consumo  do  açúcar.  Quando  o  pâncreas  fun- 
ciona corretamente  e  se  incluam  na  dieta  ou- 
tros alimentos  que  contenham  proteínas,  mi- 
nerais e  vitamina,  podem  comer-se  grandes 
quantidades  de  açúcar  sem  qualquer  perigo 
para  o  organismo. 

E'  correntia  a  suposição  em  que  incorrie 
a  maioria  das  pessoas,  notadamente  as  do 
sexo  feminino,  de  que  o  açúcar  favorece  ou 
predispõe  à  engorda.  Muitas  sacrificam  sua 
saúde  e  bem  estar  físico  na  preocupação  de 
conservar  uma  figura  excessivamente  delga- 
da mediante  um  severo  regime  alimentar 
onde  o  açúcar  é  totalmente  suprimido  sob 
qualquer  forma.  Entretanto,  o  açúcar  não  é  o 
responsável  direto  pela  formação  do  tecido 
adiposo,  pelo  simples  motivo  de  que  ele  é  um 
alimento  destinado  à  combustão  e  não  à  ar- 


mazenagem; é  um  alimento  de  consumo  ime- 
diato e  não  de  reserva. 

Em  geral,  o  maior  consumo  de  açúcar  se 
traduz  num  aumento  de  glóbulos  vermelhos 
e  de  peso  sem  localizações  adiposas  nas  dife- 
rentes partes  do  individuo.  O  seu  consumo 
diário,  em  quantidades  suficientes,  mantém  o 
corpo  em  forma  normal  e  adequada,  aumenta 
a  força  física  e  a  resistência  às  condições  ad- 
versas. As  pessoas  que  têm  tendência  para 
engordar  procurem,  antes  de  culpar  o  açúcar, 
a  origem  disso,  num  distúrbio  glandular  que 
pode  ser  combatido  ou  regulado  mediante 
uma  medicação  hormônica  adequada. 

A  prática  da  ginástica  sistemática  e  o 
uso  do  açúcar  são  fatores  que  se  completam 
para  a  manutenção  do  corpo  em  condições 
físicas  excelentes  e  em  boa  forma  de  ele- 
gância. 

Entretanto,  uma  pequena  quantidade  de 
açúcar  dá  sabor  a  uma  grande  quantidade  de 
alimentos  de  muitas  calorias,  tais  como  o  pão 
e  os  cereais,  que  muitas  pessoas  são  tentadas 
a  ingerir  mais  do  que  podem  ou  devem  usar 
de  uma  vez  e,  por  conseguinte,  começam  a 
aumentar  a  reserva  adiposa  que  tanto  mo- 
lesta os  contornos  femininos. 

O  açúcar  tem  ação  termógena  e  dinamó- 
gena  e  o  organismo  utiliza  100'/  do  total  in- 
gerido, não  restando  dele  partícula  inutili- 
zada. 

Nada  se  encontrou  até  hoje  que  tenha  as 
propriedades  calóricas  e  energéticas  desse 
alimento  e  nem  se  crê  que  se  encontrará. 
Calcula-se  que  o  açúcar  proporciona  25%  da 
energia  que  o  corpo  gasta  no  trabalho  e  no 
movimento.  E'  de  todos  os  alimentos,  o  rnais 
valioso,  de  mais  fácil  e  completa  digestão, 
de  maior  valor  nutritivo  e  de  maior  valor 
energético.  Produz  energia  e  vigor,  fortalece 
o  coração,  estimula  a  circulação,  a  digestão 
e  o  sistema  nervoso. 

Todas  as  funções  orgânicas  experimen- 
tam, em  maior  ou  menor  grau,  a  influencia 
benéfica  do  açúcar,  seja  no  caso  de  pessoas 
sadias  ou  enfermas, 'seja  no  de  adultos  ou 
crianças. 

As  ideias  atuais  acerca  desse  elemento 
lhe  dão  um  papel  importantíssimo  nos  regi- 
mes de  alimentação  equilibrada  e  no  trata- 
mento das  mais  diversas  moléstias  relaciona- 
das com  a  nutrição  e  com  a  circulação.  A 
ciência  médica  moderna  reconhece  não  so- 
mente as  inegáveis  qualidades  excepcionais 
do  açúcar  como  também  as  suas  proprieda- 
des curativas  em  varias  enfermidades. 
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O  açúcar  só  pode  ser  condenado  de  uma 
única  maneira  e  assim  mesmo  de  forma  indi- 
reta,  pelo  fato  de  que,  consumindo-se  açúcar, 
doces  ou  substancias  açucaradas  antes  das 
refeições,  sacia-se  rapidamente  o  apetite,  o 
que  pode  determinar  uma  diminuição  na 
quantidade  de  outros  alimentos  essenciais 
que  devem  ser  ministrados  ao  organismo 
para  o  equilíbrio  alimentar. 

Diz  o  professor  Josué'  de  Castro,  autori- 
dade sobre  os  modernos  princípios  da  ciência 
da  nutrição,  o  seguinte:  "não  existem  pro- 
priamente alimentos  bons  nem  máu^.  Tudo 
é  uma  questão  de  quantidade,  de  proporção, 
de  arranjo  mutuo  entre  as  varias  substancias 
que  devem  compor  um  regime  alimentar. 
Qualquer  alimento  usado  de  modo  exclusivo 
é  insuficiente  para  manter  o  equilíbrio  di- 
nâmico do  organismo.  Há  sempre  necessi- 
dade de  se  combinar  vários  alimentos  para 
se  satisfazer  as  exigências  específicas  de  ma- 
téria e  de  energia  que  o  organismo  requer. 
Dentro  destes  postulados  podemos  exal- 
tar o  valor  alimentício  do  açúcar  como  um 
dos  elementos  nutritivos  indispensáveis  á 
constituição  de  um  regime  racional. 

O  alimento  tem  como  primordiais  fun- 
ções biológicas  o  fornecimento  de  matéria 
para  o  crescimento  e  os  reparos  orgânicos, 
e  o  fornecimento  de  energia  para  a  execução 
do  trabalho  fisiológico  e  para  a  manutenção 
da  temperatura  animal.  O  grande  fornece- 
dor de  energia  mecânica,  de  energia  do  tra- 
balho, é  o  açúcar  —  o  hidrocarbonado.  Cons- 
_  tituem  as  reservas  de  açúcar  dos  músculos  o 
grande  potencial  enei-gético  que  por  sua  quei- 
ma produz  a  força  de  contração  muscular  e 
permite  o  desempenho  do  trabalho  executado 
pela  máquina  humana. 

Depende,  assim,  a  capacidade  de  traba- 
lho individual  da  riqueza  dessas  reservas  de 
combustível  açucarado  —  o  glicogenio  mus- 
cular; indivíduos  com  poucas  reservas  de 
açúcar  nos  seus  músculos  se  fatigam  depres- 
sa e  produzem  pouco;  indivíduos  com  boas 
reservas  multiplicam  a  sua  resistência  à  fa- 
diga e  intensificam  o  seu  ritmo  de  trabalho. 
Procurando  investigar  as  razões  profun- 
das do  pouco  rendimento  de  trabalho  do  bra- 
sileiro comparado  com  o  de  alguns  outros  po- 
vos, os  modernos  sociólogos  e  antropologis- 
tas —  os  que  buscam  verdadeiramente  in- 
terpretações científicas  —  chegaram  à  evi- 
dencia de  que  este  fato  decorre,  em  grande 
parte,  da  deficiência  alimentar  do  brasileiro. 
Em  inquéritos  realizados   pelo  Brasil   afora. 


desde  o  primeiro  deles  que  realizei  no  nor- 
deste, ate  os  mais  recentes  procedidos  em  S. 
Paulo  e  Rio,  sempre  a  alimentação  do  povo 
se  tem  revelado  insuficiente,  incompleta  e 
'''^"harmónica. 


O  termo  insuficiente  traduz  que  a  nossa 
alimentação  é  quantitativamente  dificitaria, 
não  possuindo  a  quantidade  de  energia  ne- 
cessária às  despesas  básicas  e  de  reahzação 
de  trabalho  de  um  homem  normal.  Estas  des- 
pesas estão  calculadas  pelos  fisiologistas  em 
cerca  de  3.000  calorias  e,  no  entanto,  ficou 
apurado  num  desses  inquéritos  que  o  regi- 
me individual  apenas  continha  cerca  de  1.650 
calorias,  apenas  um  pouco  mais  da  metade  do 
que  seria  indispensável  à  sua  nutrição.  E' 
claro  que  para  se  manter  com  tal  regime 
alimentar,  para  reahzar  humanamente  esse 
"milagre  dos  peixes",  o  homem  diminue  au- 
tomaticamente a  sua  atividade  e  restringe  ao 
mínimo  a  sua  eficiência  de  trabalho,  tornan- 
do-se,  como  assegurou  corajosamente  Afra- 
nio  Peixoto,   um   "infra-homem" . 

Ora,  sendo  o  açúcar  um  grande  fornece- 
dor de  energia  especialmente  mecânica,  o  seu 
consumo  liberal  entre  os  brasileiros  seria  utíl, 
porque  ao  menos  viria  melhorar  um  dos  as- 
pectos graves  da  nossa  alimentação  deficien- 
te —  aspecto  quantitativo  —  aumentando  o 
valor  energético  da  alimentação  habitual .  Al- 
guns dos  preceitos  mantidos  contra  o  uso  li- 
beral do  açúcar  não  têm  nenhuma  razão  de 
ser;  são  verdadeiros  tabus  sem  nenhuhi  fun- 
damento explicativo:  por  exemplo,  a  idéía 
de  que  o  açúcar  é  prejudicial  à  criança  por- 
que dá  verminose  —  "açúcar  vira  lombriga" 
—  constitue  sim_ples  sobrevivência  de  um  ve- 
lho tabu  afro-brasileíro,  formado  talvez  pela 
insistência  com  que  os  senhores  de  engenho 
repetiam  a  balela,  para  m_eter  medo  aos  mo- 
lequinhos  ladrões  de  açúcar  e  bebedores  de 
mel. 

Também  está  inteiramente  destruída  a 
lenda  de  que  a  alimentação  rica  em  açúcar 
estraga  os  dentes,  facilitando  as  caries.  Há 
tempos,  fizeram  alguns  autores  tal  afirma- 
tiva, baseados  na  hipótese  de  que  os  resíduos 
de  açúcar,  retidos  entre  os  dentes,  fermen- 
tavam- e  produziam  o  acido  lático,  facilitando 
o  desenvolvimento  de  um  germe  —  bacilo 
acidofilus  odontoliticus  —  que  seria  o  des- 
truidor da  estrutura  dentaria.  Experimen- 
tadores como  Lilly  e  Grace,  procurando  ve- 
rificar experimentalmente  o  fato,  alimenta- 
ram ratos  com  uma  dieta  extraordinariamente 
rica  em  açúcar,  acrescentando  ainda  por  cima. 
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três  vezes  por  semana,  a  essa  alimentação, 
um  pouco  de  cultura  do  próprio  bacilo  aci- 
dofilus.  Resultado:  nunca  apareceu  carie  den- 
taria e  a  teoria  foi  arruinada.  Hoje  buscam 
outras  causas  para  explicar  a  maior  ou  menor 
resistência  dentaria.  O  açúcar  é  que  nada 
tem  a  ver  com  a  historia. 

Usado  em  boa  dose,  está  este  alimento 
longe  de  prejudicar  o  organismo.  Principal- 
mente, fazendo-se  uso  dele  em  combinação 
com  outros  alimentos  ricos  em  vitamina  "B", 
como  sejam  as  verduras,  os  legumes  e  certos 
cereais  como  o  trigo  integral,  o  milho  verde, 
etc.  Quanto  maior  a  ingestão  de  vitamina  "B", 
maior  também  a  tolerância  para  os  açucara- 
dos. 

Entre  nós,  apesar  de  ter  sido  o  nosso  país 
o  maior  produtor  e  exportador  de  açúcar  du- 
rante mais  de  um  século,  o  seu  consumo  "per 
capita"  está  longe  de  alcançar  os  limites  da 
tolerância,  sendo  mesmo  mais  baixo  do  que 
o  de  diversos  paises  que  consomem  açúcar 
de  ir->portação. 

Dada  a  plasticidade  do  açúcar,  a  sua  ca- 
pacidade de  se  fundir,  de  se  amalgamar  com 
tudo  quanto  é  espécie  de  alimento,  permitin- 
do os  arranjos  culinários  os  mais  variados  e. 
os  mais  surpreendentes,  deve  e  pode  este  pro- 
duto ocupar  um  lugar  de  destaque  na  alimen- 
tação típica  e  ao  mesmo  tempo  racional  do 
brasileiro." 

Fartem-se  as  crianças  de  açúcar  favore- 
cendo-lhes  o  desenvolvimento  do  sistema 
muscular,  a  formação  dos  ossos  e  o  meta- 
bolismo basal;  usem  e  abusem  os  moços  du- 
rante o  período  de  estudos  e  de  prática  dos 
esportes;  os  homens  de  trabalho  refazendo  as 
energias  dispendidas;  comam  os  velhos  bas- 
tante açúcar  mantendo  a  vivacidade  do  es- 
pírito e  a  alegria  da  vida. 

Faça-se  a  propaganda  adequada,  prática 
e  convincente.  E'  importante  e  indispensá- 
vel estabelecer  uma  campanha  educativa  e 
persistente,  destinada  a  orientar  é  ensinar  o 
povo  sobre  a  importância  do  açúcar  na  dieta 
humana  e  sobre  as  múltiplas  aplicações  desse 
alimento,  seja  nos  usos  domésticos,  seja  nos 
da  medicina  e  das  industrias. 

Facilite-se,  por  outro  lado,  o  consumo 
para  haver  consumo  e  desse  modo  urge  dimi- 
nuir o  custo  unitário  de  produção,  melhoran- 
do os  sistemas  de  cultura  da  cana  de  açúcar, 
da  fabricação  do  açúcar  e  aproveitando  mais 
prática  e  racionalmente  os  sub-produtos; 
liberando,  o  quanto  possível,  o^  impostos  que 
gravam  o  produto;  diminuindo  as  tarifai  q 
facilitando  os  transportes. 
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E'  imprescindível  permitir  o  acesso  fácil 
desse  alimento  à  bolsa  das  populações  menos 
privilegiadas  e  que  cão  justamente  as  mais 
necessitadas  do  uso  franco  e  sistemático  do 
açúcar. 

O  desenvolvimento  da  fabricação  de  do- 
ces deve  ser  coní'iderado  um  dos  fatores  prin- 
cipais para  o  aumento  do  consumo.  Pode 
dizer-se  mesmo  que  aquela  industria  é  subsi- 
diaria e  complementar  dessa,  pois  não  sub- 
sistiria sem  o  fornecimento  do  seu  melhor 
produto  G  garante  a  esse  uma  dar  colocações 
mais  rendosas. 

De  fato,  a  manufatura  de  doces  finos 
exige  o  açúcar  de  boa  qualidade.  Geralmen- 
te, o  mais  empregado  é  o  cristal  de  1.°  jato 
ou  o  grã-fino,  o  que  interessa,  ao  mesmio  tem- 
po, tanto  aos  consumidores,  por  ser  esse  o 
tipo  que  contem  todos  os  elementos  nutriti- 
vos, como  aos  usíneiros,  por  ser  o  que  goza 
de  cotações  mais  vantajosas  em  todos  os  mer- 
cados. 

Quando  se  aconselha  o  maior  uso  do  açú- 
car, pelo  seu  elementar  resultado  na  economia 
vital  do  homem,  ninguém  espera  que  seja 
aumentada  a  sua  procura,  apenas,  ou  para 
ser  comido  diretamente  como  alimento,  ou 
para  ser  ingerido  indiretamente,  nas  bebidas 
que  o  exibem,  como  o  café,  o  chá  ou  o  mate. 
Embora  a  rapadura  constitua,  efeti vãmente, 
um  grande  alimento  das  nossas  populações 
sertanejas,  o  que  se  tem  em  vista  é  provocar, 
sobretudo,  o  consumo  do  açúcar  de  melhores 
tipos,  por  ser  o  que  mais  beneficia  o  orga- 
nismo humano. 

Dessa  circunstancia  é  que  ressalta  a  im- 
portância do  fabrico  de  doces  para  a  expan- 
são da  industria  açucareira.  E'  evidente  que 
quanto  mais  se  intensificar  a  produção  dos 
deliciosos  artig£)S,  que  são  o  regalo  de  crian- 
ças, adultos  e  velhos,  mais  açúcar  se  consu- 
mirá por  toda  a  parte,  numa  de  suas  aplica- 
ções mais  recomendáveis  à  saúde,  ao  vigor 
-3  ao  fortalecimento  da  coletívidade. 

Alein  disso,  a  industria  de  doces  interes- 
sa a  outros  ramos  de  atividade,  que  lhe  for- 
necem matérias  primas  indispensáveis  para 
o  seu  trabalho,  como  as  frutas,  madeiras,  fo- 
lhas de  Flandres,  etc.  Só  no  que  diz  respeito 
às  frutas,  que  são  uma  fonte  de  riqueza  na- 
cional digna  dos  maiores  cuidados  dos  pode- 
res públicos,  a  sua  associação  ao  açúcar,  na 
forma  daqueles  produtos,  representa  tantas 
varítagens,  para  a  alimentação  de  todas  as 
classes  e  idades,  que  não  precís?.  ser  realçada. 
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ESTRUTURA  DOS  CUSTOS  DA  PRODUÇÃO 

DO  AÇÚCAR 


Gileno  Dé  Carli 
INTRODUÇÃO 


O  estudo  que  intitulei  de  "Estrutura  dos  Custos  da  Produção  do 
Açúcar"  é  uma  contribuição  ao  conhecimento  da  verdadeira  situação  eco- 
nómica das  usinas  de  açúcar  do  país.  E'  o  primeiro  trabalho  dessa  natu- 
reza escrito  no  Brasil,  e,  se  não  é  perfeito  em  todos  os  seus  aspectos,  dá 
entretanto  a  justa  medida  da  realidade  açucareira. 

Se,  em  vez  da  frieza  dos  números,  eu  tivesse  preferido  escrever  lite- 
ratura económica,  o  título  não  seria  o  escolhido.  Eu  teria  denominado  a 
obra  de  "Drama  do  Açúcar  no  Nordeste  Brasileiro". 

Porque  então  não  se  modifica  o  preço  do  açúcar  no  Brasil  de  forma  a 
que  a  Usina  do  Nordeste  possa  subsistir  ? 

Eis  a  explicação:  Criou-se  a  lenda  de  um  fausto,  de  um  luxo  e  de  um 
esbanjamento  de  riquezas  por  parte  do  usineiro  no  Brasil,  principalmente 
em  Pernambuco  e  em  Alagoas. 

Nababo,  ricaço,  perdulário,  resumiam  a  figura  do  usineiro. 

Até  onde  era  verdadeira  essa  impressão?  Os  Usineiros  em  Pernam- 
buco e  em  Alagoas  viviam  e  vivem  ainda  num  meio  pobre.  O  Nordeste 
industrial  se  resumia  quase  no  açúcar,  principalmente  na  zona  rica  lito- 
rânea .  E  tudo  isso  pertencia  à  Usina .  Assim,  nesse  meio  agrícola-indus- 
trial  só  existem  duas  classes:  —  uma,  muito  pouco  numerosa,  monopoli- 
zando as  terras,  dona  de  grandes  canaviais,  manobrando  grandes  capitais 
que  normalmente  não  lhe  pertencem;  a  outra  classe,  numerosíssima,  prole- 
tarizada,  podendo-se  nela  incluir  fornecedores  de  cana,  lavradores,  opera- 
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rios  e  trabalhadores  rurais.  Dessa  comparação  nasceu  a  ilusão  da  riqueza 
do  usineiro  do  Nordeste.  Tudo  porém  miragem,  tudo  irreal,  tudo  fanta- 
sia. Quero  crer  que  nessa  ilusão  viveu  muito  industrial  de  açúcar.  Vive 
assim,  talvez,  ainda  hoje,  muito  usineiro  que  mal  sente  estar  comendo  a 
própria  carne;  gastando  o  ferro  dos  seus  maquinismos  sem  apontamento 
nem  substituições;  cansando  a  terra  que  não  recebeu  o  carinho  e  trata- 
mento dos  plantios  da  cana  bem  cultivada;  inutilizando  o  esforço  do  seu 
operário  e  de  seu  trabalhador  escravizado  à  máquina  estragada  e  à  terra 
envelhecida. 

Mas,  um  dia,  todas  as  resistências  se  partem,  e  a  tragedia  começa.  O 
último  ato  é  a  transmissão  da  propriedade  da  usina  ao  credor,  ou  então, 
o  melão  de  São  Caetano,  a  tiririca  e  a  gitirana,  na  esplanada  da  Usina, 
subindo  pelas  paredes  e  telhados. 

Os  dados  estatísticos  do  custo  de  produção  de  açúcar  em  seis  Estados 
açucareiros,  e  durante  seis  safras,  irão  desfazer  a  antiga  ilusão  dos  lucros 
espantosos  dos  usineiros  do  Nordeste. 

Eu,  não  desejaria  que,  reajustada  a  situação  dos  usineiros  do  Norte  e 
Sul,  lhes  fossem  dados  lucros  fabulosos  quando  a  tendência  moderna  é  de 
limitar  os  ganhos  excessivos,  afim  de  não  criar  grandes  contrastes.  Mas, 
num  país  cujo  desenvolvimento  não  se  processa  com  rapidez,  como  pro- 
ceder a  essa  limitação  de  lucros,  que  em  última  análise  viria  trazer  um 
retardamento  ou  displicência  na  iniciativa  particular  ?  A  riqueza  pública 
só  é  grande,  quando  há  grandes  fortunas  particulares,  por  isso,  em  vez 
do  embotamento  da  iniciativa  particular,  com  a  limitação  de  lucros,  o 
Poder  Público,  a  troco  duma  melhor  remuneração  nos  preços  do  açúcar, 
pode  e  deve  controlar  a  aplicação  dos  lucros  excedentes,  na  própria  usina, 
obrigando  a  sua  inversão  em  melhores  salários,  em  casa.s  boas  para  ope- 
rários e  trabalhadores  rurais,  escolas,  igrejas,  campos  de  esportes,  clubes, 
cinemas,  escolas  profissionais,  orfanatos,  cooperativas  de  produção  agrí- 
cola e  venda  para  os  trabalhadores,  médico,  farmácia,  dentista,  cozinha, 
hospitais,  lactários,  etc. 

Quanta  felicidade  seria  espalhada  pelos  campos  !  E,  o  futuro  do  Brasil 
também  está  no  campo,  na  terra  trabalhada,  no  cabo  da  enxada  e  na  rabiça 
do  arado,  junto  às  máquinas,  junto  às  fornalhas,  e  na  inteligência  e  esforço 
do  industrial.  Tudo  isto,  porem,  depende  do  justo  preço.  Os  dados  dos  três 
capítulos  do  presente  estudo  esclarecem  qual  deva  ser  o  justo  preço.  , 
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CAPÍTULO  I 

CUSTO  DE  PRODUÇÃO  DO  AÇÚCAR 

Para  o  estudo  da  atual  situação  da  industria  açucareira  do  país,  tive 
que  colher  elementos  relativos  à  safra  1933/34  e  safras  subsequentes,  afim 
de  conhecer  a  razão  da  fixação  do  nivel  dos  preços  no  inicio  da  defesa  do 
açúcar. 

Para  o  estudo  do  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar,  investiguei 
os  seguintes  dados  : 

I)  custo  industrial  de  um  saco  de  açúcar; 

II)  depreciação  de  maquinismos; 

III)  juros  do  capital  de  financiamento;    • 

IV)  juros  sobre  o  capital  empregado  na  usina. 

I  —  Para  o  conhecimento  do  custo  industrial  de  um  saco  de  açúcar, 
através  dç  contadores  contratados,  levantei  na  escrita  comercial  dos  usi- 
neiros,  os  seguintes  dados  : 

a)  custo  de  aquisição  da  matéria  prima; 

b)  transporte  de  cana  e  lenha; 

c)  custo  de  fabricação  de  açúcar; 

d)  sacos; 

e)  ordenados,  salários  e  gratificações; 

f)  seguros  sobre  imóveis  e  operários; 

g)  taxas  de  pensões  e  aposentadorias; 
h)  assistência  social; 

i)  imposto  em  geral; 
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j)  conservação  de  linhas  férreas; 
k)  conservação  do  material  rodante; 
1)  conservação  da  linha  telefónica; 
m)  conservação   da  fábrica,  maquinismos,  prédios,   etc. 
n)  despesas  gerais; 
o)  fretes  e  carretos; 
p)  taxa  do  I.A.A.; 

q)  despesas  comerciais  e  armazenagens; 
r)  honorários  e  gratificações  de  proprietários  e  diretores. 

II  —  Para  o  conhecimento  do  valor  da  depreciação  dos  maquinismos, 
após  uma  serie  de  investigações  e  consultas  dos  valores  das  usinas,  concluí 
que,  uma  usina,  com  a  quota  de  produção,  maquinismos,  estradas  de  ferro, 
propriedades  e  bemfeitorias,  vale,  em  media,  em  Pernambuco  e  Alagoas, 
cem  mil  réis  o  saco-limite;  em  Sergipe  e  Baía  oitenta  mil  réis;  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  vale  cento  e  vinte  mil  réis  e  em  S.  Paulo  cento  e  cin- 
quenta mil  réis.  Atendendo  a  ser  o  mesmo  o  valor  da  parte  de  maquinis- 
mos, indistintamente  para  todos  os  Estados  açucareiros,  calculei  uma  taxa 
de  5%  anuais,  correspondendo  a  20  anos  de  vida  útil  do  maquinismo,  sobre 
50  %  do  valor  de  cem  mil  réis  por  saco-limite,  pois  o  material  depreciavel 
corresponde  à  metade  do  valor  de  uma  usina. 

III  —  Através  dos  empréstimos  de  financiamento  feitos  pelo  Banco 
do  Brasil  em  Pernambuco,  pude  calcular  o  valor  dos  juros  por  saco  de 
açúcar,  nos  centros  de  produção  onde  o  usineiro  tem  necessidade  de  crédito 
bancário. 

IV  —  Conhecido  o  valor  das  usinas  pelo  valor  do  saco-limite,  os  ju- 
ros sobre  o  capital  empregado  se  calculará  à  base  de  8%  anuais.  E'  pre- 
ciso notar  que  há  países,  como  a  Argentina,  por  exemplo,  onde  o  Governo 
admite  um  lucro  industrial  de  14%,  em  relação  ao  capital  empregado. 

No  ano  em  que  o  Governo  fixou  os  atuais  preços  do  açúcar,  isto  é,  em 
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1933,  o  custo  de  produção  industrial  de  um  saco  de  açúcar,  nos  diversos 
centros  produtores  foi : 

Pernambuco 353213 

Al^go^s  42S329 

Sergipe  43S146 

^^^^   38S394 

Est.  do  Rio 34S721 

São  Paulo 34Ç744 

Dos  preços  de  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar  estão  excluidos 
a  depreciação,  juros  do  capital  de  financiamento  e  juízos  sobre  o  capital 
empregado . 

Nessa  mesma  safra,  os  preços  de  venda  de  um  saco  de  açúcar,  extraídos 
das  escritas  comerciais  das  usinas,  foram  : 

Pernambuco 39|162 

Alagoas  37§970 

Sergipe   43S063 

Baía 40§338 

Est.  do  Rio 40S234 

São  Paulo 49$536 

Estão  deficitários  os  Estados  de  Alagoas  e  Sergipe,  cujos  limites  então 
fixados  foram  de  1.357.195  sacos  e  723.154  sacos,  respectivamente  enquanto 
a  safra  1933/34  foi,  correspondentemente,  de  747.557  sacos  e  298.790  sacos. 
Essa  grande  redução  explica  a  elevação  do  custo  de  produção. 

Se  compararmos  a  situação  dos  preços  de  venda  com  a  dos  preços  de 
custo  de  produção,  verificaremos  que  Pernambuco  teve  um  saldo  de  3S944 
por  saco,  o  Estado  da  Baía  de  1§944,  o  Estado  do  Rio  de  5$513  e  São  Paulo 
de  14$891  por  saco. 

E'  do  conhecimento  geral  que,  ao  se  iniciar  a  safra  de  1933/34,  o  Go- 
verno Federal  já  havia  decretado  a  moratória  da  lavoura.  Em  dezembro 
de  1933,  o  decreto  do  Reajustamento  económico  veio  atenuar  ainda  mais  a 
situação  de  dificuldades  dos  usineiros,  principalmente  os  do  Norte.  En- 
quanto  perdurou  o  andamento  dos  processos   pela   Câmara  do  Reajusta- 
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mento  Económico  os  usineiros  nada  amortizaram .  Mutos  deixaram  de  pagar 
os  juros  de  suas  dívidas,  à  espera  da  solução  final  dos  seus  processos. 

Fácil  seria  conceber  a  situação  de  insolvabilidade  e  de  fracasso  que 
atingiria  a  industria  açucareira  do  Norte  e  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
se  não  fossem  aquelas  medidas,  pois  as  diferenças  de  3$944,  de  1$944  e 
mesmo  de  5$513,  por  saco,  não  daria  sequer  para  o  pagamento  do  serviço 
de  juros  das  dívidas  dos  usineiros. 

Na  safra  1934/35,  o  custo  de  produção  industrial  de  um  saco  de  açúcar 
foi,  nos  diversos  Estados  : 

Pernambuco    ' 33$679 

Alagoas    37$865 

Sergipe    35$059 

Baía    38$842 

Estado  do  Rio   35$016 

São  Paulo    37$633 

Enquanto  que  os  preços  médios  de  venda  de  um  saco  de  açúcar 
foram  : 

Pernambuco   37$871 

Alagoas   37$724 

Sergipe   38|993 

Baía   38$960 

Est.  do  Rio  40$941 

São  Paulo    53$077 

Calculando  as  diferenças  entre  o  custo  de  produção  e  o  preço  de 
venda,  verificamos  que  Pernambuco  teve  um  saldo  de  4$192  por  saco, 
Alagoas  teve  um  saldo  de  3$934  por  saco,  a  Baía  um  saldo  de  $118  por 
saco,  o  Estado  do  Rio  lucrou  5$925  e  São  Paulo  15$444. 

Obedecendo  à  mesma  norma  de  exposição,  na  presente  safra  e  nos 
estudos  das  safras  posteriores,  não  estão  consignados  a  depreciação  de 
5%  anuais,  os  juros  sobre  o  capital  de  financiamento  e  os  sobre  o  capital 
empregado  na  usina. 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


215 


Na   safra    1935/33,    o   custo   de   produção   industrial   de   um   saco   de 
açúcar  foi,  nos  diversos  Estados: 


Pernambuco 
Alagoas   .    . 
Sergipe    .    . 
Baía    .    .    . 
Est.  do  Rio   . 
São  Paulo    . 


34$582 
38$791 
37$274 
41$394 
35$555 
38$305 


A  media  de  preços  de  venda  do  açúcar,  por  saco,  foi,  nos  mesmos 
Estados  : 

Pernambuco   , .  35$891 

Alagoas 34$462 

Sergipe  36$274 

Baía  37$557 

Est.  do  Rio  .   .   40$587 

São  Paulo   49$196 

E'  preciso  salientar  que,  na  presente  safra,  os  Estados  de  Pernambuco 
y  Alagoas  fizeram  uma  quota  de  sacrifício  de  1.727.501  sacos,  resultando 
daí  o  rebaixamento  dos  preços  de  venda. 


Comparando  os  preços  de  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar  com 
os  preços  de  venda,  verificamos  que  em  Pernambuco  há  um  saldo  de  1$309 
por  saco,  em  Alagoas  há  um  deficit  de  4$329  por  saco,  em  Sergipe  um  deficit 
de  1$000  por  saco,  na  Baía  um  deficit  de  3$837  por  saco,  no  Estado  do  Rio 
um  lucro  de  58032  e  em  São  Paulo  um  lucro  de  10$891  por  saco. 

A  safra  1936/37,  no  Nordeste,  se  caracterizou  por  uma  profunda  ano- 
malia. Em  virtude  de  grande  seca  a  produção  daquela  região  ficou  extre- 
mamente reduzida.  Basta  atentar  que  Pernambuco  e  Alagoas,  que  têm  um 
limite,  respectivamente,  de  4.499.737  e  1.357.195  sacos,  produziram  so- 
mente 2.122.793  e  669.535  sacos.  Dessa  redução  de  produção  resultou  uma 
elevação  no  custo  de  fabricação.  Eis  os  custos  de  produção  de  um  saco  de 
açúcar  nos  diferentes  Estados  : 


216  ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


Pernambuco   51.f289 

Alagoas  54$159 

Sergipe 45$660 

Baía 44|642 

Est.  do  Rio 34$970 

São  Paulo 


Vejamos  a  situação  da  safra  em  relação  ao  preço  de  venda  de  um 
saco  de  açúcar  : 

Pernambuco 45$099 

Alagoas 42$336 

Sergipe 48$825 

Baía 41$382 

Est.  do  Rio  .   .   . 40$033 

São  Paulo 


Na  referida  safra  de  1936/37,  Pernambuco  com  um  deficit  de  6$190  por 
saco  teve  um  prejuízo,  sobre  o  montante  da  safra,  de  14.713:283$360,  afora 
o  prejuízo  avultado  da  redução  da  safra  de  52,8% .  O  Estado  de  Alagoas 
com  uma  diferença  entre  o  custo  de  produção  e  o  preço  de  venda  de  11$823, 
por  saco,  teve  um  prejuízo  total  de  7.915:912^305,  além  da  redução  de  50,6% 
na  safra.  O  Estado  de  Sergipe  teve  um  saldo  de  3$165  por  saco.  A  Baía  um 
deficit  de  3$360  por  saco.  O  Estado  do  Rio  conseguiu  um  saldo  de  6$412 
por  saco  e  o  Estado  de  São  Paulo  lucrou  14|329  por  saco  de  açúcar. 

Na  safra  1937/38,  com  maiores  precipitações  pluviométricas,  melhora 
a  situação  das  safras  de  açúcar  no  Nordeste.  As  medias  do  custo  de  pro- 
dução de  um  saco  de  açúcar,  nos  diversos  Estados,  foram  : 

Pernambuco 42$463 

Alagoas  46$942 

Sergipe  52$921 

Baía 42$£67 

Est.  do  Rio 41$810 

São  Paulo 441703 

Está  grandemente  alterado  o  custo  de  produção  do  Estado  de  Sergipe 
que  na  presente  safra  teve  uma  redução  de  27%  em  relação  ao  seu  limite. 


. . . ANUARIO_A^UCAREIRO_ 217 

Há  a  presunção  de  que  tendo  emergido  de  uma  safra  anterior  já  abaixo  do 
bmite,  os  produtores  tivessem  plantado  alem  do  limite  e  feito  despesas  ou- 
tras, na  expectativa  de  uma  safra  compensadora.  Mais  uma  vez  Sergipe 
teve  sua  safra  reduzida,  daí  o  alto  custo  de  produção. 

Os  preços  de  venda  do  açúcar  durante  a  safra  1937/38,  nos  diferentes 
Estados,  foram  : 

Pernambuco   3gg531 

^^^S°^^  42S346 

Se^giP^  41S726 

^^^'^  36S245 

Est.  do  Rio 46S736 

São  Paulo 59SgQ5 

Da  análise  do  custo  de  produção  e  do  preço  de  venda  do  saco  de  açúcar 
se  depreende  que  Pernambuco  teve  um  prejuízo  de  5S932  por  saco,  ou 
18.271:5098120,  Alagoas  teve  um  deficit  de  4S575  por  saco  ou  um  prejuízo 
de  4.124:6685885.  O  prejuízo  de  Sergipe  é  de  11S195  por  saco.  O  lucro  do 
Estado  do  Rio  é  de  4S926  por  saco,  e  em  São  Paulo  o  lucro  do  usJneiro  é 
de  1ÕS102  por  saco. 

Finalmente,  na  safra  1938/39,  o  custo  de  produção  do  saco  de  açúcar, 
sem  serem  computados  os  dados  de  depreciação,  juros  sobre  o  capital  de 
financiamento  e  juros  sobre  o  capital  invertido  na  industria,  é,  nòs  diversos 
Estados  : 

Pernambuco  36$730 

Alagoas  385376 

Sergipe 42S111 

Baía 48S185 

Est.  do  Rio 44S744 

São  Paulo  .    .    .   47S856 

Acham-se  elevados  os  custos  de  produção  da  Baía,  Estado  do  Rio  e  São 
Paulo.  A  Baía  teve  uma  redução  de  18 /f,  e  aumentou  o  seu  custo  de  pro- 
dução, principalmente  com  compra  de  material,  maquinismos,  etc. 

No  Estado  do  Rio  e  São  Paulo  as  sobre-taxas  sobre  o  extra-limite  e 
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sobre  a  quota  de  equilíbrio  oneram  o  custo  de  produção,  agravando  a 
verba  de  despesas  gerais.  No  Nordeste,  quando  é  feita  a  quota  de  sacri- 
fício, a  redução  aparece  nos  preços  de  venda.  Em  São  Paulo,  por  exemplo, 
na  safra  1938/39  houve  um  extra-limíte  de  119.215  sacos  que  pagou  uma  so- 
bre-taxa  de  1.430:580$000,  ou  650  réis  por  saco.  Como  contribuição  do  plano 
de  equilíbrio  coube  a  São  Paulo  um  ónus  de  1$000  por  saco,  que  também 
está  sobrecarregando  o  custo  de  produção  na  verba  de  despesas  gerais. 

No  Estado  do  Rio  os  motivos  de  majoração  do  custo  de  produção  estão 
patentes  na  elevação  das  verbas  de  conservação  das  máquinas  e  de  aquisi- 
ção da  matéria  prima.  Realmente  há  uma  majoração  de  35,3%  na  verba 
de  conservação  de  maquinismo,  no  ano  de  1938/39,  em  relação  à  mesma 
verba  em  1933/34. 

E'  um  índice  seguro  da  elevação  do  custo  de  aquisição  do  material. 
Também  está  majorada  a  verba  de  matéria  prima  —  cana  —  porque  o  va- 
lor dela  está  em  função  dos  preços  de  venda  do  açúcar.  No  Estado  do  Rio 
03  preços  têm  sido  melhores  que  os  do  Norte. 

Comparando-se,  por  exemplo,  o  custo  de  aquisição  da  matéria  prima 
em  Pernambuco  e  Estado  do  Rio,  vejamos  qual  seria  o  custo  da  cana  para 
a  Usina  pernambucana  — •  com  a  tabela  oficial  do  Estado  —  se  ela  apurasse 
os  mesmos  preços  de  venda  do  açúcar  das  usinas  fluminenses. 


O  preço  médio  do  açúcar  vendido  por  Pernambuco  atingiu  39$878  o 
saco  e  pelo  Estado  do  Rio  46$139.  Tivessem  vigorado  para  Pernambuco  os 
preços  do  Estado  do  Rio,  o  custo  de  aquisição  da  matéria  prima  teria  pas- 
sado de  15$815,  por  saco,  para  25$940,  o  que  representaria  um  aumento  de 
1{J$125  no  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar  em  Pernambuco. 

Os  preços  de  venda  do  açúcar,  na  safra    1938/39,    foram,    por   saco  : 

Pernambuco  39$878 

Alagoas  40$023 

Sergipe 40$331 

Baía 38$125 

Est.  do  Rio  .  . 46$139 

São  Paulo 55$034 

Pelos  números  acima  se  deduz  que  Pernambuco  teve  um  lucro  de  3$148 
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por  saco;  Alagoas  de  1$647  por  saco;  Sergipe  um  prejuízo  de  1$780  por  saco; 
o  Estado  da  Baía  um  prejuízo  de  10$060;  o  Estado  do  Rio  um  lucro  de  1$395 
por  saco;  e  São  Paulo  um  lucro  de  7$178  por  saco. 

A  impressão  de  desafogo  que  se  operou  em  Pernambuco  e  Alagoas,  na 
safra  1938/39,  é  consequência  de  pequena  margem  positiva,  entre  o  custo 
de  produção  e  o  custo  de  venda .  Se  o  usineiro  não  poude  pagar  os  seus  com- 
promissos antigos,  não  aumentou,  entretanto,  nessa  safra  a  soma  dos  seus 
débitos. 

Para  a  segurança  de  uma  media  real  de  produção  tomemos  a  media 
geral  do  custo  de  produção  de  dois  anos  normais,  isto  é,  1937/38  e  1938/39  : 

Pernambuco   .    .    .    .' 39$596 

Alagoas ' 42$C.59 

Sergipe  42$115  (excluí- 
do 1937- 
38) 

Baía 45|426 

Est.  do  Rio   45$740 

São  Paulo 46$279 

Vivendo  quase  todas  as  usinas  do  Nordeste  no  regime  permanente  de 
financiamento  de  entre-safra,  com  o  Banco  do  Brasil,  tem-se  de  aumentar 
de  424  réis  o  custo  de  produção  de  Pernambuco  e  Alagoas,  equivalendo  essa 
despesa  ao  valor  dos  juros  de  capital  de  financiamento,  por  saco  de  açúcar. 

A  verba  de  depreciação  dos  maquinísmos  se  calcula  da  seguinte 
maneira  :  uma  usina  de  300.000  sacos,  por  exemplo,  vale  30.000  contos  de 
réis,  sendo  15  mil  contos  de  material  deprècíavel,  como  maquinísmos,  enca- 
namentos, tachos,  estradas  de  ferro,  etc. 

A  taxa  de  5%  anuais,  a  verba  de  depreciação  é  de  750:000$000,  ou  2$500 
por  saco .  Em  nenhuma  contabilidade  se  poderia  deixar  de  calcular  a  depre- 
ciação, desde  que  o  material  da  fábrica,  num  período  de  20  anos  tem  de 
ser  substituído.  Sendo  o  mesmo  o  valor  dos  maquinísmos,  quer  no  Norte, 
quer  no  Sul,  a  taxa  de  depreciação  por  saco  de  açúcar  é  a  mesma  para  todas 
as  usinas  do  país. 

a)  —  Valendo  100$000  o  saco-limite  em  Pernambuco  e  Ala- 
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goas,  com  os  juros  de  8%  anuais,  os  juros  sobre  o  capital  em- 
pregado na  industria  correspondem,  por  saco  de  açúcar,  a 


B)  —  Valendo  80$000  o  saco-limite  em  Sergipe  e  na  Baía, 
com  os  juros  de  8%  anuais,  os  juros  sobre  o  capital  empregado 
na  industria  correspondem,  por  saco  de  açúcar,  a  6$400; 

c)  —  Valendo  120$000  o  saco-limite  no  Estado  do  Rio,  com 
os  juros  de  8%  anuais,  os  juros  sobre  o  capital  empregado  na 
industria  correpondem,  por  saco  de  açúcar,  a  9$600; 

d)  —  Valendo  150$000  o  saco-limite  no  Estado  de  São  Paulo, 
com  juros  de  8%  anuais,  os  juros  sobre  o  capital  empregado  na 
industria  correspondem,  por  saco,  a  12$000. 

Recapitulando  todos  os  elementos  de  custo  geral  de  produção  temos  : 

Pernambuco 50$520 

Alagoas   53$583 

Sergipe 51$176 

Baía 54$495 

Est.  do  Rio 57$840 

São  Paulo 60$779 

Decorrente  porem  da  fabricação  do  açúcar  resulta  um  mel  final  que 
representa  valor.  Com  uma  tonelada  de  cana  obtêm-se  42  quilos  de  melaço 
residual.  No  Norte  a  tonelada  vale  105$000  e  no  Sul  120$000,  em  relação 
aos  atuais  preços  do  álcool.  Esse  melaço  corresponde,  por  saco  de  açúcar, 
para  o  Norte,  a  2$933  e,  para  o  Sul,  a  3$300. 

Os  preços  finais,  portanto,  para  um  saco  de  açúcar  seriam  : 

Pernambuco   .    .    . 47$587 

Alagoas   50$650 

Sergipe 48$251 

Baía 52$564 

Est.  do  Rio 54$540 

São  Paulo 57$479 

Essa  é  a  realidade  do  ciisto  de  produção  das  usinas  dos  seis  Estados 


tái 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO  221 


açucareiros.  Por  ele  vemos,  que  somente  São  Paulo  logrou  um  lucro  ra- 
zovel  pelo  trabalho  e  capital  empregado  na  industria.  Pareceria  quvi  tam- 
bém a  situação  da  industria  açucareira  fluminense  seria  de  grandes  difi- 
culdades ante  os  preços  de  liquidação  do  açúcar.  Não  teria  lucro  o  pro- 
dutor fluminense  se  ele  fosse  unicamente  industrial.  Salva-o  a  situação 
de  ser  também  plantador  de  cana.  E  como  grande  plantador  tem  bons 
lucros  com  a  atividade  agrícola.  No  Norte,  porem,  como  consequência  de 
fatores  vários  como  solo  e  clima,  os  rendimentos  agrícolas  são  menores. 
Daí  ser  mais  elevado  o  custo  de  produção  agrícola.  Em  muitas  organiza- 
ções o  custo  de  produção  da  tonelada  de  cana  é  superior  ao  preço  médio 
de  aquisição,  de  acordo  com  a  tabela  oficial. 

CAPÍTULO  II 

DESCRIMINAÇÃO  DOS  CUSTOS  DE  PRODUÇÃO 

Na  discriminação  dos  custos  de  produção  de  um  saco  de  acucar  nos 
diversos  Estados,  de  acordo  com  as  rubricas,  temos  os  seguintes  dados  : 

1)  —  Custo  de  aquisição  da  matéria  prima  : 

Pernambuco 

1933/34  15$099 

1934/35   14$821 

1935/36   14$958 

1936/37   21$553 

1937/38 ••■•  18$879 

1938/39   .    .    . 15$815 

Alagoas 

1933/34  .   .   .   .   l^^l^"^ 

1934/35  15$790 

1935/36  14$019 

1936/37  18$478 

1937/38  ^^^'^^^ 

1938/39  ^^^^^^ 
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Sergipe 

1933/34  15$829 

1934/35  '..  13$841 

1935/36 14$593 

1936/37  .  .  13$326 

1937/38  .  14$341 

1938/39  14$288 

1938/39 14|288 

Baía 

1933/34  17$211 

1934/35  17$845 

1935/30 16$602 

1936/37  21$719 

1937/38  .  .  .  19$980 

1938/39 18$767 

Rio  de  Janeiro 

1933/34 ...:..  16$178 

1934/35  17$162 

1935/36  16$656 

1936/37  . 17$133 

1937/38  .  .  .  . 20$523 

1938/39  19$488 

São  Paulo 

1933/34 11$608 

1934/35 ; 12$774 

1935/36  14$391 

1936/37 14|296 

1937/38 15$480 

•  1938/39  16$094 

A  media  geral  do  custo  de  aquisição  da  matéria  prima  é,  durante  o 
sexenio,  de  16$854  por  saco  de  açúcar,  em  Pernambuco,  de  16$849  em  Ala- 
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goas,  de  14$369  em  Sergipe,  de  18$687  na  Baía,  de  17$856,  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  de  14$107,  em  São  Paulo.  Quem  pretender  interpretar  os  dados  de 
valor  da  matéria  prima  tem  de  compará-los  com  o  valor  do  preço  médio 
de  açúcar  dur  mte  o  mesmo  sexenio.  Assim,  por  exemplo,  o  preço  médio 
cm  Pernambuco. foi  de  39$072,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  de  42$445  e 
53$509  em  São  Paulo. 

Se  tomarmos  como  referencia  o  valor  da  matéria  prima  em  Pernam- 
buco, em  função  de  preço  de  açúcar,  o  valor  da  matéria  prima  no  Estado 
do  Rio  deveria  ser  de  18$334,  e  em  São  Paulo  de  23$081,  por  saco  de  açúcar. 

2)  —  Transporte  de  cana  e  lenha  : 
Pernambuco 

1933/34  1$396 

1934/35   1$281 

1935/36 1$470 

193--/37   2$161 

1937/38 1$705 

1938/39 : 1$583 

Alagoas 

1933/34  11908 

1934/35  1$'769 

1935/36  1$547 

1936/37  • 1$994 

1937/38  ^P^'^ 

1938/39  1$S60 


Sergipe 


1933/34 , $45^ 

1934/35 $^1^ 

1935/36 ^^^^ 

1936/37  •••  ^'^^^ 

1937/38  ^^^° 

1938/39  • ^^^^ 


. 


224  ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


Baía 

1933/34  1$583 

1934/35  .  . 1$122 

1935/36  1$293 

1936/37  1$132 

1937/38 ,  .  1$100 

1938/39  1$347 

Rio  de  Janeiro 

1933/34 1$176 

1934/35  1$102 

1935/36 1$132 

1936/37 1$142 

1937/38  1$191 

1938/39  ■ 1$480 

São  Paulo 

1933/34   1$605 

1934/35 , 1$616 

1935/36   1$577 

1936/37   1$970 

1937/38   2$039 

1938/39   . 1$994 

A  media  de  despesas  de  transporte  de  cana  e  lenha  em  Pernambuco  é 
de  1$599,  por  saco,  em  Alagoas  de  1$804,  em  Sergipe  de  $666,  na  Baía  de 
1$263,  no  Rio  de  Janeiro  de  1$204  e  em  São  Paulo  de  1$800. 

3)  —  Custo  de  fabricação  de  açúcar  : 

Pernambuco 

1933/34   1|846 

1934/35   1$790 

1935/36   2$074 

1936/37   .    2$634 

1937/38   2$429 

1938/39   2|098 
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Alagoas 


1933/34  4^951 

1934/35  31860 

1935/36  3|9g3 

1936/37  5^007 

1937/38  4|296 

1938/39  31094 


Sergipe 


1933/34  2$976 

1934/35  2$439 

1935/36 4$74i 

1936/37  5$903 

1937/38  8$089 

1938/39  4$562 

Baía 

1933/34  ■ 3$703 

1934/35  .  . 3$793 

1935/36  4$672 

1936/37 4$632 

1937/38  4$082 

1938/39 5$311 

Rio  de  Janeiro 

1933/34 2$990 

1934/35  2$710 

1935/36 2$947 

1936/37 3$149 

1937/38 3$423 

1938/39 4$563 

São  Paulo 

1933/34 31521 

1934/35 4|021 


226 ANUÁRIO    AÇUCAREIRO  

1935/36 3$992 

1936/37  .    .    ; . . 4$398 

1937/38 4$204 

1938/39  . 4$913 

A  media  geral  do  custo  de  fabricação  de  um  saco  de  açúcar  é  de  2$145 
em  Pernambuco,  de  4$195  em  Alagoas,  de  4$785  em  Sergipe,  de  4$365  na 
Baía,  de  3$280  no  Rio  de  Janeiro  e  de  4$158  em  São  Paulo. 

4)  —  Sacaria  : 

Quanto  ao  valor  da  sacaria,  a  media  do  sexenio  para  Pernambuco  foi 
de  1$905,  para  Alagoas  de  2$005,  para  Sergipe  1$999,  para  Baía  1$992,  para 
o  Rio  de  Janeiro  de  1$893  e  para  São  Paulo  2$292. 

5)  —  Ordenados,  Salários  e  Gratificações  : 

Pernambuco 

1933/34 1$364 

1934/35  1$123 

1935/36  1$104 

1936/37  2$266 

1937/38  1$655 

1938/39  ■ 1|234 

Alagoas 

1933/34  1|750 

1934/35  1$298 

1935/36  1$665 

1936/37  .  .' 2$720 

1937/38 2$176 

1938/39 1$435 

Sergipe 

1933/34  1$104 

1934/35  $554 


Mij 
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1935/36  |g2g 

1936/37  l^Ogg 

1937/38 ^QQ^ 

1938/39   $939 

Baia 

1933/34 1986 

1934/45 i$078 

1935/36  11397 

1936/37  .  .  ..■ 1$215 

1937/38  1$259 

1938/39  1$840 

Rio  de  Janeiro 

1933/34 1$179 

1934/35  : i$i62 

1935/36. 1$325. 

1936/37 1$445 

1937/38  1$550 

1938/39  1$645 

São  Paulo 

1933/34   1$331 

1934/35 1$467 

1935/36 1$209 

1936/37 1$141 

1937/38 1$206 

1938/39   1$317 

A  media,  por  saco  de  açúcar,  das  despesas  feitas  com  salários,  ordena- 
dos e  gratificações  foi  de  1$458  em  Pernambuco,  de  1$840  em  Alagoas,  de 
§892  em  Sergipe,  de  1$296  na  Baía,  de  1$384  no  Rio  de  Janeiro  e  de  1|278 
em  São  Paulo. 

6)  —  Seguros  sobre  imóveis  e  operários  : 

A  media  das  despesas  com  seguros  sobre  inioveis  e  operários  atingiu, 
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por  saco  de  açúcar,  em  Pernambuco  $197,  em  Alagoas  $169,  em  Sergipe 
na  Baía  $092,  no  Rio  de  Janeiro  $189  e  em  São  Paulo  $261 . 

7)  —  Taxas  de  Pensões  e  Aposentadorias  : 

Os  gastos  médios  com  as  taxas  de  pensões  e  aposentadorias  foram,  por 
saco  de  açúcar,  de  $114  em  Pernambuco,  de  $058  em  Alagoas,  de  $068  em 

Sergipe,  de  $088  na  Baía  de  $057  no  Rio  de  Janeiro  e  de  $094  em  São  Paulo. 

8)  —  Impostos  em  geral  :  •    - 

Pernambuco 

1933/34 $389 

1934/35   $487 

1935/36 $443 

1936/37   ,   $740 

1937/38   $531 

1938/39 $537 

Alagoas 

1933/34  $206 

1934/35  $260 

1935/36  $393 

1936/37  ". $489 

1937/38  $301 

1938/39  $265 

Sergipe 

1933/34- 2$170 

1934/35 1$400 

1935/36  1$195 

1936/37  1$610 

1937/38 1$763 

1938/39 1$436 
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Baía 

1933/34  11251 

1934/35  1^110 

1935/36  1|309 

1936/37 •   _  i|32o 

1937/38  $993 

1938/39  2$277 

Rio  de  Janeiro 

1933/34 $449 

1934/35  $434 

1935/36  $474 

1936/37  0466 

1937/38  $772 

1938/39  1$183 

São  Paulo 

1933/34   $259 

1934/35   $318 

1935/36   $381 

1936/37   $698 

1937/38   $848 

1938/39   1$034 

Embora  os  números  da  presente  rubrica  pareçam  contraditórios,  esses 
números  foram  os  apurados  realmente  nas  escritas  comerciais  das  fábricas. 
Não  assumindo  responsabilidade  pela  exata  classificação  dessa  verba,  sob 
reserva  as  publico.  Assim,  apuramos,  para  Pernambuco,  uma  media  por 
saco  de  açúcar  de  $521,  para  Alagoas  $319,  para  Sergipe  1$595,  para  a 
Baía  1S376,  para  o  Rio  de  Janeiro  $629  e  para  São  Paulo  $589. 

9)  —  Conservação  das  linhas  férreas  : 

A  media  geral  das  despesas  feitas  com  a  conservação  das  linhas  fér- 
reas foi,  em  Pernambuco,  de  $982  por  saco  de  açúcar,  em  Alagoas  de  $409, 
em  Sergipe  de  $556,  em  Baía  de  $465,  no  Rio  de  Janeiro  de  $648  e  em  São 
Paulo  1$578. 
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10)  —  Conservação  do  material  rodante  : 

As  usinas  do  Estado  de  Pernambuco  gastaram,  por  saco  de  açúcar,  du- 
rante o  sexenio,  uma  media  de  $919  na  conservação  do  material  rodante, 
as  de  Alagoas  $699,  as  de  Sergipe  $419,  as  da  Baía  $651,  as  do  Rio  de  Ja- 
neiro $341  e  as  de  São  Paulo  $996. 

11)  —  Conservação  da  linha  telefónica  : 

As  despesas  medias  com  a  conservação  da  linha  telefónica,  durante  o 
sexenio,  foram  de  $083,  por  saco  de  açúcar,  em  Pernambuco,  de  $025  em  Ala- 
goas, de  $026  em  Sergipe,  de  $049  na  Baía,  de  $014  no  Rio  de  Janeiro  e  de 
$216  em  São  Paulo. 

12)  —  Conservação  da  fábrica,  máquinas,  prédios,  etc: 

Pernambuco 

1933/34  .    .    2$259 

1934/35  2$090 

1935/36 1$953 

1936/37  3$606 

1937/38 2$314 

1938/39  .    . 2$476 


ii 


Alagoas 


1933/34 2$805 

1934/35 , 2$129 

1935/36  3$520 

1936/37 5$580 

1937/38  .  . 3$861 

1938/39  ' 2$039 


Sergipe 


1933/34 ............;... 2$620 

1934/35 2$402 

1935/36  . 1$989 

1936/37  3$374 

1937/38 4$038 

1938/39  2$125 
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Baía 

1933/34 1$759 

1934/35 1J5688 

1935/36  2$382 

1936/37 2$127 

1937/38 ■ 1$674 

1938/39 4$536 

Rio  de  Janeiro 

1933/34  3$003 

1934/35  3$194 

1935/36 31474 

1936/37  2$624 

1937/38 2$813 

1938/39  4$718 

São  Paulo 

1933/34  3$501 

1934/35 .- 3$268 

1935/36   2$779 

1935/37 2$976 

1937/38   3$243 

1938/39 3$713 

A  media  geral  de  despesas,  com  a  conservação  da  fábrica,  maquinis- 
mos,  prédios,  foi,  durante  o  sexenio,  de  2$449  em  Pernambuco,  de  3$322 
em  Alagoas,  de  2$758  em  Sergipe,  de  2$361  na  Baía,  de  3$471  no  Rio  de 
Janeiro,  e  de  3$246  em  São  Paulo. 

13)  —  Despesas  Gerais  : 

A  media  de  despesas  gerais  verificada  nas  usinas  de  Pernambuco, 
durante  o  sexenio,  foi  de  1$810  por  saco  de  açúcar,  de  2$178  em  Alagoas, 
de  1$997  em  Sergipe,  de  2$229  na  Baía,  de  2$293  no  Rio  de  Janeiro,  de 
31877  em  São  Paulo. 
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14)  —  Fretes  e  carretos  de  açúcar  : 

A  media  de  despesas  feitas  com  fretes  e  carretos  de  açúcar  durante  o 
sexenio,  foi,  em  Pernambuco  de  2$048,  por  saco  de  açúcar,  de  2$179  em 
Alagoas,  de  $894  em  Sergipe  de  1$498  na  Baía,  de  $468  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  de  $286  em  S .  Paulo . 

15)  — •  Despesas  comerciais  e  de  armazenagem  : 

Durante  o  sexenio  do  presente  estudo,  a  media  das  despesas  comer- 
ciais e  de  armazenagem  em  Pernambuco  foi  de  1$250,  por  saco  de  açúcar, 
de  $980  em  Alagoas,  de  2$189  em  Sergipe,  de  1$056  na  Baía,  de  $170  no  Rio 
de  Janeiro  e  $052  em  São  Paulo. 

16)  —  Honorários  e  gratificações  dos  proprietários  ou  diretores  : 

Com  as  despesas  de  honorários  e  gratificações  de  proprietários  ou 
diretores  de  usinas,  durante  o  sexenio,  a  media  foi  em  Pernambuco  de 
1$280,  por  saco  de  açúcar,  de  2$434  em  Alagoas,  de  5$016  em  Sergipe,  de 
1$253  na  Baía,  de  $624  no  Rio  de  Janeiro  e  de  1$268  em  São  Paulo.  Esses 
dados  não  são  inteiramente  evidentes  porque  certas  despesas  possivel- 
mente aqui  classificáveis,  estão  entretanto  sobrecarregando  a  verba  de 
despesas  gerais. 

Custo  médio  no  sexenio  : 

No  sexenio  1933/34  a  1938/39  a  media  de  custo  de  produção  de  um 

saco  de  açúcar  em  Pernambuco  foi  de  37$623,  em  Alagoas  de  41$576,  em 

Sergipe  de  42$409,  na  Baía  de  42$193,  no  Rio  de  Janeiro  de  37$839  e  em 
São  Paulo  de  40$952. 

O  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar  em  Pernambuco  é  inferior 
3$953  ao  de  Alagoas,  4$786  ao  de  Sergipe,  4$570  ao  da  Baía,  $216  ao  do  Rio 
de  Janeiro  e  3$329  ao  de  São  Paulo. 
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CAPÍTULO  III 


CUSTO   DE   PRODUÇÃO   POR   CATEGORIA 


O  Governo  Federal,  com  o  decreto  n.  1.669,  de  11  de  outubro  de  1939, 
instituiu  uma  outra  ordem  de  justiça  para  os  novos  aumentos  dos  limites 
de  produção. 

Dividindo  as  usinas  de  açúcar  por  categoria,  e  beneficiando-as  no  sen- 
tido inverso  dos  limites,  o  sr.  Getulio  Vargas  aumentou  a  capacidade  de 
resistência  das  usinas  menores,  possibilitando-as  de  conseguirem  maior 
eficiência  no  trabalho  industrial.  Dando-lhes  maior  produção  favoreceu 
o  movimento  de  obras  de  assistência  social  praticada  em  mais  larga  es- 
cala pelas  usinas  maiores. 

No  estudo  do  custo  de  produção,  por  categoria,  obedeceremos  à  mes- 
ma classificação  de  decreto  n.°  1.669.  Em  Pernambuco,  por  exemplo, 
classificam-se  como  usinas  de  pequena  capacidade  as  que  têm  um  limite 
de  produção  até  60.000  sacos;  medias,  as  de  produção  oscilando  entre  60.000 
e  150.000  sacos;  e  grandes,  as  de  capacidade  superior  a  150.000  sacos.  Em 
Alagoas,  nessa  mesma  ordem,  a  classificação  é,  respectivamente,  de  30.000 
sacos,  de  30.000  a  100.000  sacos  e  mais  de  100.000  sacos. 

Em  Sergipe,  até  6.000  sacos,  de  6.000  a  20.000  sacos  e  mais  de  20.000 
sacos. 

Na  Baía,  até  30.000  sacos,  de  30.000  a  70.000  sacos,  e  mais  de  70.000 
sacos. 

No  Rio  de  Janeiro,  até  60.000  sacos,  de  60.000  a  120.000  sacos  e  mais 
de  120.000  sacos. 

Em  S.  Paulo,  até  40.000  sacos,  de  40.000  a  120.000  sacos  e  mais  de 
120.000  sacos. 

E'  interessante  e  útil  a  comparação,  dentro  de  cada  Estado,  do  custo 
de  produção  de  um  saco  de  açúcar,  e  depois  a  comparação  conforme  a  ca- 
tegoria da  media  dbtida  nos  diversos  Estados. 
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Pernambuco 

Considerando  como  segura  e  certa  a  tese  de  M.  Keynes,  novos  hori- 
zontes se  abrem  às  nações  na  apreciação  real  do  ouro.  Seria  o  homem  um 
escravo  do  ouro,  como  desde  há  tempos  era  um  escravo  da  máquina  ? 
Dizem  os  economistas  anglo-saxões  que  "a  verdadeira  moeda  internacio- 
nal não  é  o  ouro,  é  a  libra  esterlina,  porque  o  polo  monetário  do  mundo 
é  Londres.  O  ouro  tira  o  seu  valor  da  libra  e  não  a  libra  do  ouro.  O  fato 
histórico  já  passou.  Nós  não  estamos  mais  no  tempo  da  moeda-mercadoria. 
A  libra  não  tem  necessidade  de  um  suporte  metálico.  Deixemos  esse  feti- 
che deante  o. qual  nos  curvamos  tanto  tempo.  O  que  nós  queremos  é  uma 
moeda  dirigida." 

Mas  se  a  mística  do  ouro  é  desarrazoada,  a  humanidade,  entretanto, 
lhe  pagou  um  pesado  tributo.  Houve  uma  verdadeira  imolação  de  todos 
os  que  trabalharam  afim  de  que  as  clássicas  regras  subsistissem.  Se  o 
saneamento  do  mercado  financeiro  depende  da  relação  entre  o  ouro  exis- 
tente e  o  papel  moeda  em  circulação,  se  a  taxa  cambial  tem  íntima  ligação 
entre  o  que  se  exporta  e  o  que  se  compra,  deduz-se  que  o  ouro,  quer  como 
valor  de  uma  moeda  internacional  como  a  libra  esterlina,  ou  o  correspon- 
dente numa  moeda  papel  como  o  mil  réis,  imprime  uma  direção  nos  desti- 
nos econômico-financeiros  do  país. 

A  relação  entre  o  valor  do  mil  réis  papel  e  o  da  libra  esterlina,  em 
comparação  com  o  nivel  dos  preços  no  mercado  interno,  pode  ser  um 
índice  seguro  do  ritmo  comercial.  Não  será  absoluta  essa  correlação  por- 
que uma  serie  de  fatores,  muitos  até  imponderáveis,  modificam  a  rigi- 
dez da  dedução.  Mas,  se  se  tomar  os  preços  de  um  determinado  período  e 
se  se  confrontar  com  o  valor  da  libra,  automaticamente  se  poderá  conhe- 
cer qual  o  valor  ouro  que  representam  esses  preços.  Ora,  se  com  a  suces- 
são dos  períodos  houve  alteração  no  valor  da  libra  esterlina  e  portanto 
do  ouro,  a  mesma  quantidade  de  produtos  se  comparará  com  um  valor  ouro 
bastante  diverso.  Tem-se  portanto,  na  comparação,  os  termos  do  problema, 
elementos  capazes  de  determinação  do  encarecimento,  da  elevação  dos 
niveis  dos  valores. 

Os  períodos  de  um  estudo  de  cambio  devem  resultar  de  fatos  marcan- 
tes na  vida  da  nação  ou  dos  povos. 


^.,:.-.::.-,^,.,^    .,■■■..:,.--    ^-  ■..■;.a-:^;^_-^-:L,»:JjáBa»Mc:.iA^.L.,.^..^^-:a -.^-___ — ^ ^l:.^-.íil- 


Marquem-se  os  seguintes  períodos  : 

a)  —  1913 

b)  —  1914-1918 

c)  —  1918-1929 

d)  —  1929-1932 

e)  —  1933 

f)  —  1933-1939 

g)  —  1940 
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Nesses  seis  períodos  destacam-se  a  fase  de  grande  progresso  imedia- 
tamente anterior  à  Grande  Guerra;  o  período  da  guerra;  a  época  de  re- 
cuperação até  à  deflagração  da  grande  crise;  a  crise  mundial  refletindo 
sobre  todas  as  atividades  agrícolas  e  industriais,  incluindo  assim  a  crise 
açucareira  no  Brasil;  o  período  inicial  da  intervenção  do  governo  brasi- 
leiro na  economia  açucareira  e  o  período,  de  franco  progresso,  ou  melhor 
de  estabilidade  que  resultou  dessa  intervenção  estatal;  e  finalmente  os 
primeiros  tempos  da  nova  guerra. 

A  libra  esterlina,  nos  seis  períodos  assinalados,  alcançou  os  seguintes 
níveis  : 

1913 15$000     • 

1914   164014 

1915   19$345 

1916 20$131 

1917- 18$870 

1918 : 18$663 

(Media  do  período  1914-1918  —  18$604) 

1919   16$86U 

J920 16$528 

1921    '    281554 
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1922   ■   33$994 

1923   44$971 

1924 40$707 

1925   39$485 

1926   , 33$860 

1927   41$095 

1928   40$752 

(Media  do  período  1919-1928  —  33$828) 

1929  40$710 

1930 44$393 

1931  65$712 

1932 48$530 

(Media  do  período  1929-1932  —  49$836) 

1933 53$760 

1934  74$255 

1935 85$095 

1936  86$022 

1937  79$432 

1938  86$387 

1939...., 85$563 

(Media  do  período  1934-1939  —  82$e90) 

Uma  impressão  ainda  mais  nítida  se  poderá  apreender  se  se  fizer  um 
estudo  da  desvalorização  do  mil  réis,  isto  é,  procurando  saber  quanto  de 
m.il  réis  papel  se  precisará  para  comprar  um  mil  réis  ouro. 

Em  1913  o  mil  réis  ouro  valia  1$692;  a  media  do  período  de  1914  a  1918 
é  de  2$097;  no  período  de  1919  a  1928,  a  media  do  valor  do  mil  réis  ouro  é 
de  4$102;  no  período  de  1929  a  1932  é  6$310;  em  1933,  de  9$012;  no  período 
que  vai  de  1934  a  1940  o  valor  do  mil  réis  ouro  é  de  13$861 . 

Se  se  tomar  como  índice  =  100,  o  ano  de  1913,  a  curva  que  se  apresenta 
é  a  seguinte  : 
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1913  100 

1914-1918  123,9 

1919-1928  2424 

1929-1932  212,% 

7933  538  5 

1934-1939 ;;;;■;;  819^2 

Se  julgamos  demasiadamente  remota  a  base  de  1913,  tomemos  os  dados 
do  triénio  anterior  à  criação  do  I.A.A.,  isto  é,  1929/32.  Encontraremos  : 

1939/32 100 

1933  142,8 

1934/39  .    .    .   219,6 

Quer  dizer,  se  nós  compramos  todo  o  material  para  uma  usina  de 
açúcar,  em  ouro,  esse  material  duplicou  de  valor.  E  é  preciso  salientar  que 
nenhuma  outra  zona  foi  tão  sacrificada  pela  oscilação  cambial  como  os 
Estados  de  Pernambuco  e  Alagoas.  Nesses  dois  Estados  a  Usina  mantém 
uma  verdadeira  tirania  no  que  concerne  à  remodelação  da  maquinaria. 
Compreende-se  bem  o  motivo  desse  permanente  interesse  de  renovação, 
porque  somente  através  da  técnica  o  Nordeste  açucareiro  poderá  garantir 
a  sua  situação  de  grande  produtor  de  açúcar,  na  concorrência  generali- 
zada dentro  do  país.  Mas,  apesar  de  todo  esse  gigantesco  esforço  de  sobre- 
vivência, a  situação  dos  dois  grandes  produtores  do  setentrião  não  é  satis- 
fatoria.  Os  números  falarão  mais  que  outro  qualquer  argumento.  Ei-los, 
para  Pernambuco  e  Alagoas  : 

Em  Pernambuco,  existem  na  categoria  de  pequenas  usinas  34  fábricas. 
No  inquérito  de  custo  de  produção  industrial  abrangendo  do  ano  de  1933/34 
a  1938/39,  apuramos,  no  custo  de  aquisição  de  cana,  os  seguintes  dados  poi 
saco  de  açúcar  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 16$104 

1934/35   15$036 

1935/36   .    15$511 

1936/37 ••••  22$980 

1937/38   181889 

1938/39 15$642 
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II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  15$207 

1934/35 13$962  ''^ 

1935/36  15$218 

1936/37 21$341 

1937/38 :..  21$228 

1938/39  15$515 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  15$693 

1934/35  15$347 

1935/30  14$714 

1936/37  21$573 

1937/38  18$059 

1938/39  16$082 

Em  Pernambuco  há  dois  anos  positivamente  anormais,  os  das  safras 
de  1936/37  e  1937/38,  castigados  por  granaes  secas,  ocasionando  enormes 
reduções  de  safras.  A  media  da  redução  da  produção  pernambucana  foi  de 
cerca  de  50%,  havendo  usinas,  porem,  que  tiveram  suas  produções  reduzi- 
das de  70%  em  relação  aos  seus  contingentes  oficialmente  fixados. 

Na  comparação  do  custo  de  aquisição  da  matéria  prima,  de  acordo  com 
o  critério  da  classificação,  tomemos  a  media  desses  preços,  com  exclusão 
dos  dois  anos  de  anormalidade .  Temos  assim,  para  as  usinas  pequenas,  uma 
media  de  15$573  por  saco;  para  as  usinas  de  media  capacidade  15$000,  e 
para  as  grandes  usinas  15$709  por  saco. 

Compreende-se  que  os  preços  de  aquisição  da  matéria  prima  por  parte 
das  grandes  usinas  sejam  mais  elevados,  por  força  do  decreto  que  regula 
as  transações  de  compra  e  venda  de  canas.  Entretanto  não  há  uma  sensível 
diferença  entre  as  três  categorias. 

O  segundo  item  do  estudo  se  refere  ao  custo  de  transporte  de  cana  e 
lenha.  Eis  os  dados  comparativos  : 


^âA. 
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■t)  —  Usinas  pequenas 


^^2^/^4  1$939 

^^^'^/'■^^ 2$457 

1935/36  .  2$992 

1936/37  2$394 

1937/38  .  . _  i^QiQ 

1938/39 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 11570 

1934/35  1$158 

1935/36 1|192 

1936/37  21000 

1937/38 1$710 

1938/39 11519 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 1|285 

1934/35  1$273 

1935/36  1$573 

1936/37  2$233 

1937/38  1$694 

1938/39  1$582 


t. 


Eliminando  os  dois  anos  secos  encontraremos,  para  os  demais  anos,  nas 
pequenas  usinas,  uma  media  por  saco  de  açúcar  de  2$054,  para  as  usinas 
medias  1S359  e  para  as  grandes  usinas  1$428.  Já  nesse  item  as  diferenças 
sãQ  muito  pronunciadas.  A  diferença  a  mais  do  custo  de  transporte  das 
usinas  pequenas,  para  as  medias  e  grandes  Usinas,  é,  respectivamente,  de 
695  réis  e  626  réis,  por  saco,  representando  uma  majoração  de  51,1%  e 
43,87o . 


A  respeito  do  custo  propriamente  dito  de  fabricação  de  açúcar  é  que  se 
poderá  verificar  a  influencia  da  produção  em  massa  sobre  o  custo  unitário. 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 2$437 

1934/35  2$237 

1935/36  2$484 

193c'/37  3$274 

1937/38 2$635 

1938/39  2$291 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$180 

1934/35 2$226 

1935/36 2$833 

1936/37  3$746 

1937/38  3$255 

1938/39  2$866 

III)  —  Usinas  grandes  :         ' 

1933/34   '. 1$427 

1934/35   1$475 

1935/36 1$702  s 

1936/37   2$174  ". 

1937/38   2$19?  j, 

1938/39 1$816  Ij 

'-1 
Na  análise  desses  dados  concluiremos,    abandonando    as    duas    safras  =; 

anormais,  de  1936/37  e  1937/38,  que  a  media  do  custo  de  fabricação  da  pe-  "' 

quna  usina  foi  de  2$362  por  saco;  as  medias  usinas  tiveram  uma  media  de 
2S526,  e  as  grandes  usinas  tiveram  uma  despesa  media  de  1$605  por  saco 
de  açúcar.  As  grandes  usinas  têm  assim  uma  vantagem  de  757  réis  por 
saco,  em  relação  às  pequenas  usinas  e  921  réis,  em  comparação  com  as  usi- 
nas de  media  capacidade.  E'  interessante  verificar  serem  as  usinas  medias 
as  de  maior  custo  de  produção.  A  diferença  entre  as  usinas  peque- 
nas e  medias  é  de  164  réis  por  saco.  Não  somente  nos  anos  normais  essa 
discrepância  se  verifica,  pois,  nos  dois  anos  anormais,  a  media  de  custo 
de  fabricação  nas  usinas  medias  foi  de  3$500  por  saco,  enquanto  o  das  usi- 
nas pequenas  era  de  2$954,  e  o  das  usinas  grandes  de  2$185  por  saco. 
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Qual  seria  a  explicação  para  essa  ocorrência  ?  Do  custo  de  produção 
menor  das  usinas  grandes  não  se  discute;  mas  como  explicar  que  as  usinas 
de  media  capacidade  tenham  um  custo  maior  que  a  pequena  usina  ? 

Diversos  motivos  se  poderiam  apresentar:  o  de  produção  limitada  em 
base  inferior  às  das  usinas  das  outras  capacidades;  o  das  despesas  com 
técnicos  e  empregados  especializados,  o  que  não  ocorre  com  as  usinas  de 
pequena  capacidade,  e,  nas  grandes  usinas,  essas  despesas,  relativamente 
elevadas,  se  diluem  no  vulto  de  sacos  de  açúcar  fabricados.  A  usina  sobre- 
carregaria, em  demasia,  esse  ónus. 

Outro  item  de  estudo  diz  respeito  à  sacaria.  Tem-se  a  impressão  de  que 
essa  verba  deveria  ser  idêntica  para  todas  as  usinas.  Na  realidade,  porem, 
è  diferente.  Vejamos  pois  : 

1)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  2$052 

1934/35  2$093 

1935/36 2$417 

1936/37  2$335 

1937/38 : 2$073 

1938/39  2$018 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  .    .    ■  1$777 

1934/35  1$'^03 

1935/36  2$102 

1936/37  1$945 

1937/38  2$020 

1938/39  1^902 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 ••• ■  1^^^^ 

1934/35  ^^^^^ 

1935/36  2$115 

1936/37  ^^^^^ 

1937/38  ••  ^^^^^ 

1938/39  ■ ^^^^^ 


242 ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 

Não  dependendo  a  despesa  de  sacarias  por  saco  de  açúcar  produzido, 
desde  que  as  compras  só  se  fazem  de  acordo  com  a  produção  efetiva,  veja- 
mos a  media  geral  durante  o  sexenio,  nas  usinas  das  três  categorias.  A 
media  das  despesas  para  as  usmas  pequenas  foi  de  2$081  por  saco,  das  usi- 
nas medias,  de  1§J908,  e  das  grandes  usinas  1$864.  Quer  dizer  que  a  grande 
usina  tem  uma  economia  de  despesa  de  sacaria  de  213  réis  em  reiação  à 
usina  pequena,  e  de  44  réis  em  reiação  à  usina  media.  A  explicação  para 
esses  íatos  reside  na  vantagem  que  tem  a  grande  usina  de  lazer  as  com- 
pras por  prazo  menor,  não  pagando  assim  juros,  e  gozando  ainda  de  des- 
contos. Outra  explicação  para  essa  dilerença  está  também  na  utilização 
da  mesma  sacaria,  em  algumas  das  grandes  usinas  que  são  também  refi- 
nadoras . 

A  rubrica  "ordenados,  salários  e  gratificações"  dará  margem  a  apre- 
ciações curiosas.  Vejamos  a  curva  dessas  despesas  nas  três  categorias  de 
usinas  de  açúcar  : 


I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  1$742 

1934/35  1$987 

1935/36 1$468 

1936/37 2$407 

1937/38 1$154 

1938/39  $688 


II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34.- , 1$417 

1934/35  1$200 

1935/36  1$018 

1936/37 1$923 

1937/38 • 1$771 

1938/39 :...  1$266 


^L 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$317 

1934/35 1$037 

1935/36  1$135 

1936/37  2$503 

1937/38  :    1$652 

1938/39  1$232 

Em  todas  as  três  categorias  as  despesas,  por  saco  de  açúcar,  de  ordena- 
dos, salários  e  gratificações  cairam  e,  no  caso  das  pequenas  usinas,  por 
exemplo,  a  diferença  entre  1933/34  e  1938/39,  é  de  1$054  por  saco.  Essa 
diferença  corresponde  a  60% .  Entretanto  a  diferença  da  safra  de  1938/39 
em  relação  à  de  1933/34  é  somente  de  35% . 

A  media,  por  saco  de  açúcar,  dessas  despesas,  nas  pequenas  usinas  é 
de  1Ç471.  nos  quatro  anos  de  normalidade  de  produção;  nas  usinas  medias 
í:  de  1S225  e  nas  grandes  usinas  de  1$180.  E'  essa  rubrica  um  outro  sinal  do 
maior  lucro  da  grande  usina,  que,  pagando  melhores  salários  e  com  maio- 
res gratificações  para  os  seus  empregados,  entretanto,  devido  à  racionali- 
zação da  produção,  tem-na  menos  cara,  por  saco  de  açúcar.  A  grande 
usina  tem  uma  vantagem  de  291  réis  em  relação  à  pequena  usina,  e  45 
réis,  em  relação  à  usina  de  media  capacidade. 

Com  "seguros"  quase  que  as  despesas  conforme  a  categoria  se  ri- 
valizam . 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  1104 

1934/35  $162 

1935/36 1138 

1936/37  1300 

1937/38  $214 

1938/39  .    .    ...-. $129 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  • •  $140 

1934/35   $123 

1935/36 $12^ 
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1936/37   $294 

1937/38   $178 

1938/39 $132 

III)  ■ —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $145 

1934/35  $136 

1935/36  $168 

1936/37  .    . $455 

1937/38  $241 

1938/39  $179 

Retirando  para  a  confecção  da  media  de  seguros,  por  saco,  os  dois 
anos  de  anormalidade  climática,  encontramos  para  a  pequena  usina,  $133; 
para  a  usina  media  $132;  e  para  a  grande  usina  $157. 

As  despesas  com  "taxas  e  contribuições  de  caixas  de  pensões  e  apo- 
sentadorias" só  aparecem  em  1937/38,  pois  desde  então  é  que  o  Governo 
Federal  tornou  compulsória  a  arrecadação.  As  usinas  pequenas  tiveram 
nos  dois  anos  uma  despesa  media  de  153  réis  por  saco;  as  usinas  de  media 
capacidade  73  réis,  e  as  usinas  de  grande  capacidade  123  réis. 

Na  parte  referente  à  "Assistência  Social"  só  foram  computadas  as  des- 
pesas verificadas  com  operariado  da  fábrica,  correndo  todas  as  despesas 
com  casas  de  trabalhadores  rurais  —  aliás  as  despesas  de  maior  vulto  — 
ptla  contabilidade  agrícola. 

Vejamos  essas  despesas,  por  saco  de  açúcar,  nas  três  categorias  de 
usinas. 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34   $240 

1934/35 $259 

1935/36   $199 

1936/37 $447 

1937/38   $296 

1938/39   $347 


í 


11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 
1934/35 
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^^^3/24 $430 

$367 

1935/36 1281 

1936/37   <Ç543 

1937/38   I4QQ 

1938/39   1253       • 

IJI)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 1312 

1934/35  1312 

1935/36  $388 

1936/37  $940 

1937/38  $662 

1938/39 $440 

A  media  geral  das  pequenas  usinas  é  de  298  réis;  para  as  usinas  medias 
o  nivel  sobe  para  379  réis  por  saco  de  açúcar;  as  grandes  usinas  têm  uma 
media,  no  sexenio,  de  509  réis  por  saco  de  açúcar.  O  beneficio  que  a  grande 
usina  proporciona  ao  seu  operariado  é  superior  211  réis  por  saco,  ou  70,8%. 
Em  relação  à  usina  media,  a  superioridade  da  grande  usina  é  de  130  réis  por 
saco  de  açúcar. 

Sendo  o  momento  atual  o  momento  do  social  sobre  o  económico, 
sendo  o  sinal  dos  tempos  modernos  a  humanização  do  capital,  ter-se-ia  que 
optar  pela  grande  usina,  porque  é  ela  que  está  promovendo  a  valorização 
do  elemento  humano,  através  das  obras  de  assistência  ao  operário,  ao  tra- 
balhador. Mas,  a  condensação,  a  centralização  industrial  criaria  um  pro- 
blema mais  grave  ainda.  Seria  a  produção  monopolizada  em  poucas  mãos. 
Não  haveria  por  esse  meio  a  solução.  Mais  justo  será,  pois,  fortalecer  a 
pequena  e  a  media  usina,  afim  de  que  ela  faça  aquilo  que  facilmente  pode 
fazer  a  grande  fábrica. 

A  questão  de  "impostos  em  geral"  se  presta  também  a  uma  útil  inter- 
pretação. As  diferenças  da  incidenci..  do  imposto  sobre  o  saco  de  açúcar 
têm  que  encontrar  explicação.  Vejamos  esses  dados  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 $278 

1934/35  $410 

1935/36 $373 

1936/37  $529 

1937/38  1$027 

1938/39  .    . 1$725 

IT)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  $469 

1934/35  $530 

1935/36 : $497 

1936/37  $810 

1937/38  $592 

1938/39  $468 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 $355 

1934/35 $470 

1935/36  $420 

1936/37 $713 

1937/38 $439 

1938/39  $583 

Na  comparação  das  despesas  de  impostos  em  relação  às  usinas  das  três 
categorias,  media  mais  alta  no  sexenio  é  a  das  usinas  medias,  com  561 
réis  por  saco  de  açúcar,  depois  as  usinas  pequenas  com  557  réis,  e  final- 
mente as  grandes  usinas  com  496  réis  por  saco.  As  variações  se  explicam 
pela  incidência  de  vários  impostos  fixos,  que  fazem  alterar  o  custo  final 
dê  acordo  com  o  vulto  da  produção. 

Quase  todas  as  usinas  de  Pernambuco  possuem  estradas  de  ferro  par- 
ticular, o  que  aliás  onera  bastante  o  açúcar  aí  produzido.  Não  se  poderia 
encaminhar  a  solução  do  transporte  da  cana  e  do  açúcar  em  Pernambuco  ;| 

com  a  utilização  da  ferrovia  inter-estadual.  Partindo  do  Recife  3  eixos  de 
linha  férrea,  um  procurando  o  limite  do  Estado  de  Alagoas,  outro  a  Pa- 

1 


^ 
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raíba  e  o  terceiro  o  sertão,  não  se  poderia  conceber  que  todas  as  usinas  e 
toda  a  exploração  agrícola  permanecessem  à  margem  da  estrada  de  ferro. 
Mesmo  que  isso  fosse  possivel  não  se  conseguiriam  ramais  de  penetração 
nas  propriedades,  tornando  impossivel  a  exploração  intensa  e  extensa  da 
cultura  canavieira. 

Em  vista  disso,  Pernambuco  teve  que  construir  uma  rede  ferroviária 
de  2.106  quilómetros,  valendo  atualmente  cerca  de  40.000:000$000.  Para  a 
conservação  dessa  via-ferrea  as  usinas  têm  uma  despesa  que  varia,  da 
seguinte  maneira,  conforme  a  categoria  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 $620 

1934/35   $427 

1935/36   $611 

1936/37   $961 

1937/38   $928 

1938/39   $789 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  1$209 

1934/35  $968 

1935/35 $607 

1936/37  1$389 

1937/38  •  1$057 

1938/39 $713 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 $961 

1934/35  $913 

1935/36  $934 

1936/37  1$607 

1937/38  $"^^1 

1938/39  •  ■  •  • •  ^"^11 
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A  media  geral  para  as  usinas  pequenas  é  de  $722,  a  das  medias  usinas 
$990  e  das  grandes  usinas  $979  por  saco  de  açúcar.  E  claro  que  a  pequena 
usina  nessas  despesas  leva  vantagem  porque  a  conservação  da  linha  férrea 
longe  da  fábrica  é  que  encarece  essa  rubrica.  E  claro  está,  que  quanto  maior 
a  usina,  de  mais  longe  se  faz  o  transporte  de  cana.  Da  mesma  forma  se 
apresenta  o  problema  da  lenha,  transportada  de  grandes  distancias  para  a 
fábrica. 

Para  o  transporte  de  cana  o  material  rodante  é  de  suma  importância, 
e  a  conservação  dos  carros,  vagões  e  locomotivas,  é  bastante  onerosa.  As 
diferenças  das  despesas,  por  saco,  de  acordo  com  as  categorias,  são  muito 
sensiveis.   Ei-las  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 $320 

1934/35  S165 

1935/36  $091 

1936/37  $252 

1937/38 $284 

1938/39 -  $147 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 $437 

1934/35  $473 

1935/36  $388 

1936/37  1$491 

1937/38  $757 

1938/39 $538 

III)  —  Usinas  grandes:  .  ■  ú 

4 

1933/34 1$058  ,;:>j 

1934/35 1$098 

1935/36  $824 

1936/37  1$812 

1937/38 1$167 

1938/39  .  . $789  'i 

I 
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Sendo  o  transporte  da  cana,  da  lenha  e  do  açúcar  feito,  na  grande 
usina,  quase  a  totalidade  pela  ferrovia  particular,  sem  a  utilização  mixta 
de  transporte  ferroviário  e  de  carros  de  bois,  nesse  tipo  de  usinas  os  en- 
cargos com  a  conservação  do  material  rodante  são  sempre  maiores.  A 
grande  usina  e  mesmo  a  usina  media  só  transportam  em  carros  de  bois;  em 
carroças  ou  em  animais,  a  cana  c'o  partido  para  o  ponto  da  estrada  de 
ferro . 

A  pequena  usina  —  raramente  a  media  usina  —  transporta  até  a  esteira 
da  moenda. 

A  media  de  conservação  do  material  rodante,  excluindo  os  dois  anos 
de  seca,  para  a  pequena  usina  é  de  $180;  para  a  usina  media  $459;  e  para 
a  grande  usina  $942.  Em  compensação,  a  grande  usina  tem  sempre  cana 
fresca,  e  se  torna  possível  uma  moagem  continua,  utilizando-se  toda  a  capa- 
cidade das  moendas. 

Na  parte  referente  à  conservação  de  linha  telefónica  a  media  do 
sexenio  para  as  usinas  pequenas  é  de  21  réis,  para  as  usinas  medias  é  de 
246  réis,  e  para  as  grandes  usinas  é  de  48  réis. 

Uma  das  principais  despesas  numa  usina  de  açúcar  é  a  da  conservação 
da  fábrica  e  maquinismos.  Anualmente  se  emprega  o  termo  apontamento. 
E  desse  apontamento  resulta  o  êxito  da  moagem.  Durante  os  seis  anos  do 
estudo,  essas  despesas  foram: 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 1$267 

1934/35 2$055 

1935/36  1$874 

1936/37  •• .  3$103 

1937/38 2$291 

1938/39  .' ••  1$'?54 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   2$610 

1934/35 2$003 

1935/36   • 1$836 
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1936/37  

1937/38  

1938/39  

Ill)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  

1934/35  

1935/36  

1936/37  

1937/38 

1938/39  


3$374 
2$227 
2$4«0 


2$481 
2$557 
2$445 
2$786 
2$868 
2$599 


Sendo  a  conservação  da  fábrica  e  dos  maquinismos  uma  das  mais  pe- 
sadas verbas  dispendidas  pela  usina,  havendo  os  produtores  durante  os 
dois  anos  secos  aprontado  os  maquinismos  para  uma  produção  normal,  a 
grande  redução  da  safra  elevou,  por  saco  de  açúcar,  demasiadamente  essa 
despesa.  Abstraindo,  pois,  as  despesas  desses  dois  anos  anormais,  a  media 
das  despesas  de  conservação  para  a  usina  pequena  é  de  1$737;  para  a  usina 
media  é  de  2$232;  para  a  grande  usina  é  de  2$520.  A  diferença  a  mais,  das 
despesas  de  conservação  feitas  pela  grande  usina,  é  de  783  réis  por  saco, 
em  relação  à  pequena  usina,  e  de  288  réis  em  relação  à  usina  media.  To- 
mando um  exemplo  de  uma  usina  de  40.000  sacos,  de  uma  outra  de  120.000 
sacos  ê  finalmente  de  320.000  sacos,  a  primeira  gasta  numa  safra  69:480$000, 
a  segunda  267:840S000,  e  a  terceira  806:400$000. 

Tomando-se  porem  a  despesa  por  saco  de  1$737  e  aplicando-a  nos  dois 
outros  tipos  de  usinas,  verificamos  que  uma  usina  de  120.000  sacos  gasta 
a  mais  59:400$000  numa  safra  do  que  uma  usina  de  40.000  sacos.  Finalmente 
uma  usina  de  capacidade  de  320.000  sacos,  se  tivesse  uma  despesa  por  saco 
de  1S737,  alcançaria  55:840$000.  Encontramos  assim  uma  diferença  a  mais 
de  250:560$000  numa  safra. 


■#  I 


A  primeira  vista  poderíamos  supor  que  quanto  maior  a  usina  maior  a 
despesa  unitária  por  saco  de  açúcar.  A  realidade,  porem,  é  diferente.  O  que 
ocorre  é  que  a  pequena  usina,  vivendo  sempre  em  maiores  dificuldades  de 
crédito,  faz  uma  despesa  de  conservação  pequena.  Dentro  de  alguns  anos, 
cem  a  deficiência  de  conservação,  muitas  das  pequenas  usinas  de  Pernam- 
buco estão  votadas  ao  aniquilamento.  Gastando-se  o  ferro,  não  substituídos 
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os  maquinismos,  à  pequena  usina  só  restará  vender  como  ferro  velho  o  que 
lhe  restar,  vender  a  quota  que  representa  alto  valor,  e  vêr  crescer  a  grande 
e  a  media  usina.  E"  afinal  da  própria  fatalidade  económica  a  vitoria  do  mais 
forte . 

Em  despesas  gerais  se  catalogam  todas  as  verbas  de  dificil  discrimina- 
ção, aluguéis,  selos,  comissões,  despesas  judiciais,  despesas  de  automóveis, 
bonificações,  anúncios,  publicidade,  despesas  de  viagem,  doações,  corre- 
tagem e  despesas  diversas. 

Esas  despesas  gerais  se  distribuem,  conforme  as  três  categorias,  da  se- 
guinte maneira  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 1$617 

1934/35  2$167 

1935/36  1$573 

1936/37  3$257 

1937/38  41132 

1938/39  • 1$'^62 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  1$^'^2 

1934/35  ^$205 

1935/36  .  1^^^^ 

1936/37 2$133 

1937/38  ^^^^^ 

1938/39 •••  ^^^"^^ 

III)  —  Usinas  grandes  : 

IZ% ;:::::;::::::::::::::::::::   S 

;X :::::::::::::::::   *" 

1938/39  ^^^^^ 
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Abstraindo  da  media  os  dois  anos  de  produção  anormal,  encontramos 
para  a  usina  pequena  1$779  por  saco  de  açúcar,  para  as  medias  usinas  1$357 
e  para  as  grandes  usinas,  uma  media,  por  saco  de  açúcar  de  1$569. 

Quanto  às  despesas  com  "fretes  e  carretos"  elas  decorrem  da  distancia 
do  grande  centro  distribuidor  da  produção  pernambucana  que  é  Recife. 
Elas  oscilam  de  acordo  com  as  tarifas  ferroviárias,  com  o  preço  do  trans- 
porte marítimo  de  barcaça,  com  o  transporte  em  caminhão,  e  com  as  boni- 
ficações dadas  pela  companhia  da  estrada  de  ferro. 

Foram  as  seguintes  as  despesas  com  os  fretes  e  carretos  : 
I)  —  Usinas  pequenas  : 


-'  <l 


1933/34  2$172 

1934/35  2$493 

1935/36  1$314 

1936/37  1$111 

1937/38  ; 1$860 

1938/39 2$985 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 2$213 

1934/35 1$954 

1935/36  2$216 

1936/37  2$226 

1937/38  • 2$037 

1938/39  $477 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$899 

1934/35  1$937 

1935/36  2$024 

1936/37  2$056 

1937/38 1$843 

1938/39  2$008 


u.A 
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A  media  de  despesas  com  fretes  e  carretos,  para  as  pequenas  usinas  é 
de  1§989,  para  as  usinas  de  media  capacidade  2$Í87,  é  para  as  usinas  gran- 
des 1$961.  As  usinas  grandes  têm  uma  pequena  vantagem  no  transporte 
at  açúcar  porque  as  principais  usinas  pernambucanas  mandavam,  até  há 
pouco,  as  suas  produções  por  via  marítima.  A  Usina  Tiuma  está  também  às 
portas  de  Recife,  numa  distância  de  28  quilómetros.  Quer  dizer  que  307o 
da  produção  pernambucana  —  e  das  grandes  usinas  —  têm  uma  despesa 
de  transporte  de  açúcar  mais  reduzida. 

No  Estado  de  Pernambuco  toda  a  produção  açucareira  é  recbida  e  ven- 
dida pelo  Sindicato  de  Usineiros.  Ao  produtor  desse  Estado  recai  quase 
todo  o  ónus  da  armazenagem  e  da  warrantagem  necessária  à  normalidade 
da  defesa  do  açúcar  brasileiro. 

Sem  essa  estocagem,  grande  parte  da  produção  verificada  em  5  meses 
seria  rapidamente  escoada,  trazendo  o  rebaixamento  geral  dos  preços  do 
açúcar  no  país.  Por  isso,  o  custo  de  produção  em  Pernambuco  —  como  em 
Alagoas  —  apresenta  essa  despesa,  o  que  não  ocorre  com  nenhum  outro 
centro  produtor. 

As  despesas,  conforme  as  três  categorias  de  fábricas,  são  as  seguintes  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  ■ $411 

1934/35 1$154 

1935/36  1821 

1936/37  1$931 

1937/38  1$666 

1938/39  •••• •  1$348 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  .    . •••  $920 

1934/35 • ^^^^ 

1935/36  ^^^^2 

1936/37  ■■ 2^^^^ 

1937/38  ^^^"^^ 

1938/39 ~ ^^^^^ 
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I]I)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $675 

1934/35  $933 

1935/36  1$008 

1936/37  1$747 

1937/38  : 1$341 

1938/39  $993 

Sendo  uma  verba  cuja  expressão  real  deve  ser  argumento  para  a  dis- 
seminação dos  encargos  de  warraníagem  e  estocagem  por  todos  os  cen- 
tros produtores  que  têm  interesse  na  manutenção  dos  niveis  de  preço,  é 
necessário  encontrar  a  media,  abstraindo-se  dos  dois  anos  de  seca,  que  ele- 
varam bastante  tais  despesas  por  unidade.  A  media  para  as  pequenas  usi- 
nas é  de  $908,  para  as  usinas  medias  1$167,  e  para  as  grandes  usinas  $902, 
por  saco  de  açúcar. 

Finalmente,  uma  das  últimas  verbas  a  analisar  é  a  referente  aos  hono- 
rários e  gratificações  da  diretoria,  quando  se  tratar  de  sociedade,  ou  reti- 
radas do  proprietário  da  usina.  Qual  a  verba  justa  que  se  deveria  arbitrar 
para  uma  normal  retirada  pelo  usineiro  ?  Claro  que  o  consumidor  não  de- 
verá pagar  as  extravagâncias,  o  perdularismo  e  mesmo  a  munificência  dos 
produtores.  Quer  dizer  que  teríamos  de  encontrar  qual  a  media  justa  por 
saco  que  o  usineiro  deveria  receber  pelo  açúcar  produzido.  No  estudo  indi- 
vidual de  cada  usina,  encontramos  produtores  que  quase  nada  retiravam, 
outros  mesmos  tendo  fontes  varias  de  renda  deixam  de  sobrecarregar 
essa  verba  na  usina.  Usineiros  há,  porem,  que  tudo  retiram  da  usina,  vi- 
vendo todos  —  o  usineiro  e  sua  familia  —  das  parcas  rendas  da  fábrica. 
Claro  que,  quanto  menor  a  usina,  mais  estará  sobrecarregada  com  a  verba 
de  retiradas.  Essa  verba  assim  se  distribue,  de  acordo  com  as  três  cate- 
gorias : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  . 1$133 

1934/35 l$39o 

1935/36 1$530 

1936/37  4$579 

1937/38 2$777 

1938/39 2$273 
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II)  —  Usinas  medias 


1933/34 1$931 

1934/35 1P6(3 

1935/36  1377 

1936/37 2$227 

1937/38  2$037 

1938/39 1$340 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $949 

1934/35  $808 

1935/36 $814 

1936/37  1$752 

1937/38  1$113 

1938/39 ,.  $970  • 

Abstraindo-se  do  cálculo  os  dois  anos  anormais,  a  media  da  pequena 
usina  é  de  1$583  por  saco,  da  usina  media  de  1$329  e  da  grande  usina  de 
885  réis.  Quer  dizer  que,  nessa  rubrica,  a  grande  usina  leva  uma  vanta- 
gem de  698  réis  em  relação  à  pequena  usina,  e  de  444  réis  em  relação  à 
usina  media. 

Tomando-se  em  consideração  que  para  todas  as  usinas  é  idêntica  a 
taxa  de  3S000  por  saco,  vamos  encontrar  a  seguinte  media,  de  custo  de 
produção  de  um  saco  de  açúcar,  conforme  as  categorias  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 35$179 

1934/35  ,...; 37$501 

1935/36 35$785 

1936/37  ■■■  53$381 

n^  1937/38 45$635 

l  1938/39  ■• 38$460 
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ÍI)   —  Usinas  medias  :         ' 

1933/34 ' ~ 37$825 

1934/35  33$210 

1935/36  .' 34$588 

1936/37  50$455 

1937/38 45$646 

1938/39 36$790 

Til)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34   .    . 35$006 

1934/35 34$180 

1935/36 35$001 

l93o/37   .    .    50$713 

1937/38 41|323 

1938/39   36|535 

Retirando  da  media  do  custo  de  produção  do  Estado,  nas  três  cate- 
gorias de  fábricas,  os  dois  de  safras  anormais,  encontramos  uma  media 
de  36|731,  para  as  usinas  pequenas;  de  35$603,  para  as  usinas  medias;  e 
para  as  grandes  usinas  35§180  por  saco  de  açúcar.  Comparando-se  os  trê 
preços  de  custo,  as  grandes  usinas  têm  uma  vantagem  de  1$551,  por 
saco,  em  relação  às  usinas  pequenas,  e  523  réis  em  relação  às  medias.  As 
usinas  medias  têm  uma  diferença,  a  seu  favor,  de  1$128  em  comparação 
com  as  pequenas  usinas.  E'  curioso,  porem,  o  estudo  do  custo  de  pro- 
dução do  Estado,  por  categoria,  eliminando  as  verbas  de  "Despesas  ge- 
rais" e  "honorários  e  gratificações  da  diretoria  ou  retiradas  dos  pro- 
prietários". A  media  de  custo  de  produção  durante  o  quatrienio  de  pro- 
dução normal,  para  as  usinas  pequenas  foi  de  33$393  por  saco  de  açúcar; 
para  as  usinas  medias  32§912;  para  as  grandes  usinas  essa  media  é  de 
32$725.  Quer  dizer  que  as  grandes  usinas  têm  somente  uma  diferença 
de  668  réis,  em  relação  à  pequena,  e  187  réis,  em  relação  à  usina  media. 

Computados,  isoladamente,  os  dois  anos  de  anormalidade  de  produção, 
encontramos  para  as  usinas  pequenas  uma  media  de  49$508,  a  usina  de 
media  capacidade  48$050  e  a  usina  grande  46$018,  por  saco  de  açúcar.  A 
diferença  em  favor  da  usina  de  grande  capacidade  foi  de  3$490,  por  saco, 


.juàJl 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO  257 


em  relação  à  usina  pequena,  e  2$032,  em  relação  à  usina  media.  A  dife- 
rença entre  as  usinas  media  e  pequena  é  de  1$458,  por  saco. 

Da  análise  desse  período  de  dois  anos,  se  depreende  que  a  capacidade 
de  resistência  da  grande  usina  é  bem  superior,  em  período  de  acentuada 
crise  de  produção,  à  das  usinas  medias  e  pequenas. 


B)  —  ALAGOAS 


A  situação  da  industria  açucareira  de  Alagoas  é  bem  mais  crítica  que 
a  de  Pernambuco.  Existem  no  Estado  três  grandes  usinas  com  capacidade 
superior  a  200.000  sacos,  e  as  de  mais  têm  seus  limites  em  nivel  abaixo  de 
70.000  sacos.  Quer  dizer  que,  na  primeira  categoria,  existem  3  usinas 
grandes,  com  capacidade  superior  a  100.000  sacos,  8  na  segunda  cate- 
goria, com  capacidade  vacilando  de  30.000  a  100.000  sacos  e  18  com  ca- 
pacidades inferiores  a  30.000  sacos. 

No  estudo  das  usinas  pequenas  alagoanas  faltaram-me  elementos 
reais  de  constatação  de  custo  de  produção  na  safra  1933/34,  que  pudessem 
fornecer  uma  media  honesta.  Diante  disso,  prefiro  eliminar  do  estudo 
das  usinas  pequenas  essa  safra. 

Os  dados  de  custo  de  aquisição  de  matéria  prima,  nas  usinas  das  di- 
versas categorias,  são  : 


I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  .  ,  . , : • 

1934/35 14$474 

1935/36  .  . 12$144 

1936/37  mnQ 

1937/38  21$723 

1938/39  •  ■  ■■• 15$802 
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II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 16$975 

1934/35  17$243 

1935/36  .    . 13$909 

1936/37  19$532 

1937/38  20$711 

1938/39 17$890 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  15$724 

1934/35 , 15$097 

1935/36  14$331 

1936/37 17$857 

1937/38 ' 18$796 

1938/39  16$498 

Eliminando  do  estudo  os  dois  anos  de  1936/37  e  1937/38  que  também 
foram  bastante  anormais  também  em  Alagoas,  a  m^dia  para  as  pequenas 
usinas  foi  de  14§140,  para  as  usinas  medias  foi  de  16$504  e  para  as  usinas 
grandes,  de  15$412. 

De  acordo  com  as  tabelas  de  compra  e  venda  de  canas,  aprovada  pelo 
Governo  Estadual,  em  virtude  do  decreto  n.°  178,  se  compreende  que  as 
grandes  usinas  paguem  mais  que  as  usinas  das  duas  outras  capacidades. 

Mas,  o  que  ocorreria  em  Alagoas,  para  que  as  usinas  de  media  capaci- 
dade tivessem  tido  uma  despesa  de  aquisição  de  matéria  prima  superior 
à  de  uma  grande  usina? 

Temos  a  impressão  de  que  a  especulação,  o  leilão  de  canas,  entre  usi- 
nas da  mesma  categoria,  e,  principalmente,  em  usinas  das  duas  categorias 
de  capacidade,  motivou  essa  discrepância. 

O  custo  de  transporte  de  cana  e  lenha  em  Alagoas  é  bastante  elevado. 
Vejamos,  de  acoido  com  as  três  categorias,  a  oscilação  dessas  despesas  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 
1933/34   .    .    . 

llltf' ::::::::::::::::::::::::   ^22 

í::!;"  :::::::::::::: ^   ''''' 


1937/38, 1^504 

1938/39   -j^Qg^ 

IT)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$351 

^934/35  2$392 

1935/38  I|gi5 

193G/37 2$435 

1937/38 1|927 

1938/39  '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.':  2$204 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$657 

1934/35  1$388 

1935/36 1$357 

1936/37 1$802 

1937/38  1$672 

1838/39  1$770 

Deixando  os  dois  anos  de  grande  rebaixamento  da  produção,  a  media 
geral  do  custo  de  transporte  de  cana  e  lenha  é  de  1|365,  para  as  usinas 
pequenas,  para  as  usinas  medias  2$216,  e  para  as  usinas  grandes  é  de  1$518 
por  saco  de  açúcar.  As  usinas  medias  são  as  mais  oneradas  devido,  natu- 
ralmente, ao  custo  mais  elevado  do  transporte  de  cana  e  lenha  em  carros 
de  bois  e  em  cavalos  e  burros.  Com  o  pagamento  de  5  a  6  mil  réis  por  um 
carreiro  para  o  transporte  de  3  ou  4  toneladas  por  dia,  para  o  pagamento 
de  um  cambiteiro  a  4  e  5  mil  réis  diários,  para  se  fazer  transporte  de  90  a 
100  feixes  de  cana  por  dia,  para  usinas  de  300  e  400  toneladas,  ainda  mais 
o  transporte  de  muita  cana  e  lenha  em  caminhão  —  inegavelmente  o  mais 
caro  dos  transportes  —  talvez  aí  resida  a  explicação  dessa  anomalia.  E' 
demasiadamente  elevada  a  diferença  a  mais  para  a  usina  media  de  $851 
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em  relação  à  usina  pequena,  e  de  $698  em  relação  à  usina  grande.  A  usina 
pequena  tem  uma  vantagem  de  $153  sobre  a  grande  usina.  E'  preciso  notar 
que  as  usinas  medias  têm  em  grande  parte  o  seu  transporte  feito  através 
da  Great  Western  of  Brazil  Railway.  E  sempre  é  mais  caro  o  transporte 
por  essa  ferrovia  do  que  pela  via  férrea  particular. 

Vejamos,  agora,  o  custo  de  fabricação  de  açúcar  para  as  três  categorias: 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  

1934/35  2$072 

1935/36 2$703 

1936/37  3$178 

1937/38 2$490 

1938/39 2$680 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 2$985 

1934/35 2$890 

1935/36 2$977 

1936/37  3$642 

1937/38  3$733 

1938/39 2$752 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  6$029 

1934/35 4$683 

•      1935/33  4$748 

1936/37 6$271 

1937/38 4$948 

1938/39 3$302 

Os  dados  de  custo  de  fabricação  de  açúcar  são  completamente  desnor- 
teantes.  Por  que  o  custo  de  fabricação  de  duas  grandes  usinas  —  que  de- 
ram a  media  da  categoria  —  é  tão  elevado  ?  Por  que  as  usinas  pequenas 
têm  a  primazia,  em  Alagoas,  do  custo  de  produção  mais  baixo.?  Consignado 
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o  fato,  a  media  dos  anos  de  safras  normais,  para  as  usinas  pequenas,  é  de 
2$485  por  saco;  para  as  usinas  medias,  2$901  e  para  as  grandes  usinas 
é  superior  61%  e  88/f,  respectivamente,  em  relação  às  medias  e  peque- 
nas usinas.  E'  verdade  que  as  usinas  pequenas  e  medias  fazem  grandes 
quantidades  de  dsmerara.  cujo  custo  de  fabricação  é  menos  elevado  que  o 
do  açúcar  cristal. 

O  custo  de  sacaria  também  varia  de  conformidade  com  o  tipo  de  usina. 
Assim,  encontramos  os  seguintes  valores  da  sacaria  por  saco  de  açúcar, 
de  acordo  com  as  categorias  de  fábricas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  : . 

1934/35  1$391 

1935/36 "l$931 

1936/37  , 2$091 

1937/38 1$363 

1938/39  1$635 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  •••••  1^563 

1934/35 1$482 

1935/36  1^892 

1936/37  • 1^468 

1937/38  ■■ 1^420 

1938/39  •  •  1^'^^^ 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 • 2$231 

1934/35 • 2^^°^ 

1935/36  •  2^^^^ 

1936/37 2$430 

1937/38 • •  •  •  ^^^^^ 

1938/39  ^^^^^ 

A  media  do  custo  da  sacaria,  excluídas  as  safras  de  1936/37  e  1937/38, 


262  ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 


foi  para  as  pequenas  usinas  de  1$652,  para  as  usinas  medias  1$681,  e  para 
as  usinas  grandes  2$204,  por  saco  de  açúcar  produzido.  Qual  o  motivo  dessa 
divergência,  que  vem  a  chocar  com  a  situação  das  diversas  categorias 
verificadas  em  Pernambuco  ?  A  sacaria  empregada  para  açúcar  demera- 
ra  é  inferior  à  do  açúcar  cristal.  Aí  deve  residir  a  explicação  dessas  diver- 
gências. 

No  capítulo  "ordenados,  salários  e  gratificações",  a  situação  da  peque- 
na usina  alagoana,  é,  sob  o  ponto  de  vista  de  economia,  altamente  satis- 
fatória. Mas,  tem-se  a  impressão  de  que  nesses  tipos  de  fábrica  os  salários 
são  ridículos  e  a  eficiência  é  nula.  Os  dados,  por  saco  de  açúcar,  são  con- 
vincentes e  denotam  um  fato  positivo. 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 

1934/35  $376 

1935/36  $835 

1936/37 $989 

1937/38  $938 

1938/39  $7C0 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$096 

1934/35  1$422 

1935/36  2$232 

1936/37  3$109 

1937/38  .  .  . •- 2.$433 

1938/39  1$744 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$525 

1934/35  1$348 

1935/36  1$412 

1936/37  2$727 

1937/38 , 2$194 

1938/39  1$349 
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Tomando  a  media  do  período  normal  de  produção,  encontramos  para  a 
pequena  usma  uma  media  de  $657,  para  a  usina  de  media  capacidade  1$874 
e  para  a  usina  grande  1$408,  por  saco  de  açúcar  A  pequena  usina  tem  uma 
diferença,  a  seu  favor,  em  relação  à  usina  media,  de  1$217  por  saco,  e  de 
$751  em  relação  à  grande  usina; 

Já  em  matéria  de  seguro  a  situação  da  pequena  usina  se  apresenta 
com  desvantagem .  Encontramos  os  seguintes  dados  : 

I).  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  

1934/35 

1935/36  1249 

1936/37 

1937/38  ^175 

1938/39  ^.. '.'.'.'.['.'.  $150 

11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  

1934/35  $224 

1935/36  1218 

1936/37 $318 

1937/38  : $207 

{               1938/39  $154 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $106 

1934/35  $056 

1935/36  $069 

1936/37  .  .  . ; $298 

1937/38 $029 

1938/39 $010 

A  media  de  "seguros"  por  saco  de  açúcar,  nas  usinas  pequenas  é  de 
$199,  nas  usinas  de  media  capacidade  é  de  $198,  e  nas  grandes  usinas 
de  $060. 


I  s 
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As  grandes  usinas  estão  com  uma  vantagem  de  $139,  por  saco,  em  rela- 
ção às  usinas  pequenas  e  $138,  em  relação  às  usinas  medias. 

Com  taxas  e  contribuições,  às  caixas  de  pensões  e  aposentadorias,  tor- 
nadas obrigatórias  a  partir  da  safra  1937/38,  as  pequenas  usinas  têm  uma 
media  de  $116,  por  saco  de  açúcar,  as  usinas  medias  $053,  e  as  usinas  gran- 
des $055,  por  saco  de  açúcar  produzido. 

Na  rubrica  "Assistência  Social",  as  usinas  pequenas  estão  em  peor 
situação,  porque  são  as  que  menos  gastam.  Aliás  é  incomensurável  a  dis- 
tancia que  vai  entre  o  trabalho  de  valorização  humana  da  usina  pernam-  :f|j 
bucana  e  da  alagoana.  Terra  menos  civilizada,  não  sofrendo  o  embate  de 
questões  de  ordem  social,  que  se  depara  à  Usina  pernambucana,  em  Ala- 
goas vêem-se,  por  exemplo,  casas  de  operários  e  trabalhadores  rurais,  ver- 
dadeiras cubatas  africanas.  A  casa  de  tijolo  para  o  homem  do  campo  so- 
mente hà  pouco  tempo  surgiu.  As  diferenças  nas  verbas  de  "assistência 
social"  não  são  muito  sensíveis,  porque,  em  Pernambuco,  elas  são  anota- 
das na  escrituração  agrícola. 

De  acordo  com  as  categorias  oficiais  de  tipos  de  usinas,  as  verbas,  por 
saco  de  açúcar,  gastas  com  "Assistência  social"  são  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 

1934/35  $106 

1935/3S  $213 

1936/37  $163 

1937/38  ' $196 

1938/39  .  . $237 

11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  .  . $163 

1934/35  $134 

1935/36  .' $137 

1936/37  $166 

1937/38 $201 

1938/39  •  $266 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 $366. 

1934/35    $228 

1935/36   $353 

1936/37   $541 

1937/38   $264 

1938/39 $188 

A  media  de  despesa  por  um  saco  de  açúcar  foi  de  $185  para  as  usi- 
nas pequenas,  de  $175  para  as  usinas  medias  e  para  as  usinas  grandes  $283. 

Com  os  impostos,  incluindo  os  municipais,  estaduais  e  federais,  a  situa- 
ção das  usinas  dos  diversos  tipos  é  a  seguinte  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 — 

1934/35  $128 

1935/36 "  $360 

1936/37  $695 

1937/38  • $480 

1938/39  $552 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  $333 

1934/35 $282 

1935/36 $218 

1936/37 $545 

1937/38  $395 

1938/39 $359 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $148 

1934/35  .   $266 

1935/36 $^1^ 

1936/37  • $41^ 

1937/38  $21^ 

1938/39  ••••• $1^^ 
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A  media  dos  impostos,  por  saco  de  açúcar  nas  usinas  pequenas,  foi  de 
$346,  nas  usinas  de  media  capacidade  de  $298  e  nas  grandes  usinas  de  $280. 

Há,  nos  números  acima,  completa  justificativa,  em  contraste  com  as 
despesas  feitas  pelas  usinas  alagoanas,  dos  itens  anteriores,  que  patenteiam 
fenómenos  que  merecem  maior  análise  e,  muitas  vezes  até,  meditação. 

SI 

Algumas  usinas  de  pequeno  porte  tem  desvios  e  exiguos  trechos  de  || 

via  férrea  particular,  o  que  no  entanto  onera  enormemente  a  conservação. 


Segundo  os  dados  do  inquérito  realizado,  são  as  seguintes  as  verbas, 
por  saco  de  açúcar  produzido,  nas  diversas  categorias  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  .  . - —  . 

1934/35  1$160 

1935/36 $593 

1936/37  $807 

1937/38  $506 

1938/39  $448 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 $335 

1934/35  $655 

1935/36  $484 

1936/37  $374 

1937/38  $476 

1938/39  $401 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  ...  $408 

•1934/35  $227 

1935/36  . $121 

1936/37 $335 

1937/38  $529 

1938/39 $273 


•;s 


À 


ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 267 

A  media  das  despesas  verificadas  nas  usinas  de  pequena  categoria, 
isto  é,  cas  usinas  pequenas,  foi  de  $733  por  saco,  nas  usinas  medias,  de  $468 
e  nas  grandes  usinas  de  $257.  Seria,  talvez,  falso  concluir  pela  condenação 
da  pequena  usina  como  possuidora  de  estrada  de  ferro. 

Em  compensação,  a  conservação  do  material  rodante  é  praticamente 
nula  para  as  pequenas  usinas  que  durante  o  período  do  estudo  tiveram  as 
s.eguintes  despesas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  ■ 

1933/34   — 

1934/35 $038 

1935/36   $040 

1936/37   $066 

1937/38   $055 

1938/39   $023 

ID  —  Usinas  medias  : 

1933/34  $810 

1934/35  $516 

1935/36  $847 

1936/37  1$244 

1937/38  $414 

1938/39  $531 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 ^^29 

1934/35 •■• ^^^° 

1935/36   ^^^^ 

1936/37 ^^^^'^ 

1937/38 ^^^^ 

1938/39   ^^^^ 

As  despesas  das  usinas  pequenas  são,  por  saco  de  açúcar,  de  $033,  das 
usinas  medias  de  S676,  e  das  usinas  grandes  de  $671.  Por  esses  dados  cons- 
tatamos que,  praticamente,  as  pequenas  usinas  não  possuem  material  ro- 
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dante.  Quanto  à  comparação  das  despesas  de  usinas  medias  e  grandes,  ve- 
rificamos que  elas  são  idênticas,  pois,  a  diferença  é  de  $005  por  saco  de 
açúcar. 

Quanto  à  conservação  da  linha  telefónica,  cumpre  notar  que  as  peque- 
nas usinas  não  possuem  aparelhos  de  telefone.  As  medias  usinas  tiveram, 
durante  o  sexenio  de  1933/34  a  1938/39,  uma  despesa  de  $034  por  saco  de 
açúcar,  e  as  grandes  usinas  uma  media  de  despesa  de  $028. 

Na  importante  rubrica  de  "conservação  da  fábrica,  maquinismos, 
prédios  e  dependências",  existem  as  seguintes  despesas,  durante  o  se- 
xenio : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 — 

1934/35  3$127 

1935/36 2$957 

1936/37 3$865 

1937/38  3$438 

1938/39  .  . 3$161 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  3$887 

1934/35 2$244 

1935/36 5$065 

1936/37  .  . ' 4$835 

1937/38  3$725 

1938/39 3$105 

ni)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  2$636 

1934/35  1$915 

1935/36  3$138 

1936/37 .  .  . '6$872 

1937/38  4$ 392 

1938/39  1$641 


^ 
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Excluindo  do  cálculo  os  dois  anos  de  seca,  a  media  de  conservação  das 
pequenas  usinas,  por  saco,  foi  de  3$081,  nas  usinas  me.dias  3$575,  e  nas 
pequenas  usinas  a  media  de  despesas  foi  de  2$357  por  saco  de  açúcar.  As 
grandes  usinas  têm  uma  vantagem  de  1$218  por  saco;  em  relação  às  usinas 
medias,  e  em  relação  às  pequenas  usinas,  essa  vantagem  é  de  $724  por  saco. 
Correspondem  essas  vantagens,  respectivamente,  a  51%  e  30%'.  Esses  da- 
dos são  perfeitamente  lógicos  desde  que  as  grandes  usinas  devem  sempre 
ter  um  custo  de  fabricação  inferior  ao  das  usinas  dos  outros  dois  tipos  de 
fábrica . 

As  "despesas  gerais"  são  sempre  a  verba  sobre  a  qual  mais  debates  se 
suscitam.  Julgam  muitos  que  através  dela  se  processa  o  escoamento  de 
despesas  particulares  varias,  que  não  deveriam  figurar,  normalmente,  na 
verificação  do  custo  de  produção  do  açúcar. 

Tive,  porem,  o  cuidado  de  levantar  as  principais  despesas  que  conver- 
giram para  a  formação  da  rubrica. 

Essas  despesas,  foram,  no  sexenio  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 ■••  — 

1934/35  11621 

1935/38  2$331 

1936/37  ■•  3$648 

1937/38  4$261 

1938/39  2$113 

II)  —  Usinas  medias  : 


1933/34 


^ 1$845 

1934/35  ^^^^^ 

1935/36  ^^^^^ 

1936/37  ^^^^^ 

1937/38  ^^^"^^ 

1938/39  .  . ••• ^^^^^ 
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III)  —  Usinas  grandes  : 


' 


1933/34  .    .    .  ; 1$660  " 

1934/35  ■ 1$291 

1935/38  1$872 

1936/37  2$955 

1937/38 : 2$279 

1938/39  2|014 

A  media  do  período  normal  de  produção  foi  de  2$001  por  saco  de  açú- 
car, de  1$691  para  as  usinas  de  media  capacidade,  e  de  1$709  para  as  gran- 
des usinas.  No  presente  caso  a  usina  media  tem  uma  diferença,  a  seu 
favor,  de  §310  em  relação  às  pequenas  usinas  e  $018,  em  relação  às  grandes 
usinas. 

Vejamos  agora  as  despesas  com  fretes  da  usina  até  Maceió,  e  carretos 
do  açúcar  da  estação  ferroviária  até  o  armazém  na  capital.  As  usinas, 
durante  o  período  do  estudo,  tiveram  essas  verbas  da  seguinte  maneira 
distribuídas,  de  conformidade  com  as  categorias  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  — 

1934/35  2$284 

1935/36  2$305 

1936/37  2$175 

1937/38  2$000 

1938/39  1$902 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  1$738 

1934/35  1$706 

1935/36  1$656 

1936/37  1$848 

1937/38 1$760 

1938/39 1$790 


■ÉÃ  . 


III)  —  Usinas  grandes  : 
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.  1933/34 2$510 

1934/35  2$438 

1935/36  2$421 

1936/37 __  2$458 

1937/38  •. 2$410 

1938/39  2$398 

Não  dependendo  essas  despesas  do  maior  ou  menor  volume  de  pro- 
dução, a  media  geral,  por  categoria,  abrangerá  todos  os  anos.  Assim, 
para  as  pequenas  usinas,  essa  media  é  de  2$133  por  saco,  para  as  medias 
usinas  de  1$749  e  para  as  grandes  usinas  2$439.  Essa  diferença  em  favor 
das  usinas  medias  de  $384  em  relação  às  usinas  pequenas  e  de  $690,  em 
relação  às  grandes  usinas,  resulta,  unicamente,  da  situação  geográfica  da 
fábrica.  De  fato,  as  usinas  "Brasileiro"  e  "Serra  Grande",  por  exemplo, 
duas  usinas  com  limite  de  produção  superior  a  200.000  sacos  ficam  —  uma 
no  município  de  Atalaia  a  cerca  de  100  quilómetros  de  Maceió,  e  a  outra, 
E.  "Serra  Grande",  nos  limites  de  Alagoas  com  Pernambuco,  a  mais  de  200 
quilómetros  da  capital  alagoana. 

Quanto  à  verba  de  despesa  com  armazenagem  e  warrantagem,,  é 
preciso  esclarecer  que  em  Alagoas  o  regime  de  trabalho,  isto  é,  de  explcira- 
ção  comercial,  difere  do  de  Pernambuco.  Enquanto  em  Pernambuco 
existe  um  Sindicato  de  produtores,  que  recebe  e  vende  toda  a  produção 
dividindo,  equitativamente,  todas  as  despesas  comerciais,  em  Alagoas 
existe  uma  Comissão  de  Vendas,  que  faz  o  controle  da  exportação,  porem 
não  monopoliza  as  vendas.  Qualquer  usineiro  que  traz  o  seu  açúcar  a 
Maceió,  pode  vendê-lo,  imediatamente,  aos  comerciantes,  menos  interme- 
diários. Ficando  efetuada  logo  a  venda  do  açúcar,  não  se  sobrecarrega  o 
custo  geral  de  produção  com  a  verba  de  armazenagem  e  warrantagem. 
Vejamos  a  situação  dos  produtores  alagoanos,  de  acordo  com  a  capacidade 
de  suas  fábricas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  — 

1934/35 $033 

1935/36 $052 
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1936/37  

1937/38  

1938/39  

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  

1934/35  

1935/36  

1936/37  

1937/38  

1938/39  

III)   —  Usinas  grandes  : 

1933/34  

1934/35  

1935/36  

193c/37  

1937/38  


$276 
$002 
$239 


$611 

$698 

1$351 

1$381 

1$638 


1$071 
$981 
$931 

1$167 
$923 


A  media  de  de.spesas,  por  saco  de  açúcar  produzido,  foi,  para  as  pe- 
quenas usinas,  de  $108,  para  as  usinas  de  media  capacidade  $891,  e  para  as 
grandes  usinas  $970.  As  usinas  pequenas  têm  uma  vantagem  de  $783  por 
saco,  em  relação  às  usinas  medias,  e  em  relação  às  grandes  usinas  $862,  por 
saco  de  açúcar. 

Temos  a  impressão  de  que  os  usineiros  proprietários  das  pequenas 
usinas,  premidos  peia  necessidade  de  transformar  o  açúcar  em  dinheiro 
imediatamente,  logo  vendem  a  sua  produção  semanal  ao  intermediário  co- 
merciante. Daí  a  quase  nula  despesa  com  armazenagem  e  warrantagem. 


Finalmente,  segundo  a  discriminação  das  rubricas,  as  despesas  com 
honorários  e  gratificações  dos  proprietários,  das  fábricas,  no  sexènio 
1933/34  a  1938/39,  foram,  por  saco  de  açúcar  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  _ 

1934/35 '.':::::::::::.::.   nm 

^^^^^'^^   1$968 

193^/'^'^  2$606 

1937/38  1^51^ 

1938/39- 1^25^ 

11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 1951 

1934/35  $772 

1935/36  ; $9g4 

1936/37  ;  i|386 

1937/38  11030 

1938/39 $624 

111)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 3$907 

1934/35 2$860 

1935/36   2$781 

1936/37   5$008 

1937/38   3$921 

1938/39   2$124 

A  media  das  despesas,  por  saco  de  açúcar,  nas  usinas  pequenas,  aban- 
donados os  dois  anos  de  produção  anormal,  é  de  1$457,  nas  usinas  medias 
de  §827  e  nas  usinas  gi'andes  de  2$918.  As  usinas  medias  é  que  têm  as  des- 
pesas mais  baixas,  com  uma  vantagem  de  $630  sobre  as  usinas  pequenas,  e 
de  2$091  sobre  as  usinas  grandes.  Quer  dizer  que  os  gastos  das  pequenas 
usinas  são  superiores  77,3%  em  relação  às  usinas  médias,  e  as  grandes 
usinas  têm  despesas,  com  retiradas  e  honorários  dos  proprietários  ou  dire- 
tores  de  sociedades  anónimas,  superiores  às  das  medias  usinas  de  252,8% . 

Computando-se  a  soma  total  das  despesas  feitas  com  um  saco  de  açúcar, 
encontramos,  para  o  Estado  de  Alagoas  os  seguintes  dados,  a  partir  de 
1933/34  até  1938/39  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 — 

1934/35  32$778 

1935/36  32$892 

1936/37  42$537 

1937/38  43$711 

1938/39  35$186 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  40$339 

1934/35  37$217 

1935/36 38$478 

1936/37  50$606 

1937/38  45$432 

1938/39  39$393 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  43$907 

1934/35  38$567 

1935/36  40$156 

1936/37  55$238 

1937/38  48$565 

1938/39 38|174 

Não  teremos  dúvidas  para  concluir,  nesse  caso  alagoano,  com  um 
paradoxo.  A  grande  produção  faz  sempre  rebaixar  o  custo  unitário.  Em 
Alagoas  há  verbas,  nas  grandes  usinas,  francamente  exageradas.  Num  dia 
futuro,  quando  o  Governo  promova  a  sua  intervenção  de  maneira  mais 
profunda,  èle  irá  arbitrar  a  elasticidade  dessas  verbas.  Terá  de  dar  um 
limite  máximo  a  que  essas  despesas  poderão  chegar,  pois,  se  elas  ultrapas- 
sam o  normal,  que  sobrecarregue  então  o  lucro  do  industrial,  porem,  nunca 
o  custo  de  produção  do  açúcar,  pois  far-se-ia  pressão  sobre  o  consumidor. 

A  media  do  custo  de  produção  de  um  saco  de  açúcar,  eliminando 
os  dois  anos  secos,  foi,  para  as  usinas  pequenas  de  33$618,  para  as  usi- 
nas medias  de  38$856,  para  as  usinas  grandes  de  40$201. 
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E  realmente  ce  pasmar  a  diferença  de  6$583  por  saco,  das  usinas 
pequenas  sobre  as  grandes  usinas.  As  pequenas  usinas  têm  também 
uma  notável  diferença  de  5$238  em  relação  às  usinas  medias.  As  medias 
usinas  têm  uma  vantagem  de  1$345,  por  saco,  sobre  as  grandes  usinas. 
Esses  dados  demonstram  que  as  grandes  e  as  medias  usinas  têm  um 
custo  de  produção  superior,  respectivamente,  de  19,5  e  15,5%  ao  custo 
das  usinas  pequenas. 

C)  —  SERGIPE 

A  historia  açucareira  de  Sergipe  é  idêntica  à  historia  do  Brasil.  O 
seu  engenho  em  nada  diferia  dos  outros  banguês  que  encheram  a  pai- 
s;tgem  brasileira  desde  os  primeiros  instantes  da  colonização,  que  foi, 
indubitavelmente,  uma  colonização  açucareira.  E  como  teriam  sido  os 
primeiros  engenhos  de  açúcar  construídos  no  Brasil  ?  E  como  se  teria 
processado  a  sua  evolução,  a  sua  transformação,  vindo  das  formas  pri- 
mitivas aos   tipos   adiantados  dos  engenhos  banguês  do  Norte  ? 

Naquelas  paisagens  desconhecidas  aos  olhos  dos  primeiros  povoa- 
dores, à  beira-mar,  —  pois  o  sertão,  poucos  quilómetros  a  dentro  da  terra 
a  conquistar,  era  uma  incógnita  —  se  começou  a  plantar  cana  de  açúcar, 
c  a  se  construir  o  engenho,  que  veiu  a  ser  a  i^iqueza  e  motivo  de  civiliza- 
ção do  Brasil  colonial.  E'  de  crer  que,  sem  a  cana  de  açúcar  e  sem  o  en- 
genho, jamais  se  teria  conseguido  dar  destaque  ao  Nordeste,  e  mesmo  ao 
resto  do  Brasil.  Onde  se  localizavam  a  riqueza,  a  população  e  a  civiliza- 
ção bi-asileiras,  nesses  primeiros  trezentos  anos  ?  No  vale  do  Paraíba,  na 
zona  da  mata  de  Pernambuco,  numa  faixa  que  descia  de  Porto  Calvo  a 
Coruripe  em  Alagoas,  na  zona  litorânea  de  Sergipe,  no  Recôncavo  baiano 
p  nas  planícies  das  baixadas  do  Rio  de  Janeiro.  Emei^giam,  como  corolá- 
rio dessa  exploração  açucareira,  os  grandes  centros  urbanos  do  Recife  e 
Olinda,  as  cidades  de    Porto    Calvo  e  Alagoas,    São    Salvador  e  Campos. 

O  engenho  primitivo  era  de  pilão,  e  depois,  de  mó.  Esse  último  tipo 
de  engenho  pode-se  facilmente  analisar,  através  de  uma  litogravura  do 
século  XVII.  publicada  por  Nicolss  Johannes  Visscher,  constando  de  uma 
pedra,  semelhando  pedra  de  mó,  com  um  diâmetro  de  um  metro  e  meio 
e  alguns  centímetros  de  espessura.  Do  centro  da  pedra  de  mó,  parte  uma 
viga  de  três  a  quatro  metros,  onde  se  ajustam  duas  outras  vigas,  presas 
ao  teto,  possibilitando  assim,  pelo  esforço  de  dois  homens,  um  movimento 
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circular  à  pedra,  que  vai  esmagando  a  cana  depositada  no  chão.  Em  pe- 
quenas vasilhas,  o  caldo  da  cana  era  aparado  e  levado  a  duas  tachas  de 
ferro,  recebendo  fogo  direto,  e  sem  nenhum  assentamento.  Na  primeira 
tacha  o  caldo  da  cana  era  fervido  e  na  segunda  se  apurava  o  ponto  de 
melado.  Depois  dessa  última  operação,  o  xarope  era  colocado  em  peque- 
nas formas  de  barro. 

Em  todos  os  setores  da  fabricação  de  açúcar  se  utilizavam  treze 
homens,  sendo  dois  para  carregamento  de  canas  para  a  moenda  de  pedra, 
um  para  arrumá-las  com  um  gancho  afim  de  submetê-las  à  pressão  da  mó, 
dois  na  viga,  três  na  coleta  do  caldo,  dois  no  cozimento  e  enchimento  das 
formas,  dois  no  transporte  das  formas  para  uma  prateleira,  com  um 
orifício  por  onde  se  desatacavam  as  formas,  afim  -de  escorrer  o  mel  de 
furo  e  um  para  transporte  do  bagaço  de  cana.  Nesse  rudimentar  proces- 
so cifrava-se  a  fabricação  de  açúcar  em  quase  todo  o  século  XVI.  Porem, 
ainda  no  século  do  descobrimento,  alguns  melhoramentos  se  introduzem 
na  industria  açucareira:  a  abstenção  do  braço  humano  para  movimentar 
a  moenda,  a  substituição  da  pedra  de  mó,  a  utilização  dos  riachos  na 
movimentação  das  rodas  dagua,  que  acionavam  as  moendas,  e,  na  falta 
dagua  corrente,  a  utilização  do  boi  e  do  cavalo  nas  almanj arras. 

Os  engenhos  de  dois  eixos  foram  os  mais  usados  no  Brasil  até  o  pri- 
meiro quartel  do  século  XVII,  e  consistiam  "em  dous  eixos  postos  hum 
sobre  o  outro,  movidos  com  huma  roda  de  agoa,  ou  de  bois,  que  andavam 
com  huma  muito  campeira  chamada  bolandeira,  a  qual  ganhando  vento 
movia  e  fazia  andar  outras  quatro,  e  os  eixos  em  que  a  canna  re  moia;  e 
além  desta  machina  havia  outra  de  duas  ou  trez  gangorras  de  paUs  com- 
pridos, mais  grossos  do  que  toneis,  com  que  aquella  canna,  depois  de 
moida  nos  eixos,  se  expremia,  para  o  que  tudo,  e  pêra  as  fornalhas  em 
que  o  caldo  se  cose,  e  encorpora  o  assucar,  era  necessário  huma  casa  de 
cento  e  cincoenta  palmos  de  comprimento  e  cincoenta  de  largo". 

Entre  1608  e  1612,  durante  o  governo  de  D.  Diogo  de  Menezes,  se 
introduz  na  industria  açucareira  um  melhoramento  de  grande  relevância. 
Era  "um  systema  de  moendas  nos  engenhos  de  assucar,  o  qual  consistia 
em  trez  cylindros,  ainda  verticaes,  que  por  meio  de  entrosas  se  fazia 
girar  com  a  rotação  do  cylindro  do  meio.  Essas  moendas  estiveram  em 
uso  até  melados  do  século  XIX,  quando  foram  substituídas  por  horizon- 
taes,  do  invento  do  engenheiro  Leandro  Guimarães,  que  também  aperfei- 
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coou  as  rodas  horizontaes" .  Esses  engenhos  de  três  paus  se  denominaram 
de  entrosas,  devido  à  sua  construção,  e  podiam  ser  movimentados,  quer 
com  a  roda  dagua,  quer  com  uma  almanjarra  de  bois  ou  cavalos. 

As  caldeiras  de  cozimento  eram  cinco  em  cada  engenho,  "e  leva  duas 
pipas  pouco  mais  ou  menos  de  mel,  além  de  huns  tachos  grandes,  em  que 
se  põem  em  ponto  de  assucar,  e  se  deita  em  forma  de  barro  no  tendal, 
donde  as  levão  á  casa  de  purgar,  que  he  muito  grande,  e  postas  em  an- 
damas  lhes  lanção  hum  bolo  de  barro  batido  na  bocca,  e  depois  daquelle 
outro,  com  o  assucar  se  purga,  e  faz  alvissimo,  o  que  se  fez  por  experiên- 
cia de  huma  gallinha,  que  acertou  de  saltar  em  uma  forma  com  os  pés 
cheios  de  barro,  e  ficando  todo  o  mais  assucar  pardo,  virão  só  o  lugar  da 
pegada  ficou  branco." 

Tanto  a  inovação  nas  moendas,  como  a  técnica  da  fabricação  do  açúcar, 
podem  ser  percebidas  nas  ilustrações  do  livro  de  Piso,  "Historia  Natura- 
les  Brasiliae"  e  do  texto  desse  documentário  da  industria  açucareira 
durante  o  período  nassoviano,  tiraremos  muitos  elementos  para  o  seu 
conhecimento.  Entre  as  conclusões  do  estudo  dessa  documentação,  a  mais  . 
importante  é  a  que  se  refere  ao  aproveitamento  do  bagaço.  "A  casca  da 
canna  duas  vezes  expremida,  o  "bagaço",  servia  de  combustível  para  o 
aquecicento  das  caldeiras". 

Pela  tradução  literal  de  Piso  verificamos,  realmente,  que  "a  canna 
esmagada  pela  primeira  vez,  volta  outra  vez  aos  cylindros,  para  que,  se 
houver  ainda  um  resto  de  sueco,  seja  expremida  totalmente  e  é  então 
chamada  bagaço  que,  como  resíduo  inútil  é  lançado  ao  fogo."  Deduz-se 
que  o  bagaço  da  cana  era  empregado  como  combustível,  se  bem  que  se 
queimas.^em  15  a  40  cargas  de  lenha,  por  dia,  o  que  ocasionava  a  derrubada 
de  matas  inteiras.  Pouco  tempo  depois,  porem,  a  Provisão  de  3  de  no- 
vembro de  1862  proibia  o  levantamento  de  engenhos  em  Sistancia  infe- 
rior a  uma  légua,  um  do  outro.  "De  fato,  em  cada  zona  de  engenho  quatro 
ou  cinco  fogos  estavam  sempre  acesos,  ininterruptamente,  por  espaço  de 
7  e  8  meses,  custando  de  2  a  4  mil  cruzados  de  despesas.  Essa  proibição 
durou  até  à  lei  de  13  de  novembro  de  1827,  que  deixou  livre  a  toda  pessoa 
levantar  engenhos  em  suas  terras,  a  quaisquer  distancias  dos  outros  e 
sem  dependência  de  licença.  Vivia  nessa  época  na  Baía  o  dr.  Manuel 
J.-í.cinto  de  Sampaio  e  Melo,  senhor  do  engenho  São  Carlos  —  pejorati- 
vamente denominado  engenho  da  Filosofia  —  a  quem  coube  a  oportu- 
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nidade  do  uso  do  bagaço  de  cana  como  combustível,  em  substituição  à 
)enha".  O  conjunto  dessas  duas  citações  elucida  que,  após  o  emprego 
do  bagaço  como  combustível,  foi  ele  inteiramente  abandonado,  para  res- 
surgir, na  sua  útil  aplicação,  cerca  de  dois  séculos  após. 

Na  rnesma  época  que  Piso  escreveu  a  sua  obra,  um  outro  notável 
estudioso  holandês,  Marcgrav,  deixava-nos  a  sua  impressão  sobre  es  en- 
genhos do  Nordeste,  que  os  brasileiros  chamavam  de  Ibirababaca  e  Ibira- 
paranga,  se  eram  "engenhos  de  bois"  ou  "engenhos  dagua".  O  engenho 
dagua  tinha  três  classificações,  de  "rasteiro",  "meo  copeiro"  e  "copeiro", 
conforme  a  altura  em  que  a  agua  ferisse  a  roda.  "O  moinho  dagua  é  mo- 
vido mediante  três  rodas,  a  saber,  a  roda  dagua,  uma  dentada  menor  e 
outra  maior,  as  "Rodas  dagua",  "Rodete"  e  "Bolandeira"  dos  portugueses. 

A  roda  dentada  maior  tem  raios  duplos  a  que  chamam  "aspes"  e 
contrages" .  A  moenda  movida  a  bois  não  possue  rodas  e  tem  paus  fixos 
cm  cima  que  descem  obliquamente  e  neles  atrelam-se  os  animais,  para 
pô-la  em  movimento.  Ambas  as  moendas  constam  de  três  rolos  grossos, 
os  "Eixos"  dos  portugueses,  feito  de  madeira  dura  de  árvore  Japapucaia. 
Os  rolos  são  armados  de  lâminas  grossas  de  ferro,  em  forma  de  anéis 
circulares,  tendo  em  cima  e  em  baixo  eixos  de  ferro,  nos  quais  giram, 
metidas  em  madres  de  ferro  e  estas  em  traves  transversais  chamadas 
pontes.  A  trave  inferior  é  sustentada  por  outras  duas  transversais  que  se 
chamam  "Chumasseiros".  Perto  dos  rolos,  em.  cada  lado,  há  uma  mesa 
de  madeira  ("Tavoleira")  para  colocar  a  cana,  a  qual  para  espremê-la  se 
enfia  entre  os  rolos.  O  conjunto  da  moenda  é  montado  sobre  quatro 
traves  grandes  a  que  chamam  "Virgens"  de  maneira  que  o  comprimento 
da  moenda  toda  mede  perto  de  12  pés  e  a  largura  8". 

Ainda  em  Marcgrav  vamos  encontrar  uma  lúcida  exposição  do  que 
era  a  fabricação  do  açúcar,  no  tempo  colonial.  "A  primeira  caldeira  em 
que  cái  o  caldo  açucarado  é  chamada  pelos  portugueses  "Caldeira  de 
mear  descumos",  na  qual  se  cozinha  a  fogo  lento  mexendo  e  despumando 
sempre  mediante  colher  grande  de  cobre,  chamada  "Escumadeiro",  tanto 
tempo  até  que  seja  bastante  despumado  e  purgado,  porem  a  escuma  reco- 
Ihe-se  num  recipiente  posto  em  baixo,  chamado  "Tanque",  assim  como 
também  a  própria  "Cachaça",  a  qual  serve  de  bebida  aos  animais  se  não 
despejam  fora  por  não  ser  outra  cousa  que  as  feses  do  caldo. 

O  caldo  despumado  vai  depois  a  uma  outra  caldeira  vizinha,  a  "Cal- 
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deira  de  mear",  onde  é  cozinhado  novamente,  a  fogo  mais  forte,  é  mexido, 
despumado  e,  em  certos  intervalos,  nele  se  põe  um  pouco  de  lixivia,  que 
e  o  único  recurso  para  purificar  o  caldo,  porem,  mesmo  assim,  não  é  ainda 
açúcar,  e  sim  um  líquido  ralo  como  a  agua,  sendo  baldeado  para  uma  ter- 
ceira caldeira,  a  "Caldeira  de  coar",  onde  é  coado*  por  um  pano  que  cha- 
mam de  "coadouro";  a  espuma,  "Espumo"  dos  portugueses,  retirada  da 
segunda  caldeira,  que  chamam  "Coche  descumas",  sendo  distribuída  de- 
pois entre  os  escravos  que  dela  fazem  uma  bebida,  que  chamam  "Garapa". 

Da  terceira  o  caldo  coado  é  transvasado  para  a  quarta  e  quinta  cal- 
deiras ,onde  o  agitam,  sem  parar,  mediante  uma  colher  grande,  refrige- 
rando-o  de  quando  em  vez  por  meio  de  algumas  gotas  de  agua  fria.  Em 
seguida  é  decantado  para  um  outro  recipiente  de  cobre,  que  chamam  de 
"Barola  de  meado",  sendo  aí  coado  por  um  pano  e  logo  colhido  numa  va- 
silha que  chamam  "Taxas";  a  saber  a  primeira  chamam  "Taxa  de  receber", 
daí  vai  para  outra,  que  cozinha  quanto  basta;  e  desta  para  terceira,  a 
"Taxa  de  bater",  onde  o  caldo  não  só  continua  a  ferver,  mas  é  mexido 
continuamente  com  colher  grande  e,  ao  mesmo  tempo,  jogado  para  o 
alto,  até  mesmo  à  altura  de  20  pés  assim  que  cai  novamente  na  caldeira. 
Este  caldo  cozido  chama-se  "Agua  de  taxas",  da  qual  se  faz  ótima  garapa, 
porque  nada  mais  é  senão  açúcar.  Depois  de  cozido  bastante,  muda-se, 
finalmente,  para  uma  caldeira  que  chamam  "Bacia  de  esfriar",  e  ali  dei- 
xam um  pouco  esfriar.  Então  o  caldo  está  pronto  e  apto  para  ser  vertido 
nas  formas."  Esse  é  o  aparelhamento  industrial  de  um  engenho  de  desta- 
que, com  grandes  produções  de  açúcar  bruto.  Polacos  engenhos  no  Bra- 
sil tão  completos  como  da  descrição  minuciosa  de  Morcgrav. 

Se  é  digno  de  menção  o  documentário  de  Piso  e  Marcgrav,  sobre  o 
engenho  bangué  do  Brasil,  na  época  do  domínio  holandês,  não  menos 
importante  é  o  testemunho  de  Antonil,  que  viveu  no  Brasil,  um  largo 
período  que  se  estendeu  de  1667  a  1710,  e  nos  legou  a  mais  seria,  a  mais 
honesta  e  a  mais  perfeita  informação  da  economia  brasileira,  e,  principal- 
mente, da  economia  açucareira,  na  sua  "Cultura  e  Opulência  do  Brasil". 

Sobre  as  moendas  que  ele  viu  e  observou,  e  especialmente  as  do  en- 
genho Sergipe  del-Rey,  informa  o  douto  cronista  que  os  eixos  delas  eram 
de  sapucaia,  ou  sopupira-cari:  a  ponta  ou  cabo  do  eixo  grande,  de  páu  de 
arco,  ou  de  sapupira,  os  dentes  dos  três  eixos  da  moenda,  do  rodete  ou 
da  bolandeira  eram  de  nessataúba.  O  valor  de  toda  a  moenda  importava 
em  mais  de  mil  cruzados. 
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Na  parte  da  fabricação,  o  engenho  do  tempo  de  Antonil  pouco  difere 
do  engenho  descrito  por  Piso  ou  Marcgrav.  Diz  o  cronista  Antonil  que 
essa  secção  consta,  "além  do  parol  do  caldo,  e  do  parol  da  guinda,  que  fi- 
cão  na  casa  da  moenda,  de  duas  caldeiras,  a  saber:  da  de  meio,  e  da  outra 
de  melar:  de  hum  parol  grande,  que  chamão  parol  de  melado,  e  de  outro 
m.enor  que  se  chama  parol  de  coar;  de  hum  terno  de  taxas,  que  são  qua- 
tro, a  saber:  a  de  receber,  a  da  porta,  a  de  cozer,  e  a  de  bater:  e  finalmente 
de  huma  bacia,  que  serve  para  repartir  o  assucar  nas  formas."  Essas 
formas,  diz  ainda  Antonil,  eram  vasos  de  barro  queimado  no  fornalho 
das  telhas,  e  tem  alguma  semelhança  com  os  sinos,  tendo  três  palmos  e 
meio  de  altura,  e  proporcionadamente  largas,  com  a  maior  circunferên- 
cia na  boca,  e  mais  apertadas  no  fim,  onde  são  furadas.  Uma  forma  de 
barro  custava  quatro  vinténs. 

Pi'aticamente,  em  nada  diferia  o  engenho  seiscentista  e  mesmo  sete- 
centista do  tipo  do  final  do  século  quinhentista.  As  modificações  eram  de 
detalhes  de  construção,  nas  rodas  dagua,  na  implantação  das  moendas,  e 
na  melhor  orientação  do  assentamento  das  tachas  de  cozimentos. 

Assim,  em  fins  c'o  século  XVII,  um  agricultor  do  Cabo,  em  Pernam- 
buco, António  de  Carvalho  Guimarães,  descobriu  um  novo  tipo  de  moen- 
das, "que  havia  de  moer  as  cannas  sem  bestas  e  sem  agua,  e  ocupando 
menos  gentf'  de  que  se  ocupava  nos  existentes."  Pedida  a  patente  dessa 
invenção  o  governo  da  Metrópole  baxou  um  alvará,  em  17  de  novembro 
de  1697,  concedendo-lhê  o  privilegio  e  "que  toda  a  pessoa  que  quizesse 
dalli  em  diante  fazer  outro  á  sua  imitação,  lhe  pagaria  por  uma  só  vez 
400S000,  para  elle  ou  seus  herdeiros,  ou  quatro  arrobas  de  pensão  por 
cada.mil,  que  no  engenho  fizesse."  Mera  ficção,  sem  nenhum  resultado 
prático,  não  tendo  siquer  sido  usado,  nem  mesmo,  talvez,  no  engenho  do 
inventor,  pois  que  "ficou  na  massa  dos  passivos,  porque  não  há  nesta  ca- 
pitania algum  engenho  como  o  afigurado." 

Em  1725,  ainda  estacionário  era  o  processo  de  fabricação  de  açúcar, 
como  se  depreende  da  seguinte  descrição:  "Quando  as  cannas  estão  sazo- 
nadas, se  cortam  e  levam  para  os  engenhos,  onde  expremidas  em  instru- 
mentos, que  chamam  moendas,  umas  que  movem  correntes  de  agua,  ou- 
tras gjTTos  de  cavallos,  se  derretem  em  docíssimo  sueco  ,que  cahindo  li- 
quido, vai  correndo  por  aqueductos  de  pau  a  uma  grande  tacha  chamada 
parol,  mettida  na  terra,  onde  em  taichas  pequenas  de  cobre,  prezas  por 
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cadeias  de  ferro,  o  sobem  para  botar  nas  caldeiras,  em  que  se  cose-  em 
fervendo,  lhe  lançam  uma  agua  de  certa  qualidade  de  cinza,  que  nomeam 
decoada,  e  posto  no  ponto  necessário,  o  passam  a  vasilhas  de  barro,  pyra- 
mídaes,  que  chamam  formas,  e  cobertas  de  barro  as  suas  circulares  boccas 
depois  de  quarenta  dias,  que  nella  se  está  purificando  o  assucar,  se  põe, 
um  dia  ao  sol,  e  se  mette  nas  caixas". 

A  química  açucareira  ia.  ainda,  da  decoada  no  caldo  ao  barro  para 
purgar  o  açúcar. 

Em  1756,  no  engenho  de  Meio  da  Várzea,  em  Pernambuco,  fez-se  a 
experiência  de  um  aparelho  para  fazer  o  cozimento  de  açúcar  sem  as  gran- 
des despesas  de  lenha,  porem,  o  invento  do  agricultor  Rodrigo  José  de 
Melo  teve  o  mesmo  destino  das  cousas  irrealizadas.  Não  se  tem,  hoje, 
siquer  a  descrição  do  aparelho. 

A  exposição  feita  pelo  frade  pernambucano  D.  Frei  Domingos  de  Lo- 
reto  Couto,  no  seu  "Desagravos  do  Brasil  e  Glorias  de  Pernambuco", 
sobre  a  industria  açucareira  do  maior  centro  produtor,  nos  dá  a  impres- 
são que  somente  em  tamanho,  em  capacidade,  evoluiu  o  engenho,  porque 
os  processos  de  fabricação  do  açúcar  permaneceram  os  mesmos,  e  os  ma- 
quinismos  se  assemelham  aos  do  tipo  do  engenho  de  Mem  de  Sá,  e  aos 
engenhos  do  período  nassoviano. 

Finalmente,  em  1817,  os  engenhos  de  açúcar  conseguem  a  maior 
inovação  industrial:  o  emprego  da  máquina  a  vapor,  em  substituição  à 
roda  dagua,  e  principalmente  às  almanj arras. 

Em  1842,  tenta-se  o  emprego  de  cal,  em  vez  da  potassa,  com  pleno 
êxito.  Desse  período  até  1852,  grandes  melhoramentos  se  introduzem  na 
industria,  com  as  novas  máqiainas  de  moagem,  de  invenção  e  privilegio 
dos  irmãos  Alfredo  e  Eduardo  de  Mornay,  "cujas  moendas,  unidas  às  van- 
tagens de  um  aparelho  próprio  para  cozimento,  e  às  do  aparelho  centrí- 
fugo, asseguravam  um  resultado  de  mais  de  50%^  de  vantagem  do  fabrico 
de  açúcar."  >^ 

Em  1852,  no  engenho  Novo,  do  sr.  Tomaz  Pedreira  Geremoabo,  na 
Baía,  duas  turbinas  centrífugas  purgavam  o  açúcar  dessa  fábrica. 

Somente  em    1857,    em    Pernambuco,  se  introduz  o  uso  de  caldeiras 


282        ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 

aquecidas  com  o  próprio  bagaço.  E,  nessa  época,  é  que  as  moendas  hori- 
zontais foram  tendo  maior  aplicação. 

Uma  moenda  de  quatro  cilindros,  de  dupla  repressão,  antes  de  1870, 
se  achava  instalada  no  engenho  Pedra,  em  Pernambuco. 

Em  1870,  o  Barão  de  Muribeca,  em  Pernambuco,  adquire  aparelhos 
de  vácuo,  a  Cail  &  Cia.,  de  Paris,  e  no  engenho  S.  Francisco  novos  vácuos, 
da  Fives  Lille,  se  instalam. 

Em  1878,  a  conclusão  a  que  chegou  a  Comissão  encarregada  pelo 
Congresso  Agrícola,  de  redigir  a  resposta  final  da  produção  açucareira 
de  Nordeste,  ao  Governo  Imperial,  esclarecia  que  "alguns  melhoramen- 
tos têm  havido,  tais  como  a  introdução,  embora  em  pequena  escala,  de 
maquinismos  aperfeiçoados  para  o  fabrico  de  assucar  e  da  aguardente;  a 
substituição  do  motor  animal  pelo  vapor  e  pela  agua,  e  o  estabelecimento 
de  destilações  e  restilações  como  dependência  dos  engenhos.  A  cultura  da 
terra  é  de  há  muito  feita  com  arado  em  algumas  propriedades. 

"Há  urgência  de  outros  melhoramentos,  sobretudo  da  cultura  da 
canna,  e  do  fabrico  do  assucar,  separação  que  já  se  dá  em  não  pequena 
escala  e  que  cumpre  desenvolver  e  animar  pela  iniciativa  individual  e 
pela  liberdade  de  associação". 

Já  por  essa  época,  diversos  engenhos  no  Brasil  começavam  a  se  "en- 
feitar" com  maquinismos  novos.  Falava-se  com  insistência  em  engenhos 
centrais  como  única  solução  para  o  problema  açucareiro  no  Brasil. 

Em  1877,  funda-se  realmente  a  primeira  usina  do  país:  a  Quissaman. 
Outras  se  instalavam  em  diversos  centros  produtores,  ora  com  auxílio  do 
Governo  Central,  ora  pela  iniciativa  particular.  Em  Pernambuco  a  éra 
dos  engenhos  centrais,  —  as  usinas  —  se  iniciam  em  1884. 

Em  Sergipe,  em  1888,  no  município  de  Riachuelo  se  instala  o  primeirc- 
engenho  Central. 

No  último  quartel  do  século  XIX,  informa  um  historiador  sergipano 
possuir  o  Estado  cerca  de  mil  engenhos  e  pouco  mais  de  duzentos  subs- 
tituíram a  força  animal  pela  máquina.  "Alem  da  falta  de  iniciativa  dos 
seus  habitantes,   o  governo  imperial  nunca   quiz   activar  a  prosperidade 
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díi  lavoura  assucareira,  por  meio  de  estabelecimentos  de  engenhos  cen- 
trais, ou  usinas,  que  levassem  ao  espirito  dos  agricultores  a  convicção  de 
mudarem  o  processo  do  trabalho  agricola.  E  essa  incúria  revela-se  per- 
feitamente no  facto  de  que,  attingindo  a  produção  de  Sergipe  uma  alta 
cifra,  somente  construiu-se  um  engenho  central,  juncto  á  cidade  de  Ria- 
chuelo,  o  qual  é  actualmente  o  único  no  paiz,  que  deixa  lucro  á  empreza 
que  o  dirige'".  E  desde  então  se  processa  em  Sergipe  um  fenómeno  curioso, 
sem  similar  em  nenhum  outro  Estado,  açucareiro.  Sendo  a  usina  a  enti- 
dade económica  substituta  do  'engenho  banguê,  todas  as  características 
diferem  profundamente  do  engenho  colonial.  Não  é  uma  adaptação,  uma 
evolução,  um  melhoramento.  O  sentido  económico  e  social  é  divergente. 
No  engenho  banguê,  a  fábrica  está  em  função  da  terra,  e  na  usina  a  terra 
é  função  da  fábrica.  No  primeiro  se  a  propriedade  é  demasiadamente 
grande  para  a  moenda  de  "pé  de  ferro",  o  desdobramento  territorial  é 
fatal,  ou  pelo  menos,  se  torna  inevitável  o  aforamento  das  terras  exce- 
dentes. Na  usina,  a  voracidade  das  moendas  é  espantosa,  ante  a  necessi- 
dade sempre  crescente,  de  novas  e  outras  terras. 

Ainda  mais,  o  engenho  banguê  tem  uma  economia  defensiva  quando 
a  usina  a  tem  ofensiva,  isto  é,  a  diretriz  do  engenho  banguê  é  de  se  de- 
fender contra  a  ambição  da  fábrica  moderna,  enquanto  a  usina  força  a 
absorção  do  engenho,  incorporando  suas  terras,  e  extinguindo  seus  pri- 
mitivos maquinismos. 

Não  se  poderia,  portanto,  compreender  por  muito  tempo  uma  usina 
com  aspecto  industrial  de  banguê.  E,  o  que  ocorre,  justamente,  em  Ser- 
gipe, é  que  não  houve  a  substituição  completa.  Dir-se-ia  o  mesmo  pano- 
ram  dos  séculos  XVIII  e  XIX,  com  pequenas  inovações.  Muitas  das  usi- 
nas sergipanas,  nada  mais  são  que  engenhos  do  tipo  do  de  Mem  de  Sá, 
com  turbina,  e  algumas  vezes  com  vácuo.  Tudo  impreciso. 

Em  1917  existiam  54  usinas,  e  somente  4  eram  completas.  Em  1934, 
das  86  usinas  em  funcionamento,  76  eram  incompletas,  verdadeiros  "ban- 
guês  enfeitados".  E  todas  essas  fábricas  se  construíram,  ou  melhor,  rece- 
beram os  seus  vácuos,  as  suas  turbinas,  e  as  suas  moendas,  das  socatas 
das  usinas  de  Pernambuco  e  Alagoas.  Quem  não  diria,  mesmo,  que  as 
usinas  de  Sergipe,  as  incompletas,  não  são  um  amontoado  de  ferro  velho, 
o  que,  aliás,  dignifica  o  trabalho  do  produtor  de  açúcar  desse  Estado,  que 
consegue  manter  a  sua  velha  industria  com  maquinismos  antiquados  e 
deficientes  ? 
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Mas,  aí,  reponta  o  aspecto  social  dessa  industria  açucareira  sui-gene- 
ris.  O  da  distribuição  da  produção  de  açúcar  por  um  grande  número  de 
produtores,  espalhando-se  assim  os  proventos.  De  acordo  com  os  limites 
fixados  oficialmente,  cabe  a  Pernambuco  a  liderança  da  concentração 
industrial  açucareira  com  78.600  sacos  por  usina,'  depois  o  Estado  do  Rio 
com  67.230  sacos.  São  Paulo  com  59.235,  Alagoas  com  58.373  sacos.  Baía 
com  40.444  sacos.  Paraíba  com  33.235  sacos.  Minas  Gerais  com  14.631 
sacos  e,  finalmente,  Sergipe  com  9.520  sacos  por  fábrica. 

Ficamos,  ante  esses  números,  a  meditar  onde  reside  a  .felicidade 
entre  a  família  açucareira  no  Brasil:  se  nos  Estados  de  grande  concentra- 
ção como  em  Pernambuco,  onde  a  indústria  "pesada"  do  açúcar  tem  o 
seu  domínio  implacável,  ou  se  em  Sergipe,  onde  o  "banguê-enfeitado"  em- 
presta uma  fisionomia  de  cousa  antiga  à  paisagem  canavieira. 

Essas  usinas  sergipanas  se  distribuem  de  uma  maneira  interessante, 
em  relação  tanto  à  sua  capacidade  de  esmagamento,  como  à  sua  quota 
de  limitação.  Vejamos  ,em  primeiro  lugar,  a  classificação  em  relação  às 
capacidades  : 

Moendas  N.**  de  Usinas 

até  100  tons 29 

de  101  a  200  tons 48 

de  201  a  300     "     ' 6 

de  301  a  400     " 2 

de  401  a  500     "     1 

de  501  a  600    " 1 

O  aspecto  dessa  classificação  se  modifica  inteiramente,  ao  verificar- 
mos a  classificação  das  usinas  em  função  dos  limites.  Ei-ia  : 

Limite  N.**  de  Usinas 

até  10 .  000  sacos 65 

entre  10.000  e  20.000  sacos   .  15 

"      20.000  e  30.000      "     3 

"      30.000  e  40.000      "    3 

"      40.000  e  50.000      "       1 

"      50.000  e  60.000      "    1 
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Da  comparação  dessas  duas  classificações  deduziremos  o  grau  de  de- 
sequilíbrio dessas  usinas,  pois  que,  tomando-se  por  exemplo,  as  29  usinas 
com  capacidade  de  100  toneladas  teríamos,  em  90  dias  de  moagem  e  com 
90  quilos  de  açúcar  de  rendimento  por  tonelada  de  cana,  uma  media  de 
produção  de  13.500  sacos.  Entretanto,  65  usinas  sergipanas  têm  uma  ca- 
pacidade de  produção,  isto  é,  uma  limitação  inferior  a  10.000  sacos. 

Os  canaviais  das  usinas  sergipanas  sofreram,  com  os  demais  canaviais 
do  nordeste,  a  infecção  do  mosaico,  do  que  resultou  a  diminuição  das  sa- 
fras, sem,  contudo,  apresentar  aspecto  de  calamidade.  Assim,  em  1929/30, 
a  safra,  se  bem  não  fosse  alta,  pois  foi  o  ano  áureo  da  produção  açuca- 
reira, anterior  à  defesa  da  produção,  no  entanto  atingiu  a  580.269  sacos, 
havendo  progressão  na  safra  imediata.  De  fato  a  partir  de  1929/30,  quando 
começa  a  historia  gráfica  do  presente  estudo,  as  usinas  de  Sergipe  atin- 
gem, com  sua  produção  de  açúcar,  os  seguintes  níveis  : 

1929/30  580.269  sacos 

1930/31  742.508      " 

1931/32  393.424      " 

1932/33 342.911       " 

1933/34 298.790      " 

A  media  do  quinquénio  que  serviu  de  base  à  limitação  é  de  471.58G 
sacos,  inferior  18%  ao  primeiro  ano  do  período  quinquenal  e  superior 
57%  ao  ano  1933/34.  O  ano  mais  agudo  da  depressão  foi  exalamente  o  de 
1933/34,  que  só  vai  encontrar  tão  pequena  produção  no  ano  de  1914. 
Inegavelmente  em  nenhum  Estado  produtor  de  açúcar  a  queda  na  pro- 
dução foi  tão  intensa.  Torna-se  paradoxal  a  convicção  de  que  um  maior 
níunero  de  produtores  reage  melhor  aos  efeitos  de  uma  crise  prolongada 
do  que  poucos  produtores  com  grande  produção  concentrada. 

Com  essa  produção  quinquenal,  base  de  toda  a  limitação  açucareira 
do  país,  qual  deveria  ser  o  limite  geral  do  Estado  de  Sergipe? 

Ao  se  tratar  do  problema  de  limitação  do  Estado  é  interessante  divul- 
gar o  pensamento  do  representante  desse  Estado,  quando  se  iniciavam 
os  primeiros  trabalhos  para  o  contingentamento  da  produção. 

Sugere  na  sua  proposta  o  representante  sergipano  que  "o  limite  de 
produção  do  Estado  não  seja  inferior  a  um  milhão  de  sacos''.  Esse  limite 
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de  um  milhão  de  sacos,  Sergipe  julgava  "modesto  e  irretorquivel",  pois 
declarava  que  o  Estado  tinha  possibilidade  do  chegar  à  produção  de  seis 
a  oito  milhões  de  sacos  por  ano  ! . . . 

Abandonando  a  fantasia  e  os  números  astronómicos,  foi  fixada  para 
o  Estado  uma  quota  de  produção  de  722.570  sacos,  a  quaJ  é  superior 
250.990  sacos  à  media  quinquenal,  ou  53,2%. 

Ora,  se  a  autorização  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  permitia  uma  majoração  até  20%  sobre  a  media  quinquenal, 
podendo  o  Estado  alcançar  565.896  sacos,  teria  havido,  realmente,  um 
acréscimo  de  mais  33,2%  ou  156.674  sacos. 

Duas  safras,  durante  o  quatrienio  posterior  à  fixação  dos  limites, 
foram  superiores  à  quota  de  produção  do  Estado.  A  media  da  produção 
dessas  duas  primeiras  safras  é  superior  ao  limite  do  Estado  2,7% .  As  duas 
últimas  safras  são  inferiores  ao  limite  26,9% . 

A  media  geral  do  quatrienio  1934/35  a  1937/38  foi  de  635.112  sacos, 
inferior  13%  à  quota  de  produção,  equivalendo  essa  percentagem  a  uma 
diferença  de  87.458  sacos. 

Esses  dados  são  um  atestado  de  que  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
foi  justo  quando  fixou  as  quotas  de  produção  de  Sergipe  e  que  muito 
longe  da  realidade  vivia  o  seu  antigo  representante,  que  antevia  produ- 
ções superando  um  milhão  de  sacos,  pelas  pequenas  usinas  sergipanas. 
E,  qual  será  o  caminho  que  trilhará  essa  original  indústria  açucareira  ? 
Penderá  para  a  concentração  industrial,  com  a  diminuição  do  número  de 
fábricas,  para  doze,  dez  ou  mesmo  seis  usinas,  ou  ficará  eternamente 
nesse  meio  termo,  mixto  de  banguê  e  de  usina,  produzindo  açúcar  cristal 
de  tipo  inferior,  menos  valorizado,  mas  que  proporciona  aos  usineiros 
sergipanos  um  lucro  maior  que  o  de  outros  Estados  do  Norte,  porque  o 
ambiente  ali  é  mais  modesto,  as  iniciativas  menos  arrojadas,  o  padrão  de 
vida  do  produtor  mais  acanhado,  e  a  vida  mais  patriarcal  ? 

Afinal,  a  historia  económica  e  política  do  açúcar  um  dia  dirá  onde 
reside  a  felicidade  do  usineiro  e  do  fornecedor  de  cana,  do  produtor  do 
açúcar  bruto,  do  operário  da  industria  açucareira  e  do  trabalhador  da 
lavoura  cana  vieira. 
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Em  Sergipe  o  estudo  da  situação  do  custo  de  produção  de  um  saco  de 
açúcar  é  bastante  dificil  porque  as  escritas  das  usinas  são  por  demais 
incompletas.  Numa  media  geral  do  Estado  as  deficiências  diminuem  bas- 
tante porque  os  erros  se  atenuam  com  um  maior  número  de  usinas. 

^  A  media  dos  anos  de   1936/37  a  1938/39   das  usinas,   com  capacidade 
até  6.000  sacos,  é  a  seguinte: 

1936/37   35^700 

1937/38   35f348 

1938/39   341156 

A  media  geral  dos  três  anos  foi  de  35$049  por  saco  de  açúcar. 

As  principais  verbas  que  entram  para  a  composição  do  custo  de  pro- 
dução CO  açúcar  são  a  aquisição  de  matéria  prima  que  de  1936/37  a  1938/39 
oscilaram  de  17:j7U9,  11  ^M3  e  15$662  por  saco.  O  custo  de  transporte  de 
cana  e  lenha  foi  de  $83U,  1§165  e  $980,  nos  três  anos  assinalados.  O  custo 
de  fabricação  de  açúcar  subiu  a  4$148,  5$538  e  5|378,  por  saco.  A  sacaria 
foi  1^294,  2íiU00  e  2^000,  por  saco  de  açúcar.  A  verba  de  salário,  ordenados 
e  gratificações  foi  de  ^542,  $681  e  |629  por  saco.  Com  seguros  sobre 
imóveis  e  operários  as  pequenas  usinas  sergipanas  despenderam  de  1936/37  a 
1938/39,  respectivamente,  $241,  $725  e  $670.  Com  taxas  e  contribuições  de 
caixas  de  pensões  e  aposentadorias  gastaram  as  usinas,  até  6.000  sacos, 
$034  e  $092  por  saco  ae  açúcar,  nas  safras  1937/38  e  1938/39.  Com  assis- 
tência social,  $289,  $297  e  $343  por  saco  de  açúcar.  Com  impostos  em  geral, 
gastaram  $840,  $419  e  $950  por  saco  de  açúcar  nos  três  anos  do  estudo. 
Na  conservação  da  fábrica,  maquinismos,  prédios  e  dependências  as 
despesas  são  de  2$231,  1$636  e  $476  por  saco  de  açúcar. 

Na  rubrica  de  despesas  gerais  encontramos  os  seguintes  lançamentos: 
$744,  $876  e  $866  por  saco.  Os  fretes  foram  somente  de' $400,  '$400  e  $500 
por  saco  até  Aracajií,  para  as  pequenas  usinas.  As  despesas  de  armaze- 
nagem nos  três  anos  foram  de  $400  por  saco.  Com  a  despesa  pessoal  do 
usineiro,  a  sobrecarga,  por  saco.  de  açúcar,  foi  de  2$936  em  1936/37,  de  1$000 
em  1937/38  e  de  2$130  em  1938/39,  por  saco  de  açúcar.  Com  a  conserva- 
ção da  linha  telefónica  as  despesas  foram  de  $0.96,  $079  e  $080  por  saco  de 
açúcar . 
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As  usinas  com  produção  superior  a  20.000  sacos  tiveram  as  seguintes 
despesas,  a  partir  de  1934/35: 

1934/35   13$860 

1935/36.    .    .." 11$284 

1936/37   11$415 

1937/38   .    12|068 

1938/39   12$211 

A  media  do  custo  de  aquisição  de  matéria  prima  é  de  12$169  por  saco, 
enquanto  as  usinas  de  capacidade  inferior  a  6.000  sacos  têm  urna  media 
de  16$823  por  saco. 

O  custo  de  transporte  de  cana  e  de  lenha  é  o  seguinte  : 

1934/35  $417 

1935/36  $245 

1936/37  $535 

1937/38  ■ $494 

1938/39  $556 

A  media  do  custo  de  transporte  foi  de  $449  por  saco,  enquanto  as  usi- 
nas menores  tiveram  uma  media  de  $978  por  saco.  Quer  dizer  que  as  usi- 
nas maiores  têm  uma  vantagem  de  §529  por  saco,  correspondendo  a  118%. 

No  custo  de  fabricação  de  açúcar  as  diferenças  são  mais  sensiveis, 
pois  se  catalogam  as  despesas  da  seguinte  maneira. 

1934/35 2$384 

1935/36 4$953 

1936/37  6$160 

1937/38 8$446 

1938/39  4$554 

Por  esses  dados  verificamos  os  efeitos  dos  dois  anos  de  seca,  os  de 
1936/37  e  1937/38.  A  media  dos  outros  anos  foi  de  3$963  por  saco,  con- 
trastando com  o  custo  de  4$148,  se  abandonarmos,  igualmente  para  as 
usinas  pequenas,  os  dois  anos  anormais. 
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A  sacaria  foi  obtida  de  1934/35  a  1938/39  pelos  seguintes  custos:  1$760, 
2§288,  2§384,  2§077  e  1$772,  por  saco  de  açúcar.  A  media  desse  quinquénio 
foi  de  2§056  por  saco,  enquanto  nas  usinas  menores  essa  media  foi  de  1$764 . 

Com  a  verba  de  "ordenados,  salários  e  gratificações"  as  usinas  maio- 
res de  Sergipe  gastaram  : 

1934/35   1555 

1935/36   1$260 

1936/37   1$105 

1937/38   1$092 

1938/39 |951 

A  media  dos  anos  normais  de  produção  foi  de  $922  por  saco,  em  com- 
paração com  os  gastos  de  |629  por  saco  nas  usinas  pequenas.  Há,  pois,  uma 
diferença  em  favor  das  pequenas  usinas  de  $293  por  saco,  perfeitamente 
explicável  porque  o  aparelliamento  das  usinas  maiores  requer  assistência 
técnica  e  despesas  outras  que  são  dispensáveis  nas  pequenas  usinas. 

Com  seguros  as  verbas  dispendidas  pelas  grandes  usinas  sergipanas 
são  : 

1934/35   — 

1935/36   $317 

1936/37 $324 

1937/38 $257 

1938/39   $212' 

A  media  dos  anos  anormais  foi  de  $263  por  saco,  tendo  sido  essas 
despesas  para  as  pequenas  usinas  de  $670. 

Há,  pois,  uma  diferença  de  $407  por  saco  favorável  às  usinas  maiores. 
Com  as  despesas  de  "taxas  e  contribuições  de  caixas  de  pensões  e 
aposentadorias"  foram,  para  as  usinas  maiores  : 

1936/37   .    . :....... $024 

1937/38   ^^'^^ 

1938/39   •••■ ^^'^^ 


290  ANUÁRIO    AÇUCAREIRO 

A  media  dessas  despesas  no  triénio,  pois  as  arrecadações  começaram 
r,a  safra  1938/37,  foi  de  $089  por  saco  de  açúcar,  enquanto  para  as  pequenas 
usinas  essas  despesas  foram  de  $063  por  saco. 

Com  a  rubrica  "Assistência  Social"  as  despesas  feitas  pelas  usinas 
maiores  foram  : 

1934/35 1$222 

1935/36 $426 

1936/37 ■ ,  1$625 

1937/38  2$964 

1938/39  $924 

Durante  os  anos  normais  a  media  por  saco  dè  açúcar  foi  de  $850,  con- 
trastando com  as  despesas  de  $085  por  saco,  nas  usinas  menores.  A  dife- 
rença entre  as  despesas  das  usinas  dos  dois  tipos  é  de  $765  por  saco. 

Na  verba  de  impostos  em  geral  as  despesas  anuais  se  distribuem  da 
seguinte  forma  : 

1934/35  .    . 1$574 

1935/36 1$216 

1936/37 1$687 

1937/38  1$811 

1938/39  1$421 

A  media  de  despesas  no  período  normal  é  de  1$403  por  saco,  em  com- 
paração com  as  despesas  com  impostos  em  geral,  nas  usinas  menores,  de 
$950.  Há,  portanto,  uma  diferença  de  $453  por  saco,  em  favor  das  pequenas 
usinas . 

Com  a  conservação  das  linhas  férreas,  as  despesas,  por  saco,  foram, 
para  as  usinas  maiores  de  : 

1935/36  $262 

1936/37 $786 

1937/38  1$361 

1938/39 1$026 
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A  media  das  safras  normais  é  de  |644  por  saco.  não  tendo  as  pequenas 
usinas  tais  despesas,  pois  não  possuem  estradas  de  ferro. 

Com  material  rodante,  as  usinas  maiores  tiveram  as  seguintes  des- 
pesas  : 

1934/35   .    .    ,  ^l,g 

1935/36   ^13^ 

1936/37   ^252 

193'7/38   |3Q,^ 

1938/39   ;^|206 

A  media  do  triénio  normal  de  produção  foi  de  $504  por  saco,  enquanto 
as  usinas  pequenas  não  tiveram  essas  despesas,  pois  o  transporte  de  cana 
e  lenha  é  feito  em  carros  de  bois  e  em  costas  de  animais. 

As  despesas  medias  com  a  conservação  da  linha  telefónica  durante  o 
quinquénio  de  1934/35  a  1938/39  foram  de  15  réis  por  saco,  para  as  usinas 
grandes. 

Com  a  conservação  da  fábrica,  maquinismos,  prédios  e  dependências, 
as  despesas  foram,  para  as  grandes  usinas  : 

1934/35 2$311 

1935/36 1$434 

1936/37  2$978 

1937/38  3$613 

1938/39  1|803 

A. media  das  despesas  com  o  apontamento  da  fábrica,  foi  de  2$427  por 
saco,  contrastando  com.  1$447,  despesas  feitas  pelas  usinas  pequenas. 
A  diferença  em  favor  das  usinas  pequenas  foi  de  $980  por  saco,  em  relação 
às  usinas  grandes. 

Com  as  verbas  de  "despesas  gerais"  as  usinas  grandes,  no  quinquénio 
1934/35  a  1938/39,  foram  despendidos  : 
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1934/35  1$443 

1935/36 1$499 

1936/37  .    .    ; 2$425 

1937/38  2|669 

1938/39 -. 1$192 

A  media  geral,  durante  todo  o  quinquénio,  foi  de  1$845,  por  saco, 
enquanto  a  media  do  triénio  normal  de  produção  foi  de  1$378  por  saco, 
tendo  sido  para  as  usinas  pequenas,  de  $86o  por  saco. 

A  media  de  despesas  com  fretes  e  carretos  de  um  saco  de  açúcar  até 
Aracaju,  foi  para  as  usinas  grandes  de  $954,  ao  passo  que  a  media  das 
usinas  pequenas  foi  de  |433.   • 

As  despesas  medias  com  armazenagem  e  com  a  retenção  de  açúcar 
foram,  durante  o  quinquénio  de  1934/35  a  1938/39,  de  2$409.  Se  abstrair- 
mos os  dois  anos  secos,  a  media  do  triénio  de  produção  normal  desceu  para 
1|918,  por  saco  de  açúcar,  nas  usinas  grandes  do  Estado.  Para  as  usinas 
pequenas  essas  despesas  foram,  na  media,  de  $400  por  saco.  Temos  a  im- 
pressão que  o  pequeno  produtor,  isto  é,  o  pequeno  usineiro  não  estoca  o 
seu  açúcar,  vendendo-o  imediatamente  ao  comerciante  de  Aracaju. 

Finalmente,  nas  retiradas  para  as  despesas  dos  proprietários  das 
usinas,  estão  as  maiores  verbas.  Não  há  dúvida  que  essas  verbas  estão 
altamente  exageradas,  não  devendo  assim  sobrecarregar  o  custo  geral  de 
produção  do  açúcar,  pois  seria  um  tratamento  injusto  para  o  consumidor. 
Quando  o  inquérito  de  custo  de  produção  tiver  demonstrado,  através  da 
continuidade  das  coletas  dos  dados  estatísticos  da  contabilidade  das  fá- 
bricas, qual  a  justa  retirada  para  os  honorários  e  gratificações,  far-se-á 
então,  uma  retificação  geral  nessa  rubrica. 

Durante  o  quinquénio  de  1934/35  a  1938/39,  as  despesas  nas  jsinas 
grandes,  foram  : 

1934/35  4$872 

1935/36  3$610 

1936/37  .    . 5$459 

1937/38 6$400 

1938/39 4$567 
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A  media  geral  por  saco  de  açúcar,  no  quinquénio  acima  foi  de  4$981 
Quer  dizer  que  uma  usina,  por  exemplo,  de  50.000  sacos,  destinaria  para 
seu  proprietário  ou  proprietários,  a  título  de  honorários  e  gratificações,  a 
importância  249:050$000,  ou  20:754$000  por  mês. 

As  usinas  pequenas  sergipanas  tiveram  uma  despesa  media  de  2$055 
por  saco.  Quer  dizer  que  uma  usina  de  10.000  sacos  gastaria  20:550$000, 
anualmente,  ou  1:714$000,  por  mês. 

Na  comparação  das  despesas  nos  dois  tipos  de  fábricas  ,as  pequenas 
usinas  têm  uma  vantagem  de  2$926,  por  saco. 

Abstraindo  os  anos  secos,  a  media  das  despesas  para  as  usinas  grandes 
desce  para  4S349  por  saco,  em  contraposição  com  as  despesas  de  2$130  por 
saco,  nas  usinas  pequenas. 

A  media  geral  do  custo  de  produção  para  as  usinas  grandes  foi  du- 
rante o  quinquénio  1934/35  a  1938/39,  de  : 

1934/35 35$548 

1935/36 34$453 

1936/37  44$337 

1937/38  50$821 

1938/39  39$645 

A  media  do  quinquénio  foi  de  40$960  por  saco,  enquanto  a  media  do 
triénio  normal  foi  de  36$548  por  saco.  Na  análise  dos  dois  anos  extremos, 
o  aumento  do  custo  de  produção  foi  de  4$097  por  saco,  correspondendo  a 
uma  majoração  de  11,5% . 

A  media  geral  do  custo  de  produção,  para  as  usinas  pequenas,  foi  de 
35S049  por  saco.  No  período  normal  de  produção,  o  custo  baixou  para 
34$156  por  saco. 

A  diferença,  em  favor  das  pequenas  usinas,  é  de  2$392  por  saco,  no 
paralelo  dos  períodos  normais  de  produção. 
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D)  -.  BAIA 


A  Baía  tem  uma  tradição  diferente  na  geografia  económica  do  açúcar. 
Enquanto  em  Pernambuco,  por  exemplo,  o  engenho  era  uma  grande  fá- 
brica, com  sua  residência  faustosa,  com  o  seu  enxame  de  escravos,  carac- 
terizando-se  mais  pelo  aspecto  industrial  do  açúcar,  na  Baía  se  bem  tenha 
possuído  casas  grandes,  grandes  engenhos  banguês  e  grande  escravaria, 
aí  se  sentia  o  poder  de  atração  da  terra.  Em  Pernambuco,  o  homem  en- 
tiava  como  elemento  essencial  à  paisagem.  Ele  a  completava.  Na  Baía 
açucareira  a  terra  é  o  elemento  central,  tornando-se  o  homem  fator  s(3- 
cundario.  E'  que  na  Baía,  onde  se  plantava  açúcar,  havia  uma  hierarquia 
da  terra.  No  Brasil,  com  um  sentido  menos  intenso,  vamos  encontrar  em 
Campos,  a  fascinação  da  terra  de  aluvião.  Nos  outros  centros  açucarei- 
ros, o  relevo,  os  altos  e  baixos  dos  morros,  os  pequenos  vales,  as  chapadas, 
as  chãs,  as  ladeiras  íngremes  ou  suaves,  são  fatores  de  desharmonia  da 
terra.  Enquanto  que  no  Recôncavo  baiano,  ou  nas  várzeas  do  Paraíba 
do  Sul,  a  terra  tem  unidade:  é  massapé  ou  aluvião.  E  o  massapé  verda- 
deiro, então,  é  inteiriço  em  sua  formação.  Não  há  nuances,  nem  meio 
termos.  E'  terra  proveniente  da  desagregação  de  folhelho  arenoso  cre- 
táceo, com  uma  grande  camada  de  terra  vegetal.  E  mais  de  quatrocen- 
tos anos,  esse  massapé  do  recôncavo  baiano,  inesgotavelmente,  produz 
sempre  com  exuberância  e  sempre  maltratado. 

Gabriel  Soares  de  Souza,  em  seu  Tratado  Descritivo  do  Brasil,  em 
1587,  informava  que  "na  Bahia,  plantam-se  pelos  altos  e  baixos,  sem  se 
estercar  a  terra,  nem  se  regar,  e  como  as  canas  são  de  seis  mezes,  logo 
acamam  e  é  forçoso  cortá-las  para  plantar  em  outra  parte,  porque  aqui 
se  não  dão  tão  compridas  como  lanças;  e  na  terra  baixa  não  se  faz  assucar 
de  primeira  novidade  que  preste  para  nada,  porque  acamam  as  cannas  e 
estão  tão  viçosas  que  não  coalha  o  sumo  delias,  se  as  não  misturam  com 
cannas  velhas,  e  como  são  de  quinze  mezes,  logo  fiam  novidade  às  cannas 
de  planta;  e  as  de  soca  como  são  de  anno  logo  se  cortam".  E  informa  mais 
adiante  o  cronista  que  "na  Bahia  ha  muitos  cannaviaís  que  ha  trinta 
annos  que  dão  cannas;  e  ordinariamente  as  terras  baixas  nunca  cançam 
e  as  altas  dão  quatro  e  cinco  novidade  e  mais". 

Essa  uberdade  alem  de  ser  uma  resultante  do  alto  teor  de  elementos 
químicos  no  solo,  resultava  da  adição  de  terra  vegetal,  produto  milenar 
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da  síntese  da  matéria  orgânica,  transmudada,  em  húmus,  terra  gorda  e 
terra  fértil. 

Em  carta  dirigida  pelo  advogado  da  Baía,  José  da  Silva  Lisboa,  ao 
diretor  do  Real  Jardim  Botânico  de  Lisboa,  dizia,  referindo-se  ao  Recôn- 
cavo, que  "he  esta  uma  terra  chamada  maçapé,  negra,  compacta,  viscozis- 
sima,  que  triturada  nos  dedos  faz  sentir-se  uma  sensação  de  unctuosidade 
que  desfeita  em  agoa  e  precipitada  deixa  na  parte  superior  huma  porção 
de  óleo  vegetal  natante  de  que  estava  saturada  a  mesma  terra,  que  assim 
se  havia  impregnado  dela  pela  resolução  continuada  dos  vegetaes  que 
nella  apodrecem,  principalmente  das  folhas  das  arvores  que  nos  séculos 
passados  haviam  feito  montes  altíssimos  que  depois  com  o  tempo  e  chuvas 
se  resolverão". 

O  massapé  tem  uma  contextura  complicada.  Se  com  agua  se  des- 
mancha, se  transforma  quase  em  atoleiro,  moldando  pés  de  homens  e 
patas  de  animais,  com  o  sal  se  encrespa,  endurece,  seus  torrões  viram 
tijolos.  Tal  a  contração  das  partículas  terrosas,  que  a  crosta  se  parte,  se 
fende  e  racha.   E,  às  vezes,  as  rachaduras  da  terra  penetram  fundo. 

Já  em  suas  cartas,  o  douto  Professor  Régio  de  Língua  Grega,  na 
cidade  da  Baía,  Luiz  dos  Santos  Vilhena,  descrevendo  o  engenho  da  Baía, 
traçando  a  figura  "dos  chamados  senhores  de  engenho,  soberbos  de  ordi- 
nário e  tão  pagos  de  sua  gloria  vã  que  julgarão  nada  se  pode  comparar 
com  elles",  desce  ao  detalhe  ao  tratar  da  terra  de  cana  da  Baía,  classifi- 
cando o  massapé,  como  "huma  espécie  de  Argila  composta  de  huma  quan- 
tidade de  terra  insorvente,  invitrivel  e  de  base  alcalina  das  pedras  quar- 
tzozas,  intimamente  combinada  entre  si. 

Conhece-se  este  por  huma  terra  unctuosa  em  que  pegando-se  deixa  nos 
dedos  huma  tal  qual  viscosidade,  ou  óleo,  e  misturada  com  agoa  propor- 
cionada, toma  as  formas  que  lhe  querem  dar;  as  partículas  térreas  que 
tem  unem-se  humas  e  outras  com  bastante  adherencía,  e  por  isso  con- 
serva por  mais  tempo  do  que  as  outras  terras,  o  principio  húmido,  de 
forma  que  apontando  o  calor,  ella  forma  na  sua  superfície  huma  e  com- 
pacta que  impede  a  evaporação  rápida  da  agoa  que  em  si  conthem  e  por 
esta  razão  preferível  para  a  agricultura  da  canna  que  como  hé  planta  que 
preciza  mais  humidade  que  as  outras,  o  massapé  lhe  hé  o  mais  convenien- 
te não  só  por  conservar  por  mais  tempo  a  humidade,  como  por  conther 
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mais  princípios  alcalinos,  e  oleosos,  que  servem  muito  para  a  nutrição  das 
plantas". 

E  o  cronista  do  principio  do  século  XIX  não  fica  na  descrição  fisico- 
química  do  solo,  vai  até  à  côr,  às  nuances,  às  variedades,  dizendo  haver 
massapés  pretos,  amarelos,  esbranquiçados  ou  vermelhos,  sendo  o  pre- 
ferido o  preto.  Como  reconhecer,  porém,  o  clássico  massapé  com  os  ter- 
renos comuns  de  argila  ?  Diz  Vilhena  que  "depois  das  chuvas,  apontando 
o  sol,  o  terreno  fica  gretado  e  cheio  de  grandes  fendas;  o  que  succe- 
dendo  hé  signal  de  que  o  terreno  hé  composto  de  massapé,  este  hé  o  meyo 
particular  de  conhecé-los". 

Um  pouco  m.ais  tarde,  nas  suas  Cartas  Econômico-Políticas  sobre  a 
Agricultura  e  Comercio  da  Baía,  o  desembargador  João  Rodrigues  de 
Brito  despresou  a  situação  da  fábrica  de  açúcar,  interessando-se  porem 
pelo  rnassapé,  ao  impugnar  a  Provisão  de  28  de  abril  de  1767,  que  obrigou 
c  lavrador  do  Recôncavo  a  plantar  quinhentas  covas  de  mandioca  por  es- 
cravo de  serviço  que  empregasse.  A  Provisão  citada  prejudicaria  princi- 
palmente a  lavoura  da  cana,  porque  "obrigão  o  lavrador  a  occupar  com  a 
m.esquinha  plantação  de  mandioca,  que  se  dá  em  toda  a  quantdade  de 
terra,  os  raros  e  preciosos  torrões  de  massapé,  aos  quais  a  natureza  dé  o 
previlegio  de  produzir  muito  bom  assucar". 

Antes  do  primeiro  quartel  do  século  XIX,  os  naturalistas  von  Spix  e 
von  Martius,  em  sua  "Reise  in  Brasilien",  tém  um  capítulo  especial  con- 
segrado  ao  massapé  baiano,  que  se  encontra  nos  vales  pouco  profundos 
dos  rios  do  Recôncavo,  especialmente  nos  arredores  de  Sto.  Amaro,  Iguapé 
e  Maragogipe.  "E'  umia  qualidade  preciosa  das  espécies  de  terreno  aí  exis- 
tente, o  não  conter  carbonato  de  cálcio  e  sim  pequenas  partes  de  terras 
calcareas  combinada,  chimicamente,  com  argila  e  sílica". 

Esse  é  o  massapé  que  embora  se  espalhe  em  manchas  pelo  Nordeste 
açucareiro,  tem,  no  entanto,  a  sua  maior  pujança  no  Recôncavo  baiano, 
pois,  aí,  ele  é  verdadeiramente  fértil  e  profundo.  Aí,  mas  que  em  qual- 
quer outra  parte,  é  que  exerce  essa  atração  entrevista  por  Gilberto  Freyre, 
de  puxar,  ele,  o  massapé,  para  dentro  de  si  as  pontas  de  cana,  os  pés  dos 
homens  e  as  patas  dos  bois. 

Nesse  massapé  baiano  se  construiu  uma  verdadeira  civilização  açu- 
careira, idêntica,  à  de  Pernambuco,  em  pompa  e  poderio.    E  dentro  da 
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Baia.  o  açúcar  dominou  completamente  a  sua  economia,  estendendo  sua 
hegemonia  pelo  Brasil  inteiro.  Vejamos  os  dados  estatísticos  de  Antonil 
dos  princípios  do  século  XVIII,  referentes  ao  valor  de  todo  o  açúcar  "que 
cada  anno  se  faz  nas  safras  da  Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro  : 

BAHIA 

Por  8.000  caixas  de  branco  macho  a   84$560  676:480$000 

Por  3.000  caixas  de  mascavo  branco  a    60$742  182-226$000 

Por  1.800  caixas  de  branco  batido  a  69$488  125:078$400 

Por  1 .200  caixas  de  mascavo  batido  a  46$935  56:322$000 

Por  500  caixas  que  se  gastão  na  terra,  a  60$200  30:100$000 

São  14.500  caixas  que  importão  em   1.070:206$400 

PERNAMBUCO 

Por  2.600  caixas  de  assucar  mascavo  macho  a.  78$420  548:940$000 

Por  2.600  caixas  de  assucar  mascavo  macho  a  54$500  141:700$000 

Por  1 .400  caixas  de  branco  batido  a  63$200  88:480$000 

Por  1.100  caixas  de  mascavo  batido  a   39$800  43:780$000 

Por  200  caixas  que  se  gastão  na  terra  a  56$200  11:240$000 

São  12.300  caixas,  e  importão  em 834:140$000 

RIO  DE  JANEIRO 

Por  5.600  caixas  de  branco  macho  a    72$340  405:104$000 

Por  2.500  caixas  de  mascavo  macho  a   48$220  120:550$000 

Por  1.200  caixas  de  branco  batido  a    59$640  71:568|000 

Por  800  caixas  de  mascavo  batido  a  34$120  27:296$000 

Por  120  caixas  para  gasto  da  terra  a   52$320  6:278$400 

São  10.220   caixas,   e  importão   em    630:796$400" 

A  situação  da  produção  baiana  era  de  franca  liderança,  representan- 
do 42 '^  da  produção  açucareira  do  Brasil,  enquanto  cabia  a  Pernambuco 
32%  e  ao  Rio  de  Janeiro  26% . 
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Confrontando  a  posição  da  Baía  com  a  de  Pernambuco,  verificamos 
que  a  produção  de  açúcar  da  Baía  é  superior  à  de  Pernambuco  28% .  E 
durante  safras  e  safras,  a  Baía  se  colocava  muitas  vezes,  na  primeira 
linha  da  produção  de  açúcar.  Depois,  começou  a  ceder  e  a  sua  produção 
começou  a  decrescer.  Ainda  no  século  XIX,  por  vezes,  a  Baía  conseguiu 
reagir.   Assim,  em   1808,  Pernambuco  só  exporta  4.271  caixas  e  no  ano  '|| 

seguinte  12.801  caixas,  enquanto  a  Baía  naquele  primeiro  ano  exportou  i\ 

26.000  caixas.  Pernambuco  em  1816  conseguiu  exportar  15.500  caixas  de  |' 

açúcar,  e  a  Baía  no  ano  seguinte  alcançava  27.300  caixas,  e  em  1818, 
29.575  caixas.  Mas,  apesar  do  vulto  da  produção,  na  Baía  já  começara  a 
regredir  a  industria  açucareira,  pois,  o  aumento  da  produção  não  era 
proporcional  ao  grande  número  de  engenhos  fundados,  muitos  em  zonas 
absolutamente  inadequadas.  Há,  sobre  esse  assunto,  um  testemunho  va- 
lioso, escrito  em  1807,  pelo  sr.  Joaquim  Inácio  de  Serqueira  Bulcão,  da 
Vila  de  São  Francisco,  respondendo  a  uma  solicitação  do  Senado  da 
Câmara  da  Baía.  Diz  o  informante  que  a  lavoura  do  açúcar,  bem  como 
todas  as  mais,  se  tem  aumentado;  mas  parece  "que  em  comparação  do 
grande  número  de  Engenhos,  que  de  novo  se  tem  feito,  não  he  vantajoso 
o  excesso  que  de  mais  ha  na  quantidade  das  caixas,  sendo  só  bastante  para 
estas  o  adiantamento  que  tem  proseguido  nos  Engenhos  já  existentes,  e 
ainda  em  alguns  que  se  formarão  em  terrenos  próprios  para  essa  La- 
voura. Outros  muitos  Engenhos,  que  desgraçadamente  com  os  excessos 
dos  preços  se  edificarão  em  máos  terrenos  ,tem  causado  a  ruina  dos  seus 
proprietários,  e  a  infelicidade  dos  que  já  existião,  bem  como  daqueles  que 
se  erigirão  em  bons  terrenos.  Elles  tem  causado  huma  total  destruição 
nas  mattas,  e  difficuldade  dos  mantimentos,  por  occuparem  os  terrenos 
próprios  para  estas  Lavouras,  elles  inutilmente  consomem  grande  numero 
de  fabricas,  e  todos  os  mais  géneros  relativos  ao  custeio  do  assucar,  de 
sorte  que  os  Engenhos  de  bons  terrenos,  e  capazes  de  dar  interesse,  estando 
na  necessidade  desses  mesmos  effeitos,  os  vem  a  comprar  por  hum  exces- 
sivo preço. 

Os  caixões  são  hum  artigo,  que  tendo  chegado  ao  auge  da  carestia,  e 
que  jamais  deixarão  de  subir  de  preço  pela  dificuldade,  e  distancia  das 
madeiras,  se  dão  de  graça,  engrossando  com  esta  despeza  todas  quantas 
SC  fazem  indispensáveis  para  o  laboratório  do  assucar;  vindo  por  esta 
causa  as  propriedades  a  figurar  mais  pelo  que  dependem,  do  que  pelos 
intereses,  que  das  mesmas  resultão .  A  alguns  Engenhos  a  maioria  do 
preço  deste  género  animou  avultar  as  suas  safras;  donde  procede  que  não 
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tendo  mattas  sufficientes.  não  possão  moer  mais;  e  outros  conseguinte- 
mente  virao  a  não  existir  em  breve  tempo.  Os  mesmos  Engenhos  abun- 
dantes a  proporção  que  se  trabalhão  seus  terrenos  diminuem  na  sua  pro- 
dução, ficao  mais  distantes  os  mattos,  e  por  isso  cresce  a  despeza,  fazen- 
do-se  necessário  maior  numero  de  braços,  e  de  fabricas,  não  podendo  ter 
interesse  vantajoso  dos  seus  proprietários,  e  Lavradores,  sem  que  haja 
maioria  no  preço  do  assucar,  ou  principal  auxilio  de  Sua  Alteza  Real,  sem 
o  que  será  certa  a  diminuição  das  rendas  Reais  neste  género". 

Esse  fato  é  mais  tarde  confirmado  por  Spix  e.  Martius,  ao  comparar 
3  produção  de  açúcar  dos  anos  de  1808  e  1817. 

No  período  de  1836  a  1845,  ora  cabia  à  Baía,  ora  a  Pernambuco,  a  lide- 
rança das  maiores  produções,  e  concomitante  exportação,  sendo  de  notar 
que  na  safra  da  Baía  (aliás  incluída  quase  toda  a  exportação  sergipana) 
de  1845-46,  a  exportação  atingia  3.126.702  arrobas  e  a  de  Pernambuco 
2.490.088. 

Mas  "vinha  desde  muito  decaindo  a  lavoura  da  cana,  a  indústria  do 
açúcar.  Rareava  o  negro;  surgiram  secas  e  epidemias.  A  crise  se  accen- 
tuava  mas  não  alterava  os  gastos  e  o  luxo  dos  senhores  de  engenho  — 
cavalariças  ricas,  baixelas  opulentas,  viagens  e  festanças.  A  maioria 
deles  ostentava  o  que  não  podia".  (Wanderley  Pinho,  em  "Cotegipe  e 
seu  tempo") . 

Vem  a  reação  com  a  construção  de  aparelhos  mais  aperfeiçoados,  e 
Cotegipe  funda  a  Usina  Jacaranga,  e  Gonçalves  Martins  monta  uma  nova 
fábrica  no  seu  engenho  São  Lourenço.  Em  1886  se  inaugura  o  engenho 
Central  de  Iguape,  na  comarca  de  Cachoeira,  .e  logo  após  o  engenho  do 
Rio  Fundo,  pertencente  à  Companhia  Sugar  Factories  Ltda..  E  novas  fá- 
bricas se  foram  fundando,  ora  por  iniciativa  particular,  ora  com  conces- 
sões de  garantia  de  juros  de  6%,  pelo  Governo  Central.  Houve  a  coinci- 
dência da  renovação  industrial  na  Baía,  e  nos  outros  Estados  açucareiros 
naquela  época.  E,  porque  não  houve  um  progresso  da  industria  açuca- 
reira baiana,  condizente  à  sua  tradição  açucareira  ? 

Na  safra  1915-16  a  produção  açucareira  das  usinas  do  Estado  atinge 
532.900  sacos.  Na  safra  1921-22  atingiu  783.604  sacos,  e  ao  se  iniciar  o  pri- 
meiro ano  do  quinquénio  que  serviu  de  base  à  limitação  da  produção,  isto 
é,  em  1929-30,  o  volume  da  safra  alcançou  539.789  sacos. 
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Como  explicar,  por  exemplo,  que  as  atuais  produções  de  Sergipe  e 
de  Alagoas  sejam  superiores  às  da  Baía  ?  Porque  falhara  tão  lamentavel- 
mente aquele  prognóstico  contido  na  carta  que  Sinimbu  dirigiu  a  Joaquim 
Nabuco,  após  fazer  o  elogio  do  Recôncavo  da  Baía  que  "é  a  mais  larga, 
mais  igual  e  mais  bela  ao  mesmo  tempo,  bacia  do  terreno  açucareiro  que 
há  no  Brasil"?  Dizia  então  Sinimbu  que  "quem  der  estradas  ao  Recôn- 
cavo, e  quem  der  aos  nossos  rotineiros  lavradores  um  engenho  modelo 
em  que  aprenda  a  tirar  dos  instrumentos  do  campo  e  dos  aparelhos  de 
fabricação  e  distilação  todo  o  valor  que  em  si  contem  a  cana,  duplicará 
em  pouco  tempo  a  produção  da  província  e  dará  às  famílias  abastança  e 
cómodo,  que  não  podem  ter  no  isolamento  em  que  ora  vivem".  E  tudo 
isso  falhou  porque,  até  há  pouco  tempo,  a  situação  financeira  das  usinas 
da  Baía  era  precária,  e  as  safras  não  conseguiam  nenhuma  progressão, 
apesar  de  continuar  fértil  e  inexgotavel  massapé  do  Recôncavo. 

A  decadência  da  industria  açucareira  da  Baía  foi  motivada  por  dois 
fatores  de  ordem  económica.  O  primeiro,  e  este  essencial,  foi  o  de  não 
ser  a  Baía  um  Estado  exclusivamente  açucareiro,  como  Sergipe,  Alagoas 
e  principalmente  Pernambuco.  Esses  três  últimos  Estados,  em  sua  única 
zona  úmida,  por  tradição,  por  conveniência,  e  por  fatalidade  económica 
e  histórica  só  podiam  se  interessar  pela  cultura  canavieira.  Na  Baía,  em 
tempo,  surgiu,  na  zona  úmida,  aliás  fartamente  dispersa  em  sua  longa 
costa,  um  outro  elemento  de  riqueza,  o  cacau,  que  desviou  o  capital,  e 
desviou  o  homem,  da  atuação  do  massapé,  onde  imperava  a  cana  de 
açúcar. 

A  ascenção  do  cacau,  na  Baía,  é  rápida,  pois  exportando  em  1834,  447 
sacos,  em  1870  atingou  23.917  sacos,  no  valor  de  204:158$334;  em  1890  sobe 
a  exportação  a  58.376  sacos,  com  um  valor  de  1.429:  582$000;  em  1900  al- 
cançou 218.668  sacos  valendo  15.913:966$000;  em  1910,  o  valor  da  exporta- 
ção é  de  13.142:477$900,  correspondendo  a  418.706  sacos.  Em  1930,  quase 
atingiu  100  mil  contos,  subindo  ainda  mais  em  1935,  para  163  mil  contos, 
equivalendo  a  um.a  exportação  de  1.863.736  sacos.  Em  nenhum  outro  Es- 
tado açucareiro,  em  suas  zonas  de  clima  certo,  úmido,  ocorreu  uma  opor- 
tunidade de  desvio  de  atividade  humana.  O  algodão  era  planta  de  zona 
árida  ou  semi-árida. 

O  segundo  fator,  se  não  essencial  porem  mais  grave,  foi  o  da  parte 
comercial  do  mercado    açucareiro    ter    sido    monopolizada. 


.,.   ,^:;^%j-^;^a.,:^>-.:  X.. 


ANUÁRIO   AÇUCAREIRO 3OI 

Vejamos  na  historia  açucareira  da  Baía  a  situação  de  sua  industria 
a  partir  de  1929-30,  quando  se  inicia,  em  virtude  do  quinquénio  tomado 
para  fins  de  contingentamento,  uma  nova  época.  Eis  os  volumes  das 
safras  das  dezoito  usinas  que  concorreram  para  a  limitação  : 

1929/30  539.789  ses. 

1930/31 563.252     " 

1931/32  350.896    " 

1932/33  517.501     " 

1933/34  651.514    " 

Tomando-se  para  termo  de  comparação  o  primeiro  ano  do  quinqué- 
nio, verificamos  ter  havido  em  1931/32  um  profundo  colapso,  com  um  des- 
nível de  337o. 

No  último  ano  do  quinquénio  a  produção  aumentou,  havendo  uma 
majoração  de  20%,  em  relação  ao  ano  de  1929/30. 

A  media  do  quinquénio  da  limitação  foi  de  524.590  sacos,  que  é  su- 
perior 49%  à  menor  safra,  e  inferior  197o  à  maior  safra. 

Revistos  todos  os  casos  de  limitação  das  usinas  da  Baía,  atingiu  a 
limitação  total  do  Estado  687  561  sacos,  que  é  superior  à  media  quinque- 
nal 162.971  sacos,  ou  317o. 

E'  interessante  a  verificação  da  capacidade  das  usinas  em  virtude  da 
limitação,  pois  iremos  constatar  que  777o  das  usinas  do  Estado  têm  um 
nível  de  produção  abaixo  de  50.000  sacos. 

Eis  a  relação  geral  das  usinas,  de  acordo  com  a  capacidade  dos  limites  : 


Até 

10.000  sac 

Entre  10.000  e 

20.000   " 

"  20.000  e 

30.000   " 

"  30.000  e 

40.000   " 

"  40.000  e 

50.000   " 

"  50.000  e 

60.000   " 

"   60.000  e 

80.000   " 

"   80.000  e 

100.000   " 

"  100.000  e 

140.000   " 

10.000  sacos   5 
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O  maicr  limite  do  Estado  é  o  da  usina  Aliança,  com  136.637  sacos,  cor- 
respondendo a  19%  da  limitação  do  Estado.  Se,  porem,  considerarmos  que 
a?  usinas  Aliança,  Aratu,  São  Bento,  São  Carlos  e  Terra  Nova,  pertencem 
a  uma  única  Empresa,  tendo  as  cinco  usinas  um  limite  de  381 .  032  sacos, 
concluiremos  que  restam  somente  45Vf'  .da  produção  do  Estado  para  as 
outras  13  usinas  de  açúcar. 

Somando  os  limites  687.561  sacos,  qual  seria,  no  entanto,  a  capacidade 
teórica  das  usinas  baianas  ? 

A  capacidade  diária  de  esmagamento  das  usinas  é  de  7.938  toneladas, 
que  calculando  à  base  de  90  dias  de  moagem  e  de  90  quilos  de  rendimento 
por  tonelada  de  cana,  dariam  um  volume  de  produção  de  1.016.300  sacos. 

Se  se  estender  o  prazo  de  moagem  para  150  dias,  a  capacidade  teórica 
cas  usinas  baianas  seria  de  1.786.050  sacos.  Essa  capacidade  de  moendas 
se  distribue  da  seguinte  maneira  pelo  número  de  usinas: 


Usinas 
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a 
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Após  a  fixação  do  limite  em  687.561  sacos,  na  safra  1934/35,  o  volume 
de  produção  atinge  a  641 .  284  sacos,  com  uma  diferença,  portanto,  de 
48.277  sacos,  ou  de  6,7%. 

Na  safra  1935/36  o  volume  de  produção  desce  a  518.612  sacos,  o  que 
representa  uma  diferença  de  168.949  sacos,  ou  24%,  em  relação  ao  limite 
oficial. 

Ainda  na  safra  1936/37,  a  Baía  não  logra  atingir  o  seu  limite  oficial  de 
produção,  pois  a  safra  alcançou  652.460  sacos,  ficando  abaixo  do  limite 
35.101  sacos  ou  5,1%. 
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Somente  na  safra  1937/38  é  que  o  limite  é  superado,  alcançando  a  maioi 
proaução  dentro  dos  nove  anos  de  estudo,  pois  atinge  801.277  sacos.  Ine- 
gavelmente é  a  maior  safra  das  usinas  da  Baía,  representando  um  excesso 
de  113.716  sacos,  ou  16,5%. 

Na  safra  1938/39,  a  produção  baiana  cai  para  568.199  sacos,  represen- 
tando uma  diferença  de  119.362  sacos,  correspondendo  a  17,3%. 

Na  safra  seguinte  de  1939/40,  a  produção  atinge  849.478  sacos,  apre- 
sentando uma  produção  extra-limite  de  161.917  sacos,  ou  23,5%." 

A  media  da  produção  do  sexenio  1934/35  a  1939/40  foi  de  690.361  sacos 
equivalendo  a  um  aumento  de  2.800  sacos  sobre  a  limitação  oficial.  Isto 
é  um  índice  significativo  que  a  produção  real  das  usinas,  ou  a  produção 
provável  de  acordo  com  as  circunstancias  do  meio,  não  sofreu  quase  nenhum 
sacrifício  com  a  fixação  das  quotas.  Foi  feita  inteira  justiça  às  usinas 
baianas,  não  cabendo  culpa  ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  de  en- 
contrar uma  zona  açucareira,  antigamente  próspera,  a  viver  com  a 
ilusão  do  seu  antigo  esplendor,  a  produzir  pequenas  safras,  no  seu  velho 
massapé,  forte  e  rico,  de  causar  inveja  às  terras  já  cansadas  de  outros 
centros  produtores. 

Ter-se-ia  quebrado  o  encanto  da  atração  do  masapê  sobre  o  homem  ? 


Na  Baía,  a  industria  açucareira  tem  uma  situação  sui-generis.  Somente 
algumas  fábricas  podem  ser  consideradas  como  boas  usinas.  A  grande 
maioria  tem  baixo  rendimento. 

Vejamos  as  despesas,  por  saco  de  açúcar,  com  o  "custo  de  aquisição 
da  matéria  prima": 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34   .    . 21$592 

1934/35   22$957 

1935/36   20$048 

1936/37   24$403 

1937/38   •  •  22$750 

1938/39.    .    .: 20$074 
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II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  24$256 

1934/35  26$526 

1935/36  .    .    : 24$985 

1936/37  28$823 

1937/38  21$513 

1938/39  21$947 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  15$579 

1934/35  16$129 

1935/36  15$125 

1936/37  .    . 19$901 

1937/38  19$074 

1938/39 18$087 

Nenhum  Estado  nordestino  logrou  tão  altos  preços  pelo  fornecimento 
de  canas,  como  os  fornecedores  baianos.  E'  verdade  que  esse  preço  mais  g 

elevado  é  decorrente  também  dos  melhores  preços  do  açúcar  no  Estado, 

Pela  pequena  oscilação  do  custo  da  matéria  prima  se  concluirá  que 
não  houve  grande  prejuizo  pela  seca. 

A  media  do  custo  de  aquisição  de  canas  nas  usinas  pequenas  foi  de 
21$970  por  saco,  de  24$675  nas  usinas  medias  e  17$316  nas  usinas  grandes. 

Compreendemos  perfeitamente  que  as  usinas  grandes,  com  um  rendi- 
mento muito  mais  elevado,  tenham  o  seu  custo  de  aquisição  de  canas  pro- 
porcionalmente baixo.  Mas,  é  de  admirar  as  variações  de  uma  para  outra 
categoria  de  usinas.  Assim,  vemos  que  as  usinas  grandes  têm  uma  van- 
tagem de  4$654  e  7$359,  por  saco,  respectivamente,  sobre  as  usinas  pe- 
quenas e  medias.  As  usinas  pequenas  têm  uma  vantagem  de  2$705,  por 
saco,  sobre  as  usinas  medias. 

Os  números  diferem  muito  com  o  custo  de  transporte  de  cana  e  lenha, 
Ei-los  : 


* 
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I)  —  Usinas  pequenas 
1933/34   
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4$166 

■^^^^/^^ 3$686 

^^^^/^^ 3|460 

^^^^/^'^  3$686 

^^'^'^/28  2$764 

^^^^/^9 3|422 

11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$508 

1934/35  2$058 

1935/36  1$44:4: 

1936/37  i|021 

1937/38  1744 

1938/39  $765 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 11041 

1934/35  $664 

1935/36  $974 

1936/37  .    . $53Q 

1937/38  $792 

1938/39 $874 

Dentre  todos  os  Estados  açucareiros  um  dos  mais  dificeis  sistemas  de 
transporte  da  cana  e  lenha  é  o  da  Baía.  Muitas  usinas  têm  de  fazer  para  o 
o  transporte  da  mesma  quantidade  de  canas,  o  transporte  com  carros  de 
bois  até  o  porto  à  margem  do  Recôncavo  Baiano;  o  transporte  em  barcaças 
e  botes  do  porto  de  embarque  até  o  desembarque,  e  o  transporte  em  gaio- 
lões  de  estrada  de  ferro  desse  porto  até  à  Usina. 

A  media,  por  saco  de  açúcar,  de  transporte  de  cana  e  leuha  para  as 
usinas  pequenas  é  de  3$864,  para  as  usinas  medias  de  1$423,  e  para  as  usi- 
nas grandes  de  $812.  Verificamos  pois  que  as  grandes  usinas  têm  uma 
vantagem  de  3$052  e  $611,  respectivamente,  em  relação  às  medias  e  peque- 
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nas  usinas.  E'  fácil  conceber  a  situação  de  dificuldades  das  pequenas  usi- 
nas com  um  frete  tão  dispendioso. 

O  custo  de  fabricação  de  açúcar  muda  bastante  de  uma  categoria  para 
cutra.  Nas  pequenas  usinas  a  sobrecarga  dessa  despesa  é  de  grande  vulto. 
Vejamos  as  despesas,  conforme  a  classificação  dos  três  tipos  de  fábricas : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34   .    .    5$934 

1934/35.... 6$337 

1935/36 : 6$952 

1936/37    7$510 

1937/38   6$775 

1938/39 7$033 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  8$360 

1934/35 9$350 

1935/36  11$725 

1936/37 6$981 

1937/38 3$316 

1938/39  . 5$688 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34   2$409 

1934/35 2$793 

1935/36  .  . 3$544 

1936/37   3$639 

1937/38 3$876  9|| 

1938/39 4$893 

A  media  do  custo  da  fabricação  de  um  saco  de  açúcar  nas  usinas  pe-  "íJ' 

quenas  foi  de  6$756,  nas  usinas  medias  de  7$586,  e  nas  usinas  grandes  de  '  ,' 

3$525.  As  usinas  grandes  têm  uma  vantagem  de  3$231,  por  saco,  sobre  as 
usinas  pequenas  de  4$061.  Essas  diferenças  correspondem  a  91,6%  e 
115,2%.    São.  somente   explicáveis   essas   diferenças  pela  deficiência   das 


4 
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usinas  pequenas  e  medias.  Mas,  de  admirar  é  ainda  a  situação  mais  grave 
das  usinas  de  media  capacidade,  que  ficam  colocadas  em  posição  inferior 
à  das  pequenas  usinas,  que  têm  uma  vantagem  de  $830  por  saco. 

Em  matéria  de  sacaria,  as  despesas  verificadas,  pelos  três  tipos,  são  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  1$843 

1934/35  ....- 1$775 

1935/36  2$280 

1936/37  2$174 

1937/38  1|822 

1938/39  1$868 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 2$089 

1934/35  11775 

1935/36   2$280 

1936/37   1$985 

1937/38   1$900 

1938/39   11909 

III)  _  Usinas  grandes  : 

1933/34 1^^^^ 

1934/35  •••• ^$^^° 

1935/36  2^^^* 

1936/37  2^^"^^ 

1937/38  ^^^^^ 

1938/39  • ^^'^^^ 

A  media  de  despesas  com  a  sacaria  foi  de  1$927,  por  saco  de  açúcar, 
para  as  pequenas  usinas,  de  1$989  para  as  usinas  medias,  e  de  2$044  para 
as  usinas  grandes.  A  única  explicação  para  a  elevação  do  custo  da  sacana 
para  as  grandes  usinas  seria,  talvez,  a  da  melhor  qualidade.  Em  todo  caso. 
a  diferença  das  verbas  não  é  muito  sensível. 
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Com  a  verba  "ordenados,  salários  e  gratificações"  as  despesas  discri- 
minadas, por  saco  de  açúcar,  foram  de  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  . $365 

1934/35 $471 

1935/36  $436 

1936/37 $593 

1937/38  .    .    $603 

1938/39  $533 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 1$099 

1934/35 1$031 

1935/36  1$267 

1936/37  1$133 

1937/38 1$322 

1938/39  .    .    .' 1$320 

III)  —  Usinas  grandes : 

1933/34 1$581 

1934/35 1$830 

1935/36  1$858 

1936/37 2$398 

1937/38  2$293 

1938/39 2$477 

A  media  do  sexenio  1933/34  a  1938/39  para  as  usinas  pequenas,  no 
tocante  à  verba  "ordenados,  salários  e  gratificações",  é,  de  $500  por  saco, 
de  1$195  para  as  usinas  medias  e  de  2$072  para  as  usinas  grandes. 

As  usinas  pequenas  têm  uma  vantagem  de  $695,  por  saco,  em  relação 
às  usinas  medias  e  1$572,  por  saco,  em  relação  às  usinas  grandes.  Ante 
tais  dados  temos  a  impressão  de  que  os  operários  das  usinas  pequenas  ga- 
nham salários  baixíssimos.  A  parte  técnica  dessas  usinas  é  completamente 
ausente.  Daí  a  vantagem  aparente  das  pequenas  usinas  baianas. 
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As  despesas  medias  com  seguros  foram,  durante  o  sexenio,  de  $091 
para  as  usinas  pequenas,  de  $078  para  as  usinas  medias  e  de  $234  para  as 
usinas  grandes. 

Com  taxas  e  contribuições  de  caixas  de  pensões  e  aposentadoria,  no 
biénio  1937/38  e  1938/39,  as  usinas  pequenas  dispenderam  uma  media  de 
SI 77,  por  saco,  as  usinas  medias  gastaram  $058,  e  as  usinas  grandes  $072 
por  saco. 

As  despesas  medias  feitas  na  rubrica  "Assistência  Social",  durante  o 
sexenio  foram,  para  as  usinas  pequenas,  de  $319,  por  saco,  para  as  usinas 
medias  $045  e  para  as  grandes  usinas  $054  por  saco. 

Com  a  verba  "impostos  em  geral",  as  despesas  feitas  pelas  usinas  dos 
diversos  tipos  foram  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  1$052 

1934/35  1$322 

1935/36 1$268 

1936/37  1$551 

1937/38  1$324 

1938/39  1|>^49 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   1$027 

1934/35   1$1'^9 

1935/36  1$811 

1936/37 ••  1^098 

■  1937/38 $575 

1938/39  1^319 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  •    ^^^^^ 

1934/35 ^^^'^^ 

1935/36 •    ^^^^^ 
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1936/37 1$309 

1937/38   $911 

1938/39   .    . 1$404 

A  media  geral  das  despesas  com  impostos,  durante  o  sexenio,  fói,  para 
as  usinas  pequenas  de  $344  por  saco,  para  as  usinas  medias  de  ]$168  e  para 
ss  usinas  grandes  1$222. 

Com  a  rubrica  "conservação  de  linhas  férreas"  as  usinas  pequenas 
têm  uma  despesa  media,  durante  o  sexenio,  de  $693  por  saco,  as  usinas 
medias  gastaram  $030  por  saco  e  as  usinas  grandes  $471  por  saco. 

Com  a  conservação  de  matéria  rodante  as  despesas  medias  foram, 
para  as  usinas  pequenas,  de  $452  por  saco,  para  as  usinas  medias  $227,  e 
para  as  usinas  grandes  $717,  por  saco. 

Com  a  conservação  de  material  rodante  as  despesas  medias  foram, 
ram,  durante  o  sexenio  do  estudo,  uma  media  por  saco  de  açúcar  produ- 
zido, de  $063,  as  medias  usinas  $015  e  as  grandes  usinas  $070  por  saco. 

Já  com  a  verba  de  apontamento  de  entre-safra,  isto  é,  com  a  "conser- 
vação da  fábrica  e  maquinismos"  os  gastos,  durante  o  sfíxenio  foram  :  |J 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

.  1933/34  2$068 

1934/35  2$381 

1935/36 3$546 

1936/37 2$924 

1937/38 2$607 

1938/39  3$100  Vj 


II)  —  Usinas  medias  : ' 

1933/34  , $252. 

1934/35 $296 

1935/36 $383 

1936/37  ; . . . .  $635 

1937/38  . 1$360 

1938/39  $708 


m 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$904 

1934/35  ......; l$759 

1935/36  2$365 

1936/37  ■ 2$223 

1937/38  1$523 

1938/39  5$327 

A  media  de  custo  da  conservação  dos  maquinismos  foi  para  as  usinas 
pequenas  de  2$771  por  saco,  para  as  usinas  medias  de  $605  e  para  as  gran- 
des usinas  de  2$517.  Causam  grande  estranheza  os  dados  referentes  às  usi- 
nas medias.  A  diferença  em  seu  favor,  de  2$166  e  1$912  por  saco,  respecti- 
vamente, em  relação  às  usinas  pequenas  e  grandes  é  absolutamente  ex- 
tranha.  Dá  até  a  impressão  de  que,  por  efeito  de  má  classificação  de  ver- 
bas, na  escrita  comercial,  algumas  dessas  despesas,  como  material  de  subs- 
tituição, tenham  sido  contabilizadas  na  rubrica  "despesas  gerais",  que  se 
apresenta  em  nível  bastante  alto. 

Vejamos  as  verbas  de  despesas  gerais  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34   1$087 

1934/35   1$086 

1935/36   1$138 

1936/37   1$048 

1937/38 2$279 

1938/39   .    . 1$111 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  .    . 9$272 

1934/35  121202 

1935/36  6$608 

1936/37  6$117 

1937/38 : 4Í?558 

1938/39  6$^'^^ 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  .    1$621 

1934/35 , 1$485 

1935/36  1$656 

1936/37  1$370 

1937/38  1|536 

1938/39  2$376 

A  media  dos  gastos  com  "despesas  gerais",  para  as  usinas  pequenas 
foi  de  1$291  por  saco,  para  as  usinas  medias  de  7$566,  e  para  as  usinas 
grandes  de  1$674  por  saco.  Diante  da  diversidade  de  dados  poderemos  de- 
duzir que  parte  das  despesas  com  apontamento  foram  incorporadas  às 
despesas  gerais.  Se  tirarmos  uma  média  das  duas  rubricas  —  conservação 
com  maquinismos  e  despesas  gerais  —  encontramos  para  as  usinas  peque- 
nas 1$601  por  saco,  para  as  usinas  medias  4$080  e  para  as  usinas  grandes 
2$095  por  saco.  A  situação  mais  crítica  é  a  das  usinas  medias  que  têm  uma 
diferença  a  mais  de  3$479,  por  saco,  com  relação  às  usinas  pequenas  e  1$985, 
por  saco,  em  relação  às  usinas  grandes. 

As  despesas  de  "fretes  e  carretos"  foram,  para  as  usinas  baianas, 
de  diversos  tipos  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  $287 

1934/35  $322 

1935/36  $306 

1936/37  .    .    $278 

1937/38 $289 

1938/39  $249 

TI)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   .    . $460 

1934/35   $454 

1935/36 $358 

1936/37 $272 

1937/38   , 1$835 

1938/39  1$756 


^■>-..J^„,,v>a^-.:.,:.;.v    ■ 
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III)  —  Usinas  grandes 
1933/34  .    .    .. 
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■ 1$679 

^^^^/^^   1|712 

1035/36 _  1^7g4 

1936/37   1|373 

1937/38   11588 

1938/39 11880 

A  media  de  despesas  feitas  com  fretes  e  carretos,  para  as  usinas  peque- 
nas, foi  de  $288  por  saco,  para  as  usinas  medias  $856  e  para  as  grandes  usi- 
nas 1$716  por  saco.  A  explicação  lógica  para  as  grandes  diferenças  das 
despesas  verificadas  é  de  que  as  usinas  pequenas  remetem  pouco  açúcar 
para  a  cidade  de  Salvador,  vendendo  o  produto,  por  assim  dizer,  na  porta . 
A  sobrecarga  da  exportação  para  mercados  nacionais  pesa  muito  mais  nas 
usinas  medias  e  grandes.  A  desigualdade  dos  dados  nas  usinas  medias  de- 
monstra que  anteriormente  não  tinham  nenhuma  responsabihdade  por  essa 
exportação,  daí,  a  media  do  período  1933/34  a  1936/37  ser  de  $386,  por 
saco,  e  do  período  1937/38  a  1938/39  ser  de  1$795  por  saco. 

Outra  explicação  viável  é  a  de  que  o  comprador  da  cidade  de  Salva- 
dor se  encarrega  do  pagamento  do  frete,  rebaixando  a  despesa  com  essa 
rubrica,  descontando-a  porem  no  preço  de  liquidação  das  vendas  do  açúcar. 

As  despesas  medias  com  warrantagens  e  armazenagem  foram  para  as 
usinas  pequenas  no  período  do  sexenio,  de  1$439  por  saco,  para  as  usinas, 
medias  de  1$873  e  para  as  usinas  grandes  de  1$949  por  saco. 

Com  as  retiradas,  em  dinheiro,  dos  usineiros,  ou  com  honorários  e 
gratificações  da  diretoria  da  usina,  as  despesas  medias,  durante  o  sexenio 
do  estudo,  foram  de  1$934,  por  saco,  para  as  usinas  pequenas,  para  as 
Usinas  medias  de  $717  e  para  as  usinas  grandes  de  1$251  por  saco.  As  usi- 
nas pequenas  têm  uma  diferença  a  mais  de  1$217  por  saco,  em  relação  às 
usinas  medias,  e  $683  por  saco,  em  comparação  com  as  despesas  das  usinas 
grandes. 

Finalmente,  as  despesas  totais,  por  saco  de  açúcar  produzido,  para  os 
três  tipos  de  usinas  baianas  foram  durante  o  período  sexenal  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  45$414 

1934/35  49$803 

1935/36  50$355 

1936/37  54$139 

1937/38  49$547 

1938/39 49$127 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  53$914 

'     1934/35 58$185 

1935/36 53$397 

1936/37  52$893 

1937/38  44$322 

1938/39  49$790 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  .    . 35$817 

1934/35  35$271 

1935/36  39$085 

1936/37  38$205 

1937/38  38$201 

1938/39  46$197 

A  media  geral  do  custo  de  produção,  durante  o  sexenio  foi  de  49$729 
por  saco,  para  as  usinas  pequenas,  de  52$299  para  as  usinas  de  media  ca- 
pacidade, e  38$476  por  saco,  para  as  grandes  usinas. 

As  diferenças  entre  as  três  categorias  são  muito  elevadas,  pois  as 
grandes  usinas  têm  uma  vantagem  de  11$253  por  saco,  em  relação  às 
usinas  pequenas.  A  desvantagem  das  usinas  medias  é  ainda  maior,  pois 
a  diferença  sobe  a  13$823  por  saco.  Se  a  Baía  não  tivesse  uma  situação  de 
mercado  de  preço  excepcional,  a  industria  açucareira  teria  fatalmente 
sossobrado.  Ocorre  porem,  que  os  preços  do  açúcar  no  mercado  baiano 
estão  em  completo  desacordo  com  as  correspondências  com  o  açúcar  dos 
outros  Estados.  Destarte,  o  preço  interno  sobe  bastante,  chegando  muitas 
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vezes  a  ultrapassar  o  nivel  das  cotações  no  Distrito  Federal     Não  fora 
isto,  e  nao  existiria,  talvez,  industria  açucareira  no  Estado  da  Baía. 


E)  —  RIO  DE  JANEIRO 


A  evolução  da  industria  açucareira  fluminense,  nesses  nove  anos,  é 
um  capítulo  digno  de  estudos  para  o  economista.  O  período  de  recuperação 
das  safras  denota  um  acentuado  poder  de  ampliação,  se  algum  dia  cessas- 
sem as  medidas  de  restrição.  Não  se  poderia  afirmar  que  tivesse  havido 
ultimamente  um  grande  aumento  nas  capacidades  das  usinas.  As  esta- 
tísticas da  época  da  limitação  dão  os  seguintes  números  para  a  capa<:idade 
diária  de  esmagamento  das  usinas  fluminenses  : 


Até  100  toneladas 


De 

101  a 

200 

tons 

De 

201  a 

300 

De 

301  a 

400 

De 

401  a 

500 

De 

500  a 

600 

De 

601  a 

700 

De 

701  a 

800 

De 

801  a 

1000 

De 

1000  a 

1200 

usinas 


A  capacidade  diária  das  usinas  acima  atinge  15.810  toneladas.  Em 
150  dias  de  moagem,  o  que  aliás  é  um  período  normal  para  a  industria 
açucareira,  com  um  rendimento  médio  de  90  quilos  de  açúcar  por  tonelada 
de  cana  moída,  a  capacidade  real  das  usinas  fluminenses  é  para  3.557.250 
sacos.  Esse  número  é  ainda  teórico,  porque  jamais  foi  alcançado,  dado  que 
a  maior  safra  do  Estado  do  Rio  foi  a  de  1936/37,  ficando  abaixo  daquele 
volume  26,4'vf  .  Esse  resultado  é  bastante  significativo  por  demonstrar  a 
orientação  da  instalação  das  fábricas,  sem  nenhum  plano,  sem  harmonia 
entre  os  maquinismos  dentro  da  usina,  sem  equilíbrio  entre  a  capacidade 
de  produção  agrícola,  quer  própria,  quer  de  fornecedores,  e  muitas  vezes 
em  desharmonia  a  instalação  da  fábrica  com  as  possibilidades  financeiras 
do  adquirente,  o  que  leva  a  empresa  a  jamais  se  suprir  de  matéria  prima 
porque  o  seu  proprietário  não  tem  meios,  nem  possibilidades  de  obtê-la. 
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Em  relação  à  capacidade  das  usinas  no  período  de  moagem  de  cinco 
meses,  a  atual  limitação  das  usinas  fluminenses  é  inferior  43,3%. 

Logrará  algum  dia  a  industria  açucareira  fluminense,  quando  as  quo- 
tas da  atual  limitação  forem  inferiores  às  requisições  ora  em  funciona- 
mento, o  alto  volume  da  sua  capacidade  teórica  ?  A  racionalização  dos 
trabalhos  de  campo,  as  novas  sementes  de  canas  cultivadas,  os  serviços  de 
saneamento  das  baixadas  dos  Goitacazes  e  Araruama  são  indícios  que  o 
Estado  do  Rio  pouco  terá  de  modificar,  para  ampliar,  de  momento,  os  vo- 
lumes de  suas  safras. 

Na  historia  gráfica  das  usinas  do  Rio  de  Janeiro  estão  descritas  as  29 
fábricas   em  funcionamento.    As  produções  dessas,  usinas  no  quinquénio  :  i|| 

anterior  à  limitação  foram  : 

Anos  Sacos 

1929/30  1.936.139 

1930/31 1.262.813 

1931/32  .    . 1.624.650 

1932/33 1.459.261 

1933/34  1.767.259 


Em  relação  ao  primeiro  ano  desse  estudo,  isto  é,  1929/30,  em  números 
índices,  a  situação  estatística  da  produção  desse  quinquénio  é  : 

1929/30  100 

1930/31 65,2 

1.31/32  83,9 

1932/33  75,4 

1933/34 91,3 

Houve,  portanto,  dois  anos  de  depressão,  correspondendo  o  primeiro 
deles,  em  1930/31,  ao  período  crítico  da  crise  de  preços. 

A  media  do  quinquénio  da  limitação  atingiu  1.609.582  sacos,  que  é 
inferior  à  maior  safra  16,8%  e  superior  à  menor  safra  27,5%. 

Revistos  os  casos  das  usinas  que  tinham  direito  à  majoração  do  limite 
em  virtude  de  possuírem  capacidade  de  esmagamento  das  moendas  supe- 
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rior  a  media  quinquenal,  e  resolvidos  os  casos  das  usinas  enquadradas  nas 
cxceções  consagradas  pelo  decreto  que  rege  as  atividades  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  apurou-se  um  limite  geral  de  2.016.916  sacos. 

Esse  limite,  de  acordo  com  o  volume  de  produção  de  cada  usina,  está 
distribuído,  em  ordem  de  classificação,  do  seguinte  modo: 


Até 

10.000  sac 

tre     10.000  e 

20.000      " 

20.000  e 

30.000      " 

30.000  e 

40.000      " 

"        40.000  e 

50.000      " 

50.000  e 

60.000      " 

60.000  e 

80.000      " 

80.000  e 

100.000      " 

"      100.000  e 

200.000      " 

Alem  de 

200.000      " 

10.000  sacos 3  Usinas 


Consideradas  usinas  de  pequena  e  media  capacidades  no  Brasil  as  de 
limite  até  50.000  sacos,  encontramos  no  Estado  do  Rio  12  usinas  nessa  ca- 
tegoria, e  na  categoria  de  grandes  usinas  17  fábricas. 

O  limite  de  produção  das  usinas  fluminenses  é  superior  à  media  geral 
do  quinquénio  1929/30  e  1933/34,  407.334  sacos,  equivalendo  a  25,3%  de 
majoração. 


Em  relação  ao  sexenio  posterior  à  fixação  daquele  limite,  verificare- 
mos que  somente  uma  safra,  a  de  1934/35,  é  inferior  ao  contingente  da 
produção  do  Estado,  porque  só  atingiu  1.825.474  sacos,  o  que  representa 
uma  diferença  de  191.442  sacos,  correspondendo  a  9,4%.  As  outras  três 
safras,  de  1935/36  a  1937/38,  são  sempre  superiores  ao  limite  do  Estado. 
Assim,  a  de  1935/36  que  atingira  2.107.651  sacos,  apresenta  um  excesso 
sobre  o  limite,  de  90.735  sacos,  correspondendo  a  44%  de  majoração.  A 
safra  seguinte,  de  1936/37,  que  alcançou  o  alto  volume  de  2.615.923  sacos, 
se  apresenta  com  uma  diferença  a  mais,  sobre  o  limite  de  599.007  sacos, 
ou  29,7%,  sendo  a  maior  safra. obtida  até  hoje,  pelas  usinas  do  Estado  do 
Rio.  A  safra  1937/38  superou  em  494.727  sacos,  ou  24,5%,  o  limite  auto- 
risado  da  produção  fluminense. 
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A  safra  1938/39  baixou  para  2.023.707  sacos,  o  que  representa  uma 
diferença,  a  mais,  sobre  o  limite  de  produção  de  6.791  sacos. 

Finalmente,  a  safra  1939/40  traz  nova  elevação  no  volume  de  açúcar 
produzido,  em  terras  fluminenses,  alcançando  2.308.122  sacos,  ou  uma 
produção  extra-limite  de  281.106  sacos,  ou  13,9%. 

A  media  do  sexenio  1934/35  —  1939/40  atingiu  2.199.000  sacos,  equi- 
valendo a  um  excesso  de  182.084  sacos  ou  9%  em  relação  à  quota  de  li- 
mitação do  Estado.  E,  em  relação  à  media  do  quinquénio  que  serviu  de 
base  para  a  fixação  do  limite  de  produção,  a  media  do  sexenio  seguinte  é 
superior  26,8%,  pois  que  a  diferença  de  produção,  a  mais,  é  de  589.418  sacos. 

Mas,  se  o  limite  de  produção  do  Estado  do  Rio  é  de  2.016.916  sacos, 
como  se  compreender  que  a  sua  produção  aumentasse  tanto?  Ademais,  se 
a  base  de  toda  a  defesa  açucareira  repousa  na  honestidade  do  cumprimento 
das  quotas  fixadas  para  cada  usina,  como  se  explicar  a  complacência  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  deixando  que  nas  safras  de  1934/35  e 
1935/36,  respectivamente,  cinco  é  vinte  usinas  superassem  os  seus  limites,  e 
nas  safras  1936/37,  1937/38,  1938/39  e  1939/40,  praticamente  todas  as  usinas 
fluminenses  os  superassem  em  demasia  ? 

Isoladamente,  o  caso  fluminense  se  afiguraria  uma  brecha  no  plano 
geral  da  defesa,  e  que  seria  assim  indefensável  a  complacência. 

A  explicação  reside  na  calamidade  climática  que,  açoitando  durante 
dois  anos  o  Nordeste  açucareiro,  reduziu  no  primeiro  ano,  de  50%  a  sua 
produção,  e  no  segundo  ano  quase  40% .  Ora,  quando  se  iniciou  em  setem- 
bro de  1936,  a  nova  safra  do  Norte,  a  situação  estatística  era  de  otimismo, 
porque  na  última  safra  tinham  sido  exportados  1.727.500  sacos,  por  conta 
exclusiva  dos  produtores  de  Pernambuco  e  Alagoas,  restando  somente, 
naquele  primeiro  centro  produtor  105.897  sacos,  que  ante  a  previsão  da 
seca,  foram  devolvidos  ao  consumo.  No  Sul,  as  safras  eram  grandes,  ha- 
vendo excessos  de  produção  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e 
Minas  Gerais.  Uma  redução  de  50%)  nas  safras  dos  dois  Estados  nortistas 
equivaleria  a  uma  diferença  de  cerca  de  2.800.000  sacos.  Considerando  a 
necessidade  de  igual  retirada  —  no  caso  de  normalidade  de  safras,  —  ha- 
veria ainda  um  deficit  calculado  em  1  milhão  de  sacos,  da  produção  geral 
no  Brasil  sobre  as  necessidades  de  consumo  nacional.  Equivaleria  a  uma 
súbita  ascenção  dos  preços  tal  fato.   E,  se  uma  das  funções  essenciais  do 
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Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  é  a  preservação  dos  preços,  afim  de  não 
colidir  o  interesse  do  consumo  com  o  da  produção,  o  LA. A.  teria  de  en- 
caminhar a  defesa  da  safra  de  maneira  a  normalizar  a  situação.  Com  a 
solução  dada,  adquirindo  o  Instituto  nos  centros  onde  a  produção  superava 
o  limite,  os  excessos  de  açúcar,  à  base  de  30$000  o  saco  de  demerara,  ven- 
dido posteriormente  pelo  preço  do  mercado,  para  ressarcimento  dos  pro- 
dutores nortistas  da  quota  de  sacrifício  da  safra  anterior,  conseguiu-se 
equilibrar,  para  a  safra  1936/37,  a  produção  geral  com  as  necessidades  do 
consumo.  Isto  é,  o  excesso  da  produção  sulista,  —  principalmente  do 
Estado  do  Rio  —  cobriu  o  deficit  da  produção  das  regiões  setentrionais. 
Assim  se  explica  o  excesso  produzido  sobre  o  limite,  pelas  usinas  do  Estado 
do  Rio,  em  1936/37. 

Na  safra  seguinte,  continuava  no  Nordeste  a  inclemência  climática. 
Novamente  a  terra  seca  minguava  os  gomos  das  canas.  O  verdor  dos  ca- 
naviais desaparecera,  substituído  pelo  tom  das  cousas  queimadas.  E  a 
produção  outra  vez  desceu  bastante-,  trazendo  aos  produtores  pernambu- 
canos e  alagoanos  tristes  perspectivas.  O  Sul,  'atravessando  um  bom 
ciclo,  ainda  tinha  excesso  de  produção.  Reunida  a  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  em  sessão  de  9  de  Maio  de  1937,  vésperas 
da  safra  do  Sul,  verificado  o  deficit  da  produção  de  acordo  com  as  estima- 
tivas, jogou-se  pela  primeira  vez  com  a  legislação  das  quotas  excedentes, 
pois  que  no  regulamento  baixado  com  o  decreto  n.°  22.981  de  25  de  Julho 
de  1933,  se  determinava  que  "oportunamente,  o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  verificará  os  estoque  de  açúcar  existentes  no  país  e  as  estimativas 
das  safras  a  iniciar-se,  podendo,  então,  segundo  as  conclusões  a  que  chegar, 
autorizar  um  aumento  sobre  a  base  adotada  ou  fixar  uma  redução  na  per- 
centagem que  se  faça  necessária  para  equilibrar  a  produção  e  o  consumo. 
Quer  no  caso  de  aumento,  quer  no  de  redução,  a  percentagem  desta  ou 
daquele  será  igual  para  todas  as  usinas  da  região". 

Vitorioso  o  ponto  de  vista  de  que  acima  de  tudo  se  devia  preservar  a 
situação  do  consumo,  evitando  nefastas  especulações  de  preços,  que  só 
beneficiariam  o  distribuidor  intermediário  e  nunca  a  produção,  a  qual, 
pelo  contrario,  seria  prejudicada  pela  desmoralização  do  seu  órgão  de 
defesa,  que  se  tornaria  inoperante,  ineficiente,  a  Comissão  Executiva  do 
I.A.A.,  em  sessão  de  30  de  Junho  de  1937,  majorou  de  20%,  para  a  safra 
1937/38,  as  quotas  de  produção  das  usinas  dos  Estados  da  Baía,  Espírito 
Santo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Gerais,  Mato  Grosso,  São  Paulo,  Santa  Cata- 
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rina  e  Rio  Grande  do  Sul,  correspondendo  essa  majoração  a  1.045.522  sacos. 
A  quota  correspondente  ao  Estado  do  Rio  foi  de  403.383  sacos,  ficando 
assim  autorizado  a  produzir  2.420.299  sacos.  Em  relação  à  totalidade  de 
sua  safra  em  1937/38,  houve  ainda  um  excesso  de  91.344  sacos,  posterior- 
mente liberados  pela  satisfatória  posição  estatística  do  mercado.  Os  ex- 
cessos das  safras  1938/39  e  1939/40,  respectivamente  de  6.791  sacos  e 
281.106  sacos,  tiveram  liberação  em  face  da  capacidade  de  absorção  dos 
mercados  consumidores.  Está  portanto  explicada  a  razão  dos  excessos  da 
produção  açucareira  fluminense  sobre  a  sua  limitação. 

Verificada  a  situação  da  industria  açucareira  fluminense,  como  se 
processaram,  num  longo  período  de  onze  anos,  as  suas  safras,  como  atingiu 
o  alto  limite  de  2.016.916  sacos,  qual  a  correlação  das  capacidades  das  fá- 
bricas com  a  possibilidade  de  fabricação,  tudo  isso  influindo  intimamente 
na  estrutura  dos  custos  de  produção,  vejamos  qual  a  posição  em  matéria 
de  custo  do  açúcar,  das  três  categorias  de  usinas  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro . 

No  estudo  do  custo  de  produção  das  usinas  sulistas  não  se  tem  a  de- 
duzir anos  de  safras  anormais,  porque  nessa  região  não  existe  propria- 
mente seca  .Durante  um  ou  outro  ano  as  precipitações  decrescem,  porem  as 
reduções  não  ultrapassam  de  15%.  Têm,  principalmente  as  usinas  flumi- 
nenses, a  grande  vantagem  das  grandes  e  intermináveis  várzeas,  sempre 
mais  frescas,  em  idênticas  situações  de  quedas  de  chuvas,  que  as  ladeiras 
de  barro  vermelho  e  de  massapé  dos  Estados  açucareiros  nordestinos.  Daí 
a  menor  variação  no  custo  final  de  produção  do  açúcar. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  as  usinas  pequenas  são  as  que  têm  uma 
produção  até  60.000  sacos;  as  usinas  medias,  as  de  produção  oscilando  de 
60.000  a  120.000  sacos,  e  grandes  usinas  as  que  têm  produção  acima  de 
120.000  sacos. 

Na  especificação  das  diversas  verbas,  encontramos,  para  aquisição 
de  matéria  prima,  as  seguintes  despesas,  de  acordo  com  as  categorias  das 
usinas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 20$939 

1934/35   19$813 


I 
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^^^^/^^  20$065 

^^^^^^'^  •    •. : 20$224 

^^^"^/^^ 22$834 

^^^^^^9  22$399 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 15^563 

1934/35   16$497 

1935/36   161230 

1936/37   16$304 

1937/38   20$214 

1938/39   18$632 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  151950 

1934/35  171466 

1935/36  .    16$451 

1936/37  161434 

1937/38 21$197 

1938/39  18$205 

Encontramos  para  as  usinas  pequenas,  durante  todo  o  período  do  se- 
xenio,  uma  media  de  21S046  por  saco,  para  as  usinas  medias  17$240,  e  para 
as  grandes  usinas  uma  media  por  saco  de  17|617.  A  diferença  em  favor 
da  media  usina,  comparando-a  com  a  grande  usina  é  somente  de  $377  por 
saco .  A  diferença  porem  da  media  usina  e  da  grande  usina  para  a  pequena 
usina  é  bastante  grande  pois  atinge  respectivamente  3$806  e  3$429  por  saco 
de  açúcar. 

No  custo  de  transpoi"te  de  cana  e  lenha,  iremos  encontrar  talvez  a  ex- 
plicação do  valor  da  matéria  prima  ser  bem  mais  alta  na  pequena  usina 
que  nas  demais.  Se  na  segunda  verba  estudada  as  despesas  avultam  tam- 
bém, para  a  pequena  usina,  quer  dizer  que  a  matéria  prima  para  essa  cate- 
goria de  fábricas  vem  de  mais  longe,  não  sofrendo  a  influencia  exclusiva 
da  usina,  e  sim"  a  concorrência  de  outras  fábricas.  E'  verdade  que  a  pe- 
quena usina  com  baixo  rendimento  industrial  tem  o  seu  custo  de  aquisição 
de  matéria  prima  automaticamente  elevado . 
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Vejamos  o  custo  de  transporte  de  cana  e  lenha  para  as  diversas  cate- 
gorias de  usinas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  2$348 

1934/35 2$260 

1935/36  2$539 

1936/37 2$304 

1937/38  2$452 

1938/39 ; . . ' 2$344 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  $885 

1934/35 1$038 

1935/36  1$001 

1936/37  1$014 

1937/38 1$012 

1938/39  1$255 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$645 

1934/35  1$097 

1935/36 1$Í35 

1936/37  1$234 

1937/38  1$369 

1938/39 1$692 

A  media  geral  do  custo  de  transporte  de  cana  e  lenha  para  as  pequenas 
usinas  foi,  durante  o  período  sexenal,  de  2$374,  para  as  medias  usinas  de 
1$034,  e  para  as  grandes  usinas  de  1$362  por  saco.  A  desvantagem  das  pe- 
quenas usinas  é  de  1$340  e  1$012  por  saco,  respectivamente,  em  relação  às 
usinas  medias  e  grandes.  As  usinas  de  media  capacidade  têm  uma  vanta- 
gem de  $328  por  saco  em  relação  às  usinas  de  grande  capacidade. 

A  posição  dos  gastos  com  a  fabricação  de  açúcar,  propriamente  dita, 
é  a  seguinte,  para  as  fábricas  das  3  categorias  : 
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í)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34   4^2^2 

193^/3^   3$473 

193^/3^   3$712 

1936/37   • 4|j^g 

1937/38   4|jg4 

1938/39   4|3gQ 

11)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 2$439 

1934/35 2$335 

1935/36 2$389 

1936/37  .    . :  2$979 

1937/38  2$748 

1938/39  3P61 

líl)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  3$822 

1934/35  3$019 

1935/36  31492 

1936/37  3$022 

1937/38  .    .    ..' 4|126 

1938/39  6$196 

A  media  do  custo  de  fabricação  do  açúcar,  durante  todo  o  período  do 
estudo,  foi,  para  as  usinas  pequenas  de  4$033,  para  as  usinas  medias  de 
2S708  e  para  as  grandes  usinas  de  3$946,  por  saco  de  açúcar  produzido. 
Está  claro  que  a  assistência  técnica,  que  exige  uma  grande  fábrica,  é  bem 
maior  que  para  as  usinas  das  duas  outras  categorias.  Pelas  medias  acima 
verificamos  que  a  usina  de  media  capacidade  tem  uma  vantagem  de  1$325 
por  saco,  em  comparação  com  as  usinas  pequenas,  e  1$238,  por  saco,  em 
relação  às  usinas  grandes. 

Um  outro  dado  interessante  a  focalizar  é  o  da  elevação  verificada  na 
última  safra  do  estudo,  a  de  1938/39,  quando  a  política  social  do  Governo 
já  estava  em  execução,  com  a  lei  de  8  horas  para  as  industrias,  inclusive  a 
açucareira. 
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As  pequenas  usinas  que  tiveram  uma  media  quinquenal  de  4$033  por 
saco  têm  o  custo  de  fabricação,  em  1938/39,  majorado  de  $347  por  saco.  As 
usinas  de  media  capacidade  têm  um  aumento  em  1938/39,  de  $653  por  saco, 
em  comparação  à  media  quinquenal  de  fabricação  de  açúcar.  Finalmente, 
as  grandes  usinas  que  tiveram  uma  media  de  3$946  por  saco,  na  safra 
1938/39,  se  apresentam  com  uma  majoração  de  2$250  por  saco,  equivalendo 
a  uma  elevação  de  51%.  E'  a  constatação  de  um  fato  económico,  realmente 
merecedor  de  análise  mais  profunda. 

Na  rubrica  de  sacaria,  as  flutuações  não  são  de  grande  vulto,  de  um 
tipo  de  usina  para  outro.  Assim  temos  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 .-...  1$947 

1934/35  2$010 

1935/36  2$032 

1936/37 1$904 

1937/38 1$781 

1938/39 1$714 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 1$927 

1934/35  1$813 

1935/36  2$035  || 

1936/37 1$933 

1937/38 2$059 

1938/39  .    . 2$041 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  , 1$993 

1934/35  .    . 1$749 

1935/36  1$790 

1936/37  1$848 

1937/38  . 1$688 

1938/39 1$663 


i. 
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As  medias  de  custo  de  aquisição  da  sacaria  para  as  usinas  de  pequena 
capacidade  são  de  1$898,  para  as  usinas  de  media  capacidade  1$968,  e  para 
as  grandes  usinas  de  1$788.  Essa  diferença  em  favor  das  grandes  usinas 
se  deve  naturalmente  aos  descontos  obtidos  pelas  compras  de  maiores  quan- 
tidades de  sacos. 

As  despesas  com  ordenados,  salários  e  gratificações  colocam  em  grande 
contraste  os  três  tipos  de  fábricas.  Vem-nos  a  impressão  até  que  as  peque- 
nas usinas  não  gratificam  seu  pessoal,  e  pagam-no-mal.  Os  números  falam 
expressivamente  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  $365 

1934/35 $471 

1935/36  $436 

1936/37 $593 

1937/38  $603 

1938/39  : $533 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  •■• 1$099 

1934/35 ^$031 

1935/36 • 1$267 

1936/37  •  1$123 

1937/38  ^^^^^ 

1938/39 1^^^^ 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34   • ^^^^^ 

1934/35   ^^^^^ 

1935/36 ^^l 

1936/37   •  llfl 

1937/38  IfZ 

1938/39 2$477 

A  media  das  despesas  para  as  usinas  pequenas  foi  de  $500  por  saco,  para 
as  usinas  de  media  capacidade  de  1$195,  e  para  as  grandes  usinas  de  2f072 
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por  saco.  Quer  dizer  que  as  usinas  grandes  pagam  a  mais  1$572  por  saco 
que  as  usinas  pequenas  e  $877  que  as  usinas  medias.  Esse  item  é  de 
grande  importância  porque  por  ele  se  poderá  perceber  a  função  de  maior 
distribuição  de  melhores  salários  para  os  que  vivem  na  dependência  da 
exploração  industrial  do  açúcar. 

Com  seguros  a  media  do  sexenio,  para  as  usinas  pequenas,  foi  de  $195 
por  saco,  para  as  usinas  medias  de  $197  e  para  as  grandes  usinas  $187 
por  saco. 

Com  "taxas  e  contribuições  de  caixas  de  pensões  e  aposentadoria", 
gastaram  as  usinas  pequenas  no  quatrienio  1935/36  a  1938/39  uma  media 
de  $061  por  saco,  as  usinas  de  media  capacidade  $087  e  as  grandes  usinas 
$046  por  saco. 

Com  assistência  social  despenderam  as  pequenas  usinas,  no  período  em 
estudo,  $172  por  saco,  as  medias  usinas  $107,  e  as  grandes  usinas  $467,  por 
saco,  o  que  representa,  no  último  caso,  um  dispêndio  a  mais  respectiva- 
mente, de  $295  e  $360,  por  saco,  em  comparação  com  os  gastos  das  usinas 
pequenas  e  medias. 

Quanto  à  verba  de  impostos  em  geral,  paga  pelos  produtores  de 
açúcar,  as  diversas  categorias  de  usinas  gastaram  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  $583 

1934/35  $640 

1935/36  .    . $752 

1936/37 $451 

1937/38  1$046 

1938/39  .    . 1$434  ' 

TI)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 $471 

1934/35  $538 

1935/36  $408 

1936/37  $529 

1937/38  $738 

1938/39  1$259 


s  I 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $369 

1934/35 1305 

1935/36  $520 

1936/37  $440 

1937/38  $741 

1938/39  , $993 

A  media  geral  de  impostos  pagos  durante  o  sexenio  foi  de  $817,  por 
saco  de  açúcar,  para  as  usinas  pequenas,  de  $856  para  as  usinas  medias,  de 
$561  por  saco  para  as  usinas  grandes.  Quer  dizer  que  as  usinas  pequenas 
pagam,  por  saco  de  açúcar,  mais  $256,  e  as  usinas  medias  mais  $295  que  as 
usinas  grandes. 

E'  interessante  focalizar  a  elevação  dos  impostos  em  geral,  de  1933/34 
para  1938/39 .  Verificamos,  assim,  que  as  usinas  pequenas  pagam  em  1938/39 
mais  de  146 7c  que  em  1933/34,  as  usinas  medias  mais  167%  e  as  usinas 
grandes  mais  169%. 

As  despesas  feitas  com  a  conservação  de  linhas  férreas  foram,  para  as 
usinas,  durante  o  sexenio  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  $775 

1934/35  $938 

1935/36  $809 

•      1936/37  ••■  $707 

1937/38  $990 

1938/39  $757 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  $541 

1934/35  1$^^^ 

1935/36  ■ 1$0'^4 

1936/37 ^^4^ 

1937/38  ^^^^ 

1938/39  • ^^^^^ 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 1640 

1934/35  $407 

1935/36 $358 

1936/37  .    .    $288 

1937/38  $616 

1938/39  .    . ; $644 

A  media  das  despesas,  para  as  usinas  pequenas,  foi  de  $829,  por  saco, 
de  $856  para  as  usinas  medias,  de  $492,  por  saco  de  açúcar,  para  as  usinas 
grandes . 

Quanto  à  conservação  do  material  rodante,  a  media  do  período  em 
estudo  foi  para  as  pequenas  usinas  de  $247,  por  saco,  de  $446  para  as  usinas 
de  media  capacidade,  de  $252,  por  saco,  para  as  usinas  de  grande  capacidade. 

A  conservação  da  fábrica  e  maquinismos,  enfim,  material  do  "apon- 
tamento" da  usina,  se  apresenta  com  altas  verbas,  conforme  se  poderá 
verificar  com  os  seguintes  dados  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 2$802 

1934/35  2$874 

1935/36  .    .    3$282 

1936/37  3$090 

1937/38  4$565     * 

1938/39  .    . 4$977 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$959 

1934/35 3$315 

1935/36  3$884 

1936/37 2$695 

Í937/38  3$926 

1938/39  5$045 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  3$172 

1934/35 .,  3$109 

1935/36  2$995 

1936/37  2$514 

1937/38  3$189 

1938/39  4$196 

A  media  geral  das  despesas  efetuadas  com  o  apontamento  das  peque- 
nas usinas  foi,  durante  o  sexenio,  de  3$598  por  saco,  para  as  medias  usinas 
de  3$637,  e  para  as  grandes  usinas  de  3$195  por  saco.  A  constatação  mais 
interessante  diz  respeito  à  comparação  entre  os  dois  extremos  do  período 
estudado.  Assim,  em  relação  a  1933/34  na  safra  1938/39,  as  pequenas 
usinas  tiveram  um  aumento  de  77%,  as  medias  usinas  um  aumento  de  70% 
e  as  grandes  usinas  de  32% .  Essas  diferenças  tão  sensíveis  carecem  de 
explicação.  A  elevação  do  material  de  custeio  foi  bem  grande. 

No  que  diz  respeito  à  verba  de  despesas  gerais,  as  pequenas  usinas 
levam  muita  vantagem  sobre  as  dos  dois  outros  tipos.  Eis  as  despesas 
gerais,  por  categoria  de  fábrica  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  1$766 

1934/35  H^ll 

1935/36 1$874 

1936/37  1$654 

1937/38  2$799 

1938/39  2$475 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  1^302 

1934/35  ^^^^^ 

1935/36  • ^^^^^ 

1936/37  ^^^^^ 

1937/38  ^^^'^^ 

1938/39 •••  ^^^^^ 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  4$182 

1934/35  2$637 

1935/36 ■. 2$758 

1936/37  2$956 

1937/38  3$947 

1938/39 3$656 

A  media  geral  das  "Despesas  Gerais"  para  as  usinas  pequenas  é  de 
2$046  por  saco,  para  as  usinas  de  media  capacidade  de  1$829,  e  para  as 
usinas  grandes  de  3$356  por  saco. 

Não  existe,  em  absoluto,  interdependência  ou  proporcionalidade  entre 
a  capacidade  da  fábrica  e  as  despesas  gerais. 

Compreende-se,  perfeitamente,  que  uma  grande  usina  tem  despesas 
vultosas,  que  não  sobrecarregam  tanto  os  dois  outros  tipos  de  usina.  Há, 
porem,  uma  diferença  muito  sensivel  nas  verbas  de  despesas  gerais.  Basta 
atentar  que  a  pequena  usina  só  tem  uma  diferença  de  $217  em  relação  à 
media  usina,  enquanto  que  a  grande  usina  tem  essa  diferença  aumentada 
para  1$310  por  saco. 

As  pequenas  despesas  de  fretes,  (quase  todas  as  vendas  de  açúcar  são 
feitas  FOB  Campos),  de  armazenagem,  de  comissões,  estão  consignadas  em 
"despesas  gerais". 

Finalmente,  a  última  verba  do  estudo  de  custo  de  produção  nos  dá 
elementos  interessantes  para  comentário  : 

Honorários  e  gratificações  da  diretoria,  ou  retida,  em  dinheiro,  do 
proprietário  da  fábrica. 

Eis  a  relação  de  acordo  com  as  categorias  das  usinas  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34 1$606 

1934/35 1$425 

1935/36  "": 1$124 

1936/37  1|017 
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^^^"^/^^ $950 

1938/39   .    . i^4^4 

ÍI)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   ; ^452 

1934/35   

1935/36   _ 

1936/37   1844 

1937/38   1343 

1938/39 11360 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1260 

1934/35  1336 

1935/36  $292 

1936/37  .    . ■     $308 

1937/38  ,  $310 

1938/39  $328 

A  media  geral  obtida  com  os  dados  das  usinas  pequenas  é  de  1$266 
por  saco,  para  as  usinas  medias  de  $861,  e  para  as  grandes  usinas  de  $305 
por  saco.  Se  não  encontrarmos  uma  argumentação  qualquer,  vamos  chegar 
ao  paradoxo  de  que  o  usineiro  pequeno  é  tremendamente  perdulário  e  que 
o  grande  usineiro  é  sovinamente  económico.  Por  exemplo,  um  usineiro 
pequeno  fluminense,  de  60.000  sacos,  retira  por  ano  74:960$000;  um  usi- 
neiro com  usina  de  media  capacidade,  com  90.000  sacos,  retira  77:490$000; 
e,  finalmente,  um  grande  usineiro,  com  205.000  sacos,  só  retira  76:250$000. 
E',  positivamente,  um  contrasenso.  A  razão  dessa  diferença  deve  residir 
em  que  parte  dessas  retiradas  em  dinheiro,  do  usineiro,  sai  na  verba  de 
"despesas  gerais",  e  sobretudo  sai  por  conta  do  lucro  agrícola. 

Somando  todas  as  parcelas  do  custo  de  produção  por  categoria,  encon- 
tramos : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 

1933/34  •.  40$834 

1934/35  39$499 

1935/36 40$084 

1936/37  39$593 

1937/38 45$940 

1938/39 46$319 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 31$186 

1934/35 33$980 

1935/36 34$292 

1936/37  33$332 

1937/38  39$739 

1938/39  43$246 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 37$526 

1934/35  .    35$805 

1935/36 35$443 

1936/37 35$094 

1937/38 43$612 

1938/39 44$367 

A  media  geral  durante  o  sexenio,  para  as  usinas  pequenas  foi  de 
42$080  por  saco;  para  as  usinas  medias,  de  36$127,  e  para  as  grandes  usinas 
de  38$652,  por  saco. 

A  melhor  situação,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  é  a  da  usina  que  tem 
uma  capacidade  oscilando  de  60 .  000  a  120 .  000  sacos,  pois  há,  em  seu  favor, 
uma  diferença  de  5$953  por  saco,  em  relação  à  pequena  usina,  e  2$525,  por 
saco,  em  relação  à  grande  usina. 

A  diferença  sensível  da  pequena  usina  reside,  em  grande  parte,  no 
valor  da  matéria  prima,  e  a  diferença  entre  a  media  usina  e  a  grande  usina, 
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.está,  em  primeiro  lugar,  na  verba  de  "despesas  gerais»  e,  depois,  no  maior 
gasto  com  "ordenados,  salários  e  gratificações." 


E)     SÃO  PAULO 

Todos  os  que  estudavam  a  posição  económica  do  Estado  de  São  Paulo, 
apontavam-no  como  um  símbolo  da  monocultura,  onde  o  café  era  soberano^ 
não  admitindo  que  qualquer  outra  cultura  lhe  fizesse  sombra.  Mas,  o  plano 
de  valorização  do  café  assim  ditava  essa  tendência  exclusivista,  porque 
sendo  a  única  cultura  amparada,  drenava  para  ela  todas  as  atividades 
humanas  e  todos  os  capitais.  Até  todas  as  atenções  dos  Governos  conver- 
giam para  o  produto  que,  realmente,  dava  a  quase  totalidade  do  ouro  obti- 
do nos  mercados  internacionais.  Esse  imperialismo  impossibilitou,  durante 
muito  tempo  que  em  S.  Paulo  a  industria  açucareira  se  organizasse  em 
grande  vulto.  Ademais  ,em  São  Paulo,  as  variedades  importadas  do  Norte 
—  a  manteiga,  a  demerara,  a  Port  Makey  —  não  medravam  bem.  Os  que 
trataram  da  lavoura  canavieira  em  São  Paulo  davam  um  rendimento  in- 
dustrial e  agrícola  inferior  aos  das  usinas  do  Nordeste.  Quando  começa- 
ram os  industriais  paulistas  a  dispensar  maior  cuidado  à  parte  agrícola, 
convencidos,  em  tempo,  que  o  verdadeiro  problema  açucareiro  no  Brasil 
reside  menos  nas  magníficas  instalações  das  usinas  que  no  campo,  apareceu 
com  uma  intensidade  muito  forte,  o  mosaico.  As  safras  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  anteriormente  à  infecção  do  mosaico  eram  pequenas,  quase  se 
anularam,  logo  após  a  irrupção  do  terrível  mal.  Em  1923,  isto  é,  pouco 
depois  que  se  constatou  a  ação  danosa  do  mosaico,  não  existiam  ainda  canas 
resistentes  à  moléstia.  Em  1924,  as  estatísticas  consignavam  1%  de  canas 
javanesas.  E,  num  surto  dignificador  do  progresso  da  lavoura  canavieira 
paulista,  consegue  num  setenio  transmudar  completamente  a  paisagem 
agrícola,  ascendendo  a  99%  a  quantidade  de  canas  resistentes  plantadas 
no  Estado.  As  safras  obedecem  também  um  ritmo  acelerado.  Em  1925-26 
o  volume  alcançado  é  somente  de  155.343  sacos,  em  1926-27  atinge  375.930 
sacos,  subindo,  sempre,  a  652.867  sacos  e  945.980  sacos,  respectivamente, 
em  1927-28  e  1928-29 .  Em  1929-30  a  percentagem  das  canas  resistentes  é 
de  85%,  isto  é,  restam  somente  15%  de  canas  suscetiveis  ao  ataque  do 
mosaico,  e,  então  a  produção  paulista  atinge  à  sua  maior  safra,  subindo 
1.113.417  sacos.  A  safra  1929-30  foi  considerada  como  a  primeira  do  quin- 
quenio  que  serviu  de  base  aos  cálculos  de  limitação. 
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Concorreram  ao  direito  de  limitação  trinta  e  cinco  usinas  que  tive^ 
ram  uma  media  quinquenal,  isto  é,  no  período  1929-30  a  1933-34,  de 
1.473.046  sacos,  tendo  sido  tomadas  as  seguintes  safras  : 

1929/30 1.113.417  sacos 

1930/31  1.108.510       " 

1931/32 1.565.824      " 

1932/33 1.673.998       " 

1933/34  1.828.668       " 

Tomando-se  em  consideração  o  primeiro  ano  do  quinquénio  básico, 
verificamos  que  no  último  ano  desse  período,  a  produção  havia  se  elevado 
64%.  Não  existe  progresso  algum  em  nenhuma  cultura  que  haja  demons- 
trado um  tão  rápido  desenvolvimento,  considerada  a  safra  1925-26,  e  uni 
octenio  após,  a  produção  paulista  sobe  1.079%.  Desde  o  inicio  do  combate 
ao  mosaico,  isto  é,  1925-26,  até  à  safra  1933-34,  não  houve  nenhum  ano  em 
que  a  produção  decaísse.  A  ascenção  é  brusca  e  constante,  denotando  um 
desejo  incontído  de  ser  o  Estado  de  São  Paulo  abastecido  com  açúcar  de 
procedência  paulista. 

Em  relação  ao  primeiro  ano  do  quinquénio  básico,  em  números  índi- 
ces, a  situação  de  produção  dessas  cinco  safras  é  a  seguinte  : 

1929/30 100 

1930/31  100 

1931/32 140 

1932/33 150 

1933/34  167 

Não  houve  nenhum  declínio  das  safras  no  Estado  de  São  Paulo,  con-: 
trastando  com  o  que  ocorrera  em  idêntico  período  com  as  usinas  do  Estado 
do  Rio,  cuja  maior  safra  no  quinquénio  fora  a  de  1929-30.  A  explicação 
reside  no  fato  de  terem  sido  os  canaviais  paulistas  os  primeiros  afetados 
pelo  mosaico,  que  só  se  transplantou  para  os  canaviais  fluminenses  depois 
da  safra,  1929/30.  Tendo  sido  a  media  do  quinquénio  legal  da  limitação  de 
1.458.083  sacos,  a  menor  safra,  a  de  1929/39  lhe  é  inferior  24%,  e  a  maior 
safra,  a  de  1933/34,  é  superior  àquela  base,  25%. 

Vejamos,  agora,  a  situação  das  usinas  paulistas,  tomando  em  conside- 
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ração  as  capacidades  de  esmagamento  e  o  nivel  em  que  foram  limitadas  as 
fábricas  de  açúcar  do  grande  Estado  industrial. 

Se  bem  que  o  Estado  de  São  Paulo  possua  usinas  com  capacidades  su- 
periores às  do  Estado  do  Rio,  no  entanto,  23%  das  usinas  daquele  Estado 
têm  uma  capacidade  de  esmagamento  diário  inferior  a  100  toneladas,  ao 
passo  que  na  região  fluminense  não  existe  nenhuma  usina  com  tal  capa- 
cidade. 

A  capacidade  total,  diária,  das  usinas  paulistas,  é  de  13.787  toneladas, 
sendo  distribuída  da  seguinte  maneira  : 

Até  100  toneladas 8 

De    101  a    200  tons  . 9 

De     201  a    300     "  5 

De     301  a    400     "  2 

De    401  a    500    " 2 

De     501  a     600     " _ 

De    601a    700    "  ■ _ 

De     701  a     800     " 3. 

De     801  a  1000     "  .    . 4 

De  1001  a  1200    "  .    1 

De  1200  a  1300    " 1 

Num  período  normal  de  150  dias  de  moagem,  —  aliás  a  fórmula  pri- 
mitiva apresentada  pelo  Estado  de  São  Paulo,  para  efeito  de  fixação  de 
limites  das  usinas  do  Brasil  —  com  um  rendimento  médio  de  90  quilos 
por  tonelada  de  cana,  o  limite  de  produção  das  usinas  paulistas  atingiria 
3.102.075  sacos,  situação  que  seria  inferior  12%  ao  limite  teórico  que  seria, 
pela  mesma  fórmula,  atribuída  às  usinas  do  Estado  do  Rio. 

No  entanto,  atendendo  à  iniludível  necessidade  de  serem  limitadas  as 
safras  de  açúcar,  a  produção  paulista  foi  fixada  num  nivel  inferior  33% 
ao  volume  teórico  acima  encontrado. 

Mas,  analisemos  como  foi  obtida  a  atual  limitação  de  2.071.439  sacos. 

Em  sessão  conjunta,  a  Comissão  Executiva  e  o  Conselho  Consultivo 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  resolveram  que  para  "a  limitação  da 
produção  de  açúcar  nas  usinas,  engenhos  banguês,  meio-aparelhos  e  ins- 
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tantaneos,  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  tomará  a  capacidade  de  es- 
megamento  das  moendas  nas  vinte  e  quatro  horas,  multiplicada  pelo 
número  de  dias  que  o  Instituto  fixará  para  cada  safra,  tendo  em  vista  as 
necessidades  do  consumo  nacional  e  as  existências  nos  mercados  internos 
adotando-se  o  coeficiente  de  noventa  quilos  de  açúcar  por  tonelada  de 
cana".  Ficou  porem  determinado,  que  em  nenhum  caso,  o  limite  da  usina 
seria  fixado  abaixo  da  media  verificada  no  quinquénio  da  lei.  Essa  media 
quinquenal  é  a  base  da  limitação  oficial.  O  fator  capacidade  de  esmaga- 
mento das  moendas  só  seria  tomado  em  consideração  quando  a  media  do 
quinquénio  fosse  inferior  à  capacidade  das  moendas.  E,  atendendo  a  esse 
fato,  consignava  a  resolução  do  Instituto  que  seria  acrescido  ao  limite  até 
um  máximo  de  20%  . 

Vejamos,  de  acordo  com  essa  resolução,  qual  o  volume  que  deveria 
atingir  a  produção  das  usinas. 

Tendo  alcançado  a  media  quinquenal  de  1.458.083  sacos,  e  mesmo 
admitindo  que  todas  as  usinas  tivessem  direito  ao  aumento  de  20%,  isto 
e,  que  as  capacidades  de  esmagamento  fossem  superiores  à  media  do  quin- 
quénio, o  limite  do  Estado  de  São  Paulo  deveria  ter  sido  de  1.749.699 
sacos.  O  limite,  porem,  atribuído  às  usinas  paulistas  foi  de  2.071.439  sacos 
isto  é,  um  aumento  de  321.740  sacos.  Calculo  sobre  o  limite  fixado,  existe 
um  aumento  de  513.356  sacos,  em  relação  à  media  quinquenal,  equiva- 
lendo a  uma  majoração  de  42%-.  Devido  a  esse  aumento,  o  Estado  de  São 
Paulo  ficou  classificado  em  segundo  lugar  na  ordem  de  grandeza  dos  Es- 
tados produtores,  enquanto  que  o  Estado  do  Rio  desceu  para  o  terceiro 
lugar,  pois  o  aumento  que  obteve  atingiu  25,3%,  sobre  a  media  da  pro- 
dução quinquenal.  Qual  a  justificativa  dessa  capacidade  ?  Somente  se 
poderia  atribuir  à  faculdade  do  item  4.°,  da  resolução  da  Comissão 
Executiva  sobre  as  normas  da  limitação,  que  admite  às  usinas  que  te- 
nham menos  de  cinco  anos  de  funcionamento,  que  nesse  período,  hajam 
ampliado,  reformado  ou  substituído  seu  aparelhamentou  ou  que,  por 
circunstancias  excepcionais,  hajam  sofrido  alterações  no  curso  de  sua 
produção,  o  direito  de  recurso  ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  adu- 
zindo as  razões  e  documentos  que  tiverem  em  defesa  dos  seus  interesses. 
A  Comissão  Executiva  —  conclue  a  resolução  citada  —  examinará  esses 
casos  isolados  e  proferirá  sua  decisão,  em  cada  um  deles,  mantendo  ou 
alterando  o  limite  concedido,  dentro  do  critério  geral  já  fixado.  Daí  as 
limitações  arbitradas  para  os  dois  maiores  produtores  de  açúcar  da  região 
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meridional,  desde  que  se  verifica  que  o  Estado  do  Rio  tivera  uma  media 
quinquenal  de  1.609.582  sacos  e  o  Estado  de  São  Paulo  de  1.458.083 
sacos.  Havia,  pois,  uma  diferença  em  favor  do  Estado  do  Rio,  de  151.499 
sacos,  correspondendo  a  9,4?o .  Se  tivessem  sido  idênticos  os  motivos  da 
fixação  dos  limites  dos  dois  Estados,  e  se  tivesse  prevalecido  o  critério 
seguido  nos  cálculos  das  usinas  fluminenses,  o  limite  total  das  usinas  pau- 
listas teria  chegado  a  1.826.978  sacos,  contrastando  com  o  seu  limite  atual 
de  2.071.439  sacos. 

Esse  limites  poderão  ser  classificados  de  acordo  com  a  ordem  de 
volume,  e  desse  resultado,  talvez,  encontremos,  também,  uma  explicação 
do  atual  nivel  de  produção  do  Estado  de  São  Paulo.    • 
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Em  relação  ao  quatrienio  posterior  à  fixação  do  limite  das  usinas  pau- 
listas, a  safra  seguinte  de  1934/35  só  atingiu  a  1.844.497  sacos,  sendo  in- 
ferior à  limitação  do  Estado  226.942  sacos,  correspondendo  a  um  desnível 
de  lO^c  .  Essa  safra  apesar  de  inferior  ao  limite,  é,  porem,  superior  a  todas 
as  safras  anteriores,  e  superior  371.451  sacos  à  media  do  quinquénio  1929-30 
a  1933-/34.  Esse  acréscimo  representa  uma  elevação  de  25,2%-. 


Foi  a  última  safra  das  usinas  paulistas  abaixo  dos  dois  milhões  de  sacos. 
Daí  por  diante,  não  mais  decresce  a  produção  paulista.  E  mesmo  quando 
as  safras  das  usinas  paulistas  decrescerem,  fica-nos  sempre  uma  dúvida, 
aliás  levantada  com  toda  a  sinceridade,  pelos  próprios  usineiros  paulis- 
tas, quando  enviaram  a  primeira  sugestão  para  um  plano  de  limitação,  à 
Comissão  Executiva  do  I.A.A.,  esclarecendo  que  "não  se  atribua  aos 
grandes  usineiros  paulistas  as  responsabilidades  da  super-produção .  O 
acréscimo  da  safra  do  Estado  tem  sido,  nestes  dois  anos,  produzido  pelos 
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pequenos  fabricantes  que,  não  encontrando  mercado  para  o  seu  produto, 
que  era  aguardente,  aparelham-se,  à  revelia  da  fiscalização,  para  a  pro- 
dução de  açúcar,  sem  sacrifício  de  qualquer  natureza,  fazendo  concorrên- 
cia às  grandes  usinas  oneradas  com  limitação  e  taxas".  Até  onde  os  peque- 
nos produtores  de  açúcar  de  usinas,  em  São  Paulo,  poderão  jogar  clandes- 
tinamente nos  mercados,  esse  açúcar  ilegalmente  produzido,  acarretando 
distuíbios  no  comercio  desse  produto? 

A  partir  de  1935-36  a  1938-39,  as  safras  têm  ascenção  progressiva. 
Assim,  a  de  1935-36  alcança  2.032.083  sacos,  que  se  bem  seja  inferior 
39.356  sacos  ao  limite  de  produção,  no  entanto  é  superior  187.586  sacos 
à  safra  1934-35.  Na  safra  1936-37,  a  produção  ultrapassa  o  limite  de 
176.951  sacos,  correspondendo  a  8,5%.  Em  1937-38  o  Estado  de  São  Paulo 
alcança  a  sua  maior  safra,  pois  que  supera  o  seu  limite  em  336.983  sacos, 
ou  16,2%,  atingindo  2.408.422  sacos. 

Os  dados  referentes  às  usinas  paulistas,  de  tipo  pequeno,  isto  é,  as  de 
capacidades  até  40.000  sacos,  são  os  das  safras  1935/36  a  1938/39,  visto 
não  ter  conseguido  o  levantamento  contabil  um  número  tal  de  fábricas 
que  pudesse  ter  uma  media  segura.  As  usinas  medias  —  as  de  40.000  até 
120.000  sacos  —  e  as  usinas  de  grande  capacidade,  têm  as  verbas  estuda- 
das a  partir  da  safra  1933/34. 

A  respeito  das  despesas  por  saco  de  açúcar,  com  a  aquisição  da  ma- 
téria prima  temos,  de  acordo  com  as  três  categorias  de  usinas,  os  seguin- 
tes dados  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36  13$055 

1936/37  .    11$084 

1937/38  .    . 15$647 

1938/39  ' 13$848 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   11$172 

1934/35   , 10$864 

1935/36   11$982 
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1936/37   12$696 

1937/39   121603 

'    1938/39   14$666 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34   11$670 

1934/35 13$186 

1935/36   14|885 

1936/37   14$797 

1937/38 i6$051 

1938/39   .    . 16$575 

A  media  apresentada  pelas  pequenas  usinas  é  de  13$408,  pelas  usinas 

medias  de  12$330,  e  para  as  grandes  usinas,  de  14$527,  por  saco  de  açúcar. 
As  usinas  medias  tem,  pois,  uma  vantagem  de  1$078  em  relação  ás  usinas 
pequenas  e  de  2§197,  em  relação  às  usinas  de  grande  capacidade. 

Quanto  às  despesas  com  transporte  de  cana  e  lenha  as  verbas  consig- 
nadas são  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36 1$236 

1936/37 1$436 

1937/38   ' 1$191 

1938/39 1$189 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34   2$855 

1934/35   •  31860 

1935/36   ••  4$194 

1936/37 4$215 

1937/38   3$946 

1938/39    .• '  2|574 
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III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  1$238 

1934/35  .    . , 1$147 

1935/36  1$156 

1936/37  1$583 

1937/38 ,..." 1$697 

1938/39  1$687 

A  media  das  despesas  para  as  usinas  pequenas  foi  de  1$263,  para  as 
usinas  medias  de  3^607  e  para  as  grandes  usinas  de  1$418  por  saco  de 
açúcar.  As  usinas  pequenas  têm  uma  vantagem  de  2$344  em  comparação 
com  as  despesas  das  usinas  de  media  capacidade  e  de  $155  por  saco  de 
açúcar,  em  relação  às  grandes  usinas. 

Poder-se-ia  concluir  que  a  atração  animal,  nesse  período,  foi  inferior 
64%  à  tração  mecânica,  se  compararmos  com  os  dados  relativos  às  usi- 
nas medias.  Mas,  como  justificar  que  a  diferença  entre  as  usinas  pe- 
quenas e  grandes  seja  somente  de  10,9'/c?  A  conclusão  de  que  talvez  a 
uma  usina  de  media  capacidade  não  compensa  os  altos  gastos  de  trans- 
porte de  cana  e  lenha  em  linha  férrea. 

O  custo  de  fabricação  do  açúcar  nas  fábricas  paulistas,  durante  o 
período  do  presente  estudo  é  o  seguinte  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36  5|823 

1936/37  5$000 

1937/38  5$390 

1938/39 8$043 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 3$731 

1934/35 7$184 

1935/36  5$684 

1936/37 6$503 
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1937/38 5^5,^ 

1938/39   g^4g4 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  3|4gj 

1934/35  3g34Q 

1935/36  3|g28 

1936/37  31915 

1937/38  3|793 

1938/39  41296 

A  media  de  custo  de  fabricação  de  açúcar  nas  usinas  pequenas  é  de 
6§064,  nas  usinas  de  media  capacidade  de  5$859  e  nas  usinas  de  grande  capa- 
cidade de  3S743,  por  saco  de  açúcar.  A  vantagem  da  grande  usina  no  custo 
propriamente  dito  de  fabricação  de  açúcar  é  muito  sensivel,  pois  é  inferior 
ao  da  usina  media  2S116,  e  ao  da  grande  usina  2$321.  Essas  diferenças  cor- 
respondem, respectivamente,  a  56%  e  62%. 

Quanto  ao  valor  médio  da  sacaria  comprada,  o  da  pequena  usina 
foi  de  2$102,  o  da  media  usina  de  2S249  e  o  da  grande  usina  de  2$309.  Só 
se  poderá  explicar  essa  diversidade  de  valores  pela  qualidade  da  sacaria 
empregada . 

Na  verba  de  Ordenados,  Salários  e  Gratificações,  a  grande  usina  tem 
as  maiores  despesas,  com  uma  media  no  sexenio  de  1S369  por  saco  de  açú- 
car; em  seguida  a  usina  de  media  capacidade  com  1$095  por  saco  e,  final- 
mente, a  pequena  usina  com  S690.  Quer  dizer  que  a  vantagem  dos  que 
trabalham  na  grande  usina  é  de  25%  e  98%,  repectivamente,  em  relação 
às  usinas  medias  e  pequenas. 

Quanto  a  seguros,  por  saco  de  açúcar,  a  media  para  a  pequena 
usina  foi  de  S264,  para  a  usina  media,  de  $239  e  para  a  grande  usina 
deS268. 

As  usinas  pequenas  pagaram,  de  taxas  e  contribuições  de  caixas  de 
aposentadorias  e  pensões,  uma  media  de  $101  por  saco  de  açúcar;  as  usinas 
medias  gastaram  S209  e  as  grandes  usinas  $091. 
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Na  parte  relativa  à  Assistência  Social,  os  gastos  são  mais  avultados, 
conforme  os  dados  que  seguem  : 


I)  —  Usinas  pequenas  : 


1935/36 $057 

1936/37  $180 

1937/38  $074 

1938/39  $281 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 1$074 

1934/35  1$343 

1935/36 $970 

1936/37  $410 

1937/38  $476 

1938/39 $628 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  $765 

1934/35  1$135 

1935/36  .    .    1$290 

.    1936/37  1$455 

1937/38 3$234 

1938/39 ^ 2$552 

A  média  geral  para  as  pequenas  usinas  é  de  $148  por  saco  de  açúcar, 
para  as  usinas  de  media  capacidade,  de  $816  e  para  as  grandes  usinas  de 
1$738.  Quer  dizer  que  foi  dada  ao  operariado  e  trabalhador  rural  uma 
assistência,  na  grande  usina,  superior  1,074%  e  113%,  respectivamente,  à 
dispensada  na  pequena  e  media  usinas. 

A  verba  de  Impostos,  também  avulta,  no  custo  de  produção,  e  na  com- 
paração nos  três  tipos  de  fábricas,  os  dados  se  apresentam  bem  diferentes. 
Assim  temos  : 
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I)  —  Usinas  pequenas  : 


1935/36  11135 

1936/37 ^ 11320 

193'7/38  I|g5g 

1938/39  1^035 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 1459 

1934/35  1486 

1935/36  $837 

1936/37  1989 

1937/38 1$199 

1938/39  11417 

JII)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34 $214 

1934/35  1269 

1935/36  $217 

1936/37  $553 

1937/38  .    . $644 

1938/39  ; . .  $743 


A  media  geral  obtida  pela  pequena  usina  foi  de  1$786  por  saco  de  açú- 
car, de  S897  na  media  usina  e  de  $440  na  grande  usina.  Ante  esse  dados 
tão  chocantes,  ficamos  diante  da  seguinte  alternativa:  ou  a  pequena  usina 
está  extremamente  onerada  de  impostos  que  lhes  são  aplicados  de  maneira 
desproporcionada,  ou  a  grande  usina,  gozando  de  uma  situação  excessiva- 
mente excepcional,  não  paga  quase  nada. 


Em  compensação,  a  pequena  usina  não  tem  nenhuma  despesa  com 
conservação  das  linhas  férreas,  enquanto  as  usinas  de  media  capacidade 
gastaram  $417  por  saco  de  açúcar  e  as  grandes  usinas  1$590. 

A  media  de  despesas  nessa  rubrica  é  de  $945  nas  usinas  pequenas,  de 
1$274  nas  usinas  de  media  capacidade,  e  nas  grandes  usinas  de  1$058  por 
saco  de  açúcar. 
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Realmente,  em  matéria  de  transportes,  quem  melhor  se  classifica  é  a 
pequena  usina,  pois  ela  gasta  menos  nas  rubricas  "custo  de  transporte  de 
cana  e  lenha",  não  tem  despesas  em  "conservação  de  linhas  férreas",  e  na 
conservação  do  material  rodante  a  pequena  usina  apresenta  uma  diferença 
de  $329  por  saco  de  açúcar,  em  relação  à  usina  de  media  capacidade,  e  de 
$113  em  comparação  com  a  grande  usma.  v 

I 

Com  a  conservação  da  fábrica,  maquinismos  prédios  e  dependências,  1 1 

as  despesas  feitas  pelas  usinas  paulistas  foram  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36  .    .■ 2$649 

1936/37  1$805 

1937/38  ■S$531 

1938/39 .- 4$240 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 4$353 

1934/35  5$514 

1935/36  : 3$392 

1936/37  3$814 

1937/38 5$693 

1938/39  . 4$316 

III)  —  Usinas  grandes  : 

1933/34  . 3$453  ^' 

1934/35 2$982 

1935/36  _.    ' 2$795  | 

1936/37 3$055 

1937/38   .    .    .    2$997 

1938/39 \...  3$859 

A  media  de  despesas  com  a  conservação  da  fábrica,  maquinismos,  pré- 
dios e  dependências  foi,  durante  o  período  do  estudo,  de  3$057  nas  peque- 
nas usinas,  de  4$513  nas  usinas  medias,  e  3$190  nas  grandes  usinas,  M 
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Como  explicar  que  a  pequena  usina  tenha  a  menor  despesa  de  conser- 
vação de  maquinismos,  a  ponto  de  apresentar  uma  diferença  de  1$456  por 
i>aco  de  açúcar,  em  relação,  à  usina  de  media  capacidade  ?  A  tendência 
dentro  da  industria  açucareira  é  para  o  desaparecimento  da  pequena  usi- 
na, por  absorção  promovida  pelas  usinas  maiores,  e  pelo  desgaste  conti- 
nuado dos  maquinismos,  que  quase  sempre  não  são  substituídos. 

Daí  as  menores  despesas  nas  pequenas  usinas. 

Quanto  à  verba  de  "Despesas  Gerais",  ela  se  distribue  da  seguinte 
maneira  nos  três  tipos  de  fábrica  de  açúcar  de  São  Paulo. 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36  2$518 

1936/37  $753 

1937/38  3$726 

1938/39  2$258 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34 5$093 

1934/35   4$722 

1935/36   4$167 

1936/37  3$632 

1937/38 : 4$982 

1938/39 ■•••  4$512 

III)  —  Usinas  grandes  :  - 

1933/34  2$725 

1934/35  3$608 

1935/36  2$998 

1936/37  3$851 

1937/38  ••  ^^'^^^ 

1938/39  ^^^^^ 

A  medi.-r  -^-^s  despesas  gerais  das  usinas  dos  três  tipos  foi  de  2$313  por 
saco  de  ad  '  £--  pequenas  usinas,  de  4$518  para  as  usinas  medias  e 

(  ▼; 


{ 
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de  3$868  para  as  grandes  usinas..  As  pequenas  usinas  têm  uma  diferença 
de  2$205  em  relação  às  usinas  de  media  capacidade,  e  de  1$555  em  com- 
paração com  as  grandes  usinas .  • 

..  Na  verba  de.  "fretes  e  carretos"  reside  uma  grande  vantagem  das  usi- 
nas paulistas; 

A  media  das  despesas  nessa  verba,  para  as  usinas  pequenas  foi  de 
$896  por  saco  de  açúcar,  nas  pequenas  usinas,  de  $489  para  as  usinas  me- 
dias, e  de  $236  para  as  grandes  usinas.  Quando  se  analisam  esses  dados, 
é  que  se  pode  avaliar  da  grande  vantagem  do  consumo  de  açúcar  à  porta 
da  usina. 

Também  são  quase  nulas  as  despesas  das  usinas  paulistas  na  rubrica 
de  armazenagem  e  warrantagem.  As  usinas  pequenas  não  apresentam  ne- 
nhuma despesa  nessa  verba.  As  usinas  medias  gastaram  $101  por  saco  de 
açúcar  e  as  grandes  usinas  $050 . 

Finalmente,  com  a  verba  de  "honorários  e  gratificações  dos  proprie- 
tários ou  diretores",  a  despesa  apresentada  para  os  três  tipos  de  fábricas  é 
a  que  segue  : 

I)  —  Usinas  pequenas  : 

1935/36 ' 1$305 

1936/37 3$354 

1937/38  ; .  . .  .  2$821 

1938/39  .    . 4$168 

II)  —  Usinas  medias  : 

1933/34  2$822 

1934/35  .    2$523 

1935/36  2$519    ■ 

1936/37 ; 2$577 

1937/38  .    ......................................  3$074 

1938/39  .    . . . 2$652 
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III)  —  Usinas  grandes 


1933/34 $814 

1934/35 $591 

1935/36  $496 

1936/37  $541 

1937/38 $646 

1938/39  $838 


A  media  de  despesas  com  honorários  e  gratificações  dos  proprietários 
foi  de  2$912  por  saco  de  açúcar,  para  as  pequenas  usinas,  de  2$694  para  as 
usinas  de  media  capacidade,  e  de  $654  para  as  grandes  usinas .  A  vantagem 
da  grande  usina  é  de  2$258  em  relação  às  pequenas  usinas  e  de  2$040  em 
relação  às  usinas  de  media  capacidade. 


INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Criado  pelos  decretos  ns.  22.789  e  22.981,  respectivamente,  de 
1  de  junho  e  25  de  julho  de  1933 


• 


Expediente  :  nos  dias  úteis,  de  9  horas  às  11  e  meia  e  de  13  e  meia 
às  17  horas.   Aos  sábados,  de  9  às  12  horas 
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